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CoNTRATO DE PRESTAçaO Or SERVIçOS TÉCNICOS DE ENGENHARIA

Pelo presente Instrumento, de um lado Maria de Lordes Vaz de Melo
e Araújo, brasileira, arquiteta, portador da cédula de identidade RG ns m151588 e do
CPF/MF ns 700.256.576-tS e registro nacional no CAU 0041630121, com endereço na
Rua São f oão Evangelista, 243, Belo Horizonte/MG, doravante denominado
simplesmente CONTRATADA, e de outro lado a empresa VIAVOZ LTDA, CNPI/MF
05.874447 /0001-03, localizada à Av. Getúlio Vargas, 1770, 7e andar - Bairro
Funcionários - Belo Horizonte/MG, neste ato representada pelo seu Sr. Sinval Ladeira,
portador da cédula de identidade RG. ne 708.054 e CPF/MF ns L37.972.476-72
doravante denominado(a) simplesmente CONTRATANTE, resolvem de comum acordo
firmar o presente Contrato de Prestação de Serviços Técnicos Profissionais de
Arquitetura ou atividades afins, de acordo com as seguintes cláusulas e condições:

clÁusurA PRTMETRA - po oBIETO

1 - Constitui objeto do presente Contrato, a prestação de serviços
técnicos profissionais de Arquitetura pela CONTRATADA para elaboração de projetos,
gestão de serviços específicos acertados entre as partes e responsabilidade técnica na
área de arquitetura.

l.l - A CONTRATADA deverá registrar a ART - Anotação de
Responsabilidade Técnica referente aos serviços ora contratados, antes do início dos
trabalhos.

1,2 - A CONTRATADA se obriga a exercer suas atividades durante
uma carga horária de 40 (quarenta) horas por mês.

crÁusulA SEGUNDA - DOS PREÇOS E FORMA DE PAGAMENTO

2- O CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, pelos serviços
contratados, o valor de R$ 125,00 (Cento e vinte e cinco reais) a hora, totalizando R$

5.000,00 (cinco mil reais) sempre no quinto dia útil de cada mês, mediante
apresentação de recibo.

2.1- Os tributos incidentes sobre os serviços ora contratados deverão
ser recolhidos pela CONTRATADA, conforme definido na legislação tributária.

Àrenid* (ietülio V*rg*.l.?tü - ?" arrd*r. Bxirro §emtasti - Belrr }furirontc-M0. CEF: 3{ll 13-031
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crÁusule rnncrml - oe vIcÊttcll

3- O presente Contrato vigorará durante o período de 60 fsessenta)
meses, sendo renovado automaticamente ao final do período, a não ser que haja
manifestação contrária.

crÁusur,R oueRre - ne nrscrsÃo

4 - O presente Contrato poderá ser rescindido amigavelmente a
qualquer tempo, mediante notificação à parte contrária com antecedência mínima de
30 (trinta) dias, sem que o mero exercício de tal faculdade implique em quaisquer ônus.

CLÁUSULA QUINTA. DAS PENALIDADES

5 - Fica estabelecida uma multa de LÜo/o sobre o valor do contrato a
qualquer parte que infringir a qualquer cláusula deste contrato.

cLÁusuLA sExTA - DA RESPONSABTLTDADE PELOS SERVIÇOS PRESTADOS

6- Fica estabelecido, nos termos do artigo 26 do Código de Defesa do
Consumidor - Lei Complementar ne 8.078, de 11 de setembro de 1990, que o
CONTRATANTE poderá reclamar por vícios aparentes ou de fácil constatação no prazo
de:7.a- 30 (trinta) dias, em relação ao fornecimento de serviço ou produto não durável;
7.b- 90 (noventa) dias, em relação ao fornecimento de serviço ou produto durável;

6.1- A contagem do prazo decadencial retro se inicia com a efetiva
entrega do produto ou do término da execução dos serviços.

crÁusure sÉrrMa - no gxrRcÍcro,pos nrRnrros

7- Qualquer omissão ou tolerância das partes em exigir o estrito
cumprimento dos termos e condições do presente Contrato, ou em exercer uma
prerrogativa dele decorrente, não constituirá renúncia, nem afetará o direito da parte
de exercê-lo a qualquer tempo.

7.1- Aplicam-se ao presente Contrato as disposições do Código Civil
e do Código de Defesa do Consumidor naquilo em que lhe forem compatíveis.

crÁusurA orrAVA - po FoRo pE ELErÇÃo

ÀvcuirLt üetülio \.ârprs.L?l0 - ?" nrrelar, Bnilro Sat'asri - Bclo Hrxieontc-MG. (]F:F: J01 I l-011
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I - As partes de comum acordo, elegem o Fórum da Comarca Belo
Horizonte para dirimir qualquer lide oriunda do presente Contrato, com renúncia
expressa de qualquer outro por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim justas e contratadas, assinam as partes o presente Contrato, em
02 (duas) vias de igual teor e forma, para os mesmos efeitos, na presença de 02 [duas)
testemunhas.

Belo Horizonte, 10 de fevereiro de2026.

SINVAL
Assinado de forma
digital por SINVAL

LADEIRA:1 3 lfortnn't 
37e7247

7 97 247 $/ ) Dados: 2026.02.1 0
16:20:21-03'00'

VIAVOZ LTDA
Sinval Ladeira

CPF: 137.972.47 6-72

MARIA DE LOURDES

VAZ DE MELO E

ARAUJO:700256576
15

Assinado de forma digital
por MARIA DE LOURDES

VAZ DE MELO E

ARAUJO:7002565761 5

Dados; 2026.02.1 0
l6:21:25 -03'00'

MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUIO
CPF: 700.256.576-15

Âtrtid-r tiutúlio Ynrgts.l.7l0 - ?"a*dar. Íl*ino $*r'asíi - Bulu H*rironte-MG" (lEP: JCIlt3-CI3I
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CoNTRATO DE PRESTAçÃO DE SERVrÇOS TÉCNTCOS DE ENGENHARTA

Pelo presente Instrumento, de um lado Maria de Lordes Vaz de Melo
e Araújo, brasileira, arquiteta, portador da cédula de identidade RG ne m151588 e do
CPF/MF na 700.256.576-75 e registro nacional no CAU 00A1630121, com endereço na
Rua São f oão Evangelista, 243, Belo Horizonte/MG, doravante denominado
simplesmente CONTRATADA, e de outro lado a empresa VIAVOZ LTDA, CNPI/MF
05.87444710001-03, localizada à Av. Getúlio Vargas, L710,7s andar - Bairro
Funcionários - Belo Horizonte/MG, neste ato representada pelo seu Sr. Sinval Ladeira,
portador da cédula de identidade RG. na 708.054 e CPF/MF ne 137.972.476-72
doravante denominado(a) simplesmente CONTRATANTE, resolvem de comum acordo
firmar o presente Contrato de Prestação de Serviços Técnicos Profissionais de
Arquitetura ou atividades afins, de acordo com as seguintes cláusulas e condições:

CLÁUSULA PRIMEIRA. DO OBIETO

1 - Constitui objeto do presente Contrato, a prestação de serviços
técnicos profissionais de Arquitetura pela CONTRATADA para elaboração de projetos,
gestão de serviços específicos acertados entre as partes e responsabilidade técnica na
área de arquitetura.

1.1 - A CONTRATADA deverá registrar a ART - Anotação de
Responsabilidade Técnica referente aos serviços ora contratados, antes do início dos
trabalhos.

L,2 - A C0NTRATADA se obriga a exercer suas atividades durante
uma carga horária de 40 [quarenta) horas por mês.

cLÁusuLA SEGUNpA - pOS PREÇOS E FORMA pE PAGAMENTO

2- O CONTRATANTE pagará a CONTRATADA, pelos serviços
contratados, o valor de R$ 125,00 (Cento e vinte e cinco reais) a hora, totalizando R$

5.000,00 (cinco mil reais) sempre no quinto dia útil de cada mês, mediante
apresentação de recibo.

2.1- Os tributos incidentes sobre os serviços ora contratados deverão
ser recolhidos pela CONTRATADA, conforme definido na legislação tributária.

Atcrtid* {ictúlio VhrE*s.L7t0 - ?* and*r. Í|wirn: §nr.nssi . Brln F-l*rironte-M(i. ütrF: -]01Il-$1t
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CLÁUSULA TERCEIRA , DA VIGÊNCIA

3- O presente Contrato vigorará durante o período de 60 (sessenta)
meses, sendo renovado automaticamente ao final do período, a não ser que haja
manifestação contrária.

cLÁusuLA eIIARTA - pA REscrsÃo

4 - O presente Contrato poderá ser rescindido amigavelmente a
qualquer tempo, mediante notificação à parte contrária com antecedência mínima de
30 (trinta) dias, sem que o mero exercício de tal faculdade implique em quaisquer ônus.

ctÁusurA qurNTA - DAs PENALIDApES

5 - Fica estabelecida uma multa de 10% sobre o valor do contrato a
qualquer parte que infringir a qualquer cláusula deste contrato.

clÁusuur sExTA - pA REspoNsABrLrpApE pElos sERvrÇos pREsTApos

6- Fica estabelecido, nos termos do artigo 26 do Código de Defesa do
Consumidor - Lei Complementar ns 8.078, de 11 de setembro de 1990, que o
CONTRATANTE poderá reclamar por vícios aparentes ou de fácil constatação no prazo
de:7.a- 30 (trinta) dias, em relação ao fornecimento de serviço ou produto não durável;
7.b- 90 fnoventa) dias, em relação ao fornecimento de serviço ou produto durável;

6.L- A contagem do prazo decadencial retro se inicia com a efetiva
entrega do produto ou do término da execução dos serviços.

clÁusutl sÉrtue - oo rxnRcÍcto nos olnutos
7- Qualquer omissão ou tolerância das partes em exigir o estrito

cumprimento dos termos e condições do presente Contrato, ou em exercer uma
prerrogativa dele decorrente, não constituirá renúncia, nem afetará o direito da parte
de exercê-lo a qualquer tempo.

7.1- Aplicam-se ao presente Contrato as disposições do Código Civil
e do Código de Defesa do Consumidor naquilo em que lhe forem compatíveis.

crÁusurA orrAvA - po FoRo pE ELErÇÃo

Ár,cnid* (ienitiei lrtuyas.l.?lO - ?* arxlnr. §airrs Sata$*i " 8e lo H*riroulc.ltd$. fltiP: 3$1 I l.íI1I
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I - As partes de comum acordo, elegem o Fórum da Comarca Belo
Horizonte para dirimir qualquer lide oriunda do presente Contrato, com renúncia
expressa de qualquer outro por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim justas e contratadas, assinam as partes o presente Contrato, em
02 (duas) vias de igual teor e forma, para os mesmos efeitos, na presença de 02 (duas)
testemunhas.

Belo Horizonte, 10 de fevereiro de 2026.

Assinado de forma
SINVAL disitat por stNVAL

LADEI RA: 1 3 !|oann't 
37e7247

7 97 247 $-/ ) Dados: 2026.02.1 o
16:20:21-03'00'

VIAVOZ LTDA
Sinval Ladeira

CPF: L37.972.47 6-72

MARIA DE LOURDET 
Assinado de forma disital

vAz DE MELo E üIHR,A 
DoEr-ouRDEs

ARAUJO:70 025657 6 ARAUJo:7002565761 5

I 5 Dados:2026.02.10
l6:21:25 -03'00'

MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUIO
CPF: 700.25 6.57 6-LS

Ârmida Getúlio Varp*s.1.?10 - 7ü a$dar. B*irro Snvassi . Brlo llnrfuontc.Mc. CF-P: .]CIlt3.031
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Conselho O. ot*lar.js,la e Urbanismo

crnrroÃo DE REGrsrRo e eurrlçÃo
Lei No 1237t d.3l d. DazGmbro dG 2010

CERTTDÃO DE REGTSTRO E OUTTAçÃO PESSOA FíSrCA

Validade: 1110312026 - 0710912026

CERTIFICAMOS que o Profissional MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO encontra-se registrado neste
Conselho, nos Termos da Lei 12.378/10, de 3111212010, conforme os dados impressos nesta certidão. CERTIFICAMOS,
ainda, que o ProÍissional não se encontra em débito com o Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil - CAU/BR

TNFORMAçÕES DO REGTSTRO

Nome:MARIA DE LOURDES VAZ DE MELO E ARAUJO CPF: 700.256.576-15
Título do Profissional: Arquiteto(a) e Urbanista
Registro CAU : 4163012-1
Data de obtenção de Títulos:06/05/1981
Data de Registro nacional profissional: 06/05/1981
Tipo de registro: DEFINITIVO ( PROFISSIONAL DIPLOMADO NO PAIS )

Situação de registro: ATIVO
Título(s):

- Arquiteto(a) e Urbanista

País de Diplomação: Brasil

Cursos anotados no SICCAU:

CERTIDÃO DE REGISTRO E QUITAçÃO

No oooooo1099529

lllll llll I lilt! !illl!t ilil il !t ililt iltzo26ooo1o99529

- 

AN6TAçÃO DE CURSO

- Nenhum curso anotado.

ATRTBUlçÕES

As atividades. atribuições e campos de atuação profissional são especiflcados no arl.2o da Lei 12.378, de 31 de
dezembro de 20'10.

OBSERVAçÕES

- A Íalsificação deste documento constitui-se em crime previsto no Código Penal Brasileiro, sujeitando o(a) auto(a) à
respectiva a'ção penal.
- CERTIFICAMOS que caso ocorra(m) alteração(ões) no(s) elemento(s) contido(s) neste documento, esta Certidão
perderá a sua validade para todos os efeitos.
- Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteração posterior dos elementos cadastrais nela contidos.
- Válida em todo o território nacional.

Certldão no í099529/2026

Expodlda ôm 1110312026, BELO HORIZONTE/MG, CAUTMG

Chave de lmprersão: 2D7YZ2

A autênticidâds d6sta Cortidáo podâ s6r vsriÍi€da sm: https://sicÉu.€ubr.gov.br/app/viedsighueíomo?Íom=S€Mcos, com â chayai2OTYZ2

lmpÍesso am: 11/03/2026 às 10:27:52 por; MARIA DE LOUROES VAZ DÊ MELO E ARAUJO, ip: 189.91.87.194



10102126, 17t43 Velader lTl

§t.;;ub: lnstituto Nacionat de Tecnotogia da lnformaçáo

ServlÇo de vàlidâÇáo de assinaturas etelrônicas

= VALIDAR

ô>simpLês>ÇOmplêto

A Atenção: O conteúdo do documento e cle inteira responsabitidade do(s) signatário(s).

lnformações gerais do arquivol

Nome do arquivo: Contrato cle prestaÁ§ÂÍlo cle serviÁ§o - Lourclinha zoe6 ass.pdÍ
Hash: cebggocdofogc71ed19clc7cacf7tbor7e7zS8choc5eb39841f4d83d94b4dal)df
Data da vatidaçáot to/oz/zoz6 17.44:o7 BRT

ffi lntor..çôes da Assinatura:

Asslnado por: SINVAL LADEIRA

CPF| "'.9t2.476:'
No de série de certificado emltento; ox4bo4soa84248784a
Data da assinatutai to/oz/2o?6 16:20:?1 BRT

Assinatura aprovada,

fif tnforln"ções da Assinatura:

Assinado por: MARIA DÉ LOURDES VAZ DÊ MELO É ARAUJO

CPF: "'.256.576-"

No de série de certificado emitente: ox4f8ed4Tdr3ezt)z4z

Data da asslnatutai 1.o/az/?azô r6:2j.:45 BRT

Assinatura aprovada.

x

@

6
ASSINATURA ELEIRONICA

Vtlr R<llri*ria ri<.r ConÍorcrídadc»

Vatidar Sobre

ACESSO RÁPIDO

Fate Conosco

Dúvidas lnformações

irlutÍ: di?ÍtiriàiJ i1 rriii;riii) *u irfbrrÍlaçr:ss rçi;rrjortàJí,i ;i lic*nça dc uso.

https://vÊlideiiti.govbr/rrlslorio.html 1t1

lrf 
.y;,i*'":,,là

Á§SINATURA E!EÍRONICA
QUAl.tÊICÀnÁ

1ii,, lr!,,,-., I :ltt'l,,";
{uÀurIcÁÍ}Â
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II Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Belo Horizonte
Oficial Titular: Jose Nadi Neri

Avenida Afonso Pena, 732 - 2 Andar - Centro

Tel.: (31) 32243878 - Email:registroeletronico@rcpjbh.com.br - Site:www.rcpjbh.com.br,

REGISTRO CIVIL DE PESSOA JURÍDICA

REGISTRO PARA FINS DE PUBLICIDADE E, EFICÁCIA EM RELACÃO A TERCEIROS

N' 7050751 15154 de 24/06/2025

CertiÍico e dou fé que o documento eletrônico anexo, contendo 7 (sete) páginas, foi apresentado em 2010512025, o qual foi

protocolado sob n" 705075, tendo sido registrado eletronicamente sob n'705075115154 e averbado no registro primitivo no

I 15154 no Livro A deste Registro Civil das Pessoas Jurídicas de Belo Horizonte na presente data.

Apresentante
FONSECA SERVIÇOS CONTABEIS LTDA

\atureza
*Contrato Social - alteração > Aditamento/alteração

Denominaçâo da PJ: VIAVOZ LmA

Código de Segurança: 1796.0615.9384.8763

Certifico, ainda, que consta no documento eletrônico registrado as seguintes assinaturas digitais:

SnWAL LADEIRA: l3?.972.476?2 (PÀdÍto: ICP-BEiI)

BELO HORIZONTE - MG,24 dejuúo de2025

Assinado eletronicamente

EDEN SILVA PINTO DE CARVALHO
Escrevente

Este certificado é parte integrante e inseparável do registro do documento acima descrito.

Emolumentos Registro Civil Tribunal de Justiça ISS Condução

R$ 844,29 R$ 63,52 RS 28 I,30 R$ 42,1 8 R$ 0,00

Outras Despesas Total

RS 0,00 R$ 1.23t,29

E Para veriÍicar o conteúdo integral do
documento, acesso o site:

rtd brasl l.org.brlcêrtldaorêglstro
e inÍorme a chave abaixo ou utilize um leitor

de qrcode.

Para conferir a procedência deste
documento eÍetue a leitura do QR Code

impresso ou acesse o endêreço
eletrônico:

selos.tJmg.lus.br

Selo Digital

tz,D29496
7050751 1 51 54

tr tr

tr



Protocolo no 705075 de 2010512025: Documento registrado eletronicamente para fins de publicidade e/ou eficácia em relação a
terceiros sob no 7050751 15154 em 2410612025 e averbado no registro primitivo no 1 15154 deste Registro Civil das Pessoas
Juridicas de Belo Horizonte. Assinado digitalmente por EDEN SILVA PINTO DE CARVALHO - Escrevente.

RêdsúoCivil Tdbmal d€ Justiç. ISS Conduç!o Outns hÉst Tobl c54
Rt t44.29 R§ ó],52 R§ 2tIJO RS 42,t8 R§ 0,00 Rl 0,00 R§ 1.211,29 FLS.: r, .l

IRTNPJ
NSflN|IO OERTüISTRBOORES Í,E ÍIIUIOS E OOEUMEilTO5

E CrV[ Í]n5 pESS0nS JURíD|CR5 0t mtilRS GERRTS

TERMO DEFERIMENTO CNP

A Solicitação para Alteração da pessoa jurÍdica VIAVOZ LTDA cujo recibo é MG60501672 e o
identiÍicadot 05874447000103 foi analisada com sucesso.
A Alteração para o CNPJ 05.874.447100A1-03 foi realizada com sucesso pelo Cartório de
Registro Civil das Pessoas Jurídicas De Belo Horizonte - MG com o número de registro:

NRC: 055673PJ001 1 51 54-57

Para emitir o Comprovante de lnscrição e de Situaçâo Cadastral, vá no site da Receita
Federal (www.receita.Íazenda.gov.br) ou digite o link abaixo:

- http://www,receita.fazenda.gov.br/PessoaJuridica/CNFJ/cnpjreva/Cnpjreva-Solicitacao.asp

ilt [] lllil[] uilililil lll Il[
05874447000103

ilt [] [r u lilililil [ilm iln fl ilt I ilt ]t
055673PJ001 1515457

Página 1 de 1
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FLS.,_618

Assi

DR. JOSÉ NAU NÊRI - OFICIAL

Av, Aíonso Pena. 732, 20Andar
CÉP: 30í3G003 - Belo Hoilzontô, MG
§ilêi $írrnÁr.Ícpibh.com.br
Emeíl: sâcCDícp,bh.com.br
TelêÍono: (3í ) 3224-3878

Pá9. 1

CERTID.IO DE BRE\TE REI.ÀTO

CERTIFICA, a requerimento verbal de parte interessada, que rêvendo nesta serventiâ o Livro
A, encontrôu o rêgistro do contrato social, efetuado sob o numêro de ordem 1í5154, em
02/09/2003 e última avêrbação nele lançada:

O referldo é verdade e dou íé. Belo Horizonte, 24 de Junho de 2025.

l'c
lut I

axl paute{uÉnr
Escreventê §ubctltuta do Reglstro

&ffiroh{rtr,rHr. §8ft srffit

9ILVEIRA
Glvll Dar Pcrnoar Jurídlcat

PôDER JLrDtctÁnlo - tr*rc
CORRECEDORIA.G[,RdL Df, JTTSI'ICÀ

R.CraÍo Chlt du Porro.r Juldlc.. dc Brlo Horlronti. MG

Selo Eleronico N" fZD29{95
8997,

Qwnridade dc .A,tos Prsticadoc:00001

Atôs(§) pÍôticâdo(Ê) pon Ltyla Ll!Ílnho -

E nüLR6 28.97 't'FJ: Rg 10.a5 Tôral: RS 39.2A ISS: Rt t.3"5

VIIVOZ LTDA

NatuÍozr Jurídlce: SOGIEDAOI UNIPISSOAL SIMPLES LTDA

NO REGISTRO
115í54

CNPJ:
05.87,1,4'Í7r000í.03

DAÍÂ DO RECISTRO
0209/2003

LIVRO
LIVRO A

§rruAçÀo
ÂTIVÂ

FILIÂL
NÀo

ENDERIçO!
AvonldrGôtulloVargüürí71094L470{8703, B€lrroFunclonâÍlos, CEP.30í1202í,BELOHORIZOIITEUG

OBJETO SOclÂLr
ÀÍIVIDAOES DE TECNICA§ NELACIONADAS A ENGENHARIA E ÂRQUIÍETURA, EIiIGEN}IARIÂ CONgULÍIVÂ E OE ASSESSORIA,
ELABORACAO DE PROJETÓ§, GERENCIAMENTO, FISCALIZACÂO E LAUDO§ TECNICOS DE OARA, ÔPERACAO E FRE ÔPERACAO DE
§ERVICOS OE SANEAiIIENTO, PRoJETOS PARA LlcE}{6]ÁlrENTO Atr,lBlE],lTAL, REGULÁRIZACAO FUNDIARIÂ, CONSULTORIA EM GESTAô
EMPRESARTÀL, §ERV|CO DE COmUilteACAO E MULTIMID|A, OBRAS DE ARTE EspECtArS, ENSÂIO§ GEOTECNTCO§ E IABORATOR|A|S,
ÍOPÔGRÀFIÂ E ÂEREO LEVANÍÂMENTÔ 

'DPÔNET.

CÂP|TÂLAOGIALB Ri I!.§OO.OOO.OO

CAPITÂL INTEGR/\LIZADO!
MOEOA CORRENTE NACIONAL.

POB?I
DEÀIÀIS

PRA:ro D! DUR çÀo

§OCIOS / ADMINISTRADORES' DIRITORIA:

CPF! NOiTES! coTÂa 6AÉ6O/FUNCÀOt
tS6ooooo.oo NÂo coNgÍA

MANDÂTOr
Xlo as .pllcr1r797?t7C7Z

útrtMollo: z4rcarzo2i

ULT|MA AvrFBÂçÃor
4v.29 - 5r Alte?rçâo Contretusl dátedr d6 26ltal2oz5,

Â prrrent! ccnidão foi.xÍrelda.m 2A0Cn0Zs

lnôr: lasr'11 ü s.ta rJ: R !o,g B.o ar 2.ô! ta.rt.!l - t.tatt t, ao.t7

Eúô[{&2al tt 0!0 rrJ: ll ôfi xac: Rt o!0 ttio.oo. Íataltro.É

drj

( )àd!t*lr{í.(Í1d, ,,íj* ,ru" *"0 *,,n,,

grlo HaÍironlâ, 2ü0e12O25

valldodr drBr §ülo tú rlr, hlÍptit/a.to..tÍsg,ira-tr}

Rcci6ú0 civil
-Zltq

/6xrr:q



Protocolo no 705075 de 2010512025: Documento registrado eletronicamente para fins de publicidade e/ou eficácia em relação a
terceiros sob no 7050751 15154 em 2410612025 e averbado no registro primitivo no 1 15154 deste Registro Civil das Pessoas
JurÍdicas de Belo Horizonte. Assinado digitalmente por EDEN SILVA PINTO DE CARVALHO - Escrevente.

R.d5úo Civil Trib0.l d. Jusliçe ISS Coodu§ro Tobl

RS 844,29 RS ót,52 RS 281,10 RS 42,tE RS 0,00 R§ O,M Rl 1.231,29

-4*

?r'vravoz
5r ALTFRACÃq C ONTRA;TUAL

EMPRESA: VIAVOZ LTDA

EilDEREçO: Avenida Getúlio Vargâs, no 1710, sala 701 e 703, bairro
Funcionários, om Belo Horizonle/MG, CEP 30.1 12-021 .

CAPITAL SOCIAL: RS 6.600.000,00 (Seis milhões e quinhentos mil roais).

CNPJ: 05.874.447l0001 -03

BELO HORZqNTE rflNAS GERATS

SINVAL LADEIRA, brasileiro, divoroíado, omprooário. portador da carteira de
idêntidâde nô M-7O8.O54, êxpedida pela SSP/MG, reBidsnte na Rua São João
Evangêllsla, no 2,43, apto 301 , Balrro Santo Antônlo, CEP 30.330-152, em Belo
Horizonte/MG, CPF 1 37 .97 2.47 6-7 2.

ÚNICO componente da sociedade slmplos limitada unipessoal denominôda
VIAVOZ LTDA, empresa devidamente registrada no Cartório das Pessoas
Jurídicas de Belo Horizonlo/Mc, sob o n" 1í5.154, em 02109/2O03, rEsolve
alterar e modiÍicâr seu âto constitutivo, o que faz mêdianto as Cláusulãs e
condlções seguintes:

ALTERAçÔES:

1 - Dp AUMENTO DO CAPTTAL SOGTAL

A partír da prasêntê altsrãção do ato constitutivo, a emprêsa aumenta o seu
capital social para R$ 13.500.000,00 (Troze milhões e quínhentos mil Reais), totalmente lntegrallzado em
moeda correnle naclonal na asslnatura do presente ato, provenientes de lucros aoumulados no porÍodo.

2 - OOS DADOS DO SOCTO

A parlir da presente alteraçáo, o endereço reoidenoial do sóoio SINVAL
LÂDEIRAJâ qualificado, passa a sgr na Rua Sáo Joâo Evangelista, no 243, apto 301, Bairro São Pedro,
CEP 30.330-152, em Belo Horizonte/MG, ÇPF '137.972.476-72.

3 - p4 REVOGA.CAo pq cgNrRATg SOC]AL

Ficam revogadâs todas as cláusulas do contrãto eocial da VIAVOU LTDA, quo

passaráo a vígorar conformê têxto c,onsolidado.

B.HIE

$

Av. Getúlio Vergas, 171O - Sala 701 Furrcionários - Belo Horizonte,/MG - CEP: 30,1L2-021 Tel.:3281-5760



Protocolo no 705075 de 2010512025: Documento registrado eletronicamente para fins de publicidade e/ou eficácia em relação a
terceiros sob no 7050751 15154 em 2410612025 e averbado no registro primitivo no 1 15't 54 deste Registro Civil das Pessoas
Jurídicas de Belo Horizonte. Assinado digitalmente por EDEN SILVA PINTO DE CARVALHO - Escrevente.

RêsisúoCivil Tribürl dê Jusiçe ISS Conduçào Outru D6Ess Tohl

R§ M4:9 Rt ór,52 Rt 28tJ0 Rt 42,t8 R§ O,M Rl 0,m RÍ I.2]I,29 ,*
çç

$rvtavoz

coNSoLtDACÃO pO ATO CONSTITUTTVO

EMPRESA: VIAVOZ LÍDA

ENDEREçOI Avenida Getúlio Vargas, no 1710, saÍa 701 e 703, bairro
Funcionários, ern Belo Horizonle/MG, CEP 30.112-021.

CAPITAL §OCIAL; R$ 13.500.000,00 (Trozo milhõos e quinhentos mil reais).

CNPJ : 05.874. 447 10001 -03

BELO HORTZONTE MINA§ GERA!§

SINVAL LÂDEIRÂ, brasileiro, divorciado, empresário, portador da carteira de
identidade no M-708.054, oxpedida pela SSP/MG, residente na Rua §áo Joâo
Evangelista, no 243, apto 301, Balrro São Pedro, CEP 30.330-152, em Belo
Horizonle/MG, CPF 1 37 .97?.47 6-72.

A sociedade é conhecida pela denominação social de VIAVOZ LTDA, seu
nome Íantasia é VIAVOZ PROJETOS, devendo ser considerada sooiedade simples Ltda na forma do
artigo 982 do Código Civil, regulando-se polos disposltivos dos artígos 1.052 a 1.O87 do mesmo diploma
lêgâ1.

CLÁUSULA I
DA DENOMINACÃO SOCIAL

CLAU§ULA II
DA SEOE E PRAZO DE DURACÃO DA §OCIEDADE

cL^usuLA ilr
pos oBJETrvos socrArs

CLÁUSULA IV
OO CAPITAL SOCIAL E II.\TTEGRALIZACÃO.E DTSTRIBUICÂO

bairro Funcionários, em 
'âiffi:,1lnffiE.TlFT.:,iil?l:i::yl?,Y3Tã';,1."1il';i;liiJi;:J,l,'Jpor tempo indêlerrninado. A socledade iniclou suas atlvldades em 0?09/2003.

A sociedade exerco atividades de lécnicas relacionadas a engenharia e
arquiletura, engenharia consultivâ ê de âssossoriâ, êlâboração dê proietos, gerenciaínênto, fiscalização e

laudos técnicoe ds Õbra, operaçáo e pré operação de serviços de saneamento, pro.ietos para
Iicênciâmênto ambientsl. regularÍzação fundiária, consultoria êm gestão êmpíêsarial, serviço de
comunicagâo e multimídia. obras de arte ospgciais, ensaios gootécnicos ê laborâtoriais, topograÍa e aêÍo
levantamento (Drone), e seu prazo de duração é por tempo indeterminado.

Av. Getúlio Vargas, 1710 - Sala 701 Funcionárlos - Belo Horizonte/MG - CEPr 30.112-021 Tel.: 328L-5760



Protocolo no 705075 de 2010512025: Documento registrado eletronicamente para fins de publicidade e/ou eficácia em relação a
terceiros sob no 7050751 '15í 54 em 2410612025 e averbado no registro primitivo no 1 15154 deste Registro Civil das Pessoas
Jurídicas de Belo Horizonte. Assinado digitalmente por EDEN SILVA PINTO DE CARVALHO - Escrevente.

RcgisEoCivil Tribml dc Juíiçr ISS cooduÉo outu DcaFss Tohl54
Rt trr:9 Rl 63,52 RS 42,1r RS 0,m RS 0,m Rl 1.211,29 -â\

F!5.:

O capital social ê de RS 13.500^000,00 (Treze milh6es ê quinhêntos mll R€ais),
representados por 13.500.000 (Treze rnilhões e quinhentos mil Rsais) de cotas no valor unítárlo de R$
'1,00 (Um Roal), totalmente intagralizado om moeda corr€nte do País ê íica distribuído da seguinte forma:

ãvravoz

CLÁU§ULAV
DA RE§PON§ABILIDAOE DO SÔCIO

cl.ÁvsuLA vil
OO USO DA DENOMINAÇÃO SOCIAL

A denominação será utilizada pelo sócio administrador SINVAL LADEIRA, já
qualiÍicado, ao qual são dolegados poderes para assinar pela sociedade, sêpârâdamentê, todos oB atos
compreendido no objeto social, sendo em negócios Ê conlÍatos exclusivos do lnteresse soclal, autorlzado
o uso c,o nome ompresarial, sendo, poÍtanto vedado expr€ssâmente, ssu uso em nêgócios estrânhos ao
objeto sociã|, ou assumirobrigaçó€s am favor d6 têrceiros, sob pena de nulidade, subsistindo, no caso de
indevido emprego da denominação social, sua responsabilidadê pessoal e exclusiva.

CLÁUSULA VIII
oa nerrmon pRo-LABoRE

O sócio poderá fazor jus a uma rotirada mensal a tÍlulo de pr&laborê, guê sôÍá
dobitado à conta das doôpêsas gerai§, em valor a ser ostêbolecido pola logislação ospecífica.

rospondondo soruariamerfo ;:",::xi&1li:ir""oL xli',",11:;J;"":r"âi""i:;!rT. ?ffin""t?ii
vigente, nâo havendo subsidiariedadê ôm 16lâçâo âs obrigaçôes sociâis.

CLÁUSULA VI
õããóTlffinecÂo on soc reoeoe

LADETRA, já quariricado, *.i"t#fl":fff;.:ffiü""11f..:'ff'í":fj':';3$:3:'",i".#:':J§:â"'
judicial ou e)drajudicialmontê, bem oomo perante instituiçôes íinanceiras e bancárias, fornecedores e
cliontes em geral, autarquias e demais repartlçõês públicas íêderãis, estâduais e municipais, gnÍim, sm
todas âs relaçÕes junto a terceiÍos, Ílcando vedado à aposição, avaís, flanças, sndosso§, em qualquer
n€gócio álhelo âo objêtivo social,

qLÁusuLA rx
D.AS FILIAIS

A sociedade não possui íiliais, podendo instalá-las ern qualquer epoca e em
qualquêr ponto Têrrltórlo Naciona L

CLÁUSULA X
DO FALECIMENTO OU IMPEOIMENT.O DE QUALQUER SÓCIO

Falêcendo ou interditado o único sócio da sociedade, esta continuará suas
atividades com os herdeiros e/ou sucessores do incapaz. Não sendo possível ou inexistindo interesse

NOME NR. COTA§ PERC% VR. TOTAL
SINVAL LÂDEIRA 13.500.000 IAOVI Rtí 3.500.000.00
TOTAL I 3.500.000 IOAVI RS13.500.000,0O

Av. Getúlio Vargas, 171O - Sala 701 Funcionários - Belo Horizonte,/MG - CEP: 30.112-021 Tel,: 3281-5760
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RcEisto Civil Tribürl d€ Juslics ISS Conducro Outu DcsFss Toul

Rt 844:9 RS 63.52 RÍ 2&,10 RS 42.1E Rl 0,m Rl 0m Rl 1.211,29 -ãa*

Ft5. 2

(a

destes, o valor de seus havêrês será apurãdo e liquidado com base nâ situaÇáo palrimonial da empresa,
a data da resolução, verificada am balanço cspeciatmente levantado.

!rvtavoz

CLÁUSULA XIÉlffiEEcÂo. rnarusroRulcÃo. crsÃo. rrlcoRpoRlcÃo E
LroutDÀcÃo DÀ soprEpApE

A sociodadê poderá ser transfonnads, incorporada, fundida, cindida, liquidada
ou lransformada em qualquer outro tipo dê socledade, na Íorma da lel,

CLÁUSULA XII
ffiEpAcre-

CLÁU§ULA XIII
EEEIEEõIõIõ s ocrlL e or srnra u r cÁç o ellEs!,_Lreoos

CLÂUSULA XV
õãffiÉGiõÕes cenars

Parâ os efoitos no dispoato do artigo 1.011 do Código Civil, o sócio declara sob
as psnas ds lel, quo náo está impedido do exercer a administração da sociedads ou participar corno sócio
de sociedades empresárias.

13,1- O oxercÍcio social correspondorá ao ano civil, com infcio em 1o de
janeiro e término êm 31 dê dezembro, Ao ínal dê cacla pêrÍodo, serào levantadas as domon8traçÕês
financeiras da socigdads na forma da loi, existindo lucros, este será distribuÍdo aÇ sócio, conÍorme o
percentual d€ pârticipaçâo no capital social, salvo dêcisão em contÉrio por parle do único sócio
devidamente formalizada por instrumsnto escrito.

13.2- A soclôdadê pod6rá lêvantâr bâlânços prêliminaros a rsquêÍimento do
único sócio e com base naqugles, dislrlbuir lucros,

cLAqsuLA,xlv
DOS CASOS OMTSSOS

Em caso de omissão destê contrato social e das disposições dos artigos 1.052
a 1.087 do Código Clvll, aplica-se a esta sociedade o disposto na lei 6.404116 (Lel das Sociedades por
AÇões).

15.1 O sócio poderâ se fazor roprosontar, para todos os Íins deste clntrato,
mediante in8lrum€nto de procuração outaígado,

15.2 O sócio poderá, nos lermos do artigo 118 e seguinte da leí 6.404í6,
firmaracordos de quotistas quê versem sobre matérias legalmenle autorizadas.

CLÁUSULA,XVI
DO FORO

Fica eleito o Íoro da comarca de Belo Horizonter/MG para o exercício e o
cumprimento dos direitos E obrigaçÕês rssultantss dêsta altoraçâo contÍstual.

E por sstar asslm justo ê contratado, assina o prêsente instrumento.

Av. Getúlio Vargas, 171O - Sala 701 Funcionários - Belo Horizonte/MG - CEP: 30.112-021 Tel.: 3281-5760
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R€ri6roCivil Trib@l dc Justiç. ISS Condúç{o Oum kFss Tobl -4="
Rl H429 R§ ó],52 RÍ 2tIJO RÍ 12,18 R§ O,M RS 0,m Rt 1.2I,29 ,/9twtt'6

623FtS.:

?rvtavoz

SINVAL Assinadocleíorma dtgitàl por

LAD E I RA r'r 37 s7 241 672 3}a'*:r'lr?|á:t l'i:l:{:f,rt

Bolo Horizonto, 28 do abril de 2025.

SINVAL LADElRA

-MC

Selo Eletronico N',rZlJ2949ó

Côd.

Quarrtidadc de Âtos ?raticadosl 00012

.Âtos(s) Praticado(s) pot:Lltla Marlnho -

888.60 TFJ:Rt274.II Total: Rt I162'71 I§S:Rlt2 lt
a r.llCôalt d!,tr Srlô rô rlla hrtpr:/h'lo"!nSlut bÍ

ÂVERBAçÃO nr 2e, no r.ghtÍo íí5154 no Llvro A' hlmintdr'
qon.rldrequallnc.da , I I
B.roHorlronb. 2aotna25 (r., /,
Ir.l:Íg!ta)t ils ÍfJ:ut.r, R.c'*l!t'l'r:tt''Í'td:L!.r l)

í )&selsn^9.'r§I WCW!"f,ffi3dúr

Brlo Horlronlc, 2U0An0Zs

till;(arlrnr lÚa?ts ÍfJ; Ú allt i..r L&'l lil'ttrs 'T'tll:
túcr:(ttcl{l Rtlt.r ttJi Rt'?,} t'G' E 

''t'lrt:'i' '?ü[ Ú i tl'§

LTDA

ÀvERBAOO(A)
.mZqltnozS

,{u,,*t rtraidM

sob o n'29, no r.gigtro íít154, no Llvro À

Av. Getúlio Vargas, 1710 - Sala 701 Funcionários - Belo Horizonte/MG . CEP: 30.112-021 Tel.: ?29!-s76o
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DESNNQUADRAM§NTO D[ EMI'RESA D§ PEQUENO PORT§ (APP)

Sociedade Simples Limitada 
,

ILMO. SR, OTICIAL t'O RIGI§TRO CIVIL DA§ PE§§OAS JURÍDICÀ§ DE
HOTIIUONT§IMG

E

FL5. Ê? L

Ía

I

O titular, §r. §INYAL 'LAD§IRA, brasileiro, divoroiado, empresário, portador da caftoira de

identidade no M-?08.054, expeclida pela §SplMO, resirlente na Rua §ão Joâo Evangelistn, no 243, apto
301, Bairro Santo Antônio, CEP 30.330-152, em Belo Horizonte.ÂvÍG, CPF 137.972,476-72, da

empresa YIAVOU LTDÂ, sociodade devidamente registr*dn no Cartório das Pessoas Jurídicas ds Belo
IlorizonteÂvlC sob o no 115.154, em A2/0912003, vem no prezo legal, comunicar que exçedeu os

lirnites da receita bruta anual fixados pelo inciso II do art, a$. 30 da Lei Complerncntar no 123 d§ 14 de
dezembro de 2006, desenquadrando-se como Empresa de Pequeno Porte (EPP) e passando à concliçâo
de Empresa, excluída do regime da mencionada lei.

Belo Llorizonte,23 de ablil d*2A24.

SINVAL Assinado de forma digital por SINVAL

LADEIRA:1 379724767?
LADEIRA:I 3797247672 Dados: ?a24.a4.240e:50:r r -03'00'

SINVÂL I,ÂDEIRA

POD}]R JUDICIÁRIO - TJIVTC
CORREG$DORTô.OERÀL DI: JU§TIÇÀ

Roghlro Clrt drr Pcrrorr Judrürrr dr Bolo Harlzonte - &IG

de Atos Praücados:0000§

Pcaticado(s) por:Jot6Nadl Núrl -

$ 193.68 IFI: R$ 64.86 Total R3 258.Í I§S: R3 9.14

r vrlldad. dr.t! §rto no rlta httgrrrirrlor.tJml"rü.br

POD§R JT}DICIÁRIO . TJIVIG
DE JT]§TIÇA
Bdo Hor{ronte - MG

VIÂVOZ LTOA

AVERBAOO(A) sob o n'28, no
em 7410412071

Bdo Horizontr, 2410412924

t[rl:(ttol{, i, 1a?,õa ,fJi R,t r3.l!
gmol:lltot a) ir 3!.la Ít,r: l, t Í,aE

115'l§4, no

,{
g,t!, l.t:7.18 - R' 2íOT§

a.lalrl:1.73 R §0.?â

(.)

Chll d.r Portorr Julücrr rh

<le Atos Praticodos: 00001

Praticado(s) por:ThallÍa Alves -

2§.66 TFJ: R$ 7.42 Totrl: Rr 33.08 IS§: Rl l.2l

Eleuonico N'HQ§9570ü
2§03.r965.8233.0t92

Selo Eleuonico N"NQ§9§713
3803.90ü9.6JI§.469teVfnalçÃO n! 28, no registro 115'154, no Liyro

lholj{atot{}il2r2í 7rJ Àrt.ae n.{ n 1a2t

L

Conftridr r qu.,ilieadà.

Balo Horizonte, 2410Á120?4

r

a yrlldrdt d[rr 3!lo rq Íltr hrpr:j/nlot.t]ngrut.br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Oulubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1094 de 31 de Outubro de2017
Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 2013

CREA-MG

Páglna í/8

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

291
Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea,
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - Crea-MG,
Acervo Técnico do proÍissional SINVAL LADEIRA reÍerente à(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade Técnica - ART
abaixo discriminada(s):

ProÍissional: SINVAL LADEIRA
Registro:MG0000028498DMG RNP: 14089íí078
Título proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

FLS, 625

E

Númêro da ART: MG2021042í970

Forma dê regisko: lNlClAL

Empresa contratada: VIAVOZ EIRELI

Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Rêglstrade em:1610712021 Baixada em: 2310512022

Participação técnica: INDIVIDUAL

Contratante: Prefeltura Munlclpal d6 GuexuÉ CPF/CNPJ: í8.663..10í/000í.97
Endoreço do contratante: AVENIDA Cond€ Ribeiro do Valle No: 1 13

Complemonto: Bairro: Centro

Cidade: GUAXUPÉ UF: MG CEP: 37800000

Contrato:10112021 Celebradoem: 0710712021

Valor do contrato: RS 40.434,08 Tipo de contratantee: Pessoa Juridica dê Direito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/s€rviço: AVENIDA Felipe Ellas Zeituno No: 53'l
Complemento: Bairro: Jardim Agenor do Lima

Cidadê: cUAXUpÉ UF: MG CEP: 37800000

Oata do inÍcio: 1510712021 Conclusão efetivat 05h012021
Finalidade: OUTROS
Proprietário: PreÍeituraMunicipal decuaxupé CPF/CNPJ: 18.663.401/0001-97

Atividadê Técnica: í0 . Coordonação ELETROTÉCN|CA > |NSTA|-AÇÔES ELÉTRICAS > DE |NSTALAÇóES ELÉTR|CAS EM BAtxA TENSÃo >

#11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 80 - Projeto 1.00 unidad€; í0. Coordonação ELETROTÉCNICA > SISTEMAS OE PROTEçÃO CONTRA
DESCARGAS ATMOSFÉRTCAS - SPDA > #11.12.1 - OE STSTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA OESCARGAS ATMOSFÊRTCAS - SPOA 80 -
Projero 1.00 unidade; í0 - coordenação coNSTRUÇÃo clvlL > INSTALAÇÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #í.6.6 - DE
PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 80 - Projeto 1.00 unidade; '14 - Elaboração ELETROTÉCNICA > TNSTALAÇÔES ELÉTRICAS
> DE INSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #1í.10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 35 - Etaboração d€ orçamento 1.OO unidado; í4 -
EIAbOTAçãO ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS . SPDA > *11.12.1 - OE SISTEMAS DE
PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA 35 - Elaboração de orgamento 1.OO unidade; í4 . Elaboragão CONSTRUçÃO ClvlL
>|NSTA|-AÇÔESDEPREVENÇÃOECOMBATEATNCÊND|O>#1.6.6-DEPREVENÇÃOECOMBATEATNCÊND|OEPÂN|CO35-EtaboraÉo
de orçamento 1.00 unidad€; í5 - ElaboraÉo em BIM ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAçÔES ELÉTRICAS EM
BAIXA TENSÃO > #11.10.1.2 -PARA FINS COMERCTATS 80 - Pro,iero '1.00 unidade; í5 . Etaboraçáo em BtM ELETROTÉCN|CA > STSTEMAS DE
PROTEÇÂO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS . SPOA > #11,12.1 - DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Projeto 1.OO unidad6; í5 - Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE PREVENÇÃO E
CoMBATEATNCÊND|O>#'1.6.6-DEPREVENÇÃOECOMBATEATNCÊNDTOEPÂNICO80-Projetol.00unidado;

- 
Obsorvações

ElaboraÉo d6 projetos para r€stauro do prédio da antiga Estação Fênoviária de Guaxupé/MG.

- 

lnformações Complementaros 

-

. NÂO FAz PARTE DA oERTIDÃo o SERVIço DE PRoJETo DE cLIMATIzAÇÃo. AR.coNDIcIoNADo, CoNSTANTE No ATESTADo
EMTTDO PE|-A PREFETTURA MUNTCTPAL DE GUÂJ(UPÊ EMO4tO5t2O22, UMA vEZ OUE NÂO É DA ATRTBU|ÇÃO DO ENGENHETRO AC|MA
CITADO.

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvar6s Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.1 7G91 7 - Bolo Horizonto/Mc

T6l: 08000312732 E-mail: cÍea-mg@qea-mg.org.br
I cREA-

MG
lmprêsso 6m: 2/t o5laorAdt &08.



Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais Atividade

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se encontra vinculado à presente CeÍtidão de Acervo Tácnico - CAT, o atostado contendo 6 Íolha(s),
pêlo contratante da obra/servigo, a quem cab€ a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informaçÕes nele constantês.

Certldão do Acervo Tácnlco nô 291816712022
2110512022,15133

w2zB1

Certldão do Acêrvo Técnlco - CAT

Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 21E de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1094 de 3't de Outubro de2017
Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 2013

A Certidâo de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidad€ tácnico-proÍissional da pessoa jurÍdica
somentê se o responsável tácnico indicado €stivsr ou venha a ser
int€grado ao sou quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitação ou da €ntrega das propostas,

C€rtificamos que se €ncontÍa vinculado à prêsento CAT o atestado
apresentado em cumprimênto à Lei no 8.666/93, €xpedido pela pêssoa

,iurldica contratante, a quem cabe a r€sponsabilidade p6la v€racidadB
e exatidão das informações nele constantês. É de responsabilidade
deste Conselho a voriÍicâÉo da atividade proÍissional em
conformidade com a Lei no 5.í94166 o Rosoluçôos do Consolho
Fsderal do Eng6nharia e Agronomia - CONFEA.

Páglna 28

CREA.MG CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

2918467

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteraçâo
posteÍior dos elementos cadaslrais nela contidos.

A autenticidade desta Certidão pode ser voriÍicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a cll,avo: W2ZB4

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvares Cabrâl 1600, Sânto Âgostinho, 30.17G917 - Bslo Horizont6/Mc

Tol: 08000312732 E-mâil: cmâ-mg@cr6a-mg.org.bí
il cREA-

MG
lmpÍesso em: 2,UAâ13034j&ÁZ{18.



Páglna 3/8

PR§FEI?URA §E §T'AXUTÊ

A'I'HS'T]ADO D}: CÂPÂCIDADI, TÍ:CNICÀ

Átestanros para todos os fins e elbitos. a pedidos da parte inlelessada que a eürpÍesâ VIÀVOZ
EIII§I"I.. CIREÀ 3C.442" por rueio ds ssu Fofissional e soordeiledor de scrviços SINV.{l,
I..ÀDIilRÂ, CRIiA n§ 28.498/D, com ct<lereç<l na cídnde de Belo l{oria»te,ivÍG. situada na
Avenida Çehrlio Varga*. 1710.7" artdur, lSairro Funciouários, inscrifa no CNPJ sob o rro

05 .874.447 lAO0l -03, foi consatedo pelâ Prefeihrra iVlunicipal de Ouaxupé. com sede na Àvsnida
Conde Ribeiro do Vtll§, l13, Boimo Ccntro. CNPJ n" 18.6ó3^401/0001-97, repre*tmtarla por
Emrnrmuel Ribeiro do Valle, dorsvânte denominadn CON"I'RA1'Ai{í'8.

Per{odo de llxccuçío: I 5 de julho de 20L l a ü5 de outubro de 202 I .

ÀTIVIDÁ,t}Ii§ DX§RCtDÂ§:

Elaboraçâo rÍe prnletos parü rÇsururo rta anúga Hstaçào Ferr<rviriria «le Cunxup§ cgn*tando
projetos elétrico, çsbsmrento estruturâdo, prevançâo e combate a incêndio, clinraüzaçào -.ar-
§onali§ionsdo, siôtems de proteçôo contra desoa'gos atrnosféricas -- SPDA c sstnrtura de coflsrsto.
I{ouve análise de projetos apÍê$sntados corn avaliação de confornridade e cortiÍicação de
qualidade dos nremros.

DÂDO§ DÂ OBRÀ: A obra está locatiznda rra Avenida Felipe lilíns Zeitunc. §3 l, tlairro Jardinr
Âlvorad4 Guuxupú. 0 conjuuto arquitetônico e paisagísticn da Êstaçâo foi tonrbado pela
Prefeitura N'tuuicipal de CuaxupélMG por nra írr:rportàrcia oultural paÍâ â cidnde afav*s do
Decrcto de Tombanrento u" 856/1991j, o complexo sonra L425,66 nr: dc áca consÍruída.

EQt'tPt:'rÉcNrcÂ;

A equipe tócnica cornposta pela Viavoz para roalir,an os sc.n"iços enr atendünento à PrcÍ'eiturs

Municipal de üuaxupé é comportc por profi*sionais de Lingenharia Civil e Ârquitetrun- para
atunder â todos os serviços exigidos pelâ con$âtatll'e de acordo cour a^q atitruiçilc,s pertinentes a

área «le fomtaçlo de cada prolis*ional.

Fuley l;{errrique Silva Àntunes cREÂ 2180t?it) Ilng*rrheiro Íjletricista

t, PRQJf:'lOS UIILIZANDO MüTODOLIGIÂ - BIM (Iluilding Infornredon Modeling)

F,sse p§eto 1bi desenvolvido utilieando a metôdoloêii"â fllNÍ üuilding lntitrnwtk»t Modcltng ou

lvlodeltgenr de lnlbnnaçâo da Consirlçâo quc trabalha a alta perfrrrmaúce do projeto, melhor

coorduraçâo e solaboração enr€ todos os projetos envolvidos. Íluxo dc trabalho eliciente s

visualizaçõcs 3D de todos os prqjetos elaborados. Essa mctoclologia pvrnrite unra

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
Âvonida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Bolo Horizonte/Mc

Tsl; 08000312732 E-mail; crsa-mg@saa-mg.org.br
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Assi

Sinval l.,acleira cRHÂ 28.4e8it) Iing. civil e coorderrador geral

Mo de Í.ourdos Vaz de Mçlo c Araújo cÀti 12333-l lingenhcira Ârquitem c (loordenadora
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Gertldão de Acervo Técnlco - CAT

Rêsolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de í973

Resolução No í 094 de 31 de Outubro de 20í.7
Resolução No í050 de 13 de Dezembro de 2013

CREA.MG

Página í/13

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

294499312
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais Atividade conclu

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea, qr

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - Crea-MG,
Acervo Técnico do profissional SINVAL LADEIRA referente à(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade Técnica - ART
abaixo discriminada(s):

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Rêgistro: MG0000028tt98D MG RNP: í11089íí078
Título proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG202í0763839

Forma de rêgistro: lNlClAL

Emprssa contratada: VIAVOZ EIRELI

Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rogistrada em: 0111212021

ParticipaÉo tócnica: INDIVIDUAL

Baixada om: 2510812022

Contratante: PreÍeltura Munlclpel dô São Pedro ds Unlão CPF/CNPJ: í8.666.172000í6rÍ
Endereço do contratante: RUA C€|, João Barbosa No:46

Complem6nto: Bairro: Cêntro

Cidadê: SÃO pEDRO DA UN1ÃO UF: MG CEP: 37855000

Contrato: 0267512021 Cel€brado em: 1911112021

Valor do contrato: R$ 30.247,38 Tipo de contratantoê: Pessoa Juridica de Dirêito Público

AÉo institucional: Outros
Endereçodaobra/serviço:AvEN|DAvárias No: S/N

Compl6mênto: Bairro: Vários

Cidade: SÃO pEDRO DA UN;ÃO UF: MG CEP: 37855000

Data d6 inlcio: 1911112021 Conclusâo efstiva:1910112022

Finalidadê: INFRAESTRUTURA

Propriotário: Prefeitura Municipal de São P€dro da União CPF/CNPJ: 18.666.172000'164

Atividade Técnica: ío - coordenação ELETRoTÉcNtcA > tNsTAt-AÇÔES ELÉTRTCAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRTCAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - Projoto 1.OO unidade; í0 . Coordenação ELETROTÉCNICA > S|SÍEMAS OE PROTEÇÃO CONTRA
DESCARGAS ATMOSFÉR|CAS - SPDA > #11.12.1 - OE STSTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA OESCARGAS ATMOSFÉRTCAS - SPOA 80 -
Projeto 1.00 unidad€; ío - coordenação coNsTRUçÃo clvll > INSTALAÇÔES HlDRossANlTÁRlAs > #1.4.1 - DE SISTEMA OE AGUA
POTÁVEL 80 - Proj€to í.00 unidade; í0 . coordenação CoNSTRUÇÃO CtVtL , TNSTALAÇÓES HTDROSSANTTÁR|AS > #1.4.2 - DE STSTEMA OE
REDES DE ÂGUAS PLUVIAIS 80 - Projoto 1.OO unidado; íO - Coordônagão CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAçÔES HIDROSSANITÁRIAS >

#'1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITARIO 80 - Projêro í.00 unidade; íO - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS
DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO 80 - ProJeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação
TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BASICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRAFICO > #33..I.1.3 . PLANIALTIMÉTRICO 80 .
Proloto'l.OOunidadê; íO.CoordenaçãoTR NSPORTES>INFRAESTRUTURAURBANA>OEPAVIMENTAÇAO>#4.2.1.2-ASFALTICAPARA
vlAS URBANAS 80 - Proj€to 1.OO unidad6; íO . Coordonagáo TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > OE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.1 1 - CTCLOVTÁR|A

80 - Projeto 1.00 unidade; í0. Coordenação TRANSPORTES > SINALIZAçÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.'l - URBANA 80 - ProJoto 1.00
UNidAdE; 14 . EIAbOTAçãO ELETROTÊCNICA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #1 

,I.10.1.2 .
PARA FINS COMERCIAIS 35 - Elaboração d€ orçamonto 1.OO unidade; í4. Elaboração ELETROTÊCNICA > SISTEMAS DE PROTEçÃO
CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 . OE SISTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS. SPDA
35 - Elaboragão de orçamento í.00 unidade; í.1 . Elaboração coNSTRUÇÃo clvlL > INSTALAçÔES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.1 - OE

SISTEMA DE ÁGUA POTÂVEL 35 - Elaboração de orçâm€nto 1.oo unidade; 14. Elaboração CONSTRUçÃO Clvll > INSTALAÇÓES
HIDROSSANITARIAS > #1.4.2 - DE SISTEMA DE REDES DE AGUAS PLUVIAIS 35 - Elaboração de orçamonto '1.00 unidade; í4 - El.boração
CONSTRUçÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS > #1,4.3. DE INSTAIáÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 35 -

Elaboração de orgamenlo 1.00 unidade; í4 . Elaboração ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE
ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade; 1.1 . Elaboração TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS
ToPocRÂFtcos BÂstcos > DE LEVANTAMENTo ToPoGRÁFtco > #33.1.1.3 - PLANTALTTMÉTR|Co 35 - Etaboreção dô orçâmento 1.00
unidade; í4 - Etsboração TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVTMENTAçÃO > #4.2.1.2 - ASFÁLTICA PARA VIAS

URBANAS 35 - EtaboraÉo dê orçsmênto 1.00 unidade; 14 - Elaboração TRANSPORTES > SINALIZAçÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.11 -

CICLOVIARIA 35 - Etaboragão dê orçamento 1.00 unidadei í4. Elaboragão TRANSPORTES > SINALIZAçÃO > DE SINALIZAÇÃO > #4.9.1.1 -

URBANA 35 - ElaboraÉo dê orçamênto 1.OO unidadô; í5 . Elaboraçâo om BIM ELETROTÉCNICA > INSTALAçÓES ELÉTRICAS > DE
|NSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÁO > #11.10.1.2 - PARA F|NS COMERCIAIS 80 - Projeto 1.00 unidade; í5. Elsboraçâo om BIM

ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS . SPDA > #11,12.1 - DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO

coNTRA DESCARGAS ATMOSFÉR|CAS - SPOA 80 - Projeto í.00 unidadê; í5 - Elaboração em BltU CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAçÓES
HTDROSSANTTÁR|AS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE ÂGUA POTÁVEL 80 - Projero 1.OO unidade; 15 - Elaboração em Blil CONSTRUÇÃO CIV|L >

TNSTALAÇÔES HTDROSSANTTÁR|AS > #1.4.2 - DE STSTEMA DE REDES OE AGUAS PLUVIAIS 80 - Projeto 1.OO unidads; í5 - Eleboração cm
BIiI CONSTRUÇÂO CIVIL > INSTAI-AÇÔES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.3. DE INSTALAçÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITARIO 80.
Projeto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURÂS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > *2.1,1 - OÊ.

ESTRUTURA DE CONCRETO ARMAOO 80 - Projeto 1.00 unidads;15. Elaboração om BIM TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS
TOPOGRAFTCOS BÁSTCOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁF|CO > #33.1.1.3 - PLANTALTTMÉTRICO 80 - Proj€to 1.00 unidade; í5.
EIAbOTAçãO EM BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçAO > #4.2.1.2 . ASFÂLTICA PARA VIAS URBANAS 80 .
Projeto 1.00 unidadêi í5 - Elsboraçãoem BIM TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÂO > #4.9.1.11 - CICLOVIÁR|A 80 - Projeto 1.OO

unidadê; 15 - Etaboração om BtM TRANSPORTES > S|NALIZAÇÃO > DE SINALIZAçÃO > #4.9.1.1 - URBANA 80 - Projêto 1.00 unidade;

- 
Obsorvações

Elaboragâo de projetos para as Avenidas Hilda Torres e Josá Caetano de Andradê constando de topograÍia, pavimentaÉo o sinalizaçáo de c
e projeto da Praça Prefeito Antônio Carlos Barbosa constando de arquitêtônico, hidrossanitário, elétrico, estrutural, SPDA e paisagÍstico.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Av6nida Alvar€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horircnto/Mc

Tel: 08000312732 E-mail: crea-mg@crsa-mg.org.br

CREA.
MG

2sDEt2í)B2.à.tfi.
@Ô{Eo-

FLS,: 33

E

lmprasso 6m:



Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 2'18 de 29 de Junho de í973

Resolução No 1094 de 3t de Outubro de2017
Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 2013

Páglna 2113

CREA.MG CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

294499312
Atividade conclu

Esta certidão perdorá a validade, caso ocorra qualquer alteraÉo
posterior dos elementos cadastrais nela contidos.

A autênticidade dosta C6rtidão pode ser veriÍicada €m: htlps://crêa-
mg.sitac.com.br/publlco/, com a chave: WAw88

CREA.
MG

E lrr,, "

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais

- 

lníormaçóel Complementarea 

-

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnicc.proíissional da pessoa jur,dica
somente sê o responsável técnico indicado estiver ou v€nha a ser
intêgrado ao seu quadro técnico por meio de declaração entregue no
momento da habilitaçâo ou da €ntr€ga das propostas.

C€rtiícamos quo se encontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado €m cumprimento à Lei no 8,666/93, Bxpêdido pela pessoa
jurídica contratanls, a quem cabe a r€sponsabilidade pela veracidade
ê exatidão das informagôes nele constant€s. É de responsabilidade
desto Conselho a verificaÉo da atividadê proÍissional em
confoÍmidade com a Lei no 5.194/66 e Resoluçôês do Conselho
Federal d6 Engênharia e Agronomia - CONFEA.

FLS.: 63 I 1

I
I

CERTIFICAMOS, Íinalmento, quê se êncontra vinculado à prôsente Cortidão de Acorvo Técnico - CAT, o atestado contendo 11 folha(s), expedido
pelo contratant€ da obra/s€rviço, a quêm cab€ a rêsponsabilidadê pola voracidade 6 ôxatidão das informações nele constantês.

Certldão de Acêrvo Tócnlco nr 291199312022
2510812022,16230

WAw88

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvarss CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - 8610 Horizonte/Mc

T€l: 08000312732 E-mail; croa-mg@ssa-mg.org.br
lmpr6sso om: ?íON2{cZd5"ÁZ;&.

Á4ffi.Ôv-o-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE 5ÃO PEDRO DI\ UNIÃO
Rua Cel. loão Ferreíra Barbosa, 46 - Centro - CEP 37855-000

CNPJ: 78.666,L72l0001-64 - Estado de Minas Gerais

AT§S'TADO I}B CAPÀCIDADE TECNICA

Â PREFTITURA MUNICTPÂL DE §ÃO PIiDRO DÀ UNIÃO, EStAd<r dC MirrAS

(ierais. inscrita no CNPJ sob o n" 18.(t(t(t,172/§00l-64. com enderego à Rua Cel. Joâo llcrreira

Barbosa, 46 - Centro - CIIP 37855-000. verrr' por mcio do Prciieito Municipal Custódio R.ihciro

Çnrcis, residente e domiciliado na ltua Vereado Cecílio Francisco Sales no 449, Centro, São

Pedro da tJniã«r/MC, Ctip 37855-000. portador do CPF 314.?55.S36-15 e RG M-l.776.122

expedido pela S§PIMC. e do lingcnheiro Civil Higor Augusto Sabag de Paulo, assessor

técniccr da Prefeitura Municipal, corn registro no CREA sob o no 238.615/D, atestar a pedido

da parte inleressada c para Íins tle prova, aptidào clc desempenho E atEstado dc capacidade

técnica de execuçilo, que a empràsa VIAVOZ EIRELI , CNPJ 05.874.44710001-03" com

rcgistro no CRIIA sob o no 39.442/D, com sede na Àvenida Getúlio Vargas, 1710. 7" andar.

brrirro Funcionários, Belo Horizonte-MG, juntamente corn seu profissional e coordenador de

sen iços, l:ngenhciro Civil SINVAL LADEIRA, corn registro no CREA sob o n" 28.498íD e

sua equipc prestou serviços que abaixo serão escritcls.

r.l. P0RÍODO DE EXECUÇÁO: l9 de novembro de 2021 a 19 de maio de 2022

1.2. ATTVIDAI}ES EXERCIDA§:

Projcto.r côrn o elab«rração cm ÍXM (Building lnlbrmatiotr Modcling), conft)nne NBR 15.965,

para exccuçôo da refirrma e revitalizaçâo da Pr*ça Preleito Antônio Carlos Barbosa" constando

os projctos: arquitetônico, paisagísüco, eléhico, sistema de proteção contra descargzrs

atmostériçus * SPDA, hidrossanitário e estrutura ds concreto. Além destes, scrât'l executados

projetos para melhorÍs"s da Avenida Vereadora Hil,Ja Torrcs, incluindo ciclovja e pista de

caminhada, constando levantilnento planialtimétrico, pavirnentação e sinalizaçâo.

t.3. DADOS DA OBt(À:

A praça a ser refomrada possui urna área total de 5.369.32 nr: (cinco rnil trczentos e sessent& e

nove vÍrgula trinta e dois metros quadrados), e está localizada na Run Joaquim Marquês Padilha,

l-125. CEP 37855-000. São Pedro da Uniâo - MG, CEP 3 Já a obra da Avenida

FL5.: 635
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bolo Horizont8/Mc

Têl; 08000312732 E-mâil: creâ-mg@crsa-mg.org.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel. loão Ferreira Barbosa, 46 - Centro - CEP 37855-000

CNPJ: 18,666.17UAAAF64 - Estado de Mínas Gerais

Vereadora Hilda'Itrres possui uma extensão de 2.876,89 mr (dois mil oitocentos e setenta e

seis virgrrla oitenta e nove metros quadrados).

r"4. §Qr.,rltatÉcxrca:

A equipe técnica da Viavoz para realizar os serviços cm atendinrento à llreÍbitura Municipal tle

São Pedro da Líniíio é compostar ohjetivando atendcr a todos os serviços solicitados pela

contrâtant€, de acordo som as auibuições pertincntes à úrea dc formação de cada prolissional.

l:lngenheiro Civil

1. PROJETOS UTILIZANDO METOI}OLOGIA BIn{ (BUILDING INFORJ}íÁTTON

T{OT'ELING)

Este projeto tbi desenvolvido utilizando a nretodologia BIM (Building Information

Modeling) ou Modclagcm de tnÍbrmaçôo da Construçôo quc trabalha a alta performance clo

pr«rjett"r, nrelhor coordenação e colaboração entre todos os projetos envolvidos, fluxo de üabalho

eÍiciente e visualizações 3D de todos os projetos elaborados. Essr metodologia permite uma

compatibilização dos projctos erinda na tase de concepção, evitando possíveis conflitos duruntc

â exc§uç6o,

I)essa forrna, todcr o processa se lorna din&nico e prático, evitando retraballms c

principalmente prejuízrs para os cottstrutores e possíveis Írtrâsos das obras.

Os quantitâtivos deverão ser considetado.s dc acordo §om os opr€serÍados na planilha

onçâmentáriil, que também Íàz parte de todo o pnrcesso BlM.

titilizando se$lu,arcs especíÍic<ls pâra essa modelagem, a planilha e o projeto são

atualizados automaticamente de acordo corn possheis mudanças soliciladas. Qualquer

mudânça devs ser devidamente autorizrda pelo Contratante.

2. LEI'ANTAMEN'TO TOPOGITÁT'ICO - 6.100,00 Mt

Foram realiz.ados o levantarnento planialtimétrico cadastral georrcferenciado pnra a

realir:rção dos projetos executi\.os da praça e para melhor loçais onde serzhr

9utE
ã'8 .
OOdFoü
:EEtr>
€s§
§.q §o É(,
EEE
nãH
E o"
co-
9Es
o tr-!2

" 8,8
E,E <->

Eg'6-
§EÊS
üpsE

6
Eõ

E{
coo
o
N
No

-§o €QN ><o <N

HEi So;,õo§ -óE
oN o =IH i6
-6= Ooo.,e
3Eü€p'. o 6.q õ;- ^ó

I
G
g
oc
o
Eo
E
f
I
E
o

2&

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonte/Mc

Tsl: 08000312732 E-mâil: cEa-mg@sêa-mg.or9.br
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Profissionrl

Sinval Ladeira cRIiÂ 28..t98/t) §ug. Civil e Coordenaclor Ceral

Dcbola Dias (iuirnariles CAt"l 
^25788 

t l5 Arquiteta e LJrbanistn

Marcos Vinicius Figueiredo Aguiar CREA 24.9437ll)

Farlcy llenrique §ilva Ánturles cRIiÁ 248017/t) Êngenheiro Êletricista
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel. loão Ferreíra Barbosa, 46 - Centro - CEP 37855-000

CNPI: 18.666.L72/AOA|-64 - Estado de Minas Gerais

implantadas as novas irxralações, o levantamento Íbi realizado utilizando os seguintes

equiparnentos: Estação total Gowin; 'Iripé, bustão; Prisma: Par de Rádio comutticador'

3. PRÀÇÀ PRt l'Alr() ANTÔNIO CÂRLO§ BARBOSA

3.r. pRoJ§To ÂnQrJrrtrTÔNICo E PAISÀGÍSTICO - 5.369,23 IlI', - I6
fRrtNCflA§ Al

O projeto deverá ser realizado de acordo com os requisitos das nonr:as qus se enqucdram

nas execuçõcs citadar abaixo, garantindo desernpenho e qualidade.

Para revitalização da praça. pavimentos e canteiros existentes deverã<l ser removidos.

Ilaverá dernolição dc todas as lixeiras, equipamentos infantis e luminárias, assim como todos

o.s banc<ls de concreto. Às Árvores que s.present&m pragas e docnças devçrão ser removitlas e

haverÍi demolição completa do Coreto e dos banheiros existentes, sendo aterrado seu subsolo.

O pavirnento scú substituído por piso intertravado retangular de Concreto e o passeio por

concreto na sor oinzâ natural,

O Paisagismo da Praça foi desenvolviclo cle Íbnna que as árvores e espécies

especihcaclas trâgam conforto térmico. s<lrnbreamento e iurpacto estetico a paisagem. l"odas as

espécies forarn escolhidas confomrs suÍis características de resistênçia, manutençõo e que se

adaptarn ao clima e an:bientes inseridos. Para o plantio das espécies especificadas no Prtrjeto,

o solo deverá estar livre de ervas dminhres e rizomas cle outras plantas. linrpo tle toclos os detritos

dc obras e lixo.

Ser'ão inseritl«)s na prâça dois decks de concre(o nos cluais serão construldos 4 quio.sques

para c'omércio c sauitários: Feminino. Masculino e l,CR.

Para rnelhor aproveitameuto do espaço e custo-beneÍlcio, os bancos da tr)raça scrâo

construidos como delinriÍadores dos cantciros. sendo eles de concreto revcstidos ern h'ulget que

é unr revestirnento t'eito a partir de cimento, mármore, granitos nsturais. aditivos granulados de

calcário, entre outros materiais, () Fulget possui durabilidade, resistência e capacidade

antitér'nrica alérn de ser uln revestirnento ecologicaurenÍe correto, já que não pa^ssa por propsssos

industriais ou de rlueima Ilaverá instnlaçilo de lixeiras e um novo Playground, haverá a

recolocação dos equipamcntos de ginástica ao ar livre nos locais indicados no projeto.

3.2. PRO.IETO §LÉTRICO - 5.369,23M! - 12 PRANCHÂS AI

Conro se trata «le tuna nova corrstrnçâo. as instalações elétricas devem ser rÊalizádâs

embutirlas em alverraria, a distribuição do cabearnenle se reali'tarir
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PRÉFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel. João Ferreira Barbosa, 46 - Centro - CEP 37855-000

CNPJ: 18.666.L72/OAOL-64 - Estado de Minas Gerais

rígidos, nos elettodutos embutidos será utilizado o cletroduto comrgado amorelo, respeitando

as boas práticas das instalações elétricas.

Salicnta-se quc o projeto elétrico está de acordo com a NBR 5410/?004, atendendo as

recomendações espccí tica"s.

O projeto elétrico tem por otljetivo definir as caracteristioas e padrões técnicos exigidos,

bem como instruir, e rec,onrendar as diretrizes par& a execução das obras elétricas e para o

fornecimento de equipamentos, eletrodutos e materiais destinados à irnplantação das inslalaçôes

planejadar.

()s principais dados técnicos são:

r Tensão tomadas e iluminação: l?7V;

. Frequência:60H2:

o Natureza da coretrte: CÂ;

r Potência instalada nos quiosques: 4,200 KVA;

o Potência dernandada nos quiosques:4,200 KVA;

r Potência instalada na praçs: 10,782 KVÀ;

r Potência dcrnandada na praça: 10,782 KVAI

r Esquema de aterranrento: TN-S;

r 'fçmperatura arnbiente considerada para dirnensionamentos: 30oC.

3.3. PROJETO DE §pDA - §TSTEMA DE PROTEÇÃO CONTRÂ Df,SCARG"À§

ATMO§rÉIIICA§ - 303,65 M' - 05 I'RANCIIAS Al
() projeto oompleto de Sistema de Proteção contta l)escargas Atmosféricas (SI,DA) das

unidades ern guestão ftri elaborado em conformidade com a NBR 54l91NB 165 da ABN1'e

compreende todas as iú'ormoçÕes e detalhamento parâ o perl'eito cntendimento da exccução da

obra. I'arnbém estilo indicados no projeto dctalhamentos de montagens, tubulações, .íixações e

outros elementçs necessários à cornpreensÍio da execução. As descargas atnrosÍéricas que

atingem estruturâs (ou linhru elétricas e tubulaçôes metálicas que adentram nas estruluras) ou

que atirgem a terra em suas proximidadcs são perigosas às pessoas, às próprias eslruturas, a

seus conteúdos e itrstalaçõcs. Portanto, rnedidas dc proteção contra clescargas atrnosféricas

devem ser consideradas, e toma-se necessiírio o projeto e a instalação de um sistema de pro{eçâo

eficiente"

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonto/Mc

Tel: 08000312732 E-mail: cr6a-mg@crea-mg.or9.br
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PREFETTURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel,.loão Ferreira Barbosa,46 - Centro - CEP 37855-000

CNPJ: L8.666.L72l0001-64 - Estado de Minas Gerais

O ohjctivo prinoipal do prtr.ieto SPDÀ é evitar e mininriirar incêtrclios, explosõe.s, dattos

materiais e risco de m$rte de pessoas c anirnais pelos el'eitos das descargas elétricas. Os sistemas

de proteção contra descargas atn"roslêricas são coustruidos por vários cotnponstltcs dií'erentes.

cada qual com umâ função especilica tlentro do sistema. A nature'ár dos corapouentes e os

eshrços especíticos oos quds eles estâo sujeitos requerem considcrações especiais no prep.rro

de ensaios de laboratorios para veriticar scus tlesempenhos.

3.,T. PROJ§TO HIDRO§§ANITÁNIO - 5,369,23 M1 - 08 PRÁNCIIA§ AT

O pr<ieto hidrossanitario visa deÍinir as características e os padrões ticnicos exigidos,

benr çonto instruir e recomendar as diretrizes pâra a execuçâo das obtas hidrossarritária.s e para

a espeoificação de equipanrentos. tubulaçôes s m&teri&is destinados à irnplantaçõo das

instalaçÕes plane.iarlns.

3.4.I. ÂBASTECIMENTO Dtr ÁGI"IA TRIA

() projeto de instalações de água tiia Íbi claborado, visando gârantir o l'ornecimento de

iigua dc maneira conlínua cm quantidade suficiente. mantenclo qualidade, com pressões c

veloçidades aclequadas ao pcrl'eito funcionanrento do sistema de tuhulações, incluindo as

limitações dos níveis de ruido.

3.4.2. §rS:IAMA DII DI§TIüBLrIÇÃO

À enúada da edilicaçâo dos sanitários, onde se encontram as caixas cl'águ4 .será provida

cle registro de esfera e tbrmará o barrilete. Das ceixas d'água. derivarri ramais de alimentação

parâ os quâlTo quiosques e pâra os pontos de água presentes nos jardins.

0 diâmerro inieial da coluna e suas reduções progressivas forarn calculadas levando-te

em cottsicleração as perdas de carga, a vazdo de cada aparelho e a possibilidade de uso

simuhâneo na hora de maior sonsumo.

3.4.3. R§SITRVATÔRIOS

Ao todo, sâo 05 (cinco) rc*ervatórios de çonsumo: 04 (quatru) caixns d"água de 500 L
sendo runa para cada quiosque e uma caixa d'água de 1000 L para os sanitários e os pontos de

água nos jardins.

3.4.4. ESGOTOSSANITÁRIOS
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PREFETTURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel. João Ferreira Barbosa, 46 - Centro - CEP 37855-000

CNPJ: L8.666.L72/AOOF64 - Estado de Minas Gerais

O projeto das instalaçõcs de esgotos sanitár'ios frri dEsenvolvido de modo a atendcr às

exigência^s técnicas rnínimas quanto à higieue, à segurança, à economia e ao conl'clrto dos

usuários, que inclui a limitação nos níveis dcr ruído, pennitindo rápido escoarnento dos esgotos

sanitários c táceis desobstruções; a obstruçân da passagem de gascrs e auitnais das tubulações

para o intcrior das ediÍicaçõe.s; o irrpedinreüt(', na formação de depósitos na rede interna e â nâo

poluição da /rgua potávsl.

3.4.5. DRIINAGEM

A instalação de drenageur das águas pluviais se destina exclusivarnente ao recolhimento

e à condução das águas das chuvas regida pela NBR 10844i I 989 (Instalações prediais de águas

pluviais), não se admitirr<Jo quaisquer iuterligaçôes com outras instalaçÕes prediais. Dessa

Í'nnna, as águzt-s pluviais não poclem ser lançadas eru redes de esgoto.

Assinr oonsidcrando, as in-stalaçÕcs prediais de águas pluviais deverâo lançar nas

sârjetas das vias públicas a totalidade da chuva prucipitada sobre a-s áreas irnpermeáveis da

edificaçâo o devem ser projetadas de modo a:

r Recolher e conduzir a vazfro de prrr.ieto até os locais pernitídos pelos dispositivos

legais;

. Pcmritir limpez.il e desobstrução:

r Ser construída de materiais resistentes a choques rneçânioos e intemperes;

r §er fixadas de maueira a assegurâl'resistência e durabilidade;

. Nns juuções s no máximo de 20 em 20 metros" dçvc havEr uffia saixâ de inspçâo,

À norma que rege essas instalações ri a NIIR 10844/1989 (Instalaçôes prediais c{e águas

pluviais), que fixa as exigências c os critérios necessários aos projetos de instalação de

dretragcnt de ilguas pluviais prediais, visanclo garanÍir níveis aceitáveis de funcionalidade,

seguranga, higiene, conforto, durúilidn<le e economier.

3.5. PROJ§'TO DR E§TITUTURA DE CONCRETO_303,65 ML _06 PRANCHAS

AI

O pr«rjcto estrutrlrírl tcm como objetivo estabelccer pruâureÍros, especificagtles c crilérios

it serem <;onsidentdos n* execuçâo do proieto da cstrutura em colrcreto armado do sanitário. dos

quiosques c do ctrreto da Praça rle Sâo Pedro da Uni&o. Para nrais esclarecinrentos. salienta-se

que o projcto estrulur.rl se encontra de acordo com as Normas da (Associaçiio 13r asi leira

de Normas'l'écnicas).

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avonida AlvaÍes Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.1 7G9 I 7 ' Belo Horizonto/Mc

TBI: 08000312732 E-mail: cÍsa-mg@soa-mg.org.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel. João Ferreira Barbosa, 46 - Certtro - CEP 37855-000

CNPJ: 18.666.L72/00OL-64 - Estado de Minas Gerais

3.5.I. CONCRETO

() concreto será cornposto dc cimento Portland, água, agregatios gruüdos c miúdos, e

quando neccssário, aditivos, conforme indicaçôes do projeto. () concleto â ser empregado será

dçfinicto nos desenhos do projeto por meio de sua resistênsia caracteristica (FCK).

3.5.2. ARJUÂDURA PAITÂ O CONCRETO

As aunraduras para as estruturas de concreto annado devcrão ser de boa procedência e

seus diâmetros uniforrnes. Ântes c duranÍe o lançanrento do concreto, a.s plataformas de serviços

deverâo estar dispostas de nlodo a nâo acarrctar deÍbrmações nas annaduras. Os vergalhões

oxpôstos âo tempo parn posterior prosseguimento da obra, deverão ser protcgidos, com nnta cle

çimento ou outro dispositivo indicado nü projelo.

As c{rtegorias de aço utilizadas corno aunaduras per& as sstruturss sâo as seguintes:

. Aço CA-50: Armaduras longitudinais em geral (funclações, pre-lajes, lajes, guarda-

rodm. etc.), armaduras transversais (estribos), etc.

r Aço CA-25: Armaduras §onst&úivzrs, chumhadores" grampo§, "inserls" etç.

r.5.3. TMPERMEATIILTZAÇÃ()

As cstfuturas ern coatato c(',Ín o solo dcverilo ser impernrcabilizadas, conÍ'orme

especifi cações apresentatlas no pro.ieto.

Nenhunr trabalho de irnpenneabilização deverá ser exesutado enquanÍo heluvcr umidade

nos rcspectivas tôrtnas-suportes. os traballros dc irnpermcabílizaçâo deverão ocorrer com telllpo

seco e firme.

As camadas protetoras da impemreabilização serão executadas ooln particular ouidado

para que seu asse[tamer:to não as danifique.

3.6. PRO.,.ETO DÍ: ÍINGRÂDAIU§NTO MT{TÁLICO - 303,6§ MI - 03 PRANCHA§

Al - 5.0sr KG

l)e acordo com a N8R8800, ancxo B, as ações aluantes na e$üutura ao qual devcrã<l

resistir o engradanrento rnetálico são o peso próprio de todos os elenreutos da estrutura (carga

peflnaneüte) e a sobrecarga, ao qual o valor calculado é l0kN/m'zou rnais.

l)e acordo com o item 8-3.6. I do anexo t) da NBII8800, "nas coberturus comuts. não

sujeitas a acúmulos de quaisquer materiais, e na ausência de especificaçâo en: oontúrio. deverlr

ser previsfa unra sobrecarga norninal minima de 0,25kN/m, Y\-/a \ {l,/ t' \'

_é

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia do Mlnas Gêrals
Avenida Alvarss Cabral 1600, Santo Agosünho, 30.17G917 - Bolo Horizonto/Mc

Tsl: 08000312732 E'mail: croa-mg@dea-mg.org.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel. João Ferreira Barbosa , 46 'Centro - CEP 37855-000

CNPJ: 18.666.172/O0AL-64 - Estado de Minas Gerais

A ação clo vento sobre a eÍitrutura e as cargas retbrcntes ao tipo de cobertura foram

calculadas de acordo com a NBR6l23'

A estrutura cleverá ser controventada, cle acordo conr as especiÍicaçÔes e as ;rosições

indicadas no proieto. As vigas <te travarnento e terças deverão ser fabricadas com banzos etn

perlil "U".

A estrutura dos telhados a serem construidas serão melálicas, c«rnslituítlas por te§ouras.

com apoio nas extremidades Íixadas com chumbadores quimicos e/ou porabolís. Sempre

deverrdo seguir as especilicaçôes técnic&s do projeto no quc diz respeito a bitolas e materiais'

Às superficies a pintar deverão ter tretamento superficial com jato de granalha de

granulorretria 2.5, deveudo ser rcalizada ulra pintura com tint& epóxi- corn no mínimo 120

rnicrons de espessura. Pürs rctoqu{;s de danos mecânicos ocorridos durante o tran§portc e

montogem, rJeverá ser providenciado o lixamqnto das áre*s atingida§ e eÍbtuar o§ repâfi)§

recoustituindo todo o sistenra exigido.

'llodo^s as peças metálicas dsvem ser cuidadosamente alojadas sobre nradcirams e§ps§so

disposto rJe íbrma u evitar que a psça safra cfbito de corosão. Âs peças deverão ser estocaclas

em locais que possuem drenagcm de ágr.ras pluviais arleqnadas, evitando-se com isto o açúmulo

de ágtra sobre ou sob as peça-s.

4. AVI}NII}A VI|RITADORA I.[LI}A TOIIRES

Para a Avetrida Vereadora Hilda 'lorrcs, cstá prevista a construçâo de uma ciclovia c de

runa pista de caminhada com abrangência de uma área de 2.876,89m: (dois mil e oilocentos e

sstsnta e seis vírgula oitenta e Ílove metros quadrados). Esta área rJe abrangência contetnpla

toda a avenida, assim sendo. se inicis nas maxgens da Rodovia BR 146 c Íinaliza na Rua Amélia

Delorenz.o Barbosa-

4.1. CICLOVIA - 885,15 M - 06 !'RÂNCITAS AI

O projeto prevê, para a ciclovia, uma extensão total de 885,15n: (oitoccntos s oitetlta c

cinco virgula quinze mstros) e largura de l,50rn (um virgula cinquenta metros). () treclro será

dotaclo de rebaixos de rneio-tio pam acessibiliclade àr passagens elevadas que darâo maior

§egurâuça aos ciçlistas. Os dispositil«rs serüo construídos em concreto armado conr espessura

e inclinaçÕes especificadas em projeto. Âpresentarão, ainda, bordas táteis para sinalização dc

alerta nas cores vcrrnelho e amarelo.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÂO
Rua Cel. João Ferreíra Barbosa, 46 - Centro - CEP 37855-000

CNPI: 18.666.17210001-64 - Estado de Minas Gerais

4.1"t. §IFrÁLIUAÇÂO - 885,15 M * 06 PRANCIIAS Al

Está prevista a instalação de placas de sinalização de diversos objetivoq fornrados de

nço carbono corn película relletiva, grau técnico tipo I do ÀIlN'!". Ern toda a sua cxtensão. a

ciclovia ganhará sinalizaçâo adequada com placas verticais do tipo R-34 * "Circulação

exclusiva de bicicletas", quc será instalada nrr inicio de tcldos os acessos. Todas as passirgerls.

além de elevadas, acotnpanharão sinalização caracteristica código A-30b * "Passagenr

sinalizada de ciclistas*. As r:ampas estardo locolizadas, prirrcipalmeut€. em çruzarnentos e eln

zonas de rnilbgo compartilhado de hicicletas e dernais veículos. I)c ucordo ct»n o pr<rjero. é

possível veriÍicar a necessirJade de toda a sinalizaçâo lrorizontal (Pare, Setm indicativas de

sentido de fluxo etc.). Eh scrá desenvolvitla com rssina acrilica de 0,6mm de e.rpessura

variando â l&gura e formato de acordo com o propósito ao qual se elestina. A via seni dotada

de tachâo rctrorelletivo tipo SHTRG com catadióptrico nos dr.ras lirces. I)eye ser utiliz:relo um

taohão a cada l.Om, sobre a linha de divisâo de lluxos en{re veicul<l Érutornotor e lricicleta. em

toda a sua extensão. Á cor do corpo deve ser sernpre amarela, e & cor do retrorreÍ]etivo

acompauha a cor da marca.

d.t.2. I,.{YI.MENTÀÇÃü * 885,1§ M - 06 PRÂNCHA§ ÀI

0 dirnension&mertto do pavirnento foi elaborado púu? concebçr uÍna sstrutura cm

multicaarodns que deverüo ser cons:ituldas gmr material de qualidade e espessüra que as tome

técnica e econonricamente viáv'el. Alérn disso, é necessário que sejarn capazes de suportar e

abÍorvsr os esfbrços getados pela frota circula[te durantç o chanrado Pcúock: de Projcto, e sclb

as rnajs diversas condiçÕes ambientais.

Pretende*se consehsr e detallrar a estÍuturâ tlo pavimento o ser executada, cle fonna que

tenha condições de suportar a* solicitaçSçs imposta^s pelo trdfego. manÍendo o confort$ e a

dr.rrabilidade.

.Antes cla tàse de construção do pi.so de desgaste" o solo passará por util tratarnento cle

regularianção e conrpactaçilo com rolo vibrarório. A seguir a aplicaçâo cle l<lua prsta p6Ía

impermeabiliz:rçâo. E, por íim, inslrúação de piso intertravado oom bloco retângulrlr 20x 1gcryr,

na cor vcrluelha. listá pí*:visto o tratâmente da base e a instalaçür t{e piso intertravnclo dr:

cimcrrto Fortkurcl colorido que dê dsstaque ao tipo de pista e à sua utiliiração.
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E,
P§T.EFEITURA MUHICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO

Rua Cel. loão Ferreira Barbosa , 46 'Centro - CEP 37855-000

CNPJ; 18,666.17210001-64 - Estado de Minas Gerais

4.2. I'I§TA DE CÀI}IINHADA _ 938,50 M - O6 PRANCHA§ AI

À Ar"enida Vereadora Hilda l'ones receberá a construçâo de turra pista de caminhada

que terá s extensão de 938,50 m (noveccntos e trinta e oito vírgula cinqusnta m§tros). Contuclo.

diferentemente da eiclovia, essa pista está prevista para ser construÍda sempre no bordo direittr

da via.

4.2.1. SINALIZAÇÃO * 938,50 M - 06 PRANCIIAS A1

Em toda a $ua extensão, a pista de carninhada ganhará sinalizogão adcquada oom placas

verticais do ripo A-32b - "Passagcm sinalizatla de pedestres", que será instalada em todos os

cruz;rmeilios onde existir faixa de pedestres. É possível verificar a necessidade de toda a

sinali:zrçâo horizontal. Ela será desem.olvida com resina acrilica de 0,6nrm de espessura

variando a largura e formato de acordo com o propósito ao qual se destina. A via será dotada

de taehâo retroreÍlctivo tipo SFI'I'RG. com catndióptrico na.s cluas Íàces para nurcar a transiçalo

da ciclovia para a pista de cauiuhada, onde nâo houver guia de concreto existente.

:I.2.2. PAVIMI:N'TAÇÃO - 938,50 M - 06 PRANCHA§ AI

0 dirnensirrnanrento do pavimento foi elaborado para conceber uma sstrutura eÍn

multicamadas que deveralo ser con.stituíclas pol material de qualidade c espessuru quc as tonre

tecnica e ecouomicamente viável. Alérn disso. é necessário que sejanr capaz,es de supoÍtar e

absorver os estbrços gera<los pela frota cirçulante durantç o chamado Período de Projeto, e sob

as mais diversas condiçõcs mrbientais.

Pretends-se conceber e detalhar a eslrutur.r do pavimento a ser cxecutuda, de fomra que

tenha condições de suportar as solicitações imposÍas pelo tráfego, mantcndo o conlbrÍo e a

durabilidade.

Ântes da fase de construção do piso de desgaste, o solo passará por um tratamento dc

regulariz.ação e compactaç[o com rolo vibratório. A seguir a aplicação de lona preta pars

impenneabilização. E. por lim, instalaçâo de piso intertravado com bloco retangular 20x l0cm,

na cor vsrnlslha. Está previsto o trêtârncnto da base e a instalação de piso intertravado dc

cimento Portland colorido que dê destaque ao tipo dc pista e à sua utilização.

§, IL§TRUTURAS COMPLEMEN'I'AR§S

5. r. :!tEt\{oItL,\L DE§Cltt'uvo

Descrição da metodologia aplicada e especilicações dos

FLS.: 6lrq
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P]TEFEITURA MUNICIPAL DE SÃO PEDRO DA UNIÃO
Rua Cel. João Ferreira Barbosa , 46 - Centro - CEP 37855-000

CNPJ: 18.666.172/OA0L'64 - Estado de Mínas Gerais

5.2. PLANILHA ORÇAMENTÁRIÂ

Dernonstrativo das quantidades e preoificação das especilicações de produtos e serviços' bem

corno impostos B serem pagos pelas execuções dos serviços.

§.3. CII.ONOGRAMA TÍSICO FINANCETRO

Disposiçâo da exccuçôo de tareÍhs e gastos ua cnrnologia da execuçâo dos serviços'

Scndo assirn, atestamos quc a VIAVOZ EIRELI, por intermédio de ssns prolissionais.

demonstra capacidade técnica, quc os sen,iços foram executados cle acordo com o§ prazo§ e nelÍi

condiçÕes conxratuais estabolecidas, nârda havendü em nossos registros, até a presente data, que possa

desaboná'la' 
§ão pedro da unilto, 03 de agost. tlc 2$22.

Í{ibeiro (.iarcin Engenhoiro §abag cle [)atrlo

314.?55.936-15 CRHÂ:238.615/l)
Âssessor Tócuico Municipal

PreÍbitura Municipal de Sâo Pedro da Uniüo

ll

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Âlvaras CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bêlo Horizonte/Mc

Tsl: 08000312732 E-mail: crea-mg@qea-mg.oÍg.br
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üffi?qffiry CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 3047 13
Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais -

Acervo Técnico do profissional SINVAL LADEIRA reÍerente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
abaixo discriminada(s):

ProÍssional: SINVAL LADEIRA

Registro: MG0000028498D MG RNP: í4089íí078
Tltulo proÍissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

Certldão dê Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro do 2009
Resolução No 2í8 de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 2013 CREA.MG

Página 1/15
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Número da ART: MG20232239215

Forma de rogistro: SUBSTITUIÇÃO

Empresa contratadâ: VIAVOZ LTDA

Contratante: Profeltura Munlclpal do ltablrlto
EÍÉor€ço do contratante: AVENIDA Quêiróz Júnior

Coínplem6nto:

Cidade: ITABIRITO

Contrato: 12112021

Valor do contrato: R$ 246.403,17

Ação institucional: Outros

Participação técnicâ: INDIVIDUAL

CPF/CNPJ:'l 8.307.835/0001 -54

N":635
Bairro: Praia

UF: MG CEP: 35450000

Celebrado em: 26107 12021

Tipo de contratantee: P6ssoa Juridica de Direito Público

Endêreço da obra/servigo: AVENIDA dos inconÍldentes No: S/N

Complemento: Bâirro: Lourdos

Cidade: tTABtRtTO UF: MG CEP: 35450000

Data dê inÍcio: 2610712021 Conclusão efetivai 2610612022

Finalidads: CULTURAL

Propnetário: Prefeitura Municipal de ltabirito CPF/CNPJ: 18 307'835/0001-54

Atividade Técnica: í0 - coordonação ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÊRICAS - SPDA >

#11.12.1 - DE STSTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÊRICAS - SPDA 80 - Projeto 22352.35 mêtro quadrado; í0 -
coordenação CoNSTRUÇÃO CtVtL > |úSTA|áÇÓES HTDROSSANTTÁRIAS > #1.4.1 - OE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL 80 - Projeto 22352.35

metro quadrado; 1o - coordonação ooNSTRUÇÃO CtVtL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITARIAS > #1.4.2 - DE SISTEMA OE REOES OE AGUAS
pLUVtÀts 80 - projeto 22352.35 metro quadrado: í0. Coordenação CoNSTRUçÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITARIAS > #1.4.3 - DE

TNSTALAÇÃO OE STSTEMA DE ESGOTO SANITARIO 80 - Pro,ieto 22352.35 metro quadrado; íO - Coordenação CONSTRUçÃO CIVIL >

TNSTALAÕôES DE cAsEs, vApoRES E À vÁCUo > #t.5.6 - DE LtGAÇÃo |NDIVIDUAL DE REDE DE GAS 80 - Projôto 304.55 m€tro quadrado;

10-coorãenaçãoCoNSTRUÇÃOCtVtL>|NSTALAÇÔESDEPREVENÇÃOECOMBATEAINCÊNDIO>#1.6.6-DEPREVENÇÃOECOMBATE
A |NCÊND|O E pÂNtCO 80 - Projeto 22352.35 metÍo quadrado: í0 . Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CoNCRETO E

ARGAMASSA ARMAOA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1667.71 motro quadÍado; l'l - Elaboração

ELETRoTÉoNICA > SISTEMAS DE PRoTEÇÃo coNTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS . SPDA > #11.12.1 . OE SISTEMAS DE PROTEçÃO

coNTRA DESCARGAS ATMOSFÉRtcAS - SÊDA 35 - Etaboração de orçam6nto 22352.35 metro quadrado; í4 - Elaboração CONSTRUÇÃO clvlL
> TNSTALAçôES H|DRoSSANITÂR|AS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE ÂGUA POTAVEL 35 - Elaboração d6 orçamento 22352.35 motro quadrado; 1tl '
Etaboraçâo CoNSTRUçÃO CIV|L > TNSTALAÇÔES HTDROSSANITARTAS > #1.4.2 - DE SISTEMA DE REDES DE AGUAS PLUVIAIS 35 -

Etaboraçio de orçamento 223S2.3S metro quadrado; 14 - Elaboração CONSTRUçÃO CIVIL > INSTALAçÔES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.3 - DE

rpsrnúçlO oÊ StSrel,la oE ESGOTO êeHrÂnto 35 - Etaboiação do orçamento )?352.95 metro quadrado; 14 - Elaboração CONSTRUçÃO

CIVIL > Ii.ISTALAÇÔES OE GASES, VAPORES E À VACUO ' JT.S.S . DE LIGAÇÃO INDIVIDUAL DE REDE OE GÁS 35 . EIAbOTAçãO dE

orçamento 304.55 metro quadrado; í4 - Etaboração coNsTRUÇÃO CIVIL > INSTAI-AÇÔES DE PREVENçÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #1.6.6

- ôe eneveruçÃO E COMBATE A |NCÊNDIO E PANTCO 35 - Elaboraçâo de orçamonto 22352.35 metro quadrado; í4 - Elaboração

ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2,1.1. DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 35'
Etaboração de orçamênto 1667.71 metro quadrado; í5 - Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA

DESCARGAS ATúoSFÊRICAS. SPDA > #11.12,1 - DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS. SPDA 80.
projeto 22352.35 merro quadrado; í5 - EtaboraÉo em BtM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSÍALAÇÔES HIDROSSANITÂRIAS > #1.4.1 - DE SISTEMA

DE ÂcUA POTÁVEL 80 - projêto 22352.35 metro quadrado; i5 - Elaboragão em BIM CONSTRUçÃO CIVIL > INSTALAÇÔES

H|oROSSAN|TÁR|AS > #1.4.2 - DE STSTEMA oE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 80 - Projêto 22352.35 metro quadrado: í5 - ElaborsçIo om BIM

ôõuslàúçÁó Crúg , rusrn-aÇôEs HtDRossANtrÁRtAS > #r.4.3 - DE rNsrAueÇÃo DE stsrEMA oE ESGoro sANlrARlo 80 - Proieto

22352.g5 merro quadrado: í5. Etáboração 6m BtM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTAI-AÇÔES DE GASES, VAPORES E À VÁCUO > #í.5'6 - DE

uiCAçÃO tNDtVtbUAL OE REDE OE GÃS 80 - projsto 304,55 mãtro quadrado; í5. Elaúoração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES

DEP;TEVENçÃoECoMBATEAlNcÊNDto>*i.o.o-DEPREVENÇÃoEooMBATEAlNcÊNDloEPÀNlco80-Poeto22352.35metro
quadrado; 15. Etaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 -OE ESTRUTURA OE

CONCRETO ARMAOO 80 - Projeto 1667.71 metro quadrado;

- 
Observaçóes

Serviços do 6ng€nharia/arquitetura para elaboração de projetos básicos e 6xecutivos da Praça dos lnconíidêntss (Espaço Julifest) constando de:

arquit,otônico, aiétrico, cabeamento eskuturado, hidrossanitário, SPDA, arcondicionado, 9ás, estrutural de @ncreto, estrutura metálica,

luminotácnico, acústico, prevênção e combate a incêndio € pânico, momorial dêscritivo, cronograma íÍsico-financeiro e orçamento.

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvar6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917' Bolo Horizonle/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail alendim€nto@cr88-mg.org.br
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,.tlot, r .r ComDlo trntares

.t)
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rú lo aeu quadnr téorbo por meio de dêclaraçâo rtr' Ot! ílo
Dnto dr habilitação ou da entrega das propostas.

üíicemos qu€ sê on:ontrq vinculado à presente C/.[ c ltostedo

.lsêntado em cump,,mentotà Lei no 8.666/93, expedir opJ r pessoa

ldica contratante, a que[T cabe a responsabilidade f*l Éracidade

exaüCáo das informaFqi nêle conslantês' Ê de,rri§í,^Í3,bilidade
oste Conselho a .veriíicação da atividade '1oll*b tal em

:onÍormidade com a Lei no 5.194/66 e Rêsoluçõ)aí2(,:onselho
:ed6ral de Engenhaáa e A§ronomia - CONFEA.
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ATESIATD IE CÁPACIIADE TECNTCA

Atestamos, para üodos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTDA,

CREA 39442, pormeio de seu profissional e coordenadordos sewiços SINVAL LADEIRA, CREA na

284981D, com endereço na cidade de Belo Horizonte/MG, sihrada na Avenida Getúlio Vargas, L7L0,7"

andar, Baino Funcioniírios, inscrita no CNPJ sob o ne 05,874.44710001-03, foi conkatada pela Prefeitura

Municipal de Itabirito, com sede na Avenida Queiroz Júnior, 635, Bairro Praia, na cidade de Itâbirito,

CNPJ n" 18.307.835/0001-54, representada por Geraldo Magela Tônes, domvanb denominada

CONTRATANTE.

Lx pmÍolx) DE E(EctEÃo: 26 de julho de202L a 26 de julho de2022

L2 ATIVIIIADES EXERCIITAS

Projetos com a elúoração em BIM (Building Information Modeling), conforme NBR 15.965, para

reforma e ampliação do Espaço Julifesü os projetos do espaço a ser reformado e ampliado incluem:

Projetos arguitetônico, paisagísüco, comunicaçáo visual, elétrico, luminotécnico, cúeamento

estruhrado, climaüzaçã0, acustico, §süema de pmteção conh'a descargas atnosféricas - SPDA,

hidrossanitario, §stema de prwenção e combate a incêndio, distribúção de gás GLP, esbutum de

concreto, estrutura metáica e impermeabilização.

L3 IIATDSIIAOM&

A Praça dos Inconfidentes passará por reforma para a implantação do denominado "Espaço Julifest", a

iírea existente neste espaço é de22,352,35 m'z (vinte e dois mil Eezentos e cinquenta e dois vírgula trinta

e cinco metros quadrados. A Praça dos Inconfidentes está localizada às margens da Avenida dos

Inconfidentes, s/n', Baino Lourdes, Itabirito - MG, CEP 35450-000.

L4 E(TI.JIPETÉCIUCáü

A eguipe tecnica da Viavoz para realizar os sewiços em atendimento à Prefeihrn Municipal de Itabirito

é composta objeüvando atender a todos os sewiços solicitados pela contratante, de acordo com as

atribúções pertinentes à iárea de formação de cada profissional,
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvarês Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

TBI: 0800 031 2732 E-mâil: atêndimonto@qoa-mg oíg.br
I CREA.

CREA 28.498/D Eng. Civil e Coordenador GeralSinval Ladeira

Engeúeira ArquitetaMaria de Lourdes Vaz de Mello e Araújo cAU 16302-1

cREA 24.8017/D Engeúeiro EletricistâFadey Hendque Silva A nhnes

Engeúeim MecânicoLecio de Carvalho Cançado CREA 14.133/D
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L PROJETOSUTILIZANM METOMLOGIA EM (HJtrDII\IG INFORI\ATIO\I

N(X)EIIS)

Este pmjeto foi desenvolvido uülizando a meüodologia BIM (Building Informa[on Modeling)

ou Modelagem de Informação da Constmção que trabalha a alta performance do projeü0, melhor

coordenação e colaboração entre todos os pmjetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e visualizações

3D de bdos os projetos elaborados. Essa metodologia permite uma compatibilização dos projetos ainda

na fase de concepção, evitando possíveis corúlitos durante a execuçá0.

Dessa forma, todo o processo se üorna dinâmico e pÉüco, evitando rebabalhos e principalmente

prejúzos para os construüores e possíveis atrasos das obras.

Os quanütaüvos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planilha

oryamenüáda, que também faz parte de todo o processo BIM.

Utilizando softrivares específicos para essa modelagem, a planilha e o pÍojeto são atualizados

auüomaücamente de acordo com possíveis mudanças solicitadas. Qualquer mudança deve ser

devidamente autorizada pelo Conüahnte.

2 ArúLrSE E REVrSÃO m PROJETOS EM EM PARA CERTTHCÂÇÃO

Verificação normativa para reduzir o risco de qualquer eno e interferências no pmjeto. O escopo

da aniílise e revisôes inclú aspectos de cálculo, aplicação de normas técnicas, análise dos modelos,

acessibilidade e detalhamentos.

Estas atividades são executadas por equipes multidisciplinares de engeúeiros e/ou arquiüetos,

as quais execuüam a anâise independeute dos projetos recebidos, fomecendo comentários e observaçôes

relativos às inconformidades idenüficadas.

Na medida em que os projeüos são analisados dá-se a verificação das interferências entre as

mr:lüdisciplinas de projetos, o projeüo será validado pam certificaçã0.

3 AIVIEENIE COMUMDE IIAID§- CDE

O Ambiente Comum de Dados, Common Data Environment (CDE) funciona como o repositório

das informaçôes do projeto. De uma forma sucinta o CDE é uülizado para a guarda/armazenamento dos

arguivos, tramit€s de apmvação, rcgisEo/controle de versionamento, visualização de arguivos de

projetos, fluxos de trabalho, comentários, indicações de pendências e principalmente transparência do

processo aEaves do acompanhamento do desenvolvimento do objeto da contrataçã0.

Os projetos foram desenvolvidos de forma colaboraüva entre os pmfissionais da equipe técnica

utilizando, para tanto, o CDE, acessado por navegador de intemei que permiüu coletar, gerenciar e

compartilhar modelos, dados gráficos e todos os documentos ÍefeÍEntes ao projeto. A organização da

plataforma foi descrita no Plano de Execução BIM.

Os comenüários dos projeüos foram realizados no padrão BIM Collaboration Format - BCF,

que permiüu uma maior colúomção enEe os envolvidos, além do registro das informaçôes e historico

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Av€nidâ Alvâr€s CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizonls/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail: atendimonto@cr8a-mg.oÍg,br
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de decisões em um formato mulüplaiaforma. A plataforma colabonüva permitiu a inclusão de

comentários em arguivo.bcf, inclusive com uma ferrarnenta via interface gnáfica WEB que possibilitou

a exportação destes e de relatórios, situações e histórico pela Contratante,

Pam o desenvolvimento do projeüo em questão, foi utilizada a plataforma Trimble Connect,

ressaltando as seguintes diretrizes rcqueridas:

. Acesso via navegador WEB com a possibilidade de tratar as informações, apresentar gráficos e

outros dados importanbs para a coordenação e gestão;

. Permitir o ca[egamento dos Modelos BIM em formato IFC na plataforma;

. Ter como base a organização de informaçôes e habilidade de trabalhar no padrão BIM

Collaboration Format - BCF;

. Permitir a exbação e a importação de arquivos BCF, mantendo a integrridade e üodas as

informaçôes,

4 mOJ ETO ARQUITETONCO - 22iEq,36 Ira - 1l7 PRAf§HÀS A1

O projeto deveÉ serrealizado de acordo com os requisiüos das normas gue se enquadram nas

execuções citadas úaixo, garantindo desempeúo e qualidade.

O projeto prcposto contemplara a reforma e ampliação do Espaço Julifest, está prevista novas

edificaçôes: camarim, palco fixo, ÍestaurantÊ, saniüírios 01, 02, 03 e 04, guarihs, banacas em alvenaria

quadras, além da reforma das edificaçôes existentes: Casa do Pmdutor e Capela.

4L EDMCAçÃOCAMARIM
Visando atenderos artistas dos eventos realizados no EspaçoJulifestfoi elúorado uma estruhrra

contendo 06 (seis) camarins, todos com saniüários internos providos de louças, lavatórios e chuveims,

e, sendo um desles camarins, provido de sanitário PCR. AIém destas unidades a eüficação foi

contemplada com sala de imprens4 sala de produção e coziúa.

42 PALCOFD(O

A edificação principal do Espaço Julifest é o Palco Fixo, composüo por dois pavimentos: o

pavimento teneo e o primeiro pavimento.

O pavimento terreo é composto de um depósito desünado à secretaria de culhua, um depósito

destinado à secretaria de esporte, um sanitário feminino, um sanitário masculino, um DML, uma copa

uma plataforma elevatoria para o primeiro pavimento lpalco), e uma sala de equipamentos elébicos

(referentes ao palco).

AIém da plataforma elevatória, há na parte externa da edificação uma escada e uma ftrmpa paftr

acesso ao primeiro pavimenü0.

O primeiro pavimento possui uma área üerta, com vedação lateral e nos fundos, gue é destinada

aos shows e ao backstage.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avonida Alvares Cabral 1600, Sânto Agoslinho, 30.'170917 - Belo llorizont€/MG

T€l; 0800 031 2732 E-mail: atondimsnlo@qêa-mg.org.br
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43 SANIrÁRrOS(}I,@,(BE04
Ao todo, seÉo implantados no Espaço Julifest 04 (quaüo) edificações uülizadas

especificadamente paxa sanitários, estas edificações serão divididas da seguinte forma:

O Sanitario 01 (um) seÉ uma edificaçáo de uso misto, contendo 01 (um) sanitário feminino com

05 (cinco) louças e 04 (quat,o) Iavatórios; 01 (um) sanitário masculino com 02 (duas) louças, 04 (quatro)

Iavatorios e 01 (um) mictório de uso coletivo de2,67 m em concreto; além de dois saniüários PCR: um

feminino e um masculino, ambos com Erocadores.

O Sanitario 02 (dois) seÉ uma edificação com dois sanitários femininos, constando 11 (onze)

Iouças e 08 (oito) lavatorios cada. AIém destas duas unidades a edificação seÉ contemplada com 01

(um) sanitáio PCR com trocador.

O Sanitario 03 (tres) seÉumaedificação com doissanitáriosmasculinos, constando 04 (quatro)

Iouças, 08 (oito) Iavatórios e 01 (um) micório de 6,30 m cada. AIém destas duas unidades a edificação

será contemplada com 01 (um) sanitario PCR com trocador.

O Sanitario 04 (quatro) sení uma edificação de uso misto, contendo 01 (um) saniüírio feminino

com 11 (onze) louças e 08 (oito) Iavatórios; 01 (um) saniüírio masculino com 04 (quaEo) louças, 08

(oib) lavaúrios e 0t (um) mictorio de uso coleüvo de 6,36 m em concreto; além de dois sanitários PCR:

um feminino e um masculino, ambos com hrccador.

44 RESTAURANIE- COZINTü\ INTX'STBIAL

Sera implantado no Espaço Julifest um restaumnte constando coziúa industrial completa: área

de lavagem/preparo de verduras, iárea de cocçã0, área de lavagem de louças, despensa seca, área de

triagem, DML, banheiro feminino, banheiro masculino, casa de gás e área de resíduos sólidos. Além das

áreas relacionadas à coziúa industrial, fazem parte do restauranüe o espaço do atenümento, o refeitório

interno e o refeitório exiemo (vamnda).

45, BARRACASFD(AS

Visando a infraestrutura dos eventos realizados no espaço a serÍEformado, foram desenvolvidos

no layout banracas fixas a serem instaladas ao longo de bdo o espaço. Trata-se de 22 (vinte e duas)

estrufums em alvenaria com dimensôes de 3,30x1,50 m, onde constam: uma bancada contemplada com

uma cúa inox e tomeira, área livre para refrigerador, além de um tanque exüemo móvel, que pode ser

guardado na estutun em alvenaria guando não uülizado. A vedação da estrutura é realizada com uma

porta de correrde 3,00 m. Em seu entomo, a barraca possui uma faixa de servidão para serutilizada pelo

seu usuiírio de 8,32x6,32 m cada.

46 GI.IARITASEBORTAIS

Há no projeto a implantação de 02 (duas) guaritas, contempladas com 01 (um) lavúo cada, as

guaritas estarão localizadas uma em cada entrada do Espaço Julifest Ao Iado de cada Guariüa estarão

Iocalizados os portais em pilarmetálico treliçado e acabamento em placaACM Aço Cortein.

4

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvâr€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bolo Horizonto/Mc

Tsl; 0800 03'l 2732 E-mail: at6ndimonto@crea-mg.org,bÍ
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47. CÁPEIJ\

Na reforma da capela o(istente, haverá a súsütuição do painel em madeira da fachada, nova

pintum das paredes exteÍnas e as esquaüias serão pintrdas na cor azul royal.

4A CASAIETURIST/P
Na casa de huismo, haverá rcforma completa nos dois sanitários existentes, além da súsütuição

dos pisos e da pintura de todos os ambientes intemos e da parte externa da edificação.

49, QUADRASESEORTTVAS

Haverá no projeüo a implantação de 03 (És) quadras: duas quadms de vôlei e uma quadm de

basqueüe, Iocalizadas na regnão cenEal do EspaçoJnlifest

41O PIJ\YGROUND

HaveÉ no projeb a implantação de um playgrround com um balanço metálico de 03 (hfu)

Iugares, esconegador metálico, gangorfir metálica média com 02 (dois) Iugares, grra-$ra metâico

infanül 02 (dois) Iugares e gaiola lúirinto metálico máüo, todo o playgnound será fechado com tela #2

e fio 12.

ILI,. PISTADEO@PER,

Havení no projeto a implantação de uma pistÂ de cooper no entomo das bés quadras, o piso da

pista será tipo saibro nas corcs amarela verde, vermelho e branco.

tllz ACF-ssrKr.rnAnE
Para a acessibilidade, em todo o projeto foi implanhdo:

. Piso taül para as pessoas com deficiência visual e banheiros inclusivos para pessoas com

mobilidade reduzida, conforme exigido pela norma NBR 9050/2020 (Acessibilidade em

edificaçoes, mobiliários e espaços urbanos).

. Sanitário PCR com as dimensôes necessárias para uülização de portadores de necessidades

especiais.

. Rampas externas e internas para acesso de PCR a üodos os ambientes e edifícios a serem

construÍdos.

s, TRoJETO PATSAGÍSflCO E r,rRBANÍSflCO -z@§:l§a- (BPRAIüHASAI

O projeto paisagístico e urbanísüco do Espaço Julifest foi desenvolvido de forma que as iírvores

e as eslÉcies especificadas tragam conforto térmico, sombreamenüo e impacto estéüco a paisagem,

Todas as especies utilizadas em pmjeüo foram escolhidas conforme suas características de resistência e

manutençá0, além da adequaçáo ao clima e ao ambiente inserido.

Para o planüo das especies especificadas no pmjeto, o solo devení estar livre de ervas daniúas

e rizomas de outras plantas, limpo de todos os detritos de obra e lixo.

As iárvores presentes no pÍojeio fomm definidas conforme suas copas e camcterísticas, e o

plantio delas deveÉ serrealizado com mudas bem desenvolvidas e de porte igual ao definido no projeto

Conselho Reglonal cle Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avonida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-9'17 - Belo Horizontê/Mc

Têl; 0800 031 2732 E-úài|j atondimento@cÍ8a-mg.org,br

/

9útE
ã'E '(,Odçoü
õnE
o.c õc=

ÊÊ§o ço'óãÍ)
E ÉE
nãH
E 1".
EE,A
o c.!2
o 8,8
Efi«.>
E o'o-

§EE§
#sgE

oE
õ
o
Eo
coo
o
o
No
§

-6- ttois àE§loú -Ào.. E

EsEB
N -i,(E3* EEoâêEo àÍço

EE EE,q Eã- oó
E
o
§
o
()
c

€
Q)

Ê
f

8E
o

5

CREA.
MG

1 ü09a033rá6e16ú8.
^oÚ.ÔuÉeI

lmpresso am:

_§[z_



rffit

Páglrra 8/í5

E

FLS.: 653PREFEITURA DE

ITABIRITO
W

executivo. As plantas arbusüvas, flores e forrações foram definidas de acordo com sua facilidade de

manutenção, rcsistência e adaptação.

O projeto paisagísüco também define o mobiliário urbano externo do Espaço Julifest, criando

por meio deles uma idenüdade nova pam a área. Fazem parte deste mobiliário: bancos externos, mesas,

pergolados, bebedouros, Iixeiras urbanas, entre ouüos.

6, PROJETO rE COMT.JMCAÇ{O VISTJAL - 2w,36tv?- (BPRArüHASA1

O projeio de comunicação visual foi realizado de acordo com as diÍEtrizes aponhdas pela norma

ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a edificaçôes, mobiliiírio, espaço e equipamenüo urbano, ABNT

NBR 13532 - Elaboração de Projetos de Edificaçôes - Arquitetura, Código de Obras do Município de

Itâbirito, e demais diretrizes que sejulgam necessárias.

O projeüo foi realizado, considerando a integração com o projeb de arquitehrra,

compaübilizando seus objeüvos, funções e formas de uülização dos espaços da edificação, a fim de

asse$uar uma contribúção efeüva pam sua implantação e ambientação. Foi necesúria a racionalização

das informaçôes indispensáveis à orientação do usuário no edifício, onde foi codificada as mensagens

visuais abnvés de uma linguagem grrafica única, considemndo a necessidade de transmiür aos usuários

as informaçôes do edifício, através do piso tatil, sinalização especial para deficientes visuais. O sistema

é realizado de forma horizontal, no piso.

7. PROJETOELETRTCO- 22@,361\,f - @PRAr€HASA1

As instalações elétricas nas novas construçôes devem ser realizadas embuüdas em alvenaria,

piso ou form, a distribúção do cúeamento sobre o fono se realizarií por meio de elehoduüos rígidos,

nos eletoduüos embutidos na laje será uülizado o eletroduto comrgado amarelo, respeitando as boas

praticas das instalaçôes elétricas. Salienta-se que o projeüo elétrico está de acordo com a NBR

54L0 12004, atendendo às recomendações específicas.

O projeto eléhico tem por objetivo definir as caracterísücas e padrôes técnicos exigidos, bem

como instruir, e recomendar as diretrizes para a execução das obras elétricas e para o fornecimento de

eguipamentos, eletrroduüos e maüeriais destinados à implantaçáo das instalaçôes planejadas.

Os principais dados técnicos são:

. Tensão tomadas e iluminação: Trifasico 220112TV;

. Freguência:60H2;

. Natureza da conente: CA;

. Potência instalada: 190 KVA;

. Potência demandada: 99,64 KVA;

. Esquema de aterramenb: TN-S;

. Temperatura ambiente considemda para dimensionamentos: 30'C.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida AlvaÍ6s CabÍal 1600, Sânto Agostinho,30.170-917 - Belo Horizont€/MG

Tol: 0800 031 2732 É-mail: at6ndimento@tre8-mg.org.br
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7.L PROJETO LUMrrüIÉCNTCO - 2235q36 r\A- APRATSTTASA1

O dimensionamento de iluminância deve estar em üotal conformidade com os padóes

regulamentares emitidos pela SecreÉrria do Trabalho e Emprego, conforme a portaria 3214, de I de

junho de 1978, e suas ahralizações, além de total conformidade com os reguisitos de saúde e segrumnça

da Iegislação local.

Foi realizado o modelamento gnáfico computacional do ambiente, com a finalidade de

verificar os níveis méüos de iluminação ou iluminância media (Emed) e Uniformidade (U) nos

ambientes onde haveÉ atividade.

O progn-ama computacional uülizado foi o DIALux. Este programa informarií os dados

necessários para desenvolvimento de projeios, pormeio gmáfico, através de curvas isométricas, e via

valores. Os resultados ob[dos foram comparados com os va]ores indicados pelas Normas de

Iluminação vigentes, e cada ambiente foi categorizado conforme a tarefa realizada em cada um. Será

apresentada uma tabela comparaüva indicando os valores enconbados e os valores ideais

(normaüzados).

A PROJETO DE CAFAIVIFNTIO ESTRT]TURAM- 22@,35I\8- 6PRATÜHASA1

O projeto de instalação de cúeamenb estruhuado é para atender às especificaçôes de telefonia

dados, e pontos de entrada HDMI pam o Espaço Julifest a ser implantada.

As seguintes recomendações devem ser atendidas a fim de garan[r a qualidade da execução do

projeto:

Os eleüodutos não cotados serão de O25mm e todos os eletrodubs do projeto serâo de PVC

rígido;

As caixas embutidas nas paredes serão de 4"x2", exceto quando indicadas de outra forma;

As caixas embutidas no teto para ligação do projeb serão de alumínio;

Os cabos para ligação dos pontios RJ-45 serão do üpo UTP de 4 polos;

A ligação entre ponto de ligação do proj etor e da alimentação elética do mesmo, sení feiüa por

cabo HDMI;

As caixas de passagem instaladas nas paredes serão de PVC, conforme especificado em

pmjeto;

O Rack para instalação central será do tipo metálico de 19" X 60U X 570mm;

A alimentação do circúto de cúeamento esbruturado sení alimentada pela cenh'al existente.
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3 UNIDADES - 24000 BTUs

3 UNIDADES _ 18OOO BTUs

2 UNIDADES - 12000 BTUs

2 UNIDADES - 9000 BTUs
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O projeto de instalação de ar-condicionado no Espaço Julifesl foi realizado visando atender os

aspectos necessiídos pam a climatização do camarim e das guaritas a serem implantados, possuindo em

seu escopo o caminhamento, dimensionamento, especificaçôes técnicas e deseúos que completam o

perfeito entendimento da obra. Todos os dimensionamentos e materiais foram realizados levando em

consideração às normas vigentes da ABNT para edificações, Leis/Decretos Municipais, Estaduais e

Federais.

Trata-se de um sistema de ar-condicionado de conforio para verão desünado a atender aos

ambientes da edificaçã0. Tal sistema sení composto porunidades de condicionado de ar do tipo Split Hi

Wall - expansão direüa, com condensação a ar.

A s unidades evaporadoras (intemas) ficaráo instaladas no inbrior de cada sala a ser climaüzada

e sua respecüva unidade condensadora (extema) nos locais indicados nas plantâs.

Os condicionares de ar üpo Split devera ser alimentados pelos condensadores por pontos de

força conforme projeto, os quais deverão ser locados e fornecidos pelo contratante. Todas as

interligaçôes elétricas entre as unidades as condensadoras, pontos de força e painéis de comando deverão

ser executadas com condutores em cobrc com isolamento termopliástico de alta resistêucia e isolação

adequada à tensão de 750 V.

Todos os comandos dos eguipamentos serão do tipo remoto com sensorna unidade wapomdora.

Devení conter no conbple indicação de venülaçá0, refrigeração e aquecimenb nos eguipamentos de

ciclo reverso. Os controles deverão ser fornecidos pelos mesmos fabricantes.

SL FOT{TESINTERI{ASDE CALOR

' Dissipação de calor por equipamento = 25W P/ equipamento

. Dissipação Pessoas em aüvidade normal = 630W p/ pesoa

. Fator climático da região - 85%

. Foram desconsideradas as janelas e dissipação de Iuminárias

o Janelas e portas que se comunicam com o exterior e/ou ambientes não condicionadas deverão

permanecer fechadas.

1o PROJETO DE ACUSflCÁ, - 74rnlv? - (B PRAIEII{S A1

O pmjeto em questã0, foi elúorado segrundo as noÍmas pertinentes e levando em considenção

os produtos existentes no mercado mineiro. O objetivo da concha acusüca produzida no pmjeto é

reforçaro som produzido no palco, direcionando-o para a plateia de forma sa[sfaória principalmente

pam os expectadores mais distantes, visto gue se tata de um espaço aberto, razão pelo qual se faz

necessária sua execução.

Para aniflise de projeto foi utilizado o pÍograma computacional RAMSETE, onde foi realizada

a simulação considerando receptoÍes púximos e distantes do palco, além de considerar também a

temperafura do ambiente e o vento.
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A concha acúsüca é feih de placas cimentícias de 6 mm, 57 módulos de placas cimentícias

fixadas em uma eshufum de hrbos de aço 30x30 mm, espaçadas entre elas 2 cm e pendurada na estruhtra

metálica do teto do palco com timntes rígidos.

ILPROJETO DE SPDA - SISTEMA DE PROIEÇÃO CONTRA DESCARGAS

ATI\OSFERICAS - 22"o, 35 IrF - xt PRAISI{AS A1

O pmjeto completo de Sistema de Pmteção conFa Descargas Atrnosféricas (SPDA) das

unidades em questão foi elúorado em conformidade com a NBR 5419/NB 165 daABNT e compreende

todas as informaçôes e detalhamenüo para o perfeito entendimento da execução da obra. Também estão

indicados no projeto detalhamentos de montagens, hrbulaçôes, fixaçôes e outros elementos necessários

à compreensáo da execuçâo. As descargas atrnosféricas que atingem estrutuns (ou liúas elétricas e

tubulaçôes metálicas gue adenEam nas estruturas) ou gue atingem a terÍa em suas pmximidades são

perigosas às pessoas, as púprias estruturas, a seus conteúdos e instalaçôes. Portanto, medidas de

proteção conra descargas atrnosféricas devem ser consideradas, e toma-se necessário o pmjeto e a

instalação de um sisüema de pmteção eficiente.

O objeüvo principal do projeüo SPDA é evitareminimizarincênüos, explosões, danos materiais

e risco de morte de pessoas e animais pelos efeitos das descargas elétricas. Os sistemas de pmteção

conFa descargas atrnosféricas são conshrídos porviírios componentes diferentes, cada qual com uma

função específica dentno do sistema. A nafureza dos componentes e os esforços específicos aos quais

eles estáo sujeitos requerem considerações especiais no preparc de ensaios de laboratorios para verificar

seus desempeúos.

12 PROJETO HITXOSSAMÁRIO - z?5q.,§Tv?- 71 PRAr$HAS A1

O projeüo hidrossanitário visa definir as caracterísücas e os padrões técnicos exigidos, bem como

instruir e recomendar as diretrizes para a execução das obras hidrossanitarias e para a especificação de

equipamentos, tubulaçôes e materiais destinados à implantação das instalaçôes planejadas.

I2,L ABASTECIMENTIODEÁGUATRIA

O projeto de instalações de água fria foi elúomdo, visando garantir o fomecimento de água de

maneira contínua em quantidade súiciente, manbndo qualidade, com pressôes e velocidades adequadas

ao perfeito funcionamento do sistema de tubulações, inclúndo as limitações dos níveis de ruído.

722 SISTEIVIADEUSTRIEL,IÇÃO

A entrada de cada edificação sení provida de registrro de esfera e formará o barrilete. Do

barrilete, derivara um mmal de alimentação por grravidade pam todos os ambientes molhados de cada

edificaçáo.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Av€nida Alvar6s Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - 88lo Horizontô/Mc
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O üâmetrro inicial da coluna e suas reduções pmgressivas foram calculadas levando-se em

consideração as perdas de carga a vazão de cada aparelho e a possibilidade de uso simultâneo na hora

de maiorconsumo.

r;à3 REffiVATÓRIOS

Seráo uflizados para üodo o espaço 02 (dois) reservatórios de consumo tipo taça com capacidade

de 60.000 L cada, estando localizados um púximo ao palco/camarim e o ouuo póximo ao sanitario 02.

72IL ESGOTOSSAI§IIÁRIOS

O pÍojeto das instalações de esgotos sanitários foi desenvolvido de modo a atender às exigências

tecnicas mínimas quanto à higiene, à segrurança à economia e ao conforto dos usuários, que inclú a

Iimitação nos níveis de ruído, permiündo Épido escoamento dos esgotos sanitários e fáceis

desobsüuções; a obstrução da passagem de gases e animais das tubulações para o interior das

edificações; o impedimento na formaçáo de depósitos na rede intema e a não poluição da água potável.

1iT5. IXET{AGEM

A instalação de drenagem das águas pluviais se desüna exclusivamente ao recolhimenüo e à

conduçáo das águas das chuvas regida pela NBR 10844/1989 (Instalaçôes prediais de águas pluviais),

não se admitindo quaisquerintrerligaçóes com outras irrstalações prediais. Dessa forma, as águas pluviais

não podem serlançadas em redes de esgoto.

Assim considerando, as instalaçôes prediais de águas pluviais deveráo lançar nas sarjetas das

vias públicas a totalidade da chuva precipitada sobre as iáreas impermeáveis da edificação e devem ser

pÍojetadas de modo a:

. Recolhere conduziravazão de projeüo até os Iocais permitidos pelos disposiüvos legais;

. Permiürlimpeza e desobstrução;

' Ser construída de materiais resistenbs a choques mecânicos e intemperes;

. Ser fixadas de maneira a assegTurar rcsistência e durabilidade;

. Nas junções e no máximo de 20 em 20 metros, deve haveruma caixa de inspeção'

A norma gue rrye essas instalaçôes é a NBR 10844/1989 (lnstalaçôes prediais de águas

pluviais), que fixa as exigências e os critérios necessários aos projetos de instalação de drenagem de

águas pluviais prediais, visando garanür níveis aceitáveis de funcionalidade, segu?nça, higiene

conforto, durabilidade e economia.

nI pROJE'IO E PREI;g\çÃO E COMBATEAIIüEI{DIO -ZLW+§ IW- (B

PRATÚHASA1

O projeüo de prevenção e combate a incêndio do Espaço Julifest foi elúorado levando em

consideração todas as edificações a serem implantadas e reformadas, O projeüo de incêndio foi realizado

baseado nas normas vigentes e nas Instruções Tecnicas fornecidas pelo Corpo de Bombeiros Militar de

to

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvaros Câbral 1600, Santo Agostinho, 30 17G9'17 - B€lo Horizontô/Mc

Tsl: OSOO 031 2732 E-mail: atBndimento@crea-mg.org.br

9./iÉ
='ã o)orü
E E.S
OBE
o.L o)c=

€s§
§.q §thco
EPP
I §,H
E 9".o'tr ^9P.H
c, c .!2

" 8,8
Efi<:
E o'(U-

sÊç§o=co

fipgE

oEõ
o
E.o

oo
o
o
No
N

-àQ ÚYç! a6
NÓ+.Ào., E

EsES
§xiPE
XE Ê5
ã§s€
9=oP
,E P;" oó

E
o
6
o
oc
9c
o
E

IE
o

CREA.
MG

e0&{4023d6,46ú8.
@.Ô9Úh

lmpresso em: 1



rffi*
0..

FLS.: 658PREFEITURA DE

ITABIRITO
b#

Minas Gerais (CBMMG) pormeio do siüe. O EspaçoJulifestpertence ao GRUPO F-9 - RECREAÇÃO

- EDIFICAÇÓES PERMANENTES DE JARDINS, ZOOLOGICOS, PARQUES RECREATIVOS E

ASSEMELHADOS. Sendo considemda pam o câculo de acordo com as normis vigenües, uma pessoa

por 1,00 m2 de área, não sendo levantados corrdores e banheims para esse üpo de cálculo.

As medidas de segrurança conbn incêndio e os riscos específicos obedecem aos requisitos do

Regrulamento de Segurança contra Incêndio e, onde aplicável, das normas ABNT. Para esta creche

escola, foram aplicadas as seguintes medidas de segurança:

. SaídadeEmergência; . Ex[ntores;

. Iluminação de emergência; . Acesso de viahrras;

. Sinalização de emergência; . Brigada de Incêndio.

14 TROJETO rE DrSrRrEnÇÃO r)E GÁS- 3I)4S rA- OI PRArSHASA1

O projeb de instalação de gás liquefeito de peffileo foi elabomdo de modo a garanür o

fomecimento de GLP, de forma contínua em quanüdades súicientes, com pÍessôes e velocidades

adeguadas ao perfeito funcionamento das peças de uülização e do sistema de tubulaçôes, e pmsewando

ao máximo a segurança dos usuiários, incluindo as limitações impostas do conforto visual das instalaçôes

aparcntes.

Todos os materiais são compatíveis e pmjetados pam o uso com GLP, atendendo ao estabelecido

nas nonnas, sendo vedada a utilização de materiais de feno fundido ou alumínio e suas ligas em iíreas

sujeitas à pressão de vapordo GLP. A tubulação projetada não passarií pordutos de ar, chaminés, tubos

de escape de gas e lixo, tetos rebaixados, forms, dutos e energia e blefonia ou qualquerespaço capaz

de armazenarGLP.

Sení realizado, paxa o restaurante, onde será implantado o gas GLP, 2 (dois) ensaios de

estanqueidade; o primeim, após a montagem com a rede aparente em toda a sua exbnsão e; o segundo,

na Iiberação pam úasüecimenüo com GLP. Os ensaios serão realizados com arcomprimido ou outro gás

inerte, com tempo mínimo de 2 (duas) horas e no mÍnimo 4 lquaüo) vezes a pÍessão de habalho miíxima

para a redistribuição primária (pressáo) de teste 600 kPa. EIes serão apmvados se náo apresentarem

queda de pressã0. Inclusive devem ser testados trrechos de tubulaçôes executados por outra distribúdora

de GLP.

lli PROJE'IO r)E ESTRLTTIJRA DE COIEREnO - L6frí7,7llw- @ PRATSHASA1

O projeto esbuhrral tem como obje[vo estabelecer parâmetos, especificações e critérios a

serem considerados na execução do pmjeto da estrutura em concrcto armado do Espaço Julifest Pam

mais esclarecimentos, salienta-se que o projeto estrutural se encontra de acordo com as Normas da

ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

l1

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avênida Alvaros Cabíal 1600, Santo Agoslinho, 30.'l 7G917 - Belo Hoírcnts/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atsndimento@sea-mg.org.br
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TiL COI€RETIO

O concreüo seÉ composto de cimento Portland, água, agregados grraúdos e miúdos, e quando

necessiírio, aditivos, conforme inücações do projeü0. O concreb a ser empregado será definido nos

deseúos do projeto pormeio de sua resistência camcterísüca (FCK).

IíZ ARI\{AIXJRAPARAOCOI€REITO

As armaduras pam as estuturas de concreto armado deveráo ser de boa procedência e seus

diâmehos uniformes. Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de sewiços deverão

estar dispostas de modo a não acanetar deformaçôes nas armaduras. Os vergalhôes expostos ao tempo

para posterior prosseguimento da obra deverá ser protegidos, com nata de cimento ou ou[to disposi[vo

indicado no projeto.

As categorias de aço uülizadas como armaduras para as estruhuas são as seguintes:

. AçoCA-50:Armaduraslongitudinaisemgeral(fundaçôes,pre-lajes, lajes,guarda-rodas,erc.),

armaduras tranwersais (estribos), etc.

. Aço CA-25: Armaduras construtivas, chumbadores, grampos, "inserts" etc.

ri3@
As estrufums em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especificaçôes

apresentadas no Projeto.
Nenhum babalho de impermeabilizaçáo deveÉ ser executado enquanüo houver umidade nas

respecüvas fôrmas-suportes, os trabalhos de impermeabilização deverão ocorer com tempo seco e

firme.
As camadas pmüetoras da impermeúilização serão executadas com particüar cuidado para que

seu assentamento náo as danifique.

16 PROJETO rE ESrRr.lrURA I\ETAI.ICA - 3t8Sl\A- 11 PRATSTTASAI-

IÍIút mKG

A es6utura do palco, dos pórticos e pergolados será metáIica sendo o projeüo eshrhral

elaborado segrundo as Normas da ABNT (Associação Bmsileira de Normas Técnicas).

A esblhga dos pórticos é metálica, com 0,9 metros de Iargum e vão principal de 10,2 metros,

onde abrigaÉ a guarita e a cancela. Essa esbuhra foi 100% dimensionada com perfis dobrados em Aço

Comum ASTM 36.

A estrufura da coberhrra do palco tem o formatro de uma cúpula úerta na parte frontal do palco,

com 17,5 me6os de largmra e 14,55 metros de comprimento em sua parte central, e com pé direito no

cenho da cúpula com apmximadamente 09 mehos de altura. Essa estrutura foi 100% dimensionada com

perfis tubulues em Aço Comum ASTM A36.

Os perfis adotados na composiçáo da Coberürra do Palco e da Portaria fomm otimizados

respeitando não só as razões de demanda/capacidade devido às tensôes, mas também os limites de

t2
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esbeltez de deformaçôes e aspectos consfutivos, compondo, desta formA uma estrufuitt estável, em

conformidade com as normas aplicáveis, desde que seja executada da maneim como foi apresentado.

As roscas devem obedecer às normas aplicáveis a parafusos. As porcas devem ter resisÉncia

adeguada ao üpo de aço que forusado nas barras. Pinhrra anücormsiva das vigas, colunas e terças, em

duas demãos de prÍmer alquídico e=60 micra por demáo. Todas as soldas executadas deverão ser de

primeira qualidade e com acúamento perfeito, além da con[a flecha adequada quando da montagem

da estmtum, respeitando-se todas as normas técnicas específicas, ficando a CONSTRUTORA

responsável por quaisquer problemas gue possam surgiX a qualquer tempo, em deconência de

imperf eições na estrutuÍa.

16L@
As estmhras em contato com o solo deverão serimpermeabilizadas, conforme especificações

apresentadas no projeto. Os tmbalhos de impermeabilização deverão ocontr com tempo seco e firme.

As camadas protetoras da impermeúilização serão executadas com particular cúdado para que

seu assentiamento não as danifique,

17. ESIRIITURAS COI\@T.EVE§TARES

I7.L MEI\rcRIALDESCRrIIVO

Descrição da metodologia aplicada e especificaçôes dos materiais e dos sewiços adotados,

t7.z PrÁNILrraoRÇÂI\{ENráRrA

Demonstraüvo das quanüdades e precificação das especificaçôes de produtos e sewiços, bem como

impostos a sercm pagos pelas execuções dos sewiços.

t7.7 CROISGRAIVÍArÍ$CO rru{Itmo

Disposição da execuçáo de tarefas e gastos na cmnologia da execução dos sewiços.

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ LTDA, por intermáüo de seus profissionais, demonsba

capacidade técnica que os serviços foram executados de acordo com os prtzos e nas condições contratuais

estabelecidas, nada havendo em nossos regisEos, até a presente data, que possa desaboná-la.

Itúirito, 05 de março de2023.

rffit

GERALDO MAGELA Assinado de forma

rõnnÉi,ó+oi r :+z fljfl 
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CPF:
Secreülrio Municipal de Obras e Sewiços

Prefeihua Municipal de Itabirito

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvâres Cabrsl 1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17 ' Bolo llorizonte/Mc

Tsl: OSOO 031 2732 E-mail: atEndimsnlo@crêa-mg.org br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 2'18 de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1050 de í3 de Dezembro de 2013 CREA.MG

Páglna 1/15

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

E
Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais

ída

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do ConÍea,

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais - Crea-MG,

Acervo Técnico do proÍissional SINVAL LADEIRA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica - ART

abaixo discriminada(s):

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Regisko: MG0000028498D MG RNP: ít1089'lí078

Tltulo pÍofissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG20232439830 Tipo de ART: OBRA / SERVTÇO Registrada em:1011012023 Baixada êm: 1611012023

Forma de registro: SUBSTITUIÇÁO Participação tácnica: INDIVIOUAL

Emprêsa contratada: coNsÓRclo vÍTÓRlA

661

Contratante: Prefêltura Munlclpal de Nova Llma

Endereço do contratante: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

Complsmento:

Cidade: NOVA LIMA

Bairro: CENTRO

UF: MG

Celebrado em: 101 I 1 12022

Tipo dê contratante€: Possoa Juridica de Dlreito Público

Bairro: Rêtiro

UF: MG

CPF/CNPJ : 22.93/í.889/000í -1 7

No:80

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34004090

CPFlCNPJ: 22.934.889/0001 -'1 7

Contrato: OS No 86

Valor do contrato: RS 244.500,00

AÉo institucional: Outros

Enderoço da obra/serviço: AVENIDA Presidento Kennody

Complemento:

Cidade: NOVA LIMA

DatadêinÍclo:15102t2023 CondusãoeÍetiva:1011112023

Finalidade: SAÚDE

PropriBtário: Profeitura Municipal dê Nova Lima

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvms Cabral 'l600, Santo Agostinho,30 17G917 - Eslo Horizont6/Mc

Tsl: 08OO 031 2732 E-mail: atondimento@q€a'mg org br
I

lmpBsso om: 1
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Gonselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
307041

Atividade

orçamento 1530.00 metro quadrado; 15 - Etaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE PREVENçÃO E COMBA

tNcÊNDro > #1.6.6 - DE PREVENÇÃO E COMEATE A INCÊNDIO E PÀNICO 3 - Ant€projeto 1530.00 m€tro quadrado; 15 - Elaboração êm

CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE PREVENçÃO E COMBAJE A |NCÊND|O > #1.6.6 - DE PREVENçÃO E COMBAÍE A I

PÂNICO 80 - Projsto 153O.OO mstro quadrado; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E

ARMADA > #2.'1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMAOO 35 - Elaboração d6 orçâmento í530.00 metro quadrado; 15. Elaboração om BIM

ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 . OE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO 3 . ANI6PTOJEIO

1530.00 metro quadrado; 15 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #21.1 -OE
ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1530.00 metro quadradoi í5 - Elsboração em Bltll ESTRUTURAS > ESTRUTURAS

METAL|CAS > DE ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1.7 - PARA F|NS D|VERSoS 35 - Elaboração dê orçamento '1530.00 metro quadÍadoi í5 '
Etaboração em BtM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METÂL|CA > #2.2.1.7 - PARA FINS olvERsos 3 -

Anteprqàto .I53O.OO metro quadrado; 15 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METÁLICA >

#2.2.1.7 - PARA F|NS DIVERSOS 80 - Projeto 153O.OO mêtro quadrado: í5 - Elaboração om Blil TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS

ToPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE LEVANTAMENTO ÍopoGRÂFtCO > #33.1.1 .3 - PLANIALTIMÉTR|Co 3 - Anteprojeto 1774.87 metro quadrado;

15 - Etaborâção om BtM TOPOGRAFTA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BASICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÂFICO > #33.1.1.3 -

ptáNtALTtM-ÉTRtCO 80 - Projeto 1774.87 metro quadrado; í5 - Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE

TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 35 - Elaboração dê orçamento 1774.87 metro quadrado; í5 - ElâboÍação am BIM

GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 . TERRAPLENAGEM 3'ANIEPTOJêIO

1774.87 metro quadrado; í5. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA

> #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - piojeto 1774.87 mêtro quadradoi í5 . Elaboração êm BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS

> SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2'BUEIRO 35'EIAbOÍAÉO

de orçamento 1774.87 metro quadrado; l5 - Etaboração om BtM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CtVtS > DE STSTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 3 - Anteprojeto 1774.87 motro quadrado; í5 '
Etaboração em BtM oBRAS HtDRÁuLtcAS E REcuRSos HloRtcos > stsrEMAS oE DRENAGEM PARA oBRÂs clvls > DE SISTEMAS DE

oRENAGEM PARA OBRAS Ctvts > #5.3.1,2 - BUETRO 80 - Prgero 1774.87 metro quadradoi 15 - Elaboração em BIM OBRAS HIDRÁULICAS E

RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5'3.1.5'

DRENO 3 - Anteprojeto .1774.87 metro quadrado; í5 . El.boração em BIM OBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1,5 ' DRENO 80 ' PTOJATO '1774.87 MEITO

quadradoi íS - Etaboração em BtM OBRAS H|ORÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

dtSfeUeS DE ORENAôEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.9 - CANALETA 3 - Anteprojeto 1774.87 meto quadrado; 15 ' Elaboração em BIM

OBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

OBRAS CIVIS > #5.3.1.9 - CANALETA 80 - Poeto 1774.87 metro quadrado;

- 
Observagões

Coordenação e elaboraçâo de projetos e anteprojetos, seguindo lodos os requisitos estabelecidos na ABNT NBR 15019650-2022 'OryanizaÉo da

informaçãá acerca de trànatnos Oá construção - óêstão dà informação usando a modêlag€m da inÍormação da construçâo' para construÉo da

UBS Reiiro / CEMAIS (Unidade Básica d€ Saúde do Baino Retiro), conslando de: anteprojBto de ediÍicaçõos, êstrutural de concreto, êstrutura

motálica, sist6ma do prov€nÉo e combate a incêndio, hidrossanitáío, drenagem, elétrico, sistema de protoção contra dsscargas atmosfáricas

tênaplenag€m, levantamento topográíico, aerolêvantamento, 6xaustão, caboamento êstruturado, lumlnotácnico, momorial dêscÍitivo, cronograma

flsico íinanc€iro € orçamento.

- 

lnformaçõos ComPlementarea 

-
CERTIFICAMOS, íinalmênte, que so encontra vinculado à presonte Cêrtidão dê Acervo Técnico - CAT, o atastado contendo 13 folha(s), expodido

pelo contratante da obra/serviço, a qu6m cab€ a responsabitidado pela voracidadB ê exatidão das inÍormaçÔos nele constantês.

Cêrtldâo de Acorvo Tócnlco no 3070t1í9/2023
1611012023,16117

íYZAg

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atêstado êstá vinculado

constituirá prova da capacidade técniccproíissional da pessoa iurÍdica
somente sê o responsável tácnico indicado estiver ou venha a ser

integrado ao seu quadro tócnico por meio de declaração ontreguê no

momento da habilitaçào ou da êntrêga das propostas.

CertiÍicamos quê se encontra vinculado à prês€nte CAT o at€stado

apresentado êm cumprimênto à Lei no 8'666/93, êxp€dido pêla pêssoa

jurídica contratant€, a quem cabe a responsabilidade pêla veracidâde

e exatidão das inÍormações nels constantês' Ê do responsabilidade

desto ConsBlho a v€riíicaÉo da atividade proÍlssional 6m

conformidado com a Lei no 5.194/66 e Resoluções do Conselho

Federal de Engsnharia e Agronomia - CONFEA.

Pâglna2115

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Esta certidão perderá a validade, caso ocoÍ?a qualquer altêraÉo
posterior dos elomentos cadastrais nele contidos.

A autonticidads dêsta Certidão podo ser vêriÍcada em: https://crea-

mg.sitac.com.bripublico/, com a chave: IYZA9

CREA-
MG

CeÉldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução No í050 de 13 de Dezembro de 2013

Gonselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerais
Avenida Alvaies Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'17G917 - B€lo HoÍizont6/Mc

Tel: OSOO 031 2732 E mail alendimênto@sea-mg.org'br
lmoresso em: I ôArâlaolldrs1z.00.
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s§§V!çO§ Ltl)Â., iarcrha ao C!.{P} 5ô o ro 19.?}L2ú6&ÍJí}I-?1 c CAVÂ 83'{(i§}$IÁnlÁ D§

IlüfRÂ,tSTA["fn]R.À LTnÀ,, inrcrita *o CHf.J eob {, a" Oí !í6"d9{ffit-}s.

P§§rí)rcE§ §!í§iclrÇÃS: 28 ds trírrysmbrÍ, d*2§22 r l0 rtc ttrsulro do t02§

ttÀTA IIG ÂSINÂTU*A IXIC{lillTBÁTft 2E dcnotmtbm dc2$72.

VÀLOIr D(} C0NTRATOT m, ?,44.r0o,0ü

ATIYII!ÂS§§ §f,f,tClDÁ§c

Pr6iüroôc11s e 4trúo6gcem Btl.* 1Bx$*@Jly&rramr i'ffilbry),ca*tfurm*N§X. l§.965,ryr cxccxtçfiodm

preÉ65p d. [JBs 1çtiru, ç pÍr**Ê] irxhrcÍr]: Â,ntryr$xo dc Ediri€sqôG* P"{ie ÂrqoitÊtônio§, Pttiao Elttriql
pft*.s L1ttt,isaróÊsÍs§, kjeto, e Cecamrnm Egrmu*, prqi.*§ ds Circuito Fcchrdo dc Tdt'Yit&, * CTTV,

Prqir,ode§mtriraç§rr"Frqielotlosiss§redaPrornçôocontrnoo**a'rgarÀüm§rféri§§s-§FDÀ^Prcjerc

,Ihüss§&âit&l{L }Í{liede§ism0ü d*Prevêerçlroc C&mbrrê a lucêndio,Pro.ierodo§isrcrysdcDcocçâocÁlume

d* tr§&dio * §DAf, fttillp dç Ex§s&, ldsÊâüic&, ItÍdÊr§ dü &struuÍ! de Cmcreao.trÊtrdq SÍq'{,u} d.

C-:odüüdrçso cm Cryrina dc §rracac, P1ri.to ds §sgrrurâ Mdálica $ln$údrtücr!Ío M$tôlir<t), .tlnojcto de

Irnpcrmaràili*çü*a PrS@ d§ TÊffsÍcnrflpÍt o lhrjao dc Drcnqrnn Pttúal

DÁOOSDÁOffiÀ:
À &*úrdq Biricr {c §r.i$a da Bdr:o ftctiro sir ws*nÍ'de cíít txlr tl!Írcrb & ,"774,17 rf (Bil rÊtc§ãnr§§ €

§üêr*r § q{Aí§' vk§dr r*üü*r G !Ét§ *rs*re§ $§dÊdo6}, §§ún llr§l &eâ t 5§ §oo§&1*dâ dü t.r}6'm 6r lmit

Eúnlu$§s ç uinn mcr,or qu*dradu). À Unidade B*.ricr de §a$de rcrt corrstruidl fiâ Àvenids Prc*idenre

I«mtÉóf" Jn"" §rirro *:tiro, Nr*a Limr - M§' CfP 3«m4'S)O'

EQrilporÉü{rcAr
A cryiFG té§i§i d. VI,IYüI prrr rcdi»r c scviçm fr ffirdiãiúúrt{} ô I}Fclbirura Muddp.I f Horua Lima c

oopgMr obi*tirr8rdo á{r'rdcr * t# §r rcn*içor sllcitrdsr pclr corcrurx*Ê, dê sctrdo ct{ ra oibttiO0c*

perimlc*ühdaúrrrtrdodocsdalÍd:rdq§et 
"-d -Y-

Marcelo Hefl íiguss PintCI
Secretário MunicíPal de I

0hms e $çMços Urt a$ô§

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avenida Alvaãs Cabral 1600, Santo Âgostinho, 30.'l7O'9í7 - Belo Horizont8/Mc

Tel: 08OO 031 2732 E-mail; stendimento@ssa-mg oÍg br
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fLs. 666

T{OVA LIMA
: .i.i '... i .': \...;. ., - 'i:;

I,ara n deseuvslvioronto do p§eto em que*tãu, Íbi urilizada a plarrforma 'Ilinhk Cr»*r.ct, conftnme

dirçrim ds âANT - PRf 0l § de 0fi1202â re*sdttsdo r* reguiutes dircerim requeridrs:

r Âccsc vil nrvçSpdor WEB tm n pwÉbilidadc dÊ tmlsÍ as ic&rmsçileq âpr*t ntrr gri§cúó c orrtro§

d*do* impnnalrc* p*re e 4)otrd€ãâ*Sô s ss§1§§;

r Pcnnidroeen€ru«uodoxModdo*BlM êrrr fsrtiâtüIFC na Éxat'oma;
r Ter cqmo k ü fi§rlliag!&! dp inform& ç h**li&dc & trehdhsr no Stdrln BI[l &dàdara*or

Forr*u**Cf:
r Ferndtiraereragtrim6rt@r&rrqtivtxrtK)f,Íràed§*intcgridxkrtoda»sirforrnaçôe.

6" ÁH:r§pBOr§TO Í)§, §,Or$rc,{,ÇÂô * L§3$,0ü M' * 04 rnÀNclrÂ§ á,r

IsiÊidoeir*, Íili rn*lizüdo o Àrxoprr{so do lidificio dB R{r,&rq.iiriâl§{i,M0li pera rytmxa$o e

rrrlidrç§o dm cma.sl6s. Àtravés do rairprqictn frunr dc§rnidos o* prineipoie coneitps e prcmirsas dâ ÍefôfiÍrs

r sa{ r€úlirã&" qrlc apo* c sil«rflç*í}rvrÍ}çsu para o prgeto d{e}hrdo.

Or proliudwrair rurynosa*l* pds rrútprsjsio e{t{üôrãm irfuançücu ln ls<n a gr*r do hisrôri&dt

Coom*auefo dr «xrd§*o, çmur âdpc têpsÊEúítsú* rc$rtrra€ütrçocs !,mi* çüldiçõe* d. §dificr&,
rt*riçües dc mediíiuçüo, 6üc §rt â§, qus pffiÉbílitrrsn c crcu& de'üabilidEd* & rdü§tr &rtro & rq*irito
cüpGffidsr pds Frtf,citura Murrícipct da Nom LiÍns, cl*Ílgrnds urrr §ftIdê iúorromiffiímtc viârcl c d.fltts do

prqranra de ncccrsídades dâbsrâdo.

(} rrtnproj*to redizado ixíuiu o stsrxlirilaíts so proprâme dc neccssidad* ltvantüdô rir *xtr c com a

(xmtr&ünre, irduiu * ectrdô de @dbilidsdê c circul*ção. incluiu as dixiplin*s Ere neocrriml*n ds rcfsms e

in*lui* txrrrbem, â Ê*limtÍiv{ da cuxos preliraímrcs à obre.

7. pnoJ§To ÀnQurT§TÔNrco* l.§«)§o M1 - 36 PIIAIYCTIA§ Ál
ô fnúclo der*crà *r xdÍarfu dç a*gri* rnm cr rt$lidr$c &sl!ffm*s qüü re Érqtràdrrr* re {rrt@**

ciuda* abaixq grmtiukr dc*mpenho c quctidlúo,

Â Unidadc Báricr dc &adt do Bairro Êetiro (UB§ Rcti:ro) ssrà colstiluidâ pttr 01 (uml) edificaçâo em

§üNr3to rrÍrlâdo csrstitÍda dc 03 (doí*) povimmtoU «rín cnrâdss indep«rdertes.

À ára tgd do prdmmto t*rreo scrá d§ 847,t8n:r] (dtocsotírs s qrlEr*otü c oetc vírgrrla dca*tn m§ms

quadrados)r, cm quô coílst a reÊWgitrq süla dc tri*gFrn, âs,titâÍi$§ IICR fi)rvliniur, *anítári§ P(:E nasculino, sala de

§dete !ôl* do fitçriliarçS+, mla ds vacinaçõn, **la de ürttivo6, sah dc cuidadoc bôsico{t, çcesulttkiot mê&Es*,

crccnnirio, m*drôri,o oMógieq sda dÉ .{prúe§, trl* dc eswilizt$q mla de l*rgcm dc mr*criaifi, §alr dÊ

gs§ràq § áüÊü ds üeüso ÍüúÍdto @rÊar*ô úúpq ftfêitáütt1 DMI. tsrporil ç nes[iiriü* ítisini& c arrssnlinn^

A *g tflül & pç*mtirc pavimcr*o strá dÉ óS?.82 rrx {*isctntrc e oigda e &** virgída oitct* c doio

nruxra qundrod*)" *mrdo utili:adt csmo cliricn ds ettrdimcütas erysifico§, coníiàrxlo sdn fe ctpcra. salt de

flãmi5o" gala dç S§rçiltü, srrdükio fcminino, §!§iúrio m**culinq *anirário FCR rmisacx, .fuh"d" tctsnpuo,rs.

Çv:
Marcelo HenriqtfàíPtnto
$ecretárÍo MLlniliPul de

Sbras e §erviços Urbanor 4

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avsnida Alvar6s Cabral 1600, Santo Agostinho,30.'17G917 - Belo Hoízonto/Mc

Tel: OSOO 03l 2732 E-mail: atsndimonto@qea-mg org.br
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§OVÂ LIMÂ
l^fl á;i I i:; i 1,.1..;t; ;.:j,

À edi§c*çIo ds IIBS Redrs tirz nec§!ário à o<austto mçcâoica do* tarritárioe quc nãn pÕssu11n

dr*hçlo dc ü.§ütro, do trac* dcryrwidor de jrnda Prr cqls súirms, fagrs utili*adr* VÊüúoldr§" O
Yffit0*it É um §aritr dc r pcç.rrmo o puütil qre é prq{!üdü Brt ss siüds em buhciroq çosinlxo ô erxros
pquffio§ §úPtflrü' lioosui derdt*t *ilwiosq tomando-o idal parr üss err rmbirÍltÊ* wrde o ruido C rNna

pr€o§§páSrt. 0 Vruto&it Bmb{s peimui ft}tro dc *r rw*ovlwl çre podt sct kvrdo" o 4uç o târns Íliçil rll$lisr I
lrrnpxe.

Ió. P,nÍlrf,To DE r§T§IrUn*, Dtr COr{cR§TCI ÀXMÂI}O_ I-§3&,OO M2_46
PRÂIICHÂ§TÍ

O prtj«o dc caruarn dc co(rt,go armado foi rcatiz*do ol$riivando cxúclcocr
.ípêd*fiÊ&çô§ e criáiol ! t§rcrn omr{dsrüds* na ex*uçío da c$rutum pxl a tlBS Rr[irtr prra mais
cBdtÍocima*q srlitntr-{ô qre opiclo atrutunl rs arçodm dc mqdoco*r es Narrnu dâ ÁBliff {Â§!sEi.çãr,
Br*silsiÊ dê Hnunrs Tócaicer).

ts,n. çoüãcft§rCI
0 *xrcrçn:st cmrpo*lr dccimcrrc.Frtlarú **trü. rgrcsrs$s ÉrdldoÉ e mitk+ c ç*ar& na*úria.

rdirivaq con§orme idicrçõer dopm.iÊe. O çon$eü, s srr wrprcgdo serÁ dcÍi*ido ns dcrcnho* do prfeto prx'
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolugão No í025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1050 de í3 de Dezembro de 2013

Páglna 1/í6

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA.MG
Gonselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais 309570612

Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do Confea,
consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais -
Acervo Técnico do profissional SINVAL LADEIRA referente à(s) Anotação(ões) de Responsabilidade Técnica -
abaixo discriminada(s):

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Registro: MG0000028.í98D MG RNP: 1,f0891í078

TItulo proíissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: Mc202325980.t3 Tipo de ART: OBRA / SERVIçO Registrada em: 1311212023

Forma do rêgistro: SUBSTITUIÇÃO Participação técnica: INDIVIOUAL

Emprosa contratada: CONSÓRCIO vlTÓRlA

ContÍatante: Proíoltura Munlclpal dô Nova Llma

Endereqo do contratante: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

Complômento:

Cldade: NOVA LIMA

Contrato: 22112022

Valor do contrato: RS 84.565,00
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/serviço: RUA Três

Complemento:

Baino: CENTRO

UF: MG CEP: 34000279

Celebrado om: 1011 1 12022

Tipo de contratantôo: Pêssoa Juridica do Oir€ito Público

Baixada om: 1710112024

CPF/CNPJ: 22.93.1.889/000í í 7

No:80

No: S/N

CEP: 34000000

CREA-
MG

Cidade: NOVA LIMA

Data de inÍcio: 2010512023 Conclusão eÍetiva:191122023

Finalidado: OUTROS

Proprietário: ProÍeitura Municipal d€ Nova Lima CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Atividado Técnica: í0 . coordenação ELETROTÉCN|CA > INSTAI-AçÔES ELÉTRICAS > OE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - Projeto 1.OO unidade; í0. coordenação ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE

TUBUUçÃo PARA |NSTAI-AÇôES ELÉTR|CAS EM BAtxA TENSÃo > #11.10,2.2 - PARA FlNs coMERclAls 80 - Prqeto 1.00 unidadoi 10 -

coordenação ELETROTÉCN|CA > STSTEMAS DE PROTEÇÁO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPOA > #11 .12.1 - DE SISTEMAS DE

PROTEÇÃô CoNTRA DESCARGAS ATMOSFÉR|CAS - sPoA 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - coordenação CoNSTRUÇÃO ClvlL >

TNSTALAÇôES DE GASES, vApoRES E À vÁcuo > #1.5.1 - DE CENTRAL oE GAs 80 - Proj6to 1.00 unidade; 10 - cooÍdenação
coNSTRÚçÃo ctvtL > TNSTALAçôES DE GASES, vApoRES E À vÁcuo > #1.5.2 - DE TUBULAçÃo DE GÁS 80 - Projeto 1.00 unidadêi í0 -

Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - OE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO

80 - projeto 1.00 unidadê; í0 - coordonrgão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > OE ESTRUTURA METÁLICA > #2.2.1.4 - PARA

ESCORAMENTOS 80 - proleto l.OO unidadei í0 - coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > DE DESMONTAGEM DE

ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.2.3 - PARA ESCORAMENToS 80 - Pro.lêto 1.00 unidade; í0 - coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE

MAOETRA > #2.3.1 - DE ESTRUTURA DE MADEIRA 80 - Projoto 1.00 unidade; í0 - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA >

OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.1 - ESCAVAÇÃO 80 - Projêto 1.00 unidade; í0 - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA

DA ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.2 - CORTE 80 - ProJeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação GEOTECNIA

E GEOLOG|A DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERFÁ > #3.3.1.3 - ATERRO 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 -

Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.4 - COMPACTAÇÃO 80 -

Projeto 1.00 unidado; 1O - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.5 -

REATERRO 80 - ProJoto 1.OO unidade; í0 . Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE

ÍERRA > #3.3.1.6 - ABERTURA OE VALAS 80 - Projeto 1.OO unidade; í0 - Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS

DE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3.1.7 - REMOçÃO DE SOLO 80 - Projeto '1.00 unidade; í0 - Coordenagão GEOTECNIA E GEOLOGIA

DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.8 - LIMPEZA DE TERRENO 80 - PTOJATO 1.OO UNidAdô; í0.
Coordoneção GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 -

Projeto 1.0'0 unidade: 10. Coordônação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIOAOE OE TALUDES E CONTENÇÔES > DE
pROTEÇÂo DE ENCOSTAS > #3.4.1.4 - poR CORT|NA ATIRANTADA 8o - Projeto 1.00 unidade; í0 - Goordenação GEoTECNIA E GEoLoGIA

DA ENGENHARIA > ESTABILIOADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE CONTENÇÓES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMADO 80. PTOJETO

1.00 unidado; 10 . Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > DUTOS > #3.6.2 - DE GALERIAS OE DUTOS 80 - PÍojoto 1.00

unidado; í0 - coordenação oBRAS HTDRAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE

stsTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.2 - BUEIRO 80 - Projeto 1.OO unidado; ío - coordonação oBRAs HIDRAULICAS E

RECURSoS HIDRICoS > SISTEMAS DE oRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.3 .

CANAL 80 - projeto 1.oo unidadê; 10 - coordonação oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

oBRAS CtVtS > OE STSTEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.4 - OESCIDA D'ÁGUA 80 - Projeto '1.00 unidade; 10 - coordenação

oBRAS HIoRAULICAS E RECURSoS HIoRIcoS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA

oBRAS CtVtS > #5.3.1.6 - GALERTA 80 - Projeto 1.OO unidade; í5 - Elaboração 8m BIM CoNSTRUÇÂO CIVIL > |NSTA|.âÇÔES DE GASES,

VAPORES E À VÁCUO > #t.5.t - OE CENTFÂL DE GÁS 80 - Projeto 1.OO unidade; 15 - Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL >

TNSTALAÇóESDEGASES,VAPORESEÀVÁCUo>#1.5.2-DETUBULAçÃODEGAS80-Projêto1.00unidadf; 15-ElaboraçãoomBlM
GEOTECNTA E GEOLOGTA DA ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.í.1 - ESCAVAÇÃO 80 - Projeto 1.00 unidade;

't5. Elaboraçáo em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.2 ' CORTE 80 -

Projeto l.OO unidade; í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA >

#3.3.1.3-ATERRO80-Projeto l.O0unidadei 15-ElaboraçãoemBIMGEOTECNIAEGEOLOGIADAENGENHARIA>OBRASDETERRA>DE
OBRAS DE TERRA > #3.3.1.4 - COMPACTAÇÃO 80 - Projeto 1.00 unidadê; í5. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA

ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.5 - REATERRO 80 - Projeto 1.00 unidadê; ',|5 - Elaboração om BIM

GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.6 - ABERTURA OE VALAS 80 . PTOJCTO

1 .00 unidade; 15 - ElaboraÉo ôm BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3 1

Bairro: Alvorada

UF: MG

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de MInas Gerals
Av6nida AlvaÍes Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo HoÍizonts/Mc

Tôl: 0800 031 2732 E-mail: stsndim€nto@sea-mg.org.bí
I

lmpr€sso om: 27dAlJaO3Ád41641.
@Ôhh



Certldão de Acervo Técnico - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 2í8 de 29 de Junho de í973

Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 2013 CREA.MG

Páglna ?16

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

309570 E§
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais

A Certidão d6 Acôrvo Tácnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidad€ técnicc.proÍissional da pessoa jurÍdica

somente se o responsável técnico indicâdo êstiver ou venha a ser
integÍado ao seu quadro técnico por mêio de declaração entreguê no

momento da habilitação ou da entrega das propostas.

CertiÍicamos que sô €ncontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93, expedido pela pessoa
jurídica contratantê, a qu€m cab€ a responsabilidade pela voracidade
o exatidão das inÍormagõ€s nel€ constant€s. É de rêsponsabilidade
dôsto Consolho a veriÍicaÉo da atividado proÍissional em
conÍormidade com a L€i no 5.194/66 o RosoluçÕes do Conselho
Fedoral de EngEnharia e Agronomia - CONFEA.

da
tLS 677

REMOÇÃO DE SOLO 80 - Projoto 1.00 unidadê; 15. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE

DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.8 - LIMPEZA OE TERRENO 80 - Projeto 1.00 unidadê; í5. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA
ENGENHARIA>OBRASDETERRA>DEOBRASDETERRA>#3.3.1.9-TERRAPLENAGEMS0-Projotol.00unidad€;í5-Elaboraçáoom
GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > DUTOS > #3.6.2 - DE GALERIAS DE OUTOS 80 - Projato 1.00 unidadê; 15 - Elaboração em BIM

oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSoS HIDRICoS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA

oBRAS CtVtS > #5.9.1.2 - BUETRO 80 - Projeto 1.00 unidadB; '15 - Elaboração em BIM oBRAS HIORÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS >

SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.,1 .3 . CANAL 80 . PTOJETO 
.I.OO

unidado; t5 - Etaboração em BtM oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDRTCOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OERAS CIVIS > DE

STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.4 - DESCIDA D'ÁGUA 80 - Projeto l.00 unidads; í5 - Elaboração em BIM OBRAS
HIORÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS
CIVIS > #5.3.1.6 - GALERIA 80 - Projoto 1.00 unidadê;

- 
Observaçôoo

A coordenagão o ôlaboração dos projetos para a construção da Bacia de DetonÉo e área de lazor na Voçoroca, situada na rua Três, sem número,

Bairro Alvorada, Nova Limêl/MG, adotará a metodologia BIM (Modelagem da lnformaÉo da Construção). Os principais asp€ctos a ser€m abordados
incluem Projeto arquitetônico, levantamento paisagÍstico, Estrutura de Concr€to e Madelra, Geotécnlca ê Geologia da Engenharia, lnstalaÉes
Elátricas de Baixa Tonsão, Sistema dê PrevenÉo e Combate a Incêndios (SPA), AerolevantamEnto, Levantam€nto TopográÍco Cadastral,

Hidrossanitário, Gas€s, Momorial D€scritivo, Cronograma Físico-Financoiro 6 Orçamento. Os projolos 6m conÍormidade com os preceitos

sstabelecidos pela ABNT NBR ISO 19650-2022, qu8 aborda a Organizaçâo da lnfoÍmagão acerca de trabalhos da construgão com Íoco na Gestão

da lnÍormaçáo por meio da Modelagem da lnformação da ConstruÉo (BlM), incorporam, adicionalmonte, a utilizaçáo do Ambiente Comum dê Dados

(CDE) conforme normativa ABNT PR1 01 5 de junho de 2022. Este Ambiênte Comum do Dados reprêsenta uma inÍraestÍutura oss€ncial para a

colaboraÉo êÍetiva e a interoperabilidadê dos dados ao longo do ciclo de vida do €mpre€ndimento, garantindo a integridadê ê eficiência na gestão

da inÍormação durante todas as Ías6s do projêto. A Ordêm d€ Serviço (O.S.) número 85 Íoi emitida com um valor total de R$ 84.565,00 para a

ex€cuÉo dess€s serviços.

- 

lnformaçõei Complomantarua 

-

. O REGISTRO DO CONSÓRCIO VITÓRIA NO CREA.MG OCORREU EM2411112022,

. o VINCULo Do PRoFISSIoNAL ENGENHEIRo oIVIL SINVAL IáDEIRA COM O CONSÓRCIO VITÔRIA INICIOU 8M2411112022.

CERTIFICAMOS, Íinalm€nte, que se encontra vinculado à present€ C€rtidão de Acervo Técnico - CAT, o atestado contendo 14 folha(s), expedido
pelo contratant6 da obra/serviço, a quem cabe a rosponsabilidade pela veracidade e êxatidão das iníormagôes nolê constantes.

Cortldão de Acorvo Técnlco no 3095706/2024
2010112021, 09:17

c59wx

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerals
Av6nida Alvar€8 Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: stendimento@crea-mg.org.br

Esta certidão perderá a validade, caso ocoÍra qualqu€r altoraÉo
posterior dos elementos cadastrais n6la contidos.

A autonticidade desta Certidâo pode ser v€riÍcâda êm: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chavê: cs$^,x

CREA.
MG
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A,TESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

ÂtesÍamos, psra todos os Íins e efeitos, â pedidos da pârte interessadâ quê a empresa VI^VOZ LTDA., CREA

39442. por meio de seu proÍissionâl e coordenâdor dos serviços SINVAL LADEIRA, CREA no 28498/D, com

endereço na cidade de Bclo HorizonteÀdG, siluada ne Avenida Getúlio Vafgas, 1710, 7ô andar, Bairro Funcionários,

inscrita no CNPJ sob o no 05.874.447/0001-03, foi contratada através do CONSÓRCIO VITÓRIÂ, CREA I218859,

CNPJ 48.2?7.293/0001-85, pela Pretbitura lvlunicipal de Nova Lima" com sede na Praça Bemardino de Lima, 80,

Bairro Centro, na cidade de Nova Lima. CNPJ no 22,934.889/0001-17, representâda por M.arcelo Henriques Pinto.

doravmte denominada CONTR^TANTE. Todos os serviços tbram direcionados e exeoutados I00oZ pela cmpresa

VIAVOZ LTDA., participantc da Sociedade sem personalidôdc Jurldiça denominada CONSÓRCIO VITÓRIÂ,

formada pelas empresas VIAVOZ LTDÀ., OBJETM PROJEI'OS E SERVIÇOS t,TDÀ,, inscriu no CNPJ sob o

no 19.231.266i0001-73 e CAVA ENGENI"IAIilA DE. INFRÁESTRUTURA LTDÂ., inscrita no CNPJ sob o nÔ

05.296.490/000 t -39.

PERÍODO DE EXf,CUÇÃO: l0 <le novembro de 2022 a I5 de dezembÍo de 2023.

ATTYIDADES EXERCIDA§:

Projetos com a elaboraçáo em BIM (Batldtng lnformatlon Modeling), çonforme NBR 15.965, para as obras de

construção do Parque VoçoÍoca ds Àlvorada, os projetos incluem: Anteprojeto Arquitctônico, Projeto Ârquitetônico,

Projeto Urban{stíco, Projeto de Acessibilidade Urbsna, Projeto Luminotécnico, Projeto Eléaico, Projeto d€

Engrarlamento de M.adoira, Projeto de Estruturâ de Concreto, Projcto HidrossanitáÍio, Projeto de Sistema de

Proteçâo Contra Descargas Atmosféricas (SPDA), Pmjeto de Tencplenagem, Projeto de Drenagem e Projeto de

Contenções que inctuem Solo Grampeado com Sace em Concrelo Projetado, Conine§ Âtirântsda§, Terramesh e

Muro de Flexão em Concreto. Foram realizados tâmbém o Planejamento ds Obras 4D e o Orçemento em 5D.

DADO§ DA OBRA:

Tíâte.se do projeto da Voçorocr da Alvorada, em que será desenvolvida uma bacia do detenção que em época cle

soca será urilizsda como pârquer denominado Parquc da Voçoroca da Atvorada. A área total do empreendimento

será de 12.675,06 m, (doze míl seiscentos e setcntâ e cinco vÍrgula scis metros quadrados), a Voçoroca da Alvoroda

está localizâda no munictpio de Nova l,ima, na Rua Tr6s, s/& Bairro Alvoroda, CEP: 35.041'868.

DQUIPETÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ LTD.À. p.ra realizar os serviços em atendimento à Prefeitura Municipal de Nova

Lima é composta objetivândo atender a todos os serviços solicitados pela contÍâtânte, de acordo com as atribuições

pertinentes à ârea de formação de cada profissional.

Marceln l'{rlnrrqu*l Piritt
Secretár io Mu niciiwll rie

$bras e $*rviçor Urbãn*s
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Sinval l-adeim cRtiA 28.49S/t) Hng. Civil e Coordenador Cera

cAU Ar567519 AÍquitctâ e UrbânisteJésrico de Castro Reis

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-9'17 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@cr€a-mg,oÍg br
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l. PROJETOS UTTLTZANDO METODOLOGIA Br]il{ (BUTLDING TNFORMATTON

MODELINc)
Este projcto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Building lxformatlon Modeling) ou

Modelagem de InformaçÃo da Construção quo trsbalha a alta performanco do projeto, melhor coordenaçâo e

colaborâçâo entrc todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiÊnte o visualizações 3D dc todos os projetos

elaborados. Essa nretodologia permite uma compatibilização dos projetos ainda na fase de concepção, evitando

possÍveis conflitos duraÍrte I execuçâo.

Dessa forma, tsdo o processo se tonra dinâmico c prático, cvitando rotrabalhos e principalmente projuizos

para os con$rurores e possÍveis atrasos dâs obras.

Os quartitstivos deverão ser considerados de acordo com os âpresentados na planilhs orçamcntária, que

tâmbém faz partc dc todo o processo BIM.

Utilizando sofiwares especÍÍicos pars esss modelagem, a planilha e o projeto são atuâlizados

autometicamente dc acordo com possíveis mudanças solicitadas. Qualguer mudança deve ser devidamentc

autorizada pelo Contratante.

2. AMBIENTE COMUM DE DADOS - CDE

O Ambiente Comum de Dados, Common Data Environment (CDE) fttnciona como o repositório das

informações do pro.ieto. Dc uma forma sucinta o CDE é utilizado para a guarda/armo?.enamento dos arquivos,

râmites de aprovação, rogisuo/conuole de versionamento, visualizaçêo de arquivos de projetos, Íluxos de tabalho,

comentários, indicações de pendências e principalmentc transparência do processo por lneio do acompanhamento

do desenvolvimento do objeto da conratação.

Os projetos foram desenvolvidos de forma colaborativa entre os profissionais da equipe técnica utilizando,

pârâ tânto, o CDE, acessâdo por navegador de intemet, que permitiu coletar, gerenciar e compartilhar modelos,

dados gráficos c todos os documentos rcferentes ao projeto. A organizaçâo da plataforma foi descrita no Plano de

Execuçilo BIM.

Os comenÉrios dos projetos foram realizados no padrão B'I.ilí Collaboration Fatmat .- BCF, que permitiu

mais colaboraçÍo enüe os onvotvidos, além do registro das informaç§es e histórico de decisõss 6m um formato

multiplataforma. A plataforma colaborativa permitiu a inclusâo de cornentários em arquivo.bcf, inclusive com uma

ferramenta via interface gráÍica WEB que possibilitou a cxportâção destes e de relatórios, situações e histórico pela

Contratante. I
Para o dcscnvolvimento do projeto em questão, foi utiliza«la a plataforma Tlimble Connea, ressaltq[ço as

seguintes direrizes requcridas: §iaicolo l{enricuel r iittí I }

!e(retáÍio Ít ltrnlcipli dc\{Í}
ol,râ5 e seíviço.' Lrrbanor u

9uiÉ.
ã'E .
E3e
õ nE
o.c iÚtr>

Ê*§
E.E ô
EÊH
nág
§ oro
EtE-oE^
PP.H
o c.!2

" 8,8
EfiC>
E o.(!-
gÉÊ§

fisg§

o
GE6

Eg
coo
o
No
§

x=ú >v
N ÃôR-E:
.à o .. E

ÊstBo _,"1 E8réE
r8 Ê5
ãE;E
§ro o
EN Q H.q E;- ()ó

P
I
6
g
o,c
o
c
o
EloôE
o

Leonardo Sorcro ltalhares Do Silva cRE^ 235.777lD Engeúclro Civil
Lconardo Koga cREÂ 366.461/D Engeúeiro Csíógmfo e Agrimcnsor
Motheus Philippc Corcini cREA 233.410/n Engenhoiro Civil
Hudron Cesar Morcira da Silva CREA 320.r96/n [ngcnheiro Hlotricista

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerals
Av6nida AlvaÍ6s Cabral 1600, Santo 

^gostinho, 
30.1 7G9 1 7 - Belo HoÍizonte/Mc

Tel: 0800 03 1 2732 E-mail: atendim8nto@qêa-mg.oÍg.br
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o Acesso vianavegador WEB com apossibilidade de sztaras informações, apresentargráficos e outros dâdos

importantcs para a coordenação e gastão;

r Permitir o carregamento dos Modelos BIM em formato IFC na plataforma;

o Tercomo base aorganização de informações chabilídadede rabalharnopadrâoÊIM CollaborationFormat

- BCF;

r Pennitir a extração e a importação de arquivos BCF, mantendo a integridade e todas as inf.ormaçôes,

3. LEVAITTAMENTO COM UTILTZAçLO DE DRONE - 40.528,19 M' - 02

UNIDADES DE VOO
Foram realizrdos dois serviços de aerolevantamento com utiliaçâo de Drone, sensorcs NADIR, RGB, F/ir

e de porfilhamento à LA§ER LIDAR ,lgá, Detectlon and Ranging (detecção e alcance da luz), I-ascr Scanner

Aeroransponado. utilizando sistema SLAM (Simubaneous Locallzation and Mapping),localizaçâo e map€amento

simultâncos, com coberora 360o x 360o, faixa de I,2 a 40 m, mÍnimo de 300.@0 p(ys o 280 ptím' dc densidade,

georreferenciado, com geragão dc MDT, MDS, MDE, cunras dc nlvel e molhas triangulada,

A execuçao do pcrÍilamento a laser, com o Puyload Hwermap SI-j( embarcado cm Dronc (DJI Mâtrice

300 R]'K), originou o prcduto para inspeções do integridade estrutural e geotécnica, com geraç6o de relatórios para

alimentação de Inteligêncla ArtiÍicial (ÍA). Êste produto foi gerado utilizando a Modelagem BIM em plataforma

Autodesk,

4. SONDA,GEIT{ - 07 FUROS - 9E"35 METRO§

Estudos e prospecçõos geotécnicas foram descnvolvidos visando à racionalizaçáo dos serviços rclacionados

às investigaçô$ g€otécnicas de câmpo e ensrio de laboratôrio. Foi realizada a sondagem SPT (Standarl Penetralíon

Iasr), reforcnte aos sctc huos, para desenvolvimento dos projetos executivos.

A sondagom foi exccutada cm acordo com as seguintes normas da ÀBNT:

r NBR-8036/83: "Programoçâo de Sondagons de Simples Recoúocimento de Solos para Fundações de

EdifÍcios";

o NBR-6484/2001: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecinento com SPT Método de Ensaio";

o NBR-6502/95: "Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR-13441/95: "Rochas e Solos - Simbologio".

As sondagcns à porcussão com @ 2 t/2" forsm cxêcutodas dc ocordo com as prcscrições da norma NBR-

64E4n001, Os boletins de sondagem foram entrcgues.

5. ESTUDO§ HTDROLÓGTCOS E HTDRODINÂUTCOS - 193.922,1E I\d'

Foram reulizados os cstudos hidrológicos e hidrodinâmicos da rcgião da Voçoroca da Alvorada. Rarf este

estudo foram levantadas as caracterÍsticas ÍIsicas rcgionais, as caracterÍstica. u.",ó#,igs*ff 
ffU?*"r:r:$j;i&i.f 
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Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvâros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizontê/Mc

Tel: 0800 031 2732 e-mail atendimsnto@s8a-mg.or9 br
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I veBeteção, o relwo, as caracterlsticas e uso dos solos na região. a hidrografia, a pluvíograÍiâ existente, as

caractcr(sticas hldráulicas, os dados hidrotógicos existentes, o mapa das bacias, a determinaçito e as descargas das

bacias, além das precipitações e suas intensidades, durações e frequências.

O cstudo foi realizado para elaboraçâo de chuvas de p§eto, o que resulta em hídrogramas de cheia, para o

desenvolvimento do projeto de drenagem neccssário para a Voçoroca.

6. PROJETO DE DRENAGEM_ 12.675,06 M' -53 PRANCHA§ À1
O Projeto dc Drenagcm visa definir as obras e os dispositivos para captar e conduzir adcquadamcntc as

águas pluviais que se prccipitam sobr€ o corpo cstradal e dlrecioná-las âté pontos adequados de lançamentos. Para

o projcto em questão, o objetivo do sistema de drenagom é I esÍabitização do trccho de ocorrência de erosões e

êscorregamentos no Bqirro Alvorada.

F'oi adotado nesse proJeto um reservatório de detençâo, popularmente conhecido como "piscinões", cuja

funçlo é retirar e acumular temporariamentc um volumc de água do sistema de drenagem, contribuindo para a

reduçâo dos impactos da urburizaçâo sobre os processos hidrológicos de bacias urbanas, principalmente quando o

sistema de drenagern já está prestes a satuÍar perante um cvento chuvoso de maior magnitude. Tecnicamente essas

estruturâs são intituladas de rcservatôrio de dstençâo, mas com o tempo pÀssaram a ser chamndas do piscinões,

Nr bacia da Voçoroca do Alvoreda forÊm indicados taludes suaves dê foma a evitaÍ posslveis asidentes.

Foram implantadas na bacia de detcnção uma qua<lra, arquibmcadas e uma pista de camiúadâ, que podem

scr aprovcitadas para o lazer, fora dos perÍodos chuvosos. Rampas dc accsso foram criadas com o objetivo de facilitar

a manutenção, deixando-as sernprc âcesslvek e conr um clima acolhedor para moradores e visitanles.

Para a concepção do Projeto de Drenagenr foi nccessário levar em consideraçào os estudos hidrológicos e

a ocupeção urbana existentê no entomo da via. o que inviabiliza os lançarneotos transversais, o prdeto adotou o

sistema de rede urbana com umo bacia de captação.

Para utendimento às vazões de projeto, foram indicados os seguintes dispositivos;

o Caixa Coletora do Sarjcta - CCS;

. Galeria TraÍrsversal Interna 2,00x2,00 - Tipo Ii
o Bueiro Simples Tubular do Concreto - Bocos Normais e Esconsas;

r Crnal de Escoamento com Alvenaria de Pedra Argamussada;

o §alda de Bueiro Tipo Escada cm Talude de Àterro - DR l4:

e CaixadeCaptação;

o Bueiro Simples Tubular de Consreto - BSTC;

r Berso para Asscntatrento de Bueiros.

7. PRO.IETO I}E TERRAPLENAGEM - 4.934,41 M1- 04 PRANCHAS AI
O Projeto de Teraplenagem foi elaborado com base nos dados fornecidos pelos estudos

seccionando o eixo a cada 20m, determinando para cada seção transvcrsal a distáncia em ao etxo

Marcelo Henriquer
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correspondente, representado no gobarito de seçôes c o cálculo computadorizado das árcas c dos volumes, além de

resultar no levantâmento das notas de serviços de tcrraplenagem.

Os volumes de termplenagem foram obtidos a penir dâs seçõcs gabaritadas, deÍinindo-se os volumes

corrcspondentes a cortes e ateros.

A mctodologia de cálculo utilizou o soflrdre Autodesk Civil 3D 202t, por meio da multiplicação da soma

das áreas de duôs seções consecuüvas pcla serni-distância entre elas.

8. AIYTEPROJETO ARQUITETÔXICO E PAISAGÍSTICO - 4,934,41M' - 02

PRANCHAS A1

lnicialmente, foi realizado o anteprojeto com o intuito de apresentar para o contratante os principais

conceitos planejados, apôs a validaçâo do contratantc o projeto avançou para o detalhamcnto cxecutivo.

Os profissionais responsáveis pelo anteprojeto coletaram hrformações in loco e através do histórico de

documcntaçâo da contratante, como dndos topográÍicos, regulamentaçdes locsis, teis municipais, cntre outftts, que

possibilitaram o estudo de viabilidade de constÍuções dentro dos rcquisitos esperados pcla Prefeitura Municipal de

Nova Lima, enkegando um estudo economicamcnte viávcl c dentro do programa de necessidadcs elaborado.

O anteprojeto realizado incluiu o atendimento ao programa de necessidades levantado ln loco e com a

con§€knte e incluiu ambém a estimativa de custos preliminar à obra.

9. PROJETO ARQUITETÔNICO - 4.934,41M' - 10 PRÀNCHÀS AT

O projeto foi realizado de ncordo com as normas vigentes em que se enquadram as atividades citadas

abaixo, garantindo desempenbo e qualidade.

O projeto proposto contcmplará a criaçào da Bacia de Dctenção Voçoroca da Alvorada, uma cstrutura

multifuncional que inoluirá uma quadra policsportiva e uma arquibaucada com escadas e rampa dc accsso. Essa

abortlagem visa transformar a área em um local de lazer durante os perÍodos nos quais a bacia não está ativamenÍe

desempenhando sua ôrnção técnica, fora dos períodos chuvosos e após limpeza adequada.

No entomo da bacia serô construida 0l pista de caminhadc projetâdâ pam oferccer espaços sombrêados e

equipada com mobiliário urbano. Além disso, 0l portâriâ de entrada será conslrulda parâ garalltir o controle de

ecesso, rnonitoramento € segursnça da bacia, contribuindo para a integração harmoniosa da infraestrutura com a

comunidade local.

9.1. BACIÀ rlE DETENÇÃO - l.Sg0§g lVÍ',

A bacla de detençâo possuirá om geu lnterlor um cspâço do lsz6r c uma quadra policaPot'tivâ, «rndc ssrá

considerado piso em concleto eom revestimento em pintura epóxi de divcrsas cores, 0 I (uma) rampa de acesso em

conctsto construída dê acordo com aNBR 9050/2020 c cquipoda com guarda-corpo em aço inox,0l (um?) rstnpa

de acesso de veÍculos em concreÍo, para manutenção da bacia, 0l (uma) arguibancada com escadas de a{csso on

conoreto e 02 (duas) trâves para gol cm aço inox rcmovÍveis no perÍodo de chuv., dj -
íúarcelo ilbhbÇÍõs Pinta
Secre:t,i rio [du;,icipai dr:
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
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9.2. PISTA Dn CÀMINITADA - r.089"80 M'

A pista de caminhada será executada em tomo da bacia de detençâor opavimento será em piso interhavado

retangular (pavers) e haverá instslaçto de gradil nylofor, instalação cle guarda-corpo em aco galvanizado oom

corrimâo de madeira e instalaçâo de mobiliário dofinido pelo projeto paisagístico.

9.3. PORTARIA-8,02M'

A portaria conttmplará unra sala dc guarda e um sanitàrio, ambos em alvenaria cerâmica com laje em

concreto e cobertura em telha ceúmica. Fara a execução da sala de guarda será cclnsiderada a instaloçâo de piso,

instalação dc rodapés, pintura dc parede e pintura de laje. Para a cxecução do sanitário seú considerada a instalação

de piso, instalaçÍÍo de cerâmica nas paredes até a altura de 1,50 rn, pintura das paredes acima de 1,50 m até o telo,

pinru:ra do teto, in"stalaçâo dc bancada em granito, instâleção dc peças hidrossaniúrias (vaso saniÍário, tomeiÍâ,

espelho, saboneteira, dbpenser de papel toalha e dispenser de papet higiênico).

9.4. ÀCE§STBILIDAI}E URBÁNÀ

Parâ todo o Parque da Voçoroca dn Alvorada t'oi implantada a acessibilidade urbana, quc permitc que o

espaço projetado seja acesslvel para todas as pcssoas, independentemente de limitações flsicas, sensoriais ou

cognitivas, possibilitendo a todos usufruir dos mesmos direitos e oportunidades, sem qualquer tipo de discriminaçâo.

O projeto seguiu a geoÍnetria das vias projetadas, *iando as condições necossárias à circulaçào universal

dos pedestres, sinalizando obstáculos existentes, ordenando a ocupação do espaço e criando rampas pâra facilitar a

circulaçf,o dos pedestres, especialmente das pessoas pofiadoras de deliciências ÍIsicas. As calçadas seguiram os

critérios de alinhamento do nreio-fio projetado, inclinação longitudinal aconrpanhcndo o greide da via projetada

(greide de pavimcnto acabado), inclinação transversal do passeio de 2o/o, altura de 0,t 5 m (espclho do meio fio) em

relação ao nível da via projetada.

10. PROJETO PAISAGÍSTICO E URBANÍSTICO _4.934,41't..42 - 07 PRANCHAS AI
O projeto paisagtstico e urbanÍstico do Parque da Voçoroca da Âlvorada fbi desenvolvido de forma que as

árvores e as espécies especiÍicadas tragam confbno ÉÍmico. sombreamento e impacto cstético a paisagetu. 'fodas

as espécies utilizadas em projeto foram escolhidas conforme suas csrÍrctoÍlsticas do resistência e manutençllo, além

da adequaçào ao clima e ao ambiente inserido.

Para o plantío das espécies especificadas no p§eto, o solo deverá estar livre de ervas daninhas e rizontas

de outras plantas, Iimpo de todos os dctritos de obra e lixo.

As árvores presentes no projeto foram deÍ'uridns conforme suâs copas c carâcteÍlsticas, e o plantio delas

deverá ser realizado com mudas bem desenvolvidas e de pone igual ao deÍinicto no projeto executivo. As plantas

arbnstivas, flores e forrações foram definidas de acordo com sua facilidade de manutenção, rcsistência c adaptação,

O projeto paisaglstico tambdm deÍine o mobiliário urbano externo do Parque da Voçoroca da 
flvorada,

criando por nreio deles uma identidade nova para a área' incluindo banc"t 
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lI. PROJETO HIDROS§ÂIIITÁRIO-32,00 M' -03 PRANCHAS A1

O projeto hidrossanitário visa deÍinir as caracteristicas e os parlrões técnicos exigidos, bem como instruir e

rocomendar as direffizes para a ex€cução das obras hidrossanitárias e paÍô a cspecificaçâo de equipamentos,

tubulações e materiais destinados à implantaçÊo das instalaçõcs planeiadas.

1T.1. ÁGUAFRIÀ

O projeto de instalações de água fria foi elaborado, visando garanth o fomecimento de água de maneira

conünua em guantidsde suficiente, mantendo qualidâdê, com pressôes e velocidades adequadas ao perfcito

funcionamento do sistema de tubulações, incluindo as limitações dos níveis de nrldo.

1r.2. §ISTEMA D§ DI§TRIBUTÇÂO

A ôlimentação dos pontos de consumo ocorrerá a pârtir a alimeilação proveniente do rcservatório d'água,

que deveró ser abastecido pele rede pública de írbâstesimento, Na saídn do reservatório devorá ser prevista a

instalâção de uma caixa de passagem com registro esfera que oomporá o banilete,

O diâmetn: inicial da coluna e as reduções progressivas do barriloto foram oalculadas levando-se em

consideraçâo as perdas dc carga, a vaz§o de cada aparelho e a possibilidatle de uso simultâneo na hom de maior

con§umo.

11J. RESERVATÓRIOS

Será insralodo para alimentaçâo da guarita, um reservatôrio rle polietileno com capacidade de 3 I 0 L, a ser

instalado sobre a laje da edificação. O reserva!ório deverá ser executado dentro do compartimento púprio com, no

rnínimo, 60 cm entre as faces latorais e coberturas, a fim dc permitiÍ operaçites do inspeção e manutençâo.

u.4. §scoTo§ §ÀNrrÁRro§

O proj*o das instalações de esgotos sanítários foi desenvolvido de modo a atender às exigências técnicâ§

mÍnimas quanto à higiene, à segurança, à eoonomia e ao conforto dos usuários, que inclui a limitaçôo nos níveis de

núdo, permitindo rápido cscoomeúo dos esgotos sanitários c fáceis desobstruções; a obsüução da passagem de

gases e animais das tubulaçõ€s para o interior das ediÍicações; o impedimento na formação de depósitos na rede

intcma e a nâo poluição da água potâvel.

12. pRoJnro §LÉTRrco - 4.934,41 M' - 05 PRANCHAS AI
Toda a instalação foi desenvolvida visando distrlbuir de maneira eflcie0te a energia clétriêa I psrtir dâ

demanda de cada ambiente do Parque Voçoroca da Alvorada, fazcndo âs repÍesentaçõer e os detalhamentor

necessários para a execuçâo de todos os projetos refercntcs. I
Salienta-se que o projeto elétrico está do acordo com a NBR 541012004, atetdendo às recomeffaeões

especificas. di. -i{l---
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O projeto elétrico tcnr por objctivo definir as características e padrões técnicos exigidos, bem «rmo instnrir,

e recomendar as diretrizes para a execuçào das obras elétricas e para o fomecimonto de equipamêntos, eletrodutos e

maleriais destülados à implantação dâs instslações planejadas,

Os principais dados técnicos sãol

r Tensào tomadas e ihuninação:22O/127Y:

r Frequ&tciar 60Hz;

r Natureza da corrente: CÁ:

r Potência instalâds no Pârque Projetado: 22,40 KYA;

r Potência demandada na Parque Projctâdo: 22,40 KVA;

r Potência instalada na Guarita: 5,70 KVA;

r Pot8nçia demandada na Guarita: §,70 KVÂi

r Esquemô de Stcfrsmento: TN-§;

I Temperâ$ra ambiente considerada para dhnensionamentos: 35"C.

12.1. PRO.r§T0 LUMTNOTÉCNICO - 4.934,4t M' - 04 PRANCHAS AI

O dimensionamcnto do iluminância deve estar êm totâl confonnidade com os padr§es regtllamentares

emitidos pela Secretáriâ do Trabalho e Emprcgo, conforme a portaria 3214, de I de junho de 1978, e suas

atualizaçôes, elérn d€ totsl conformidade com os requisitos de saüde ê sêgurançâ da legislação locâI.

Foi realizado o nrodctemento gráÍico computacional do amt iente, eom a finalidade de verificar os níveis

médios de iluminagâo ou iluminância média (Emed) e Uniformidade (U) nos nmbientes onde havcrá atividade.

O programa computacioüal utilieado foi o DIALux, Este programa infonnará os dados necessôrios para

desenvolvimento de projetos, por meio gÉfico, através de curvas isornétricas, e via valores, Os resultados obtidos

foram comparados com os valores indicados pelas Normas de tluminaçào vigentes, e cada ambionte foi

categorizado conforme a tarcfa realizada em cada um. Será apresentadn uma tâbela comparativa irrdicando tls

valoÍes encontrados c os valores idcais (normatizados)'

13. PRO.I§TO DE SPDA - §ISTEMA DE PROTEÇÁO CONTRA DDSCARGAS

ATMOSTÉRrCA§ - 4.934A1Mr - 05 PRANCHA§ Ar

O p§eto completo de §istema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) das unidades em

questão foi elaborado em conformidade com a NBR 54l9NB 165 da ABN'I'e comproende todas as informações e

detâlhsrnento para o perfcito antcndlmento da exccuçío da obra. l'ambém estlo indicado§ no projcto detolhamentos

de montagons, tubulações, fixaçõos e orüros elementos necessáríos à comprceÍsão da execução. As dcscargas

fltmosiéricas quo aüngem cstnrtura§ (ou linhas elétricâs e tubulações metálicas que adentram nas estrutt[8s) ou que

atingem a terr.i em suas proximidades são perigosas à§ pe§§oes, às próprias estruturas, a §eus conteúdos e instalafões.

Portanto, medidas de proteçâo contra descargas atmosféricas dcvem. ser consideradas, e toma-se neccssário o prpjeto

e a instalação de um sistema de proteção efltciente. lúatc"'i; l-iCiiÍrs,;1,5 Piniílh -
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O objetivo principal do projao §PDA é evitar e minimizar incêndios, explosões, danos materiais e risco de

morte de pe§soas e animais pelos efeitos das descargas elénicas. Os sistemas de pnrteção contra descargas

atmosféric$ são construÍdos por vârios componentes diferentes, cada qual com umâ filnção ospeciÍica dentro do

sistema, A natureza dos componentes e os esforços especíticos aos quais eles estão sujeitos requerern considerâções

especiais no preparo dc ensaios de laboratórios para veriÍicar seus desempenhos.

14. PROJETO DE E§TRUTURA DE MÂDEIRA - 32,00 M' - 03 PRANCHAS AI

O projeto para a cobertura da Guarira do Parque da Voçoroca da Âlvorada fioi realizarlo em engradamento

de madeira para a instalaçâo dos telhados çoloniais cerâmicos. A madeira utilizâdâ serÉ Tipo Serradas Coníferas

C27, e o projeto estrutural elaborado segundo as Normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas'Iécnicas).

A escolha do método construtivo utilizedo nas estruturas e dos engradamentos em qucstão se embasa em

estudo prelhninar do projeto base, levando em contâ fatores como fonna de simpliÍicar e otimizar ô exesuçâo da

obra,

Durante a obra, devem ser mantides as especificações estabslecidüs em projeto. A substituição de

especificaçõcs constantes no projeto só poderá scr realizada com a anuência do projetista. Essas especificações estl{o

baseadas nas caracterlsticas de desempenho declaradas pelo fornecedor, porém cabe exclusivamente a ele oompx)var

a veracidadc dc tais caracterjsticas.

15. PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO - 4.934,41 M'1 - 56

PRÁNCHA§ AT

O projeto estrutural tem como objetivo estabelecer paràmenos, especiÍicações e critérios 6 serem

considerados na execuÉo do projeto de estruÍura em concreto annado da Ptrque da Voçoroca da AÍvorada. Para

mais esclarccimentos, salicnta.sc que o projcto estrutural se encontra de acordo com as Normas da ABN'I'

(Associação Erasileira de Normas Técntcas).

r5.1. CONCRETO

O concreto será composto de cimento Portland, água, agregados graúdos emiúdos, e quando nccessório,

aditivos, conforme indicações do projcto. O concrcto a ser empregado seú definido nos desenhos do projeo por

meio dc sua resistência caraater{stics (FCK).

I§.2. ARMADURA PÀRA, CONCRETO

As armaduras para ss estruturas de concreto armado deverÍto ser de boa procedêucia e scus diâmetro§

uniformes. Àntcs e dura[te o lançamenüo do concreto. as pliataformas de serviços dever?lo estar dispostas de mof a

nâo acarretar deformaçõcs nas armaduras. ôs vergalhões expostos âo tempo para postorior prosscguimcnto da ribra

deverâo ser protegidos, com nata dc çimento ou outro dispositivo indicado no projeto. ffi', -
Âs caregorias do aço utilizsdss como armaduras pÍra as estruturas são as seguintes, |{:lc!]1' lrcr"ft{ÍÍ" f into
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r Aço CA-50: Armaduras longitudinais em geral (fundaçiles, pré-lajes, lnjes, guarda-rodas et§.), armaduras

transversais (estribos), etc.

. Aço CA-25: Armaduras construtivÀs, chumbadores, grampos. "thserrs" etc.

r 5.3. TMPERMEABILTZAÇÃO

As estruturas em contaúo com o solo deverão ser irnpermcabilizadas, conforme cspeciÍicações apresentadas

no projeto.

Nenhum trabâlho de impcrmeebilização deverá ser executado enquanto houver umidade nas respectivâs

fôrmas-suportes, os trabalhos de impcrmeabilização deverão ocorrer com tempo seco e firme.

As camadas protetoras da impermeabilizaçâo serão executadas com paÍticular cuidado pâÍa que seu

Írsscntâmento n8o as danifique.

16. PROJETOS DE CONTENÇÔES - 2.524,5§ M1- 5? PRANCHAS Al
Os projêtos de contenções foram rcalizados em tomo da Voçoroca, objetivando ô estabilidade dos taludes

após a escavaçâo da bacia de contcnção. Ao todo, foram realizadas 05 contenções. incluindo: contenção em solo

grampeado com face cm concroto projctado, contenção en leftamesh, contenção em cofiina etirantadâ e cont€nção

em muro de flexão de concÍeto armado.

Para possibilitar a elaboração do projeto c a implantaçâo, as contenções foram divididas em três ctapas: a

Fase 01, localizada na pârte superior, extema a bacia, na Rua 0l (a bordo da Rua Parana), a h'ase O2;Irocho A,

localizado dentm da bacia no bordo com a Rua 02, e a Fasc O2-Trccho B, localizado dentro da bazia no bordo com

a Rua 0l.

16.1. ra§E 0l - 2.118,69 M'! - 119,52 M - 2§ PRANCTIA§ Al * TERRAME§rI / sol,o
GRAIVIPEADO

Projeto para estabilização do talude, localizado na parte supcrior da Voçoroca da Alvorada, para a

implantação do projeto estão sendo considerados dois eixos, denomfutado dc.Eixo l, onde a.s intervençôes são

locelizadas no trecho final da Rua Um (após a curva da Rua Paraná) e o Eixo 2, localizado no trecbo inferior do

talude, de modo a permitir a locaçâo e scccioncmento da área o ftndo das edificaçtÍes.

Para o E|1o I estâo sendo previstas duas contenções, uma contenç[o do tipo solo reforçado de modo a

permitir a recornposiçâo do acesso dos moradores e estabilizâção do talude e uma contenção do tipo solo

grnmpcado, para estabilização do talude no bordo das ediÍicaçôcs.

CONTENCÀO EM TERRAME§H - I.240.ÓO M' - 9O.OO M

A soluçâo proposta é uma contcnção do tipo solo reforçado com o sistema Terramesh, que é composto por

uma face formada por caixas de gabiâo, com I m de largura e altura de 0,5m e I ,0m. Lígada a essa caixa de 
labião

existe um Íeforço composto por uma tela metálica com matha hexagonal de dupla torção. Essa soluçào nerfnite o

accsso dos moradorcs da Rua LJm, na crista do tâlude c promove a estabilidade da encosta. Á ahura do taly$X é de

alé 13,0m com oxrcnsõo, no trecho rla contenção, de e0 m. Tli;;;:ffi,illjijT;q{-.
Otrias c 5r.,,viç.;i Urbanos -
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Âlém disso, â contenção scrá reforçada com geogrelhas com rcsistência a tmção de 120, 200 e 300kN/m,

com comprimentos variados, de acordo com a seçõo do muro.

Os elemcntos de Terrumesh utilizados terão comprimento de reforços (cauda) de 4,00 m, enquanto que o

comprimento das gcogrclhas vaÍis de aconlo com a seção do muro. A face do muro de solo retbrçado terá uma

inclinação de 73o, resultante do sfastaÍnento de 30 cm a cada caixa, a largura da caixa será de 1,00 nr, preenchidas

com pedras de mâo, dê rocha sã, com abmsâo Los Angelos menor que 30%, e porosidade móxima de 30olo.

Está sendo prevista, tarnbénr, uma captação através dc dreno de areia onvolto cm geotêxtil, ao logo da

contençâo, de modo s ficar acima da cota do teneno àjusantc do muro. Serão implantadas drenos com 6,00 m de

cmprimento, com tubo comrgedo ranhurado em PEAD com diâmetro de 50mm e envolto em geotêxtil, espaçadas

de 2,00 m na horizontal.

§oLo GRAITIPEADO - E7&09 M' - 90.00 M

No inicio do Eiro 01, cstá sendo prevista uma contenção em solo grampeado com rcvestimento em concreto

projetado. A solução permite que as escavações sejam limitadas a apenas rcgularizaçào c rcmoçào do materirl solto,

bem como possui flexibilidade quanto a inclinação o geomet'ia inegular da tbce do taludc, ao contrário de soluçõcs

cm müros de gravidade, poí exemplo. Os grampos a serom implantados sâo dc ago CA-50 com 20 mm de diâmetro

e com comprimentos de 8,00 m e 6,00 m. Os espaçamentos verticais c horizontais scrão de 1,50 m.

Para o Elxo 02 erá implanuda uma bocia cle amortecimcnto de águas da chuva na proximidade do pé do

talude, quc contaÍá com uma pista de corrida nas bordas. Para a implantação, serô necessária a cscavaçào de tÍechos

no pé do talude (onde será cxecutada a Fase 02).

Ànterior à Pase 02, é nocessária a execução desta contenção para estabilizar o talude que s€ enconttâ com

inclÍnaçôcs acentuadas em diversos pontos e sinais de nrptuas quc ocorrer&m ao longo do tempo. Está prevista para

esta rcgião a implantação de solo grampeado com Íace em concreto proJetado.

No üccho superior da contenção eslâo sendo previslos grampos com 12,00 m do comprirnento em bnrras

rosqueadas de aço CA50, com dlâmero de 32 rnm, e dotada de placa metálica e porca na extremidadê para permitir

a âncoragêm e a protensão que dcverá ser utilizada uma carga de l00kN, os demais grampos terão ó,00 m e 8,00 tn

de comprimortos e sereo em aço CÂ50 com 20mm de diâmetro. F.m todos os grampos, os espaçamentos serão de

1,50 m, tanto na vertical, quanto na horizonta!.

Êxecutados os grampos deve-se fazcr a preparação paÍa instalação do revestimcnto e da cabeça dos

grampo§.

16.2. FA§E 02 - TRECHO A- 177,92 M: - 45,73 M - l0 PR.âNCHA§ Àl * MURO D§

FLEXÃO/CORTINA ATIRÀNTADA

Neste trecho estâo sendo previstas duas contenções: a primeira terá a finalidade de conter o atfm)

compactado para possibilitar a tcrraplanagem do bordo da bacia de amortceimento, será do tlpo Muro de Fl{xâo

em çoncreto armado e scrá implantada entre as estacas E-0+ 1,30m e E1'ç4,26,com uma cxtensão toral do 25,7ll{r..

íIl
Me«:eloHenriqr:çt-rtrtsto
Secretário Munirifi.:rl tje

Obras e Serviço, Uôüüc5
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Já a segunda contençâo, localizada entre as estacâs E-2+2,5ür e E2+l?,80r com uma extensão total de 20m,

será uma cortina &lirantada" I qual possibilitará a escsvaçllo pâra a cota de irnplanraçâo do bordo da bacia de

amortecimentô.

MURO pE FLEXÃO * 87.22 M' - ?5.73 M - 04 PRANCHÂ§ At
O muro será executado em concrcto annado, teú uma fundação mlnima de lm de profundidade, e a altura

totâl varia entre 2,?0 e 3,60m. No primeiro trecho, com comprimento de 14,92 m, 6largurads frmdação será de 2,40

m e no segundo trecho, que têrá um comprimento de I 0,8 I m, a lâÍgura da fundação será de 2, l0 m,

A.o tardoz do muro, num& feixâ de 50 cm será cxecutada uma camada de arcia envolta com geotêxtil no

contato com o ateno compactado, o qual deverÉ ter um grau de compacuçõo superior a l$0o/o Qtractor notmal).

Scrão implantadas duas linhas de drenos rasos, com rubo comrgado ranhurado em PEÂD corn diâmetro de

50 mm e envolto cm geotextil, espaçadas dc 2,0 nr na horizontal. Além disso, serão implantrdos DIIPs ao longo da

contenção, com comprimento totsl e 6,00 m, os quais seÍão instalados a cada 2,00 m de afâstamento na horizontal,

CORTINA ATIRANTADA A - 90.70 MI - 2O.OO M - 06 PRANCHAS AI
A cortina atírantada, denominada coíins 

^, 
possui dois painéis (Pl-A. e PI-B) com lOm de comprimento

cada c alturas variáveis, de acordo corr o terono â ser conxido nas escavações.

Os tirantes serão do tipo Gewi 32 mm ou sirnilar, com oarga de trabalho de 2 10 kN, implantados em furos

de 100 mm, Os tiÍantes devêrãü ser implantados com um ângulo de 20o com s horizontâl, estes, terdo Êspaçanlêntos

variados por painel, conÍbrme as peças gráficas em anexo.

Após instalação e execução do âncorâgem os tirântes serão protendidos o incorporados à cortina de concrcto

com carge de incorporaçâo indicada em ceds painel. Â extremidade do tirentc, tâmbém dcnominada "cabeça", será

constituldaporumaplacadetrâns&rêncisdecargadeaçocom l8xlSx2crn,paraÍodasascoíinas.seráutilizado

um anel de compensação de grau de l5o e porca- Após incorporuçâo deve-se fazer a pÍotoção da êxtremidade do

tinrnte com a instalaçâo de uma formn pré-moldada de concroto simples e preenchimento com calda de cimento no

interior,

Para a execução da face é necossária a colocuçito de uma contraformô e & realizsçâo da montagent da

armadura metálica, em conformidade conr projoto cspecíÍico. A colocação da forma se faz nece§§áíia para a

êxecução do colcreto usinado. Concreto estc com 0,30 m de espessur& e com fck>30 Mpa. O processo de

adensamento deve ser realizâdo com os devidos cuidados para cvitar nichos de concreBgem, bem como o püocesso

de cura do concreto deve ser feito de maneira adequada evitando problemas de retraçilo.

16.3. FA§E 02 * TR§CHO B - 82815 M' - I l6p0 M *22 PRANCHA§ A1 * CORTINA

ATIRANTADÀ
A contenção de todo o'l'rccho B será para possibilitar a escavação da bacia de amortecimento. Para isto,

devido a necessidade de aproveitamento do espaço para irnplantaçâo da área cle lazer, benr como a altura elevada

das escavaçõos, assim, está sendo prevista para oste trecho a implântâção de cortina atirantâda. 
i

A corrlna atirantad& denominada cortina B, foi dividida em 12 painéis, 
1ffi?&1x$"_;Íi,l"f.-B,i.l]ff'",

com comprimentos e alturas variávcis, de acordo com o terÍeno a ser contido na, *.g#Sffi;; Mffi;;;j,;til_,
Õ3ra:, r, Spr,,:ços Uttir;rc; F '

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bolo Horizonts/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at8ndimento@cÍea-m9.org.br
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O paramcnto em concreto da cortina sení apoiado sobre esÍacas escavas com diâmetro de 300mm ern

concreto armodo, de modo I garsntir a estabilidade da coÍtinat sobretudo por conta do risco de perda de reslstênciu

do terreno por contâ da percolaçâo e consequênte Íisco de saturação, durante o enchimento da bacia. Alem disso, a

execução das estacas contribui para a estabitidade durante a execugão da contenção, concomitanÍemente Às

escavações.

Os tirantes serão do tipo Gewi 32 nun ou similar, com carga de lrabalho de 210 kN e Gewi 32mm Plus,

com carga de 260kN, implantâdos em frtros de 100 mm. Os tirantes deverão ser implanündos com um ângulo dc 20o

com a horizontal, estes, ter[o espaçarnêntos variados por painel, confonne as peças gráÍicas em anexo,

Após instalsçâo e execuçào da ancorngern os tirantes sêrõo protendidos e incorporados à cortina de concreto

com carga de incorporação indicada em c6da pâinel. À extremidade do ti.rante, tf,mbém denorninada "cabeça", será

constiruldâ por uma placa de transferência de carga de aço com l8xl8x2cm, paÍa todas as coniras, será utilizado

um anel de compansaçào de grau de l5o e porca. Após incorporação deve-se Í'azer a proteçâo da extremidade do

tirante corn a instaleção dc uma forma pÉ-moldada de concreto simples e preenchimento oôm cÍrldo de cimento no

interior.

Para o execuçâo da face é necessárie a colocnçâo de uma contraforna ê a realizagão da montagem da

armadura metálica, em conformidade com projeb especÍ.fico. A colocaçõo do forma se faz necossária para a

exeeução do concreto usinado. Concreto este com 0,30 m de espessura, e corn fck>30 Mpa. O processo de

adensamento deve ser realizado com os devidos cuidados para evitar nichos de concretagem, trem como o processo

de cura do concreto deve ser feito dê meneira adequada evitando problemss de retração.

I 7. ESTRUTURAS COMPLEMENTARES

17.I. MEMORIALDE§CRITTVO
Desctição da mctodologia aplicarla e especificações dos maÍeriais c dos scrviços adotados, dêmonstrândo

de fonna pÍecisa, completâ e oÍdenada os materiâis e procedimentos da execução compatibilizados ao orçâmento

BIM 5D, seguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de obras.

17.2. PLANEJAMENTOI}E OBRAS

Planejamento de todas as etapas construtivas em 4D, o BIM 4D consiste na preparaç[o do modelo BIM

para o planejamento dc obra, modelo cste que foi criado na dimensão 3D, e possui características que se relacionam

com a variávcl 'tempo'. Foi rcalizqdo estudo 4D para análises sobrc evolução da execuçâo da obra, e assim,

elaboraçâo do Cronograma Fisíoo Financeiro e Hlstograma de mão do obÍs e equipe. Dessa fonna, é possÍvcl realizar

comparações iostantâneas, dcssa evolução com o que foi proposto pelo crotrograma fJsico, detenninando se ambos

se encontra$t em conformidade c simulando virtualmente o exccução de obm bastante precisa e coorcnte, Para o

dcsenvolvimento deste plaíejanento fioram utilizados de forma integrnda os programas líaur'swork e MS Proiect,

17.3. PLANILHÀ ORÇAMENTÁRIA
Demonstrativo de quantidades e precificâção das especificações de pÍodutos e serviços, bem como

â serem pâgos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentaçâo foi realiz,ado no modelo BIM 5D,
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NOVA LIMA

realiza a estimativa de custo da obra aproveitando as informações desenvolvidas nas fase de planejamento

adicionada à variávcl 'custo'. A inseçâo de informações nos elementos modclados, permite exFair dados que fazem

pate da composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboração de projeto.

17.4, CRONOGRÂMA TÍ§ICOFINANCEIRO
Disposição da cxecução dc taÍcfas e gâstos na cronologia da execução dos serviços, reali?âdo utíliz.ando a

integração do BIM 4D e BIM 5D, quc permite a programação tempornl da execuçii,o da obÍa, nos aspêctos flsicos e

firtanceiros. 0 cronograma financeiro é prcparado deÍinindo a previsão mensal (ou semaual) de dispêndios,

utilizando os soJlwares especlÍicos para a compatibiliznçâo ÍIsico-financeira do desenyolvimento da obra.

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ L"[DA., por intcrmédio de seus profissionais, demonstra

capacidade técnica, que os serviços foram executados de acordo collr os prazos e nas condições contratuais

estsbelecidas, nada havendo em nossos registros, até a presene data, que possa desâboná-la.

Nova l.ima. I 5 de dezembro de 2O23.

CPF: 561 e
Secretário Municipal de Obras e

Oblâe
§clvrços

Prefeitura Municipal de Nova Lima

14

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No'1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho dê í973

Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 20í3

Páglna 1/39

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA.MG
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Minas Gerais 310475

Atividade

CERTIFICAMOS, em cumprimento ao disposto na Resolução no 1.025, de 30 de outubro de 2009, do

consta dos assentamentos deste Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais -
Acervo Técnico do proÍissional SINVAL LADEIRA reÍerente à(s) Anotação(Ões) de Responsabilidade Técnica -
abaixo discriminada(s):

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Rogistro: MG0000028498D MG RNP; 14089íí078
TÍtulo proÍissional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

Númêro da ART: MG20242738436 Tipo d€ ART: OBRA / SERVIÇO Registrada êm: O7lO2l2O24 Baixada em: 1510212024

Forma de r€gistro: lNlClAL Participação técnica: INDIVIDUAL

Empr6sa contratada: CONSÓRclo vlTÓRlA

Contratante: Consórclo lntermunlclpal Multlssotorlal do Vale do Plranga . CIMVALPI

Enderô9o do contratante: RUA JAIME PEREIRA

Complemento:

Cidade: PONTE NOVA

Contrato: 33912023

Valor do contrato: R$ 2.059.549,91

Ação institucional: Outros
End€reço da obra/sêrviço: RUA Oiversas

Complemento:

Cidade: ITABIRITO

Data de início: 1910712023

Finalidade: OUTROS

PropriotáÍio: Preíeitura Municipal dê ltabirito

CPF/CNPJ: í 9.738.706/0001 {3
No:127

Baino: PROGRESSO

UF: MG CEP: 35430186

Côl6brado em: 19107 12023

Tipo dô contratante: Pessoa Juridica de Diroito Público

Bairro: Divorsos

UF: MG

Concl usâo efetiva : 08 10212024

No: S/N

CEP: 35450000

CPF/CNPJ: 1 8.307.835/000í -54

Atividade Técnica: í0 - coordenação ELETROTÉCN|CA > TNSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAçÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.'10.1 .2 - PARA F|NS COMERCTATS 60 - Fiscatização de obra '.l.oo unidade; 1o - coordênação ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO

coNTRA DESCARGAS ATMosFÉRtcAS - spDA > #ii,12.1 - DE stsrEMAs oE pRorEÇÃo coNTRA DESCARGAS ATMoSFÉR|CAS - sPoA
60-Fiscatizaçãodeobral.0ounidade; 10-coordônaçáoCoNSTRUÇÃOClVlL>EDIFICAÇÔES>#1.1.9-DEIMÓVE|S60-Fiscalizaçãodsobra
1.00 unidadê; ío - coordenaçâo coNSTRUçÃo crvrL > TNSTALAÇÔES HIOROSSANITÂRIAS > #1.4.1 - DE SISTEMA DE ÁGUA POTÁVEL 60 -

FiscatizaÉo de obra 1.oo unidadel í0 - coordonagão CoNSTRUÇÃO Clvll > INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.2 - DE SISTEMA DE

REDES bE AGUAS PLUV|A|S 60 - FiscatizaÉo do obra 1.00 unidadê; 10 . Coordenagão CONSTRUçÃO CIVIL > INSTALAÇÔES

H|DRoSSAN|TÁRAS > #1.4.3 - DE TNSTALAçÃo DE SISTEMA DE ESGoTo sANITÁRlo 60 - Fiscalização de obra 1.00 unidade; 10 -
coordonação CoNSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAçÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊNDIO > #1.ô.6 - DE PREVENÇÃO E COMBATE A

|NCÊND|O E PÀNtCo 60 - FiscatizaÉo dê obra 1.00 unidade; 10 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE coNcRETo E

ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO 60 - Fiscalizagâo do obra '1.00 unidado; í0 - Coordenação

ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALTCAS > oE ESTRUTURA METALTCA > #2.2.1.1 - PARA EDlFlcAÇÃO 60 - FiscalizaÉo de obra '1.00

unidadot í0 - Goordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > OE ESTRUTURA METALICA > #2.2.1.7 - PARA FINS OIVERSOS 60 -

FiscalizaÉo de obra 1.oo unidadê; í0. coordenação ESTRUTURAS > FUNDAçÔES > DE FUNOAÇÔES SUPERFICIAIS > #2.9.1.2 - EM

SAPATAS TSOLADAS 60 - Fiscalização dê obra l.OO unidad6i 10 - Coordoneção TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS

> oE LEVANTAMENTo ropocRÂFtco > #33.1.1.3 - pLANtALTtMÉTRlco 60 - Fiscalização dB obra l.00 unidado; í0 - coordonação
GEoTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.í.9 . TERRAPLENAGEM 60 . F|SCAIiZA9ãO dE

obra 1.00 unidade; í0. Coordenação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > #4.2.2 -DE INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS

60 - Fiscatização dê obra 1.oo unidado; 23 . suporvlsão ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAçÔES ELÉTRICAS EM

BAtxA TENSÁO > #11.i0.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 83 - Supervisão 1.OO unidado; 23 . Supervlsão ELETROTÊCN|CA > SISTEMAS DE

PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS . SPDA > #11,12,1 . DE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

ATMOSÉÉR|CAS - SPDA 83 - SupoNisão 1.OO unidado; 23 - Supervlsâo CONSTRUçÃO CIVIL > EOIFICAÇÔES > #1.1.9 - DE |MÓVEIS 83 -

supervisão 1.oo unidedoi 23 . Supervtsão CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIOROSSANITÁRIAS > #1.4.1 - DE SISTEMA OE AGUA
poTAvEL 83 - Supervisão 1.00 unidado; 23 - Supervtsão CONSTRUçÃO CIVIL > INSTAI-AÇÔES HIDROSSANITÁRIAS > *1.4,2 - DE SISTEMA

DE REDES DE ÂdUAS PLUVIATS 83 - Supervisão 1.00 unidade; 23 . Suparvlsão CONSTRUÇÃo clvlL > INSTALAÇÓES HIDROSSANITÁRIAS >

#1.4.3 - DE TNSTALAÇÃO DE STSTEMA DE ESGOTO SANITÂR|O 83 - SupBrvisâo 1.oO unidadoi 23 - Supervlsão coNSTRUÇÃo CIVIL >

TNSTALAÇôESDEPREVENÇÃoECoMBATEAtNcÊNoro>#1.6.6-oEPREVENÇÃoECoMBATEAlNcÊNDloEPÀNlco83-Supêrvisão
1.00 unidade;23 - Suporvlsão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #21.1 - DE ESTRUTURA DE

coNcRETO ARMAOO 83 - Supervisão 1.00 unidade;23 - supervlsão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÂLICAS > OE ESTRUTURA

METÁL|CA > #2.2j.1- PARA Eó|F|CAÇÃO 83 - Supervisão 1.OO unidade; 23 - Supôrvlsão ESÍRUTURAS > ESTRUTURÂS METÁLICAS > DE

ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1.7 - PARA FINS DIVERSOS 83 - Suporvisão 1.OO unidade; 23 - Suporvlsão ESTRUTURAS > FUNDAçÔES > DE

FUNDAÇôES SUpERFtCtAtS > #2.9.1.2 - EM SAPATAS ISOLADAS 83 - Supervisão 1.00 unidado; 23 - Supervlsão ToPOGRAFIA >

LEVANTAMENToS TopocRÁFtcos BÁStcoS > DE LEVANTAMENTo TopocRÁFtco > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÊTR|Co 83 - Supêrvisão 1.00

unidade; 23. Supervlsão GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3'1.9 -

TERRAPLENAGEM 83 - Supervisão 1.00 unidade; 23 - Supôrvlsão TRANSPORTES > INFRAESTRUÍURA URBANA > #4'2.2 - DÉ.

INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS 83 - Suporvisão 1.00 unidado;

- 
Observeções

Ger6nciamênto, coordonaÉo, sup€rvisão/íiscallzagão, apoio técnico e controle tecnológico em 23 obÍas dêstinadas ao atêndimonto das ároas do

educâgão, saúde, habitação, cultura e esportês conÍorme segue: 1 7 Roformas (Adequagão EdiÍÍcio CER, 1 .826,87 m', Rua Ana Maria Teixeira, 39,

Bairro santa EÍigênia; Escola Padre Antônio candido,7o5,52 m,, Rua Padre Antônio Cândido, 138,Distrito do São Gonçalo do Bação: CEMI,

1.485,77 m2, Rua Honrjque Mich6l, 30, Cêntro REFORMA; Praça da EstaÉo, 939,79 m", Rua Doutor Guilherme, 200, C€ntro; Cinepex, 1.260,76 m'l,

Praça C6l. Baeta, '18, Centroi Quadra Manoel Salvador 995,00 m'z, Rua Francisco Jos€ De Carvalho, 1095, Bairro São José; Quadra Pedro Cardo

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvar€s Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Hoírcnte/Mc

Tel: 0800 031 2732 e-mail atondimento@qea-mg.org.br MG
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Certldão dê Acêrvo Técnlco - CAT

Resolução No í025 de 30 de OutubÍo de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 20't3

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova de câpacidade técnico-proÍissional da pessoa jurÍdica
somente se o responsável técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao s€u quadro técnico por m6io d€ declaração entregue no
momênto da habilitação ou da êntrega das propostas.

CeíiÍicamos quê se encontra vinculado à presente CAT o alestado
apresentado em cumprimento à Lei no 8.666/93, expodido p€la possoa
jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade
e exatidão das informagõ€s nele consiantes. É de responsabilidade
dostê Consêlho a veriíicaÉo da atividade proÍissional em
conformidadê com a Lei no 5.'194/66 ê Rêsoluções do Conselho
Federal de Engenharia e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO OE

Este cortidão p€rderá a validedo, caso ocorra qualqusr altoração
post€rioÍ dos el€mentos cadastrais nela contidos.

A autenticidado d€sta Côrtidão pod6 ser veriÍicada om: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chav€: b640b

ffi CREA.

CREA.MG
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais 31047

Atividade

950,00 m', Rua Laura MargaÍida Queiró2, S/N, Baino Nossa Sonhora de Fálima; Quadra Sào Josá, 900,00 m'z, Rua Dr. Francisco José de
1.299, Baino São Joséi Quadra Vila Gonçalo, 1.350,00 m'z, Alamêda Alvarenga Pêixoto, 20, Bairro Ouintas dos lnconÍldentesi Creche Ziléia,
2.400,00 m'1, Alam€da Alvarenga Peixoto, 20, Bairro Ouintas dos lnconíidentes; CMEI Darcy Ephigênia da Cruz, 250,00 m', Alamoda dos
Jacarandás, 581, Baino Portôês), 02 RoÍormas com Ampliações (Creche Bem me Quer, 1.332,37 m'z, Avenida Manoêl Salvedor dê Oliveira, s/n, Bela
Vista; Parque Equopecuário, 29,802,00 m2, Rua HeitoÍ Marinho Braga, s/n, Distrito de São Gonçalo do Bação), 09 novas construçôes (Escola
Quintas dos lnconÍidontês, 7.197,30 m2, Avenida Alameda Alvarenga Peixoto, SN, Bairro Quinta dos lnconÍidentes; JuliÍest, 22.352,25 m2, Avenida
dos lnconÍidentês, S/N, Bairro d€ Lourdes; UBS 03 Porlõ€s, 459,40 m', Rua Carmolita da Silva Lara, S/N, Bairro Portões; CRAS PortÕês, 422,00 m'z,

Rua Carmelita da Silva Lara, S/N, Baino Podõês; Quadra Bairro Praia, 666,00 m2,Rua Coron€l Jacintinho, S/N, Praçe João Paulo l, Baino Praia;
Quadra Tia Lolinha, 812,76 m2, Rua Munu, S/N, Bairro Padro Adelmo: Quadra Padrô Eustáquio, 1 .7il,40 m2, Rua Eng6nhoiro Simão Lacerda, 2147,
Bairro Padre Eustáquio; Cemitério Parque da Esperança, í .041 ,98 m'z, Rodovia BR-356, S/N, Bairro Esp€rança; Crêch6 do Baino Lourdes, 61 6,00
m', Rua Bêlo Horizontê, 998, Baino de Lourdes) € 01 Ampliaçâo (Parqu€ Ecológico, 502,20 m'z, Avenida Quêiroz Júnior, 'l5OO, Santo Antônio). Arôa
Total: 80.022,37 m'.

- 

lnformaçõos Complementaros 

-

. NÃO FAz PARTE DA CERTIDÃO o sERVIÇo DE PLANTIo DE GRAMAS EM PLAoAS CoNSTANTE No ATESTAoo EMITIDo PELo
CoNTRATANTE EM 09t02t2024, UMA VEZ QUE NÃO É DA ATR|BU|ÇÃO DO ENGENHETRO ACTMA C|TADO.

CERTIFICAMOS, Íinalm€ntê, qu€ se encontra vinculado à pressnte Certidão d€ Acsrvo Tácnico - CAT, o atestado contêndo 37 Íolha(s), êxpedido
pelo contratante da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela v€racidads ê êxatidão das inÍormaçÕes nole constantes.

Cortldão de Acervo Técnlco no 310175212024
1510212ô21,16258

b640b

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvârss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizonts/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail atendimento@sea-mg.org.br
lmpresso €m: 1
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ATESTADO DE CAPACIDAI}E TÉCT{ICA

Ate$âmo§, para todos os fins e cfcitos, I pcdidos da pano intcrcssada qus â emprs§{r VIAVOZ LTDA., CREA

NACIONÀL n" 14133 E CREA REOIONAL ít" 19U2" por moio do seu profissicnal c coordonador dot rerviços

§INVAL LÂDEIRÂ, CREA no 2Ílpi98lu, com cndcroço na cidadc dc Bolo Horizontc/Mc, sintda na Aveoida

Goúlio Varlas, 17lO 7o odar, BairroFuncionrhic, inscrita no CNPJ sobo no05.874.,147/0001-03, foi coilratÊdr

poÍ coorúo dc progroma jrmto ro clMvÀLPI, através do coNsÓRclo vtTÓRIÀ, CREA 121E859, CI{PJ

4837'l,293lü0}l-t5, para Çxsnccr soryiçoe â hefeitura Municipl dc ltabirito, com sedc na Âverida Queiroz

Iúnlor, 635, Bairro het& sa cldadc de Itrbiritq CNPJ ao 18,307.835/0001-54, rçprtscntada po Mathcus Muques

Amui, dorwante denomÍnada CONTRATANTE, Â contratação no CIMVALPI foi realizlda atravês da ÂTA dc

Rcgistro dc prça$o U2t-2ü2J.. Todos os scn igor, forem dir:cionados e exccutâdos lO0o/opcla crnprcsa VIAVOZ

L'[PA., psÍtisipaotc do §ocicdadc serfl Pcrsonslidãdc lurÍdica dcnomlnrda CONSÓRCIO VITÓRIÀ formada

polâs êÍnprssas VIAVOZ LID ,, inscrits no CNPJ sob o n§ 0§.8?4.447/0001{3i OBTETM PROJETOS E

SERVIÇO§ LTDÂ., brçrita no CNPI sob s n" 19231.266/0001-73 e CAVA ENGENHÂRLÂ DE

INFRAÊ§TRU:IIJR LTDÀ., inscrita no fiPJ rob o ro 05.296.490/0001'39"

PERloDo DE ExtcuÇÃo: tg dc julho de 2023 a 0t dc fçvcrciro dç 2024

ATIVII}ADE§ EXERCIDA§:

Prestâçtro dÉ sôrviçoe dc arquitetua e cargcnharia pare gcrcnclamonlo, supc, virío, fiscallação c apolo técnico em

obras dcstinadas so a6ndimento das ÁÍeas dc cducaçlo, rdde, habitaçlo, cultura s espotês, dxcnvotvimcnto

social plaaejrmcnro e inftacgtrutura urbana c nnal, das ohras prçssÍtcs nüst atastsdo dc capacidadc téctica

DADOSDAOBRA:

Tratr-se do gcttoclamcnto, suporvisto c fiscalizaçIo de 23 (vintc c Uês) obras püblicar muntcipais, que totalizanr

80.022,37 ü, (oircntr mil c vinto s dois v(gula tinta o sctê m€tro3 quádrldos), supc*isimadar durartc colrulo,

toc&lizadss no municlpio do ltabirtto-MG c cm scus dictrilos. Âs aividados fiscalizadas o 03 dldos das obmr

ctrconúaíl-sc .pÉía|rtrdss nc§& atestado do çsprcidadc tócnica.

DQUTPDTÉCrsCe:

A cqurpo téçrrica da VIAVOZ para rcalizar os scrviços cm àtêndimêoto à Prefeitura Muntcipal dç ltabirito é

coütpo$a objaivrado dcndcr a todoo oe scrvÍçoo golicitadoe pela comtaanrc, de acordo com as auibuiçõog

portinontcs à área do formrçâo do cada proflrsional.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonts/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: at8ndimento@crôa-mg.oÍO.br

Amui
Itabiíito

I CREA-
MG

RÊ§ISTRO Ánur »r ÂTUAÇÃoPROtr'§§toN^L
Eng. Civil c Coordcnador Gcrai§inval Ladaira CREA 28.itg&/D

Eng. Civil c CoordcnsdoÍt do CunpoMichclc Pcrraz Gonçolvos CREA 243.63 r/D

cREÀ 243.703/D DngaúclraCivilOlcnda Ârsújo Áloixo

cÀu r2333-l Engaücira ArquitÊtlMnria de Lourdcs Vaz de Melo c Ara{io

cREÀ 233.41Ut) Engeaheüo CivílM*hcur Philippe Corcinl

cREÀ 241.077lD EngcúciroCivilPôlipc M€Ílo Coltho

CREA 23§.77?/D Engcabciro CivilLconardo §otcro Palharts da Sitva

lmpresso em: I g0al20rÁdô.ÁI3l
@.*EIlrú

t*i rnrru,ruro oe

tr ITABIRITo
694



Páglna lU39

t

Êr-5. 695
PREFEITURA DE

ITABIRITO

I. AMBIENTE COMT,IM DE DADOS - CDE

O Ambicntc Comum dc Dados, Common Data Ewlronment (CDE) funciona como o repositório das

informaçôes do andamcnto do gerenciamcnto ê suporvisão de obras. De forma sucinta o CDE é utilizado para o

guarda/armazenamonto dos arquivos iniciais de obm, projeloc, ÂRTs, contratos c planilhas, trâmiês dc âprcvação,

rcgistro,/controle de vcrtionamento, fluxos dc trabalho, cronogratnâs ftsico-Ílnancçiros, diârios de obras' rcgistros

fotográÍicoe dlários, rclatórlos de inconformidados, relatórios mensois, €ntre ou8os arquivos. Além da

guarda/armazeaamcnm, o CDE é utilizado para Micaçãcs dc pondêucias, comentÁrlos, solicitsção do tarcfs, entre

outnas atividâdes que obj€tivâm a trarsparência do proccsso dc gercnciamcnto c srpcrvisão por meio do

acompanhamonto diário do objeto da conúatação.

0 acompanhamcnto dss obras ocorrcu de forma cotaborativa êÍrtre os profissionais da equipc técnica

utilizaDdo, pâra t8nto, o CDE, acessado por navegador dc intomct, gue pormitiu colotar, gcr«rciar e oompâftilhâÍ

modolos, dados gráficos c todor os documootos Íefercntes ao projeto.

Para o gcrenciammto das ob,ras, foi utillzede a platafomra Tllmble Connect, ressalttndo a§ scgginteg

diretrizes requerldar:

. Accaso via navogador WEB com ô possibilidad. de trstar as informaçô€§, sprÊ§cDtsr gráítcos e ouÚos

dados importantes para a coordenação I ge§tão;

. PcrmitiÍ o câÍnegamônto do§ Modclos BIM em formsto IFC na plataformâ;

r Ter çomo base a organlzação de informações e habilidado de trabalhar no padrão BIM Collaboratlon

Format *BCFi

r Permitir a extaçlo c a importaçtto de arquivos BCF, mantendo a integridado e todas as informaçõcs'

2. ESTRUTURA ORGAI\TIZACIONAL DO GENENCIAMEI{TO E SUPERYISÃO

DE OBRA§

O sorviço dc gcrcnclamcnto, supervisão, fiscalizaçEq apoio técnico envolveram divoros profissionais ao

longo do contrato com a Prcfeltura Municipal dc ltâbirito. Visando r g&ültla de qualidade p8Í8 quê a obra scja

concluÍda dcntro do prazo, donüo do orçamento e do acordo com os requisltos e padrões de qualldade ostabêlccidos

no processo liciratóriq o VIAVOZ trabalhou com a seguintc organização ectorial:

- COORDENADOR GERAL: responsável por supcrvisionar. gorstciar e coordenr todas as ctapas da supervisâo

e do apoio à flscalizagão do obras, coordenando aqulpcs, procêssolr e focmdo na garatrtiâ dc quc os objotivos

esrabêlccidos sojam atcançados dc fonna cficientc o eficâz, É o coordenador geral gue plancja a organlzâção das

obras, defkrindo os objetivot, olaborando os planos dc ação, alocando rccursos e ldcntificando as ê§Üaté§'i!§

alcançar os rcsultados dcsojados.

- supERvI§OR DE GERENCTAMENTO DE OBRAS: O supervisor de gerenciam§nto dc obrâr ê

pela supervisáo entrc o campo C o âpoio técnico, É cste supervlsor quc montora e controla a

Conselho Reglonat de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvar$ Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 ' Bslo HoÍizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: st6ndimsnto@soa-mg.org.br

frffi*
@üffitr@

9liE
ã'E '(40rilç(rü
o E'Ê
o.c o)c>
ç€§
ü (EN
(/, trN
ü8§
fr P;
E 9".o'tr ^9P,H
o, c .!2ot
Ê H.s
E o.(E*
?E ^ÀJ
ã EE§
#EEE

-E'

6s
e
No
EIc
oo
o*
No
N

.N
§ oY
N ç@
O óF
NF!.
Àl ó .. E

PTE:{ -,,iEPX UE
TS ÊE-N= ooô oE
§àE-9#- g H,q .Eà- oóô

o
6
g
oc
Ic
o
É
=ooE
o

Amui
Itôbiíit.

CREA.
MG

Ítalo dc Souza Pcna Liúares CREA 342.603/D Engonhciro Civil

Rodrigo Paneira CREA t98.31l/D Engcúeiro Civil

Kleydson Bragâ Güímsrãcs cFsA 358.276lD Engcúclro EÍctricistr

Tfiiago dc AÍicl c Andrú Domiciano cREÂ 320.658rD Eag, do Pmdugão c Eng, de Scguranga do Trabalho
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os orçamentos e os cronogramss desonvolvidos pclo setor do apoio técnico À fiscâliuçâo, 0rscguraDdo a aplicação

das normas cúlvois c garantindo os procedimentos de qualidade e seguÍülçs na execuçâo da ohra. O supcrvisor

de grrÊúcismento de obras suporvisiona tâmbán o cumprimento das normas rcgulamentadoras e dimciona o

ongcnheiro de scgurança do trabalho nas suas aç,ões e troinamcntor. Além dlsso, é elc o responúvel pelas inspcçõcs

dc qualidadg verlÍIcaçõos do cumprimonto das especiÍicações técnicas e pcla busca da mclhoria contürua dos

proocssos consEutivos.

- SUPERVISOR DE CAMPO: Orientado pelo supervisor de geronciamento dc obn& o supervisor de campo

lidcra as equipes da fiscalizaçâo direta de c8mpo, dÊterminaodo qual liscal ficn responsável por qual obra, dc

acordo com o conhccimcnto das qualificações técnicas dc cada Íiscal de campo, É responsabilidado rlcssc

supcrvisor cobrar dos tlscais de campo rs visitas diárias, traçar as rotas e as obras crlticâs, partioipar dos

slinhamentos diretos com a contratante, determinar as prioridades dentro do cada contrato c orientar os

profissionais para as demandas a eles destinadas.

- APOIO TÉCNICO: São os engenhciror c arquitetos rcsponsávcis pe lrs rovisôes, coruultorias, soluçõos técnicas,

solicitados pelos Ílscais de campo. O çoio técnico é diretamcnte coordenado pclo Supcrvisor de GercnciameirÍo

de Obras, que defino as pricidades, os pontos criticos, os rcequillbrios, e os demais scrviços que dcvem ser

prestados por estes profissionais.

- FISCAIS DE CAIVIPO: Os Íiscais dc campo da VIAVOZ são treinados pam o monitoraÍronto da êxccução das

comtruçõe§, garútindo que todas § otapas da obra sojan rcalizadrs de acordo com os proJctos, orçamônto,

cr,onogramo flsico-frnaacciro, especificações técnlcas, nofinas c rcgulamentações aplicávcis, agindo de forma

imparclal e éticq garantindo I gualidade e a segurança da obra sem favoreccr nenhum dos envolvidos. Os fiscais

dc campo sâo treinados para a conferência da qualidade dos matcriais utilizados, a conferência dos métodoe

cxecutivos dos serviços e a conferência dos documentos e licenças necessârias, como ôs liconças dc construçtro,

alvarás, autorizaçõos ambientais, dente outros documentos pêninêntÉs.

O fiscal de campo é acompanhado pclo engcnheiro de segurança do trobalho pars garântir que as medidas de

scgurdrça cstejam sondo adotadas de acordo corn as normm aplioávcis, vorilicando sc os trabalhadorer cstão

utilizando os equipamenúos dc proteção individual (EPIS) coretamente e so os procodimenÍos dc segurança estâo

sendo scguidos.

Para registros e confcÉncia de documentação, a VIAVOZ utiliza o sistcma do Trimble Corrnect, ot,:.de o

fiscal dc campo registra todas as ocorênciEs relevantes, os relatórios periódicos sobrc o andamcnto da obrq os

rclatórios de inconformidades, as fotos das visitas diárias e o scarlner dos relatórios diários de obras (RDOs)

fomecidos pcla cmpresa executorl, conforme obrigatoricdade de contrato. Os msteriais prescntc§ na Trtmble

Connect sewem como base para I tomrds de decirõos c para manter o histórico documontado da cxccução da obra"

A cqulpc prercntê nÇstê atêst do, totâlizr:
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TOTALDESCRIÇÃO
Enqcnheiro Coordenador 0l II r.540

0 H I.540Ensenheiro Sênior
F{ 1.700Ensenhciro lntermediário

Enpenheiro Júnior 04 H 6.1óy

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla dê Minas Gerals
Avenida Alvarês Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizonte/Mc

T6l: 0800031 2732 E-mail: atendimento@ssa'mo org.br
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3. OBRA§ TISCALIZADA§
No servlço de gorcnclamento ofortsdo ao MunicÍpio de ttabirito, foram supervislonadas 65 (sessonta e

cinco) obras públicos muoioipais, Dcntre cssss, sâo aprcsentadas neste atestado 23 (vinte e trêr) obras gerenciadas,

suporvisionadas, fiscalizadas e cm que foi rcalizado o opoio técuico durútc o confato.

3.1. OBRA§ DE REFORMA E AMPLTAÇÃO

3.r.r.REFORMA ESCOLA PADRE ÀNTÔMO CÂNDIDO - rc3,52 W
Localizado na Rur Padre Ailônio Cândido, 138, Distrito de São Gonçalo do BBçto, no MrmicÍpio dc

Itabirito-MG, ô Escola Padre Antônio C&rdido possui árca dc 705,52 mr (sstccentos c cinco vkgula cinquenta e

dois mctos quadrados). A rcforma Ícslizadâ pela cnrpresa LUMU CONSTRUTORÂ LTDA incluiu: Roforma

Ârquitetônicq Instalaçõcs Elétrlcas, lnytalaçôes dc Provonção c Combato a Incêndio, Instalaçlo do Gás GLP,

Instalações de Cabçamcnto Estnrturgdo, lnstalações Hldrosganitárias c Instalaçôcs de Estruürs em Concreto

Armado.

O conrato para a oxecução da reforma foi o de no 3122022, cm quc a emprcsa LUMU CONSTRUTORA

LTDA, venceu a coacorência pública no l24n022 oom o valoÍ total do R$ 879.724,64 (oitocentos . sstenta e

novc mil, seteccntm c vlntc e quaüo rçais e sessentâ e quatro oontavos).

Dunnte o poÍodo do gcronoiamento, supcrvisão, fiscatizaçlo c apoio tdorico, I oqutpc da VIAVOZ

acomparüou o orlentou cm divcrsos sonriços, incluindot

. Serviços de instalações prollminarcs (incluindo placo dc obre, instahçao dos tapumos, limpeza

ds tomcno e ligações para contsher§);

o Demolição de plso cerâmico e ladrilho, demolição de pesscio, demolição dc alvcnaria, rernoção

de portas o janelos, remoçüo dc louças ccrllmicas, rÊmoÉo dc baocadas, rernoção do rclha

ondulada de fibroclmerto, rrmoção da rama de madeira e lixamento da predc para remoçto da

tinta;

r Execução de futdaçttcs êm estacas dc concreto armado (DM 40cm), execução de sapatas,

exccuçlo de radier, exccução de clntas de amarraçào de alvenaria ê Êxecuçâo do sorviço de

impormcabilizoção das fundações;

r Exccução de crcada e mmpa moldada ln loco;

r Exocução do pilares o ügos moldadas tn loco, além da execução de vergas e conra vcrggs;

r Exccução de alvenaria de vcdação om bloco vazado de concreto (19,00x19,00x39,00) incluindo

a exccuçâo de úapirco;

. Exocução dealvcnariade vodação em bloco cerâmico fundo nahorizontal (9,00xI9'0&x29,00)'

incluindo a €xêcução de chapisco e cmboço, na ampliaçto da coziúa;

o lnstalação do revestinento ccrlbtico com acabamcoto esmaltado;

o lnstataçio do divirórlas, bancadas, rodobancas e testêiras em granito;

o InstalagÍode pisoem granilitenorefoitório, instalaçãodcpisoemporcelanatopolido ne

execução de passoio e plantio dc gramas em placas;

r Instaleçâo de foro PVC;
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r Impenncabilização de lqies;

r Iostaloção de portas dc madeirg portss de alumínio, janelas de alurnÍnio e pintura esmaltê nâs

esquadrias de madeira cxistcntes;

o lnstalaçto de guarda-co,rpo conforme norma de acessibilidade, além a inclusão de corrimão

duplo;

r Pinüra com tinta acr{lica, além do rcboco o fimdo sclador das paredcs extemas do toda a escola;

o lnstalatlo dç novo tclhado, incluindo trama de madeira pam tslhado de duar águas, telharnento

com telha motálicâ tÊrmoacústica e a instalaçâo do calhas e nrfos;

o lnstalasüo do novas louças e mctais hldrossanitário nos dois banhciros cxistcat* c no banheiro

PCR que foi corutruldo;

. Instâlâçõos elótricas incluindo cabos dc cobrc ÍlcxÍvois, disjuntorcs (mono,polares e ripolares),

quadm de distribuição, pontos de tomada" intsrruptorca do iluminação e luminárias;

o lnstalaçõcshidrosssnitáriasincluindoinstâlaçãodetubos econexô€s PvC (paÍoáguaÊia, csgoto

e drcnagcm), exccuçlo do caixas dc drenagem, caixas de inspeção, câixas do gordura e caixas de

pr$sgem, instalação de caixas sifonadas, instalaçào dc siÍão mctálico nos lavatórios, instalação

de váIvula do çscoamento p6Ía tânquê, insalação dc ralos sifonados Ê comuns, itrst8lação dc

torneiras (para jardtm, trnque o mese), iüstalôção de bacia sifonada para PCL instalaçtro dc

bebedoumo, instalação de ducha higiênioa, lnstalaçâo do rtgistros (gavcta e esfors), instslação

dc válwla dc rotonção, insralaçâo de terminal de vcntilsçâo e instalação dc ralo abacani;

. Instâlatõ.s para distribuição dc gás, incluindo rcgistro dc prtssâo, válvula osfem, modidor

volumétrico do gás e irbos e conexôos de cobre;

r Instalações para o sistcma dc prcvcnção e combate a incündio incluindo placas

fotoluminoscontes, luminária3 autônoma§ e €xtintoros;

r Instalrção do rçsorvatôrio metáIico tipo taça;

r Exccução de fossa séptica para 1,500 Udia;

o Eot.e outres atividades para a êxeouçeo da obra de acordo com as promissas oormativas c de boa

prátics da Éngonhria oivil.

3.1.2.REFORMA CRECIIE ZILEIA BÂETÀ - 2.400'OO M"

Localizado na Rua Alasrcda Âlvarcnga Pcixoto, 20, Bairo Quintas dos Inconfid€ntes, no MunicÍpio de

Itabirito-Mc, a Crachc Ziteia Bacta possui área dc 2.400,00 mr (dois mil e quatrocento§ metros quadrados). A

rcforrna realizada pela ompresa CONSTRUTORÂ FS EIRELT incluiu: Reforma Arquitetónic4 lnstalaçõos

Elétricas c In3talôçôcs do Provonçlo e Combato a Incêndio.

O contrato para a êxÊcução da rpforma foi o dc ao 253t2O22, em quc a êmpnesâ CON§TRUTORÂ FS

EIRELI, venceu o registro do proços úa 1únO21 com o valor total de Rí 82.153,74 (oltên$ c dois mil' ocnto o

ciÍrqucnts c ü,& rcais c setenta o qurfo ccntavo§).

Durantê o pcrÍodo do gcrcnciamcnto, supervls8o, flscalização e Epoio têcnico' ô

acompanhou e oricntou om diversos scrviçog incluindo:
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r Dcmoliçâo do piso oeúmico, domoliç[o de passeio, demolição de alvenaria e lixamento da

parede para romoção da tinta;

. Exccução do r&npâ motdada irr laca;

o Execução do ccrcamcnto com alambrado de mourão pré-fúricado com ponta virada H=2,80 m

c arame farpado, incluindo a fundação;

r Exccuçto de alvemaria de vedação em bloco cerâmico flradona horizontal (14,00x09,00x19,00),

incluindo a oxocução de chapisco c rtboco;

r Exeoução dc piso em concreto estrutural;

r Pinturs com tinn acÍÍlica, alérn do sclador c primer;

r Iustalaçées elêtricas incluindo cabos de cobre flexlveis, elecodutos e condulctcs;

r Instalaçõçg para o sistoma dc prevençgo e combate a lncêndio incluindo placas

fotoluminoscontes, extintores, luminárias eutônomrs de emergênciq acionador manual dc

alarme, ccnral de alarnre, sirenc audiovlsual, botoeira para aclonamento da bomba, caixas de

hidrantce, hidranto do rccalquc, tubulação de aço galvanizado (incluindo registos, niplg tampa

§totíz)i

. Entre outras atividadespara aexeoução da obra dc acordo com as promissas oomrativas e de boa

prátlca ds oogoúaria civil.

3.I.3.REFOXMA CMf,r DARCY EPTTIGÊNIA DA CRUZ - 250,00 IVI,

Localizado na Rua ALameda dog Jacarandás, 581, Bairro PortSes, no Municlpio de Itobiriüo-M0, o Centro

Muicipal de EducaçIo Infrntil (CMEI) Darcy Ephigênia da Cruz possui área de 250,00 m'(duzcntos ê cinquenta

mchos guadrados). A r€forme ÍEalizads pela cnpresa CL ENGENHâ,RIÀ E CONSTRUCAO EIRELI incluiu:

Rcforma ârquitctônica, Instalaçtfs Elétricas, Instalaç0es de Prcvenção e Combale a lncêndio, Instalaçto de Gás

GLP, Instalaçôos Hidrosssnitárias c Instalaçõcs de Estrutura em Concrcto Àrmado.

O conkato para â execuç§o da rcforma foi o dc no 1032023, cm que a empresa CL ENGENHÂRIA E

CONSTRUCÂO EIRELI, vencou o registro de prcços n" 091n022 com o valot total de R§ 266,490,49 (duzentos

ê se$enta € seir c seis mil quarocentos e noventa reals e quarcnla e oove cêtrhvos).

Durante o perlodo do gerenciamenüo, suporvisüo, fiscalizaçâo e apoio técnlco, a cqulpc da VIÀVOZ

acompanhou c orientor crn divcrsos serviços, incluindo:

. Rcmogão do caixa d'água do polietileno, !çEoçío de telha ondulada dc Íibrooimento, remoção

do ongradamonto metálico e lixamcnto da parode pârs íÊmoção da tirta;

o Execução dc alvcnaria de vcdação crn bloco cerâmico firado na horizontal (14,00x9,O0x19,00),

inclulndo a a:tocuçlo dc cüaplsco c cmboço;

. Instalação dc portão de ferro do abrir em barra úata;

. Instsl.ção dc gradil nylofor lncluindo cutcrotagcm dos blocor do

r Exccugão do fcchamcato drs laterais da cscols com cerc,o e&

galvanizada;

coroamenlo €

eServiços
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r Pintura com tintr tcxturizada acrílicâ dâs paredce extemas do toda a crecho, pitrfilra com tinta

látex das parcdcs intmas c pintrra com tinta látex dos tctos da escola;

. PintuÍa das csquadrias metÁlicas cxistenfcs incluindo lixamentro c prcparo;

r lrutalação do novo têlhado, incluindo rama de aço, telhamcnto com t€lha mctálicÊ tsnnorcústicâ

ê a insblaçâo de calhas e rufos;

o lnstslaçõcs clétricas lncluindo cabos de cobre flcxIvois, oleuodutos c oondulctes;

o lnstalaçõcs hidrossanitáriâs incluindo instalaçâo de nrbos G concxôqe PVC (para águo fria e

&enagem), cxccuçâo de caixas de drenagem, instalação dc registros (gavcta c esfera), instalação

de ralo abacani c instalação do câixa d'água em polictilono de 1.000 liros (duas unidadcs);

r ExccuÉo do teste de cstanqucidade para as instalações dc disribuigão do gás;

o Instalações parê o sistoma dc prevcnção e combate a iacêndio incluindo placas

fotolumlnesccntas, extintor$, lurninárias autôlromas de emerg6ncü, acionador manual dc

alarmc, contral de alarme, sirono audiovisual, botoêira para acionamento da bomba, caixas de

hidrantês, hidranúÊ do rrcalquc, tubulação dc aço gatvanizado (lncluindo rogistros, niplc, tampa

stotE);

o Instalação dc resmrrtório em fibra de vidro com volume dc 20,000 L, inclulndo fundagão em

soDcfeto amlôdo;

. Entre ouüts atividades para a execução da obra de acordo com as prernissas normativas c dc boa

prátlca da ongenharia civil.

3.1.4. REFORMÀ CENTRO EDUCÀCIONAL MTJNICIPAL DE ITÀBIRITO - CEII/ÍI *
f.,§5í7 IU'

Localizado na Rua Hcnrique Michel, 3O Centro, no Municlpio dc ltabirito",MG, o Ccntro Educacional

Municipal de labirito - CEMI possui ároa de L485,77 m' (mil quatrocentos e oitenta e oinco vlrguls §etcüts e sete

moros quadrados), A roforma roalizada pcla empresa CON§TRUTORÂ FS HIRELI incluiu: Rcforma

Arquirotônica, Instalaçõcs Bléricâs, Irutelaçôes do Sistema de hoteçio Contrs Dêscargas Atnosféricas (SPDA),

lnstalsções dc Cabcamento EstÍuturado, lnstslações de Circuito Fechado de Televisão (CfTv), lnstalações de

Prcvenção c CombatÊ a lno&rdio, o Instalaçõcs Hidrossanitáriac.

O contato pam a oxecuçâo da reforma e ampliaçno foi o de n" 205t2O22, em quc a cmpncsa

CONSTRUTORÂ FS EIRELI, venccu o registro dc preço no lnnVil com o valor total de R§ 2.080.065,00 (doi§

milhõeg e oitenta mil c gessonta o cinco rcais),

Durante o perlodo do geronciamento, superyisflo, fiscalização c apoio técnico, a equipc dr VIAVOZ

acompanhou c oriootou sm dlvonos scrvlçog, Incluindol

o Scrviços do instalaçôcs preliminares (incluindo placa dc obra, instalaçâo de tapumê§ e limpcza

do terreno);

o Demolição de piso cerâmlco, domolição do laje de forro, dcmolição dc mczanino em e§trutura

de madcira, dcmoliçÍo do alvenaria, remoção de portas e janelas' rcmoção de
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remoção dc louças, remoção de bancadas, romoçâo de telha ondulada dc fibrocimcnto e limpeza

de superÍIctcs com j.to de alta pressão;

. Rcçupcração de fachadas;

r lnstalação de ostrutura metáIica c laJe pré-fabri cada Stell deck para piso;

r Exccuç[o de lajes maciças ern concrcto 20 Mpa;

o Execução dc alvcnaria de vcdação cm bloco cerâm ico furado na horizontal ( I I Jgx t 9,00x I 9,00),

incluindo a exccução de chçisco o emboço, no intcrlor da edificaçào;

e Instalação de divisórias cm gesso acartonado;

o Instalaçlo dc rtvcstimento cctâmico com acabamento esmaltado;

r lnstalação do piso em grsniliüo no intcrlor da cdlÍicaçào, inçluindo execução de contrapiso e

instalaçlo do rodapé;

r lmpcnacabilizagão do piso cxistontc nô vsranda;

r Execução de piso cimentado natado;

o lnstalação dc portas c jenclas de madcirg incluindo cmÍtssamênto, lixamcnto c pintura com

verniz;

. Pintura têxturizada errn parcdes oxternas o pintura com tinta acrílica nas parcdcs inrcmar, atém

do lixamonto, impermeabilização o emassüncÍrto;

r Instalaçlo dc novo rclhado, incluindo estrutura de madeira para telhado, telhamento com telha

mctélica termoacústica ê lclhüncnto com tolha coràmica, impermcabilizaçto da supcrflcio da

laje, e a instalação dc cathas e rufos;

. Instâlaçto de forro em madeira (incluindo o estucamonto);

o Insralaçõcs de cabeamento ÇstÍuturado inclulndo patch panel, rac* fechado padrâo mctálico,

sntltch 48 portas RJ-+sr condulotos do alumlnio, eletrodutos de aço galvanizado, Instalação do

cabos UTP (1.t00,00 m);

. Instâlaçôes de CFTV incluindo câmcras bullet infravemtelho, gravador digital IP srzarr, cordlo

óptico, convcrsor de mldia, nobroak, crimpagern, cletocalhas, cabos UfP e tomadag RJ45;

o tnsataçõog de SPDA incluindo berra chara de alumlnio, caixas de inspeçto em PVC, cordoalhas

do cobre nu, conectorrgs cabo haste, captorês c hsstes dc atêrarncnto;

o Instalaçõos olótricar incluindo cabos de cobre flexlveis, disjuntores (monopolarcs, bipolarcs o

tripolams), quadro de distribuição dc onoryia, pontos do tomada, pontos de tElefonê, lntelruÉore§

dc iluminaçào c luminárias;

r Insolâçío de nov* louças e motais hldrogsanitário nos barúeiros rcformados;

o InstahçõÇs hidrogsaÍlitáÍlas incluindo instrlação de tubos e conexôcs PVC (para êgua fria, esgoto

e dronagem), exÊcução de oaixas de drenagcm, cakas de in§peção e caixas de passagem'

instalaçlo dc caixrs sifonadss, instalaçlo dc sifão motÉlico nos lavrtórios, instalação de vál.vula

de cscoamento para tâÍlgu€, instalação de ralos sifonados e «)muns, instalação de

jardim, tüque ê msss), instalaçâo de bacia gifonada para PC& instalação de

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Av€nidâ Alvares Cabral 1600, Sãnto Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonte/Mc
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instalação de duoha higiênica, instalação do rogistros (gavcta e esfcra), instalaçâo de válwla de

rctênção, instateçto dc tcrminãl de vcntilação, instalaçâo de ralo abacaxl e instalação de caixa

d'água em poliotllono;

r Instalaçõos para o sistem! dc prevonção c combato a incêndio incluindo placas

fotoluminçsccnlos, cxtintoros, luminárias autônomas de emergência, acionador manual de

alarmc, ccntral dc alarmc, siÍenc audiovisual, botocira para acionamento da bombg caixas de

hidrantes, hidrante dc rocalçe, tubulação dc aço galvarizado (incluindo registros, niple, tampa

stortz);

r Entre outras atividades para aexocução da obra de acordo com as prernixas normativas e dc boa

prútio* da ongeúaria civil'

3.I.5.REFORMA DO EDITTCIO CER-§AI\TTA EflGÊNIA- 1.E26,8? M'
Localizado na Rua Ana Maria Tcixcira, 39, Balrro Santa EÍigêniâ, no Munlclpio de ltabirio'MG' o

Ccntro do Reabilitação -- CER Santa Efigênia possui ârea de 1.826,8? m'z (mil oitocctltos e vintc e scis vlrgula

dez.essete mctros quadrados). A reforma realizada pela omprcsa CL ENGENHARIA E CONSTRUCÀO EIRELI

incluiu: Rcforma AÍqultctônica, tnstalaçõcs Elétricas, InstalaçõÇs do Circuiro Fcchado de Tclevisão (CffD'

Instalaçõos de Cúeamento Estrunrrado, Instalagões de Sistçmas de Prot€ção Cmtre DcscaÍgas Atnosférica§

(SPDA) e tnst lâçõos Hidrossanitártas.

O contrato pâra B ox€cução da rcforma o ampliação foi o de fie ll3f2023, €m quc à empÍe§a CL

ENGENHARIA E CONSTRUCAO EIRELI, vencGu o cêrtaÍno do rogistro dê preços no O9lD022 com o valor

total de R.$ ó36.216,49 (rcisoontos ê trinb o sei§ mil, duzentos e dczesrcis Ícais o quariÊnta e novc centavos).

Durànte o por{odo do gcronciamcnto, suporvisâo, fiscalização e apoio técnico, a equipc de VTAVOZ

acompanhou e orientou ern diverros seruiços, incluindo:

r Scwiços de instalaçõcr pretiminares (incluindo placa de obra" limpoza de terrono' ligaçõcs pan

containers);

o Demoliçâo dc rcboco, demolição de piso cerâmico, demoliçâo de rodapé. demoliçâo de

alvcnaria, remoção de portas e janolar, rcmoçâo de êlhas dc fibrocimento, renroçâo do

sngradâmmto mstálico, rrmoçeo do telha colonial, rcmogào de luminárias e llmpoza dc

supcÍflcic§ com jato dê â[t[ pÍo§§ão;

o Excoução do alvenaria do vcdaçlo cm bloco cerlmico furado nahorizontal (l l,50xl9'00x19'00)'

incluindo a cxccução dc chapisoo c cmboço, no intcrior da cdificação;

o Exccução de alvcnaria do bloço cheio com armaç[o, em coucÍeto, lncluindo ruboco ê ârgamír§sa,

Pora 6 Partê extema da edificação;

o Instataçf,o de piso em granilitc no intcrior da cdificação, incluindo execução de contrapiso e

instálâçEo de Íodapé:

r Excoução do piso cm concrcto u§inado coovcncioaal com impl&ntsção de tola soldâda

r âcúarírÊDto potido, incluindo a exôcução de junts dc dilstaçlo;

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Minas Gerals
Avenidâ Alvâros Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917'Belo HoÍizonlo/Mc

Tel: OSOO 031 2732 É-mail: alondimento@qêa-mg.org.br
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. Irstâlaçlo de portas e janelas de madeira, incluindo ema§samento, lixamento o pintura com

verniz;

r Instalaçâo de portttes cm metalon (incluindo pinnra anticorrosiva e esmalte) e instalação de

gradil oom quadro emírbo metalon 40x30 mm e tela soldada em 30x30 mm;

o htstalação dê êstruturÊ pontâlctade de madeira, instalação de telha cerâmica colonial curva,

cmboçamento da última fiada de telha cerâmica a instalação de calha em chapa de aço

galvanizado;

r Pintura com thta látox acrÍlica, além do emrssarnento das paredes;

r Instalaçõcs de cabeâmcnto estruturâdo incluindo pdlch pat el, voice p*tel, rcc* aberto crn

coluna, §vrrcr, 48 portas RJ-45, coüdul.ês dc alumínio, cletrodutos de aço galvanizado,

instalação do cabos UTP;

o Instalaçõcs de §PDA incluindo bara chata de alumínio, caixas de inspcç!Ío ern PVC, cordoalhag

de oobre nu, conÊctores cabo heste, captôrcs c hastês de âterramonto;

r Instalaçto de luminárias de sobrepor chanfradas para duas lílmpadas tubulares;

. Instslações elétricas incluindo cabos de cobre flexÍveis, disjuntorcs (monopolares o aipolâre ),
quadro de distribuiçâo, pontos de tomada e intemrptores de iluminaçilo;

r Iustalações do CFTV incluindo câmcras ôalJer inftavermelho, gravador digiral IP carar, cordáo

óptico, conversor de mldia, nobroú, crimpagun, cabos U'IP o tomadas RJ45;

r Instalaçõos hidrossanitárias incluindo instalaçío de tubos e conexõos PVC (para âgua Êia, csgoto

c drcnagem), oxêcução de caixas de drenagom, caixas de inspe.ção e caixas dc passagem,

instalção de caixos sifonadas, instalaçâo de siÍSo metálico nos lavatórios, instalação de válvula

de escoamento para tanquc, instalaçâo de ralos sifonados o comuns, iostâlsção de tomciras (para

jardim, tanque c mcsa), instalaçâo de bacia sifonada para PCR, in§tslâção de bebedouros,

instalação dc ducha higiênica, instalaçâo de registros (gaveta e esfcra), instalação de válvula dc

Íete!çâo, instalaçüo de ralo abacaxi e instalação dc crixa d'água om polietileno.

. En$! outrâs atividadcs para a çxecução daobrade acordo com as ptemissas normativâs e de boa

prática da engenharia civil,

3.1.6. RETORMÀ COMPLEXO TURÍ§TICO PRAçA DÀ f,§TAçÃO-939,79 M',

Localizado na Rua Doutor Guilhcrmc, 200, Centro. no Município de Ítabirit*MG, o Complcxo Tirrístico

da rtaça da Estação possul área dc 13.129,90 ml (quinzo mil cento c vintc e nove vlrgula novênta metrss

quadrados), sendo dcstes, 939,79 ml (aovecentos e trintâ e novc vlrgulo setcnta e novc metlos qu[drâdos) de área

construldo a ser reformada (CRIT, Bibliotoca o §alâo dos FcrÍ{rviárlos). A refoÍma realizada pela ernpresa

MULTCOM CON§TRUTORA LTDÀ inçluiu: Reforma .4,rquitstônicâ, Instalaçõcs Eléticas, Instalaçôes do

Sistema de Proteção Contra Descargâs Àtüosféricas (SPDA), Instalaçôes de Cabeâmento Estruturâdo, lnstalaçÜos

de Circuito Fechado dc Tclevisão (CfTv), Instalações de Prevençàq CombstÊ a Incêildio, e lnstalações

Hidrossanitárias e Reforço Estrutural.

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvâros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizonte/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mail atondimanto@crea-mg.org.br
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O contrato para a oxecuçto da rcfonaa e ampliaçâo foi o de no 301/2022, em que a cmprcsa MULTCOM

CONSTRUTORÀ LTDÀ, vencou a concorrência pública n" rc4n022 com o valor totÊl dc R$ 3.909.930,63 (üê3

milh6es novecentos e nove nil noveceotos e rin!À resis e ge3§ênta o ffis ccntavos).

Durantc o perÍodo do gcrcnclameuüo, supcrvislo, Íiscalização ê apoio téclrlcq I equlpo ds VIAVOZ

acompanhou c oricÍrtou cm dlv€rsog sçwigos, incluindo:

e §crviçoe de instülaçõêa pneliminarcs (incluindo placa dc obrs, implantaçâo dc contalnors,

instalaçõar provisórias para containers c instalação do fechmrento om tapumes);

o Domolição de concreto gimples, demollçto dc piso corâmico c ladrilho hldráulico, demoliçÉo dc

l4jes, dcNnotição de alvenaria, remoção de portas ejanolas, rcmoção dc guarda-corpos, remoção

de louças, remoção de bancadas, rcmoção dc tclha cer&nicn, rcmoção dc fono de madcira,

remoção dc madeiramonto dos telhados c lixamento da parede para remoçlo da tinta:

r Para e partc eJücma da p,rsça, forun rcalizados os scrvigos de: remogão dos blocos intcrtravados,

rctlrada do piso podra português& domolição dc pilares o vigas, remoçÍo da oerca, demolição dc

alvcnada;

r Além dos rcrviços cxposto3 acima, a parte cxtcrne também foi contomplada com inrtalaçâo de

gnma emendoim, ipê rnarelo quarosmeirg fortação lambari roxo e demais fonaçõce conformc

planilhs dô roferênci.;

o Execuçâo de roforço estrutural considerando btocos de coroamento, lajes, vigas c pllares em

concÍüo armado com FCK 25MPa;

o Exocução do v§rgas G conhavorgas;

o Execugão de esoada metálica;

r Exccução de alvcnaria dc vcdaçâo em bloco cerdmico firado nahorizontal (9,@x19,00rú9,00)'

lncluindo a exêcuçâo dc chapisoo e emboço;

o Exccuçlo dc parede com placas de gosso acartomdo (drywall);

. lnstâlação de revcstimgÍlto laminado melamínico e pinttua vomiz em tírjolos aparcntes;

o Exccução do pinhra acrílica em paredes e instalaglo dc porcêlanato 59x59 trlcrtino romdro.

inclulndo chapisco, cmboço, massa única e enrss§âmento, guando necessários;

o Instalação de fono de madeiro cedro;

r Instalação de piso om granilite no interior das edificaçõcs, incluindo exccução dc contrapiso c

instalaçlto de rcdapé;

r Insalação dc piso podoütil de borracha (alcrta e dirccionat), nos ambiemtce intcraos c cxtemos;

o lnstalaçlo do bancadas om granito, incluindo testciÍa§ e rodobânca§;

r Insalação de mças tátil;

r Exocução do pátio em piso intcrtravado;

o Instataçlo de porcô§ de madcirq ponas dc vidro,janelas de alumlnio ejanclas dc vidro caÍnarão;

o lnstalaçâo de novo telhado, incluindo trama de madeira paÍs l€lh0do, tclhamentô telha

corâmlca de cncaixe tipo ftancosa e a instalação de calhas e rufosi
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r Instalaç{o dc guarda-corpos em aço itrox;

e lnstelações de çabcamento estruàrado inclundo patch pawl, rac* fechado com porta de acrllico

fuma, srlitclr 24 portas RI-45, cabo coaxial, distribuidor interno ópüco 24 íibms, instalação de

cabos UTPs;

o InstalaçõogdeSPDA inolulndo prcsilha de latão, abraçadciraPVC lcve, clip de aço galvanizado,

conccto! metállco §plit, hôste para atÊrÍanteoto, minicapüores em aço galvanizâdo, suporte

equalizsdor e t€rminal a comprossão om cobrci

o Instrolsçõcs elétricas incluindo cabos de cobro flcxíveis, conduletos de alumürio, elotrodutos

flexÍvcis comgados (c concxõcs), €latrodutos rlgidos roscávois (o coooxõô3), oletsocalha cm aço

galvanlzadq caixas de ligaçâdpasragsn (PVC), caixas oléticas, disjuntoror (monopolares,

bipolarer, trlpolarcs c totrapolares), suprcssor de surto, quadro de disEibuiçâo do otcrBla, pontos

dc tomada, intemrytores de iluminsçto e luminárias;

o lastalação ds e,ntrada dc encrgla subterrâncs tipo F3 (padriô CEMIG), carga 95,10 KVA -
Trifáslco;

e Instalaçâo do dcck em madoira de ipê ratado;

e Instalação dc Pieo Embonachaô Oikotie;

o lnstalaçâo de guarda-corpo cutformc notztas dc accssibilidade;

o lnstalação ds novas louças e metais hidrossanlt&ío nos büthêiros reformados;

o InstalrçôeehidrossaniüriEs incluindo lnstalaçEodc tubose conexõcsPVC (paraáguafriq csgoto

e drenagcrn), êxecução de caixas de dremagem, caixas de inspeção e caixas de passagem,

insalação de caixas sifoÍladan, instalação do siÍào metdico nos lavêlório§, instalação dc ralos

sifonsdos c cotruns, instalaçüo de bebcdouros, insralação de rcgistros (gavcta c esfera)'

insttlsção de termiml de vcntiltção o instalaçâo dc rolo abacaxi;

r Instalaçõcs pâra o sistema dc prcvcnção e combate a incêndlo lncluindo placaa

fotolumincscenúe3, oxtintores e luminârias autônomas de emergêncla;

. Entro outãs atividados para a oxocução da obm do acordo com as promisas notmativas e de boa

pútica dâ ongenhria ciüI.

3.l.7.REFORMÀ E AMPLTAÇÃO Ol CRECEp BEM ME QU[R- r,r3237 M',

Localizada na Avenida Manoel Salvador de Oliveira, sln, Bela Vlsta, no Município de lubirito'Mc' a

Crechc Bem mo Qucr possui ârca de 1.332,37 m2 (mit trÊzêntos c trinta e dois vlrgula trirta I §ete metros

quadrados). A reforma realizada pela empcsa CONSTRUTORA HCG LTDÂ incluiu: Rcfonaa e Ampliação

Arquitotônica, Insralaçõcs Elétrlsss, Instalrg{rôs do §l*cmo dc Plotêç!ío Contra lroocargai Atmosfdrics§ (§PDA)'

ItrstalEçôês d€ Cabcamonto Estnrhrrado, Instataç(hs do Circuito Fechado do Tclcvisão (CFf$, Instalaçõos dc Gás

GLp, hstâlaçõê§ dc Iàtvcnção ê Combstc a Incôndio, lnstalaçõcs Hldtussanltârias c Exccução dc Estnrürrâ Grn

Concreto Armado.
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O contrato prâ r oxecução da reforma e ampliaçlo foi o do n" 353DA2, êm quê â empresa

CONSTRUTOP"A HCC LTDA, venceu a concontncia públlca no I 3 812022 com o valor totol do Rll 2,7 12 .997 ,96

(doir milhõcs setccoatos c dozc mil novcccntos c novauta c sctc rcak e novonta e scis oenEvos).

Durantc o pcrÍodo do gorcnclrnonm, suporvisâo, fiscalizaçào e apoio téonico, a equipc da VIAVOZ

acompanhou c orlentou cm diversos serviços, lncluindo:

r §crviços dc instalações prcliminaros (incluindo placa dc ob,ra, implantação de contalnsrs,

instalaç6cs provirórias para cootaincrg c instalação do feúaoento em taprmcs);

r Dcmolição dc mncrtto simplcs, demolição de alvenaria, rcmoç[o de portÀ§, portõos ejanelcs e

lhamcnto da paredc para remoç§o da tinu;

r Exccuçflo de estnrtura do concroto, incluindo fundação cm estaca broca a trado mocanizado c

coocrrtâgêm de pisos, paredes e lajos;

o Execuçâo dê vêÍgas o contravsrganl

e Exocuçãode alvenariado vodaçãocm bloco ccrâmico furadonahorizontal (9,00x19,00x29,00 e

14,0(k09,00x19,fi)), inclulndo r exesução dc chapisco e omboço;

r Exccuçtro de pintrua cm tinta láEx actÍticq incluindo massa acrllicq fundo sclador e lixuncnto,

quando necessários;

r lnnalação dc rev*tim€nto ccrfmico tipo osmEltâdo, incluindo emboço;

r Instalaçâo dc fono em gesso acartonado;

o Ingtatação dc plso em grantlito no lntorlor drc cdiftcasõês, lncluindo oxGcugâo dÊ contrÊpiso c

inst lação de Íodspé;

. Exccução dc oalçamonto na psÍtc cxtema, incluindo blocos intcrtavados, pnslroio cm consreto

impcrmoabilizado o pluttio do gramas em placas;

o Instalasão dc bancadrs cm granito (incluindo t€steiríul o rodobancas) c divisórias sanitárias;

r Instalâçto de portas de ahunlnio, ponas de madcira, janclas de alumÍnio c placas dc impacto dc

porta em aço iaox (para accssibilidade);

r lnsatação dc atambrado com altura de 320 m com tubo do feno (50 mm) o tela galvanizada fio

t2;
r Instalação de novo t lhado, incluindo estn rture úeliçada de cobcrtura (tipo fink), telhamcnto com

üelhs motálicâ tcrmoacústlcâ e 6 instalâção de calhag c rufts;

o Instalrçlo dc cobrÍtuÍa êfir chapa policarbonato rlvêolar;

o Instalaçtro de louças o mefai§ hidrossânitário tros novos sanilários (incluindo peçâs paÍ8

acessibilidâde);

o Instataçtro de guarda-corpo confomre norma de aceseibilidadc, além a inclurão dc corrimão

duplo;

. Instslrçõcs do CFTV incluindo trilho tipo perÍilado, condulotcs do alumínio, ract fechado com

porta de acrílico, eletrocâlhas, cabos UTP e tomadas RI45;
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. InsÍalsçôes de SPDA incluindo caixa de equalização, conector tipo Frurklin. conector cabo

hastê, colxa dc lnspcção PVC, hâste dê aço cobrcadâ p6ra êtcrramcnto, cabo dc cobre nu e brra
galvanizada a fogo;

r Instalaçõos olétricas incluindo oabos dc cobrc Ílexíveis, eleFodutos flexívelc comrgrdos (e

comexões), caixas do ligaçlo/passagom (PVC), caixas elétricas, disjuntor€s (monopolares,

bipolaros e tripolarcs), quadro de distribuiçÍro de cncrgia, pontos dc tomada" pontos dc tuz no

t€to, interruptorês dc iluminaçlo e luminârias;

. Instalâção de entrada dc energia aérea üpo C I (padrão CEMIG), carga 15,0 KVA - Trifásico;

. Instrlsçõeshidrossadtáriasincluindo instalaçãodetuboscconcxões PVC (paraôguâfria, csgoto

c drcnqgom), cxcouçlo de caixas de drcnagon, csixas de iospcçúo, caixas de gordura e caixas dc

prssagemr instalação de calxas sifonadas, insulaçâo de sifõcs, instalação de ralos sifonados e

comuns, instalção de rcgistos (gevota e csfçra), instalação dc terminal do ventilaçâo c

instalaçlo de ralo abacod;

o lnstalaçõos pâÍa o sist€ma dc prcvonção o combatc a incêndio incluindo placas

fotofurniaoscentos, extintor€s, lumlnárias aüônomas dc emergência, acionador manual do

alarmo, ccntrat de alarme, sircne audiovisual, botocira para acionarncnto da bomba, caixas de

hidrantes, hiüaoto de recalque, tubulação de aço galvanizado (iacluindo rogisEos, niplc, tarnp&

slorE)i

. Entro outras arividados para a execução da obn do acordo com as premisss§ normativas e de boa

prfiica da engonharia civil.

3.1.8.REFORMA E AMPLIAÇÃo ».13EDE Do PARQTTE ECOLÔGISO-50210 M"

Localizada na Avonida Queiroz Júnior, 1500, Santo Antônio, no Municlpio dc ltabirítcMc, a Sede do

parquo Ecológico Municipal possui ároa de 502,20 mr (quiúcntos o dois virgula vinto metros quadrados)' Á

roforma roalizada pela emprcsa ÀRTE E BELLZA CONSrRUÇÃO E ACABAMENTOS EIRELI incluiu:

Roforma e Ampliaçlo Àrguitetônioa o Estrutura em Concrcto Armado'

O contrato píu8 a cxêcuçã{, da reforma e ampliaçâo foi o de no 142f2023, em quc s emprcsa ÂR'I'E E

BELEZA CONSTRUÇÃO E ACÀBAMENTOS EIRELI, vurcou a concor'éncia pública no 01012023 com o valor

torâl de Rj§ 1.999.903.17 (Um milhão novêcento§ e floventa e nove mil novecento§ e três rtais e dezcssetc

ccntavos).

Durante o perÍodo do gcrenciemento, supo'visllo, fiscalização o apoio técnico, o oquipc ds VIAVOZ

acompanhou c orienÍou cÍÍr dlversos scrviços, incluindo:

e Sorviçog do instalaçóes prcliminares (incluindo placa dc obra o limpeza do tcrreno):

r Dcmoliçlo dc piso, dcmolição de rcvsstimcolos, denroliçâo do alvcnria e lixamento da parcdc

para rcüooção da tinta;

r Exccução do frrndação em estaca hélice coBtÍnua;

o Exocução de concrotagom de pisos c lqies;

. Montagcm dc cstrutura metálica de aço trcliçado;
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r Exocução dc alvenariade vodaçâo çm bloco de çoncreüo;

. Ent! ourss atividades pôra a execução da obra dc acordo com as premissas normativas e dc bos

prêtica da cngcúarir civil

3.|.9.RIFORMA E AMPLTAÇÃO »O PÂRQUE EQUOPDCUÁRrO*29,t02,00 M'2

Localizada na Rua Heitor Marinho Bragq s/q Distrito de §ão Gonçalo do Bação, no Mrmicípio do

Itsbirilo-MG, o Parquc Equopocuárlo Tarçlzio Bretas Lima possui área dc 29,802,00 m2 (vinte o novc mil

oiloccntos e dois mctros quadrados), A reforma realizada pela ompresa PAINEIRA ENGENHÂRIA LTDA

incluiu: Rcforma c Ampliaçâo Arquitêtônlca, Instâlaçõ€s Elétricas, lnstslações do Sisterna dê Hbtêção Conüa

Descargas Atmosféricae (SPDA), Instalações de Provenção ç Combate a Incêndio, Instalações Hidroesanitárias e

Exocução de Eetrutr.ua em Concrcto Armado,

O contrato para a oxeoução da rcfonna o empliaçâo foi o de no 272 n022, em que a ompresa PAINEIRÂ

ENGENHARIA LTDA, vonoou a ooncon{ncia pública no 051/2022 com o valor total dc R§ 8.518.696,75 (oito

milhões, quiúentos o dczoito mil, seie§€ntos e noventâ e scis reais ê sctenta e cinco centavos).

Dgrante o pcrlodo do gerenciamonto" supewisâo, ftscalização e rpoio tócnico, a cquipe da VIAVOZ

acompanhou e oricntou em diversos sc'wiçog inctuindo:

r Demotiçlo de concreto simple, dcmoliçio de passeio, de,nroliçto de alvonaria, remoção dc

cercamento om concrcto, remoção de cercamcnto cm madeira o sorviço dc capinai

r Execução de estrutura dc concreto pâra arquibsncsda, inolulndo fundação cm c§taca cravada,

blocos de oonoamcnto, pllares do §u§tÊntação o concrctagem;

o Scndço de tcrraplcnagcm para a região a scr locada as Úês baiss (caprinos, bovinos e equlnos);

o Execuçâo de estnrtura pâra $ês baias, incluindo impermeebilizâçâo, flrndaçâo em sapadas e

radicr, vigas o Pilares;

o Execuçâo de alvenria de vedação cm bloco cerâmico firado na horizontal (9,00x19,00x29'00 c

14,00x09,00x19,00), incluindo a execuçlo de chapisco, reboco, omboço o massa única (quando

aplicáveís);

o Execução dc Ycrgall e contrãverga§;

r Exccução de muro do vcdaçâo com ccrca de concneto prú-moldrdo tipo calha V - altura 2,50m;

r Exccução de alvonaria do bloco dc concÍoto cheio (para a baia de cquinos);

r Exocuçtro de Íampart cxtômas de aoossibilidade em concr.to cstruhral, incluhdo fundação, vigs§

c hiçs;
. Instalação de bancadas em granÍto (incluindo testciÍas c rodobancas) e divisórias sanitárias;

r lnstalaçâo coÉina aviário;

. Execução de pintura em tinta látox acrílica, incluindo massa acrílica, fundo solador e llxamcnto,

quando necessárlos;

Êxccuçüo de piso cm ccrâmica no interior das edificaçõcs, lncluindo rodâpé e §Õl8ir.ri

Exccução do cBlçameíto na partc cxtcm4 incluindo blocos lntcrtravados, pasrcio ccncreto

impermcabilizado o plantio de gramas cm placas;
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. Execuçào de unqucs sépticos com filtos anaeróblcos, incluindo dosaronador e firndação em

concrcto araado;

o Execução de colohão de aroia grcssa;

o Instalação de forto cm gesso acsrtonadoi

r lnstalação dc ports motállcar, portas de mc,taloÍL porus dê madeirg janelas de alumlnio, janolas

de grado c portio dc tubo gslvanizado, porta de tubo de fato (para baia de oquinos);

r Instalaçlo dc guarda-corpo confomre norma dc accssibilidadc, alán a inclusão dc corrimto

duplo;

. Itrstslação do telbados, inclulndo engradamento metálioo, têlhamonto com telha metâlica

tcrmoacúsúca e a instalação do oalhas e çumeeiras;

o Instalaçâo do sinaüzaç&o em placa do ago carbono e pintoda no chão, para a rogião do

c8tacionarnento;

o Instslaçto dc louças c motais hidrossanitário nos novos sanitários (inctuindo pçças para

acessibilldadc);

. Instâleção de 02 (dois) rescrvúórios mctáIicos ripo taça de 10.000 litros cada;

. lnstalações de SPDA incluindo caixa de equalizaçâo, §onector minitar 16, conec{or çabo haste,

mini captor sm aeo g,alv&izado, caixa do inspeçâo PVC, hastc pera ateramento, para-raio dc

latâo cromado, presilhe latâo para oabo, toÍminal de latÉo, cabo dc cobro nu e barta galvmizada

a fogo;

o Instalaçôcs elétricas incluindo cabos dc cobÍe flexlvêis, eletrodutos flexlveis comrgados (e

conoxões), êletrodutos rlgldos roscáveis (e concxões), caixas do ligaçf,oipassagcrn (PVC), caixas

olétricas, disjrmtores (monopolares, bipotares e tripolaros), quadro do distrlbuição de energi4

po,otos do omad0, ponto§ do luz no teto, lntemrptores de iluminação e lumináriag;

o lnstalaçâo de postcs de iluminaçlo extÊmos de aço cônico contínuo cuwo duplo, inclulndo

luminária de LED;

r Instalaçõcs hldrossanitáriag incluindo instalação dc tubos o concxões PVC (para água fria' esgoro

c drcnagem), execuçõo de caixas dc drenagem, caixas de inspeçÀo, caixss de gordura e caixas dc

passagem, instâlação de caixas sifonadas, instÀlação de sifões, instâlâção de ratos sifonados e

comuns, insulação do regislros (gavcta o esfera), instalação dê trnninal dc vcntilaçto c

instalação dc ralo abacaxl;

e Instalaçôos para o sistema de prevcnç[o e combete a incêndio incluindo placas

fotolumin§§Cênto3, cxtintoros, Iuminárias autônoma§ do emorgência, acionador msnual do

alarmo, ccutral dc alarrnc, sironc audiovisual, botooira para aclonomcnto do bombs' caixas de

hidrantos, hidrontc dc rccatque, tubulnçâo dc aço galvanizado (incluindo registros. niple'

§torlz)i

Entrc ouras atividades para a cxocução da obra de acordo com as premissos
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3.1.10. RETOR]I{A E AMPLIÂÇÃO DO CINE TEATRO I 17, BASTO§ (CINEPAX) -
1.260176 M'

Localizada na Ptaça Ccl. Baeta. 18. CenEo, no Muoicípio de ltabirito-MG. o Cire Teato Liz Bastos

(CINEPAX) possul área do 1,260,76 m2 (mil duzontos o sestêntâ vkguls set€nta c seis metros quadrados), A

roforma realizada pÉla ÉNBprosB MULTCOM CONSTRUTORá, LTDA incluiu: Reforma e Âmpliação

Arquitetônlca, Instrtaçô€s E!éEicÊ§, lnstalaçôcs do Sistema de Proteção Contra D.scaÍgâs Aunosféricã§ (§PDA),

Instalaçõos Hidrossanitárlae ê ExeouçIo dê Estrutura em Concreto Armado.

O contrato para a cxocuçlo dareforma c arnpliação foío deno 271 f2022, cm quc a emprcsa MULTCOM

CONSTRUTORA LTDA, venceu a concorÉncia pública n" O10n0» com o valor total de R$ 12.369.358,33

(dozc milhões, trczgntos e sessênta e nove mil, trezentos e cioquenta c oito rcais e trinta e tÍê§ cÊntsvos).

Durante o psrÍodo do gerencimcnto, supcrvisão, fiscalizaçào e apoio técnico, e oquipc da VIAVOZ

acomparhou e orlsntou cm diversoo seoiçoe, incluindo:

r Dcmolição do concrcto simplss, demolição do alvcnarlq dcmoliçlo dc piso cm granilite'

demoliçso do piso em taco, demoliçtro de revestimontos, domolição dc fonos, dernollção de

instalaçõc.s olétricas, dernolição de portas c janclas, dcmoliçâo de bancadas, dcmolição dc

passeio, demolição de fachadq remoçüo de engradamcnto mctálico, rcmoçlo de telha§ de

fibrocimcnto, remo$o de peçes hldrossanitárias, remoçio da *Wall, remoçlo dc guarda-

corpos, ptirada de revcstimento dc pcdra, retirada das cadciras do cincma, rctirada dc luminârias

e Íctirada de rodâP& cm ardósia.

o Execução dc estruhra dc conorsto paÍâ âmptiaçâo do cinema, inctuindo estruaut das escadas e

do clevador de cargp (fundação' pilares e vigas);

. ExccuçAo do rêforço etnrtural mctálico, inoluindo findrção om e§tsc6§ hélicc contlnua D*600

mm;

o Exccução de alvenaria de vedãção em btoco ccrâmico firado na horizontal (9,00x19,00tc29'00 e

t4,oox09,0oxl9,00), incluindo a execuçlo dc ctrapisco, rcboco, cmboço c massa única (guando

apllcávels) para as arnpliações do teâfio ê para o fechamento dasjanelas existênÍes;

. Sorviço de lerraplenagem parao ace§so lateral so têatro;

. tnstalrsüo de roscrvatório tlpo tâçs com volume do 30.000 litros, incluindo a execução da

fundaçtro cm coocrcto amrado moldado in laco (incluindo fundaçio em estaca);

r Exocução de vergâ§ o contravcrgs§;

o Exccução dc r8tnpas c a§assos oxtcmos, incluindo frurdação' vigas e lajos;

o Impermoabilizaçâo das fuldaçõcs executadas;

o Instalaçto da e§truture tollçada de cobcrtura' ttpo fmk;

r Exccuçâo dc rÊficrço ostrutural dc concreto emmdo na partc dos camarins cxistcnte;

Instalag6o de touçss c metais hidrosçanitário nos sanit&ios (inclttindo pcças pÊra

Insratagõcs hidrossanitárias incluindo instalação de tubo3 o conexões PVC (rara úgue Ê§goto
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e drenagem), cxeanção de caixas de drcnagern, caixas dc inspoção, caixas dc

palrssgom, instalação dc caixas sifonadag, instalsçlo dc sifões, instalaçâo
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comuns, instalaç[o do rrgisÚos (gaveta e esfera), instalaçâo dc tcrminal dc ventilaçüo e

instaloção de ralo abacaxi;

Iostalação dc pmas do madeira c jonelas de madeira;

Iostslaç(hs elétricas inçluindo cabos de cobre florívois, elctrodutos ÍIexlvcis comrgados (e

concx6or), clobodutos rÍgidos roscáveis (c concxõos), caixas de ligaçâo/pascagem (PVC), caixas

elétricas, disjuntoros (monopotarcs, bipolarcs e tripolarcs), quadro de distribuição de energia"

pontos do tomada, pontos dc luz no teto, intemrptor.§ do i.lumlnação c luminárlar;

Enüs outrrs atividadcs para a cxecução da obra de acordo com as prtmissas normativas c dc boa

práttca da engeúaria civil,

3. l.l 1. REFORMA DA QUADRA MANOEL SÀLVADOR - 995,00 Mr

Locatizada na Rua Francisco Josc Dc Carvalho, 1095, Bairo §ão losé, no Municlpio dc Itsbirito-Mc, a

Quadra Manoel Salvador cstá localizada dentro da Escola Municipal Manoel Salvador, s áÍêa dr quâdra totalizs

995,00 m'(noveccntos c noventa o cinco motr,os quadrados).

O con6ato pârô e exesuç[o da reforma e ampliação foi o dc rf 324DA23, cm quc a cmpresa CL

ENGENHARIA E CONSTRUçÂO EIRELI, venccu o rtgistro de preços no 069/2023 com o valor total do R$

117.902,12 (cento c dozcseto mil, novÊsentos € dois roais e dozc centavos)'

Du$nte o pcr{odo do Berenciementq supervisão, Íiscalizaçâo e âpoio téqrico, a equlpe da VIAVOZ

acompanhou e oricntou cm divsrsos serviços, incluindo:

. Exccução de lixaÍnento da parede psra rcmoção da tintâ;

o SaviÇo dc limPcza dos tclhados;

o Instalaçâo de chapas de aço nos portõc§ dc accsso à quadra;

e Scrviço de impcrmoabilização das calhas;

r tnstâlaçõcs clétricas incluindo cabos do cobte flexÍveis, clecodu0os flexlvcis comrgpdos (o

conex{,e§), csixs§ de ligação/pagsaScm (PVC), caixas elótricas o inrcmrptores;

r lnstalaçãodenovosrsflctorÊ§;

r Pinü[a com tinta alqutdico de acabamcntol

r Entrt ouras aüvidades para a oxecução da obm dc acordo com as pcmissas normÚivas e dc boa

prática da cngenharia civil.

3.r.r2. BEFORIUA E COBERflTRA DA QUADnA PEDRO CAru)OSO -950'00 Mr

Localizada na Rua Laura Margarida Quoiró2, S/!.Í, Baino Nossa §onhora da Fátima, oo MunicÍpio dc

Itabirito-MG, a Quadra Pedro Cardoso possui ârca de 950,00 m'(novecantos c cirquonta metos quadrados). A

rcforma realizada pcla cmpresa MONTANA ENGENHÂRIÀ LTDA incluiu: Rcforma Arqultaônioa, Instalaçõcr

Elétricas, hstalaçõcs Hidrosssnitárias, Exccução ds Estruhuâ em Concr€to Armado e Iasralação de Estrutura

Meuílica.

O côntrato pâra I cxecução da rcforma foi o dc n" 157/2A23, em quc a empr§rÊ ÂN^

ENCENHARIA LTDÂ, voncpu a concorrêucís pública no 0OSnü3 com o valor total de R.$ I

milhão setecentos e quarsütâ c tÉs mil oitoccntos c novc reais c dczoito centavo§).
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Duranto o pêriodo do gercnciamonto, supe,rvlsão, Íiscalizaçâo e apoio técnlco, a cquip€ da VI.AVOZ

acompurhou e oricntou om dÍversos ecrviços, incluindor

. ScÍviços do instalações preliminres (incluindo placa de obra e fochamento da obra com

instalagâo dos trpuÍ!êB);

o Domolição de concrcto simplos, Íetirad& de postas, rcmoção de potas e jrnclas É remoção de

alambrados motálicos;

r Execução de fundação cm hélico contínua (D=30 cm e D=40 cm), êxecuç[o de firndaç[o cm

estacr broca de coucrÊto rmrrdo e cxecuçâo de blocos de corosmento;

. lmplailsção dc estrusra metálica em porfil laminado, krcluindo a plnara cm esmalte sintétlco

acctinado:

r Exccução do alvenaria dc vedação om blocos crrâmioos furados na hoizôntal

(9,00x19,00x29,00), incluindo a cxccuçlo de chapisco e emboço;

o Instalsção de atambrados para quadra csportiva de tubo de aço cartono galvanizado e tela de

arâmc;

. Entre outra3 atiüdades para a execução da obra dc acordo com as prenrissas normôtivas ê dc boâ

prôtica da engenharia civil.

3.1.13. REFORMA E COBERTTTRA rrÀ QUADRA §ÃO JOSÚ - 900,00 M',

Localizada na Rua Dr. Frrrclsco Josê de Carvalho, 1.299, Brirro São José, no Municlpio de ltabirito'

MG, a euadra São José possui árÊB dc 900,00 m2 (novocentos metros qua&ados). A reforma reallzada Pelâ

emprcsâ TQQ CONSTRUTORA EIRELI incluiu: Reforma Arquitetônica, Iostâlaçõca Elétrioas, Instalações

Hidrossanitárias, Exccuçâo de Estnrtura cm Con*eto Armado e l$st8laçlo de Esüutura Metálica.

O contrato p6Ía a execução da roforma foi o de n" 202 nO23, cm quc a empresa TQQ CONSTRUTORA

EIRELI, venceu a conoonência püblica no 007/2A3 cam o valor total de R$ 1.891'691,59 (um milhão, oitocentos

e novcntâ e um mil, sciscentos c novqrta c um reais e cinqu«tta e nove ceotavos).

Durante o porlodo do gerenciamenro, supervisão, fiscalização e apoio t&nico, I cqulpc ds VIAVOZ

acompanhou e orientou em diversos scrviços, incluindo:

o Dcmoliç5o dê concrcto simptor, dcmolição do passcio, demolição dc viga baldramg demolição

dc piso dos sanitários, domolição do piso da quadra, remoção dà alsmbrado, rernoção dasjanelas

c cscâriÍicsção da Paredc:

o Exocuçâo de fi,urdação om hélice contÍnur c execução de blocos de cotoamontoi

. Implantaçlo dc estrutura metálica em perfil laminado, incluindo a pintrra em esmalte sintético

acctinado;

. Exeq.lção do alvcnaria de vedaçtro cm blocos cerâmicos fiuados na horizontal

(9,0OX19,üX29.O0), inoluindo a execução de chaplsco e cmboço;

o Exocuçto do vergag e contÍavcrgas;

r Inst Lção dc bancadas cm granito (incluindo tcstciras c rodobanoas);

o Instalação de louças e metair hidrossanitários;

IffiI
9uiE
ã'E '
P E.E
OBE
o.E O)c>

Ê*§(/)trÀt

BE§
$ F3
§ or"-Ê(§-
E'E ,g
o c.!2oÉI O)o)

Efi<-t
E o'(U*
EEg§" õ+à
üsgE

I
u.,trlrrtu,oue:; An ii;;

O*,t,u,b tr'l{*:t:r}ál Cê ltôbiri'i.!
5Àrúúr dh ohi:s e §erclços'eír: 

073.:0s.4t6.92

6E
ã
No
E{
E
oo
o
No
N_à

ç o<
O ôF
NrÀ -.t o .. EPIE:
!t ^:?!PT UEoâ dt
o NÉo
EEãP6>p OE: Etã ô5Õ 6H,

o
6
o

e
o
c
o
E
fo
o
!
o

5ts. 7 L2

Gonselho Rêglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avsnidâ Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - B€lo Horizont6/Mc

Tol; OSOO 031 2732 É'mail: atendimento@sêa-mg.oíg.br

CREA.
MG

lmoÍesso om: 1 g03a0lÁd&4I31
@úÚ.eI



Pâglna22139

PREFEITURA DE

ITABIRITO
tnm*r#

Instalação do rcscrvatório metáJicos tipo t çs, fttclusivo fundação;

Realização da pintura das terças o tirantcs d"s cstruturss metálicar;

Exccução de lastro de brita;

Instâlaçõss êlúfricas incluindo cabos de cobre flexÍvcis" eletrodutos flexlvois cornrgados (e

concxões), caixas olétricls, disjuntores, quadro de distribuição de cuergia, pontos de tomada"

pontos de luz no tcto, inÍcrnrptorcs de iluminação e luminárias;

Instalações hidrosssnltárias inclulndo instalaçâo de tubos e conexõês PVC (pam água fria c

esgoto, instalaçâo de caixas de caixas de inspeçlo e caixas dc passagcrn, instalaçào de caixas

sifonadas, instalação dc ralos slfonados c comuns e instalação dc.regis$os (gavcts ê csfcra);

Eatre outras atiüdades para a oxecução da obra de acordo com as prcoissas normativas e de boa

prática da cngenharia civil,

3.1.14. REFORMA E COBERTT RA DA QUADRA VrLÀ GONÇALO - 1.350,00 M'
Locallzada na Alameda Âlvrenga Pcixoto, 20, Bairo Quintas dos Inconfidertes, no MunicÍpio de

Itabirito-Mc, a Quadra Vilrr Gonçalo possui área de 1.350,00 m' (mil trezcntos e cinqucnta metros quadrados), Â

reforma reallzada pela emprosa ENGEBRUM CON§TRUTORA LTDA incluiu: Reforma Arguitctônica,

Instalações Etétricas, lnstalaç6os Hldrossanitárias, Execução de Estrutura cm Concrcto Armado e Imtslação dc

Estrurura Metálica.

O contrato pam I êxscuç8o da roforma foi o de n' t562023, em quô a êmprosa ENOEBRUM

CONSTRUTORA LTDA, vcaccu a concorência pública n" 00912023 com o valor total de R§ 2.687.832,79 (dois

milhões, sciscentos e oitênt8 o sêts mil, oitocentos e trinta c dois rcais e sctenta e nove oentavos).

Durante o pêrlodo do gorcncirotcnto, supervisâo, Íiscalização c apoio técnico, a equipe da VIAVOZ

acomparüou e orientou om diversos scrviços, incluindo:

o Dçmotiçlo de concreto simplos, dcmoligão dc passeio, demolição de alvsnaria, rcmoçlo do

ata,mbndo motálico e es§.rifiÇs§âô da parede;

o Rctirada de postc em concÍcto;

r Exocução dc firndação em hélice contlnua (D*30 cm o D=40 cm), exccução de fundaçlo em

estaca do concreto armado o execução de blocos dç coroamento;

r Implantaçío de ostrutura meúlica em perfrl laminado, incluindo a pintura crn osmaltc sintético

acalnado;

. Exccução de alvenaria de vedação cm blocos ccrâmicos furados na horizontal

(9,00xt9,0&ú9,00), incluindo a execução de chapisco e omboço;

. Fntre outÍÀs atlvidadês paÍa a exccnção da obre do acordo com as promisses normativas e dc boa

prática da eagcúaria civíI.

3.I.15. AMPLIAÇÃO E COBERTURA DA QUADRA DO BAIRRO PRAIA- 66ó'U) M'
Localizada na Rua Coronel Jacintiúo, S,N, Praça Joào Paulo I, Bairro Prcia, no Município dc

MG, a Qr.radra do Bairro Praia possui &ea dc ó66.00 mt (sciscentos e s€ssenta e scis metros quadrados). A

realiada pela emprtoa FoRT ESTRUTURAS METÁLICÂS LTDA EPP incluiu:

Conselho Rêglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avsnida Alvar€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30 '170-917 - Bêlo Horizontê/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atêndimsnto@crêa-mg.org.br
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Elétricas, Instalaçôes Hidroesanitárias, lnstalagôes do Prevenção e Combate a lncgndio, Execução de Estnrtura em

Concrcto Armado c lnstalasão do Estrutura Mstálioa.

O conüato pora a cxccução foi o do no 03112023, em que a empresa FORT ESTRUTURAS METÁLICA§

LTDA EPP, vêoceu r conconCncla públíca no l,/.3n022 com o valor total dc R$ 1.38?.727,34 (Um milhão,

trez€ntos e oitcnta c aetc mil, *toccntos c vintc c sac roais e trinta c quaho c€ntavos).

Duranto o pcrÍodo do gcrcnclanonto, suporvisio, fiscalizaçâo c apolo técaico, a cqulpc da VIAVOZ

acompanhou e oricntou cm diversos sewlços, inc,luindo;

r Scrviços dc instalações prcliminares (incluindo placa de obra e fechamcnto da obra com

instalação dos tapumÉs)i

o Domolição dc concreto simplcs, rêtirâdâ de postes, limpeza do toÍr€ao, dc,mollçâo de piso e

ladrilho, rcmoção de bancadas, rcmoção de peças hidrossanitárias c remoção de alambrados

môlálicos;

r Exccução de fundaçlo em ostÀcs tipo §trau$ moldada in loco (D=380 mn), ircluindo a

cxccuçEo dos blocoe de coroaÍnento para a cobcrtura da quadra;

r lmpermeúilizasüo das valas para oxeoução das fundaçlícs;

o Exocução dc cstrutura dc con$cto armado, incluindo fundaçÉo cm sapstas, supcrcstnrüra

contcndo vigas baldrame§, vigas e pilares para os vcstlários;

r Exocuçâo dc bjo maciçana região dos vestiários, com concreto bombeado;

r ImplantaçIo do ostrutura moúlica em perfil lamlnado, incluindo a plntura cm esmalte gintótico

acctinado;

. Exocuçto dealvonariadc vcdaçãoem bloco cerâmico iradonahorizontal(9,00x19,0Ox29,00 e

14,0üx(»,00x19,00), incluindo r ol.ocução do chapisco c emboço;

o Execuçâo dc revestimento cerâmico nos sanitárlos com placos csmaltadas c aplloação de pintura

acrlllca na parte cxtcrna (prodo§ novâ§ G cxistontcs);

o Execução dc vergas e c.oÍltnvêrgâg;

. Exccugâo do plso em concÍsto, instâtação do rovestimento ccrâmico nos vcsliários e Íêalizaçlo

da pintura acrílicâ no piso d{ quadÍa;

o Instalaçâo do bancadas em granlto (incluindo testcirae e rodobances) e divisórias tanit&ias;

. Inshlaç6o dê portas dc alumíoio, portas de madeira (incluindo porta PCR) c janclas de alumÍnio;

r Instalaçâo d€ trovo tclhado, incluindo telhamento com telha dc aço/alumíalo e tolba ondulada de

Íibra dc vidrol

r Instalação dc alambrados par,a quadra esportiva do tubo de aço carbono galvanizado e tcla do

üamc;

o Instâlação ds portõcs do forro nos alambrados;

r Instalaçâo do grrarda-corpo conforme norma de acsssibilidâds, alóm a inclusfo de

duplo;

Insh,laçâo de louças e metais hidrossânitáÍios (vasos sanirários, cubús, chuveiros'

tomeiras, registros, saboncteiras, papeleiras, acessórios para acessibilidade,
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. Instsllçõo$ do SPDA incluindo caixa de equalização, conectíJr tipo Franklin, conector cabo

hastc, caixa dc inspeção P'!/C, hastc de ago cobreads para aterÍsÍoento, cabo de cobre nu e barra

galvanlzada a fogo;

r lnstalaçõcs clétricas incluindo oúos de cobrc flexlvels, Êletrodutos flcxÍvcis comrgados (e

conoxões), caixas de ligegtro/passagem (PVC), calxas olétricas, disjuntorea (monopolares,

bipolareo e Eipolaes), quadro de distribuiçlo de enagla, pontos de tomadq pontos dc luz no

teto, intomtptores do iluminação e luminárias;

r lnstalaçõeshidrossanitáriasincluindo instalação detubose conexões PVC(paraáguaftia" esgoo

c drcnagcm), cxecução dc caixas de drenagem, caixss de inspeção e caixas de passagcm,

instâhçAo da caixas sifonadas, imtalação de sifõcs, instalação de ralos sifonados c comuns,

instalaçâo do registros (gavcta e esfcra), instalaçâo dc tenninal de vontilação c instalaçüo de ralo

abacori;

o Insulaçôca para o sistoma de prevençào c combatç a incêodio lncluindo placas

fotoluminoscentos, luminárias ôutônomas ê Êxtintoros;

. Enlre ouúas *ividades para a execução da obra dc acordo com as premissas normaüvas c dc boa

pútica da cngenharia civil.

3.2. OBRÀ§I'E NOVACON§TRUçÃO

32.1, ESCOLA QITTNTAS DO§ INCONFIDENTE§ - 7.197,30 lvl?

Localizada na Alameda Alvarenga Peixoto, 20, Bairro Quintas dos lnconfidentos, no Munic{pio dc

Itabirito-Mc, u Escola Qüintas dos Inconfidentes tem área de 7. 197,30 mr (s€Íe mil cento e novcnla e se te vlrgula

trinta metros quadrados). A obra rsalizada pela empresa SENGEL CONSTRUÇÕES LTDÂ inclui: ÀrquitctÔnico,

Teraplenagem, D&nâgem, Contenções, Estruturas de Concrato Armado, Estmhrras Metálicas, Instalaçõcs dc

SPDA, Instslaçõcs Elétricas, Insolações do Cúeamento Estnrturadq lnstâlaçôes de CFTV, lnstalações

Hidrossaniúrias, lnstalaçõas dc Prevcnção e Combate a Incêndio c lnstalaçõcs de Dctccção e Alarmo dc Incêndio.

O contreto para r execução da obÍâ foi o de no 004 /2023, cm quc a empresa SENGEL CONSTRUÇÔES

;TDA, vcnccu a concorrência públlca no rc6nA22 com o valor totâl do R$ 26.2J6.817,02 (Vintl c seis milhões

duzentos e cinquent! e eis mil oitocentos e dezessete reais o dois centav$).

Durantê o período do gerenciarnento, supervisâo, flscalizagão c apoio técnico, a equipe ds VIAVOZ

açomparüou e orientou ern diversos scrviços, incluindo:

o Scrviços dc instalações prellminares (incluindo placa de obrg instalação dos tspum6§. limpeza

mccanizada do terrcno, ligaçõcs para contâlncr§, instalagões dos containers e claboraçto do

cantolro do obrar);

r Realiração de levantamento topogúfico pâra locaçlo da obra e das contcnçõcs;

o Demolição das estrutuÍas cxisteatcs e rtmoção dc arbórtos de iotorfcr6ncia;

o Te.raplsnagcm (oscavação c atnrro) dê 6.561,18 mt;

o Exooução dc formâ, afinação c concreto de blocog e ointas de fundação e
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r Exocução de fundeçõcs cm ostecas oscavadas com I utilizaçlo dê üado mecmizado (D=30 mm,

D=40 mm e D*50 mm) cm conorlto armado, considerando a oxectç{o dor blooog do

coÍmmonto;

r Execução dc estruürra em concreto arÍrâdo, considerando ffmdação, blocos de corcamcnto, vigas

baldremes, vlgas, pilarcs, lajes maciçâs norvuradas c lajes pré-moldados;

o Exscução do cecadas e rampas de acesso em concreto armado moldadas ,n ,oco na parte oxtsrna,'

r Execução de contgnç,õos cm alvenaria estrurural;

r Brocuçâo dc fonna e armação do blocos do fundaçlo dos accssos extomos;

r Êxecução dc formss ê sÍmâçlo de blocos dc fflndaçlo dos áreas de conviv&roia e da lanchonote;

r Instâleção dc pilaros motálicos em porÍil laminado com JôtêâoicDto e pintura de êstrulur.

noctálica;

. Exccução dc atvcneria dc bloco dc concrçto úcio com armagio;

o lnstalaçüo de roscwãtório metálico tipo taça do 80,000 litros, incluindo fundação cm estaca broca

a trado mecsnizado (D= 30 om) e bloco de coroamento;

r Exccuçlo dc alvenaria dc vcdação em bloco cerâmico firrado na horizontal (9,00x I 9,0Or.?9,00 c

14,0O,(09,0Ox19,00), bcluindo a execuçào do úapisco, reboco, emboço e massa única (quaado

aplicôvcls);

r Execução de contrapiso êÍü concíeto armado e §e nenrutada;

o Excçução dc muro dc vcdação cm concrêto pré-moldado (calha V) c tcla losangular galvanizada;

o lnstslação do tclhados, Incluindo çngradamento metálico, telhârnrnto com tclhatomroacústica e

telhünento com policartonato compacto c r in§tslação dc calhas e rufos;

r Execuçâo dc pintura cm tinta látex acrílica (parede interna c têto), incluindo massa acrÍlica c

fundo solador c pintura com textura acrllica na parte extems;

r Instalaçôcs do sistcma dê SPDÂ incluindo olips galvanizados, banns rodondas de aço

gflvanizado, cordoalhas de cobre nu, cabos de alumÍnio nu, cabo dç cobtt isolado, calxa do

oqualizafão, moldc para solda exotérmica, grampo motálico tipo olhal, caixa dc inspeção em

pollctileno o prcsilhas em lntâo para cabo de cobtt;

r InstÊhçõcs olétricas e do cabeaorcnlo estuturado incluindo çabos de cobrp Íloxívois, oaixas dc

ligaçlo/passagem, otatrocalha om chape do aço galvanizado, conduletcs, caixas clétricas,

disjuntorcs (monopolaror, bipotarcs o ripolares) c quadro de distribuição do encrgiai

e lnstolaçõcs de sistcma dc CFTV incluindo condutctos de alumlnio. elerodutos dc aço

galvanizado, instâlaçlo de cabos UTPI

r tnstalsçõcshidrossaaitârias incluindo instalasâodetubose oonex6csPVC(paraâguatia, eegoto

e drenaScm), exeaugâo de caixas de drcnagccn, caixas dc inspcçâo e calxas de passagem,

instalação dc caixas sifonadas, instalaçâo de sifôes, instalção de ralos sifonados e comuns,

instalação de registros (gaveta e esfora), hidrômctrc, instalação de terminnl de

instslação de rslo abacaxi;
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e Instalaçõos pâra â tnbulação do sistema de provençâo e combate a incêndio (incluindo tubulação

c concxões em aço talvênizado, rtgistnos, niple, taÍnpasrorÍr);

. Entrc outras atividades para a exccução da obra de acordo com as promissas normativas e de boa

prática da engenhâtia civil.

3,.2.CONSTRUÇÃO rrA CRECHT. DO BATRRO LOITRDE§ - 616,00 ltf
Localizada na Rua Belo Horizontc, 998, Baino de Lourdes, no Munlcípio de ltablrito-MG, a Crcche do

Bairro Lourdes po$ui área dc 6 I 6,00 m, (seiscerrtos e dezesseis mstros quadrados). Â obra realizada pela Gmpresa

LUMU CONSI|RUrORA LTDA inclui: Arquiretônico, Ilstalações Elétsicas, Instalações do Sistoma de Protoçâo

Conúa Descargas Atmosféricas (§PDA), lnstal.ções dc Prevençlo c Combale I Incêndio, Instalaçôes

Hidrossanitárias c Exccução dc Estrutura êm Concrcto Amado.

O contrato para a execução da refoma e rnpliação foi o de no 124 12021, cm quc a cmpresa LUMU

CONSTRUTORÁ, LTDA, venceu a concorênclo pública no 03612021 com o valor rotal dc R$I,857,927,71 (um

milhão, oitocemtos e cinquenta e soto mil, novecentos e vinte e sete reai3 c sstcntâ ê um centavos).

Durantc o portodo do geÍcnciôÍnento, supwisão, Íiscalizaçâo e apoio técnico, a cquipc da VIAVOZ

acompanhou c orientou em diversos scrviços, incluindol

o Sorviçoe dc instalaçõos prcliminares (incluindo placa de obra, instalação dos tspumês' limpoza

mecanizada do toreno, ligações para contriners, instâlaçõos dos containers e elaboração do

canteiro de ob'Ías);

r Terraplcnagern (cortc c aterro);

. Estruturs em concreto arÍnado incluindo frrndaçôcs em estaca escavada dc concreto amrado (D-

40 cm), blooog clntas, pilaros, vigas e lqios;

o ExocuçEo dc IaJc prúmoldada biapoiada com eltruâ total de l1 cm;

r Execução de alvenrriade vedação em blococer{micofuradonahorizontal (9,00x19,00x39,00 e

t4,00x09,00x19,00), inclulndo a execuçào de chaplsco, roboco, emboço e massa única (quando

aplicávcis);

r Instalaçâo de gradil nylofor (H'2,03 e H*1,53m);

r Exscuçâo de piso em granillte nas áreas cxtêmâs e plso cerllmico nas árcas in&ma§,

considcrando a execução ds contrapiso c a implanução de rodapés;

r Instâlação de bancadas ern granito (inoluindo tcstêira3 o rodobancas), instâIação de pcitoril c

diüsórias sanitárias;

r Instalação de portas dc madeira (com visor de vidro, barras dc apoio (PCR) e placa de pÍoteção

palr portas rê3icteÍrtê à impâúô), inrtalação dc portae de vidros têEpGrado com películaJateada

(para as entrad*), instalaçilo dc portas de alumínio tipo veneziana (para os saniÉrios c áreos

rcstrius), instalarão de portõcs de ab,rir com grodil metálico, instalaçüo de janolas dc alumÍnio

(venczianas, de corret, maxim-ar c pivotantes) e in§tslação dc

. lnstalação dê tclhado§, incluindo engmdammto metálico,

termoacústica c a instalação de calhas o rufos;

janelas de vidto

telhamento com tslha

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvâr6s Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - B€lo HoÍircnte/Mc

T6l: 0800 031 2732 É-mail at€ndimento@crea-mg.org.br
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o Exocuçto dc pinrura em tinta látcx acrílica (paÍ€de ê teto), incluindo massa acrílica, fundo

sclador o llxamonto, quando nccessários;

r Execuçlo de plnura em vemiz ginêtico oas portâs em madeira;

r Instalação dc louças e metais hidrossaútários (vasos sanitários, cubas, lrrvatórios, tatrques,

chuveiros, bebcdouros, tomeiras, rogistros, sabonetciras, papeleiras, acosúrios para

rccssibilidadc, onüe outros);

r Inrtalação dc ÍsorvatóÍio metálico tipo uça;

. hrstslaçõos de SPDA incluindo clips galvanizados, barras rodondas dc aço galvanizado,

cordoalhas de cobrc nu, cabos de alumínio nu, cabo do cobre isolado, caixa do oqualização,

moldo para soldn exotérÍuic4 gr&npo metálico tipo olhal, caixâ de inspcção ein poliorilcno o

prtrilbas em lado prra cúo dc cobre;

r lnstslêçôee elótricâs incluindo cabos de cobrt flexíveis, €letrodutos flexlvois comrgados (e

conexôes), caixas do ligação/passagcm (PVC), caixas elétricas, dlsjuntores (monopolarcs,

bipolarcs c trlpolares), quadro dc distribuição do cncrgia pontos do tomada, pontos dr luz no

ê!o, interruptorcs dc iluminaçflo c luminárias;

r lnstalação de cntrada de onergia aérea tipo C4 (padrão CEMIG), carga 3E,l KVA - Trifilsico;

r lnstâlsçõcshidrocsanitáriss incluindo instalaçàodetuboseconerões PVC (parôágusfil!, cagoto

e drcnagcrn), exocução do calxas dc drenagem, caixas de inspeç6o, caixas de gordura e calxas de

passôgom, instslação dc caixas sifonadas, instalação de sifões, instalaçâo dc ralos sifonados e

comurs, instalação de rogisros (gavcta e esfcra), instalação de tcrminol de vontilação e

insalação de ralo abacori;

r lnstalaçõcs dc cabcorncnto estnrturado incluin&patchpuel, raclfechado comportade acrllico

fumq swrrcrr 24 portas R -45, cabo coaxlal, distribuidor intcmo óptico 24 fibras, instalaçáo dc

cabos UTPs;

r Instalações prÍa o sistema dc prevenção e cornbsG a incêadio incluindo placas

fotolurninescentos, extintoros, luminárias autônoÍ[írs do emcrgêocia, âôionador murual dc

alarme, central de alarme, sirene audiovisual, botocira para acionamcnto da bomba, caixas dc

hldrsn6s, hidraÍltc de rccalquc, tubulsção dc aço galvanizado (incluindo rsgisttos, niple, tampa

stortz);

. Entrc outras atividadÊs pâra a execução da obra de acordo com as prÊÍniss!§ normarivos e de boa

pútica da ongenharia civil.

3.2.3.CONSTRUÇÃO n.l, USS TIP() IIr - BATRRO pOR'TÔES - 459,40 l!Í,',

Loaalizada na Rua Carmclita da Silva Lara, SÂ.1, Balrro Portôes, no M.uniciplo dc ltsbirlto-Mc, a UBS

tipo III possui árca dc 459,40 m2 (quahcêntos o ci:nquenta c novo vírgula qusre[ta mctros quadrado§). A obra

rcalizada pela empresa CL SNGENHÀRfA E CONSTRUçÂO EIRELI bclui: Ârquitetônico, Instalaçõcs

Elétricas, Insttlsçõca dc CFTV, Inetalaç6es de Ar-Condicionado, lnstalações dc Cabcanrento
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lnstalâções do Sistems dc Proeçlo Contra Dcacargas Atnosféricrs (SPDA), Insalações dc Provenção e Combatc

a Incêndio, Instal.ções HidÍossanitárias c Exccução de Estrutura cm Concreto Armado.

O contrato para a execução da obra foi o de n" 349D022, em que I empresa CL ENGENHARTÀ E

coNSTRUÇÀoEIRELI,vençcuaconcorênciapúblican" 102/2022comovalortotaldeFti§2.616.017,55(Dois

milhôes, seiscentos c dezaoscis mil, deassoto reais e oinquanta c clnco centavos),

Durantc o pcíodo do gercnciamonto, suporviúo, âscdização c apoio téonico, a oquipe ds VIÀVOZ
acompanhou e oricntou cm diversos serviços, incluindo:

r Sorviços de instalações prcliminarcs (incluindo placa de obra, instalaçâo dos tapumos, limpoza

mocanizada do tcrrcno, ligaçôes para containers, instalações dos containors e olabolaçâo do

cantoiro dc obras);

r Terraplcnagern (corte ê ateno);

. Estrutura crn concrcto armado incluindo fundaçõos em cstaca broca a rado nrecanizado (F 40

cm), blocos, cintas, pilarcs, vigas o lajcs;

o Instalação de pilares medlicos cm pcrfil laminado com jatcamcnto c pintúra do ostruturs

morállca;

o Execrrção dc alvenariade vedaçãoam bloco callmico firado nahorizontal (9,00x19,00x29,00),

incluindo a cxscuçâo do chapisço, reboco, cmboço e massa única (quando aplicôvois);

r Ingtalaçâo do forro em gosso acartonado;

r Exccução de contrapiso em tods edificaçlo, instalação de piso cer*mico nas ârcas lnternas,

incluindo a ilstalação de piso podotátil e a implautaçâo de soleiras e rodapós;

r Exccuçlo do passeio moldado tn loco pxru a calçada" pavimento intcrtravado ecológico para a

püto cxtcma, plantio do grama o assontamonto de meios-fios;

r InstabçÍo de corâmica 20x20 em paredcs intêmas;

r Insüüaçlo do bancadas om granlto (incluhdo testeiras e rodobancas), insüalasgo dc peitoril o

divisórias sanitárias:

o Instalaçâo de portas dc madeira, instalação de ponas de vi&os temperado, instalâção dc portas

de alumínio, insalação dc janclas de alumlnio;

o Instalaçto dc telhados, incluindo engredemento, têlhamemto com tclha certlmica romana!

t€lhanronto coEl pollcarbon*o comp6cto ê a in§talâção do calhas e nrfos;

r Execução de plntura etn tirtâ látex actílica (parcde interna e teto), incluindo massâ acríliça e

fundo solador e pinfura 6om texfirs 8crÍlica úa pârt§ êxtôÍüa;

o Exccuçlo dc pinturo sm vomiz sintático nas Porta§ êm madeira;

r Instalção de louças e metais hidrosssnitários (vasos sanitários (inctuindo accssÍvsl), cubas,

lavatórlos, tanquos, chuveirog, bebcdouros, tomeiras, regiatrcs, sabonetciras. papcleinq

acessórios para acosslbilidadc, cnrê outros);

o Instâlaçt es de sist€ma de SPDA incluindo

galvanizado, codoalhas dc cobro nu, cabos dc

-ra§*.
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cqurllzagão, moldo para soldâ ?xotérmic4 grampo mctálico tipo olhal, caixa dc inspcç[o cm

polietilono e prosllhrs em latão para cabo de cobre;

r Insalaçôos olétricas e de cabeamonto estruürâdo incluindo cabog dc cobrc flcrlvcis, caixas de

ligaçâo/passagem, elctrocalha em chapa do aço galvonizado, conduleter, caixas elétricas,

disjuntorca (monopolaros, bipolaÍÊs e tripolarcs), quadro de dirtribuição do energia, pontos de

tomada' pontor dc luz no teto, htÉrruptoros dc iluminação o luminárias;

o Instalâçôês de sistcma dc CFTV incluindo câmcra cxtcma bullet, nobreale, potch pdnel, voice

panel, rac*s, §wt ch 48 poÍtas RJ-4§, conduletes dc alumínio. elehodulos de aço galvaniado,

instalação dc cabos UTP;

r lastalaçõcs hidrogsanitárias inclu.indo instalação dc tubos ç conexõca PVC (para água &la, esgoto

e drenagem), gxocuçltro de caixas de drcnagern, calxas do inspeção c caixas de passagcrn,

instalaçÍro do caixas sifonadas, instalâção de sifõo3, iüsralâçito dc ralos sifonados c comuns,

instalação de togistros (gavcüÊ e csfera), hidrômotro, instslâção de termlnal de vontilação,

instalação de ralo abacaxi e caixa d'água om polictilcno 2.500 litroa (duas unidades);

r Instalações dc ar-condicionado incluindo unidades condcnsadoras e evaporadoras, cabos PP e

hrbo do cobrc floxlvel;

r Instataçõos psra o sistcms de prrv€nçâo c combolc a incêndio inclulndo placas

fotoluminoscentes, extintores e luminárias autôüomas de emergência;

r Entrc outras alividadospara aoxocugüo da obra dc acordo com as premissas normativas c dc boa

prátlca da ongoúaria civil.

3.2.4.CONSTRUçÃO rro JULTTfDST - 22.35225 M'
Localizado na Àvcrida dos lncofidcnrcs, Mrl, Bairro de Lourdos, no MunicÍpio dc ltâbiilto-Mc, o

Espaço dc Eventos Julifost possui fuçade22,35225 m2 (vintc e dois mil trezentos e cinquenta e dois vÍrgula vinte

e cioco metos quadndos), em que sê subdivide ern rcstauranto, pelco, sanitários, guaritas, casa de apoio, casa de

fazendciro, igrejs, bârrasas para evorrtos, eÀtÍe outros, A obra realizada pela enrpreea TERRá, E ENGENI{ÂRIÂ

CONSTRUÇÔES I-TDA inclui: Àrquitetônico, lnsBlações Eléricas, Instalaçõc* do Sirtema de Protêção Contrâ

Descargas ArnosféÍicâs (SPDA), Instalaçõcs dc Prcvcnçâo e Combatc e lncêndio, Instalaçõcs Hidrossanitúrias,

Instalações de Ar-Condicionado, Instâl&çõss d€ Cabeamemto Esfuturado, Instalações do Gás GLP, Instalaçôcs dc

Estrutura Metálioa c Exocuçâo dc Estlrura em Concrcto Ármado,

O contrato para a oxooução do espaço de cventos foi o dc no 26On022, cm que a cmpresa TERRÁ E

ENOENHARIA CONSTRUçÔES LTDA, vsnceu a concotrência púbtica oô 048n022 com o valor total dc R.§

12. I 17.898,01 (dozc milhõos, c€nto c dozcss€te mil, oitoccntos c novcnta c oito reais c um ccntavo).

Duranê o pcrtodo do gerencianrento, §üpcrvisãô, Íiscalização c apoio técíico, a equipe da VÍAVOZ

acompanhou c oricmtou em dlversos sewiços, incluindo:

r Scrvlços de instalaçõcs preliminoros (inoluindo placa de obra" instâlêção dos limpeza

mecanizada do local, ligações pua contalne$, instâlaçôes dos containers,

de obras e oxecuçâo do gabarito de obra);
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o Estnrtura ern coucreto armado incluindo fundaçõês em estaca osoavada dc concroto armado (D-
rl0 cor) c cstaca broca de cotrcÍcto armado @* 30 cm), sapatas, blocos, cintas, pilrcs, vigas e

lajos;

o E'lrecuçâo do impermcabilizaçâo para as fundaçõcs c imponneabtlizaçâo das §cs das banacas;

r Insalaçto dc lajo prâmoldada;

r Exeouçõo do escadas o rampas moldadar Ía loco, incluindo tmdação, vlgas o pilaros;

r Exccuçâo de muo om bloco vazado de ooncrêto (19,0Ox19,00ú9,00 cnr) com concrêto

esmrtural;

o Exccução dc alvenariadcvcdação em tijolo ccrâmico Âuado nahorizontal (9,00x19,00:O9,@ e

14,00x09,00x19,00), incluindo a cxecuç[o de úaplsoo, rtboco, emboço c massa única (quando

apllcávols);

r Exccução do vorgas e contraverg!!,1

r Instslaglo de telhados, incluindo cngradamento metálico, telhamento com telha meÍálicr

termoacústica c a instâlação de calhas e rufos;

r InstalaçÀo de pergolado de madcira e instalâção dc ertnmra de afumÍnio com chapas dc

policarbonato;

r lnst&lação de estruturas meHllcas tipo aÍco para cob€rtura do palco e exocução da concha

acústioa:

. Instalaçlo de cercs divisória em alambrado mctálico e de altÍnbrado para as quadras

policrportivas;

r Bxecuçtro de piso em granilito c piso cerâmico nas árcas intcmos, insalação do piso intortravado

na paflo oxtonrn, cxecuçEo do plnture sobre piso para as rcgiôos daa quadras, cxecução de pintura

tintô à bas! de borracha clorada parr a pists dc atleti3mo e exscuçõo do plantio de grama nas

rcgiõos dc jardins;

r Instalaçlo dc piso podotátil em concr6to para â ragião extcror;

r Instalaçâo dc p&ticos em ACM com letroiro em alumÍnlo liso escovado;

r InstalaçEo dc bancadas crn granito (incluind,o tostoiras e rodobanças), instalaç{o de pratelciras

no rostaurantc, instalação de peitorll, soleiras e divisórias sanitáriâs;

o Instalação de portas dc madeira (incluindo PCR), instalaçlo de portas dc vidros tsmpcrado,

instalaçlo de portões de grade e tcla, instalaçâo de portas dc alumlnio tipo vooêzi8na (para os

sanitárioe c árcas restritas), inatalaçfu dc Janclas dc alurnlnio o instâlação de tcla mmquêtebo

ondc foi nccessário;

e Instalação de guarda-corpo conformo norma de accssÍbilidade, aléra a lnclusão de corrim8o

duplo;

Exccuçâo de pintunaem tints látex acrllica (paredes ftrtêmas e teto) e execuçlo de acrilica
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e trxlura BcrÍlica (para as parcdcs extemas), incluindo massa acrÍlicq fundo sclador

quando necessários;
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r Instalação dc revcstimento corâmlco para parcdes intêmas;

r Execução de piatura pigmcntadr ern esmalüc sintético nas portas em madeirs e tinrâ acrllica

pulverizada nas csüuturas metâlicas;

o Execuçâo de mictórios sm concrcto annado;

r Instalação dc louças E rnÊtsls hidrossanitários (vasos sanitários, cubas, lavatórios, mictórios,

tâüques, chuveiros, bebedouros, tomeiras, rcgisros, saboneteiras, papeleiras, acossórios para

eccssibilidade, entrê outros)i

r InstolaçÉo de dois reservatórios metálicos tipo taça de 60.000 litos csda;

r Instalações de SPDÂ incluindo clips galvanizados, baras redondas de aço galvanizado, rc-bar

8mm, consctor mlni-gar, crbos de cobre nu, caixa do cqualizaçõo, hastc dc aço cobreada para

atermmonto, minicaptor em aço galvaoizado, berra chata de alumÍnio, captor tipo franktin, solda

exoténnlcâ, ênüe outro§;

r Instalações elétricas inçluindo cabos de cobre flexÍvsis, clehodutos do aço galvanizado,

eletrodutos flexÍveis corrugâdos, clerodutos flexlveis lisos, conduletes, perfilados metálicos e

dorivações, csixâs de ligação/passagern (PVC), caixas elétricas, disjuntoros (monopolares,

bipolares c tipolaror), quadro dc distribuição do eneryia, pontos dc tomada, pontos de luz no

teto, intcmrptorês de iluminaç[o c luminárias;

r Instalaçõrs hiihosganitárias incluindo instalação de tubos e conexões PVC (para êgua friâ, csBoto

e drenagsm), exccução de caixas de drenagom, eaixas de inspoçlo, caixos do gorduro ç çaixos dc

pâ$agem, instalação dc caixas sifonadas, instalação de sifóes, instalação de rrlos sifonados e

comu§, instalação da rcgisúos (gavetâ e esfera), instalaçüo de terminal de vcntilação e

instalação de ralo abacaxi;

. Instatações do cabeamento essutuÍEdo incluindo el€trodutos de ço galvanlzado, eletrocalhas

tisas cm chapa de aço, instalaçâo de cabos c fibra ópüca e instalaçEo do cabos UTPs;

r lnsralaslss para o sistemê de prevÊnção Ê combet a incêndio incluindo placas

fotolumincsccntes, ê(tinlorr$ luminárias autônomas dc erncrgência, acionador manual dc

alarme, ccntral de alarmg sirene audíovisual, botoeira paro &cionaÍnonto da bomba" caixas de

hidÍantes, hidronte de recrlquo, tubulação dê aço gelvanirâdo (incluindo regisros, niple, tampa

§tottz);

o Instalasõca de ar-condiçionado incluindo â trbos e conexões em cobrt e a instalação dos

cquipamenüos;

. Instâlação de gÉs GLP, incluindo registro regulador de gás de cozinha, válvuls redutoÍa de

prcssão para gás, conectorçs dc broozc/latüo, mcdidor volumétrico de gás e tubor e conexõc§ Em

a

cobrc;

Enue outrâs stiüdades para

prátioa da urgenharia civil.

a execuçío da obra de acordo com as premissas de boa
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3.2.5.CON§TRUçÃO DA QUÀDRA TIA LOLTNHA - 812,76 lrf
Localizada na Rua Munu, S/!.l, Bairro Padrc Adclmo, no Municlpio dc lüúirito-MG, no CMEI Tia

l,olinhÂ, foi implantada uma quadra denominada'Quadra Tia Lolinhd', quo possul ârca de 812,76 m2 (oitoccntos

e doze vhgula sotcnta e sels mctros quadrados). A obra realizada pela êmprêsâ MCM EMPREENDIMENTOS

EIRELI EPP inclui: Arquitstônlco, Instalaçôos Elétricas, Instalaçôes do §istçma de Proteção Contra Dcscargas

Atmosférica§ (SPDA), Instalaçocs dc Cabeamonto Estruturado, Instalaçõos de Prevençâo c Combatê a Incêndio,

Instalaç6es Hidrossani6riar, lnstalstões dc Esrutura Metálica c Exocuçâo de Estruturo om Concrcto Ârmado.

O contmto pars a êxccução da quadn foi o dc n" 355D022, em que a .mpr€s. MCM

EMPREENDIMENTOS EIRELI EPP, vonceu a concorrência pública no t40n022 com o valor total dc R$

2,108.593,12 (dois mtlhttos oento o oito mil quiúontos e noventa o três reais e cinqucnta e dois cÇútavos).

Durante o pcríodo do gerencianrento, supcrvisão, liscalização e apoio técnico, a equipe da vIAvOz
acooparüou e oricntou cm divorsos sonriços, incluindo:

. Scwiços dc insrahções prolirninares (incluindo placa de obrq instalaçto dos tapumes, limpeza

mccanizada do torcno, ligações para containers, instalaçôcs dos containers, elaboração do

cantclro dc obraa c cxecução do gabarito dc obra);

r Soniço de terrqlonagem (âtcrÍo);

r Estrutura om concrcto rrmado incluindo sapata§, pilarcs de arsnque, blocos, cintas' pilarcs,

vigas e lqica do piso;

o Exocuçlo dc impermcabtlizaçlo para as fundações o para as lajes cxecutadas;

r Instslaçto do laje prámoldadol

r lnstalação do €stnrtura mstálica de cobcrttrra, tipo arco, incluindo fundação c a pintura csmalrc;

r Instalaç8o de telha galvanizada ondulada c tclha ondulada dc fib,ra do vidm na §obêmra da

quadra;

o Instalaçüo dc tclhado nos vastiários, incluindo engradamento mctálico, tclhunonlo com telha

ondulada simples e a instalação dc calhas e nrfos;

. Execução de rrquibancada moldadgs ln loco, incluindo fimdação, vigas, pilares e laje pré-

moldada (E- I cm);

. Exosução de alvenaria de vcdago em tijolo ccrâruico furado na horizontâl ( I I ,5Ox I 9'00x t 9,00

o l4,OO( I 9,00x39,00), incluindo a oxocuçto dc chapisco, tcboco, emboço c ms§ss únicâ (quândo

aplicÁvcls);

r Exccução dc vcrga§ ê cootravergâ§;

o Iostalação do atambrado dc eço galvaoizado para fccharncnto da quadra polieoportiv4 incluindo

puo§üâ;

r Execução dc piso cerlhnico na árer dol vestiários c instatação do piso inter§avado na calçada;

r Instalaçâo do piso podotátil em concr€to para a Í€gião oxterÍlâi

r Vodaçtro da lataral da quadra com aço galvalumc tapozoidal;

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avenida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Bêlo Horizonte/Mc

TBI: 0800 03'l 2732 E-mail: atendimênto@crea-mg.org.br
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. Instalação dc bancadas om granito (incluindo &stêiras e rodobancar), instalaçâo do peitoril,

soleiras o divÍsórias sanitárias:

r lnstahçto dr ponss de madeira (incluindo PCR), insalação dc portâo em tubo galvanizado,

insulaçlo de ponão de mrer ein gradil Íixo c inshlâçâo do juelas de alumlnio;

r lnstalsção de forro PVC para o intcrlor dos vostiários;

o Exccuçâo de piso indusrrial com argamassa de altE resisência para a quadra poüespoílva e dr

pintura de pbo pâra a demarccçâo;

r Execuçào de pintuncm tlnta látcx acrllica(paredcs intemas€tcto) e êxocução dÊt€xtura acrílica

(parâ ú parodcs cxtornas), inoluindo massa acrllicq fundo sel,ador e lixssrento, quando

neccssários;

r lnstslâção do trvlstimcnto cerâfirico para prredes intemas;

r Instalação dc louças c mctels hidrossanitários (vasos sanitários, lavatórios, duchas, chuvciros,

bobedouror, tomeiras, registrog saboneteinq, papclciras, accssórios para acessibilidado, enrre

outros);

o Instalaçõos dc sistema de cabeamento €strüurâdo incluindo mul.i rack, switch 48 Ponas RJ-45,

conduletes do alumínio, oleúodutos dc aço galvanizado, lnstalação de csbos UTP;

r tnstalaçõos de SPDA incluindo botras redondas dc aço galvanizado, rt-bar 8mm, concctor mini'

gar, cabos de cobre nu, oalxa de equalizaç[o, hasre de âço cobreâds para atertornento, miniclptor

cm aço galvanizado, batra chaa de alum{nio, captor tlpo franklin, solda exorérmlc4 eútrs outnos;

. Instalaçõcs clétricas inçluindo csbos do cobrc flexÍvcis, eletodutos ÍlêxÍvcis corrugados e lisos,

caixas dc tigaçào/passagem (PVC), caixas eléficag dlsjuntores (monopolares e tripolarcs),

quadrc dc digtribuiçãÇ dc energta, pontos dc tomada, pontos de luz no toto, intcm.rptotts do

iluminação o luminárias;

o Instalaçõçs hidrossanitárias incluindo instalaçAodctubos e cottexõesPVC (paraáguafria, esgoto

e drenagem), execuçllo de c8ixs3 de dronagem, caixas dc ingpcçdo e caixas dc pas.sagom'

insalação de cqixas sifonadru, instalaqão de siÍõcs, instâlãção dc ralos §ifonados c comuns,

inetalsção do registros (gsvets c esfera), instalação de terrninal de ventilaçío, instâhçeo dc ralo

abacaxi, inslalação de ro§êrvatôrio o inslolâçio da bombâ 5,0 CV;

r lnstalaçõcs para o sistema dc prcvenção e combatc a incêndlo incluindo plaoas

fotolumincsccntes, cxtintqr$, luminárias autônomas de cmergência, aoionadc manual dc

darme, central de alarme, sirens audioüsual, botoein para acionamento da bomba, ceixas de

hidrantos, hidrante de recotquc, rubuleção de oço gnlvanizado (incluindo rogistros, niplo, tampa

.rrorúz) 3 bombâ 12,5 CV;

r Instalação das travas de fut bol, pâr do tâbelâs dc basquêtc e guarda corpo conformo norma.c de

a

accssibilidsde;

Entre outras atividades para a oxeouçf,o da obra de acordo com as premissas

prática da engeúaria civit.

o de boa
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32.6.CON§TRUÇÁO DA QUADRÀ PADRE EUSTÁQtrrO - 1.754í0 Ml
Localizada na Rua Engcnheüo §im[o t accrds, 2147, Bairro Padre Busúquio, no Municlpio do ltabiriro-

MG, a quadra do Podrc Eus$quio poesui árca de 1,754,40 m2 (mil seteccntos e cinquents c quatro vlrgula quaronta

mctros qu8drndos). A ohra realizada pela ornprcsa CONSTRUTORÂ \yyx MONTAGEM CONSTRUÇÃO

LTDÂ inclui: Arquitetônico, lnstâlâç&s Eté&icas, Instalaçõ€s do Sistoma de horçâo Contra Dcscargas

Âtnosférica8 (SPDÀ), Inrtalações de Prcvenção e Combato a Incêndio, Instalaçõec Hidrossaniffa§, In§t8lações

de Estutura Mêtálica c Execução dê Egtrutura em Concreto Armado.

O contrato pâra a cxooução da quadra fol o de n" 13512023, em quo a emprssa CONSTRUTORA WYX

MONTAGEM CONSTRUÇÃO LTDA, venceu a concorrência pública n" 0l3n023 com o vllor total de RS

3,655.599,22 (Três milhõcs, solscêntos e cinquonta e cinco mil, quiúcntos c cinquenta c nove rcdg o vinte e dois

centavos).

Duranto o porÍodo do gercnciamento, §up€Ívisão, frscallzaçâo c apoio técnico, a cquipc d8 VIAVOZ

acompanhou e orientou om diversos scrvlços, inclulndol

. §êr.rriços de hstâlâçõe3 prcliminares (inctulndo placa de obra e fechamento da obra com

instll$ão dos tapumes);

o Domoliçâo do concreto simples, retirada de postes, limpeza do teneno, demolição do piso e

ladrilho, remoção de burcadas, rrmoçào de p"ça" hidmssanitárias c rctnoção dc alambnrdos

mctâlicos;

e Execução de fimdação cm csleca tipo §t'auss moldada ín loco (b38O mm), incluindo a

cxocuçâo dor btocos de coÍoüncnto para â cob€rtua da quadra;

r Impermcúilização das valas paro cxccuçào das fiindaçõos; .

r Exocuçto de Ê§truturs dc conoreto armado, incluindo fimdação em sêpatâs, 3upoÍcstrutura

coütêndo vigs§ bsldramog' vlgas e pilares para os vostiários;

r Execuçõo dc lajc maciço na regilo dos vo§tiáÍio§, com conm*o bomboado;

r rmplantaÇão dc estrutura metálica em perfil laminado, incluindo a pintura cm €smalte sinÚtico

acetinado;

e Exocução de alvenâriâ de vedação em bloco cerâmico frrrado na horizontal (9,0Ox19,00x29'00 e

14,00(09,00119,00), incluindo a cxccuçâo de chapisco e emboço;

r Exccução de rev$timento ool8mico nos sanitários com placas esmaltadâs e aplicação do pinmra

acr{tica na parte oxtcma (paredes novas c existcntes);

. Exocução de vofga§ o contiaverga§;

r Execuçào do piso om concrrto, instalsçáo do revestimenlo cerâmico nos vestifuio§ c realização

da pintura acrÍlica no piso da quadn;

o Instalaçlo dc burcadas êÊ grânito (inclulndo tcst iras e rodobaacas) e divisórlas sanitárias;

r Instalaçüo dc portas de slumÍnio, portls dc madeira (inclÚndo porta PCR) c janelas

r Instalaçüo dc novo tolhado, incluindo tslhâmento com telhs dê açolôlumÍnio e telh$

de alumlaio;

de

fibra de vidro;
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Instrlação do alambrados para qua&a espoÍtiv. de tubo de aço carboao galvanlzado e tela dc

Erâme;

r Instalaçâo dê portõG8 de ferro nos alambrados;

r lnstalrçto de guarde-corpo conforre nonna de aceesibilidâde, além a inclusto do corrimâo

duplo;

r Instnlação de louças e metais hidrossanitários (vasos sanitários, çubag, chuveiros, bebodoutos,

tomciras, rcgisüos, sabonetciras, pçcleims, acessórios para acessibilidade, cnre outros);

r Instalações de §PDA incluindo caixa de oqualizaçâo, c,onoctor tipo Franklin, conector cabo

hasÊe, caixa de inspcçâo PVC, hasto dc aço cobrcada para ateramento, cab dc cobrÊ nu o barra

galvanizadr a fogo;

r Instalaçõos elêhicas incluindo cabos de cobre Ílexíveis, oletrodutos ÍIexÍveis comrgodos (e

conexões), caixas de ligaçâo/passagem (PVC), caixas eléaicas, disjuntorês (monopolarcs,

bipolares e tripolarcs), quadro do distrlbuição de onergia, pontos de tomada, ponto§ de luz no

tcto, intsrruptôrr de ilumlnação e lumlnárias;

r lnstalaçõeshldrossanitárias incluindo instalaçãodctubose conexõesPVC (pâÍaá8utfria, esgoto

c drenÊgom), exccuçlo dc caixas de drcnagcnr" caixas dc inspcção e caixas dc passagcm,

imtals{âo dc caixas slfonadas, instalação dc sifôcs, iostslsção de ralos sifonados c comun§}

instalsçlo de regls1ros (gavêu e osfer&), instalsção de tcrminal de ventilação, lastalaçlo de ralo

abaca:ri c rtsêrvetórlo;

. Imtalaçõcs paÍa o sisrema de prcvenção e combate a incêndio incluindo placas

fotoluminôscentes, cxtintorer, luminárias autônomar de cmergênciq aoionador manual de

alamre, contzl dc alarmo, sirenc audiovisual, botocim para acionamcnto da bombs' caixas de

hidrântc§. hidrantc do rccalque, tubulsção dc aço galvuriado (incluindo reglstros, niple' tampa

srorru) ê bomba 12,5 CV;

. Entre ourâs âtividades parasexecução daobra dc acordo com as prcmissasnormdiva§ c dc boâ

pútica da engenharia civil.

3.2.?.CON§r3UçÃO DO CRA§ - PORTÔDS - IUZ,OO U',

Localizado na Rua Carmelira da Silva L6a, §^.1, Bsirro Portõos, no MunlcÍpio do ltabirito-MG, o CRAS

portões possui àtaa de 422,00 m: (quatrocontos e vinte e dois metros quaüodos)' A obra realizada pela emprcsa

CL EN6ENHÀR1A E CONSTRUÇÃO EIRELI incluiu: Arquitctônico, lnstaleçõcs Elétrioas, Instalações de

Câbeamento Estruturado, Instataçõss do Sistemâ de Prctoção Contra Dcscargas Atmosféricas (SPDÂ)' lnstalaÉcs

de CFTV, hsralsçõcs do Âr-Condicionado, Instalações do Prevenção e Combete a lnc6ndio' Instslagõ€§

Hidrossanitárias e Êxccução dc Estrúura cm Concrcto Armado.

O coÍrtrato ps,ra a excctrção da obra fol o dc no 281t2023, em quc â cmprcsa CL ENGENHARIA E

CONSTRUÇÃO EIRELI, vcnceu a concon€ncia pública no 07?2023 com o valor total de R:t 2.2ó4.589'9 1 (Dois

milhões, duzentos e sesscnta c quatro rnil, quiúontos e olÍcnta e novc rcals c noventa c utl centavos).
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Drrsntê o perÍodo do gerenclamento, supcrvisão, Íiscalizaçâo e apoio écnicq a oquipe da VIAVOZ

acompanhou o orientou cm divorsos scrviços, incluindo:

. Sêrviços de insralaçõos prcliminarus (incluindo placa de obra, instalação dos tapumes, llmpcza

mocanlzada do torcno, ligaçõog para contalncrs, instalaçõcs dos containcrs c claboraçâo do

crnteiro de obras);

r Sorviços de terraple,nagom (corto e âteÍro);

. EstrutuÍa em concrcto aÍmâdo incluindo flrndações cm estaca I trsdo (D* 30 cm), blocos, cirleg,

pilarcs, vigas c lajcs;

o Impêrmêsbüização das fundaçôcs, incluindo das vigas bddramcs;

o Exccuçâo dc alvonaris de bloco de concrcto cstnrtuÍal (19,00x19,00x39,00);

o Exccução dc alvcnaria de vedação em bloco ccrtmico furado na horizontal (9,00x19,00x39'00 e

14,00x09,00x19,00), inclulndo a execução dc úapisco, reboco, enrboço o massa única (quando

aplicáveis);

o ExccuçÀo dc piso crn concrcto, incluindo s instalnçâo dc piso ccrârnico nas ároas internas,

considerando a cxccução do contr4iso e a implantaçâo dc mdapés;

r lnstalação de bancadas om graÍlito (incluindo têsteiras e rodobancas), in§talaç§o dc pcitoril'

soleiras c divisórias sanitárias;

r Instalação de portas de madeira c de janclas de alumÍnio;

r lnstalaçâo dê tclhados, incluindo engr.dsmênto mcúlico, tclhamsnto §om tBlha motúlica

galvanlzada trqozoidel e a instalação de calhas e rufos;

. lnstalação de guarda-corpo conformc norma de acessibilidade, além a inclusto de corim8o

duplol

r Exccução de pinu.ra cm tlnta látex acÍlica (parcdc c tcto), incluindo massa acrÍIica, fundo

selador o lixamcnto, quando neccssários;

. Execução de pinfirra cm vomiz sintétlco nas podâs em madcira;

r tnstalaçâo dc louças e motais hidrossanitários (vasos sanitários, cubas, mictório, bobedouros,

tornciras, regio6os, sabonctcims, papelelrar, acorsóriot para acossibilidadg cnüc outros);

o lastalaçôcs do SPDA cabo do cobrr nu. conoctor câbo hastê, tt.b8Í, cafiorlipofionkltn, terminsl

aéreo, caixa do oqualizaçâo, caixa dc iuspeçÍo o hastc at6nanonto;

o lnsúalasões eléficas lnclulndo cabos dc cobre flcxlveis, elctroduto§ flcxlvcis comrgados (c

cono).õ$), cabras dc ligação/passagem (PVC), caixas clétricas, disiuntorê§ (monopolarcs,

blpolarcs o tripolorco), quâdro de distribuiçlo dc cncrglq pontos de tomada, ponto§ de luz no

teto, irltqÍuptorcs dc iluminação o luminârias;

o Instatações do ollmattzaçüo incluindo tubo de cobre flexlvel, tubo isolantc csponjoso o instalação

dos oquipsrncfltos do ar-condicionado;

r lnshlação dc ontrada de onergia aéroa tipo C2 (padrão CEMIG)' carga 23 KVA -
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. [rstalaçõ€shidrossanitáriasincluindo instalaçãodeurbose conexõcsPvC(paraágu6 fria, €§goto

e drcnagom), cxoouçlo do caixas do drenagom, caixas dc inspcção, caixas dc gordura e caixas de

p.§sagcm, instalagão dc caixas sifonadas, hidrômotro, instalasâo do sifõeo, instalação dc ralos

sifonados ê comunlL instôlaçio dê tEgistos Gav.ta e estira), instalação dc tcrminal de

venüaçÍo, lnstalaçâo dc ralo abacaxi c lnstalaçâo de ro6crvotório;

e Instalaçõcs dc cÊbeaÍneotocstÍutur8do incluhtdopatchpanel, rach,swttch24 portâs RI-45, cabo

ooaxial, dlstribuidor lnterno óptico 24 Ílbras, lnslahçno de csbos UTps;

r Instalaçôcs do CFTV incluindo câmeras bulla lnfravctu.elho, gravador digial IP srzart, cordâo

óptico, conversor dc mldia, nobroak, crimpagcm, clcüocalhso, cabos UTP 3 tomadas R 45;

o tnstalações para o sistoma de prevcnção c combatc a incêndio incluindo placar

fotolumincaccnt6§, extintoroo c luminárlos autônomas de cmergêncía;

. EnEc outras atiüdades paÍa a exccuçio da obra de acordo com as premlssas normativas e dc boa

prática da cngenharia civll,

3.2.8.CON§TRUÇÃO DO CEMTT',ÉRrO VERTTCAL - 1.041,98 M'
Localizado na Rodovia BR-356, S/N, Bairro Esperançg no Municlpio de ltabirito.MG, o Ccmitério

Vertical possui árca do I .04 1,98 m, (mil c quarcnta c um vÍrgula novcnta c olto mc{ros quadrados). A obra realizada

pcla ermpresa EVOLUTION TECNOLOGIÁ FLTNERÁRIA LTDA incluiu: Àrquitotônico, Instalaç{Ícs Elétricas'

lnstslsçõcs HidrossanitÉrias e Execução de Estulra em Concrcto Armado e Iníalação de Estnrora Mctálica.

O contrâto para a ôxocução da obra foi o de no 00512023. em que a cÍrprc§8 EVOLUTION

TECNOLOGTA FUNEnÁRIA LTDÂ, venceu a concorência pública no 188n022 com o valor totEl d€ R§

1.814.566,00 (um milhüo, oitocGnto§ € quâtoÍ:ze mil, quinhenros ê sê§scÍtta o seis rcais).

Durante o perÍodo do gerurclamento, supervisâo, fiscalizaçào e opolo técnlco, a equipe da VIÂVOZ

acompÊúou c orientou sm divcrsos serviçor, incluiodo:

. Ejtruura em concreto armado incluindo ftrodryôcs em cstacl a trado (D- 30 cm)' blocos, cinta§'

Pilarcs, vigas c lqjos;

. lmpermêúiltzaçâo das fundaçõcs, incluindo das vigas baldnmes;

. Execugão d! alvenria de bloco do concreto e§ftrufal (19,0ox19,00x39,00);

o Exccução de atvcnariadc vcdaçâo cm blocooêrâmioofiradonahorizontal (9'00x19'00x39,00)'

incluindo a exocuçâo de chapisco c rcboco;

o Execuçâo de piso cm conolto, iocluindo a instalaçào dc piso ccrâmico nas úrê€§ intcrnas,

considcrando a oxocução de con§zpiso c a lnplantação do rodapés;

. Instaleção dc bancadas €m granito (incluindo restclns c rodobancas), instnlaçto dG Pcitoril'

soleiras e divisôrias sanitÁrias;

e Instalaç[o de porBs de madeira c dc janclas dc alumínio;

r Instalação de novo tolhado, inchdndo tramâ de madcira para tolhado de duâs águas'

com telha mctálicâ ttrmoacústica e a instalaçâo de calhas c rufos;

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvâres Cabral 'l600, Sânto Agostinho, 30 17G917 - Eolo Horircntg/Mc

Tsl: OSOO 031 2732 E-mail: atendimsnto@cr6a-mg.oÍg.br
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r InstalaçÉo de estrutura êm aço c{ubono para acomodâção de caixas, com. cobcrtâ c tubulâçõês

para sepultamcnto no sbtoms Eco Noleak (426 unidades)l

r InstelaçÊo de equipamentos palr a rctirsds de gascs o fomêcimento de ar puro;

. Csixas biosscguras para o scpultsmo[to de corpos em Íibra de vidro - modelos ST-260 5G

(normal), SG-5c 400 (obosa) e AJ-100 (anjos);

o Execução da c$oç[o dc trBtaÍnento de efluentes de nocrópeles, incluindo válvulas

clctromecânicas, by-pass, módulo coletor condensado e válvula trila com módulo cvaporador;

r Instalaçâo dc ossuário duplo p6râ até dois rcstos mortais em caixas os:uÁrlas;

e lnstaleção dc guarda-oorpo conformc norma de acessibilidade, além a inclusão de corrimâo

duplo;

o Execuçâo do pintura em tinta látcx acrílica (parcde e teto), incluindo massa acrÍliça, fundo

sclador c lixamcnto, quando necessários;

r ExecuÉo dc pintura em vemiz sintético oas portas em madeira;

r tnetalaçlo de louças c metals hidrossanifihios (vasos sanitários, cubas, mictório, bebedouros,

tomeiras, rcgistros, saboneteiras, papoleiras, acessórios para acessibilidade, enrc oums);

o Instalaçõesde SPDA cabo de cobre nu, conectorcabohaste, re-bar, captortipoftankil4 tcÍminal

aáeo, caixa do cqualização, caixa de inspcçào e haste atcrrarncnto;

e Instalaçôes clétrioas incluindo cabos de cobrc ÍlçxÍveis, eletrodúos floxÍvois comrgados (a

§oilcxõss), caixas do ligagão/passagenr (PVC), caixas elétrioa.q, disjuntores (monopolarea,

bipolares Ê tripolúcs), quadro dc distribuiçáo dc energia" pontos de tomada, pontos dc luz no

teto, lntomrptores de iluminoçâo e luminárias;

o tnstalagõeshidrossanitárias incluindo instalaçàode htbose conexões PVC(paraáguaÊia, csgoto

e drcnagcm), oxecução de caixas dc drenagern, câixa§ de inspeção o caixas de passagem,

i6tat6ção de caixas sifonadas, hidr6meuo, insulação de siÍões, i$talação de raloc sifonados e

comuns, inrtalaçlo do regisuos (gavcta o esfcra), instalação de terminal de ventilaçüo, instalação

dc rato abacaxi o inslalaçEo dÊ ro§êrvaÍório;

r Instalaçõos para o sjstma «lo prevenção e combate a incêndio incluindo placas

fotoluminescentee, Gxtintore§, luminárias aulônomas de emergência, acionador manual de

alarmc, central de alarmo, sircne audiOvisud, botoeim para acionamcnto da bomba, caixas de

hidrantcs, hidrante dc rçcalque, tubulação de ago galvanizado (incluindo rcgistros, niple, tampa

stottz);

. Entre ouras atividados para a exacuç{o da obra de acordo com as prcrnissas normativas e de boa

prôticâ dr engenharia civil.
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4. RELÀTÓRrOS DrÁRrOS E RELATÓRrOS MENSAIS (RDO E RMO)

Durânte o cont8to, todrr os obrec cltadas foram ffucrllzadec dlerlamenle pclo fiscal do

VIÂVOZ, quo cstav! sobro ordern direta do Supervisor do Campo. O fiscal c o suporvisor goravam

Stc.
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o Rclrtórlo Menssl de Obroc (RMO), que €Ía cooforido e validodo pelo §upcrvisor de Gerenciamento de Obras.

Todo o procosso foi rcomparüado pelo Coordcnador Gcral do Gerenciamento e Supcrvisão.

5. E§TRUTURASCOMPLBMENTARES

5.1. LOCAçÃO DE VDÍCULO§ PAnA EXECUçÁO DA rI§CALTZÀçÃO

Para o deslocamento eÍn obra, foi rcalizaala s locação de 05 (cinco) veículos popularcs.

5.2. LOCAÇÃO I}E D§CBITÓRIO E MAQI'INÁRIO PARA EXECUçÃO DA

u§cAI,IjzÀÇÃo
Para arelhor desenvolvimÊnto do objêto, foi realizada a locação dc um ponto comercial de 106,00 m2 em

que firncionava o escritório dc geronciamcnto c Íisoatização, assim como foram locados computadorcs para

dcscnvolvimento dos trabalhos, com ot so1ft*ares quc se julgavam pÊflinontcs.

53. UTILIZAçÃO OO SOFTVARE TRIMBLE CONNECT

Para o armazenamc,lrto do levantaÍrento diário de obras foi utilizâdo o softwarc Tllmble Comrea' em quc

todos os envolvidos no ptrcosso coostrütivo tiúam acesso a imagcns diárias do andamento, aos relâtório§ diários

de obras (RDO) e aos relatórios menseís ds obros (RMO).

sendo assim, atectsmo6 quc a vlAVoz LTDA., poÍ intrYlnédio dc sous profissionais, demonsEa

capacidade técnica, que os seruiços foram exccutados de acordo oom os pra,zo§ e nas condições contrahtais

sstabêlocidês, nâda htvcndo em nosso§ rcgi§trog, até a presonte data, que possa desahoní-la.

Itsbirito,09 de feverciro da2024.

Secretário de Obras c Sorviços
Prefoinra Municipel de ltabirito
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Gertldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 1025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 218 de 29 de Junho de í973

Resolução No 1050 de'13 de Dezembro dê 20í3

Página í/6

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA-MG
Conselho Regional de Engenharaa e Agronomla de Mlnas Gerals

312843512
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo

Anotação(ôes) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ôes) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Registro: MG0000028I198D MG RNP: í4089íí078
TÍtulo proÍissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG20242885539 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO Rogistrada em:0510412024 Baixada em: 1510412024

Forma de registro: COMPLEMENTAR Participação tácnica: INDIVIDUAL

Emprosa contratada: CONSÓRClo vlTÓRlA

Contratantê: Prefellura Munlclpal de Nova Llma

Enderê9o do contratant€: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

Complomento:

Cidado: NOVA LIMA

Contrato: 22112022

Valor do contrato: Rg 22.519.772,54

AÉo institucional: Outros

End€Íego da obra/serviço: RUA Div€Ísas

Complemento:

Cidad6: NOVA LIMA

Data de inlcio: 2010912023

Finalidade: AMBIENTAL

ProprietáÍio: PrêÍeitura Municipal de Nova Lima

Bairro: CENTRO

UF: MG CEP: 34000279

C€lobrado êm: 1011 \ 12022

Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

CPF/CNPJ: 22.93'1.889/000í í 7

No:80

No: S/N

CEP: 34000279

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Atividadê Técnica: ío - coordenação oBRAS H|DRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE

stsTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.13 - POÇO DE VISITA PARA DRENAGEM 60 - Fiscalização de obra 1.00 unidade; 10 -

coordenação oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HÍDRTCOS > STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1 .1 - BOCA DE LOBO 60 - Fiscalização de obra 1.00 unidade; ío - coordônação oBRAS HIDRÁULICAS

E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 .

BUETRO 60 - Fiscâtização d€ obra 1.00 unidadê; í0. coordenação oBRAs H|oRÂULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.3 - CANAL 60 - F|SCAIiZAçãO dê ObTA'1.00

unidade; 10 - coordanação oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

stsTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.'.Í.4 - DESCIDA D'ÁGUA 60 - Fiscalizagão de obra 1.00 unidad€; l0 - coordenação

SANEAMENTo AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOÍO/RESIOUOS > DE SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS LIOUIDOS > #6.2.1.10 -

DESOBSTRUçÃO DE TUBULAçÃO HTDROSSANTTÁR|A 60 - Fiscalização de obra 1..00 unidadei 't0 - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL

> stsrEMA oe esoorolReslDuos > DE stsrEMA DE ESGoro/RESIDUoS LloutDos > #6.2.1.8 - REDE coLEToRA DE ESGoro ou
ÁGUAS RESTDUARTAS 60 - Fiscalização de obra 1.OO unidad6; 10 - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE

ESGoTo/RESIDUoS > DE coLETA DE RESIDUoS sôLrDos > #6.2.2.1 - DoMlclLlARES E DE LIMPEZA URBANA 60 - Fiscalização de obra

1.00 unidado; í0. cooÍdônação SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS > DE COLETA OE RESÍDUOS SÓLIDOS >

#6.2.2.4 - DA CONSTRUÇÃO CtVtL 60 - Fiscalização de obra 1.OO unidado; 'lO - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE

ESGOTO/RESIOUOS > DE TRANSPORTE DE RESIDUOS SÓLIDOS > #6.2.3.í - OOMICILIARES E OE LIMPEZA URBANA 60 - Fiscalização de

obra 1.oo unidadei ío . coordônação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIOUOS > DE TRANSPORTE OE RESIDUOS

SóL;DOS > #6.2.3.4 - DA CONSTRUÇÃO CtVtL 60 - FiscalizaÉo dô obra 1.00 unidado; í0 - Coordenagão SANEAMENTO AMBIENTAL >

SISTEMA DE ESGoTo/RESIDUoS > oE SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS SÔLIDOS > #6.2.4.6 - PLANO DE GERENCIAMENTO OE

RESIDUOS 60 - Fiscatização de obra í.OO unidadei lO - Coordonação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS > OE

S|STEMA oE ESGoTo/RÊSlDUos sóLtoos > #6.2.4.7 - DtsposrÇÃo FINAL oE RESIDUoS SÔLlooS 60 - Fiscalização dê obra 1.00 unidade;

10 - coordenação SANEAMENTO AMBTENTAL > S|STEMA DE ESGoTO/RESIDUoS r DE slsTEMA DE ESGOTo/RESÍouos sÓLtDOS >

#6.2.4.8 - ATERRO SAN;TARIO 60 - Fiscalização de obra 1.00 unidad6; í0 - Coordenação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE

ESGoTo/RESIouoS > DE S|SÍEMA DE ESGoTo/REsÍDUos sóLtDoS > #6.2.4.9 - SISTEMAS DE oRENAGEM 60 - Fiscalização de obra 1.00

unidade: í0 - Coordenação MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > #7.1.2-DÊ. MONITORAMENTO AMBIENTAL 60

- Fiscatização de obra 1.00 unidade; ío - coordenação MEIO AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAçÃO AMBIENTAL >

#7.4.1.S - RECUPERAÇÃO AMBTENTAL 60 - Fiscatização de obra 1.00 unidadê; 18. Flscallzação OBRAS HIORÁULICAS E RECURSOS

HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.'I.13 . POÇO DE

vtstTA PARA DRENAGEM 49 - ExecuÉo de obrâ l.0o unidade; í8 - Flscallzação oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS

DE DRENAGEM PARA OBFÂS CtVtS > DE STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.1 - BOCA DE LOBO 49 - ExecuÉo do obra

1.OO unidade: í8 - Ftscalzação OBRAS HTDRAULTCAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE

stsTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.2 - BUEIRO 49 - ExêcuÉo dê obra 1.00 unidade; í8 - Flscallzação oBRAs

HIDRÁULIoAS E RECURSoS HIDRICoS > SISTEMAS oE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS

clvts > #5.3.1.3 - CANAL 49 - Execução do obra t.o0 unidado: í8. Flscâllzação oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS

DE oRENAGEM PARA oBRAS ctvt§ > DE stsrEMAS DE DRENAGEM PARA oBRAS clvls > #5.3.1,4 - DESCIDA D'ÁGUA 49 - Execução de

obra 1.00 unidade; í8 - Ftsca[zação SANEAMENTO AMBTENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS

LIoUtDOS > #6.2.1.10 - DESoBSTRUÇÃo DE TUBULAÇÃO H|DRoSSANITÁR|A 49 - Execugão de obra 1.00 unidade; 18. Flscallzação

SANEAMENTo AMBTENTAL > stsrEMÂ oE Escoro/RÉslDuos > DE stsrEMA DE ESGoro/RESlDUos LÍoulDos > #6.2.1.8 - REDE

COLEToRA DE ESGoTO OU ÂGUAS REStoUÁRtAS 49 - Exêcução do obra 1.00 unidadet 18 - Flscallzagão SANEAMENTo AMBIENTAL >

SISTEMA DE ESGoTo/RESIDUoS > DE coLETA DE RESIDUoS SÓLIoOS > #6,2.2.1. DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANA 49 . ExecUçãO

de obra í.00 unidadê; í8. Flsca[zação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIOUOS > DE COLETA DE RESIDUOS

SôL|OOS > #6.2.2.4 - DA CONSTRUÇÂO CtVtL 49 - Exocução de obra 1 .00 unidade; 18 . Flscallzação SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA

DE ESGoTo/RESIDUoS > DE TRANSPoRTE DE RESÍoUOS SÓLIDOS > fl,6.2.3.1 . DOMICILIARES E OE LIMPEZA URBANA 49 - EXECUÉO

Bairro: DiveÍsos

UF: MG

Conclusão eíetiva: 1210412024

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avonida Alvar6s CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo Horircnls/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimenlo@sea-m9.or9,br

CREA.
MG
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Certldão de Acervo Técnico - CAT

Resolução No í025 de 30 de Outubro de 2009
Resolução No 2't8 de 29 de Junho de 1973

Resolução No 1050 de í3 de Dezembro de 2013 CREA.MG
312843512024

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerais
Atividade conclu

obÍa 1.00 unidade; í8 - Ftscaflzação SANEAMENTO AMBTENTAL > SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS > DE TRANSPORTE DE

SÓLloos > #6.2.3.4 - DA CONSTRUÇÃO ClvlL 49 - Execução d6 obra 1.00 unidade; í8 - Flscallzação SANEAMENTO AMBIENTAL >

DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTÉMA DE ESGOTO/RESIDUOS SÓLIDOS > #6.2.4.6 . PLANO DE GERENCIAMENTO OE

ExêcuÉo de obÍa 1.OO unidade; í8 - FbcallzaÉo SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOÍO/RESIDUOS > oE
ESGOTO/RESIDUOS SÔL|DOS > #6.2.4.7 - OISPOS|çÃO FINAL OE RESIDUOS SÔLIOOS 49 - ExecuÉo do obra 1.00 unidade; 18

SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS SÓLIDOS > #6,2.4.8
SANITÁR|O 49 - Execução de obra 1.00 unidade; í8 - Flrcallzagão SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE

stsTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS SÓL|DOS > #6.2.4.9 - STSTEMAS DE DRENAGEM 49 - Execução de obra 1.00 unidade; 18 - Flscallzação
MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > #7 .1.2 - DE MONITORAMENTO AMBIENTAL 49 - ExecuÉo do obra 1 .00

unidade; í8 - FtEca[zâção MEto AMBIENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > #7.4.1.5 - RECUPERAÇÃO
AMBTENTAL 49 - Exêcução de obra 1.OO unidade;23 - Supervlsão OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.13 - POÇO DE VISITA PARA DRENAGEM 83.
supervisão 1.oo unidad6; 23 - supeivtsão oBRAS HtDRÁuLtcAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

DE STSTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - EUEIRO 83 - Supervisão 1.OO unidadei 23 - Suporvlsão OBRAS HIDRÂULICAS

E RECURSoS HIDRICoS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA oBRAS cIVIs > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.3 .

oANAL 83 - Supervisão 1.OO unidade;23. Supervlaão OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA
oBRAS CtVtS > OE STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.'1.4 - DESCIDA O'ÁGUA 83 - Supervisão 1.00 unidade: 23 -

supervtsão SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS LIQUIDOS > #6.2.1.10 -

DESOBSTRUçÃO DE TUBULAÇÃO HTDROSSANTTÁRtA 83 - Supêrvisão 1.00 unidadei 23 - Supôrvlsão SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA
DE ESGorolitESÍDUos > DE stsrEMA DE ESGoro/RESlouos LlourDos > #6.2.1.8 - REDE coLEToRA oE ESGoro ou AGUAS

RESTDUÂR|AS 83 - Supervisâo 1.OO unidade; 23 - Suporvlsão SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE COLETA
DE RESIDUoS SóLtooS > #6.2.2.1 - DoMtctLtARES E DE L|MPEZA URBANA 83 - Supêrvisão 1.00 unidade; 23 - supervlsão SANEAMENTo
AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE COLETA DE RESÍDUOS SÔLIOOS >#6.2.2.4 -OACONSTRUÇÃO CIVIL 83 - Suporvisão

1.00 unidade; 23 . sup6rvt3ão SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS > DE TRANSPORTE DE RESIDUOS SÓLIDOS
> #6.2.3.1 - DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANA 83 - Suporvisão 1.00 unidade; 23 - Supervlsão SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE

ESGoTo/REslouoS > DE TRANSPoRTE DE RESIDUoS sóLtDoS > #$.2.3.4 - DA coNSTRUÇÃo clvlL 83 - Supervisão 1.00 unidado; 23 -

supervtsão SANEAMENTO AMBTENTAL > STSTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA DE ESGOTO/RESIDUOS SÓLIDOS > #6.2.4.6 -
plâNO DE GERENCIAMENTO OE RESÍDUOS 83 - Supervisão 1.00 unidade; 23 - Suporvlsão SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA DE

Escoro/REsÍouos > oE slsrEMA oE ESGoro/RESlDUos sóLrDos > #6.2.4.7 - DrspostÇÃo FTNAL DE RESIDUoS sÓLloos 83 -
Supervisão 1.OO unidad€;23. Suporvlsão SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS > DE SISTEMA DE

ESGOTO/RESIDUOS SóL|DOS > #6.2.4.8 - ATERRO SANTTÂR|O 83 - Suporvisão 1.00 unidade; 23 . Supervlsão SANEAMENTO AMBIENTAL >

SISTEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS > DE SISTEMA OE ESGOTO/RESIDUOS SÓLIDOS > *6,2.4,9. SISTEMAS DE DRENAGEM 83 - SUPETV|SãO

1.OO unidade; 23 - Supervlsão MEIO AMBIENTE > CONTROLE E MONITORAMENTO AMBIENTAL > #7.1.2 - DE MONITORAMENTO AMBIENTAL

83 - Supêrvisão 1 .00 unidad€; 23 - Supervtsão ME|O AMBTENTE > RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > DE RECUPERAÇÃO AMBIENTAL > #7.4.1.5 -

RECUPERAÇÃO AMBIENTAL 83 - Supervisão 1.00 unidade;

- 
Observações

Coordênação, 96r€nciamento, supêrvisão e apoio técnico sanitário e ambiêntal de 04 (quatro) obras de infraostrutura localizadas Nova Lima, sendo:

Duplicação da Avenida do Contomo (MG 030); €xecuÉo do etêrro sanitárioi execução de drenagem da banquôta do Rêgo Grande 6 fochamonto do

canal da Avenida B€nedito Alv6s Nazar€th.

- 

lnformaçõee Complemcntares 

-

. Não Íazem parte integranto da pr€s€nte c€rtidão os serviçps d€ PROJETO TECNICO DE RECONSTITUIçÃO DA FLORA E SUPRESSÃO OE

COBERTURA VEGETAL NATIVA constantes no atestado emitido pela Preíeitura Municipal de Nova Lima em OglMl2024, uma vez qu€ não são

das atribuições do Engenh€iro Civil SINVAL LADEIRA.

CERTIFICAMOS, Íinalmento, quê se €ncontra vinculado à prBsente Certidão dê Acervo Técnico - CAT, o atestado contendo 4 folha(s), expedido
pelo contratante da obra/serviço, a quêm cabe a responsabilidade pela veracidado € êxatidão das informaçôes nelê constant€s.

Páglna ?6

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Certldão do Acêrvo Tócnlco no 3í2813512024
1510112021, 15t33

Zc75W

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atêstado êstá vinculado
constituirá prova da capacidade técnicc.proÍissional da pêssoa jurÍdica

somente sê o responsável técnico indicado estiver ou venha a sor
integrado ao seu quadro técnico por meio de dsclaração entÍegue no

momento da habilitação ou da entrêga das propostas.

CertiÍicamos que s€ encontra vinculado à prosont€ CAT o atêstado
aprêsêntado em cumprimonto à Lei no 8.666/93, êxpedido pela pessoa
jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidadê pela veracidad€
e exatidão das inÍormaçõ€s n6le constantes. É de responsabilidade
dsstê Conselho a veriÍicaÉo da atividadê proÍissional em

conÍormidade com a Lei no 5.194/66 e R€soluções do Conselho
Federal de Engenharia o Agronomia - CONFEA.

Esta certidão p€rderá a validado, caso ocoÍra qualquor alteraÉo
posterior dos êl€mentos cadastrais nola contidos.

A autenticidade desta C6rtidão pode ser veriÍcada €m: https://crêa-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: Zc75W

CREA.
MG

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avonida AlvaÍss Cabral 1600, Santo Agoslinho, 30.17G917 - Belo Horizont€/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at6ndimonlo@sea-mg.org.bÍ
lmpEsso êm: 1 5/or'Je02ÂdÊ15-13.
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A-T§§TÀDO D§ CAFÀCIDAD§, TÉCNICÁ

À1gstemos" para to{oo eg lins e cfeitos, a petlidos da parte intcrcs,stde que â §mpre§â VIÀVOZ LTDÀ', CR}JÀ

NÀCIONÀL n" 14133 E CIilnA R§§|{}HÀL no 3§442, por meio do proli*sieinal e cc»rdenador dos servi§{)s

§lNVÀt, LÀ»BIRÁ, CR§Á n" 2t49lll», com endereço na cirlrde ds llelo l{oriz.ontelM§" situsdlt na Àvertids

Getúli11Varyas. lTl0,T"andar"BsirnrFu$çi$oários.hts{:ritanoCNPJsobono05'874'+t7l0001"03'Í"oicrntratadu

através do coN§ÓRcto VITÓHA. ÇR§Á 13t8859, CHPJ 4*.2712931t§$l-85, paru exercer serviços à

prcfeifu.ra .Municipol de Nova Lim&, coúl se.de na Froçâ BemanÍino de Lirra. 80, Ilairrí) Centro. nâ cidâde de Nnva

l,ima, CNPJ n" 22,934.889i0001-17, representada por Marcelo l'lenriques Pinto, doravnnte denomiliada

CON";RÁ1AN1§. Todns os rerviços, forarn direcionados e execu$rtos t00o./à pela emprcsa VIÂVOZ I"TDÀ..

pamisipaütÉ 6a Srxiedsde ssrr Pêr$onâlidârre Jurídica denorninaila CONSÓRCIO VIIÚRIA, formada pelas

çmpÍc§&§ vlÁvoz LTsÀ., inscritâ fi) C,HPJ sob o n" 05.8?4.447/AA§|.§3; 0§J§'I'IVA PROJETO§ I:

SsiRVÍÇt)s LTDÁ.. irucritâ no CNPJ sob o n" 19.231.266/tt§01-'V3 rl CÀVA F.NÕ*iN1IÀRÍÂ nf;

INÍRÂE§TRUTURÀ IJ:DÀ., itr*crila no CNPJ sntr o n" í)5.296.490/0001'39'

ATTVIDÂI'§$ §XEIICIT}À§I

Ilreslúçso de serviço* dr gorenciarncnto, srrpervisâo e apoio técnico sâ§ikristâe ambienul ern 04 (quatro) obrat

de inrit{:§truttrs localiza.dss no Mrrnir.Ipio tle Nova Lima.

DAI}O§ DÀ OSRÀ:

ll'rela-se de 04 (<1rmoo) obras do MunicÍpi§ de Noya Linra enr qllç houve gerenciamcnto e supervisão ambienral

dlmolttô {Xi {lieis) mescs. Âs ativirÍades supervisinnada* o {)s dsdos das obras encontram-se aprcsentod*s neste

ats§tedo de câPscidadÊ lécni6â.

§QUÍPnráCtUCA:
À equrpe t*çnica tta VlAVOil para rrâlizer r:s serviços sm atsndimetlto à Pret'eitura Municipal de N$va Limn é

comp$síâ ohiçtivnndo atendcr a todtls os serviços salicitâdos psle conÍraÍanlo, dc acc«lo corn as atrihui§ões

pertinsnte$ à árÕâ dr formaçâo do cnda profixional'

I. I|§'TRUTURÀ CIRGÂNIZÀCTONAL DO Õ§RIINCIÂMIi!I{]'(} }; §UP§RYI§ÃO
SiÀNITÀRI§TÀ E ÂMBT§NTÁL §M ÜI}§À§ »Ii IN}'NÂEÍÍTR[ITT]RÁ

Visan<lo âssegurar o cunrprÍnento das firsdidas sanitnristas e arrrbientais prevista§ nos projetos o fiÍl

riocutnelltâçào rle aplrvaçSo do execuçSo da obra, a VíÂVOZ trtbslhou com a seguinte orgafiizxçâtr
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Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida AlvaÍes Cabral '1600, Santo Agoslinho,30.170-9'17 - Belo Horizonte/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at8ndimênto@qsa-mg.org.br

CREA.
MG

bug, Civil e Coeirdenador Ceralcn§Â 28.498/Í)Sinval Ladoira

ljng. Sanitari,rta (i AmbicntâlcRIlÂ tÍll).201,/DÀna Curolina Sotero de 0liveira
Eng. §anitarista e ÀÍnbicnÍ&l(.RlJÂ 3§§"140/l)Canril* Carvolho 0arcia

Eng. Cívil e Eng. de §egurança tlo Trabalhoc:RL.iÁ 207.4ür,/l)Michele Perçira dr Costs

lmprssso om: 1 90IJ203lldôÁ5À3.
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- COORD§NÂDOR GEIIAL: engenheiro sênior responslivcl por supervísionar. gereneim e coordenar todas as

etapas da supervisão e do apoío à fiscalizaçào de obrxs, coordenando equipes, ptocessos e focsndo na garantia <Ic

que os objetivos estabelocidos sejanr alcançados de forma eficientc e eÍicaz, É o coordenador gcral quc planeja a

organizzação das obras, definindo os objetivos, elaborando os planos de açâo, alocando recursos e identiticândo Írs

cstratégiâs parâ alcan§.ar os resultados desejados.

- AFOIO TÉCNIC() SÀNITAnI§?Â Ii ÀMBIüNTÀL: São os engenheiros responsóveis pclâs consultoriss,

soluçõer técniss§, moniÍorsncnto da execução dns construçate§, gdrântindo qtlê todâc a§ etopa§ da obra sejanr

realizadas de acordo urm o* preseitos sooiteristâs ê smbientais, espccifioaçÕcs técüica§, normns e regulamentaçôes

aplicâveis, agindo de formn imparcial e êric& g$rentindo a qualidadc c n segurança da obra sam favoracer nenhtun

dos çnvrlvidos. Or cngenhciror Ícspon$ávois pehr g,ercnciamento e supe.wisüo sanitâri§k ê sttrbicntal das obrn's de

infraesmrtura sâo treinados para a conferêncis dos métodos executivos d«rs serviçros, dos documentos c das licenças

ncccssárias para a execução da obra.

ô apoig lécnico é acompanhado pelor serviços do engenheiro de seguraaça do trabalho psra gürântir que

as nredidx de segurança es{cjnm sendo adotadas de acordo com &s norÍnal aplicávcis. verificando se os

trabalhldores estâo utiliz.ando os equip*mentos de proteção individual (EPls) cüret§rnênte e se o$ procediÍnentos

de segurança estâo scndo seguidos.

Â equçe pnescÍte para os *rviços dcsc.ri$s ncste atestodo de capocidade tdcnic& lotaliaa;

DESCRTÇÃ() OI.iÀN'I'I I)AI)E I.JNIDÀDE TÔTÀL
En senheiro Coordenador I It 144

Enxerúeiro Intermediário 02 H 288
Jínrior ( I H 144

2, OBRAS TISCALÍZADA§
Foi r*alizado o gcrcnciamcntro, a supsrvisâo c o ôpoio téqrico snnitaristae ambicntal das 04 (quatro) ohras

püblicas descrites neste ateslôd.o.

A. §xEctlÇ.Ã,o prt DUI'LrcÀÇÃo DA AYENIDÂ Do cCINToRNo (M(}-{r30}

À Àveni{n do Contorno (MG-030) e.stá localizada no município do Nova l.,ima e a área

cluplicada/recuperada possui um comprimuuo totâl de 8.683,00m (oito mit sêi§c§ntos e oitentâ c três mctros

linearcs),

Foi realizado o acompanhrnento das ativid*dcs de duplicação da Avenida do Contorno (MC-O30), onde

Íoi supervisiouada a exccuçâo da obra garantindo que fossc scguido o ProJclo de Recup€râçlo dc Árcas

Dcgradadas (PRÀD), o Plano dç Contmle Àmbiental (PCÁ), o Relatório de Controle Ámbicntal (RCÁ), o Projeto

'fécnico de Recoostituiçâo da Slora (Yl'ttt), dentre os ôtúros documenúos relativos ao licenciolenlo pârâ n

inrcrvqrção nas áreas dc prcservôção psrrflsn§nte (ÂPP) c rtemais áreag rJcmarcadas no projeto execufvo. As árees

de intervelção runbiontal são diutinguidas em 3.02 ha dc supressào cle cobertura vogeurl nativs ob$tirando uso

altematir.o do solo e 13,48 ha dc árca total direramente aferâde Írelo empÍ§cndim§nto ,lh----+
tJarcclo llelriquei Pintor I'i

§ctr(tário MuniriPol tle '

Cbras * Servíços !'lrf'llnos 
2

Conselho Reglonal dê Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Avenida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17&9'17 - Bslo Horircnts/Mc

Tol: 0800 031 27 32 E-mail âlendimsnto@soa-mg.org.br
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Certidão no 31 2843512024
15/042024, l5:33

Chavê dê lmpressão: Zc75W
O documentc neste ato registrado Íoi emitido êm 15lUl2O24 e @ntém 4 folhas
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Este documento encontra-se registrado no Conselho
Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais,
vinculado à Certidão no 312843512024, emitida em
1510412024
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Dursnte todo o perlodo de gicrenciamcnto e supervislo sanitarista e ambicntal, foi roalizada a veriÍicaçã<r

do cumprimento das normas lcgds, do tr*çndo de projeto e das condiçôes estobelecidâs nas licençan ambientais

concedidas para a rcrlização da obra.

3. §§RVIÇOS R§ALTZADO§
Os scrviços de supervis&o sanitáril e ambiental realizado nas obras de inÍiracstrutun de nova lima ftrram

reulieados com o intuito de garantir que e§ &tividsdes realiaadas esrivessern ern conformidade com as norm{s ê

regulamentos relacionados «r meio ambicnte e à sôúde pública.

As engenheiras sanitaristas e ambiortrris rabalharam objctivando que os impactos ambientais das ohros

dc inliaestrutura fossem os menores possívois. pcm ieso, rcalirararn a suprvisâo tlo manejo odequado dos reslduos

gertdos. incluind() a *eparução. annaíenaÍnento ternporárirr, r[nsporl{} § destiur$âo final confomc âs nonnâs

ünbient{ris vigentes; n vcdÍicaçilo € corrtrole dori sfluenúes gerados pcla obra, g&rsntindo que não houvesse

contaminaçâo de corpros d'úgua ou tlo solo; realizaram a avaliaçâo dn qualidudo do ar na Árça du obra para garantir

que n8o osÕtram emissões exccssivss de polucntes ntmcsttricos quc Írossam afetar a saüdr dr populaçâo local.

Foi necsssário também redizar os serviçor do gest§o de Árees de Prcservaçito Permanentc (ÂPP), êm que

o apoio técnico gmantiu gue as áreas de prcservaçâo pcnnanente prôximas às intewençôes fossem rcspeitatlas (de

acordo corn o limite estabelecido no licencismento ambiental).

Duftrnte todo o periodo de gererciamenÍo e supervisão sanitâristfi c stnbiental, íoi realiznda a verificação

do cumprimenÍo dns normas legais e dns condições cstnbclecidas rra* licengns ambientaÍs concedidas parn a

realização cla nbra.

T. E§TRUTURÀS COMPLEMENTARITS

1.I. UTILIZAÇÃO »«T §O§TWÀR§ TRIIVTBLE CONN§ÇT

Plra o armazBnarnentro dâ.s documentaç§es rsfêrênte â supervis&o c gerenciamento das obras de

infiaeslrutura, foi utilizado o sotfi,«re Trimble Connect, em que toclos os cnvolyitkrs no prü,es.eo construtivo

tirúram acesso a imagens rliórias e relatórios de vi.storia realirados pela supervisâo.

Scndo assim, etestamos que â VíAVOZ LTDA., por intcrmédÍo de seus profisstonais, dcnronstru capacidadc

técnica, que os scrviços fnram executrdos dc flcordo com os prazos c trâs condiçôes sontretuais estâbelecidas, nada

havcndo ern nossos regisfros, até s prçscnte dats. que posso dcsabonú-la,

Nova Lima, ü8 dc abril de2ÍJ24.
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Marcelo Henrigues pinto

,secretário fulunicipal de
tli:ras e Serviços Ur.hanos
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de 0bros e Serviços
Prefeitura Municipal dc Nova I"ima

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avonida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonts/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at8ndimanto@sea-mg.org.br

4

MG
lmpresso 6m: 1 90r',€03Ádit5l13.

@aeroÚ

CREA.

E

F{-§.:- 7 36



rríiilIt
ü,ffií
ts&Be/

Certldão de Acêrvo Técnlco - GAT

Resolução No 2í8 de 29 de Junho de í973
Resolução No í050 de't3 de Dezembro de 20í3

Resolução No í137 de 3l de Março de 2023

Pâglna 1114

CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCREA.MG
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Minas Gerais 3283527120

Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ôes) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusáo da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Rêgistro: MG0000028498D MG RNP: í4089íí078
Título prorissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG20253899329 Tipo do ART: OBRA / SERVIÇO

Forma do rogisko: COMPLEMENTAR

Emprosa contratada: CONSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

Contratante: Proíêltura Munlclpal de Marlana CPF/CNPJ: í8.295.303/000í44
Endoreqo do contratante: PRA9A JUSCELINO KUBITSCHECK No: SN

Complemonto: Baino: CENTRO

Cidade: MAR;AN6 UF: MG CEP: 35420000

Contrato: 28912023 Celebrado em: 3111012023

Valor do contrato: R$ 28.668.068,99 Tipo de contratantô: Pêssoa Juridica do Direito Público
Açâo institucional: Outros
Endoroço da obra/sêrviço: RODOVIA Dos lnconÍidontes No: S/N

Complomento: Bairro: Vila do Carmo

Cidade: MARIAN4 UF: MG CEP: 35420000

Data d6 inlcio: 0110312025 Conclusão efêtiva:3110512025

Finalidade: OUTROS

PropÍietário: Preíeitura Municipal de Mariana CPF/CNPJ: 18.295.303/000144

Atividade Tácnica: í5 - Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA > INSTALAçÔES ELÉTRICAS > OE INSTAI-AÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA
TENSÃO > #11.'10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 80 - Pro.ieto 1.OO unidade; í5. Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE
PROTEçÃO CONTRA OESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 . OE SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS - SPOA 80 - Proj€to 1.OO unidade; í5 - Elaboração ôm BIM CONSTRUçÃO CIVIL > ED|FICAÇÔES > DE |MÓVEIS > #1.1.9.4 -
PARA FINS INSTITUCIONAIS 81 - Projeto Arquitotônico 1.00 unidadê; í5 - Êlaborâção em BIM CONSTRUÇÃO ClvlL > INSTALAçÔES
HIDROSSANITÂRIAS > #1.4.'l - DE SISTEMA DE ÁGUA POTÂVEL 80 - Projoto 1.oo unidadê; í5 - Elaboração om Bli,t CONSTRUçÃO ClvlL >

INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁR|AS > #1 .4.2 - DE STSTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUV|A|S 80 - ProJeto 'l .00 unidadel 15 . Etaboração êm
BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS > #,I.4.3. OE INSTAL.AÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 80.
Pro,iêto í.00 unidado; '15 - Elsboração om BIM coNSTRUÇÂo clvlL > INSTALAÇÔES DE GASES, VAPORES E À VACUO > #1.5.'l - DE
CENTRAL DE GÁS 80 - Projêto 1.00 unidado; í5 - Elaboraçáo em BIM CONSTRUÇÃO CrVtL > INSTALAÇÔES DE GASES, VepOneS e À
vÁcuo > #1.5.2 - DE TUBULAÇÃO DE GAS 80 - Projoro 1.00 unidadei í5 - Elaboração em BIM CONSTRUçÁO CIV|L > TNSTALAÇÔES DE
PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊNDIO > #í.6.'l - DE |NSTA|-AÇÃO DE HTDRANTES 80 - Pro.'eto 1.00 unidade; 15. Etaboração em BtM
CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTAIáÇÔES DE PREVENÇÃo E COMBATE A INcÊNoIo > #1.6.5 . DE SINALIZAçÃo DE EMERGÊNCIA EM
EDIFICAÇÃO 80 - Proj€to 1.00 unidad€; í5. Elaboraçáo em BIM ooNSTRUÇÃO CIV|L > INSTALAÇÔES OE PREVENÇÃO E COMBATE A
lNcÊNolo > #1.6.6 - DE PREVENçÃO E COMBATE A INCÊNDIO E PÂN|CO 80 - Projeto 1.00 unidadei 15 - Eraboração om BtM ESTRUTURAS >

ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMAOO 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 .
Etaboração om BtM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALTCAS > OE ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1.1 - PARA EDTF|CAÇÃO 80 - Projoro
1.00 unidade; í5 - EtaboraÉo om BtM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁL|CAS > OE ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1.7 - PARÂ F|NS
DIVERSOS 80 - Projêto 1.00 unidade; '15 . Etaboração 6m BIM ESTRUTURAS > FUNDAçÔES > DE FUNDAçÔES SUPERFICIAIS > #2.9.1.4 - EM
RADIER 80 - Projero 1.00 unidade; í5 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS > FUNOAÇÔES > DE FUNDAÇÔES PROFUNOAS > #2.9.2.3 - EM
ESTACAS DE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projoto 1.00 unidads; 15 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA
ENGENHARIA>SONOAGENS>DESONOAGEMGEOTÊCNICA>#3.2.1.2-APERCUSSÃO80-Projeto1.00unidada; í5-ElaboreçãoemBIM
TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1 .3 . PIáNIALTIMÉTRICO 67 .
L6vantamênto 1.00 unidads; í5. Elabor8gão em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE

TERRA > #3.3.1 .9 - TERRAPLENAGEM 80 - Proj€to 1 .00 unidade; 15 . Elsboração em BIM OBRAS HIORÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS >

SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.13. POÇO DE VISITA PARA
DRENAGEM 80 - Pro,iero 1.OO unidadei í5 . Er.boração om BtM OBRAS H|DRÁULTCAS E RECURSOS HIDRICOS > STSTEMAS DE DRENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 80 - Projoto 1.00 unidad6; 15. Elaboração em
BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE ORENAGEM
PARA OBRAS CIVIS > #5.3.í.8 - SARJETA 80 - Projoto 1.OO unidadei 15 - Elaboração ôm BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS
> SISÍEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.9 - CANALETA 80 - Pro,ieto

1 .OO unidade; 20 - G$tão ELETROTÉCNTCA > TNSTALAÇÔES ELÉTRTCAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO > #11 .10.1.2 -
PARA FINS COMERCIATS 80 - Proj6to 1.00 unidad6;20 - Gê3tão ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA OESCARGAS
ATMOSFÉR|CAS-SPDA>#11.12.1-DESTSTEMASDEPROTEÇÃOCONTRADESCARGASATMOSFÊRICAS-SPDASO-Projotol.O0unidadê;
20. Gertão CONSTRUÇÃO CtVtL > EOIF|CAÇÔES > OE tMÓVEtS > #1.1.9.4 - PARA F|NS |NSTITUCIONAIS 35 - Elaboração d6 orçamenro 1.00
unidadoi 20 - Gestão coNSTRUÇÃo clvlL > EDlFlcAÇÔEs > DE lMÔvEls > #1.1.9.4 - PARA FINS INSTITUCIONAIS 81 - Projeto ArquitêtÔnico
't.00 unidade; 20 - Gestão coNSTRUÇÃo ctvtL > TNSTALAçÔES HTDROSSANTTÁR|AS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE AGUA POTAVEL 80 - ProjEto
'1.00 unidade; 20 . Gerrão coNSTRUÇÁo crvrL > TNSTALAÇÔES HToROSSANTTÁR|AS > #1.4.2 - DE SISTEMA DE REDES OE ÂGUAS
PLUV|ATS 80 - Projeto 1.00 unidado; 20 - GeEtão CONSTRUçÃO C|VIL > TNSTALAÇÔES HTDROSSANTTÁR|AS > #'1.4.3 - OE TNSTALAÇÃO DE
slsTEMA DE ESGOTO SANTTARTO 80 - Projeto 1.00 unidade; 20. G.stão CONSTRUçÃO CrVrL > TNSTALAçÔES DE GASES, VAPORES E À
vAcuo > #1.5.1 - DE CENTRAL OE GAS 80 - Projero 1.00 unrdade; 20 . G6srão CONSTRUÇÃO CrVrL > TNSTALAÇÔES OE GASES, VAPORES E
À VACUO , #1.5.2 . DE TUBULAÇÂO DE GÂS 80 - PO6IO í.OO UNidAdA; 20 - GESIãO CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES OE PREVENçÃO E
CoMBATE A INCÊNDIO > #1.6.í - DE TNSTALAÇÃO DE HTDRANTES 80 - Poeto 1.00 unidade; 20.
INSTALAÇÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #,I.6.5 . DE SINALIZAÇÃO OE EMERGÊNCIA

Gestão CoNSTRUÇÃO CtVtL >

EM EDIFICAÇÃO 80 - ProJ€

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerals
Avênida Alvâr€s CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: at8ndimento@crea-mg.org,br

CREA.MG
ffiiedô€Fb.

^gum.d.9úàd

lmpEsso em; 17107/2025, às 09:48.

Registrada em: 2810412025 Baixada em: 1610712025

Participaçáo técnica: INDIVIDUAL
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 2í8 de 29 de Junho de 1973
Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 20í3

Resolução No 1í37 de 3l de Março de 2023

A Cêrtidâo de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnicoproÍissional da pessoa,iurÍdicâ

somente se o responsável técnico indicâdo estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por m€io de declaração entreguê no
momonto da habilitação ou da ontrêga das propostas.

CêrtiÍicamos que sE 6ncontra vinculado à prêsênte CAT o atêstado
apresBntado em cumpím€nto à Lei no 14.133121, €xpedido pela
pessoa jurldicâ contratant€, a qu€m cabe a responsabilidade pela

veracidad€ e exatidão das iníoÍmações nele constantes, É de
responsabilidade doste Consolho a vêriÍicaçâo da atividadê
proíissional em coníormidade com a Lei no 5.'194166 e Resolu@es do
Cons6lho Federal dô Eng6nharia e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta c€rtidão perderá a validade, caso ocorra qualqu€r alteraÉo
posterior dos elem€ntos cadastrais nela contidos.

A autenticidad€ d€sta Certidão pode ser vorilicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: C5B6Z

CREA.MG
caúbÔÉ]Ê.

@ÔrÊh

CREA.MG
328352712

Atividade

unidado; 20 - Gestão CoNSTRUçÂO CrVrL > TNSTALAÇÔES DE PREVENçÃO E COMBATE A |NCÊNDIO > #1.6.6 - DE

COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 80 - Pro.ieto 1.OO unidad8; 20 - Gostão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO
ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO 35 - ElaboraÉo de orçamento 1.00 unidade; 20 - Gostão
ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 'l .00 unidadE
GestãO ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÂLICAS > DE ESTRUTURA METÁLICA > #2,2.1,1 . PARA EOIFICAÇÁO 35 - EIAbOTAÉO

orçamonto 1.00 unidade; 20 . Geltão ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METALICA > #2.2.1.1 - PARA
ED|F|CAÇÃO 80 - Projoto LOO unidade; 20. Gostão ESTRUTUFÁS > ESTRUTURAS METÁLICAS > DE ESTRUTURA METÁLICA > #2.21.7 -

PARA F|NS DTVERSOS 80 - ProJ6to l.OO unidadoi 20 - Gêstáo ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇÔES SUPERFICIAIS > #2.9.1.4 - EM
RADTER 80 - Projsto 1.OO unidadêi 20. Gostão ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇÔES PROFUNDAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS OE

CONCRETO MOLOAOAS lN LOCO 80 - Proj€to 1.00 unidade; 20 . G$tão GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS > OE
SoNoAGEM GEOTÉCNTCA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÁO 80 - Projeto l.OO unidadei 20 - Gostão TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS
TOPOGRÁF|COS BÁS|COS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁF|CO > #33.1.1.3 - PLÁN|ALT|MÉTRICO 67 - Lovantamento'Í.OO unidade; 20 -
Gôstão GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - ProJêto

1.OO UNidAdE; 20. GOSIãO OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS
DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.13 - POÇO OE VISITA PARA DRENAGEM 80 - Projeto 1.00 unidad6; 20 - G63tão OBRAS
HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICoS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA oBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS
CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 35 - ElaboraÉo dô orçamonto 1.00 unidade; 20 - Gestão OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS >

SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1 .2 - BUEIRO 80 - Projoto 1.00
UNidAdE; 20. GESIãO OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE
DRENAGEM PARÁ OBRAS CIVIS > #5.3.1.8 - SARJETA 80 . PrOJ€tO 1.OO UNidAdE; 20 . GEstãO OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS
> SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.9 - CANALETA 80 - Projeto
1.00 unidade;

- 
Obsôrvaçõos

Gostão e elaboÍaÉo de projetos em BIM para atender a domanda da construção do Quartêl do Corpo de Bombeiros d€ MarianaiMG, conslando de:
arquit6tura, cabeamênto estruturado, dÍenagem, elátrico, estrutural de concreto, €strutura m€tálica, GLP, hidrossanitário, HVAC, incêndio,
luminotécnlco, SPDA, tênapl€nagêm, aerolevantamenlo, maquete eletrônica, memorial descritivo, cronograma flsico financeiro e orçamento. S69uem
todos os rêquisitos ostabêlecidos na ABNT NBR 1SO19650-2022 - Organizaçáo da iníormaÉo acerca dos trabalhos da construçáo - Gestáo da
informação usando a modelagem da inÍormação da construçâo.

- 

lnformações Complementares 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmente, qus se encontra vinculado à presente Certidão do Acervo Técnico - CAT, o atestado contendo 12 Íolha(s), oxpedido
pêlo contratante da obra/serviço, a quBm cabê a responsabllidade pela veracidade e exatidão das inÍormaçôss nele constantes.

Certldão do Acorvo Tácnlco n'328352712025
16107 12025, 11:17

c5862

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvares Cabral 1600, Ssnto Agosünho, 30.17G917 - Bslo HoÍizontâ/Mc

T6l: 0800 031 2732 É-mail: atondimento@sea-mg.org.br
lmpresso 6m: 171022025, às 09:48.

Conselho Reglonal de Engenharaa e Agronomla de Mlnas Gerais
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ATssrzrDo Ds cÁPACIDÁ"DE rÉcnrc.l
Atê§tâtnos' para todos os fins e cfeitos, a pedidoe d! parte inteÍ€csada quo a ünpresã VIÁVOZ L'mA., CREA
NACIONÂL no 14133 E CREA R-EGIONAL n" 39442, por mcío d<r protissiona.l c coondenador dos serviços
§INVAI LADEIRÂ, CRfÁ s" ?849{t/D, com ordoreço na cidadc de llelo HorÍzoalr:/MG, sihra<la na Avenida
Getrírlío Vargas, 1710, 7Ô andar, Bair«;.Funciouários, insoritano CNPI sob o no 05.874 .447/A0llt-03,foi contata<ta
etravés do coNsÓlrcIo DIÂMÀMrE rNGENI|ARIÂ, cti?J 5I.447.t04/000I-80, CIREA 132734g, pela
Prcfeitra lvÍuníoipal dc Mariana, com sedc na Praça JK, s'n', Bairro Certnr, na cidado de Mariana, CNpJ no

1{1.295.303i0001-44, nprcgenrada por Juliano Vasconce,los 6onçab'çs, dorevaotê deqornüada CONTRÁTANTE.
'lbdos os serviços Íoranr dirccionados c exccutados 100% pcla empÍosa VIAVOZ LrDA., participante ria

§ociedade sem Personalidnde JurÍdicr dr,trominada CONSORCrc DLAMANTE ENCr.NIIÂRIÂ, formarla pelar
ernpre§a§ VIAVOZ L'|DA., inscria no CNPJ soh o n' 05.8?4.44?i0001-03 e COMpÀSSO ENGENHÁRIÁ f
PROJETOS I,TDA., inscrita no CNPJ sob o n'05.793.I6010001-59.

PüRÍODO DE EXECUÇÀO: 0I dc maryo dc 2025 a 3t rle moio dc 202j"
DATA DE ÀS§INÀTUIÀ D() CONTR-ATO: 31. de oulubro dc 2023.

VALOR DO CoNTRATO: R§ 28.óó8.0ó8,99.

ATIVIDÂDE§ TXERCIDÀ§:

EDIftCAÇÕEs: P'ojstos com a claboroçâo em BIM (Buitding InÍormatíon Modeting), oonfonne NBR IsO
19650'2022, paÍü corulÍuçãô do Quartel do Corpo de Bombeimr do Município do Mariana, os pmjclos insluom:
Pmjcto Arquit«ônico, Projeto lflétrico, Projcto Luminotécnico, .Projeto de Clabcamcnto Estruturâdo, projeto de

Cücuilo lec,hado dc Televisão - CFTV, Projeto do §istoyna de PÍoteção Contr! f)escargas Atmosférica§ - SpDÀ
Projeh llidrossadlirio, Proic,tn do Sistema de Prevenção e Combatc a llcêndio. Pmjcto do si.stefia de Dotecçâ«l

e Alnmre dc Incêndio * SDAI, Projeto de Distribrriçaio de Çás Ot-P, Projeto <lc Clímatização, p;ojoro do [^stnrturd
de Ccmcrcto Armado, Projeto de llstrutura Meúlioa, Projeto dc Engradamorro Mctálioo, pmjcto de
Impcrmeabilização, Pmjcto dc Terraplenagan e Projeto de Drenagem Pluviat. para todas cs 6iscíplirras foi
realizado o Meruorial Deseritivo c o Orçame.üto em j».

DÁ'Do§ DA OBRÀ: A instituição será com.rttftla cm um terrexro d€ 3.?19,14m2 (trÊc mil e seteccntos e dezenove
víÍgulü qualorue mêtrqs quadÍados), oom uma área a sor ediÍicada de 1.122,23tt, (Iril cento e vinÍe e dois virgula
vintc e três metros quadrados). 0 Quartel do Corpo de Bombeiroe está locslizádo &s nargeus da Rodorü dos

Inconfrdentcl, dno, Bairro Vila do Carmo, Mariana.- MG, CLp 35420-000.

§,QUIPE r'Écxlca:
Â cquipc tecnica da Wr\VCrZ para rcalizar os serviços em ate'Írdimetro à Prefeitura Mrudcipal dc Mariaga é

§ompo§ta objcüvando ãtêndcr a todos os serviços solicitsdos pela conlrata:rte, dc acordo com an atribuições
pertinentes à área de Íormaçâo dc cadaprcfis*icnal.

tltl*& I
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Tsl: 0800 03'l 2732 E-mail: atendimsnto@crea-mg.org.br
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rTOFI§§IONÁL RIiGI§Tn.O Áxre or ATUaÇÀo
Felipe Morkr Coelho CREA24t.A77ã) tJng. Cir"íl 0 Coordoudor
Sinval Ladeira c:RF-À 38.498/t) üug. Ciül e Gcstor do Con[ato
Maria de Lourdes Vaz de Mello e Arauj<r cAU 16302-t ErrgenheirEffiuitera
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Elder Canrpos de Sousa CREA 355.271iD Engenheiro Agriuensor
Ixonar«k: S«xero Palhares da Silva CNEA235.71in Iingcrúeiru Civil
Richard Rodriguirs Fcruandes CREA 29r.356,{) Iingenheiro Civil
Viticiue §i-ha Moreira Cczar cR!^244.8741t) Engenherio Níecânico

filipe Mendes Silva clltlá:57.021/D Engerúeiro Ele*ícirta

r. PRoJtrTo§ urrLrzÂNDo METorroLocrA BrM (BUILDTI\G TNFaRMÁTIQN Mo BTJNG)

Este projeto I'oi dcrcnvolvidn utilizando a metodologia BtM (Baiklíng lnformatlon Molelíng\ ou
Modtlagcnr de Inf<rmaçâo da Construçõo que trabElha a alta perfcrrmaoce do projeto, mellror coor<Jenaçãç e

colaboração txr&r: lotlos or projoloo envolvidas, fluxo ds tÍrbalho eficieate e rrisunhzaçôcs 3D de todoo os pmjetos

elaborados' Essa metodologia porurite o compatibilização dos projetos ainda na fase dc ctrncepçõo, ovitando
possive,is c<m{litos durânte a exocução.

Dessa fbmra, totlo o proce§oo se toma dinâmico e prático, evitando retrabalbos e principahnente prcjuízos
pare os con§lrutonx c possiveis afrnsos das obras.

Oe quantitativos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planilhn orçamenúria, que
também faz partc <lo todo o processo B[M.

Utilizardo sofiwares cspecíficos para a modolagenl a planilha c o pn:jolg sâo atualizados
autorufllicarnentô de acordo com posslvcis mudanças solicitadas, os prujetos sâo exccutados l00yô em platafonua

tsIM e são cntregue§ nos formatos RVT, IfC, DrülG e PDIr. Para todos os pmjetoe elaboraclos, filram realizadas

as compatibilizaçôcs o ontrcgues as Maqueles Eletrôuicas exporúadas do arquivo BIM.

2. BEP....,BIM EXECUTION PIÁ}i

O lllano de Fxecução BIM. OEB -. Tradução Livre) tôm o objetivo dc definir o<.rmo o projeto serír

execulado. controlâdo e coordeorado, de fonns a acompanhar o dgsenvolvimcül.tr da mctodologia BIM duraatc o
ciclo de üda do e.mpreendimarto, uole será rcgistrado o plaucjauento da implepentaçã<l da metodologia sIM no
Iluxo dc trúalho dos aquipes, inregratdo lodas as partes i$rorcssedari. AIdm disso, o pBB (defiue a visâo geral
estatégica na qual lodos oe profissionais deverão astar alinhados para â corÍeta aplicação do conceito BIM,

E§le docuÍnsnüo foi olaborado pela contrat.rda VIAVAZ, com o objotivo de organizar e dar dirstrizes de

nabalho para todos os prolissionais eovolvidos no projeto, na elaborçào, coorderuçâo c compatibilizaçâo em

BIM, para a elaboração de cstu<los e projotos do euo.tol do Cnrpo <Ie gomheiros.

3. LtrVAIITAMENTO COM UTILIZÂÇÂO DE DRONf, - 3.719,14 M' - OI UIiIDADE DE VOO

§erviços dc Aen:lev&ntámônto com utilizaçâo de Drone DJI t{atricç 300 ItIK com câmera Zcnmuss pl
que integra um §Et§oÍ de enr;uadramento complcl$ com tcntos dc foco fixo intcrcarnbiáveis cm unr girrúal
estsbili:.Âdo de 3 eixos. Projetado para missõee de voo dc fotogramería, ele Ieva eÍiciência c a proci;âo a um nlvel
tolalrnente novo, .Produtos gorados do aerolovantamento são orto8Íos georreÍbrenciadas com reduçâo espacial
do 3 o:n (GSD), Nuvem dc pontos, MDT, MDs, MI)E, curvas do rúvel c mrlha riangul,ada.

l'oi utilizatlo o l-asor Scanner LiDAR (Ligfu f)ctor:tíon and Ranging (dctecçÍo e alcancc rta tuz),
uülizando sirlema §lÁM (Simultneous L.r.»clizarion and Mapping), cotn coborrura 360" x 3trzfura desg
300.000 poolo§ por scguudo. Pr,ecis§o de I e 3cm, A.lcancc de até l00rrr. Produtos gerados pclo La$ Scanno'

tr$unWordsrfukr
tpír6ô.&1,3ü6.X 2

Mbitql.a Mra*h»l dI iir+;riar*
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LiDAR são as nuvers de pontos gcorreferenciadas com prccisão de até 3 ccntúnctrs§, além de MD:f, MDS, MDE,
curvan dc ulvel c malha triorgulado.

Para o levaatame'nto dc toda a árca demandada, foi ncocssário I voo utilizando o egúpamento dc Iaaêr
Scanaer AerotanpoÍado, ürdoe com autorização do Ministério da Defesa.

4. LEvÂIsrAMENro torocnÁrrco - 3.?19,14 lrrl

Foram realizados os lcvântarncotos planialtiméricos crÍlagÍÍal gcorreferenciado para a realizaçilo dos

pmjctos executivos do Quanel do Corpo de Bombcioe Militar, utilizando o3 s€guintes eguipülcotos: Estação

total Gowin; Trípé, bastito; Prisma; Par de Rádio comunícador.

Os equipamenlos foram locados para o levantaraento e nivelamento «log oixos do refer€acia, apór esse

lcvantamcnto foi foito o cadastrameoto de todos os pontoc de interessc para o de*envolvimcnto dos projetoa, tais

como sisteÍna dc drcaagem existcnte, guias, passcios, acessos, cantoiÍos, poste§, oercast muros, dontre outros, em

uara Íbixa de 100,00m, teodo o cixo da üa oxistoÀte como Í€fcrêrcia.

5. E§TUDO§ EIDnOLÓGICOS -3.719,14 Mr

Foram realizados os €studos hidrológicos da rcgião cm quc havcÉ a implantação do euartcl de

Bombciros, para cstc estudo foram lcvantadas as caractcrÍsticas ÍIsicas regionais, as caraolerf,sticas geolôgicas da

árca de cstudo, o clima, a vcgctação, o rolwo, ae caractcrísticas e uso dos solos na regiõo, a hidrografia, a

pluviograÍia eístento, as caractcrÍsticas hidráulioas, os dadoe hidrológicos odst€{rtes, o mapa dor bacias, a

determinação c as doscargat das bacías, além das precipitaçôee c suas iutensi<tadcs, duraçõee e &equ&tcias.

O estudo foi rcsliudo para claboração de chuvae de projeÍo, o que resulta em hidrogramas dc cheia, que

reprcsctltím a posslvel variação do vazão de um curso d'água cm chuvas c para utilização cm estudoe

hidmdinâmicos.

6. SONDAGEN§ E DNSAIO§ DE CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICâ.

Estudo§ G prospeoçõcs geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalização <tos serviços

relacionados às investigaçõos geotécnicas de campo e ensaio de laboratório,

6.1. §ONIrAcEl\Í SpT - 4 trUROS - 74,14 METROS

Foi realizada a nondagom SP?; (Standart Penetration Test), Íefer.rrtd aos furos domarcadoe polos

projctistas, para dcsenvolvimoqto dos projetor cxecutivos cstruturais.

À sondagem foi cxccutadS e foram o'n8egues os laudos de sondagon, de aoordo com as scguintes aormas

daÂBNT:

o NBR-8036/83: "Programaçâo dc Sondagcus dc Simplcs Reconhccimento de Solos para Fundações dc

EdiÍicios";

r NBR-6484/20O1: "Solos - §ondagcne dc Simplce Recoúecimcnto com SPT Mérodo deJylsaio";

r NBR-6502/95: "Rochas e §olos - Tcrminologia"; ,lÜi
r NBR-13441/95:..Rochas c Solos - Simbologia,,. *ffiw,ffi

,lwtralfu{ritddarieim,
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As aoadagers à pcrcussão conr O 2 l/2" foram cxccuhdas do acordo com as pre*riçõcs da norma NBR-

&8412001.

7. pRoJl:'I o ARqurrm'ôNrco - t.lr2,2t tr - 3d pRÁNcHAs Àr

0 projoto dcverá ser ruelizâdo do acordo coru os requisit<lr das normas que sc enquadram nas exocuções

citadas abaixo, garaatindo desernpeirho c qualidade.

O projeto prcposto prevê a corstruÉo do Quariel do Corpo de tsombeiros, coatemplando áre*g como

Hall de Espera, Adrainirüação, RED'g, §sla de Prrxe&samento dc Dados, §alas, Âlojamcntos, Àhuoxarifatlos,
Circulaçôoa, P.C.R's, Refbitorio, I.S's, DML's, DcsinÍi:cção, Distribuição rlc Mareriais, ExpuÍgo, prontidÂg,

Caragem, Iavador, Ve.stiários. LS P.C.R's, Acaderuia, Área Ertcrna, Cuarita, Torrq dc Trcirmrncutos, Casa de

Bomba-s, ÁRS's p Piscina.

7"1. ÀCü§§TBTLTDADA

Pam a acessitrilitladc, enr todo o projoo foi implantado:

o Piso útil ptrír a.§ pcssoas com dsficiência üsual e banheiros inclusivr» pam pessoâr co6 mobili<tade

reduzída, oonforme exigido pcla nomra NIIR 90§01?020 (Acessibilidado em edi6caçôes, mohiliÁrios c
eeprços urbanos).

r Sanitirio PCR com as dimcrrsõe* necessárlas para utilização dc portadorcs de nscessidades eryeciais.

r Platcfbrma clsvatória, raÍnpas sxteÍnâs e intcmas para accsso de PCR a «rdos ôs ambiclrtes e edillcios a

gerem consínrídos.

E. PROJETO ELÉ'nüCO- 1,122,23rW--20 pRÂNCrrÀ§ Al
Como se uata <lc uma oovâ construção, as instalaçôtr clêtricas devgrn scr reatizadrs embutidas em

alvenaria, piso ou forro, a clistribuiçào do cebcryncnÍo eobre o forÍo se roalizuÂ por tnEio dc eletnrtlurrrs rígidos,

uos elelrcdutos embutidoe na laje será utilizado o cletroduto corrugatlo amarclon rospcitatdo as boas práticas das

instalaçôes elekicas.

Salienta-se quo o projeto elétrico cstá dc aoordo com a NBR 54lOt2O(14, otendeodo âx recomendações

epeclficas,

O pnrjeto elétrico tem por objetivo definir as caÍactcrísticas e padrôes tócnir:os oxigidos, benr como

irxtuir, e reuomendar as diretrizrs panr a execução da.g nbras cldtrioas c pera o fonleoimento de equiparnonlos,

eletrodutos ô materiais rJe.rtinadoe à implanuçso das instalações plancjadas.

Os principaig dados rócnicog são;

r Tarsào toúadss e iluminação: l27V;
r l;rcquência:60H2;

r Nasrreza da corÍslrtc: CA;

r Potênoia instalada: l?0 KVÂ;
r Pot&rciedcmandada: 100 KVA;
r Esqucmo dc atcrramoulo: 'I'N-§;

r I'emperâtura arnbicnte coneidcada para dimomionamcltos: 35êC,

Conselho Roglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals

q
6
N

Eg
co
o
o
No

N\

N ó6
O 6F§oo-
NXabgó-8€
§ § gE
o- e E.:
gÊÉ-9
'E-eH.e íàv Àó-E

I6
I
o

e
Eo
E

I
!
o4

w
tJiuoUrciíreUt*

CPÍ:üüJIlL30ts t
,r!fthffiÍ*r,t6{eSe,{§

AvBnida Alvare8 Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Belo Horizonts/Mc

Tol; 0800 031 2732 E-mail alondimênto@crga-mg.org.br

CREA.MG
hhRdôEFM.

@.ôrúed

FL\. ," 712

lmprssso om: 1710712025, às09:48.



ffiH f;ãiiHi&He
(i'|á MÀíL1i {:/.t}Às scü, Â }rrs,iÁ GÍt\.ííi

8.1. PRoJETo LtrMncorÉcNrco - t.t2t,z3 M, * I pnANcHÂs Al

O dimeneionamcnto dc iluminância dcvc estar ein tolal conformidadc com os pa&6cs rcgulamenrares

emitidos pela Secrctária do Trahatho c Emprcgo, confonnc a portaria 3214, de I de junho dc 197E, e suas

atualizações, alóm de toal oonformidadc com os requisitos dc saúde e sogurança da legislação looal.

I"oi realizado o modelarneno gráfico corrputacional do ambientc, com a Íinalidadc dc verificar oe

nÍveis médios dc iluminação ou il.minância m&ia (Emed) e Uniformidade (l.I) nos ambientos onde havcrá
atividadc.

O programa computacionrl uülizadofoio DtALux.Est*,programa informará os dados ncccssárioe para

dqsenvolvimeulo de projotos, por meio gráfico, atravée dc curvas isométricas, e via valorcs. Os Íêsultados
obtidos foram comparados colrt os valorcs indicados pelaa Normas de lluminaçâo ügentee, e cada ambie.nrc foi
categorÍzado conforme a tarcfo roalizada 66 96{a rrm. Será aprcaonrada uma tabcla comparativa indicando os
valores encontrados e os valores ideais (normatizados).

9. PROJDTO DE CABEAMENTO nSTRUTUR^DO _ 1.12213 M: _ 13 PR,{NCITAS Al
O projcto dc instalação de cabcamcnto estÍuturado é para atender Às espeeificaçõcs de telefoniq dados, e

pontos de e[trEdê HDMI para o Quartcl de Bombeiros a sor implantado.

As §eguistes Í§comendaçõcs dovem Eer EtendidÂs a fim de garantir a qualidadc da enecugão do projcto:
r Os cletrodutos não ootrdog scrôo dc A25mm e todos os eletrodutos do projeto serão dc pVC rígido;
o As caixs§ embutidas nas parcdcs scrão de 4"x2", orceto quando indiçadas do outra forma;
r .ds caixas cmburidar no teoo para ligação do projcto serão dc alumlnío;
o Os cabos para ligação dos pontos RI4j serão do tipo UTp de 4 polos;

' A ligação entrc ponto de ligação do projetor e da alimcntação clétrica do mcsmo, será fcita por cabo

HDMI;

r As caixas de paesagcrn instaladaa nas parcdes serão dc PVC, conformc cspccifioado ern projeto;
o O Raok para inrtalação ccntral rerá do tipo metálico de 19" X 6OU X 5?0rnm;

o A alim€lrt!ção do oitçuito de caboamento ostrutuÍado scrá alimentadâ pcla cemtral exietcntc.

10. CIRCUITO FECE^DO Dn TELEW§ÃO (CrnD _ Lt22,r3 M' _ 13 PR^NCHAS Al
O Circuiúo Fechado de TV (CFTV) doverá ser composto por equiprn6616g dc últirna locnologia para

captação, transmissão, viaualüação, gravação e arquivamento das imagene. Â gravaçâo scrá realizada ern diecos
rlgidos, dwendo exieü as opções de backup om fita e aÍmazcoanento rtmoto via rede,

O integador podeú utilizar o mêsmo cabo para transrnissiio dc vldeo e alimeütação, desde quc ean

coadutores difercntc§ (no ca*o do cabo UTP), O Rack usado para CFTV tcrá o mesmo do Rack de Cabeamcnto
Estnrturado-

É re§pontabilidâde do INTEGR {DoR (espccialisa técnico) a compaübilítladc eatre cãmeras e lmtes que

serlo utilizadas, dc acordo com a intcasidade de iluminaçâo do ambie,ntc supervisionado, ageim como a pcrfoita
harmonia ertÍE todos os componenteo do sistoma tais corlo, SER\IDORES, l)VRs, cabos c couecrores.

Câmeras dc boa qualidade. do eoquadrameoto fixo ou variável (PTZ), confonnc o p{S< um sietcma
de transoüssâo adcquado devcor Í€§ultaÍ em imagens com alu relação sinâVrúdo (maior quo 4jTiitB;. neverão ser

err§&6il8tu
ClÍ:ffidr0rJ0&2t 5
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pÍ€i'ista'§ âstÍutura.t de srrporre e pnrteção das câmêras, do tipo oaixa de prolcção ou Íipo "donC', adequadas para

a monlâg§m da.s câ.rnerae. 0 sistoma deverá utilizar r:ato ti'I? ÕategoÍja ó (rcde digial) parâ Íansrnj.§sào dsli

imagens da.s cânreras aÍé o equipamcnto <Ie gravaçâo.

Il. PR()JETO l)§ §PD/r * §r§rEIlIA I)§ fRoraÇÃo coN'rRÂ rlEscARGÂs ÂTlvrosrúRlcA"s *
1,122,23 Ml-E PRAIÍCtrAS À1

O projeto completo de §istosra de Proteç&n cô,rtrâ Dssqarg.Ls Àtm.osfóricas {SI}DA) das üridades em

quc§tão foi claborado crn contbnnidado com a NIIR 541 9/'l.iB 165 da ABNT e compreerrde todas as infonnaçôes

e detâlharneÍto para o per.feito entendimcnto da execuçâo da obra. Tambérn estâo itdicarlos no projeto

detalhamerrír.ls dt: montagerrss tubdações, fi.xaçôes e ouros elonentos ncc{rusários à compreensão <la execuçâo. Áo

descargas âtmosféri.câs qus írtingeln wtruturas (ou linhas elétricas e tubulaç<}es meálicas q§e adÍãrrrarn flrs
eskuturs§) ou quê atiogcm â teÍrâ em suas proximidades *ão perigosas a.s pessoas. às prôpriae t:stÍuÍuras) a seus

contcúdos e in*tala!:ôes. poíanto, medidas dc proteção conüa doacargas alnrosl'éricae <Jrvem scr consideradas, e

torufl-§o neccssítrio o projeto o a ia"stalação de um si.§tsma dô proteção efioiente.

() objetivo principal do projeto §PDA é evitar e miuinr:izar incêrrdios, cxplosôes, daflos môteriâis o risco

dc rnoíe de pessoas e animais pelos efeitos das drsscgas eletricas. C)s sisteinas de proleção ccntra descargas

írfin§sl ricas são çonstruídos por vários eornponerÍes diferenteq r:ada tlual com urna Íi"rnçIo especíÍica derrtro do

sistems. À ÍrahrÍeza dôs {:$mponcnÍcs c os eslbrços cspecificns aos quais eles estâr:r sujeilos r-equerem

considerações espcciaís no preparo de ensnios de laboratórios para verificar ssus dcsempeúos.

r 2. pRoJf,,TO HrDRO$§ANITÁXIO - t.tll,X Nr - 27 PRÀNCHA§ Àt

Ü projcto hidrossarúúrio virra dclinir as caroctêrísticüs e os padrõcs técrúoos exigidos, ham coglo instruir

c rêcotnendar as direríees paa a execução das obras hridrossanilárin* e parâ a espccficaçâo de equipamentos,

tubulâções e Íoet8i.ri$ de§lirados à implorÍaçõo das ittstaleçôes planeja.tas.

r,.1. ÀBÁ§TICIMtrNTO I}}: ÁGUÀ T'RIA

0 projeto de inslalações de água fria fcri elaborado, visando garantir o fornecimento dc água de maneira

conlÍnua em quantidade suÍiciente, marrtendo qualidado, com pÍes.§õês a vclocidodes atloquadas ao perfcito

firnciolamento do *istema de tubulaçôas. incluindo as limitaçõcri doe u{vcis de roido.

r2,2. §IST§MA DE rrr§'mÍBrrrÇÃo

Á alimentaçâo dos pon{os de consunro oÇorroÍá a partir dâ fllimcntaçio proveniente do castalo d'água e

oaixas d'água instalsdas eín ponÍos estratégic{}§ da edificação, que deveni ser abasrccido pela rcdc çniblica tle

abastccirnenao.

O rliânrel«l irricial da coltma <: su!§ rcduçõcs progressivas foÍanr calculada.s levando.se em c<»rsideração

as pertlas de carga, a vazõo de coda aparelho e a po*sibilidade dc uso simultâneo n{r hora de ,naior cÕnsluno.

r23. REIiICRVÀTÓRIO§

&"í"{!T PRÊT§ITUftÀ§E

âã ffi&w{-ewd"ffi

Ao todo, eào 03 (tt€s) reseriratóriros de cousurno: 02 (duar) oaixas d'água *\:yO L siturm-se na

cobertura rlo prédio principal e 0l (um) rescrvatódo rrrotâliüo tipo taça com capacidad $#OOO t-.
ârk'ohfuríos6fl\díff
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r2.4. Escoros sANrrÁRros

O pÍojeto das irletalaçõcs dc cagotos sâÍritárior foi descnvolyido de modo a atcader às exig&rcias técnicas

m{nimas quarrto à higiene, à eoguança, À ccolomia e ao confono dos usuários, quc inclui s limitação nos nlvcis

dc ruÍdo' pormítindo rápido cscoamonto dos esgotos eanitárioe e fáceis decobskuçôc§; a obstrução da passagem dc

gases e aaimais das tubulãçôês para o intcrior d"r edificaçõce; o írnpedimcnto na fomução dc depósios na rcdo

intema c a não polüção da água potávcl.

12.5. DRDNACEM

A instalação de drcoagem dae águas pluviaig se destina exclusivamente ao rrrolhimento c à condução dat

águas das chuvas rcgida pela NBR 10844/1989 - (Instatações Prcdiais de águss Pluüais), não sc admitindo
quaisquer intcrügôçõcs com outras instalaçõcs prcdiais, f)essa forma, as águas phrviai* não podem eor lançadas

em redes de eegoto.

Assim considcrando, at instalaçôce prediais de águas pluviais deverâo langar nas sarjctas dÀc viâs públicas

a totalidade da úuva precipitada sobre as árcas impermeáveis da ediÍicação e devem rcrprojetadas dc modo a:

r Rccolhor e conduzir a vazão de projeto até os locaís pcnnitidos petos dinpositivos legais;

o Psrmitir limpcz,a c deeobstrução;

i Ser consüuida de materiais resístcales a choquos mocânicos e intemperes;

o Ser fixadas do mancira a assogurar resist&rcia e durabilidadc;

o Nas junçôes e no máximo do 20 em 20 metros, dcvc haver uma caixa de inspcção.

A norma quc rcge cssas irxtalações é a NBR 10844/1989 (Instalaçôes prediais de águas ptuviais), guc

fixa as cxigências e os critéÍios ncccssários aos projetos dc instalação de drcnagem de água^s pluviais prediais,

üsando garantir nÍveis accitávcis dc funcionalidade! sêguÍânça! higiene, conforb, durabilidade e economia-

13. pRoJf,TO Dn PREVENÇÁO E COMBATE A INCÊNDIO - t.t22,2tNr - 6 PRANCEAS al

O projco de prevençâo e combato a incêndio do Quartcl do Corpo de Bombeiros foi claborado lcvando

cm consideração todas as ártas da edificação, a cla.ssificação c a altura. O projeto de incêndio foi rcalizado ba-seado

nas nornaE ü8êntê8 c nas Instruçôen Técnicas fonrocidas pelo Corpo dc Bombeiros Militar dc Minao Geraic

(CBMMG) por meio do sitc. O Quaíel do Corpo do Bombciros perteoce ao GRUPO H-4 - EDmCAÇÔES DAS

FORÇAS ARMADAS E POIJCIAI§ - QUARTEL DO CORPO rrE BOMBEIROS. Sendo considcrada para o

cálculo do acordo conr 6a notrrlâo vigentes, uma pessoa e mcia por ?,00m, de rírea, aão seldo levantados corrcdorcs

c boúcin:s para esse tipo dc cálculo.

As medidas do scgurançu contra incêndio c oe risços espccÍficos obedecem aos roquisitos do
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Rcgulamento de §cgurança contra lrc&ldio c, ondo aplicável, das normas ABNT. para esta

aplicadas as soguintes mcdidas de soguraÍça:

r Saída de Emcrgência;

r lluminaÇão dc erncrgência;
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ac unidadcs as condenuadoras, pontoc de força e painéis de comando deverão scr a<ecutadas com coudutorcs em

cobre com isolamcnto termoplásüco dc alta resigtência e isolação adequada à tenaâo dc 7j0 V.

Todos os coma$do.s dos cqúpameatos serão do tipo remoto com eensor na unidadc evaporadora- Doverá

cortcf, ao corürole indicação dc ventilaçâo, refrigeração e aquecimento nos cquipaoeatos de ciclo rsvorrc, Oc

controlcs doverrão ser fomocidos pelos mcsnoe fabricantcs.

I5.T, FONTE§ INT§NNÀ§ DE CÁLOR

o Í)issipaçào dc calorpor cquipamcnto * l35W p/ equipamcnto

o Dissipação Pcssoas crtr atividadc nomral: 75W l pusoa

r Fator climático darcgião- 70%

r !'oram dor,oosidcradas as janelas e dieeipação de luminÁrias

o Janelae e poÍtas que se comunicaÍt oom o er(terioÍ e/ou ambicntcs nâo condicionadas deverâo

permaaeccr fochadas.

ró. PROJETO DE ESTRUTT,.IRÁ DE CONCRETO ÀRMADO _7,122,23IrA _ 149 PRANCHA§ Ar

O projeto estnrqrral lem como objetivo qstabelcccr parâmctror, cspecificações e critérioe a sercm

considerados na execução do projcto da estru&rra ein soncÍeto annado do Quanel do Corpo de Bombeiros. Para

maie e§clâÍccimmtos, salierrta-sc que o prcjoto estruhrral sc enconlra de acordo com as Normas da ABNT
(Associação Brasileira de Normas Técnicas).

I.6.1. CONCRE'TO

O concreto sêrá composto de cimcnto Ponland, água, agregados graúdos c miúdos, e quaado necessário,

aditivos, conforme indicaçôes do pro.icto. O concr€to a scr ornpregado será dofinido uos desenhoe do projeto por

meio dc sua resistêucia caÍactcristica (FCK).

16'. ARMADT'RAPARACONCRtrTO

As arüadurâg para as estruturao de concreto armado dcvorâo ser de boa procodência e seus diâmctos

uniformes. Antes c drrrante o laoçamcnto do concreto, as plataformae de serviços devcrão cstar dispostas de modo

a uEo acarretar deformaçõcs nag armadruas. Os vergalhões expoStos so tempo pârE post€rioÍ prossoguimento da

obra devcrão serprotúgidos, com nata de cimcnto ou outro dispositivo iadicado no pmjeto.

As catogorias de aço utilizadas como amradurar paÍa as eslruturãs são as seguinlcs:

. Aço CA-50: Armaduras longitudinais em goral (fundaçôes, pr&lajcs, lajes, guÍda-rodss ctc.),

annadura.g &ansversai§ (estribos), etc.

. Aço CA-25: Armaduras construtivas, chumbadorcs, grampos, "rrserls" etc.

163, IMPERMEABILIZAçÁO

As estnrftrâs cm cotrtâto com o solo deverão ser impcrmcabilizadal, conformo ospecificaçõoa

aprescntadas no projelo.

Nc,r:Lnm trabalho ds iüpetmeabiti'ação dsvcrá ser exccutldo coguânúo nourn urfficnaa rcspectivas

fôrmas-ruportee, os trabdhos de içrpermeabilização dgverão ocorrer com tompo r*" "r&t*$*Oo**
Cff:orü.r0130&2t
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As camadas protctoras da impermcabilização serão executadas som perticular cúdado para quc seu

asse|ltâmento não as danifiquo.

17. PROJETO DE E§'TRUTURA E ENGRAITAMENTO METÁLICA - LÍ2223 MT - 23 PRANCEÂS

A1 - 13.073,68 KG

As eetnrturas de engradamcorúo das coberturâs metálioas e escada dc segurançadimcnsiomdoe do Quartel

do Corpo de Bombeiroa de Mariana - MG, serão de matcrial meúlico, sendo o pÍojeto cstnrtuml claborado

scgundo as Nofmas dâ ABI{I'(Amociação Brasileira dc Normas Técnicas).

As normas úgeates utilizadaa para a sonccpção do pÍojcto estruturâI sâo as scguhtes:

r NBR 1550-C/2000 - Pintüra de esEutura mettlica;

o NBR 8681/2004 - Âções o sôgurança trrls estruturar, - Procedimento;

r NBR 8800/2008 - Projao de esuuturas de aço e de estÍuturas mfutâs do aço e concrcto de cdiflcioe;

o NBR 1168U2009 - Btabilidado dc etrooÉtâc;

. NtsR. 1451412008 - Tclhas dc aço Íevsstido de seção trâpercidal - Rcquisitos;

o NBR L4762l2OlO - Dimensiouamento de cstruturas de aço constituídas por perlis formados a ftio;

r NBR 152fin0É - Perfis dc aço formâdos a &io, com rcvêírtim€Írto meüílico, para painéir cstruturais

ÍeticuladoE em odificaçõcs 
- 

Requisitos gerais;

o NBR 1623912013 - Projêto de cstruluas de aço e de estruturas mintas de Eço e concÍcto dc cdilicações

com per6s tubularer.

A montagem dc todos oe clênrentoG das estruturas, tais corno ss telhas, tcrças, troliças, degraus c dcmais

peças utilüadas parajungõee ey'ou acabanentos, sorão fcitas de aco«lo com as crpccificações do fabricaote, de

modo a garantirum o corÍcto firncionamcoto do sistcrna.

Para algumas astruftúas doe Engradamcntoe scÍâo utiüzados pcrfte UE75x40x15ú.65, banzo

100x50x17x2.65, tsrça ?5x25x15x2,?5, conforme projeto. À forma dc ancoragcrr seú rcalizâds alravés de chapas

de ancoragern de dimenoões 200x200x10mm, c parabolt @12"x90mm, sobre laje de conclEto srmado.

A estÍutura do Engradamcoto da Platibanda será de pcrfil duplo UEl00x5Ox17r.00 - sentido vertical,

perfil 75x40x15x2,00 * sentido loagitudiral, conforrne projetn As ligaçõcs en§e pcr§s da platibanda s€rão em

solda contínua dc espccificação detalhada em projcto. A foÍma de ancoragem será realizada através de chapas de

ancoÍagem de dimensões 25Ox150xlOmm, e prabolt Ol2"x90mm, ancorada lat€ralmonto em viga de concreto

arruado.

O Engrâdrmento da Casâ dc Gás seÉ de perfil tlE75x40xl5x3.00mm, e as ligações entre perÍis do

engradamento scrâo om solda contÍnua de especifioação detalhada our projeto. À forma de ancoragem será

rcalizada aravés de chapas dc snôorâgsm do dimensões 200x200xl0nrm, e parabolt All2"xllímm, ancorado

lalerslmentê em üga de concrnto tÍmado.

tr,§ üitHinx*

Todas ar bascs, irclugive chuobâdoÍBs e porcan, §€rão exccutadas , e *auarr^ ffiii!,*poorui variadoo

típos de perfie, codormoNBR 8800:2008 c csp€cificâdoc em projcto. *,yCór"&'tm*r
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Âs propricdadcs mecânicas c a cmrporição guúnica dos aços usados ÊÍr barras rcdondas rosqucadas

(tiraates) devem cstaÍ de Ecordo com ae norma.s correspondentes listados para 08 aços esúuhrrais e paraíiuos. As
roscas devem obcdeccr às normar aplicávcis a pafiafusos. Ar poroa^s dcvcm tcr resistência adcquada ao tipo dc aço

que for uaado nas barÍas. O fechrmcoto daq coberturas serão realizadar com telhas metát.icas galvaoizadar c ec

caracteriza por aprereatar formato oodulado ou kapczoidal, apoiadas eÍÍr ta,tsas coúormc dctalhado €m projeto.

Pintura anücormsiva das vigar, colunas € tcÍças, ern duas dcmãm de primcr alqúdico c=60 micra por dcmõo.

Todas ae soldat exccutadae deverôo scr de primeira qualidadc c com acdramcnüo porfcito, além da contra flecha

adoquada quando da moütagem da cstrutlra, rc*peitando-se lodas as nonnas téoaúcas cspocíficas, ficando a

CONSTRLIIORÂ rccponsável por quaiaqucr problcmas quc poaaam surgir, a qualguer tompo, cnr decorrência de

imporfciçõer na estrutrnrâ.

17.r. TMPERIIÍE BrLtzAç^o

As estrutur&§ em cotttsto com o golo deveril,o ser imperrneabilizadas, conforme especifioaçõcs

âpresentadas no projeto. Os trabalhos de impcrmcabilização devsrão ocoíÍeÍ com tcmpo scco e firmc.

As osnadas pÍotetorÊ$ da impermcabilizaçiío serão executadas com paíioular cuidado para quê sou

assentamcttto não Es drnifiquê.

IE, E§TRIJTUNÂ§ COMPLEMENTARES

r8.1. coMpATrBrLtzAÇÃo DE PROJETOS EI(D,CUTTVOS

A compatibilização interdirciplinar de projetos cm BIM (Buíldtng laformation Modeling) foi realizada

federando todos og arquivos em urn úurico modelo digital, Esta compatibilização pcrmiriu a dctocçeo automática

das interferências (denominrá"e c/asàes - slerncntos quê ocupam o meumo espaço ÍIsico), o quc ajuda a identiÍicar

o rcsolvcr problemas artes da construçllo, economizando lanpo e diúciro, além dc facilitar a colaborâç&o sntÍc

aÍqútetos, cngenhciros e outroe profissiooais, visto que pemrite quo todon trabalhem a partir dc um único modclo

intcgrado, reduzindo crros e netrabalhoe.

Após a etaps de cmrpauibilização, todos os dados do pmjeto compatibilizado geraÍâm o rslatório rte

closhes qte poseibílitou o âcesso as informações das modificaçõcs necessária§. Após «rlucionar todas as

incompaübilidades, o modolo foderado é rovisedo e aprovado por todos o s stakeholders do projeto, garaotindo que

todas aa disciplinôs estÊjam aliúadas e quc o projoto esteja pÍonto para a exeoução.

Para a rcalização da cornpatibilização foram utilizados os softwares Áutodesk Navl.tworks, Solibn Modet
Checker c ElMc<tllab.

1t.2. MEMORIAL DE§CRI'I IVO

Dcscrição da metodologia apücada e cspcoificações dos matsrieis c doe scrviços adotados, dcmonstrando

dc forura precisa" cornplou o ordcnada os materiais e prooedimcntog da execução compatibilizados ao oÍçamonto

BIM 5D, soguindo a merma ordorn de§nida polo plaaejamcuto de obras,

1t3. PLAI\ILHA ORÇAMENTÁRIA

Dcmonstrativo do quantidades e precificagão das espccificações de produtos c acrviçoc, bern como

imposos a §erÊm pagog pelas exccuçõcs dos serviços, O scrviço dc or,gamcntação foi realizado no modclo BIM
5D, ao qual reaüza a estimaüva ds custo da obra aprovcitando as informações aesoDrydtilàls nas faec do

,1.4
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plânejamento adicionada à variável 'custo'. Â inserçâo de informaçõcs nos elemcntos modclados, pcr:nite extraü

dadas que far.ern parto da composição da estinrativa do cu"sto, que são rcfinados ao longo da elaboração de projeto.

Assim, foi elaborada a planilha orçamentária incluindo: plaaiiha de quantilâtivo§, mcmória dc oâIculo,

composiçílo dc outos, crürogromr ÍIsíco-financoiro e as cotações de prcço.

rr.4. cRoNoGRAMÂ rÍsrco FrNAttcErRo
Disposição da execuçâo dc tarofas e gastor na crooologia da orecuçÉo dos serviços , reali:zaóo utilizando

a int€gração do BIM 4D e BIM .íD, quc ponnito a programação tcmporal da exccução da obra, noe aspectos ÍIsicos

c financeiros. 0 cronograma financciro é preparado defrnindo a previeão menul (ou semaual) de dispêndios,

utilizando os sol?wares espcclficor para a compatibilizagão fisicefinanceira do descnvotvim€flto da obra.

Scudo assim, atestaÍnos quc a VIAVOZ LTDA., por intormédio dc seue pro ssionais, dononnlra

oapacidade técnica, que ot eervigoe form cxccutado.r de acordo com os pnzos e nrs comdigôes conEatusis

eetabctccidas, nada havcado em nos.sos regiotr,o§, até s pre${rrtr data, que possa dcsaboná-la,

Mariana, l0 dc junho de2025

CPF:

Prsfeitura de Mariana

L2

Gonselho Regional de Engenharla ê Agronomia de Mlnas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G'917 - Belo llorizonte/Mc

Tol: 0800 031 2732 É-mail alsndimento@sôa-mg org br
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CeÉldão dê Acêrvo Técnlco - CAT

Resolução No 218 dê 29 de Junho de 1973
Resolução No í050 de 13 de Dezembro de 2013

Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023
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CAT COM REGISTRO DE,\TESTADOCREA.MG
Conselho Reglonal de Engenharia ê Agronomia de Minas Gerais

3297813t2025
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo reÍerentJ
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LAOEIRA

Rêgistro: MG0000028498D MG RNP: í.1089í1078

Tltulo proíissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: UG20254268í5í Tipo d€ ART: OBRA/ SERVIÇO

Forma dô r6gistro: SUBSTITUIÇÃO POR ERRO DE DIGITAÇÃO

Empresa contratada: CONSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

Contratante: Prefeltura Munlclpal d6 Nova Llma

Endêreqo do contratante: PRA9A BERNARDINO OE LIMA

Registradaem:09/09/2025 Baixadaem: 1OlOgl2O25

ParticipaÉo técnica: INDIVIDUAL

CPF/CNPJ: 22.934.889/000'l -í 7

No:80

Complêm6nto:

Cidade: NOVA LIMA

Contrato: 27012023

Valor do contrato: R$ 57.336.860,1 5

Ação institucional: Outros

EndeÍeÇo da obra/serviço: RODOVIA MG - 030

Complemento:

Cidade: NOVA LIMA

Data de início: 2510912023

Finalidad6: INFRAESTRUTURA

Proprietário: PrôÍeitura Municipal de Nova Lima

Bairro: CENTRO

UF: MG

C€l€brado em: 251 09 12023

Tipo d6 contratanto: Pôssoa Juridica de Direito Público

Bairro: OIVERSOS

UF: MG

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000279

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Atividado Técnica: í0 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #21 .1 - DE ESTRUTURA OE

CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração de orgamento 1.00 unidadet í0 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E

ARGAMASSA ARMAOA > 12.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação ESTRUTURAS >

ESTRUTURAS METALIoAS > DE ESTRUTURA METALICA > #2,2,1,7. PARA FINS DIVERSOS 80 - Projêto 1.OO unidade; ,IO - CooTdenação

ESTRUTURAS > OBRAS OE ARTE > #2.6.4 - DE TÚNEIS 35 - ElaboraÉo dê orçamento'1.00 unldadei í0 - Coordenagão ESTRUÍURAS >

OBRAS DE ARTE > #2.6.4 - DE TúNE|S 80 - projoto 1.OO unidade; l0 - Cooidenação TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS

BÁSlcos > DE LEVANTAMENTo TopocRÂFtco > #33.1.1.3 - pLANtALTtMÉTRlco 80 - Projêto 1.00 unidade; 10 - Coordenação ToPoGRAFIA
> LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BASICOS > #33.1.2. DE TRANSPORTE DE COORDENADAS 80 - PÍOJEIO 1.OO UNidAdê; í0.
coordônação TopoGRAFtA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁF|COS BÂSICOS > #33.'.1.3 - DE TRANSPORTE DE COTAS ALTIMÊTRICAS 80 -
projeto 1.00 unidade; í0. coordenação ToPoGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRAFICOS BÂSICOS > #33.1.4 - DE NIVELAMENTOS

ALi|MÊTR|COS BASTCOS 80 - Pro.loto í.00 unidade; íO - Coordenagão TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÂFICOS BÁSICOS >

#3S.1.5 - DE CURVAS DE NIVEL TOPOGRAFTCAS 80 - Projêto 1.00 unidade; 10 - coordenaçâo GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA >

ESTABTLTDADE DE TALUDES E CONTENçÓES > OE PROTEçÃO DE ENCOSTAS > #3.4.1.4 - POR CORTINA ATIRANTADA 80 - Projeto 1.00

unidade; 'lO - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUOES E CONTENÇÔES > DE

CONTENçôES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMAOO 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA

ENGENHARIA > REBAIXAMENTo oE LENÇOL FREÁTICO > DE REBAIXAMENTO DE LENÇOL FREÁTICO > #3.5..I.2 - POR POÇOS

PROFUNDOS 35 - Elaboraçâo de orçamento 1.OO unidade; í0 - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > REBAIXAMENTO

DE LENÇOL FREÁT|CO > DE REBATXAMENTO DE LENçOL FREÂTICO > #3,5,1.? - POR POÇOS PROFUNDOS 80 - Proiêto 1.00 unidade; í0 -

coordenação AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.1 - DE VOLUME/AREA DE CORTES - TERRAPLENAGEM 35 - ElaboraÉo de

orçamento 't.00 untdade; í0 - Coordenação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.'10.1 - DE VOLUMÚÁREA DE CORTES '
TÉRRAPLENAGEM 80 - proj€to 1.00 unidade; íO - Coordênação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.2 - DE VOLUME/ÁREA DE

ATERROS - TERRAPLENAGEM 35 - ElaboraÉo do orgamonto 1.00 unidade; 10 - Coordenação AGRIMENSURA > ÍERRAPLENAGEM > #36'10.2

- DE VOLUME/ÂREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00 unidadê; í0 - coordonaçáo AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM >

#36.10.3 - oE VOLUME/AREA oE ESCAVAÇÃo - TERRAPLENAGEM 35 - Elaboragâo do orçamento'1.00 unidade; '10 - coordenação

AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - DE VOLUME/ÁREA DE ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM 80 - Proieto 1.00 unidado; l0 -
coordonação AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.4 - DE VOLUME/ÁREA DE BOTA-FORA - TERRAPLENAGEM 35 - ElaboraÉo de

orçamento 1.00 unidade; í0 - Coordenação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.4 - DE VOLUMSÁREA DE BOTA-FORA -

TERRAPLENAGEM 80 - Projêto 1.00 unidadei 10 - Coordenação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 - DE TRANSPORTE -

TERRAPLENAGEM 35 - Elaboração de orçamento 1.OO unidadêi 10. Coordenação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 - DE

TRANSPORTE - TERRAPLENAGÊu AO - piojeto 1.OO unidadô; íO . CooÍdenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > PRESSoES

SoBRE oS SoLoS E RESIsTÊNctA Ao ctsALHAMENTo > #3.7.1 - DE ESTUDoS cEoTÉcNlcos 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação

GEoTECNIA E GEoLoGIA oA ENGENHARIA > ABERTURA DE VIAS SUBTERRÂNEAS > #3,8.1 . DE ABERTURA DE VIAS SUBTERRÂNEAS 35

- Eteboração de orçamonto 1.00 unidade; í0 - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > ABERTURA DE VIAS

SUBTERúNEAS ' ig.s.T . DE ABERTURA DE VIAS SUBTERRÂNEAS 80. Projêto 1.OO unidads; íO . Coordenação OBRAS HIDRÁULICAS E

RECURSOS HlDRtcoS > OBRAS FLUV|AIS > DE oBRAS FLUVIAIS > #5.1.1.4 - ENSECADEIRAS 80 - PO6to 1.00 unidado; 10 - coordonação

oBRAS HtDRÁuLtcAS E REcuRSos HlDRtcos > oBRAS FLUVTATS > DE oBRAS FLUV|A|S > #5.1.1.8 - REGULARIZAÇÃo DE vAzÓES 80 -
projeto 1.oo unidade; ío - coordenação MEto AMBIENTE > MANEJO E GESTÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS > #7.3.3 - OE

cAâAcTERtzAÇÃo oE BActAS HtDRoóRÁFtcAS 80 - projeto 1.oo unidade; 10 - coordenaçáo MElo AMBIENTE > GEsTÃo AMBIENTAL >

#7.6.6 - DE ESTUDOS AMBTENTATS 80 - Projeto 1.00 unidade; í0. coordenação MElo AMBIENTE > GESTÃO AMEIENTAL > #7.6.7 -OE
IMPACTO AMBIENTAL 80 - Projeto 1.00 unidade;

- 
Observaçõês

Conclusão eÍetiva: 12107 12024

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avsnida Alvares CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonte/Mc

Têl: 0800 031 2732 E-mail: atendim6nlo@crea-m9.or9.br

Coordenação do proj€tos em BlM, coníorme ABNT NBR ISO 19650-2022, para as obras de inÍraestrutura do tunel linoar localizado no

Nova Lima. Os projetos inclu€m: determinação da bacia do mntribuição, estudo hidíáulico, hidrológico, lêvantamento planialtimétrico,
MunicÍpio dB

ffiffi,#"q
lmpEsso em: 10/09/2025, às 16:33.
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Conselho Reglonat de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais
Atividade concluida

E
dimensionamento ê detalhamento do túnel linear, estruturação do sistema, dêscarga em curso d'água, dimensionamento e dêtalhamento de

7s2detenção, memorial descritivo, cronograma Íísim Íinanc6iro, orçamonto e especiÍicâçÕês técnicas. Utilizaram Ambi€nto Comum do Dados,

a ABNT PR10'15 de 0612022 - COE. FLS.

- 

lníormaçõ6s Gomplemontarea 

-

. NÃo FAZ(EM) PARTE TNTEGRANTE oA PRESENTE cERTloÃo o(s) sERVrço(s) oE LEVANTAMENTo AERoFoToGRAMÉTRlco,
GEORREFERENCIAMENTO, CARACTERIZAÇÃO VEGETAL, CONSTANTE(S) NO ATESTADO EMITIDO PELO(A) CONTRATANTE, EM

oaost2oz4, UMA vEz ouE NÃo Ê(sÃo) DA(s) ArRlBUlÇÃo(ÔES) Do(A) ENGENHEIRo(A) clvlL.

CERTIFICAMOS, Íinalmentg, que se encontra vinculado à prosênte Certidâo dê Acervo Técnico - CAT, o atêstado contêndo 12 íolha(s), expedido

pelo contratante da obra/sêrviço, a quom cabê a responsabilidade pela vêracidade o exatidão das inÍormaçÕos nele constantes.

Certldão de Acervo Tácnlco no 32978í3/2025
í0/09/2025, 08:28

ySABD

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado €stá vinculado
constituiÉ prova da câpacidade técnicoproÍissional da possoa jurldica

somente se o responsável técnico indicâdo êstivêr ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaraçáo sntrêgue no

momento da habilitagão ou da entrega das propostas.

CertiÍicamos quo sô encontra vinculado à prêsente CAT o atestado
apresentado €m cumprimento à Loi no 14J33121, expedido pela

pessoa jurÍdica contratanto, a quom cabe a rosponsabilidads pela

voracidade e exatidão das informagôes nolo constantês. É d6

rosponsabilidade desto Conselho a veriÍicação da atividadê
profissional em conformidade com a Lei no 5.'194/66 e Resoluçôes do

Consêlho Federal de Engenharia € Agronomia - CONFEA.

Páglna 2í4

CAT COM REGISTRO DE ATESTAOO

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquor alteração
poslerior dos elementos cadastrais nola contidos.

A autonticidade d€sta Certidão pode ser vêriÍcada em: https://crea-

mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: yBABD

CREA.MG
cdirydàl@.

@âbo.

Certldão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973
Resolução No í050 de í3 de Dezembro de 2013

Resolução No í137 de 3'l de Março de 2023

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avonida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonte/Mc

Têl; O8O0 031 2732 E-mail; atendimento@qea-mg oÍg.br
lmpresso em: 10/09/2025, às 16:33.
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ATESTÂDO DE CAPACIDADE TÉCNICA

^testaÍnos, 
para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTD ., CREA

NACIONÂL n' 14133 E CREÁ REGIONAL no 39442, por meio de seu profissional o coordcnador dos serviços

SINVAL L,ADEI.RA, CREA no 284981D, com endereço na cidado dc Bclo HorizontefvlG, situsda na Avenida

Getúlio Vargas, 1710, 7" andar, Bairro F'uncionários, inscrita no CNPJ sob o no 05.874.44710001-03, foi conrauda

através do coNsÓRclo DIAMANTE riNGllNHÁRIÀ CNPJ 5r.447.104/0001-80, CREA 132?348, pcla

Prcfeitura Municipnl de Nova Lima, com sede ns haça Bernardino dc Lima, 80, Bairro Centro, na cidadc de Nova

LimE CNPJ no 22.934,889/000I-17, reprcsentada por Marcelo Henriques Pinto, doravante denominada

CONTRÂIâNTE. Todos os serviços foram direcionados e exccutados 1007o pcla ompr§sa VIAVOZ LTDA.,

participante da Sociedado sorn Persoxalidade JurÍdica denominada CONSÓRCIO DIAMANrE ENGENHARIA.

formada pelas empresas VIÁ,VOZ LTDA., inscrita no CNPJ sob o no 05.874.44710001-03 e COMPASSO

ENGFNHARIÂ E PROJETOS L'[DA., inscritâ no CNPJ sob o n'05.793.160/0001-59.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: 25 de serembro de2023 a 12 dc julho de2024.

DATA DE A§SINATIIRA DO CONTRATO: 25 de setembro de 2023.

VÂLoR IIO CONTRÂTO: R$ 57.336.860,15

ATryIDADES BXERCIDASI

ôs projetos foram executados srn BIM conforme NtsR 15965, utilizando os softwares Civil 3D, Revit, Infraworks,

WatcrGems, Naviswork, e OrçaFascio - Orçatsim para o Sistema dc l)renagcm Pluüal da Rodovia MG-030 por

método não destrutivo. Os projotos incluom a determinação da bacia de oontribuiçâo, estudo hidráuUco,

hidrológico, levantamento planialtimétrico, levantamonto aerofotograrné8ico, dimensionamsnto o detalhamento

do tunnel liner, estmluraçâo do sistema, descarga em curso d'água, dimensionamento e detalhamcnto de lagoa dc

detenção.

DÂDOSDAOBRÁ:

O tunnel liner objeto do cstudo possui extcnsão de 2,50km e está localizado na rodovia estadual MG-030, no

municlpio de Nova Lim4 Minas Gerais, CEP: 34012-640.

EQTIIPE TÉCNICA:

I. PRO.IT]'[OS UTII,IZANDO METODOLOGIA BIi0{ (BUILDING INFONU,ITION
MODELTNG)

Estc projcto foi desenvolvido utilizÂndo o mêtodologia BIIoí (Ilailding lnformatlon Modeling) ou

Modelagern de Infonnação da Construção que rabalha a alta performanco do pnrje«r, me lhor coordenação e

colaboração entrc todos os projetos envolvidos, f'luxo de rabslho eficicnte o visualizações 3D de todos os proje'tos

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avenidâ Alvares Cabral 1ô00, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Hoíiente/Mc

Tol: 0800 031 2732 É-mail alendimento@trêa-mg.org.br
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Prolissional Rcgistro Áren rte AtuaçÍo

Sinval Ladcira CREA 28_{98/t) Hng. Civil c Conrdcnador Gernl

Felipe Mcrlo Crclho CREA 24t.077D Êng. C:ivil e BIM Manager

fuchud Rodrigues Fernandcs CRDA 29r.356/n Engurheiro Civil c OÍçaÍnentista

Ana Carolina Sotero de Oliveira CREA 189.201/n Eng. SúritaÍista e Arubiental

l,eonardo Solero Palheres dâ Silvâ. CP.F,A2f5"777l\) l)ngonheiro Civil c Bstnrtural

lmpEsso em: 10/09/2025, às 16:33.
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elaborados. Essa metodologia permite a compatibilização dos projetos ainda na fase de concepçâo, evitando

possívois conflitos durante a cxecução.

Dessa forma, todo o processo sc torna dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmcnte prejuízos

píra os construtores e possÍvois atrasos das obras. Os quantitativos deverão ser considerados de acordo com os

apre§eütâdos na planilha orçamontária, que também faz parte de lodo o processo BIM.

Utilizrndo soítwaÍss específicos para a modelapiem, a planilha c o projeto são atualizados

automaticamenG de acordo com possíveis mudanças solicitadas, os projetos são oxocutÊdos I 007o om platafonna

BIM e são entregues nos formatos RVT, IFC, DWG c PDF. Para todos os projetos olaborados, foram rcalizadas

as compatibilizaçõcs e entregues as MaquetÉs Elêtônicas expoÍadas do arquivo BIM.

2. AMBIENTECOMIJM DEDADOS_CDE

O Ambiente Comum de Dados, Common Dala Ewironment (CDE) funciona como o repositório das

informaçóes do projeto. De uma forma sucinta o CDE é utilizado pma a guarda/armazenamento d«rs arquivos,

râmites de aprovação, registro/controle de versionameato, visualizagâo de arquivos de projotos, fluxos dc

trabalho, comêntários, indicações de pendências e principalnente transparencia do proccsso ahovés do

acompanhamento do desenvolvimento do objeto da conralação.

Os projetos form desenvolvidos do florma colaborativa entre os profissionais da equipe técnica

utilizando, paÍa tânto, o CDE, accssado por navegador d.e intemet, que permitiu coletar, gerenciar e compaíilhar

modelos, dados gráfrcos e todos os documentos reÍ'creiles ao projeto.

Os comentários dos projotos foram realizados no padrãoBlM Collaboratton Format -BCF, que pennitiu

uma maior colaboraçEo €nte os envolvidos, além do registro das informaçõcs c histórico de decisiles em um

formato multiplataforma. Â plataforrna colaborativapermitiu a inclusão de c<lmentúrios ern arquivo.bcf, inclusive

com uma fbrramenta via interface gÉfica WEB que possibilitou a expoilação destes e de relatórios, situaçôes e

hislórico pela Contrataotc.

Para o desenvolvimento do projeto cm qucstão, loi utilizadc a plBtaforma Tilmble Connea, confcrrme

direúizes dâ AIINI'- PRl015 de 06/2022, rcssaltmdo as seguintes diretizrs requerida.s:

Acesso via navegador WEB com a possibilidado do tratâr ns informaçõos, apresentnr gúfioos c outros
dados imporEntês para a coordenação c gestão;

Permitir o carregamento dos Modelos BIM em formato II'C na plataforma;

I'er como base a oryanizaçEo de informações e habilidade de trabalhar no padrã<r BIM Collakrration
Format - BCF;

Permitir a extração e a importação de arquivos BCF, mantendo a integridade e todas as informações.

3. LEYA|TTAMENTO COM UTTLTZAÇAO DD DRONE * 1.363.068,75 M',- 136,31

IIA-OI UNIDADD DE, VOO

Serviços de Aerolevantamento com utilização dc Drone DJI Matrice 300 R'fK com câmera Zenmuse Pl

que integra um sensoí de enquadramanto completo com lentes dc foco frxo intcrcambiáveis om um FimbÂl

ostabilizado de 3 eixos. kojetado para missõca dc voo de fotogrametria, ele leva cficiência e a precisão a,uf["Yl*
l"'';;'i':ll; l'jrl 1 ;"\'J jr' :'\

5l:t,r di:l: ;lt l; I ii::il':,il r'r',

*il;.,r. {r i,,tii.,jii.- i_ií ij ltii: i

Conselho Reglonal de Engenharla ê Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnids Alvar€s Cabral 1600, Santo Âgostinho, 30.'t70-917 - Belo Hoíircnlo/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atsndimsnto@ssa-mg.org.br
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l,otalmente oovo. Prcduto§ gerarlos do âeÍolevantamento são ortofotos georreferenciadas com resoluçâo espacial

de 3 cm (GSD), Nuvem de pontos, MDT, MDS, MDE, curvas de nlvel e malha tríangulada.

F'oi utilizado o Lasor Scanner LiDÁR (Light DetectioÍr and Ranging (dot cção e alcance da luz)),

utilizando sistema SLAM (Simultaneous Localizntion and Mapping), com cobenura 360" x 360ô, Leitura de

300.000 pontos por segundo, Precisâo dc I a 3cm, Alcancc de até lO&n. Produlos gerados pelo Laser Scanncr

LíDAR são as nuvens de pontos georreferenciadas com precisão de até 3 centímetros, além dc MDT, MDS, MDE,

curvas dc nívsl e malha triângulada.

Para o aerolevantamento foi realizado o voo utilizârdo o equípumetto dc Laser Scanner

Aerotransportador todos com autorização do Ministério da Defcsa.

4. LEVANTAMENTO TOPOGR/IFrCO * 1.363.06E,75 M'? - 13631 HA

Foi realizdo o lêvantnm€nto planiattimétrico georreferenciodo para a realização dos projetos executivos,

utilizândo os seguintes equipamentos: Estação total Gowin; Tripé, bastáo; hisma; Par de Rádio çomuniçador.

Os equipamentos foram locados para o Ievantamento e rivelamento dos eixos de referênci4 após esse

levantamento foi feito o cadasratnênto de todos os pontos de interesse para o desenvolvimenÍo dos projctos, tais

oomo sistema de drenagem existente, guias, passeios, acessosr canteiros, postês, cercas, muros, denÚe outro6, em

uma faixa de 100,00m, tendo o eixo da via existente como roferência'

5. E§TI"IDOS HIDROLÓGTCOS E FTTDRODINÂMICO§ - 1.093.386,26 M',- 109,34 rr4

Forasr realizados os cstudos hidrológicos e hidrodinâmicos da regifu em que haveú a implantação da

infraestruhua, para este esUrdo foram levantadas as caracterlsticas ÍIsicas regionais, a.s característicâ$ geológicas

da área dc estudo, o clima, a vegelação, o relevo, as caracterlsticas e uso dos solos na rcgião, a hidrograÍia" a

pluüografia cxistcnte, as oaractôrlsticas hidráulicss, os dados hidrológicos existetrtes, o mapa das bacios, u

determinação c as descargas das bacias, além das prccipilaçt es o suas inúensidades, durações e frequências.

O estudo foi realizado para elúoração de chuvas de projeto, o que resuha cm hidrogramas de chei4 que

repÍesentarn a po*sÍvel variaçãn de vazão de um curso d'água em chuvas g para utilização elrr cstudos

hidmdinâmicos. As vazões de cálculo sc encontraÍn nos quadros abaixo:

T.mp ô Eemndr:
kbôdo o

{m} (t r) (nm) (nh) {Y{

Os cstudos de vazão de contribuição para o Rjbeirão dos Crisrais considsraraÍn um perÍodo do retotno de

50 anos, visando garantir o pleno funcionamento dâs cstruturâs após exccuçilo. Desta forma' o diârnctro,tdotado
'1._p--.

{i';::il::! c F"r i ;qri'i'Tinto
q§"r,"!.iílí, !,.,i ii4iriP*! {i«
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para o Tunnel Lilor foi de 3000mm, visando infringir o mínimo de impacto na via e garantir a frrncionalidade do

sistema

s.r. Rrcur,AnrzlçÃo nn vAzôFjs Do nrnnrnÃo Dos cRrslr{^rs

Após a determinação das va?,6es, êstudou-se a capacidade de receptar as contribuições do Tunnel l-ilsr.

No ponto de lançamento, a bacia do Ribeirão dos Cristais possul uma área de crmtribuição de 4,594,72 hq oheve-

se o valor de Q7,10, em um tempo de rscoÍrência de 50 anos, o valor de 172,8 Us.

F[INÇÃO DE INTERFERÊNCIA PARA RENDIMENTOS MÍI\IIMOS

As vazôes de contribuição do Tunncl Liner sobrecancgam o Ribeirão dos Cristais. Portanto, forma

de rninimizar os impactos causados pelo lançamento da drenagem
uma bacia de retenção de cheias, com as seguintes caractcrlsticas:

Área: 10.000 m2

Volumc:44.739m'

DiâmotÍo do extravasor: 600mm

Vazüo de sa{da: 50 Vs

Tempo dc rctenção: 20 min

no curso d'água, optou-se por

Marceio i{en Pinto
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PROJDTO EXECIJTryO DO TUNNEL LINER

MG.O3O-NOVA I,IMA/ NIC

vlzôrs Do RTBEIRÃ0 Dos cRls, ÂIs No poNTo DE L,INÇÂMENTo

?12 Tipologia Rcgional Homogütca (,Vapa 0l)
0,470123 Vcr tahcla abaixo - f.bntê bibliográfic8

bE 0,4t7122 Vcr tabcla úaíxo - fonte bibliogúfica

8= 1,005897 Vcr tabela abaixo - fontB bibliogúÍica

t= 0,20.19r6 Ver tabela abnixo - fontc biblioeÍárica

0, r 50 125 Vcr tabela abaixo - fontc bibliogúlica

-0,008974 Ver tabcla abaixo - linlte bibliogúIica

-0,u2409 vs tabeh âbaixo - fontc bibtiográÍica

Ad." 45,9 km' Árca de Drmagem

T= 50 anoS Tempo de recorrência

D. l0 dias t)usÇAo
Rcro,.= 5 l/srkmz Reconência d,rL'endial e duraçâo nrursal (Mapa 02)

r 10.7 mir- 0,?512 Fator de pÍoporção fomÊcido pla função de inferência rnÍnirna regioualüadas

Frqu ru= I,5ó48 Fator dc proporçâo fomecido pcla função de infcrência máxima regÍonalizadas

Qrqv= 229,74 Vs Vazão mlnirna de duraç[o mensal c reçor0ncia drrcndial

Qr,roc I 72,58 l/s Vazâo mínima d€ 7 diaq e rccorrência dccmdial

FONTE: DDFLUVIOS SUPER!]CHIS NO ES'I'ADO DE MINAS GERAIS

(;OI'ASA MG . }]IDROSISTEMAS

PAnÂME't'Í{oS

n) ll

TIPOLOGIA
IIOMOGÊNEA

!cÔDtcor cx, íl I
-0-442409r.005897 0.2039 l6 0.1 50125 -0,0089'74212 0,470123 o,477122

lmpresso sm: 10/09/2025, âs 1ô;33.
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6. IiISTUDO AMIIIENTAL - f .093.386,26 M' - 109,34 IIA

Foram realizados os esrudos ambienEis para garantir que os impactos negativos ao meio ambiente sejam

minimizados e que as obrigaçõcs legais e regulatórias scjam cumpridas. .lnicialmente, foi realizada a avaliaçlÍo dos

irnpactos arnbientais que a conslrução e oporaç[o da rodovia com s implantação da trincheira podem causar ao

meio ambiente natural e social (diagnóstico arnbiental). Âpós o 'levantamcnto e análise dos impactos, foram

propostas mcdidas para ovitar, minimizar ou comp€Dsar os impactos negativos identificados.

Para o presente projeto foraÍtr reslizados:

. Carrcterizsçâo dc bacias hldrográÍlcas: Documcnto contondo a caractorizaçío morfométrica

da bacia hidrográFrca, com o objetivo dê orientar os procedimêntos a sêrem executados para as

análises hidrológicas e amtrientars, elucidando as várias quest6es relacionadas com o

entendimento da dinâmica antbiental local e regional.

r Estudo de Impacto Amblental (EIA): Documento detalhado descrevendo os impactos

ambientais esperados da obra e as mcdidas de mitigação propostas.

e Relatórlo de Impaclo Amblentrl (RIMA): Resumo do EIA em linguagem acessível ao

público, quc deve ser disponibilizado para consulta pública.

r Pleno de Controle Ambicntal (PCA): Detalhamento dâs ações qus serão implementadas para

controlar os impâctos ambientais durante a construção c operação da rodovia.

r Plano de GerencianrcnÍo dos Rccíduos dr Construç{o Civil (PGRCC): Dtrcumento

detalhado estabelecendo as dirctrizes, procedimentos c ações para a gestão aclequada dos

reslduos gerados duranto a construção civil, objetivando minimizar a geração de resíduos,

promover a reutilização e rcciclagein, e garantir a destinação final arnbionlalmeíte adoquada dos

resÍduos que não podem ser reaproveitados.

F'oi entregtre ao órglo contxstante toda a documcntação necessária para a obtenção do Licenciamento

Ambiental com os órgãos competentcs,

7. SONDAGENS E ENSATOS DE CARÂCTERTZÂÇÃO GEOTÉCNrCÀ

Esardos e prospecções geotécnicas foram desenvolvidos üsando à racionaliação dos serviços

rclacionados às investigações geotécnicas de campo o en§aio de laboratório.

7.1. SONDAGEM SPT * 20 FUROS - r,t8§0 METROS

Foi realizada s soodagcm SPT §tandart Penetratíon last), referente aos furos demarcados pelos

projctistas, para desenvolümcnto dos projetos executivos estrutuÍais.

A sondagem foi executada de acordo com a§ seguintes nonnas da ÀBNT:

r NBR-8036/83: "Programação de Son.lrgens de Simples Reconhecimento do Solos para Fundalcões de

Fdiflcios"; ,.. ..i ,

r NBR-648412001: "Solos - Sondagcns de Simplcs Reconhecimento com SPl'.Método de L';rsaii$:rí*'" ' -'
.. ..-,',,,,i0,.:i.{

ij!;r,irl+ hrl.l 
1....,1,,, *,,

.-,.1. r"i if ,c 
-,',1.,],. I,', * ;r:,r,;

ítt)íài í: :'j' vr':!"' "

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida AlvarÊs Câbrsl 1600, Sânto Agostinho, 30.170-917 - Bêlo Horizonte/Mc
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. NBR-6502/95: "Rochas c Solôs - Terminologia";
r NtsR-I3441/95: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagcns à pcrcuss&o com @ 2 lf2" fotan exccutadas dç acordo com as pÍescrições da Dorma NBR-

648412001. Os boletins c<lm os laudos de sondagom fora.rr entregues. e

7.2. EN§ArO§ DE CARACTERTZAÇÃO GEOTÉCNICA

Foram realizadas as investigações geológico-geotécnicas, compostas por ensaios tle caracterização e

compactação êm amostras deformadas de solo coletadas in loco. Ao todo, foram en.saiadas 04 (quatro) coletas dc

amostÍas deformadas, e enfiegue os laudos, contemplando as seguintes modalidades c noÍnas:

. CPN * Compectâção Proctor Normal * NBR ? 182:2o16;
r GPS * Graoulometria Poneiramento e Sedimentaçâo *. NBR 718l12016;
. ISC - indice de Supoíe Califómia -NBR 9895:2016;
r LL- Limite de Liquidoz-NBR6459:2016;
r LP - Limite do Plasticidade - NBR 7180:201ó;
. MES .- Massa Específica dos Sólidos * NIIR 6457:2016;
. Wnat - Teor de umidade ncural - NBR 6457:2016.

8. ESTUDO DE GEOTECNTA E GEOLOGIA - r.093.38616 M2 - r09J4 HA

Foram realizados os estudos geotécnicos e geológicos para garantír que os parâmetros característicos do

solo na região de intervençâo estcjam adequsdos à obra a scr roalizada, de forma a garantir que os conceitos

adotados para os projetos estejam adequados às peculiaridades do tercno. Inicialmente, foi realizada a avaliação

visual do teÍreno, e olaborado o plano de sondagem a sor Íoalizâdo no local. Arsvés des caracterÍsticas obtidas

nos relatórios de sondagem, foram claborados os seguintês estudos:

o Rebrlxamento de lençol freático: Âtravés da profundidade do lençol fteático idontiftcado nos

relatórios de sondagcrn, foi realizado um estudo para definir o melhor método para rebaixamento

temporário para exerução da obra. Àdotou-sê o método de Ícbaixamento por poços profrrndos,

sendo elúorado lambém os projetos de rebaixmento.

o Estudos geotécnicos pnra dellnlçlo de resiutência ao clsrlhamcnto: Foi elaborado o e$udo

de cisalhamento direo do solo, através do qual foi elaborado o ostudo para determinar a

resistência ao cisalhamento, a rigidez e a capacidade dc deformação do material sob esforços

tangenciais. Tamb&n foram levantadas inf.ormaçõas sobre a adrsâo entre materisis, a resistênçia

de interfaces e o comportamento dc compósitos.

. Estudo3 para peúuraçlo de vlas subterrâneas: Foi claborado o estudo para perÂtração do

solo por mcio de método uão destrutivo. e optou-se por meio dos resultados, sdotü o m6todo de

Thnnel l.iner, consistindo na montagem completa dcnFo da pane intema da estnrnrr4 com

placas pequenas que p€rmilem escavaçõos minimas nõo dcstrutivas. Para uma maior eficiência,

a escavação deverá permitir a instalação de um anel completo. Como todas as conexões são feitas

dentro da paí:e executada da estmrura, a escavâção precisará ser completa para jlemitn a

montagem das placas, reduzindo o risco dc impacto na ostrutura devido à vibração 1{}na *: *
tY"'lfi'dj't Hu' rr:i'-ki f '':i'
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9. PROJETO GEOMIí:TRICO - 2.511,25 M - 04 PRÂNCHAS AI

O Projeto Geomdfico para o Tunnçl Liner da MG-030 lbi realizado considerando a implantação do tuncl,

do início ao lançamento no curso d'agua existente. A elaboração do projeto geomé&iço respeitou as instruçõ€s

normativas do DNIT, do DEER-MG, da ÂNTT, da SI-IDECAP e do CONTRÁN para intervençõcs em Rodovias

Estaduais, Para elaboraçâo do Projeto Ceométrico, foram utilizados progratnas de computação eletrônica, e os

deserúros foram execulados utilizando-se o soÍbvâÍ€ Autodesk Civil 3D.

10. PROJE'I'O DII TERRAPLENÁGEM - 64.500 IW - 20 PRANCIIAS A1

O Projcto de Torraplenagem foi elaborado com basc nos dados fomeciclos pelos esü.úos topográficos,

geotécnicos e no projeto gcométrico, seccionantlo o eixo a cada 20m, determinatrdo para cada seção transveÍsal à

distância cm rclação ao eixo conespondente, repÍesentado no gabarito de scções, realizando o cálculo

conlputadorizàdo.lâq ár'êas e volurnes en cada uma das seçÕos e elaborando nota.s de serviços de tcrraplenagem.

Os volumes de tcrraplenagem foram obtidos a patir das sôções gabaritadas, definindo-se os volumes

correspondentcs a cortes e aterros.

A metodologia de cálculo utilizou o software Autodesk Civil 3D 2024, pormeio damultiplicação da soma

das áreas de duas seções consocutivas pela semi-distância entrc elas,

u. PROJBTO DE DRENAGEM - 2.il0,00 M * 10.000 hr - r0 PRANCI|ÁS Al

() Projcto dc f)renagem visa definir as obras e os dispositivos para captar e con«luzir adequadamento as

águas pluviais que se precipitam sobre o corpo esuadal e direcion&las até pontos adequados dc lançsmentos. O

objetivo do sisterna de drenagcrn é a de preservar a esütrtura da vi4 viabilizando a opereção do tráfogo mesmo

duraute as precipilações mais intensag.

A concepçâo do Projeto dc Drenagem coírsiste na dcfmiçlo da interligaçilo de redes e dispositivos

existentes com o 'l\rnnel Liner projetado, tendo coma base o projsto geométrico elúorado.

Contempla também a elaboração do projcto de drenagem do Tunnol Liner e as especificações e

detalhamerrtos do funcionamento da bacia de detençào.

I1.I. PROJETO HTDRÁULTCO I}O'I]UNNEL IJNER

LÊ2.511íSM, o í)00MM

As estrutrras dc aço comrgado Tunnel Liner, cmprcgadas em dn:nagern, foram dimensionadas como

canais. utilizando-se parâmctrog como raio hidniulico, vazáo, área molhada, declividadc e o coefici€nte de

manning para definir o diâmoüo necesúrio para conduzir as águas drenadas. O software utilizado para

confnnação de cálculos do dillmetro do túnel foi o ÂBC 6.

Para o projeto, foi adotado um diâmotro de 3,20 metros nos postos de ataquc e de 3,00m para o Tunnol

Lincr. AIém disso, optou-se por umâ ospessur& de 6,50 mm, considerando quo o maior aterro no pro.ieto lçm umo

altura de 12,00m. Essas sspccificações foram selecionadas levando em conta os requisitos <te rçsii;Incia e

estabilidadc nccossários para gaÉntir E segurançae adurabilidade da esuuturado túnol. \ ' - ''r1 - ^
.,r,rr.e\0 !iCi1iifll;tS 1' l-rl'

l,cirt:':a' i'> M11: r'' |''j'il r;'' 
-

f,!,ÍIi í, §i1,..i!ü1,'.iia',' i 1

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avanida Alvar€s CabÍal 1600, Santo Agosiinho, 30.17G917 - Belo Horizontê/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimonto@sea-mg.org.bÍ
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Prcfeitura Munícipal
de Nova Lima

O produto é fomecido em comprimentos múltiplos de 46crn acompanhado dos parafusos, porcas c

arruelas necesúrios à montagem,

Op(ou-so por adotar um rcvestimento que consiste na aplicaçâo yxrr deposição elctÍostática, sobrc chape§

pré-fosfatizadas, de »ma pellcula espessa de resina epóxicq com l80p de camada médía por face intema e l40u

na face extema. Essa película isolante protegc o aço estrutural do meio agrcssivo, oferecendo uma dofesa eÍicaz

contrâ os agentes corrosivos.

A combinação da pÍote.ção gslvânica tlo zinco com a barreira isolante teÍn se mostrado altamenro cÍicicnte

para garantir a durabilidade das estnrturas de ago corrugado om obms de canalização, drenagem ou passagens

inferiores em todo o mundo.

Visundo prevenir o desgaste precoce e €stender a vida útil das estruturas corrugadas, utilizou-sc a

aplicação do concreto projctado sobre o perÍmetro molhado, oferccendo uma camada Íesistênte que pÍotcge a

cstruturs metálica contra os impactos colstantes provocados pela velocidadc do fluxo e pela prescnça de partlculas

sólidas. Essa solução de rcvcstimênto adicional não apenas fortaloce a estrutura para resistrr às cotrdições adven as

dc dssgaste, mas também ajuda a minimizar os custos associados à manutcnçõo e substituição das cstruturas,

garanündo assim uma maior durabilidade e eficiência ao longo do tempo.

Para o enchimento dos espaços vazios entre a Í'ace extems das chapas metálicas corrugadas e

o solo de aterro, será utilizada argamassa fluida çomposta por solo argiloso, cimento e água, seguindo

o traço aproximado estebelecido paía um misturador com capâcidade de 250 litros:

Cimento: 13 kg

Água: 20 litros

o Argila peneirada: 250 kg

A argamassa preparada conforme esss proporçáo deveró apresentar uma resistência à

compressão simples, aos 28 dias, de no mÍnimo 1,5 MPâ, garantindo assim a estabilidade e durabilidade

adequadas da estrutura.

O inicio da construção do túnel deve ser realizado por meio de poços de ataque de seçEo

circular, apoiados pelas mesmas chapas metálicas o com djâmetro imediatamentc superior ao utiliudo
no túnel.

O reforço por Enfilagem trata-se de firro preenchidos com barra de aço CÂ-5O cr:m bitola

s2ímrr. envolvidas em concreto com Fck:2SMPa formando estacas com 4,00 m de profundidade, com

e-spaçamento lateral do 0,35 m, espaçamento longiludinal de2,76m e llngulo de injeção de 5o colocados

em todâ â parte superior da escovaçãQ.

Os anéis são solidarizados aos anéis adjacentes por meio do parafusos e poÍcas de 5/8 x I l /2",

os quais devem ser distribuldos ao longo dos flanges laterais dos anéis. Às chapas de anel são

cmendadas por transpagso através dc parafusos ê porcas das mesmas dimerrsões, porém

quadrado e providos do amrelas de pressâo.
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de Nova Lima

II.2.PRO.IETO IIDRÁULICO I}A I}ACIA DE DETENÇÃO IruVTONTruAçÃO

Y:55.688 Mt - A:10.000 M'

Considcrou-se o tempo de retorno de acordo com o normativo do DNÍT para todas as obras. Para a

definição teórica do risco de rupfira de uma obrq utiliza-se a equaçâo abaixo, em que a probabilidade J de ocorrer

uma descarga dc projeÍo com o tempo de recorrência TR (em anos) dentro da vida útil da obra" rixadu em n (anos),

é dado pcla expressao, apressnlado no Msnurl de f)renagem - DNIT.

.r=r (r-+*)'

O rcservatório de dotelrçõo é utna estrutura hidráulica que tom oomo função retirur e acumular

temporariamente um volume de águn do sistema de drenagern, que contribui para a rodução dos impactos da

urbanização sobre os proccssos hidrológicos de bacias urbanas, principalmonte quando o sistcma de drcnagem já

está prestes a satuÍar perante um evonto chuvoso de maior mag-nitude.

Essa retirada de água temporária pclo reservatótio de detcnção tem como principal função o

arrortecimcnto dos picos de cheias com consequenúe redução dos cfeitos das inundaçôrx urbanas, além de eventual

diminuição dos volumes de escoamento superficial (infiltração) c consoquentsmente da poluição difusa. ()

arÍlazenâmcoto de água s€ dá por um tsmpo relativanente curto e após <l9 evcntos chuvosos, O Íosêrvalório será

esvazÍado por grav idado.

C) reservatório de dotenção redistribuirá a^s vazõcs ao longo de um intorvalo de tempo maior, diminuindo

as vazões de pico, sem reduzir o volurne do oscoamento dircto, mas fbrmando um volurne útil terrrporário, com

parte do escoafirênto dircto, quo corrospondc à árca compreendida entre o hidrograma aÍluente e efluentc da bacia

cle conuibuição.

O roservatório de detençâo foi concebido para controlar os efeiÍos das chuvas locais, de curta duraçilo e

alta intcnsidade, pois são estas Ís causadoras das inundações mais frequentes. O efeito da redução dos picos do

hidrograma de uma cheia é sentido com maíor eficiência logo a jusante da estrutura do reservatório, com

diminuiçâo siguificativa das vazões no canal.

À implantação do reservatório de detençâo ajusante da MG-030, no Ribeirão dos Cristais, foi indicada

por não havcr outras altemativas para melhoria das condições de cscoamento do curso d'rigua natural por meio de

amplinção (alargamcnto e/ou rebaixamento). A soluçârr atenuará os efeitos maléficos das inundações, onde a bacia

tem a capacidade hidráulica dc retsr 44,739 mr, deixando ainda uma margem de segurança dc 0,50 metros abaixo

da borda da bacia.

12. PRO.TETO ESTRT'TURAL

I2.1. DS'TRUTURAS DE CONCRETO ARMAI'O - DISPOSITIVO DE LANçAMBNTO NO CUR§O

D'AGUA-SpranchasAI

o pmjeto estrutural apresentad«: estÉ composto de: memorial descritivo; Ínemorial dc cáloulo, Jdrundo
:,

todas as cargÍs c esforços em cada uma das unidades oomponontes das êstruturas projetadas {.,t.. cj33_:.._.

Iilarcelo l{e nrirX'ins 9;riu
Secrei;rr'íç il1i" trli+iÊ :i ut

Olrras * Seruiços Urbilno*

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avsnida Alvâr6s Cabral 1600, Sanlo Agostinho, 30.'17G9'17 - 8610 HoÍizonte/Mc

Tel; 0800 031 2732 E mail: âtêndimento@crsa-mg.org.br
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blocos de a;xrio e ancoragem, supoÉes de tubulações, caixas dc concreto e oulrâs, constantes do projekl

e com a§ devidos considerações acerca das estruturas existentos. Tambérn consta no projoto os critérios

de dimensionameoto, as cargas consideradas, osquema das estruturas, csÍbrços; memor.ial de todos os

quantitativos constsntes na planilha de orçaÍnento; plantas de localização, com plantas baixas, cortes e

perfis das obras, desenhos c deÍnais peças gráficas.

No detalhamento do projeto estnrtural sotrstâ os seguintes produtos gráficos: desenho das formas em

plantas, em escala adequada, e com planilha de quantitativos de todas as estruturas do sistema de

abastecimento de rígua; cortes e detalhes necessários ao correto entendimento da estrutura; detalhes de

.luntas, impermeabilizações, nichos, oriflcios e embutidos; detalhamento do estruturas metálicas e/ou de

ooncreto para suporte, estabilização € ancoragçm das tubulações; detolhamento de estruturas de

anconrgem para trabalho em altura, conforme NR-35; indicação, em pranelu, da resistência

caracterÍstica do concreto; indicaçEo, em prancha, das contra flochas; indicação do osquoma executivo

obrigatório; desenhos das armaduras contendo os detalhamentos de todas as peçss do csquema

estruhrral.

O concr€to serâ composto de cimento Portland, água, agregados graúdos e miúdos, e quando

necessário, aditivos, conforme indicações do projeto. O concreto a ser empregado será deÍinido nos

desenhos do projeto por meio de sua resistência caraotorística (F'CK).

I2.I.I. ARMÁ,DT'RAS PARA CONCRETO

As armaduras para Es estruturas de concreto arrnado dcverão ser de boa p,rocedência c seus di&netros

uniformes. Ântcs e durante o lançamento do concÍcto, as plataformas de serviços deverâo estar dispostas de modo

a nâo scarrctar dcformnções nas annaduras. Os vergalhõcs expostos ao teÍnpo para posterior prosseguimento da

obra deverá ser protrgidos, com u"ta de cimcnto ou outro dispositivo indicado no projero.

Âs categorias de aço úilizadas como armaduras paÍe as csúuturas são as scguintes;

o Aço CA-50: Armadunrq longitudinais om geral (fundações, préJajes, lajes, guarda-rodas. erc.), armaduras

transvcrsais (estribos), elc.

r Aço CÂ-25: Armaduras constutivng, chumbadores, grsmpos, "insert§" etc.

l2.2.PROJETO ESTRUTURÀ METÁLICA - TUNNEL LTNER - Árer :25II,25 m - 15 pTanCbAS AI

O Tunnel Liner deverá ser executado em chapas metálicas interligadas por parafusos, potcas e aduelas.

O projeto de Bstutura mctálica das unidades a screm irnplanBdas no'l'unael Liner foram elaborados

segundo as Normas da ABNT (Associâção Brasileira de Normas Técnicas).

Âs propúedades mecânicas e a composição qulmica dos aços usados em barras rcdondas rosqueadas

(tirantes) devem estar de acoldo com as norrnas correspondentes listados para os aços êStrufirrais e parafusos. As

roscas devem obedecer às norma.s aplicáveis a parafusos. As poroas devem ter resistência adequada ao,tipo da aÇo

que for usad«r nas barras. Os detalhamentos devern sor executados confonne dcscrito ein projcto. Todpii as soldas

cxccutadas deverão ser de primeira qualidade e com acabamsnto perfeito, além da contra flecha ad$T1'.b ryIg:*_
.,.1;ili.i. .., rr|í,{*"i:;. l ;r:+
}]r:r*l, t rl; iü:Tr,ri,'rr;:í C',1

í)i.:íi:i í] 'iâr'i iir:; r.il iirrrn;

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonidâ AlvaÍes Cabral 1ô00, Santo Agostinho, 30.'17G917 - Belo HoÍircnte/Mc

Tâl: 0800 03 Í 2732 E-mail; atsndimonto@soa-mg oÍg.br
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da montagem da $trutura" respoitando-sc todas as normas técnicas especllicas, Íicando a executora responúvel

por quaisquer problcmas que possam surgir, a qualquer tempo, qt decorrência de imperfeições na esEutura.

13. ESTRU"TUR/i.S COMPLEMENTARES

13.r. COMPATTBTLIZAçÃO DA PnO.IETOS EXECITTTVO§

A compâtibilização intordisciplinar de projetos em BIM (Building lnlormation Modeling) foi realizada

federando todos os arquivos em um único modolo dlgital. Ijsta oompatibiliz.açilo permiüu a detecção automática

diu interferências (denominadas cros&es * elementos quc ocupam o mesmo espaço flsico), o quo ajuda a identificar

e resolver problemas antes da construção, economizando tempo ê diúeiro, além de facilitar a colaboração cnlrc

arquitetos, engenhciros e outros profíssionais, visto que ponnite que todos tabalhem a paíir de um únioo modekl

integrado, rsduzindo erros e re$abalhos.

Âpós a ctopa de corrpatibilização, todos os dados do projeto compatibilizado geÍaram o relatório dc

clashes que possibilitou o accsso as informaçÕes das modificaçôes necessárias. Após solucionar todas as

incompatibilidades, o modelo fedcrado é revisado e aprovado portodos os sla*eholders do projeto, garantindo que

todas as disciplinas estejam aliúadas e que o projeto osteja pronto para a execuçâo.

Para a realização da compatibilizaçâo loram utilüados os sojlwares Áulodesk.Navisworls, Solibt i Model

ChecLer t BlMcollab.

I 3.2. MEMORIAI,, DESCRITIVO

Descrição da mctodologia aplicada e cspecificaçôcs dos materiais e dos serviços adotados, dcmonstrando

de foÍma precisa, compteta e ordenada os matoriais e procedirnentos da cxecução compalibilizâdos ao orçemcnlo

BIM 5D, seguindo a mostna ordom definida pelo planeiamento de obras.

r3J. EVENTOGRAMÀS

Evcntograma aprcscntando de fonna resumida e orgasizada os eventos e atividades que ser[o realizados

no projeto. Esse documqrto é essencial para foruecer a viúo geral dos cvcntos planejados, as datas c dwações,

além de inforrnagões relevantes sobre as etapas e úividades envolvidas. O eventograma é utilizado como utra

fcrramentâ rJe plunejumento e acompanhamento, permitindo que todas âs partes snvolvidas compreendam

claramente o cronograma e as expectativas do projeto. EIe ajuda a garantir quo o nabalbo scja concluldo dentro

do prazo e do orçaÍnento estabelccidos, fomeccndo uma csEutura clara pam B gestão o exocuçâo das atividades

contratadÀc.

As medições por eventograma são um métorlo utilizado para avuliar o pÍogr§§so e o desompenho de

projetos com baso no cvcntogrüna ou cronograma estabelecido. Nesse processo, sâo realizadas medições

periódicas para comparar o que foi planejado no eventograma som o que foi efetivamente realiado até o momento.

Ao roalizar mediçõos poÍ €venÍogrrrma, as organizaçfles podem ter s visão clara do progrosso do projeto,

identificando possívcis problemas ou amsos e tomando as medidas proativas para mitigar riscos e pFrantir o

zucesso do empreendimeirto. Essas medições taÍnbém são úteis para comunicar o status do emje.§ às eT:.]§

interessa«las e manter todos os onvolvidos informados §obre o seu andarneÍtto. 
f;.r:li:tlt; ,ll. r'ffii,-1, ;,":,
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Prefeitura Municipal
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I3.4. PLANEJAMENTO DE OBRAS

Planejamcato de todas tts etapas construtivas em 4D, o IllM 4D consiste na preparação do modelo BtM

para o planejamento de obrq modelo estc quo foi criado na dimensão 3D, e possui caracterlsücas quc se relacionam

com a variávol 'Íernpo', Foi rcalizado ostudo 4D par& análises sobro evolução da exccuçâo da obra, e assim,

elaboração do Cronograma FÍsico-Financoiro e ÍIistograma de mão dc obra e Bquips. Dessa fonn4 é possivel

realizar comparaçôcs instantfueas, dessa evolução com o que foi proposto pelo cronograma flsico, determinando

se ambos se ouoontram em conlbnnidnde e sinrulardo virtuaLnente a exocução de ob,ra bastantc precisa e coercntc.

Para o desenvolvimento dcste plancjamento foram utilizados de forma integrada os programas Nuviswork e MS

Proied.

r 3.5. PLANTLTTA ORçAMENTÁRIÂ

Apresentaçilo da planilha de custo conr su&e devidas quantidados c prcciÍicaç6es dos serviços inereütes

ao pmjcto, lais como a criação de composições de prcços uritários, cuwa ABC, cnmogÍama ÍIsico fmanceiro,

mapa de equalizâção de propostas, cálculo do BDI, cotaçõcs e encargos sociais.

O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM 5D, ao qual Íeâliza â estimaüva de custo da obra

aproveitando as info naçõcs dcscnvolvidas nas fase de plurejamento adicionada à variável 'custo'. A inserção de

informações nos elementos modelados, permite extrair darhs que l'azem parte da composição da estimativa do

custo, que são reÍinados ao longo da elúoração de p§eto.

Assim, tbi elaborada a planilha orçemontária incluindo: planilha dê quantitativos, memóÍia de cálculo,

composição de custos, cronograma flsico-financeiro e as cotaçõos de preço.

13,6. CRONOGRA]VI.À FÍSICO FINÂIICEIRO

Disposiçâo da execuStl de tarelas e gÀstos na cronologia da execuçào dos serviços, realizado utilizando

a integmção do BIM 4D e BIM 5f), que permite a programação tem poral da cxecução da obrq nos Bspectos Ílsicos

c financeirm. () cmnograrna financeiro é preparado detinindo a previsão mensal (ou somanal) de dispêndios,

utilizando os sozânaras cspccíÍicos para a compatibilizrção físico'frnanceira do desenvolvímento da obra.

Sendo assim, atestamos que a VIÁVOZ LTDA., por intermédio de seus proÍissionais, dornonstra

capacidade técnico, quc os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais

estahelesid&s, nada havendo ern nossos registros, até 0 proscnto data, que posse desaboná-la.

Nova Lima, 02 dc sctembro de 2O24.

lo Henriques Pinto
rio Munk;iial dc

r ljrhancl

Secretário de Obras e Serviços
Prefeinra Municipal de Nova Lima

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atondim6nto@crsa-mg.org.br
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Certidão de Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho de 1973-*"":iii,'.:';"bil,i".l'Ji:*ílit t',';a Ç R EA'M G

Pâglna 1l'|.7

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

FL§: ,bD
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 3303 1 3 E

Atividade ída

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descrição(ôes) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

R6gistro: MG0000028498D MG RNP: ít10891í078
TÍtulo proíissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG202í0979íl Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO
Forma de regisko: COMPLEMENTAR

Empr6sa contratada: consÓncto cw ENGENHARIA

Registrada em: 1110712025 Baixadaem: 1011012025

Participação técnicâ: INDIVIDUAL

Contratante: Munlclplo do ]tapemlrlm CPF/CNPJ: 27,í74.í68/0001.70
Endoreço do contratante: PRAçA Domingos Josó Martins No: S/N

Complemento: Bairro: Centro

Cidad6: ITAPEMIRIM UF: ES CEP: 29330000

Contrato: 04512025 CelebÍado em: 2610212025

Valor do contrato: R$ 7.413.6í0,38 Tipo de contratanto: Pessoa Juridica de Oirêito Público
Ação institucional: Outros
Endereço da obra/sorviço: RUA Bonfim No: S/N

Complêmonto: Bairro: Joacima

Cidads: tTApEMtRtM UF: ES CEP: 29330000

Deta de inÍcio: 3110312025 conclusão eÍetivai 26102J2026

Finalidade: OUTROS
Proprietário: MunicÍpiode ltap€mirim CPF/CNPJ: 27.174.16810001'70

AtiVidAdE TéCNICA: 1'I . EIAbOTAçãO ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÓES ELÉTRICAS > DE INSTALAçÕES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1,2 - PARA FINS COMERCIAIS 35 - ElaboraÉo de orçamento 1.00 unidado; í4. Elaboração CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAçÔES
HlDRossANlTÁRIAS > #1.4.1 - DE SISTEMA DE ÁcuA POTÁVEL 35 - ElaboraÉo de orçamento 1.00 unidadêi í.1 . Elaboração CONSTRUÇÃO
clvll > TNSTALAÇÔES HTOROSSANITÂRIAS > #1.4.2- DE SISTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 35 - ElaboraÉo do orçamênto 1.00
unidade; 14 . Etaboração coNSTRUÇÁo ctvtL > tNSTAt-AÇÓEs HroRossANrTARrAS > #1.4.3 - DE TNSTALAçÃO DE STSTEMA DE ESGOTO
SANITÁR|O 35 - ElaboraÉo d€ orçamento 1.00 unidade; í4 - Elaboração ooNSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE GASES, VAPORES E À
VÁCUO > #1.5.2 - OE TUBULAÇÃO DE GÁS 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade; í4. Elaboração CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES
DEPREVENÇÃoECoMBATEAtNcÊNDto>#1.6.6-DEPREVENçÃoECoMBATEAtNcÊNDtoEPANtco33-Etaboraçãodeorçamentol.oo
unidadei 14 . Etaboração ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÂL|CAS > OE ESTRUTURA METÂL|CA > #2.2.1.7 - PARA FINS DIVERSOS 35 -
Elaboração de orçamento 1.00 unidade; í4 - Elaboração GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBFAS DE TERRA > oE OBRAS oE
TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 35 - ElaboÍação de orgamento 1.OO unidado; í5 - Elaboração em BIM ELETROTÊCru|CA, INSTALAÇÔES
ELÉTRTCAS > DE TNSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA F|NS COMERCIAIS 80 - Projêro',l.00 unidadet í5 -
Etaboração em BtM CoNSTRUÇÃO C|VIL > ED|FICAÇÓES > DE |MÓVEIS > #1.1.9.2 - PARA FINS COMERCIAIS 81 - Projêto Arquitetônico 1.00

unidade; 15 - Etaboração em BtM coNsTRUÇÃo ctvrL > TNSTALAçÔES HTDROSSANITARhS > #1.4.1 - DE STSTEMA OE AGUA POTÂVEL 80 -

Protoro I.00 unidade; 15. EtaboraÉo om BtM CONSTRUÇÁO CIVIL > INSTALAÇÔES HIOROSSANITARTAS > #l.4.2 - DE SISTEMA DE REDES

DE AGUAS PLUV|ATS 80 - Projeto 1.OO unidade; í5 - Etaboração om BrM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTAI-AÇÔES HIDROSSANTTÁR|AS > #1.4.3 -

DE TNSTALAÇÃO DE SISTEMA OE ESGOTO SANTTÁR|O 80 - Pro,ioto 1.Oo unidade; í5. Elaboração om BIM CONSTRUÇÃo clvlL >

TNSTALAÇÔES OE GASES, VAPORES E À vAcuo > #1.5.2 - DE TUBUTâÇÂo DE GAs 80 - Projeto 1.oo unidade; '15 - Elaboração em BIM

coNSTRUÇÁocrvrL>|NSTALAÇôESoEpREvENÇÃoECoMBATEArNcÊNDro>#1.6.6-DEPREVENÇÂoECoMBATEAtNcÊNDtoE
PÂN|CO SO - Projoto 1.00 unidade; í5. Etaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > DE ESTRUTURA METÁLICA >

#2.2.1 .7 - PARA FINS OIVERSOS 80 - Projêto I .00 unidade; 15 - Elaboraçào em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE

TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1 .00 unidado;

- 
Obsêrvaçõss

Elaboração d6 Projetos dê rêÍorma ê construção de auditório e quadra esportiva, contando de: arquitelura, cabeamênto êstruturado, climatizaÉo,
drenagem, elétrica, GLP, estrutura d6 concreto,estrutura metálica, luminitécnica, SPDA, terraplanagem, hidrossanitário, incêndio, l6vantamento
topográfico, orçamonto, cronograma fÍsico-Íinanceiro e memorial dêscritivo. Seguem todos os requisitos estabolecidos na ABNT NBR ISO

19650-2022 - Organizaçáo da inÍormação ac6rca do trabalhos da construÉo - Gestão da inÍormaÉo usando a modelagem da informação da

contruçâo.

- 

lnÍormaçóes Complementarea 

-

. NÃo FAZ(EM) PARTE INTEGRANTE DA PRESENTE CERTIDÂo o(S) SERVIÇo(S) LEVANTAMENTO COM UTILIZAÇÃO DE DRONE E
GEORREFERENCIAMENTO, CONSTANTE(S) NO ATESTADO EMITIDO PELO(A) CONTRATANTE, EM 1 5/09/2025. UMA VEZ QUE NÃO

É(sÃo) DA(s) ArRrBUrçÂo(ôES) Do(A) ENGENHETRo(A) crvtL.
. O atêstado êmitido p€lo(a) contratante, em 1510912025, cita o CNPJ 22.934,889/0001-17 para a êmprêsa contratante/proprietário, sondo quo o

corroto á o CNPJ 27.174.16810001-70. Consta rsgistrado neste Consolho a razão social CONSORCIO CW ENGENHARIA, CNPJ

58.218.879/OOO1-22 o no atestado emitido pêlo(a) contratante consta a Íazáo social CONSÔRCIO CW com o mesmo CNPJ.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenidâ Alvaros Cabrâl 1 600, Sanlo Agostinho, 30.1 7G9 17 - Bêlo Horircnts/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail; atendimonto@dea-mg.oÍg.br
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A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova dâ capacidade técnico-proÍissional da possoa jurÍdica
somônle se o responsável técnico indicado estiver ou venha a s€r
integrado ao sêu quadro tácnico por meio de dêclaração entregue no
momonto da habilitação ou da entrega das propostas.

CertiÍlcamos quê se êncontra vinculado à pr€sente CAT o atestado
aprêsêntado om cumprimento à Lei no 14,133121, exp€dido pela
pessoa jurídicâ contratantg, a quem cab6 a responsabilidade p6la
veracidade e exatidão das informaçôss ngle constantos. É do
responsabilidad€ dêste Cons€lho a vôriÍicação da atividade
profissional om conÍormidadê com a Lei no 5,194/66 e RosoluçÕ€s do
Conselho Federal de Engônhaía e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidão p€rderá a validadê, caso ocoÍra qualqu€r alteração
postorior dos elem€ntos cadastrais nêla contidos.

A autenticidade desta C€rtldão pode ser veriÍicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chav€: 5c\,rÉ2

Certldão dê Acervo Técnlco - CAT

Resolução No 218 de 29 de Junho de í973
Resolução No 1050 de 13 de Dezembro de 20í3

Reaolução No í137 de 3l de Março de 2023 CREA.MG

Pâglna2117

EGonselho Regional de Engenharia e Agronomla dê Minas Gerais
33031

Atividade

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se encontra vinculado à presente Certidão de Acervo Tácnico - CAT, o atestado contendo 15 Íolha(s),
pelo contratant€ da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidadê pela veracidade e exatidão das inÍormações nele constantes.

Certldão de Acervo Tácnlco no 3303í38/2025
í0/í012025, 09:36

5cw92

766

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bêlo HoÍizonte/Mc

Tel; 0800 031 2732 E-mail: âtêndimsnto@sea-mg.org.br
frffi*#q

lmpresso 6m: 10/10/2025, às I 1:0 1.



Páglna 3/17

ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTDA.,

CREA NACIONAL n" 14133 E CREA REGIONAL n" 39442, por meio do profissional e coordenador

dos serviços FELIPE MERLO COELHO, CREA no 241.077/D, com endereço na cidade de Belo

HorizonteÀ4G, situada na Avenida Getúlio Vargas, 1.710,7" andar, Bairro Funcionários, inscrita no

CNPJ sob o n" 05.874.44710001-03, foi contratada através do CONSÓRCIO CVV, CNPJ

58.218.879/0001-22, CREA 1613448, pela Prefeitura Municipal de Itapemirim, com sede na Praça

Domingos José Martins, Vn., CEP: 29330-000, 80, Bairro Centro, na cidade de Itapemirim, CNPJ no

22.934.88910001-17, representada por Felipe Porto Fernandes de Moreno, doravante denominada

CONTRATANTE. Todos os serviços foram direcionados e executados 100% pela empresa VIAVOZ

LTDA., participante da Sociedade sem Personalidade Jurídica denominada CONSÓRCIO CVV,

formada pelas empresas VIAVOZ LTDA., inscrita no CNPJ sob o no 05.874.44710001-03 e CAVA

ENGENHARIA DE INFRAESTRUTURA LTDA., inscrita no CNPJ sob o no 05.296.490/0001-39.

PERÍODO DE EXECUÇ Ã,O:26 de fevereiro de 2025 a l5 de setemb ro de 2025.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRÀTOI 26 de fevereiro de2025.

VALOR DO CONTRATO: R$ 7.413.610,38

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Projetos executivos com a elaboração em BIl§í (Building Inlormation Modeling), conforme NBR ISO 19650-2022,

para ampliação e reforma da Escola Municipal de EducaçÍlo Infantil e Ensino Fundamental Elvira Meale

Lesqueves, os projetos incluem: Projeto Arquitetônico, Projeto Paisagístico e UrbanÍstico, Projeto de

Comunicação Visual, Projeto Elétrico, Projeto Luminotécnico, PÍojeto de Cabeamento Estruturado, Projeto de

Circuito Fechado de Televisão - CFTV, Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA,

Projeto Hidrossanitário, Projeto de Biodigestor, Projeto do Sistema de Prevenção e Combate a Incêndio, Projeto

do Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio - SDAI, Projeto de Distribuição de Gás GLP, Projeto de

Climatização, Projeto de Exaustão Mecânicq Projeto de Acústica, Projeto de Estrutura de Concreto Armado,

Projeto de EstrutuÍa Metálica, Projeto de Engradamento Metálico, Projeto de Impermeabilização e Projeto de

Terraplenagem. Para todas as disciplinas foi realizado o Memorial Descritivo e o Orçamento em 5D.

DADOS DA OBRA:

A Escola Municipal de Educação Infantil e Ensino Fundamental Elvira Meale Lesqueves será reformada em área

existente de 5.029,35 m2 (cinco mil e vinte e nove vírgula trinta e cinco metros quadrados), e ampliada em uma

áreade 1.456,42 m'(mil quatrocentos e cinquenta e seis vírgula quaÍenta e dois metros quadrados), totalizando

6.485,77 m': (seis mil quaüocentos e oitenta e cinco virgula e setenta e sete metros quadrados) de área construída.

A escola está localizada na Rua BonÍim, S/1..I, no bairro Joacima, Município de Itapemirim / ES.

EQUIPE TÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os serviços em atendimento à Prefeitura Municipal de Itapemirim é

composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, de acordo com as atribuições

pertinentes à área de formação de cada proÍissional.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avsnida Alvar€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Bolo HorircntB/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@soa-mg.org.br
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l. PROJETOS UTILIZANDO METODOLOGTA BrM (BUTLDTNG TNFORMATION
MODELTNG)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Building lnÍormation Modeling) ou Modelagem de

Informação da Construção que trabalha a alta performance do projeto, melhor coordenação e colaboração entre

todos os projetos envolvidos, fluxo de tÍabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projetos elaborados. Essa

metodologia permite a compatibilização dos projetos ainda na fase de concepção, evitando possíveis conflitos

durante a execução.

Dessa forma, todo o processo se torna dinâmico e pÍático, evitando retrabalhos e principalmente prejuízos para os

construtores e possíveis atrasos das obras.

Os quantitativos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planilha orçamentáriq que também

faz gwte de todo o processo BIM.

Utilizando soÁrares especlficos para a modelagem, as planilhas e os projetos são atualizados automaticamente de

acordo com eventuais modificações solicitadas. Os projetos são executados 1007o em plataforma BIM e são

entregues nos formatos RVT, IFC, DWG e PDF. Para todos os projetos elaborados foram realizadas as

compatibilizações, e as maquetes eletrônicas foram entregues exportadas do arquivo BIM.

2. LEVANTAMENTO COM UTILIZ^ç^O DE DRONE -23.773,18 m' - 2.38 ha - 01

UNIDADE DE VOO

Serviços de Aerolevantamento com utilização de Drone DJI Matrice 300 RTK com câmera Zenmuse Pl que

integra um sensor de enquadramento completo com lentes de foco fixo intercambiáveis em um gimbal estabilizado

de 03 (três) eixos. Projetado para missões de voo de fotogrametri4 ele leva eficiência e precisão a um nível

totalmente novo. Produtos gerados do aerolevantamento são ortofotos georreferenciadas com resolução espacial

de 3cm (GSD), Nuvem de pontos, MDT, MDS, MDE, curvas de nível e malha triangulada.

Foi utilizado o Loser Scanner LIDAR (Light Detection and Ranging (detecção e alcance da luz)), utilizando

sistema SLAM (Simultaneous Localization and Mapping), com cobertura 360" x 360", Leitura de 300.000 pontos

por segundo, Precisâo de I a 3cm, Alcance de até 100m. Produtos gerados pelo Laser Scanner LiDAR são as

nuvens de pontos georreferenciadas com precisão de até 3 centímetÍos, além de MDT, MDS, MDE, curvas de

nivel e malha triangulada.

Para o levantamento de toda a área demandada" com foco na realização de projetos de reforma e ampliação foi

necessário um voo utilizando o equipamento de Laser Scanner Aerotransportado, todos com autorização do

Ministério da Defesa.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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Avenida Alvares Cabí81 1 600, Santo Âgostinho, 30.1 7G9'1 7 - Belo HoÍizonto/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail: atendimento@qea-mg,org.br

GREA.MG
(:!Iell+de€ç'l.r
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PROTI§SIONAL

Felipe Merlo Coelho

REGISTRO

CREA 241 .077lD

Ánea on.rrulçÁo
Engenheiro Civil e Coordenador

Sinval Ladeira cREA 28.498/D Engeúeiro Civil

Vinicius Silva Moreim Cezar CRF,A.244,874/D Engeúeiro Mecânico

Filipe Mendes Silva CREA 257.021iD Engeúeiro Eletricista

Pâloma Guimarães Cambraia de Miranda cAU A2581 l4-0 Arquiteta e Urbanista

lmpresso sm: '10/10/2025, às '11;01.
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3. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO _23.773,18 M'- 2.38 hA

Foram realizados os levantamentos planialtimétricos cadastral georreferenciado para a realização dos projetos

executivos de reforma e ampliação da EMEIEF Elvira Meale Lesqueves, utilizando os seguintes equipamentos:

Estação total Gowin; Tripé, bastão; Prisma; Par de Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados paÍa levantamento e nivelamento dos eixos de referênciA após esse levantamento

foi realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimento dos projetos, tais como

sistema de drenagem existentc, guias, passeios, acessos, canteiros, postes, cercas, muros, entre outÍos, em uma

faixa de 100,00m, tendo o eixo da via existente como referência.

4. SONDAGENS E ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA

Estudos e prospecções geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalização dos serviços relacionados às

investigações geotécnicas de campo e ensaio de laboratório.

4.1. SONDAGEM SPT - 05 FUROS - 63'25 m

Foi realizada a sondagem SPT (Standart Penetation Test), referente aos furos demarcados pelos projetistas, para

desenvolvimento dos projetos executivos estruturais.

A sondagem foi executada e foram entregues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes normas da

ABNT:

o NBR-8036/1983: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para Fundações de

Edificios";

o NBR-6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Método de Ensaio";

o NBR-6502/2022: "Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR-13441/2021:"Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com A 2 ll2" foram executadas de acordo com as prescrições da norma NBR-

648412020.

5. PROJETO ARQUITETÔNICO -6,485,77 m2-81 PRANCHAS Al
O projeto deverá ser realizado de acordo com os requisitos das normas que se enquadram nas execuções citadas

abaixo, garantindo desempenho e qualidade. O projeto proposto contemplou a escola municipal, o téneo, o l"

pavimento, quadra e vestiáÍio, auditório e áreas externas.

5.1. ESCOLA - TÉRREO - 2.599,36 m',

A reforma do térreo contemplou os principais acessos, recepções e áreas comuns da escola, além de espaços

administrativos e pedagógicos de uso contínuo. Estão compreendidos neste pavimento: 0l (um) Hall de entrada

03 (três) salas de coordenação,01 (uma) copa,0l (uma) cozinha, 02 (dois) depósito, 0l (um) depósito da cozinhÀ

0l (uma) despens4 0l (uma) sala de direção, 0l (uma)D.M.L.,02 (dois) IS Feminino,02 (dois) IS Feminino PCR,

02 (dois) IS Masculino, 02 (dois) IS Masculino PCR, 0l (um) IS Feminino e 0l (um) IS Masculino para os

coordenadores, 0l (um) IS Feminino e 0l (um) IS Masculino para os professores, 0l (um) laboratório de

informática, 0l (uma) sala da pedagogia, 0l (um) refeitório, 0l (uma) sala de reunião, 0l (uma) sala de convívio,

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avsnida Âlvarss Cabral Í600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizonts/Mc

Tel; 0800 031 2732 E-mail: âlondimento@qsa-m9.org.br
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09 (nove) salas de aula, 01 (uma) sala elétrica, 02 (duas) salas multiuso, 0l (uma) sala dos professores, 0l (uma)

sala de secretaria, 0l (um) vestifuio funcionârio feminino e 0l (um) vestiário funcionário masculino, 0l (uma)

área de serviço e 03 (três) áreas de circulação.

5.2. ESCOLA - 1'PAVIMENTO - 2.429'99 m'1

Para a reforma do primeiro pavimento contemplou 0l (uma) sala de coordenação, 0l (um) depósito, 02 (dois) IS

Feminino,02 (dois) IS Feminino PCR,02 (dois) IS Masculino,02 (dois) IS Masculino PC& 23 (vinte e três) salas

de aulq 01 (um) terraço e 03 (três) áreas de circulação.

5.3. QUADRA E VESTIÁRIO -802,88 m',

Neste pavimento foi contemplado a execução de 0l (uma) quadra cobert4 0l (um) depósito, 0l (um) vestiário

feminino,0t (um) vestiário masculino, 0l (um) vestiário PCR feminino e 0l (um) vestiário PCR masculino.

5.4. AUDrrÓRIO -626,97 m',

O projeto de execução do auditório incluirá 0l (um) auditório, 0l (um) IS Feminino PC& 01 (um) IS Masculino

pCR, 02 (dois) camarim, 02 (dois) IS Masculino /Feminino PC& 0l (um) depósito, 0l (um) foyer, 0l (um) lS

Feminino, 0l(um) IS Masculino, 0l (uma) sala elétrica e 0l (uma) sala técnica.

5.5. ÁREA EXTERNA-26,57 M'

A execução da área extema contemplará 0l (uma) área de resíduos sólidos - ARS, 02 (duas) casas de bomb4 0 I

(uma) subestação de energia e 0 I (uma) casa de gás. Além disso a edificação contemplará 05 (cinco) escadas e 04

(quatro) rampas de acesso.

5.6. ACESSIBILIDADE

Para a acessibilidade, em todo o projeto foi implantado:

. piso tátil paÍa as pessoas com deficiência visual e banheiros inclusivos para pessoas com mobilidade

reduzidq conforme exigido pela norma NBR 9O5O|2O2O (Acessibilidade em edificações, mobiliários e

espaços urbanos).

. SanitáÍio pCR com as dimensões necessárias para utilização de portadoÍes de necessidades especiais.

o Rampas exteÍnas e internas para acesso de PCR a todos os ambientes e ediflcios a serem construÍdos.

r Guarda-corpo/corrimão conforme NBR I 47 I 8/20 I 9 e NBR 9050/2020'

6. pROJETO pAISAGÍSTICO E URBANÍSTICO - 1.188,43 m2-04 PRANCHAS Al

O projeto urbanlstico e paisagístico foi desenvolvido para a área extema da Escola Municipal de Educação Infantil

e Ensino Fundamental Elvira Meale Lesqueves, com o objetivo de valorizar o espaço de convivência e recreação,

proporcionando conforto téÍmico, sombreamento, qualidade ambiental e impacto estético à paisagem. As espécies

foram selecionadas conforme suas características de resistência, baixa demanda de manutenção e adequação ao

clima e ao solo local, garantindo durabilidade e segurança.

O preparo do solo foi especificado para receber as mudas de árvores, arbustos, flores e forrações em condições

ideais, devidamente limpo de residuos de obra, ervas daninhas e rizomas, assegurando o adequado enraizamento
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e o crescimento saudável. As árvores foram definidas conforme as copas e caracteÍísticas fisiológicas, priorizando

espécies adaptadas ao sol pleno e de porte compatível com o ambiente escolar. Já as plantas arbustivas e forrações

foram escolhidas pela facilidade de manutenção, resistência e adaptação ao microclima local.

O projeto também contemplou a instalação de mobiliário urbano compativel com o espaço escolar, como bancos,

Iixeiras, bicicletários e brinquedos infantis, promovendo acessibilidade, integração e bem-estar. Dessa forma, o

jardim escolar foi concebido como um espaço de educação, lazer e integração comunitária, atendendo às normas

de acessibilidade e às boas pÍáticas de urbanismo e paisagismo.

7. PROJETO DE COMUNICAÇÃO VISUAL - 6.485,77 m' - 0l PRANCHA Ar

O projeto de comunicação visual foi realizado de acordo com as diretrizes apontadas pela norma ABNT NBR

9O5O12020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaço e equipamento urbano, ABNT NBR 13532/2017 -
Elaboração de Projetos de Edificações - Arquitetura, Código de Obras do Município de Itapemirim, e demais

diretrizes que se julgam necessárias.

O projeto foi realizado, considerando a integração com o projeto de arquitetur4 compatibilizando objetivos,

funções e formas de utilização dos espaços da edificação, a fim de assegurar uma contribuição efetiva para sua

implantação e ambientação. Foi necessária a racionalização das informações indispensáveis à orientação do

usuário no edificio, razão pela qual foram codificadas as mensagens visuais através de uma linguagem gráfica

única, considerando a necessidade de transmitir aos usuários as informações do edificio, por meio de piso tátil e

sinalização especial para deficientes visuais. O sistema é realizado de forma horizontal no piso.

8. PROJETO ELÉTRICO-6.485,77 n'2-5I PRANCHAS A1

Considerando úataÍ-se de ediÍicação nova e reforma, todas as tubulações elétricas deverão ser devidamente

embutidas na alvenaria" nos pisos ou nos forros, conforme a especificação de cada ambiente e conforme as

melhores pÍáticas de engenharia. Para a distribuição dos cabos sobre o fono, deverá ser utilizada eletrocalha

metálica quando a instalaçâo for embutida no forro, e eletroduto corrugado de PVC amarelo quando a passagcm

se der embutida na laje. Todas as soluções de infraestrutura deverão seguir as nonnas técnicas vigentes e garantir

a segregação adequada dos circuitos.

Os eletrodutos embutidos no solo deverão ser do tipo PEAD (Polietileno de Alta Densidade), conferindo

resistência mecânica e durabilidade. Para as instalações externas apaÍentes, será empregado eletroduto rígido

rosqueável, assegurando pÍoteção e estanqueidade necessárias.

Ressalta-se que todas as especificações e procedimentos estão em conformidade com a NBR 5410/2008,

garantindo a seguÍanç4 funcionalidade e eficiência das instalações.

O objetivo deste projeto elétrico é estabelecer os padrões técnicos e os requisitos mínimos necessários, bem como

orientar e detalhar as diretrizes para a coÍTeta execução das obras elétricas e para o fornecimento de equipamentos,

eletÍodutos e demais materiais necessários à implantação das instalações planejadas.

Os principais dados técnicos são:

o Tensão tomadas e iluminação: l27V;

. Frequência:60H2;

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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o Natureza da corrente: CA;

. Potência instalada: 3 l2 KVA;

. Potência demandada: 536,2 KVA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

. TempeÍatura ambiente considerada para dimensionamentos: 30"C.

8.1. PRoJETO LUMINOTÉCNTCO - 6.485,71 m2 -08 PRANCHAS Al

O dimensionamento de iluminância deve estar em total conformidade com os padrões regulamentares emitidos

pela Secretária do Trabalho e Emprego, conforme a portaria 3214, de 8 de junho de I 978, e suas atualizações,

além de total conformidade com os requisitos de saúde e segurança da legislação local.

Foi realizado o modelamento gráfico computacional do ambiente, com a finalidade de verificar os nlveis médios

de iluminação ou iluminância média (Emed) e Uniformidade (U) nos ambientes onde haverá atividade.

O programa computacional utilizado foi o DlALux. Este programa informará os dados necessários para

desenvolvimento de projetos, por meio gráfico, através de curvas isométricas, e via valores. Os resultados

obtidos foram comparados com os valores indicados pelas Normas de lluminação vigentes, e cada ambiente foi

categorizado conforme a taÍefa realizada em cada um. Será apresentada uma tabela compaÍativa indicando os

valores encontrados e os valores ideais (normatizados).

E.2. SUBESTAÇÃO DE ENERGIA

Os transformadores são responsáveis pelo fomecimento de energia elétrica com confiabilidade paÍa o bom

fi.rncionaÍnento dos diversos equipamentos existentes na edificação. O equipamento a ser fornecido ficará

localizado nos fundos da edificação, em função da fachada ser tombada. Foi desenvolvido o projeto

considerando a instalação do transformador e os ajustes arquitetônicos necessários para o funcionamento dele.

O projeto contempla a instalação de uma Subeslação Simplificada Trifásica de 225kYA - l5kV, equipada com

medidor para carga instalada de aproximadamente 205kVA, proteção geral dimensionada para 5374 e

transformador de corÍente para medição e proteção. Prevê-se ainda a implantação de quadro de comando dedicado

para bomba de incêndio, ligado diretamente ao medidor, além de um grupo gerador de 32kVA com Quadro de

Transferência Automática (QTA).

9. PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO - 6.485,77 m 2- 10 PRANCHAS A1

O projeto de instalação de cabeamento estruturado foi desenvolvido para atender às especihcações de dados,

HDMI e câmeras de segurança para a área de constnrção da Escola Elvira Mealle Lesqueves, as recomendações

foram atendidas, a fim de gaÍantir a qualidade da execuçÍIo do projeto:

o Eletrodutos aparentes extemos são do tipo rÍgido rosqueável, em conformidade com as nornas técnicas

vigentes;

. Utilização tle cabo de categoria 6 de par trançado, bem como demais componentes utilizados para

transmissÍto de sinais até250MHz;

o As caixas embutidas nas paredes são de PVC 4"x2", exceto quando indicado de outra forma em projeto;

o As caixas embutidas no teto paÍa ligaçâo do sistema são de alumínio, garantindo resistência e

durabilidade;
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. Os cabos para ligação dos pontos RJ-45 são do tipo UTP, com quatro pares trançados, atendendo à

topologia radial do projeto;

. A ligação entre o ponto de ligação do projetor e sua alimentação elétrica é feita por cabo HDMI especifico;

o As caixas de passagem instaladas nas paredes são de PVC, conforme especificado no projeto executivo e

nos quantitativos;

o O Rack para instalação central é do tipo MRD (desmontável de parede) modelo 1257, com dimensões de

19" x l2U x 570mm, devidamente instalado em ambiente técnico apropriado;

o A alimentação do circuito de cabeamento estruturado é proveniente da central existente, conforme

determinação do layout executivo.

O sistema foi distribuído em eletrocalhas, perfilados e eletrodutos corrugados, respeitando o layout dos ambientes

e as necessidades de expansão futura. Todos os pontos de rede, voz, dados e câmeras de segurança foram

planejados e identificados conforme as normas ABNT NBR 14565 e TIA,TEIA-568.

10. CIRCUITO FECHADO DE TELEVTSÃO (CFTV) -6.485,77 m2 - 10 PRANCTTAS Al

O Circuito Fechado de TV (CFTV) deverá ser composto por equipamentos de última tecnologia para captação,

transmissão, visualização, gravação e arquivamento das imagens. A gravação será realizada em discos rlgidos,

devendo existir as opções de backup em fita e armazenamento remoto via Íede.

O integrador poderá utilizar o mesmo cabo para transmissão de vídeo e alimentação, desde que em condutores

diferentes (no caso do cabo UTP). O rack usado para CFTV será o mesmo do rack de Cabeamento Estruturado.

É responsabilidade do INTEGRADOR (especialista técnico) a compatibilidade entre câmeras e lentes que serão

utilizadas, de acordo com a intensidade de iluminação do ambiente supervisionado, assim como a perleita

harmonia entre todos os componentes do sistema tais como, SERVIDORES, DVRs, cabos e conectores.

Câmeras de boa qualidade, de enquadramento fxo ou variável (PTZ), conforme o projeto, e um sistema de

transmissão adequado devem resultar em imagens com alta relação sinal/ruído (maior que 45 dB). Deverão ser

previstas estruturas de supoíe e pÍoteção das câmeras, do tipo caixa de proteção ou tipo "dome", adequadas para

a montagem das câmeras. O sistema deverá utilizar cabo UTP categoria 6 (rede digital) para transmissão das

imagens das câmeras até o equipamento de gravação.

Il.PROJETO DE SPDA - SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRICAS - 6.485,77 m' - l0 PRANCHAS Al

O projeto completo de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) das unidades em questão foi

elaborado em conformidade com a (ABNT NBR 5419/2015 - Parte I : Ptrincípios Gerais e Parte 2: Proteção contra

descargas atmosféricas) e compreende todas as informações e detalhamento para o perfeito entendimento da

execução da obra. Também estão indicados no projeto detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros

elementos necessários à compreensão da execução. As descargas atmosféricas que atingem estruturas (ou linhas

elétricas e tubulações metálicas que adentram nas estruturas) ou que atingem a terra em suas proximidades são

perigosas às pessoas, às próprias estruturas, a seus conteúdos e instalaçõcs. Portanto, medidas de proteção contra

descargas atmosféricas devem scr consideradas, e toma-se necessário o projeto e a instalação de um sistema de

proteção eficiente.
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O objetivo principal do projeto SPDA é evitar e minimizar incêndios, explosões, danos materiais e risco de morte

de pessoas e animais pelos efeitos das descargas elétricas. Os sistemas de pÍoteção contra descargas atmosféricas

são construídos por vários componentes diferentes, cada qual com função especíÍica dentro do sistema. A natureza

dos componentes e os esforços especificos aos quais eles estão sujeitos requerem considerações especiais no

preparo de ensaios de laboratórios para verificar seus desempenhos.

12. PROJETO HIDROSSANITÁRIO _ 6.485,77 Inz - 59 PRANCHAS A1

O projeto hidrossanitário visa deÍinir as caracteristicas e os padrões técnicos exigidos, bem como instruir e

recomendar as diretrizes paÍa a execução das obras hidrossanitárias e para a especificaçõo de equipamentos,

tubulações e materiais destinados à implantação das instalações planejadas.

12.I. ABASTECII\{ENTO DE ÁGUA FRIA

O projeto de instalações de água fria foi elaborado, visando garantir o fomecimento de água de maneira contínua

em quantidade suficiente, mantendo qualidade, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento

do sistema de tubulações, incluindo as limitações dos níveis de ruído.

12.2. STSTEIUÀ DE DTSTRTBUTÇÃO

A alimentação dos pontos de consumo será realizada a partir do reservatório elevado (castelo d'água). O castelo

será alimentado por meio de bombeamento ( 02 bombas de I CV cada com vazão igual a 7,1 m3/h) a partir do

reservatório enterrado, o qual, por sua vez, será abastecido pela rede pública. Na saída do reservatório, deverá ser

pÍevista a instalação de uma caixa de passagem com registro esfera que comporá o barrilete. Do barrilete, derivará

ramais de alimentação por gravidade para todos os ambientes molhados.

O diâmetro inicial da coluna e as reduções progressivas foram calculadas levando-se em consideração as perdas

de carga, a vazão de cada aparelho e a possibilidade de uso simultâneo na hora de maior consumo.

12.3. RESERVATÓRIOS

A ediÍicação a seÍ construída será alimentada por 0l (um) reservâtório metálico tipo taça, com coluna seca (altura

da coluna 7, I 8 metros), volume de 48.000L, sendo este, alimentado por 0l (um) reservatório enterrado de concreto

armado com capacidade de 99.000L.

12.4. ESGOTOS SANrrÁRrOS (BTODIGESTOR)

O projeto das instalações de esgotos sanitários foi desenvolvido de modo a atender às exigências técnicas mínimas

quanto à higiene, à segurança, à economia e ao confoío dos usuarios, que inclui a limitação nos níveis de ruído,

permitindo rápido escoamento dos esgotos sanitarios e fáceis desobstruções; obstrução da passagem de gases e

animais das tubulações para o interior das edificações; impedimento na formação de depósitos na rede interna e a

não poluição da água potável.

O sistema de tratamento de efluentes adotado para a Escola Municipal de Ensino Fundamental EIvIEIEF Elvira

Meale Lesqueves é baseado na digestão anaeróbica da matéria orgánic4 realizada por meio de biodigestores pré-

fabricados de potietileno, sendo uma solugãlo efrcaz, sustentável e compacta pírra o tratamento de esgoto sanitário.

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais
Avenida Alvâros Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Bolo Hoízont8/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail atsndimento@croa-mg.org.br
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Foram especificados 03 (três) biodigestores de 20.000 litros/dia cadq totalizando uma capacidade de tratamento

de até 60.000 litros por dia. O processo ocorre sem a presença de oxigênio, promovendo a decomposição da matéria

orgânica por microrganismos, com geraçâo de biogás (metano e COu) e lodo estabilizado.

O lodo gerado duÍante o processo é separado do efluente tratado e direcionado a uma estrutura complementar de

apoio: o leito de secagem.

O leito de secagem é um compartimento complementaÍ ao sistema de biodigestores, projetado para receber o lodo

estabilizado oriundo da digestão anaeróbica. Sua função principal é promover a sepaÍaçâo da umidade presente no

lodo, permitindo sua secagem natural e facilitando o posterior descarte ou reaproveitamento. Para este projeto,

foram previstos dois leitos de secagem construídos em alvenaria, cada um cotn volume de 2.000 litros. As paredes

intemas dos leitos devem ser impermeabilizadas para evitar inÍiltrações, enquanto o fundo será constituído de brita

ou terra batida" possibilitando a drenagem parcial da água presente no lodo. A estrulura deve ser construída

próxima aos biodigestores para gaÍantir o correto escoamento do lodo por gravidade ou por dispositivo

hidrostático. A caixa do leito de secagem não poderá ser lacrada, permitindo a evaporação do líquido, além de

possuir tampa de inspeção e acessos adequados para a realizaçâo de manutenção e limpeza periódicas. O lodo

acumulado nos biodigestores será drenado a cada seis mesês e depositado nos leitos, permanecendo ali até que o

resíduo esteja seco e pronto paÍa ser removido de forma segura.

I2.5. DRENAGEM

A instalação de drenagem das águas pluviais se destina exclusivamente ôo recolhimento e à condução das águas

das chuvas regida pela NBR 10844/2023 (lnstalações prediais de águas pluviais), não se admitindo quaisquer

interligações com outras instalações prediais. Dessa form4 as águas pluviais não podem ser lançadas em redes de

esgoto.

Assim considerando, as instalações prediais de águas pluviais deverão lançar nas sarjetas das vias públicas a

totalidade da chuva precipitada sobre as áreas impermeáveis da edificação e devem ser projetada§ de modo a:

r Recolher e conduzir a vazão de projeto até os locais permitidos pelos dispositivos legais;

o Permitir limpeza e desobstruçâo;

. Ser construída de materiais resistentes a choques mecânicos e intemperes;

. SeÍ fixadas de maneira a assegurar resistência e durabilidade;

. Nas junções e no máximo de 20 em 20 metros, deve haver uma caixa de inspeção.

A norma que Íege essas instatações é a NBR 1084412023 (lnstalações prediais de águas pluviais), que fixa as

exigências e os critérios necessáÍios aos projetos de instalação de drenagem de águas pluviais prediais, visando

garantir níveis aceitáveis de funcionatidade, segurança, higiene, conforto, durabilidade e economia.

13. PROJETO DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO - 6.485,77 m', - ll
PRANCHAS AI -

O projeto de prevenção e combate a incêndio da EMEIEF Elvira Meale Lesqueves foi elaborado levando em

consideração a edificação a ser implantada. O projeto de incêndio foi realizado baseado nas normas vigentes e nas
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Instruções Técnicas fomecidas pelo Corpo de Bombeiros Militar do Espírito Santo (CBMES) por meio do site. A

EMEIEF Elvira Meale Lesqueves pertence ao GRUPO E-l EDUCACIONAL - ESCOLA FUNDAMENTAL.

Sendo considerada para o cálculo de acordo com as noÍmas vigentes uma pessoa por 1,50m'? de áre4 não sendo

levantados corredores e banheiros paÍa esse tipo de cálculo.

As medidas de segurança contra incêndio e os riscos específicos obedecem aos requisitos do Regulamento de

Segurança conüa Incêndio e, onde aplicável, das normas ABNT. Para esta escola, foram aplicadas as seguintes

medidas de segurança:

o Saída de Emergência;

o lluminaçÍlo e sinalizaçãode emergência;

o Sistema de alarme e detecção endereçável (com detectores de fumaça e tempeÍatura);

. Acionadores manuais e sirenes audiovisuais;

o Central de alarme com autonomia;

. Acesso de viaturas;

o Separação entre as Edificações;

. Brigada de Incêndio.

13.1. sIsrEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO (SDAI) - 6.485,77 m',- 08

PRANCHAS

O sistema de Detecção e Alarme de Incêndio visa estabelecer os requisitos mínimos para o dimensionaÍnento, a

instalação, o comissionamento, e a manutenção de sistemas de detecção e alarme de incêndio, para uso exclusivo

de Combate a Incêndio. A ABNT NBR 1724012010 (Sistemas de detecção e alarme de incêndio - Projeto,

instalação, comissionamento e manutenção de sistemas de detecçâo e alarme de incêndio - Requisitos) especifica

os objetivos de detecção e alarme de incêndio e suas implicações básicas para segurança das pessoas, do patrimônio

e do meio ambiente.

O Sistema de Detecção e Alarme à Incêndio (SDAI) tem a função de propiciar a identificação imediata da fase

inicial de incêndios em qualquer das zonas de proteçâo estabelecidas e executar por meio de equipamento de

alta sensibilidade e tecnologia as sequências de detecção do incêndio em sua fase inicial ainda permitindo assim

a ocorrência de um incêndio.

14. PROJETO DE DISTRIBUIÇÃO DE GÁS - 393,66 m2 -26,38 m - 02 PRANCHAS A1

O projeto de instalação de gás tiquefeito de petróleo foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de GLP, de

forma contínua, em quantidades suficientes, com pressões e velocidades adequarlas ao perfeito funcionamento das

peças de utilização e do sistema de tubulações, e preservando ao máximo a segurança dos usuários, incluindo as

limitações impostas do conforto visual das instalações apaÍentes.

Todos os materiais são compatíveis e projetados para o uso com GLP, atendendo ao estabelecido nas norma§,

sendo vedada a utilizaçâo de mâteriais de ferro fundido ou alumÍnio e suas ligas em áreas sujeitas à pressão de
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vapor do GLP. A tubulaçAo projetada não passará por dutos de ar, chaminés, tubos de escape de gás e lixo, tetos

rebaixados, forros, dutos e energia e telefonia ou qualquer espaço capaz de armazenar GLP.

15. PROJETO DE CLIMATIZAÇÃO - 5.656,32 m2 - l l PRANCHAS Al

7.000 BTU/h e 76.800 BTU/h

O projeto de instalação de ar-condicionado na EMEIEF Elvira Meale Lesqueves, foi realizado visando atender aos

aspectos necessários para a climatização das salas administrativas, salas de aula, auditório, laboratórios e áreas de

apoio a serem implantados, possuindo em seu escopo o caminhamento, dimensionamento, especificaçôes técnicas

e desenhos que completam o perfeito entendimento da obra. Todos os dimensionamentos e a especificaçâo dos

materiais foram executados em conformidade com as norÍnas vigentes da ABNT para edificações, Leis/Decretos

Municipais, Estaduais e Federais.

Trata-se de um sistema dc climatização baseado em expansão direta, com unidades do tipo Split Hi-Wall e sistema

VRF (Fluxo de Refrigerante Variável). As unidades evaporadoras (internas) foram posicionadas em salas

administrativas, salas de aula" auditório, laboratórios e áreas de apoio, enquanto as unidades condensadoras

(extemas) estão distribuídas conforme indicado nas plantas de implantação. O sistema contempla ainda drenos

individualizados e rede de tubulações frigorígenas e elétricas, com materiais de acordo com as norÍnas da ABNT,

em especial aNBR 16401 e aNBR 15848, além da legislação municipal e estadual vigente.

Todos os comandos dos equipamentos são do tipo remoto, com sensores instalados nas unidades evaporadoras. As

unidades possuem capacidade variável entre 7.000 BTU/h e 76.800 BTU/h, conforme dimensionamento específico

para cada ambiente, totalizando cerca de 20 HP apenas no auditório

16. PROJETO DE EXAUSTÃO MECÂNICA-65,85 m2-0t PRANCHA A1

Foi implantado um sistema para realizar a exaustão dos vapores de gordura gerados pelo equipamento de cocção

fogão industrial de seis bocas, o qual beneficiará às instalações da cozinha da EMEIEF Elvira Meale Lesqueves.

De acordo com a noÍrna ABNT NBR 1451812020, a exaustão compõe-se do sistema de coifa (captoÍ), rede de

duto, ventilador e equipamento paÍa tratamento e compensação do ar exaurido conforme as condições e

especificações técnicas descritas no Memorial Descritivo.

Nesse sentido, tem-se o projeto de exaustão e ventilação mecânica para realizar o exaurimento dos vaporcs de

gordura gerados pelos equipamentos de cocção (fogão), foi realizado conforme prescrições da norma ABNT NBR

14518t2020.

17. PROJETO DE ACÚSTICA - 626,97 m2 - 04 PRANCHAS At

As edificações e/ou ambientes internos de uma mesma edificação podem ter difeÍentes exigências acústicas,

havendo necessidade de condicionamento especial. De forma geral, o projeto de acústica é realizado para

proporcionar o conforto acústico, levando em consideração as necessidades de cada ambiente, ou da ediÍicação

em geral.

O tratamento acústico de recintos fechados visa à garantia do conforto e adequaçâo do espaço a principal atividade

e fim. Todo o projeto foi realizado utilizando a Norma Brasileira NBR 1217911992: Tratamento Acústico de

Recintos Fechados, que fixa critérios para dimcnsionamento do tratamento acústico. Para tal dimensionamento, é

levado em consideração:

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
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. As condições de ruídos do entorno da edificação e/ou dos seus ambientes;

. A proximidade dos ambientes onde pode haver muito ruído, onde há exigências acústicas especíÍicas,

por exemplo: pátio de recÍeação e sala de aula;

r A necessidade de condicionamento acústico de ambientes intemos contíguos à ambientes externos com

elevado nível de ruído;

r A necessidade de isolamento de ambientes com fontes intemas de ruídos, como casa de máquinas, casa

de bombas, poços de elevador etc.;

e A necessidade de isolamento de equipamentos e partes do ediflcio que possam transmitir ruidos ou

vibrações aos outÍos ambientes, como motoÍes, equipamentos de ar-condicionado, exaustão, áreas

técnicas etc.

18. PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO - 626,97 mr - 86
PRANCHAS AI

O projeto estrutural tem como objetivo estabelecer parâmetros, especificações e critérios a serem considerados na

execução do projeto da estÍutura em concreto armado da EMEIEF ELVIRA MEALE LESQUEVES, nas seguintes

estÍuturas: arquibancad4 vestiráÍio, auditório, caixa de gordur4 biodigestor, leito de secagem, casa de gás, bomba

e ARS, 02 escadas, 02 rampas, 0l reservatório enterrado 0l fundação para Íeservatório taça e fundação da

subestação. Para mais esclarecimentos, salienta-se que o projeto estrutural se encontra de acordo com as Normas

da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas).

18.1. CoNCRETO

O concreto será composto de cimento Portland, água, agregados graúdos e miúdos, e quando necessário, aditivos,

conforme indicações do projeto. O concreto a ser empregado será definido nos desenhos do projeto por meio de

sua resistência característica (FCK).

18.2. ARMADURA PARA CONCRETO

As armaduras paÍa as estruturas de concreto armado deverão ser de boa procedência e seus di{Lnetros uniformes.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços deverão estar dispostas de modo a não

acarretar deformações nas armaduras. Os vergalhões expostos ao tempo para posterior prosseguimento da obra

deverá ser protegidos, com nata de cimento ou outro dispositivo indicado no projeto.

As categorias de aço utilizadas como armaduras paÍa as estruturas são as seguintes:

. Aço CA-50: Armaduras longitudinais em geral (fundações, pré-lajes, lajes, guarda-rodas etc.),

armaduras transversais (estribos), etc.

. Aço CA-25: Armaduras construtivas, chumbadores, grampos, "inserts" etç.

I8.3. IMPERMEABILIZAÇÃO

As estruturas em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especificações apresentadas no

projeto.

Nenhum trabalho de impermeabilização deverá ser executado enquanto houver umidade nas respectivas fôrmas-

suportes, os trabalhos de impermeabilização deverão ocoÍÍer com tempo seco e finne.

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
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§@
As camadas protetoras da impermeabilizaçAo seÍão executadas com particular cuidado para que seu assentamento

não as danifique.

19. PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA - 626,97 M2 - 10 PRANCHAS AI -
12.079,35 kg

A estrutura metálica da quadra da EMEIEF Elvira Meale Lesqueves foi projetada e dimensionada segundo as

normas da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), em especial a NBR 8800/2024 e demais normas

aplicáveis ao projeto de estruturas de aço e mistas.

Todas as bases metálicas, incluindo chumbadores, porcas e parafusos, foram especiÍicadas em projeto, sendo

utilizadas ligações soldadas e parafusadas conforme padrões normativos. Os pilares e vigas das coberturas

principais são constituídos por perfis laminados e formados a frio em aço estrutural ASTM A36 e 4572 GR 50,

com propriedades mecânicas e composição química conforme especificado em projeto e exigido pelas normas

brasileiras. As barras roscadas utilizadas nos sistemas de contraventamento (tirantes) e suas porcas seguem

rigorosamente as nornas de materiais e de fabricação, garantindo a resistência compatível com os esforços de

projeto. O fechamento das coberturas é composto por telhas metálicas onduladas ou trapezoidais, apoiadas

integralmente sobre terças galvanizadas, sendo todos os detalhes de fixação e sobreposiçâo defrnidos em projeto e

executados conforme ABNT NBR 14513/2022. Toda a estÍutura metálica recebe pintura anticorrosiva,

especificada para cada ambiente, realizada com tinta poliuretano acrílica em mais de 2. I 00 m'z, garantindo proteção

contra intempéries, radiação UV e agentes químicos. As soldas executadas na montagem e fabricação das peças

obedecem aos critérios de qua.lidade e acabamento definidos em norm4 com controle de contra flecha e tolerâncias

dimensionais conforme ABNT NBR 8800/2024, ficando a conEatada responsável pela integridade da estrutura ao

longo de sua vida útil. As soluções estruturais adotadas para cada ambiente, incluindo quadra poliesportiv4

auditório, foyer, vestifuios e blocos, utilizam diferentes tipologias: treliças metálicas curvas, perfis tubulares, perÍis

U soldados em caixão e sistemas de contraventamento, permitindo vencer grandes vãos livres e garantindo

estabilidade global, em conformidade com as norÍnas aplicáveis, desde que executado conforme o detalhamento

aprovado. Os quantitativos totais empregados no projeto compreendem cerca de 20 toneladas de aço estrutural e

mais de 2. I 00 m'z de pintura anticorrosiv4 conforme pranchas e tabelas anexas ao projeto executivo, estando todas

as soluções e métodos em plena conformidade com o memorial descritivo, noÍrnas e especificações contratuais.

I9.I. IMPERMEABILIZAÇÃO

As estrutura§ em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especificações apresentadas no

projeto. Os trabalhos de impermeabilização deverão ocorrer com tempo seco e Íirme.

As camadas protetoras da impermeabilização serão executadas com particulaÍ cuidado para que seu assentamento

não as danifique.

20. PROJETO DE ENGRADAMENTO METÁLICO -2.137,65 M2- 16 PRANCHAS AI
- 20.531,57 kg

De acordo com a ABNT NBR 8800/2024, anexo B, as ações atuantes na estrutura ao qual deverão resistir o

engradamento metálico são o peso próprio de todos os elementos da estrutura (carga permanente) e a sobrecaÍga,

ao qual o valor calculado é lOkN/m'zou mais.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Av6nida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9 17 - BBlo llorizonte/MG
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De acordo com o item B-3.ó.1 do anexo B da ABNT NBR 8800/2024, "nas coberturâs comuns, nâo sujeitas a

acúmulos de quaisquer materiais, e na ausência de especificação em contráÍio, deverá ser prevista uma sobrecaÍga

nominal mínima de 0,25kN/m':, em projeção horizontal.

A ação do vento sobÍe a estrutuÍa e as caÍgas referentes ao tipo de cobeÍura foram calculadas de acordo com a

ABNT NBR6I23/2023.

A estrutura deverá seÍ contraventad4 de acordo com as especificações e as posições indicadas no projeto. As vigas

de travamento e terças deverão ser fabricadas com banzos em perfil "U".

A estrutura dos telhados do auditório, auditório-foyer, bloco l, bloco 2 e vestiário a serem construídas serão

metálicas, constituídas por tesouras, com apoio nas extÍemidades fixadas com chumbadores químicos e/ou

parabolts. Sempre devendo seguir as especificações técnicas do projeto no que diz respeito abitolas e materiais.

As superÍicies a pintar deverão ter tratamento superficial comjato de granalha de granulomenia 2.5, devendo ser

realizada uma pintura com tinta epóxi, com no mínimo 120 microns de espessura. Para retoques de danos

mecánicos ocorridos durante o transporte e montagem, deverá ser providenciado o lixamento das áreas atingidas

e efetuar os repaÍos reconstituindo todo o sistema exigido.

Todas as peças metáticas devem ser cuidadosamente alojadas sobre madeirame espesso disposto de forma a evitar

que a peça seja exposta à corrosão. As peças deverão ser estocadas em locais que possuem drenagem de águas

pluviais adequadas, evitando-se com isto o acúmulo de água sobre ou sob as peças.

21. PROJETO DE TERRAPLENAGEM -16.465,40 m'-03 PRANCHAS Al

O Projeto de Terraplenagem foi elaborado com base nos dados fornecidos pelos estudos topográficos e geotécnicos

e pelo projeto geométrico, seccionando o eixo a cada 5m, determinando para cada seção transversal a distância em

relação ao eixo correspondente, representado no gabarito de seções, realizando o cálculo computadorizado das

áreas e volumcs em cada uma das seções e elaborando notas de serviços de terraplenagem.

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a partir das seções gabaritadas, deÍinindo-se os volumes

correspondentes a cortes e aterros.

A metodologia de cálculo utilizou o software Autodesk Civil 3D 2021, por meio da multiplicação da soma das

areas de duas seções consecutivas pela semi-distância entre elas.

22. ESTRUTURAS COMPLEMENTARES

22.1. COMPATIBILTZAçLO DE PROJETOS EXECUTMS

A compatibilização interdisciplinar de projetos em BIM (Building In/ormation lvlodeling) foi realizada federando

todos os arquivos em um único modelo digital. Essa compatibilização permitiu a detecção automática das

interferências (denominadas clashes - elementos que ocupam o mesmo espaço fisico), o que ajuda a identificar e

resolver problemas antes da construção, economizando tempo e dinheiro, além de facilitar a colaboração entre

arquitetos, engenheiros e outros profissionais, r,isto que permite que todos trabalhem a partir de um único modelo

integrado, reduzindo erros e retrabalhos.

Após a etapa de compatibilização, todos os dados do projeto compatibilizado geraram o relatório de clashes que

possibilitou o acesso às informações das modificações necessárias. Após solucionar todas as incompatibilidades,

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de líinas Gerals
Avonida Alvar€§ Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.170'917 - Belo Horizonts/Mc
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o modelo federado é revisado e aprovado por todos os stakzholders do projeto, gaÍântindo que todas as disciplinas

estejam alinhadas e que o projeto esteja pronto para a execução.

Para a realização da compatibilização foÍam utilizados softwares Áutodesk Navisworks, Solibri Model Checker e

BIMcollab.

22.2. MEMORIALDESCRITIVO

Descrição da metodologia aplicada e especificações dos materiais e dos serviços adotados, demonstrando de forma

precisa, completa e ordenada os materiais e os procedimentos da execução compatibilizados ao orçamento BIM

5D, seguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de obras.

22.3. PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Demonstrativo de quantidades e precificação das especificações de produtos e serviços, bem como impostos a

serem pagos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM 5D e a

estimativa de custo da obra aproveitando as informações desenvolvidas na fase de planejamento, adicionada à

variável 'custo'. A inserção de informagões nos elementos modelados, permite extrair dados que fazem parte da

composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboração de pÍojeto.

Assim, foi elaborada a planilha orçamentária incluindo: planilha de quantitativos, memória de cálculo, composiçâo

de custos, cronogrâma flsico-financeiro e as cotações de preço.

22.4. CRONOGRAMAFÍSICOFINANCEIRO
Disposição da execução de tarefas e gastos na cronologia da execução dos serviços, realizado utilizando a

integração do BIM 4D e BIM 5D, que permite a programação temporal da execuçAo da obra nos aspectos Íisicos

e financeiros. O cronograma financeiro é preparado definindo a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios,

utilizando os soJtwares específicos para a compatibilização flsico-financeira do desenvolvimento da obra.

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra capacidade

técnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais estabelecidas, nada

havendo em nossos registros, até â presente data, que possa desaboná-la.

Itapemirim, l5 de setembro de2025.
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Felipe Porto Fernandes de Moreno
CPF:110.893.807-80

Subsecretário de Obras
Prefeitura Municipal de Itapemirim
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOGertldão dê Acervo Técnlco - CAT
Resolução No íí37 de 31 de Março de 2023 CREA.MG

Gonselho Regiona! de Engenharia ê Agronomia de Minas Gerais 33191 8212025
Atividade conclu

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo

Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conÍorme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Registro: MG0000028I198D MG RNP: í,í089í1078
Título profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG20243364275 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forma de rêgistro: COMPLEMENTAR

Empresa contratada: CONSÓRCIO DIAMANTE ENGENHARIA

Contratante: Prêfôltura Munlclpal de Nova Llma

Endereço do contratante: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

Registrada emi2610912024 Baixadaem: 2611112025

Participação técnica: lNDlVl DUAL

CPF/CNPJ: 22.93't.889/000í -1 7

No:80

Complemento:

Cidade: NOVA LIMA

Contrato: 27012023

Valor do contrato: R$ 57.336.860,15

Ação institucional: Outros
Endereço da obra/sorviço: RUA Rio Grande de Sul

Complemento: Divêrsos

Cidade: NOVA LIMA

Oata de inÍcio: 0510712024

Finalidad6: ESPORTIVO

Proprietário: Prêfêitura Municipal de Nova Lima

Bairro: CENTRO

UF: MG CEP: 34000279

Celebrado sm: 2510912023

Tipo de contratantê: Pessoa Juridica de Direito Público

Bairro: Nova SuÍça

UF: MG

No: S/N

CEP: 34000970

Condusão eíetiva: 1 0l 1 012024

CPF/CNPJ: 22.934.889/000í -1 7

Atividade Técnica: ío . coordenação ELETROTÉCN|CA > TNSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - ProjBto 1.OO unidade; í0 . coordenação ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA
DESCARGAS ATMosFÉRtcAS - spDA > #11.12.i - DE srsrEMAS DE pRorEÇÃo coNTRA DESCARGAS ATMoSFÉR|CAS - SPDA 35 -
Etaboração de orçamento 1.oo unidade; ío - coordenação ELETRoTÉCNICA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

ATMosFÉRtcAS-spDA>#1í.í2.í -DEstsTEMAsDEpRorEçÃocoNTRADESoARGASATMoSFÉR|oAS-SPoA80-Projotol.00unidade;
10. Coordenação CONSTRUÇÃO CtVtL > EDtF|CAÇÔES , #1.1.9 - DE |MÓVEIS 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade; í0 - Coordenaçáo
CONSTRUçÃO CtVtL > ED|F|CAÇóES > #1.1.9 - DE tMÓvElS 81 - Projeto Arquitetônico 1.OO unidade; íO . Coordenação CONSTRUÇÃO ClvlL >

|NSTALAÇôES HtoRoSSANtTARtAS > #1.4.'l - DE STSTEMA DE ÁGUA poTÁvEL 80 - Projeto 1.00 unidade; ío - coordênação coNSTRUçÃo
ctvtL > TNSTALAÇôES HtDRossANtrARtAS > #1.4.2 - DE stsrEMA DE REDES DE ÁcuAS PLUVIAIS 80 - Proieto 1.00 unidade; í0 -

coordenação cor.isTRuÇÃo ctvtL > TNSTALAÇÔES HTDROSSANTTÁR|AS > #'1.4.3 - DE INSTALAÇÂO OE SISTEMA DE ESGOTO SANITARIO

80-projêtol.oounidade; 10-coord6naçãoCoNSTRUÇÃOClVlL>INSTALAÇÔESDEPREVENÇÃOECOMBATEAINCÊNDIO>#1.6.5-DE
SINAL|ZAÇÃO DE EMERGÊNC|A EM EDtFtCAÇÁo 80 - Projeto'l.oo unidadê; lo. Coordenação CoNSTRUçÃO ClvlL > INSTALAÇÔES DE

PREVENÇÃo E CoMBATE A tNcÊNDlo > #1.6.6 - DE PREVENÇÃo E ooMBATE A rNcÊNDro E PANlco 35 - Elaboração de orçamento_1.00

unidadê; 1o - coordenação coNSTRUçÃo CtvrL > TNSTALAÇÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #1.6.6 - DE PREVENÇÃO E

COMBATE A tNCÊNotO E PÀNICO 80 - Proloto 1.00 unidade; í0 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCREÍO E

ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade; 10 - Coordenação

ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 . OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 8O . PTOJETO

1.00 unidade; ,t0 - coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METALICA > #2.2.',l.7 - PARA FINS DIVERSOS

35 - Etaboração de orçamento l.0O unidado; 10. Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > DE ESTRUTURA METÁLICA >

*2.2.1.7 - PARA F|NS DTVERSOS 80 - Projoto 1.00 unidado; í0 - coordênação ESTRUTURAS > FUNDAçÔES > DE FUNDAçÔES PROFUNDAS

> #2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projeto '1.00 unidade: 10 - Coordenação ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES >

DE FUNDAÇóES PROFUNDAS > #2.9.2.5 - EM TUBULÔES 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA

ENGENHARTA > SONDAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÁO 35 - Elaboraçâo de orçamento ',1.00 unidade; 10 -

coordenação GEoTECN|A E GEOLOGTA DA ENGENHARTA > SONOAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÃO 80 -
proJeto 1.00 unidadê; í0. coordenação ToPoGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÀSICOS > DE LEVANTAMENTO

TOPOGRAFICo > #33.'1.1.3 - pLANtALTtMÉTRtCo 35 - Elaboração do orçamento 1.00 unidade; í0 - Coordenação TOPOGRAFIA >

LEVANTAMENToS TopocRÁFtcos BÁStcoS > DE LEVANTAMENTo TopocRÁFrco > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTR|Co 80 - ProJeto 1.00

unidadê; ío - coordenação oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1,11 . VALA 80 - PTOJEIO í.OO UNidAdE; 10. COOTdENAçãO OBRAS HIDRÁULICAS E

RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.13.
poÇo DE vtstTA PARA oRENAGEM 80 - projero í.00 unidade; 10. coordenação oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS >

SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.1 . BOCA DE LOBO 80 . PTOJETO

1.OO unidado; ío - coordonação oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

stsTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.2 - BUETRO 80 - Pro.lero 1.00 unidade; í0 - coordenação oBRAS HIDRÁULICAS E

REoURSoS HIDRIooS > SISÍEMAS DE oRENAGEM PARA oBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.4.
DESCTDA D'ÁGUA 80 - projoto 1.00 unidadê; ío - coordenação oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE ORENAGEM

PARA OBRAS CtVtS > DE STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.7 - MEIO-FIO 80 - Projêto 1.00 unidade; 10 - coordensgão
oBRAS HIDRÂULICAS E RECURSoS HIDRIooS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

oBRAS CtVtS > #5.3.1.8 - SARJETA 80 - Projeto 1.OO unidade; 15. Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE

TNSTALAÇôES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 80 - Pro.ieto 1.00 unidade; 15 - Elaboração om BIM

ELETRoTÉCNtcA > stsTEMAs DE pRorEÇÃo coNTRA DESoARGAS ATMosFÉRrcAS - SPDA > #11.12.1 - DE SISTEMAS DE PRorEÇÃo
coNTRA DESCARGAS ATMOSFÉR|CAS - SPDA 80 - Proteto 1.OO unidado; í5. Elaboração om BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇoES

HTOROSSANTTÂR|AS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE ÁcUA POTÂVEL 80 - Proleto'l.OO unidade; í5 - Elaboração em BIM CONSTRUçÃO ClvlL >

TNSTALAÇôES H|oROSSAN|TAR|AS > #'1.4.2 - DE stsTEMA DE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 80 - Prqeto í.00 unidade; '15 - Elabora(

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avanida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - B€lo Horizonte/MG
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CeÉldão de Acêrvo Técnlco - CAT
Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023 CREA-MG

Páglna2122

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

E.

..783

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerais 33191 82120
Atividade

BIM CONSTRUçÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITARIAS > #1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANIT

Projoto 1 .00 unidade; 1 5 . Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÓES DE PREVENçÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #1

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA EM EDIFICAÇÃO 80 - ProJeto 1.00 unidado; í5 - Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL >

DE PREVENçÃO ECOMBATEA|NCÊND|O>#1.6.6-DEPREVEN9ÃOECOMBATEAINCÊNOIOEPÀNICO80-POôtoí.00
Elaboração om BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS CONCRETO E ARGAMASSA ARMAOA > #2.1,1 . DE ESTRUTURA DE

ARMADO 80 - Projelo 1.00 unidade; 15 - Elaboração EM BIiI ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METÁLICA

#2.2.1.7 - PARA FINS DIVERSOS 80 - Projêto 1.00 unidadet í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > FUNOAÇÔES > DE FUNOAçÔES

PROFUNOAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS OE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projeto 1.00 unidad€; 15 - Elaboraçáo om BIM

ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAçÔES PROFUNDAS > #2.9.2.5 - EM TUBULÔES 80 - Projoto 1.00 unidade; l5 - Elaboragão em Blil
cEoTECNtAEGEOLOGTADAENGENHARTA>SONDAGENS>DESONDAGEMGEOTÉCNICA>#3,2.1.2-APERCUSSÃO80-Pro,ieto1.00
unidade; í5 . Etaboraçáo em BtM TOPOGRAFTA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÂFICO >

#33.1.1.3 - PLAN|ALTiMÉTR|CO 80 - Projêto 1.00 unidadê; 15 - Elaboração om 8lM OBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HÍDRICOS >

SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.,11 . VALA 80. PTOJETO 1.OO

unidade; 15 - Etaborâção em BtM OBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3,1.13 . POÇO DE VISITA PARA DRENAGEM 80 - PTOJ6IO 1.OO UNidAdE; 'I5 . EIEbOTSçãO

6M BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.1 - BOCA DE LOBO 80 - Prolero 1.OO unidade; l5 - El.boração em BIM oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS

HIDRICOS > SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 . BUEIRO 80 -
projeto 1.oo unidade; í5 - Etaboração em BIM oBRAS HIDFÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS

ctvts > DE stsTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.4 - DESCIDA D'ÀGUA 80 - Pro,ieto 1 .00 unidade; 15 - Elaboração 6m BIM

oBRAS HIoRÁULIcAs E RECURSoS HÍDRICoS > SISTEMAS oE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

oERAS CtVtS > #5.3.1.7 - ME|O-F|O 80 - projoto í.OO unidade; l5 - Etaboração om BIM oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS >

SISTEMAS DE oRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.8 . SARJETA 80 . PTOJETO 1.OO

unidad6;

- 
Observaçôes

Coordenação e elaboraÉo de proietos em BIM da construção da quadra Poliêspodiva no baino Nova Suiça, constando do: estrutura de concroto,

estrutura metálica, drenagem, tenaplanag€m, luminotécnico, elétrico, SPDA, SDAI, PCl, cabeamsnto €struturado, hidrosanitário, memorial d6scritivo,

cronograma flsico financeiro, orçamento e especiÍicaçôes técnicas. Utilizaram Ambiento Comum de Dados, coníorme a ABNT - PR 1015 de 06/20233

- Ambiente Comum de Dados (CDE).

Número da ART: MG20243568894 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forma de rogistro: suBSTlTUlÇÃo PoR ERRO DE DIGITAÇÃO

Empresa contratada: coNsÔRclo DIAMANTE ENGENHARIA

ContÍatant€: PrôÍoltura Munlclpal de Novâ Llma
EndeÍeço do contratants: PFIAçA BERNARDINO DE LIMA

Complemento:

Cidade: NOVA LIMA

Contrato: 27012023

Valor do contrato: R$ 57.336.860,15

AÉo institucional: Outros

End€reço da obra/serviço: RUA Rio Grand€ do Sul

Complemento:

Cidade: NOVA LIMA

Data de inÍcio: O5lO7l2O24

Finalidadê: OUTROS

Propristário: Preíeitura Municipal de Nova Lima

Registrada em: 1211212024 Baixada em: 2611112025

ParticipaÉo tácnica: INDIVIDUAL

CPF/CNPJ: 22.93't.880/000í -í7
No:80

Baino: CENTRO

UF: MG

Cel€brado em: 2510912023

Tipo dê contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000970

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

BaiÍro: Nova Suiça

UF: MG

Conclusão eÍêtiva : 131 122024

Atividade Tácnica: íO - Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 -

TERRAPLENAGEM 80 - Poeto i.00 unidade; 10 - Coordôn.ção AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.'l - DE VOLUME/AREA OE

CORTES - TERRAPLENA§EM 80 - Projeto 1.OO unidadê; 'tO . Coordenação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.2 ' DE

VOLUMSÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 80 - Pro,ieto 1.OO unidad€: í0 - Coordonação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM >

#36.10.3 - DE VOLUME/ÁREA DE ESCAVAçÁO - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00 unidader 10 - coordenação AGRIMENSURA >

TERRAPLENAGEM > #36..10.4. DE VOLUME/ÂREA DE BOTA-FORA. TERRAPLENAGEM 80. PTOJETO 1.OO UNidAdE;10. COOTdENAçTO

AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.5 - DE COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - coordonação

AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.'.10.8 - DE TRANSPORTE - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - Elaboragão em BIM

GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS OE ÍERRA > #3.3.1.9. TERRAPLENAGEM 80. PTOJETO 1.OO

unidadê; í5 - Etaboração em BtM AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.í0.1 - DE VOLUME/ÁREA OE CORTES - TERRAPLENAGEM 80 -

projeto 1.OO unidade; í5. Elaboração om BIM AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.'10.2 - DE VOLUME/AREA DE ATERROS -

TEÀRApLENA6EM 80 - Projeto 1.OO unidade; í5 - Elaboração om Blil AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - DE VOLUME/ÁREA

OE ESCAVAçÃO - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00 unldad6; í5 . ElaboÍação em BIM AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.4 ' DE

VOLUME/ÁRÊA DE BoTA-FORA - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00 unidad6; í5 . Elaboração em BIM AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM

> #36.10.5 - DE COMPACTAÇÃO - TERRAPLENAGEM 80 - Proj€to 1.00 unidadei

- 
Observagóes

Coordenação e elaboraÉo do projetos em BIM da construção da quadra Poliesportiva no baino Nova Suiça, constando de: êstrutura de concr€to'

estrutura metálica, drenag€m, torraplanagem, luminotécnico, slétrico, SPDA, SDAI, PCl, cab€amento estruturado, hidrosanitário, memorial descÍitivo,

cronograma flsico Íinanc€iro, orçam€nto e ospecificaçÕos tácnicas. Utilizaram Ambiente Comum dê Dados, coníormo a ABNT - PR 1015 de 06/20233

- Ambiente Comum de Dados (COE).

Conselho Regional de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bolo HoÍizont6/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail; at€ndim6nto@sea-mg org.bÍ

CREA.MG
Mi@ÔÉEh.

reffi.Ô9tqÚ

lmprosso om: 26/1 1/2025, à8 13:17
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Gertldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No í137 de 3í de Março do 2023

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnico proÍissional da pessoa JurÍdica
somBnto sê o responsável técnico indicado êstiver ou vonha a sor
intêgrado ao seu quadro lócnico por meio dê declaragão entregue no

momênto da habilitação ou da enlrega das propostas.

CertiÍicamos quô sê oncontra vinculado à prêsênte CAT o atestado
apresentado em cumprimento à Lei no 14.133121, expedido pêla
pessoa jurídica contratante, a quem cabe a rêsponsabilidade pela

veracidade e êxatidão das inÍormaçõ€s nele constantes. É de

responsabilidade deste Cons€lho a veriÍicação da atividade
proÍissional em conÍormidade com a L€i n0 5.194/66 e Rosolu@os do
Consêlho Federal d€ Engenharia e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO OE ATESTADO

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer altoraÉo
posterior dos 6lomentos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desta Certldão pode ser veriÍicada em: https://crsa-
mg.sitac,com.br/publico/, com a chave: 5x3wd

CREA.MG
d@Ôcqh.

@úc..(h

CREA.MG
Conselho Regional de Engenharia e Agronomla dê Minas Gerais 33191 8212

Atividade

- 

lnÍormaçõos Complômôntares 

-
CERTIFICAMOS, íinalment€, que sê €ncontra vinculado à pr€sento Cêrtidão dê Acervo Tácnico - CAT, o atestado contôndo 19 folha(s),
pelo contratante da obra/serviço, a qu€m cab6 a responsabilidade pela veracidade e exatidão das informações n6le constantes,

Cortldão do Acervo Tócnlco no 33í91822025
2611112023,10t26

5x3wd

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvares C8bral 'í600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horircnt6/Mc

Têl: 0800 03'l 2732 É-mail atêndimsnto@s8a-mg.org.br
lmpGsso em: 26l'1 1/2025, às 13;17
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ATE.STADO DE CAPACII)AI}I', TÉCMCA

Atestamos, para todos os fins e efeitos legais, a pedido da parte interessada, que o CONSÓRCIO DIAMAN'I'E

ENCENHARId inscrito no CNPJ no 51.447.104/0001-80 e no CREA no 1327348, foi contratado pelaPrefeitura

Municipal de Nova Lima, com sede na Praça Bernardino de Lima, no 80, Bairro Centro, na cidado de Nova

Lima, inscrila no CNPJ n" 22.934.88910001-17, reprcsentada pelo Sr. Marcelo Henriques Pinto, doravante

denominada CONTR TÂNTE, para a execução dos serviços úaixo mencionados.

Todos os serviços foram integratmonto direcionados e executados pela empresa VIAVOZ LTDA., inscrifa no

CNPJ no 05.8'74.447t0001-03, CREA Nacional n" 14133 e CREA Regional n" 39442, representada p€lo

proÍissional e coordonador dos sorviços SINVAL LADF,IRA, CREÂ n" 28498n, coru ondereço na Avenida

Getulio Vargas, nu I 71 0, 70 andar, tsairro I'uncionários, Belo HorizontelV{C.

A empresa VIAVOZ LmA. integra a Sociedade sem Personalidade Jurídica donominada CONSÓRCIO

DIAMANTII F,NGENI.IARIA, ern parceria oom a empresa COMPÀSSO ENCENHARIA E PROJE'IOS

LTDA., inscrita no CNPJ no 05.793.1ó0/0001-59.

PEIÚoDo Dr: Exf,cUÇÃOr os de julho da2024 a I0 de outubro de2a24.

DATA DE AS§INATURÀ DO CONI'RATO: 25 de setombro de 2023.

VÀLORIrO CONT RÀTO: R$ 57.336.860,I5

ATTYTDADE§ EXERCIDÀS:

Projetos exçcutivos com a elaboração em BIM (Building Information ltlodelin§, conforme NBR ISO 19650-

2022,para execução da Quadra Nova Suíça, os projetos incluem: Projeto Arquitetônico, Projeto Paisagístico,

Projeto Elétrico, Projeto de Cabeamônto Estruturado, Projeto de Circuito Fechado de TelevisiÍo - CFTV, l'rojeto

do Sistema de Proteção Contra Descargas Atnosféricas - SPDA, Projeto Hidrossanilário, Projeto do Sistema

de Prevençâo e Combate a Incêndio, Projeto do Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio * SD I, P§cto de

Estrutura de Concreto Ârmado, Projoto de Bstrutura Mehilica, Projeto de Engradamento Metálico, Projeto de

Impermeabilizaçâo, Projcto de Terraplenagem e hojeto de Drenagern Pluvial. Para todas as disciplinas foi

realizado o Memorial Descritivo, a Reprosentação Gráfica, o Eventograma, Planejamento de Obras 4D e o

Orçamento cm 5D.

DÂDO§DA OBITA:

A Escola Quadra Nova Suíça será constnrÍda em um terÍono de 32.487,38 m2 (trinta e dois mil

oitenta e sete vírguls trinta e oito metros quadrados) com uma ôrea a ser construída de 2'678,50 m'z ( mil

doseiscentos e sctenta e oito virgula ciíquentB metros quadrados). A Quadra está looalizada Rua Rio

Sul, s/n, no bairro Vila Nova Suíçq CEP: 34000-279, Município do Nova Lima/IVIG.

t-'iarcelo ues Pinlo

§*crelária
Cbrag e Eürviqo5

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avonidâ Alvaros Cabral 1600. Santo Agostinho, 30.17&9'17 - Belo Horircnlo/Mc

Tel: 0800 031 27 32 e-mail alsndimento@crêa-mg.org.br
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§QUIPf, TÉCNICÀ:

A equipe téonica da VIAVOZ para reaüzor os senriços cm âtendimento À Prefeitura Munioipal de Nova Lima é

oomposta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, de acordo com &s atribuições

pertinentes à área de formação de cada profissional.

r. PRO.TETOS UTILIZAITDO METODOLOGTA BIM (BUILDING TNTORMÁTION
MODELTNG)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Iluilding Information Modeling) ou Modelagem

de Informação da Construção que trabalha a alta perfurmance do projeto, melhor coordenagão,e colaboração

entre todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eliciente e visualizações 3D de todos os projotos

elaborados, Essa metodologia pormite a compaúbilização dos p§etos ainda na fase de concepçãcr, evitando

possíveis oonÍIitos durante a oxecução.

I)essa formq todo o processo se torna dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmente proju{zos para

os construtores e possíveis atrasos das obras.

Os quantitativos deverão ser considerâdos de &cordo corn os apresentados na planilha orçamentrÍriq que também

thz parte do todo o processo BIM.

Utilizando solwares específicos para a modelagem, as planilhas e os projetos são atualizados automaticamente

de acordo com eventuais modificações solicitadas. Os projetos são exesutados 100% em plataforma BIM e são

entrcgues nos formatos RVT', IFC, DWG e PDF. Para lo<los os projetos elaborados foram realizadas as

compatibilizações, € as maquotes oletrônioas foram entreguos exportadas do arquivo BIM.

2. AMBIENTE COMUM I'E DADOS - CDE

O Ambiente Comum de Dados, Common Dato Environmenl {CDE) firnciona como repositório das informações

do projeto. De uma forma sucinla o CDE é utilizado para a guarda/am.azenatrrento dos arquivos, trâmitos de

aprovação, registro/controle de versionamcnto, visualização de arquivos de projetos, fluxos de trabalho,

oomentários, indicações de pendências o garantindo principalmente a transparônciê do processo por meio de

acompanhamento do desenvolvimento do objeto da contÍâtâção.

Os projetos forarn desenvolvidos de forma colaborativa entre os proÍissionais da equipe técnica

tanto, o CDE, acessaclo pornavegador do interner, quo permitiu coletar, gcrcnciar e compartilhar

gráficos e to«los os docuurentos referentes ao projeto. A organizagãn da plataf<lrma foi descrito no

Execução BlM.
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerais
Avanida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonts/Mc

Tel: 0800 031 2132 E-mail atendimênto@crsa-mg.org.br
§ffiffi"q

lmpresso ôm: 26/'l l/2025, àt'13:17

E§.;.. 7 86

PROrl§§IONÂL REGI§TRO Ánrl»r ÀTUÂÇÃo

Sinval LadeÍra CREA 28,498/D Engenheiro Ciül e CoordEnador Geral

Jéssica de Castro Reis cALl Als675r-9 Ârquiteta e Urbanista

Richard Rodrigues Fernandcs cREÂ 291.3561D Engenheiro Civil Orçamentista

Iludson Cesar Moreira da Silva CREA 320.r96lD Engenheirc Eletricista
Vinicius Silva Moreta Cezar CREA 244.8741D Engenheiro Mecânicn

L,eonardo §otero Palhares da Silva C.REA235.777lD .Errgenheiro Civil
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OscomentfuiosdosprojotosforamrealizadosnopadrãoBIM CollaborationFornat-BCF,quepermitiumaior

colaboração entre os cnvolvidos, além do registro do inlbrmações c históriço de dccisões om um formalo

mulüplatafonna. A platafbrma colaborativa pemritiu a inclusão de comontários em arqúvo.bct-, inclusive com

uma fcrramcnta via interfacc gráfica WEB que possibilitou a exportação destes e de relatorios, situações e

histórico pela Contratante,

Para o desenvolvimento do projeto em questõo, foi rüiliz.rúa a plataforma Irimhle ConnecÍ, conforme diretrizes

dn ARN'I' PR 101 .5 de 06/2022, ressaltanclo as seguintes diretriz.es requcridas:

. Acesso via navegador WEII com a possibilidade de tratar as infcrmações, apresontar gráficos e

outros dados impoíantes para a coordenação e gestão;

r Permitir o carregamento dos Modelos BIM om formato IFC na plataforma;

e Ter como bas a organizaçÍl,o de informaçt!,os e habilidade de trabalhar no padrão BIM

Collaborution Format * BCF;

r Permitir a extraçâo e a importação de arquivos BCF, mantendo a integridado e todas as

informnções.

3. LEVA.NTA]VIENTO TOPOGRÁFICO _32.351,83 M' * 03 DIÂS DE LEVANTAMENTO

Foram realizados os levantamentos planialtimétricos cadastÍal georreferenciado para a Íealizaçôo dos projetos

executivos da Quadra Nova Suíça, utilizando os seguintes equipamentos: Estâção total Gowin; Tripé, bastão;

Prisma; Par de Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados panr lovantamento e nivelamenlo dos eixos de referência, epós esse

levantamento foi realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimento dos projetos,

tais como sistema de dranag€m existente, guias, passeios, &cessos, canteiros, postes, cerca§, muros, enúe outros,

em uma faixa de I00,00m, tendo o eixo da via existante como referência'

4. ESTTJTIOS rrrDROLÓGICOS § IITDRODTNÂMICOS -32351,83 M:

Foram realizados estudos hidrológicos e hidrodinâmicos da região em que haverâ a implantação da Quadra

Nova Suiça. Para oste estudo foram levantadas qeracterístices ÍIsicas regionais, caractorísticas gcológícas da

área de estudo, clims, vogetação, relovo, caractorísticas e uso dos solos na região, hidrografia, pluviografia

existente, características hidúulicas, dados hidrológicos existentes, mapâ da§ bacias, determinaçÍo e descargls

das bacias, além das precipitaçÕes e respectivas inlensidades, durações e frequências.

O estudo foi realizado para elaboraçlo de chuvas do projeto, o quo resulta em hidrogramas de cheia, que

representam a possível variação dc vae§o de um curso d'água em chuvas e paÍa úilização em estudos

hidrodinômicos, '

O estudo foi realizado para a elaboração das chuvas do prcjeto, resultando em hidrogramus de 
"treia {ue

r6pr€sentâm a possível variação da vazão de um ourso d'água durante eventos de ohuva, sendo utilizados llm
ii

esrudos hidrodinÂmicos. 
.._i.,.,"
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Av€nida Alvar€s Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bolo Horizonts/Mc

T€l: 0800 031 2732 E-mail: atsndimonto@qea-m9.org.br
ffiffi#

lmprssso 6m: 2611112025, às 13t17.
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O eshrclo teve como objetivo a elaboração das chuvas de projeto, a partir das quais foram gerados hidrogramas

de cheia, que representam a variação da vazão de um curso d'água em resposta a eventos pluviométricos,

servindo de base para estudos hidrodin{micos.

5. SONDAGENS E ENSAIOS DE CARÀCTERTZÂÇÂO GEOTÉCI\ICA

f,studos e prospccçõcs geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalizaçâo dos servigos relacionados às

irlestignções geotécnicas de campo e ensaio de laboratório.

5.1. S0NDAGEM §PT - tl FUROS - 119,90 M

!-oi realizada a sondagom SPT (Standart Penetraíion Iest), referente aos firos dernarcados pelos projetistas,

para desenvolvimento dos projetos executivos estrufureis.

A sondagern foi executada e foram entregues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes normas da

ABNT:

o NBR-8036/19E3: "Prognmação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para

Fundações de EdiÍIoios";

. NBR-6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimcnto com SPT Métotto dc Ensaio";

r NBR-6502/2022: "Rochas e Solos - Terminologia'';

o NBR- I 344 l/2021 "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à peroussão com @ 2 ll2" foorn executadas de acordo com as prescrições da norma NBR-

64U/2020.

6. ANTrtrt'ROJr:TO DE DDTFTCAÇÁO - I.770,00 M', * 06 PRÂNCHAS Ar

lnioialmente, Íbi realizado o anteprojeto com o intuito de apresentar para o contratantc os principais conceitos

planejados. após a validação do contratante o projeto evânçou pâre o detalhamento executivo.

Os profissionais responsáveis pelo anteprojeto coletârâm infonnaçõos in loco e por meio do histórico de

documentação da contratante, como dados topográficos, regulamentações locais, condiçõcs da árcq restrições

de implemcntação, entre outras, possibilitaranr o estudo de viobilidade de conskuções dentro dos requisitos

esperados pela Prefeitura Municipal de Nova Lima, entregando um estudo ecnnomicamente viável e dentro do

pnrgÍama de necessidades elaborado.

O anteprojeto realizado incluiu o atendimento ao proeirârns cle necessidados lovantado in loco e com a

contratante incluiu o estudo de accssibilidade e circulação e a estirnativa de custos preliminor à obra.

7. PROJETO LIIGAL_ I.77O,OO M'_09 PRANCHAS À1

O Projeto Legal de Arqútetura foi elaborado com o objetivo de atender às exigências do Código de Obras do

Plano Dirctor do municipiq servindo como base tecnica para a solicitação do alvará de construção

Prefeitura Municipal. O conjunto de documentos oompreendeu os desenhos tecnicos necos§ários à
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incluindo plantas de situação e implantação, plantas baixas de todos os pavimentos, planta de cobertur4

làchadas e cortss.

f)urante o desenvolvimento do projeto, foram observadas as legislações municipais vigentes, bem como os

psrámetros específioos da área de implantação, garantíndo o enquadramento da proPo§ta arquitetÔnioa às

norÍnas municipais nplicrívei s-

Àpós a conolusão, o materiat técnico foi protocolado.iunto ao sstor comp€tente da PreÍbiturq possibilitando a

emissão da aprr.rvação do projeto sonforme as tliretrizes legais estabelecidas'

8. PROJATO ARQTTITETÔXICO - L.773,37 MP -24 PRANCIIAS A1

O projeto doverá ser realizado de acordo com os requisitos das normas que se enquadram nas execuções citadas

abaixo, garantindo desempenho e qualidade.

A QuadraNova Suíça contaní corn 01 (uma) guarita de acesso no nível térreo, incluindo 01 (uma) I'S. da guarita.

No primeiro pavimonto serâo implantrdos 0l (um) estacionamento coberto com demarca4ão de 08 (oito) vagas,

0l (uma) á.rea de convivência, 0l (uma) acadernia ao ar livre, 0l (um) playground, 02 (duas) arquibancadas

oxterÍras,01 (um) D.M.L.,0l (uma) instalação sanitária e 01 (um) depósito, além das áreas especificadas

também constarn os írcessos, inclu.indo 0l (uma) escada de &cesso entre o nível térreo e o primeiro pavimcnto,

02 (duas) escadas de acesso entre o primeiro e o segundo pavimento e 01 (uma) rampa de acosso PCR.

No segundq pavirnento haverá 01 (uma) quadra poliesportiva coberta. 02 (dois) vestiÉrios, 02 (dois) sanitários,

02 (dois) toucadoros, 02 (dois) I.S. acçssívois e 0 I (um) depósito adicional, além de 0 I (uma) arquibançadn com

extensão de 3ó,20 m. Complementam o conjunto 0l (urna) casâ de bombâs, 0l (um) pórtioo de acesso e 0l (um)

gradil perimetral.

8.1.. AcnssrBrLIDArlE E 611MUNICAÇÃO 1rISUAL -1.773,37 M'2 - 01 PRÂNCHA

Para a acessibilidade, om todo o projeto foi implantado:

o Piso tátil psra as pcssoas com deficiência visual e banheiros inclusivos paÍa pes§oas corn

rnobili<Isde reduzida, conforme exigido peltt norma NIIR 9050/2020 (Acessibilidade em

edificações, mobiliários e espôço§ urbanos).

r Placas ern braile e sinalização táül junto às porta^s dos ambientos principais, assegurando a

identifioação acessível de sanitários, salas e domais dependênoias.

r Arguibancada com €spaços reservartos e devidamente sinalizados para cadeirantes, garautindo n

integgação e a visibilidado adequada durante os eventos.

o Sonitârio o Vesüário PCR com as dimensões necessárias paÍa utiliTágão dê

necessidades especiais.

rJe

r Rarnpas extemas e internas para aoêsso de PCR a todos os ambientes o odiÍicios a r

construldos,

IL rrr*lr
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9. PROJETO PATSAGÍSTICO E r.IRBÂNÍSTICO - 554,32 M', -Ü7 PRANCI{AS Àl

O projeto paisagístico e urbanístioo da Quadra Nova Suíça tbi desenvolvftIo com o objetivo cle promover a

integração entrc o ambiente construido e o meio natural, garantindo cotforto térmico. sombreamento,

estabilidade de taludes e valorização estética clo conjunto esportivo. As soluções propostss priorizam o baixo

custo do implantaçâo Ê manut€nção, o uso de espécies nativas e pioneiras adaptadas ao clima local e a

recuperação da vegeÍação do entomo, contribuindo para a biodiversidade e para a atraçâo da fauna regional.

As intervenções de projeto incluem a formeção de flleiras de palmeiras na entrada e ao longo da rarnpa de

acesso, o plantio de grama amendoim (Árachís repens) nos taludcs mais íngremes para cstabilização superlicial

e controle de erosão, e o plantio cle árvores da espécie Sibipiruna (Caesalpinia pluviasa) em pontos esttatégicos

para sombreamento e conforto térmico, Fcram previstas ainda jardineiras sobre laje com lbrrações baixas e

palmeiras ornarnentais, garantindo permeabilidarle visual e integraçôo paisagística conr o playground e a área

de convivência. O prqieto também contempla a regeneração vegetal do perímetro posterior à quadra por rneio

do plantio de espécies nativas, conlribuindo pârâ a recuperação ambiental da área.

A concepçâo paisagÍstica segue diretrizes de sogregação en(te áreas de pedestres e veiculos, favorecendo a

seguÍança e a fluidêz dos fluxos intemos, O projoto intogra o conjunto de mobiliário urbano da quadra, que

compreende bancos, lixeiras, bebedouros, brinquedos infantis e equipamentos de academia ao ar livre,

compondo um espaço público funcioral, acessível e sustentável. 'I'odas as soluções Íbram deÍinidas confcrrme

asnormnsABNTNBRg050/2020(Ácessibilidnde),NBR9283/1986(ÀrborizaçiioUrbana)eNBR 1557512021

(Desempenho das Bdificaçôes), garanündo desernpenho ambiental, conforto e integgaçâo ao contexto urbano.

r0. REPRESENTAÇÃO GRÁr',rCA *2.327,69 M.,-04 PRANCHAS Â,1

A representagâo gra{ica foi desenvoMda de forma integrada ao projeto de arquitetuÍá, considerando a compatibilizsção

entr:e os objetivos funcionais, as forma.s de utiliz.ação dos espaços e a lógica de circrrlação da edificação. Hssa abordagem

visou garantir uma contribuição efetiva para a implantação, ambientaçÍlo e compreensão dos ambientes por todos os

usuários. Como partc do proccsso, promoveu-se a racionalização das inÍtrrmaçôes essenciais à orientação no êspaço

construldo, por meio da deliníção de um sistsrna de comunicaçEo visual padronizado, com linguagem gráfica coeronte e

acessÍvel.

A Íepresentação gráÍica compreeydeu a produçâo de imagcns tridimensionais (pempectivâs humanizadas) e vidco

desenvolvidos com base no modelo arquitetônico compatibili?zdo. Os projetos fornm concebidos para traduzir visualrnente

as soluções projetuais adotadas, visando à adoquada comunicação do projeto com a contatante e os demais agentes

onvolvidos. O fabalho contemplou a ambientação paisagistica, a disposiçõo dos equipamentos urbanos o espofiivos, os

espaços dc lazer e circulação, bem como a relação dos elementos projetados com o ontorno jmediato. Â produção seguiu

os critérios tés:nicos ostabelccidos no cscopo do projelo exocutivo, garantirrdo coerêncil visual, precisllo formal e fidelidado

às direrizrs arquitetônicas.
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11. PROJTTTO ELÉ:I'RrCO -2.127,69 M'l - 15 PRÀNCHAS A1

Como se trata de uma novÂ construção, as instalagões elétricas foram projetadas para distribuição
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energia entre os ambientes, abrangendo a guarita, área de convivência, arquibancada, vestiários e quadra

coberta. Fuam adotados eletrodutos eÍnbutidos em alvenaria, piso e luje, sendo os embutidos na laje do tipo

comrgado reforçado e os instalados no solo do tipo PEÀD, garantindo estanqueidado e durabilidade.

Salienta-se que o projeto elétrico está de acnrdo com a NBR 5410/2008, atendendo às recomendações

específicas.

O projeto elétrico tem por objetivo deÍinir características e padrões técnicos exigidos, bem como instruir, e

recomendar as diretrizes para a execução das obras elétrica^s e para o fornecimento de equipamentos, eletrodutos

e materiâis destinados À implantaçâo das inslalações planejadas.

Os principais dados térnicos são:

r Tonsão tornadas e ilurninação: l21Y e 220Y;

o I'requência: 60Hz;

o Nafureza da corrente: CA;

r Potência instalada: 80,346 KVA;

r Potência donrandada: 49,146 KVA;

r Esquema de sterramento: TN-S:

. Temperatura ambiente considerada para dimsnsionamentos: 30oC.

I1.I. PROJETO LUMINOTÉCXTCO- 2.327,69 MT_09 PRANCHAS A1

0 dimensionamento luminotécnico foi desenvolvido em confonnidade com os padrões estabelecidos pela

ABNT NBR 15129;2012 - Efici€ncia Enorgética on lluminação Pirblica e pela ABNT NRR 5410:2008 *

lnstalações Elétricas do Baixa Tcnsão, além da legislação looal vigonte em saüd§, segurânça q urbanismo.

F'oi realizado o modelamonto gráfico oomputacional da área da Quadra Nova Suíça com a finalidade de veriíicar

os nívois médios de iluminânoia @med), a uniformidade da iluminação (U0), o indics do ofuscamento (UGR)

e a temperatuÍa dc cor corelata (Tcp), assegurando eficiência energética, cotrforto visual e segurança aos

usuários do espaço públic.tl.

1; pr6grama cqnrputacionat utilizado foi o DIÂLux, que fornece dados por meio de r€pre§entações gráficas

(curvas isolux, diagramas tridímensionais e «lishibuiçâo luminosa) e resultados numériços de cálculo. Os valores

obrtidos foram comparados c,om os parâmetros normâlivos, e cada sstor da Quadra e InrplemenÍos Extemos

(guaritg acesso, estacionâmeilo, área ds convivência, rampas, vestiários, casa de bombas e quadra cobena)

foram classificados de acordo com sua função, garantindo adoquação técnica e conformidade com os requisitos

normativos.

1; projeto considerou o Fator de Manutenção (FD: 0,50), representativo de amhientes com condigões

de poluição e acúmulo de poeira, &ssegurÍrndo que os vdores de iluminância mantida atendam aos
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normalivos ao longo da vida úül do sistoma.

Foram adotadas refletâncias compatívcis com as carscteristicas do espaço público, considerando

predominantemente 507o para superflcios verticsis olaras, 50% para planos horizontais superiores e 2V/o para

pavimentação, garantindo fidelidade Às condições reais do ambiente nas simulações.

Âs luminfuias foram consideradas instaladas em conformc normativa e projeto executivo o que sssegura

adequada iluminância média, uaifornridade de distribuição luminosa. conkole de ofusoamento e integração

estútica ao espaço urbano e á.reas de esporte.

Além disso, foram especificadas luminárias LIiD de alta eficiência luminosa (lÍn/W), om conformidadc com â

ABNT NBR 15129:2012, favorecendo desempeúo euorgético superior e reduçito de custos opemcionais e de

manutenção.

12. PROJETO DD CABEAMENTO ES'TIIUTURÂDO - 1.77337II,I3 - 05 PRANCHAS AI
O projeto dc instalaçEo do cabeamento cstruturado foi desenvolvido para atorrder ôs especificações de telefoniq

dados, pam a Quadra Nova §uÍça a ser implantada.

Às seguintes recomendações devern ser atendidas a fim de gararúir a qualidade da execuçâo clo projoto:

o Os aletrodutos não cotados serão de @25mm o t«üos os eleüodutos do projeto serão de PVC

rigido;

r As cair<as embutidas nas paredes ser?lo de 4"x2", exceto quando indicadas de outra forma;

r As caixas embutidas no teto para ligação do projeto serão de alumínio;

r Os cabos para ligação dos pontos RI-45 serâo do tipo U'IP de 4 polos;

o A ligação entre ponto de ligação do projetor e da alirncntação elétrica do mesnro, será feita por

cabo IIDMI;

r As calxas dc passagem instaladas nas p:redês serãn dc PVC, conforme especificado em projeto;

r O Rack para instalação ccntrel será do tipo metrilico do I9" X 60U X 570mm;

r .Â alimentação do circuito de cabeamenúo estruturado será elim€ntsda pela central existentê.

13. CrRCUrro FECTTADO DE TELIüVISÃO (Crr\D - 1.773,37 M1- 05 PRANCHAS Al
O Circuito t'echado de TV (C!'TV) deverÁ scr composto por equipamontos de última tecnologia para captação,

transmissão, visunlização, gravaçâo e arquivamento das imagens. 
^ 

gravaçâo scrá roalizarla em discos rÍgidos,

devendo existir as opções de backup em fita e armBzenamêtrto rentoto via rede.

O integrador podorá utilizar o mesmo cabo pura trausmissão do vídeo e alimentação, desde que ern condutores

diferentes (no caso do cabo t-lTP). O rach usado para CF I'V seró o mêsmo do rack de Caboamento Estnttunrdo.

É rcsponsabilidade do INTEGRADOR (especialista técnico) a cornpatibilidade entre câmeras e lentes que serão

utilüadas, de acordo com a intensidade de iluminação do anrbiente supervisionado, &ssim como a

hsrmonia entrc todos os componentcs do sistema tais como, SERVIDORES, DVRs, cabos e conectores.

Cânreras de boa qualidade, de enquadramento Íixo ou variávol (PTZ), conÍbrme o pro.ieto, e um de
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transmissão adcquado devem resuttar em imagens com alta releção sinal/ruído (maior que 45 dB). Deverão ser

previstas estruturas de supoíe ô protôção das câmeras, do tipo caixa de proteção ou tipo "domc"" adcquadas

para â rnontagem das câmeras. O sistema deverá utilízar cabo UTP catcgoria 6 (rcde digital) para transmissâo

das imagcns das câmeras até o equipamenlo de gravaçâo.

14. PROJETO DE SONORIZAÇÃO -1.773,37 M' - 0r PRANCTTA Al
O projeto de sonorização da quadra foi desenvolvido com o nbjetivo de garantir cobertura sonora uniÍtrrme e

adoquada as atividades esportivas e €ventos comunitrários realizados no êspÍrço. Por se trater de um umbiente

aberto e de grandes dimensões, fcam adotados equipamentos e soluções que {LssegurâÍam a inGligibilidade da

fala o o conforto auditivo dos usuirios.

O sistema foi composto por caixas de sonr ambieute passivas do l40W (modelo Sonofletor CWM652),

distribuídas ao longo do perímetro da quadra, Íixadas por suportes metálicos. Às ligações elétrioas e de áudio

foram rcalizadas por meio de cabos PP 2x2,5 mm2 encamiúados em eletrodutos comrgados reforçados em

PVC antiçhamas, atcndendo àNBR 15465.

O conjunto de caixas foi interligado a um ampliÍicador de potência de 30W RMS, instalado em râck de l2U,

com painéis de entrada de ârdio devidamente identificados. Todo o cabcarnento foi numerado conÍorme projeto

e testado para verificação de continuidade e polaridade, assegurando o correto funcionamento do sistoma.

A instalação contemplou ainda caixas de passagern "4x4" para futuras expansões e integraçãn com a

infraqstrutura de telecomunicações existente, seguindo a topologia radial prcvista e as normas ABNT NBR

14565 e EIA/flÀ 568.

15. PROJETO DE SPDA SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA I'ESCARGAS
ATMOSTÉRTCAS - 1.773,37 M', - 07 PRANCHAS A1

() projeto completo de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) das unidades em questão

foi elaborado em conformidade com a(ABNTNBR 5419/2015 - Parto 01: Princípios Gerais eParte 02: Protoçâo

contra desoargas atnosféricas) e compreende todas as informações e detalhamonto para o perfeito entendimento

da execução da obra Também esüto indicados no projeto deulhamentos de montagens, tubulações, fixações e

outros elementos necessários à compreensão da exccução. Âs descargas atnosfériças que atingem estruturas

(ou linhas elétricas e tubulaçóes metálicas quo adentram nas estrufuras) ou qus atingem â terra em sua.§

proximidarles são perigosas às pess@s, Às próprias estruturas, a seus conteúdos e instalações. Portânto, medidas

de proteção conarâ descârgas atmosféricas devem ser oonsideradas, e toma-se necsssário o projeto e a instalação

do um sistema de proteção eficiente.

O objetivo principal do pmjeto SPDA é cvitar c minirnizar incêndios, explosões, tlanos materiais e risco de

morte de pessoas e animais pelos efeitos das descargas olétricas. Os sisternas de proteção contra desrirrgas

atmosferioas são construidos por vários componentes diferentes, cada qual com função específica dençro do

sistema. A natureza dos componentes e os esforços específicos eos quais eles estão sujeitos reqllereÍn

considcrações cspeciais no preparo de ensaios de laboratórios para verificar seus descmpenhos. 
ç..,,
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16. pRoJ§TO IIrDROSSnrrrrÁnrO - L773,37 M' - 16 PRÂNCIIÁS Ar

0 pr<rjeto hidrossanitário visa deÍirrir as caractcrísticas e os padrões técni«rs exigidos, bcm oomo insfiuir e

recornendar as diretrizes para a execução das obras hidrossanitárias e para a especiÍicaç:to de equiparncntos,

hrbulações e matôriais destinados à impkmtação das insralaçôcs planejadas.

16.1. ABÂ.srlicrMrrmro or Ácun rRrn

0 projeto de instnlações de iigua fria foi elaborado, visando garantir o lbmecimento de água de ntaneira oontínua

cm quantidade suliciente, mantendo qualidade, conr ptessões e veloci<latles ndcqundas ar.: perfoito

funcionamcnto do sislcma de hrbulações, incluindo as limitações dos níveis de nrído.

O coqiunto é compoío por 0 I (um) resen atório metálico tipo urça e 01 (um) reservatório em polietileno, ambos

dimensionados confonne u neccssidade do aba.stcçimonto dn edifioaçâo e integrados lxrr sisteina de recRlquo

automalizado.

0 reservatório ern caixa de polietileno corn r:apncidade de 1..000 1.,, estó instalado nzr coberturâ da edificaçâo,

sendo alimerrtado clhetarnente pela rede pública. Este rcscrvatório atu* cono ponto de acumulação primário,

garantindo o abastecinrento contínuo do sistcrna, Ílesfilo em períodos de baixa prcssâo da rerle da

concessioniirit.

0 resewatório supcrior, localizado na área exterra da quadra, é constituído por 0l (une) caixa metálica tipo

taça, oorn coluua secu c volume total de 1 5.000 1,, O oquipamento é suMiúdido ern 8,000 1., dcstinados à resorva

técnica de incêndio, e 7.0ü) L destinados ao abastecirnento dos pontos de consúno da edifrcaçõo, inoluindo

vestiários, saniúrios, bebedouros, ártra de convivência e guarifa. Â estrutura metálica conta cnm oscada

mariuheiro e guarda-cor'po para aces.so à inspeção, con.forme indicado em projeto.

C) abrsÍecimento êntre os rcservúórios é realizndo por conjunto ntoto-br:mba com dttos bombas centrÍfuga^s de

7: CV, instalarlas em base de inércia, nperando de lbrnra altcrnada e autornótica. () sistema é corrtrolado por

chaves-boia de nível. instalades em ernbos os resorvstórios, que acionam o rcca.lqtte e inteÍrompem o

funcionrmento das bombas confonne o nlvel de ógua.

16.2. SrST§MA DE DTSTRTBUTÇÃO

0 úastecirnento de água seró feito a partir rla redo da concessionária através da Run Rio Grande do Sul e medida

através do hidrôrnetro geral localiz.ado tro muro ao tado da guarita. A prurir do hidrôrnetro existirá uma rede que

alimentará o resorvatório inferior, ondc cerca. de 33% da reservü de consumn estnrú looada.

Será inst*lado um conjunto moto-bomba para reoalcar a água do resorvatóritr irf.srior rr1é o reservatório supcrior,

oodc cerea <le 67Yo da resorva do consumo estaró lceods e será utilizarla para alimentar todo,t os

con§umo,

tle

O diâmetro inicial da cohma e suns retluções proggessivas fbram calculadas levando-se em

lrrlarcelo Pinta

§ecretário MunlciPal de
Ohrot e Scrviçor Urban*,
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perdas de cârga, a vaáo de cada aparolho e a possibilidade de uso simultâneo na hora de maior cnnsumo.

16.3. ESGOTOS SANrTÁm«rS

O projeto das instalações de esgotos sanitários fbi desenvolvido de modo a atender às exigências técnicrs

mínimas quanto à higiene, à segurança, à economia e ao corforto dos usúrios, que inclui a limitação nos níveis

de ruido, permitindo rápido escoamento dos osgoÍos saniúrios e fáceis desobstruçôes; obstnrção da passagcrn

de gases e animais das tubulações para o interior das ediÍicações; impcdimento na formação de depósitos na

rede intema c a não poluição da ógua potável.

16.4. DRIINAGEM

A instalação de dronagvn das águas pluviais sc destina exslusivamente ao recolhimento e à conduçâo das águas

das chuvas regída pela NBx^ 10844n02á (Instalações prodiais de óguas pluviais). não se admitindo quaisquer

interligaçôes com outras instalações pnediais. DessaÍbrma, 8s águas pluviais não podem ser lançadas ern redes

de esgoto,

Assim consideranclo, as instalações prediais do águas pluviais dsverão lançar na"s sa{etas das vias públicas a

totalidadc da chuva procipitada sobre as áreas impcrmeáveis tla edifioação e devem ser projetadas de modo a:

o Recolher e conduzir ayazÁa de projeto até os locais permitidos pelos dispositivos legais;

r Pennitir limpeza e dcsobstnrção;

. Ser construlds de mâterisis resistentes a choques mecânicos e intempercs;

. Ser Íixadas de maneira I asssguraÍresistência e durabilidadc;

r Nas junções e no máximo de 20 enr 20 metros, deve haver uma caixa de iospcção,

A nornra que rÊge essas instalações é a NBR. 108441202i (InstalaçÕes prediais de óguas pluviais), que Íixa as

exigências c os critérios necessários aos projetos de instalação de drenagem de água^s pluviais prediais, visando

garantir nÍvois aceitáveis de funcionalidade, segtrança, higiene, conforto, durabilidade e economia,

17. PROJETODE PREVENÇÂO E COMBATE A INCÊNDIO_I.77337 M'-08 PRÂNCHAS
AI

O projeto de prevençâo e combate a incêndio da Quadra Nova Suíça foi elaborado levando em consideraçilo

todas as edificações a sersm implanttdas. O projeto de incêndio foi realizado baseado nas noÍmas vigentes e

nas lnstruções Técnicas fomecidas polo Corpo de Bomboiros Militar de Minas Gorais (CBMMC) por meio do

site. A Quadra Nova Suíça peÉence ao GRUPO F-3 I.OCAL DE REUNIÃO DB PÚBLICO - CENTRO

ESPORTTVO E DEEXTBIÇÃO - ARENÀS EMCERAL, ESTÁDIOS, GINÁS|O§ E PISCINAS, RODEIOS,

AUTÓDROMOS, SAMBÓDROMOS, PI§TAS DR PA'IINAÇÃO T N,SSSMELHADOS, ODOS COM

ARQInBANCÂDA. Sendo considerada para o cálculo de acordo com as normas vigentes naproporçâo de 0,5m

linear de arquibancada por posso4 não sendo levantados corredores ri banhoiros para esse tipo de cálcult!.

As medi<tas de segurança contra incêndio e os riscos espooífioos obedecem aos roquisitos rto Regulamr'Jnto de

'i\Mar*:Elç Xà?#iq.r*r i,ir,to
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Segurança contra Incârdio e, onde aplicável, das normas ABNT. Para o projeto desta quadra, foram aplicadas

as seguintes medidas de sogurança:

r Acesso de viaturas;

. Segurança estrutural conte Incêndio;

r Plano de lntervenção de Incêndio;

r lSrigada de Inoêndio;

o Alarme de incêndio;

o Extintores;

r Hidrantes;

r lluminagão de emergência;

r Saída de emergência;

r Sinalização de omergôncia;

r Controle de Materiais de Acabamento e de Revestirnento.

r7.1. STSTEMÂ DE DETECÇÃO r ÁI,.Anrrr DE rNCÊNDrO (SDAI) - 1.77337 M'2 - 02

PRANCHAS

O sistenra de Detecção c Alarme de lncêndio visa estabole,oer os roquisitos mínimos para o dímensio[amento,

a instalação, o oomissionamento, e a nranutençío de sistemas de detecção e alarme de incêndio, para uso

exclusivo de Combate a Incêndio. A ÂBNT NBR 17240/2010 (Sistomas de detecção e alarme de incêndio -
P§eto, instalação, comissionamento e maÍutsnção do sistemas de detecção e alarme de incêndio - Requisitos)

especifica os objetivos de dotecção e alarme de incêndio e suas implicações básicas para segurança das pessoas,

do patrimônio e do meio arnbiente.

O Sistema dc Detecção e Alamre à Incêndio (SDAI) tem a função de propiciar a identihcação imediata da fase

inicial de incêndios om quolquer das zonas de proteção estabelecidas e executarpor meio do equipamonto de

alta sensibilidâde e tecnotogia a.s sequências de detecçâo do incêndio em sua fa.se inicial ainda permiündo a-ssim

a ocorrência de um incêndio,

I 8. PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADCI _ 1.77337 M2 - I I 1 PRANCIIAS
AI

O projeto estrutural tem como objotivo esabelecer panâmetros, especificações e critérios a sertem

na execução do projeto da estrutura em concrcto armado da Quadra Nova Suíça. Para mais

salienta-se que o projeto ostnrtuftrl se encontra tle acordo com as Norma.s da ÁBNT (Associaçâo de

Marcelo
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Nornras Tócnicas).

O sistema esÍrutural da edificação compre,ende os elementos principais em concrÊto moldado in loco,

englobar:do blocos de fundação, estac4s escavad&s, estacas tipo broca, tubulões, rntlier, pilares, vigas, lajes,

escadas, contenções e Íampas, projetados para garantir estabilidade, durabilidade e segurança estrutural.

As Íirndações Í'oram dimensionadas de acordo com as caracterÍsticas geotécnioas lncais, sendo compostas por

blocos sobre cstacas escavadas, est&câs brocas. tubulões enoamisados e radier armado, adotados conforme o

tipo de oârregünento e o nÍvel de apoio de cada odificaçâo. Os blocos de coroamcnto e os radieres foram

executados em consroto I.CK 25 Mlla, armarlos com aço CÂ-50, garantindo distribuiçõo uniforme dos esfbrços

e rninimizagão do recalques diferenciais.

O projeto estrutural contemplou os vestiários, râmpa, quadra coberta e contenções é composta por pilares, vigas

e lajes em concreto armado nroldado in loco

Âs paredes do contenÇão em concreto arrnado foram executadas nas áreas de transição cle níveis e nos taludes

laterais, alénr disso o projeüo contomplou B rsmpa de acesso e as bases de apoio do rcservatório taça motálico

de 15.000 L também forarn nroldadas em concreto armado.

18.1. CONCRE:r()

O concreto seri composto de cimonto Porttand, água, agregados graúdos e rniúdos, e qunndo neoessririo,

aditivos, conforÍne indicaçeies do projelo. 0 concreto a ser empregado será definido nos desenhos do pro.ieto

por rneio de sua resistência caraclrrística (FCK).

18.2. AITMADURA PARA CONCRETO

As armarluras para as estruturas de concreto armaclo deverão ser de boa prcccdência e seus diâmetros urifonnes.

Antes e rluraute o lançamento do concreto, as platafomras de serviços deverão estar dispostas de modo a não

soarreÉar deÍtlrmsçõês nâs armaduras. Os vergalhões expostos ao tempo para posterior pÍosseguim€nto da obra

deverãn scr protegidos, com nâta de cimento ou outro dispositivo indicado no pmjsto.

As categorias dc aço utilizadas como armaduras psra as cstruturas são as seguintes:

. Aço CA-50: Armaduras longituclinais em geral (fundações, pré-l.qies, lajes, guarda-rodas etc.),

armaduras transversais (estribos), etc.

. Aço CA-25: Armaduras construtivas, chrunbadorcs, grampos, "inserr.r" etc.

r8.3. TMPERMDABTLTZAÇÃO

As estruturas em contâto com o solo deverão ser impermeabiliz.adas, conforme ospeciÍicações apresentada.s no

projeto. i
Nenhunr trabalho de impermeabilização deverá ser executado enqusnto houvor umidado nas resPectivas fôfllas-

suportos. os trabalhos de impermeabilização deverão ocorrer com tÊmpo seco e lirme. 'íll\1.
t"tal ;*l ; i{r':'!'r*i ;
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As camadas pÍotctonrs da impermeabilização seÍão cxecutsdos com pânicular cuidado parâ que seu

assentamento uâo as clanifique.

19. PROJETO DE CONTBNÇÃO * l,ó53,14 Ml * 468,03 M - 08 pRAItiCHA§ - MURO DE
CONCRTITO SOBRE ESTÀCAS

O projeto de cont<mçõo fcri closonvolvido çonr o objetivo dc garantir a çrÍabilidade dos taludes e viahiliz,ar a

inrplouÍaçâo segura das edificaçõos e acessos da Quadra Nbva Su{ça. A solução adotada considercru as condições

geotécnicas do terreno, e atendeir aos parâmettt» osh'uturais e construtivos dcÍinidos ptirà o emprecndimcnto.

A contenção foi projetada no nível 761.,68, cornposta por muro de concreto armtdo moldsdo in loco, apoiado

sobre estacas escavadas üpo hélice continla e sstacas broças. conforme espccilicarlo ern projcto. Ás estacas

variaram entre 4.,0 m e ?.0 m de profundidade, com diâmetros clc 30 cm, 40 crr e 50 cm, de acordo corn ss

cargas âtuântes crn csdâ segmento,

C) sistcrna estrutural da oontenção firi fbmrado por painéis cnr concreto armado com seção de 20x50 cm e 25x50

cm, interligados a blocos de coroamento sobre estacas c vigas de travarnefio. O concrelo aclotado foi cle

resislÊncia cnracterística Íbk = 25 MPa, e o aço empregado do tipo CA-50 e CA-60, corfurme noÍrnâs da ABNT

aplicáveis às estnrturas de c,ontenção.

Foi prcvista a exocução cle camada drenantc em brita no 02. envolta por geotêxtil nâo tecido, disposta ao tardoz

do rnuro, além da instalação de drenos horizonhis profirn<los eÍn tubo comrgarlo P.HAD «le 50 mm e drenos

barbaciis ern tukr PVC O 75 mm, distribuídos regulannente ao longo da face da contenção, garantindo <l

escosmenlo .las ágrlâs percoladan e o nlívio dus pressões hidrostáticas.

A ostrutura tbi dirnensionada coÍrsidarando clas.ge de ngressiviclade anrbiental II. cobrirncntos nonn:rtivos «le

nnnaduras (0-5 cru p.ua estacas, 4,5 onr para blocns e 3 cm pttra vigos), c obodeceu às rcoonrondaçÕes dc

impermeahiliz.ação e teüpo mínirno de cscoramento de 2tl dias, c«rnt'orme indicadrr nâs notas gerais do projero

executivo.

20. PROJETO DD ES:TRUTURA METÁLICA - 113,07 M' - 04 PRANCI.I.AS Al -1.337,81 kg

Âs estruturas mctálicas da Quadra Nova Suiça, íoram projetadas e dünensionadas corrÍ'crmrc a.s nonna.s ABNT

NIIR 8800/2024 * Projeto de Estrutruas de Âço e de liistrutur&s Mistas de Aço c Concrcto de EdiÍicações, NBR

8681/2004 - Agõcs e §ogurança nas Estruturâs, NBR 6123/2A23 * Iorças Devitlas oo Vento nas Iidificações, e

Nlrl( 1550-C/2000 - Pintrra de Hslruturos Metâicts. C) oonjunto ôbÍange os sistema-s eslrtrturaís da cobertura

da guarita e trriscs nrelálicr:s.

O dimensionamonlo considcrou a-s âçôcs pefinanentes e variâveis previstas nas nonna-s citadas, incluindo o peso

próprio dos elementos estruturais, as sobrccargas rnüürnas de 0,?5 kN/m2 para cobeíuras em p«lieção horiz.,ontcl

e as prêssõcs dinâ.micas do vento sompôtíveis corn as coúdiçõcs reginnais. Todas as estruturas

cortftaventadas horizontal e veúicahnente, garantindo rigídez global e estabilidade sob esforços de

temper8lurâ ê monrargem.
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Os elementos meúálicos foram confeccionados em aço ASTM 436 e ASTM 4572, com módulo de elasticidade

de 200 GPa e tensão de escoamento de 250 MPo, e ligações prerJominantemente soldadas oom eletrodos tipo

E70XX, conÍbrme especificações de projeto. Às ancoragens foram execúadas com chapas metálicas de base e

chumbadores mecânicos fixados sobre elernentos do concreto armado, assegurando estabilidado e transforência

adequada dos esÍbrços.

() tratarnento antioorosivo da.s estruturâs foi executado por meio de jateamento abrasivo grna2% com gnrnalha

metalica, segrrido da aplicação dç duas demãos de tinta epóxi industrial com espessura mínima de 120 micra,

atendendo à classc de agressividade arnbienta! CÂ U - moderada, conforme o arnbiente urbaun local. Durante

o tralsportê o a montâgem, §s pcÇas metólioas serão armazcnadas sobre madeirams cle scparação, evitando o

contato direto com o solo e a umidade. Evenfuais danos mecônicos foram roparadas com lixarnento rl

recomposição integral do sistema de pintura original, em çonformidade com as boas práticas de proteçâo

anticorrosiva.

.A montagem das estrutura-s 
- 

incluindo terças, troliças, perfis de travamento, brises e demais elementos -
Íbram projetados confbrme os dctalhamentos de projeto e sob controle de prulno, nivelarnento e tolerâncias

dimensionais previstas na ÂBNT NBR 8E00/2024.

20.r. IMPERMEABILTZAÇÃO

As eskuturas em contato corn o solo devsrão ser impermeabilizada.s, conforme especificações apresontadas no

projêto. Os trabalhos de impermeabilizaçâo deverão ocoÍrer com tempo scco e firme.

As camadas protetoras da impermeabiliz.ação serâo executadas com pôrticular cuidado paríi que seu

assontaÍneüto não as danifique.

21. pROJETO DE TINGRA.DAM.ENTO MDTÁLICO - 1.093,56 M', * 05 PRANCHAS Ar -
11.755,77 kg

Os engradanrentos motálicos da Quadra Nova Suíga foram projotados em sistema treliçado e modulm,

abraugendo as cobeúuras da quadra principal, vestiários (trechos 0 l, 02 c 03), guaritq torre de caixa d'água e

os hrises rnetálioos. O p§eto f<ri elabnrado err mctodologia BIM (Building [nformation Modeling),

assegurando compatibilização enúo disciplinas e precisão nos quantitativos estrutuais.

C) engradamento da torre da caixa d'água foi exeoutado enr perfil duplo Ue 75x40x15ú mm, ooÍu ancotagôm

por ohapa.s de base 250x250x 12,7 mm e parabolls O3lt'x6Vz" fixados em vigas de concreto armado. A estrutura

da guarita é composta por tcrças tle 75x40x17x2 mm € montantes lle 50x25xl.0x2 m.m, coÍt ancorâgens eÍn

chapas metálicas 200ú00x10 mm e chumbadores ú113x300 mm.

0 enggadamonto prinoipal da quadra é Ítrnnado por feliças meúlicas oom batzos duplos 2L-63,5x 7x4,76

mm, teias 2t-44,5x89x3,175 mm, tcrças Ue 150x60x20x2,65 mm, mãos francesas L2'fr116", u
75x40xll rnm e tirentes O12,7 mm CA-25, ancorados em chapa^s 200x1890x20 mm e 180x200x1 7 mm,

apoiadas sobre pilares de c,oncreto armado"
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C)s engradamentos dos vestifuios trechos 01, 02 e 03 soguem a rnesma tipologia estrutural, com hanzos duplos

2L-76,2x152,4x6,4 mm, teias 2l-44,5x89x3,175 mm, terçss Ue l50xó0x20x2,65 mm e tmvamontos inferiores

de mesma bitola, fixados lateralmente por chapas 250x250xl2,7 mm com chumbadores OTeux6táu.lá os brises

metálioos são compostos por tubos retangulares 60x30x0,9 mm (horizontais) c 80x40x1,2 mrn (vorticais),

ancorados ern chapas 200x200x6 mm com parabolts A3/8'\3y2" ern pilares de concreto,

O dimensionamento considerou as ações permanontes, sobrecargas de uso o pressão de vcnto, conforme ABNT

NBR 8800/2024 - Anexo B e NBR 6123/2023, garantindo o desemponho estrutural e a estabilidade global da

edificação. Todos os sistemas receberam contrsventamentos horimntais e verticnis, conforme as posições

indicadas em projeto, e foram executados com soldas contínuás do alta penetraçâo e acabamento uniforme,

inspecionadas visualmeÍrte antes da pintura.

O tratamento de superficie foi realizado conforme a NBR 1550-C/2000, com jateamento abrasivo 2/z e pintvra

com duas demãos de ínta epóxi industrial de 1 20 rnicra, âssegurando proteçâo contrâ a corrosão e aumento da

vida útil. Durante a montagem, todas as peças tbram apoiadas sobre madeiramento isolante, o as junçõcs

rtreberam verificação de torque e alinhamento.

22. PRO.IETO DE TERRAPLENAGEM -2.327,69 t\,P-08 PITANCHAS Al
O Projeto de Terraplenagem foi elaborado com base nos dados fomecidos pelos estudos topogrÁficos e

geotecnicos e pelo projeto geométrico, seccionando o eixo a cada l0 m, determinando para cada seção

transversal a dist&rcia em relaçâo ao eixo correspondento, ropresentado no gabarito de seções, roalizando o

cálculo computadorizado des árEâs e volumes em câda uma drs seções e elabonmdo notas do serviços de

terraplenâgem.

Os volumes de teraplenagern foram obtidos Ê pârtir das seçõcs gabaritadas, definindo-se os volumes

correspondentes a cortes G aterros.

A metodologia de cálculo utilizou o soSware Âutodesk Civil3D 2021, por meio da multiplicação da soma das

áreas de duas seções consecutivas pela semidistância entre elas.

23. PRO.TETO DE DRENAGE]üí_2.327,69 M' _ 08 PRANCIIAS AT

O Prcjcto de Drenagem da Quadra Nova Suíça define as obras s os dispositivos necessários para csptar e

conduzir adequadamonte a^s âguas pluviais ate pontos de lançamento seguros, preservando a estrutura da quadra

e garantindo a operaçâo do espaço mesmo em eventos de precipitaçã.o intensa. A concepção adotou sistema de

drenagem urbana, compatívol com a topografia local quc inviabiliza lançamentos transversais, e foi apoiada em

cstudos hidrológicos e no projeto detcrraplenagem. Foram ospecificados, cntre outros, os seguintos dispositivos

padronizados: valeta de proteção de oortc êm concreto VPCC 120-30 e valeta trapezoidal I)R-38-l I para

intêrceptação e condugão superficial (detalhes e seçõcs em pranchas de "Dispositivos Tipo"), além de 
iaixa

coletora de alvenaria com grelha parajunções e mudangas do direção de valetas. Para tnursÍbrência segu{, das

vazões aos condutos, constam descide d'água de coÉe em degraus (DCD) e descida d'águn de atorro Êm do§rau,
:l(l
Ll_..
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(DÂD), dimensionadas c apresentadas com cortes e vistas cxccutivas. Â Íede entÊrrada foi organizada com poço

de visita tipo A (sem dispositivo interno do queda), ohaminé para PV tipo A, tanrpa e aro em fero fundido

nodular, atérn de caixa de p{Lssagem tipo C (com ranrpa em calha), conÍbrme padrões e tabelas de

dimensionamento aprêsentados. Para captagão latcral e inspeção junto às sarjetas, adotou-sc caixa coletora de

sarjeta (CCS) corn grelha tle concreto; o corpo condutor emprega tubos de con§reto armado com detalhes de

emenda e berço <le assentamento; em trechos de drenagem interna e alívio, especificou-se tubo comtgado

perfurado em PEAD (diâmetro nominal definido em projeto). À setorização das contribuiçõos considerou bacias

de montante e de talvegue, garsntindo o enquadramento das seções e a ftmcionalidade hidúulica da rede

proposta.

24. ESTRUTURAS COMPLEMENTARE§

CoMPATTBTLTZAÇÃO DE PROJRTO§ EXtrCUIIVOS

A compatibilizagão intorrdisciplinar de projetos em BIM (Building l4formation Modeltng) foi realizada

federando todos os arquivos em um único modelo digital. Hssa cornpatibilizaçâo permitirr a detecção automática

rlas interferências (denominadas clashes - elementos que ocupam o mesmo Êspaço fi§ioo), o que aiuda a

identiÍicar e rcsolver problemas antes da constntgão, economiz.ando tempo e dinhoiro, além de facilitar a

colaboração entÍe arquitctos, engenhoiros e outros proÍissionais, visto que permite que todos trabâlhem a paíir

de um únioo modelo intagrado, reduzindo erros e retrabalhos.

Âpós a etapa de compaÍibilitzação, todos os dados do projeto compatibilizado geraram o relatório de clashes que

possibilitou o acesso às informações das modificações necessârias. Após solucionar todas as incompatibilidades'

o rnodelo federado é revisado e aprovado por todos os stakeholders do projcto, garantindo que todas as

disciplinas estejam alinhadas e quê o prpjeto es'teja pronto para a execução'

para a realizaçiÍo da compatib il:lrlago Íbram utilizados softwares Autodesk Navisworks, Solibri Modol Checker

e BMcollab.

MEMORIAL DÍ]§CRITIVO

Descrição da metodologia aplicada e espcciticações dos materiais c dos serviços edotado§, demonstrando de

forma precisa, completa e ordenada os matoriais o os procedimentos da execução cornpatibilizados ao orçamento

BIM 5D, soguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de obras'

E\rENTOGRAMAS

Eventograma apresentarndo de forma resumida e organizada os oventos e atividades que serâo realizados em um

projeto, contrato ou serviço, especialmorte quando s€ trata de sontrataçõ€s por valor global' Esse documaoto é

essencia! para fornec,er uma visão geral dos oventos plancjados, suÍrs datâs e duraçõcs, além de informni'Oes

relevantes sobne as etapas e atividados envolvidas, O eventograma é utilizado como uma f'erramentf do

.11 .'ll-.,l
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Secretárir:r t",tunrcilr*i rJir
0h$s e Srn iços tjj.lij,.lô:

9uíÉ.
ã'E '
PEE
O E.Eo-t oc>
€s§i:(Ee{
(,) trN
EÊ3
frÉE
E H"-
9E,e
oc.s2

" 8,8
Efi<->
E o,(!.^
gÉÊ§

figgR

o-
E
P
Eo
o
o
No
§

!F6 àEN =6O 'JN
§xôc
tÀ#iio
F;§o

sREEoôaE

§RE*I áã
6
g
c
o
co
Ê

8
!
o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Balo Horizonts/Mc

Tel: oSoo 031 2732 E-mail: stondimsnlo@cr6a-mg.org br

CREA.MG
l:d@Ôtub.

@.&rdh
I

FÊS., 801

lmpEsso 6m: 2ü1112025, às 13i'17.

t

I



E

.902
NOVA LIMA
prefeitura

planejamento c acompanhamcnüo, permitindo que todas as pnrtcs envolvidas compreendBln claramente o

cronograma e as expectativas do projoto. Ele ajuda. a garnntir que o trabalho seja concluído denüo do prazo ê

do orçantento estabelecidos, fornecendo urnâ estruturâ olara para a gcst?io c execrtção das atividacles conttatadas.

As rncdições por ovsntogrâma sâo um método utilizado para avaliar o progrgsso e o desempcrúro de um pnrieto

com base no evcntograÍnâ ou cronogrâÍns estabelecido. Nesse processo, são roalizadas nrodiçôes peri(ldicns para

compürar o que foi planejndo no €vêntograma com u que fi:i cÍbtivaments realiz.ado ató o momento.

Ào rcalizar nrcrliçõcs por evêntogÍüna, a.s nrgauizações podern t€r tunit visão clara do progresso do pro.ieto,

i{entiÍicar possivcis problcmas ou araso§ e tornar rnedidâ§ prostivns para mitigur riscos c garan.tir o sucesso do

elnpreendirnento. Essas mediçõos também são úteis para cornunicar o status do projeto às parlos interessRdas tr

marter t$dos os envolvidos infonnados sobro o seu andarnento.

PLANTIJAM§N'TO DE OBRÂ§

Planejamento dc tcxlas as eÍrpas construtivas ern 4D, o BÍM 4D consiste na prepâÍinção do modelo tsIM para o

planejrmento dc obra, modelo este que foi oriado na dimensão 3D, e possui csmcteiisticâ§ que se relacionam

conr a variável 'tenrpo'" Foi roalizado estutlo 4D para análises sobre evolução da cxecução da obra' e assirn,

elaboração do Cronograma Físico Financeiro e Hisü,lgranra de rnão de obra e equipe. f.)essa fbrma, é possível

realizar cornparações instantiineas, dessa evolução o<rm o que foi proposto pelo cronoefâma fí§ico, determinaudo

se ambos se cncontrâm em colfomridade e simulando virtttalmente a exocução de obra bastante precisa e

coerslte. Para o desenvolvimento deste planojanrento foram utilizados de ftmna integrada o§ progr&mss

Naviswork e MS Project.

PI,ÂNILIIÀ ORÇAMtrNT}{RIA

Derngnstrativo de quantidartes e precifica.ção das especificações dc produtos o serviços, bern como impostos a

serenr pagos pelas exocuçõos <los sowiços, O sorviço de orçamentaçilo Íbi real.izndo no Ínod§lo BIM 5D e a

estimativa de custo r3a obra aprtrvoitando as infonnaç6es desenvolvidas nt fase dc planejarnento, adicionarln à

variável 'ousto'. A inserçito {e infornrações nos eletnentos msdelndos, potm.ite extrair daclo§ que f.hz.om parte

da composiçâ.o da estimativa do custo, que §â0 relinados ao longo da elaboração de projeto.

Âssirn, foi elaboradn a planilha. orçamentária inoluindo: planilba de quantitativos, memória de câlculo,

cornpo,sição de custos, cronogranrn fisico-.financeiro e â^§ corâçõos dê pltço'

CRONOGRAMA I'ÍSICO FINANCEIROP

Disposição da exocução de tanrfas e gastos na cronologia da execução dos scrviços, realizado utiliz.ando a

integraçâo do BIM 4D o tsIM 5D, quc permitc a progrâmsção temporal da execuçâo rla obra nos asPectos,fisicos

e financeiros. O oronogruna financoiro é preparado <tefinindo a previsão mensal (ou semanal) de dis{êndios.

utilizando os so$wares específicos para a compatibiliragâct ÍIsico-Íinanccira do descnvolvimento da o$r».
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Sendo assim, atestamos qge a VIÀVOZLTDA., por intormédio de seus profissionais, denronstra capaoidade

técnica, quo os sarviços foram executados do acordo oorn os prazos e nas condições contrafuais estabclecidas,

nada havendo om nossos regisUos, até â presente datan que possa desaboná-la.

Nova Lirn4 04 de novernbro de 2025
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCoÍtldão dê AcoÍvo Técnlco - CAT
Resolução No í't37 de 31 de Março de 2023 CREA-MG

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 334296
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ôes) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LAOEIRA

Registro: MG0000028.[98D MG RNP: í4089í1078
TItulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG20264665569
Forma de registro: COMPLEMENTAR
Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO

Conclusão êÍêtiva : 2210512026

Rogistrada em:0610212026 Baixadaem: 1310312026

ParticipaÉo técnica: INDIVIDUAL

CPF/CNPJ : 27.17 4,1 1910001 -37

No: 50

Contratante: PreÍeltura Munlclpal de Mlmoso do Sul
End€reço do contÍatante: PRAçA CEL. PAIVA GON9ALVES

Complêmento:

Cidade: MIMOSO DO SUL
Contrato: 04U2024
Valor do contrato: R$ 21.008.307,75
Açâo institucional: Outros
Endereço da obra/sarvigo: RUA DIVERSAS
Complemonto:

Cidado: MIMOSO DO SUL
Data de inÍcio: 22/0512024

Finalidad€: OUTROS
Proprieláío: Proíeitura Municipal de Mimoso do Sul

Bairro: CENTRO

UF: ES CEP: 29400000

Cêlêbrado êm: 2210512024

Tipo de contratant€: P€ssoa Juridicâ dê Oireito Público

Bairro: DIVERSOS

UF: ES

No: S/N

CEP: 29400000

CPF/CNPJ: 27.1 7 4.1 1 910001 -37

Atividade Tácnica: 10 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMAoA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE
CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração de orçamonto 1.00 unidade; í0. Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E
ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1.00 unidade; '10 - Coordenação ESTRUTURAS >
ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.2 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO PROTENDIDO 35 - Elaboração dê
orçamento 1.00 unidade; '10 . Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.2 - OE
ESTRUTURA OE CONCRETO PROTENOIDO 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 - Coordenação ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.1 - DE
PONTES 35 - ElaboraÉo do orçamento 1.00 unidade; 10 - Coord6nação ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.1 - DE PONTES 80 - Projeto
1.00 unidade; í0 . coordonação ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > OE FUNDAçÔES PROFUNDAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO
MOLDAoAS lN LOCO 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidads; í0 - Coord6nâção ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇÔES
PROFUNDAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projeto 1.00 unidade; í0. Coordonação GEOTECNIA E
GEOLOGTA DA ENGENHARIA > ESTABILIDAOE DE TALUOES E CONTENçÓES > DE CONTENÇÔES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMAOO 35
- Elaboração de orçâmento 1.00 unidade; í0 . Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E
ooNTENÇÔES > DE CONTENÇÔES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMADO 80 - Prolero 1.OO unidade; í0 . Coordonaçào AGRTMENSURA >
TERRAPLENAGEM > #36.10.2 - DE VOLUME/ÂREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 35 - Elaboração d6 orçamento 1.00 unidade; 10 -
coordenação AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.2 - DE VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.OO

unidade; '10 - coordonação AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.í0.3 - DE VOLUME/AREA DE ESCAVAçÃO - TERRAPLENAGEM 80 -
Pro.ieto 1.00 unidad6i '10 - Coordenação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAçAO > i4.2.1,2 - ASFALTICA PARA
VIAS URBANAS 35 - Elaboração dê orçam€nto 1.00 unidad6; í0 - Coordenação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAçÃO > #4.2.1.2 - ASFALTICA PARA VIAS URBANAS 80 - Projêto 1.OO unidado; í5 - Elaboração om BtM ESTRUTURAS >
ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMAOA > #2.1.1 - OE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 35 - Elaboragâo de orçamento
1.00 unidad6; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - OE ESTRUTURA
DE CONCRETO ARMADO 80 - Projoto 1.00 unidadê; í5 - Elâboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA
ARMADA > #2.1.2 - DE ESÍRUTURA OE CONCRETO PROTENOIDO 35 - Elaboração de orçamsnto '1.00 unidadei '15 - Elaboração om BIM
ESTRUTURAS > ESTRUTURAS OE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #21.2 - DE ESTRUTURA OE CONCRETO PROTENDIDO 80 .
Projeto 1.00 unidad€; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.1 - DE PONTES 35 - Elaboraçâo d6 orçamênto 1.00
unidade; 15. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.1 - DE PONTES 80 - Projoto 1.00 unidade; í5. Elaboração em BIM
ESTRUTUFÁS > FUNOAÇÔES > DE FUNOAÇÔES PROFUNDAS > #2.9.2.3. EM ESTACAS DE CONCRETO MOLOADAS IN LOCO 35 .
Elaboração de orgamênro 1.00 unidade; í5 . Elaboração em BIM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNDAÇÔÊS PROFUNOAS > #2.9.2.3 -
EM ESTACAS DE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projêto 1.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA
ENGENHARIA > ESTABTLTDADE DE TALUOES E CONTENÇÔES > DE CONTENçÓES > #3.4.2.í - EM CONCRETO ARMADO 35 - EraboraÉo de
orçamento 1.00 unidade; í5 - Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > ESTABILIOADE DE TALUOES E
ooNTENçÔES > DE CONTENÇÔES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMAOO 80 - Projeto 1.OO unidade; í5. Elaboração om BIM AGRIMENSURA
> TERRAPLENAGEM > #36.10.2 - OE VOLUME/AREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 35 - ElaboraÉo do orçamento í.OO unidadei 15 -
Elaboração om BIM AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.2 - DE VOLUME/ÁREA DE ATERROS - TERRAPLENAGEM 80 - Proleto t.OO

unidade; í5 - Elaboração em BtM AGRTMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - DE VOLUME/ÁREA DE ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM
35 - Elaboraçáo dê orgamênto 1.00 unidade; 15 - Elaboração om BIM AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - DE VOLUME/ÁREA DE
ESCAVAÇÃO - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.OO unidade; 15 - Elaboração em BIM TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA URBANA > DE
PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.2 - ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 35 - Etaboração d6 orçamênto 1.OO unidadê; '15 - Elaboração em BIM
TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE PAVIMENTAçAO > #4,2.1.2. ASFÁLTICA PARA VIAS URBANAS 80. PTOJETO 1.OO

unidadei

- 
Obsarvações

Coordenação e elaboraÉo de projetos em BlM, além do orçamento, memória de cálculo e curva ABC para construção das pontes lndependonte,
Ponte do Distrito Dona Amélia e da Ponte do ChaÍariz, no MunicÍpio de Mimoso do Sul/ES, incluindo os projetos: geométrico, tenaplenagom,

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avenida AlvaÍss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17 - Belo Horizonto/Mc

Tol: 0800 03'l 2732 E-mail: atsndim6nlo@crea-mg.org.br

CREA.MG
M.@ôbM.

@.errh

lmp€sao em: 1U03/2026, às 14:46.
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1'137 de 3't de Março de 2023

A Certidâo de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado €stá vinculado
constituirá prova da capacidado tácnico-proÍissional da possoa jurÍdica
somento so o responsávol técnico indicado estiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro técnico por meio de d€claração êntrêgue no
momento da habilitagão ou da entrega das propostas.

Certificamos que se ôncontra vinculado à presente CAT o atestado
apresentado em cumprim6nto à Lei no 14.133121, oxpedido pela
pessoa jurídica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela
veracidade € êxatidão das inÍormaçôes nelE constantes. Ê de
rêsponsabilidadê deste Conselho a vêriÍicação da atividade
proÍissional 6m conÍormidade com a Lei no 5.194/66 e Rssoluçõos do
Conselho Fedoral dô Engenhaía € Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidão perderá a validade, caso ocoÍra qualquor alteraÉo
posterior dos 6lementos cadastrais nela contidos.

A autênticidadê desta C€rtidâo pode ser veriÍlcada êm: https://cr6a-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: C3c35

CREA.MG
@.&cr(-d

CREA.MG
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 334296312026

Atividade

pavimentaÉo, OAE abrangendo estruturas em concreto armado, protondido ê pré-moldado.

- 

lnÍormações Complementarês 

-

. O atestado emitido pêlo contratanleêm0910212026 íica restrito às atividadês técnicas rogistradas na ART MG20264665569.

CERTIFICAMOS, Íinalmentê, que se êncontrâ vinculado à prêsonto Cêrtidão dê Acêrvo Técnico - CAT, o atestado contendo I íolha(s), expodido
pelo contratante da obra/serviço, a quom cabe a rosponsabilidads pela vêracidade e exatidão das inÍormaçÕos nale constantês.

Cortldão de Acewo Tácnlco no 3342963/2026
13/03n024,í4t15

C3c35

Consêlho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals n
Avenida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo llorizonte/Mc E

Tel: 0800 031 2732 E-mâil: aiondim6nto@soa-mg.org.br
lmpresso om: 13/03/2026, às 14:4ô.
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ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empresa VIAVOZ LTDA., CREA

NACIONAL n" 14133 E CREA REGIONAL n" 39442, por meio do profissional e coordenador dos serviços

SIiIVAL LADEIRA, CREA REGIONAL n" 28498tD e CREA NACIONAL 140891107-8, com endereço na

cidade de Belo HorizonteÀ,ÍG, situada na Avenida Getúlio Vargas, 1710,7" andar, Bairro Funcionários, inscrita

no CNPJ sob o no 05.874.4471OOO1-03, foi contÍatada pela Prefeitura Municipal de Mimoso do Sul, com sede na

Praça Cel. Paiva Gonçalves, 50, Centro, na cidade de Mimoso do Sul, estado do Espírito Santo, inscrito no CNPJ

sob o n" 27.l74.ll9t}c0l-37, representada por JOSÉ RENATO RODRIGUES, doravante denominada

CONTRATANTE.

PERÍODO DE EXECUÇ íOt zz de maio de 2024 a 30 de junho de 2025.

DATA DE ASSINATURA DO CONTR AT O t 22 de muo de 2024.

VALOR DO CONTRATO: R$ 21.008.307,75

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Projetos executivos com a elaboração em BIM (Building Information Modeling), conforme ABNT NBR ISO

19650-2022, para as obras de arte especiais de 03 pontes localizadas no município de Mimoso do Sul, os projetos

incluem: Projeto Geométrico, Projeto de Terraplenagem, Projeto de Pavimentação e Projeto Estrutural de 03 (três)

Obras de Arte Especiais (Pontes). Para todas as disciplinas foi realizado o Memorial Descritivo e o Orçamento em

5D.

DADOS DA OBRA:

A Ponte do Dlstrito Dona Amérlca será construÍda próxima a Estação Rodoviária Dona América - CEP:294OO-

000, sob as coordenadas geográficas Latitude; 21"9'45.83"5 e l,ongitude: 41"24'46.97"0, totalizando um

comprimento de 35,55 m (trinta e cinco vírgula cinquenta e cinco metros lineares) e 235,39 m2 (duzentos e trinta

e cinco vírgula trinta e nove metros quadrados).

A Ponte do Independente será construída interligando as ruas Primeiro de Maio e Rua Manoel Barreto Ramos,

sob o Rio Muqui do Sul, totalizando um comprimento de 48,05 m (quaÍenta e oito vírgula cinco metros lineares)

e 399,23 m2 (trezentos e noventa e nove vírgula vinte e três metros quadrados).

A Ponte do Sítio Chafariz será construída interligando a Rodovia Rubens Rangel e a Rua Crispim Braga, sob o

Rio Muqui do Sul, totalizando um comprimento de 1.401,59 m (mil quatrocentos e um vírgula cinquenta e nove

metros lineares) e 408,91 m2 (quatrocentos e oito vÍrgula noventa e um metros quadrados).

EQUTPE rÉCXrCe:
A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os serviços em atendimento à Prefeitura Municipal de Mimoso do Sul

é composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, rle acordo com as atribuições

pertinentes à área de formação de cada proÍissional.
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 03't 2732 E-mail: atendimento@qea-mg.oÍg.br
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ESTADO DO ESPIRITO SÁNTO

PROFISSIONAL REGISTRO ÁnnanB arulçÃo
Sinval tadeira CREA 28.498/D Eng. Civil e Coordenâdor Geral

Michele Fenaz Gonçalves cREA 243.ó31lD Engenheira Civil e Supcrvisora de Prcjetos

Lronado Sotcro Palhares da Silva CREA235.777tD Engenheiro Civil Esp. Estruturas

Richard Rodrigucs Femandes CREA 291.356/D Engenheiro Civil Orçamentista

lconado Koga CREA 36ó.461/D Engenheiro Canógrafo e Agrimensor

Ana Carolina Sotcro de Oliveira CREA 189.20I/D

1. PROJETOS UTILIZANDO METODOLOGIA BI]]M ( BU I LDI NG I N F ORMATION

MODELING)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Building Information Modeling) ou Modelagem de

Informação da Construção que trabalha a alta performance do projeto, melhor coordenação e colaboração entre

todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projetos elaborados. Essa

metodologia permite a compatibilização dos projetos ainda na fase de concepção, evitando possíveis conflitos

durante a execução.

Dessa forma, todo o processo se toma dinâmico e prático, evitando reúabalhos e principalmente prejuízos para os

construtores e possíveis atrasos das obras.

Os quantitativos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planilha orçamentária, que também

faz pane de todo o processo BIM.

Urilizando sofrwares específicos para a modelagem, a planilha e o projeto são atualizados automaticamente de

acordo com possíveis mudanças solicitadas, os projetos são executados 100% em plataforma BIM e são entregues

nos formatos RVT, IFC, DWG e PDF. Para todos os projetos elaborados, foram realizadas as compatibilizações e

entÍegues as Maquetes Eletrônicas exportadas do arquivo BIM.

2. LEVANTAMENTO COM UTrLI ZLçãIO DE DRONE - 15.693"33 m2 - 03 UNIDADES

DE VOO

Serviços de AeÍolevantâmento com utilização de Drone DJI Matrice 300 RTK com câmera Zenmuse Pl que

integra um sensor de enquadramento completo com lentes de foco fixo intercambiáveis em um gimbal estabilizado

de 03 eixos. Projetado para missões de voo de fotogrametria, ele leva eficiência e a precisão a um nível totalmente

novo. Produtos gerados do aerolevantamento são ortofotos georreferenciadas com reso'lução espacial de 03 cm

(GSD), Nuvem de pontos, MDT, MDS, MDE, curvas de nível e malha triangulada.

Foi utilizado o Laser Scanner LiD AR (Light Derecfion and Ranging (detecção e alcance da luz)), utilizando sistema

SLAM (Simuhaneous Localization and Mapping), com cobertura 360p x 36f, lcitura de 300.000 pontos por

segundo, precisão de 0l a 03 cm, alcance de até I 00m. Produtos gerados pelo Laser Scanner LiDAR são as nuvens

de pontos georreferenciadas com precisão de até 03 centímetros, além de MDT, MDS, MDE, curvas de nível e

malha triangulada.

Para o levantamento dos tÍês locais onde serão implantadas as pontes, forarn necessários 03 voos utilizando o

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Av6nidâ Alvar€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - 8610 Horizonts/Mc

Tol: 0800 03'l 2732 e-mail: atondimsnto@crea-mg.org.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MIMOSO DO SUL
ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

equipamento deLaset Scanner Aerotransportado, todos com autorização do Ministério da Defesa.

3. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO - 53.56E,22 M2

Foram realizados os levantamentos planialtimétricos cadastral georreferenciado para a realização dos projetos

executivos das pontes, utilizando os seguintes equipamentos: Estação total Gowin; Tripé, bastão; Prisma; Par de

Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados para o levantamento e nivelamento dos eixos de referência, após esse

levantamento foi feito o cadastramento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimento dos projetos, tais

como sistema de drenagem existente, guias, passeios, acessos, canteiros, postes, ceÍcas, muros, dentre outros, em

uma faixa de 100,00m, tendo o eixo da via existente como referência.

4. ESTUDOS HIDROLÓGTCOS E HIDRODINÂMICOS - 1.2085.000 m2- 1.208,5 ha

Para os projetos das pontes foram realizados os estudos hidrológicos e hidrodinâmicos da região em que haverá a

implantação da ponte, para este estudo foram levantadas as características físicas regionais, as características

geológicas da rárea de estudo, o clima, a vegetação, o relevo, as características e uso dos solos na região, a

hidrografia, a pluviografia existente, as características hidráulicas, os dados hidrológicos existentes, o mapa das

bacias, a determinação e as descaÍgas das bacias, além das precipitagões e suas intensidades, durações e

frequências.

O estudo foi realizado para elaboração de chuvas de projeto, o que resulta em hidrogramas de cheia, que

representam a possível variação de vazão de um curso d'água em chuvas e para utilização em estudos

hidrodinâmicos.

5. SONDAGENS

5.1. SONDAGEM SPT - 39 FT]RO§ _ 49,56 METROS

Foi realizada a sondagem SYI (Standart Penetration Test), referente aos furos demarcados pelos projetistas, para

desenvolvimento dos projetos executivos estruturais das três pontes a serem construídas.

A sondagem foi executada e foram entregues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes normas da

ABNT:

r NBR-8036/83: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimcnto de Solos para Fundações de

EdiÍicios";

o NBR-6484/2001: "Solos - Sondagcns de Simples Reconhecimento com SPT Método de Ensaio";

. NBR-6502/95: "Rochas e Solos - Terminologia";

. NBR-I3441/95: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com O2 l/2" foramexecutadas de acordo com as prescrições da norma NBR-6484/2001.

5.2. SONDAGEM ROTATM - 04 FUROS - E0,63 METROS

Foi realizada a sondagem rotativa - perfuração do solo por meio de broca especializada que gira continuamente

paÍa penetÍar nas camadas do subsolo - objetivando coletar amostras contínuas do subsolo em profundidades

Gonselho Regional de Engenharia ê Agronomia de Minas Gerals
Avsnida Alvares Cabrâl 1600, Santo Agostinho,30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: at6ndimonto@qea-mg.org.br
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maiores do que as técnicas de sondagem SPT, obtendo melhor compreensão das camadas geológicas presentes no

subsolo e das caracterÍsticas físicas e mecânicas dos materiais encontrados.

A sondagem foi executada, e foram entregues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes noÍmas:

o DNER-PRO 102/1997l. "Sondagem de reconhecimento pelo método rotativo".

o ABNT NBR 650212O22: "Rochas e solos - Terminologia"

o ABNT NBR 1344112021: "Rochas e solos - Simbologia".

6. PROJETO DE OBRA DE ARTE ESPECIAL - 1.043,53 m2 - 98,82 m - 45

PRANCHAS A1

6.1. PONTE DO DISTRITO DONA AMÉRICA - 23539 m2 - 35,E0 m - 21 PRANCHAS At

O projeto estrutural da Ponte do Dlstrito de Dona Amérlca contemplou soluções completas de infraestrutura,

mesoestÍutura e superestrutura, desenvolvidas em conformidade com as prescrições das noÍnas técnicas brasileiras

aplicáveis, incluindo dimensionamento paÍa caÍgas móveis tipo TB-24 da NBR 7188:2024 e exigências de

durabilidade compatÍveis com a classe de agressividade ambiental IV.

A infraestrutura foi concebida em fundações profundas, compostas por estacas raiz de @41 cm e 15 m de

profundidade, associadas a blocos de coroamento em concreto armado, dimensionados para absorver os esforços

verticais e horizontais transmitidos pela superestrutura.

A mesoestÍutuÍa é formada por pilares, corlinas, tÍavessas, alas e berços de apoio, integrando também paredes de

contenção, consoles de manutenção e lajes de transição nas cabeceiras, assegurando estabilidade e funcionalidade

à obra.

A superestrutura é composta por longarinas protendidas, transversinas, préJajes e tabuleiro em concreto estÍutural

de fck superior a 40 MPa, além de uma laje maciça com altura de 25 cm, medindo 6,02 m de largura por 15,00 m

de comprimento, apoiada sobre pilares e vigas pré-fabricadas protendidas, formando um sistema estrutural único.

O conjunto estrutural inclui ainda defensas do tipo New Jersey com dispositivos de drenagem de @75 mm,

garantindo segurança viária e durabilidade, Todos os elementos foram especificados com consumo mínimo de

cimento de 350 kg/mr, fator a/c inferior a 0,45 e módulo de elasticidade inicial Eci superior a 35,4 GPa,

assegurando desempenho, estabilidade e durabilidade conforme as diretrizes normativas vigentes.

6.2. PONTE DO INDEPENDENTE - 399 23 mz - l4,Vl m - 02 PRANCHAS A1

O projeto estrutural da Ponte do Independente foi desenvolvido em conformidade com as normas brasileiras de

engenharia estrutural, dimensionado para cargas móveis da classe TB-24 da NBR 7 I 88 e considerando parâmetros

de durabilidade compatíveis com Classe de Agressividade Ambiental II.

A fundação foi concebida em estacas tipo raiz de @31 cm, com profundidades variáveis de até 13 m, associadas a

blocos de coroamento em concreto estrutural dc fck 2 40 MPa. As estâcas foram cspecificadas com cobrimento de

5 cm, garantindo estabilidade e durabilidade.

A infraestrutura é composta por blocos de coroamento vinculados às estacas, executados em concreto armado conr

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerals
Avenida Alyares Cabral 1 600, Santo Agostinho, 30.1 7G91 7 - BBlo Horizonte/MG

T6l: 0800 031 2732 E-mail; atendimanto@cÍea-mg.org.bí
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impermeabilização em contato com o solo, A mesoestrutura integra pilares de seções variáveis (20x20 cm e 55x845

cm), paredes de contenção nos encontros da ponte, tÍavessâs e consolos, além da execução de colchões Reno de

30 cm para proteção marginal e estabilização do aterro.

A superestÍutura é constituída por lajes maciças com altura de 60 cm, medindo 6,45 m de largura por 12,15 m de

comprimento, associadas a vigas longitudinais com seção de 60x100 cm, moldadas in loco, apoiadas sobre pilares

e vinculadas a lajes de transição de 25 cm, formando um sistema estrutural único. O tabuleiro é complementado

por barreiras rígidas tipo New Jersey, guaÍda-corpos metálicos e dispositivos de drenagem em tubos @75 mm,

assegurando funcionalidade, desempenho e segurança viária.

A condição de apoio definida paÍa a estrutura foi engastada nas extremidades e apoiada no contomo, garantindo

estabilidade global e eÍiciência estrutural. Todos os elemcntos foram especificados com concreto de fck > 40 MPa

para blocos, pilares, lajes e vigas, c fck > 20 MPa para estacas, com fator a./c máximo de 0,45, consumo mínimo

de cimento de 350 kglrnl e módulo de elasticidade inicial Eci > 35 GPa

6.3. PONTE DO SÍTIO CHAFARIZ-408,9I M2-4E,O5M_22PRANCHAS A1

O projeto estrutural da Ponte do Sítio Chafariz foi desenvolvido em conformidade com as noÍÍnas técnicas

brasileiras, dimensionado para cargas móveis da classe TB-24 da NBR 7 I 88 e projetado para atender aos requisitos

de durabilidade compaíveis com Classe de Agressividade Ambiental IL

No local de implantação da obra existia uma ponte em concreto armado com apoios em pilares localizados no leito

do rio, o que provocava afunilamento da seção hidráulica, redução da vazão e aumento do risco de alagamcntos

no entorno. Em Íazão disso, foi prevista a demolição completa da estrutura existente, possibilitando a construção

de urna nova ponte sem interferências dentro do leito, garantindo maior eficiência hidráulica e segurança

operacional.

A nova ponte projetada consiste em estrutura em concreto armado, composta por duas faixas de Íolamento para

veículos e passeio lateral destinado à circulação de pedestres, com dimensões de 8,40 m de largura e 39,20 m de

vão livre. A fundação é composta por estacas raiz de @45 cm com 25 m de profundidade, executadas em cada

margem e associadas a blocos de coroamento em concreto armado fck > 40 MPa. Sobre os blocos estilo dispostos

berços e apaÍelhos de apoio em neoprene fretado, devidamente dimensionados.

A infraestrutura abÍange os blocos de coroamento vinculados às estacas, cada um com volume de concreto da

ordem de 40,82 m, e consumo total de aço superior a I 2.500 kg. A mesoestrutura integra encontros, alas e paredes

de contenção em concreto armado, além de lajes de transição nas cabeceiras, garantindo estabilidade e absorção

de esforços horizontais.

A superestrutura é formada por lajc maciça em concreto fck > 40 MPa, executada sobre préJajes pré-moldadas e

apoiada em vigas longitudinais protendidas (longarinas) de concreto fck 50 MPa, protendidas com cabos CP-190,

associadas a transversinas moldadas in loco para travamento lateral.

O sistema é complementado por barreiras rÍgidas tipo New Jersey, guarda-corpos metálicos, drenos de PVC @'15

mm e juntas de dilatação.

Todos os elementos foram especificados com cobrimento mínimo dc 5 cm, fator a"/c < 0,45, consumo minimo dc
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cimento de 350 kg/m3 e módulo de elasticidade inicial Eci > 35 GPa, atendendo plenamente às exigências de

resistência, estabilidade e durabilidade da estrutura

7. PROJETO GEOMÉTRICO - 644,30 m2 - 03 PRANCHAS A1

O Projeto Geométrico contempla a elaboração dos traçados viários referentes das pontes localizadas no município

de Mimoso do Sul/ES. Ambas as estruturas foram projetadas com o objetivo de garantir segurança, fluidez e

integração viária, atendendo às demandas locais de mobilidade e acessibilidade.

O desenvolvimento dos projetos geométricos seguiu as dirctrizes técnicas e normativas do DNIT, do DEER-ES, e

do CONTRAN, sendo empregados softwares de modelagem e desenho assistido por computador, em especial o

Autodesk Civil 3D, paÍa a concepção dos eixos, perfis longitudinais, seções transversais e elementos

complementares,

As soluções projetuais consideratam as condições topográficas, hidrológicas e de segurança viária, estabelecendo

parâmetros compatíveis com o porte e função das obras, além da integração com o entomo.

EXTENSÕES DO PRO.IETO - Bonte do Dlstrtto de Dona Amértcâ:

Comprimento total do Eixo Geométrico: 35,5 m.

Seção Transversal e Características Técnicas:

Duas pistas de rolamento, largura total de 6,00 m;

Inclinação tÍansversâl de -Z,OVo;

Defensas metáIicas simples em ambas as laterais;

Barreira New Jersey com função de contenção e segurança;

Dispositivos de drenagem superficial previstos;

Banquetas laterais em concÍeto para proteção da estrutura e restrição ao tráfego de pedestres.

Perfil Longitudinal:

Declividades variando deO,O0Vo a5,87/o, compatíveis com atopografia local e condições de tráfego.

EXTENSÕES DO PRO.IETO - Ponte do.Independente:

Comprimento total do Eixo Geométrico: 14,97 m.

Seção Transversal e Características Técnicas:

Plataforma com largura total de 8,20 m;

Pista de rolamento com inclinação transversal de 3?o em ambos os sentidos;

Laje de regularização em concreto (h = 5 cm);

Pavimento em CBUQ (h = 5 cm);

Guarda-corpo metálico de proteção lateral.

Perfil Longitudinal:

Declividades variando entre -5,644o e +O,77%i

Cotas de projeto ajustadas às condições naturais do terÍeno e ao vão de travessia
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EXTENSÕES DO PROJETO - PONTE dO SítiO ChAfAriZ:

Comprimento total do Eixo Geométrico: 98,049 m.

Seção Transversal e Características Técnicas:

Pista dupla com inclinação transversal de -3,O4o;

Largura total da plataforma variando entre 8,40 m e 9,08 m;

Passeio lateral do lado direito em parte da estrutura;

Barreira New Jersey em ambas as maÍgens;

Guarda-corpo metálico de proteção;

Reassentamento de blocos estruturais nas mÍrgens, área de 154,50 m2 em cada lado.

Perfil Longitudinal:

Declividades variando entre -5,647o e +O,777o;

Ajustes geométricos adequados às cotas naturais do terreno e ao vão de travessia.

8. PROJETO DE TERRAPLENAGEM _ 1.043,53 M2 _07 PRANCHAS A1

PONTE DO DISTRITO DONA AMÉRICA - 23539 ln' - 01 PRANCHA A1

PONTE DO INDEPENDENTE - 408.91 m, - 02 PRANCHAS Al

PONTE DO SÍTIO CHAFARIZ - 399.23 rf - 02 PRANCHAS A1

O Pmjeto de Terraplenagem das Pontes foram elaborados com base nos dados fomecidos pelos estudos

topográficos, geotécnicos e nos projetos geométricos, seccionando o eixo a cada 20m, determinando para cada

seção transversal a distância em relação ao eixo correspondente, representado no gabarito de seções, realizando o

cálculo computadorizado das áreas e volumes em cada uma das seções e elaborando notas de serviços de

terraplenagem.

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a partir das seções gabaritadas, definindo-se os volumes

correspondentes a cortes e aterÍos.

A metodologia de cálculo utilizou o software Autodesk Civil 3D 2O21, por meio da multiplicação da soma das

áreas de duas seções consecutivas pela semi-distância entre elas.

9. PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO - 1.043,53 m2 -98,82 m - 06 PRANCHAS Al
O projeto de pavimentação foi elaborado considerando o tráfego atuante na via, as características do subleito e os

materiais especificados para execução das camadas estruturais. O escopo abrangeu tanto a área de recapeamento

das vias de acesso quanto a pavimentação da laje de transição da ponte, contemplando os serviços de fresagem,

pintura de ligação e aplicação de revestimento asfáltico.

A caracterização do tráfego foi realizada com base no Manual de Infraestrutura da SUDECAP - 7' edição, sendo

classificado como médio, típico de vias urbanas coletoras, com estimativa de 3 a 20 ônibus ou caminhões por dia

na faixa mais solicitada. Essa condição define um número "N" de solicitações entrc lxl0r e 3xl0'para o período

de l0 anos de projeto.
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Para o dimensionamento estrutural, adotou-se o método do DNIT/DNER para pavimentos flexÍveis, fixando o

revestimento em ConcÍeto Betuminoso Usinado a Quente (CBUQ), Faixa C, com espessura de 5,0 cm, aplicado

sobre base granulada em bica corrida. As camadas foram definidas de forma a atender às solicitações de tráfego e

ao suporte do subleito.

De acordo com os quantitativos apresentados em prancha, foram previstos:

Fresagem de pavimento existente: área de 54,00 m2, volume total de 9,0 ml;

Pintura de ligação com emulsão asfáltica RR-lC: área da ponte de 90,00 m2 e área de recapeamento de 54,00 m2l

Revestimento em CBUQ - Faixa C: volume de 4,6 m3 na área da ponte e 2,6 m3 na área de Íecapeamento,

totalizando 7,2 m3;

Base granulada em brita corrida n" 5: volume de l,l0 m3, sendo 1,80 m3 na área da laje de transição

10. PROJETO DE DRENAGEM - 1.043,53 m2 - 9E,82 m - 03 PRANCHAS Al
O Projeto de Drenagem visa definir as obras e os dispositivos paÍa captaÍ e conduzir adequadamente as águas

pluviais que se precipitam sobre o corpo estradal e direcioná-las até pontos adequados de lançamentos. O objetivo

do sistema de drenagem é a de preservar a estrutura da via, viabilizando a operação do tráfego mesmo durante as

precipitações mais intensas.

A concepção do Projeto de Drenagem consiste na definição do de redes e dispositivos que atendam às vazões

obtidas nos estudos hidrológicos, tendo coma base o projeto geométrico elaborado e considerando que há uma

ocupação urbana no entorno da via que inviabiliza os lançamentos transversais.

Na Ponte do Distrlto de Dons Amérlca e na Ponte do Independente, foram especificados tubos de PVC com

diâmetro de 75 mm, instalados em intervalos regulares ou em pontos estratégicos - início, meio e fim do tabuleiro

- de acordo com os respectivos projetos. Em ambas as estruturas, os tubos atÍavessam lateralmente as barreiras

rígidas tipo New Jersey, permitindo o escoamento para fora da plataforma, sem perfurar tabuleiros ou longarinas.

Já na Ponte do Sítlo Chafariz, o sistema foi dimensionado com tubos de PVC de 100 mm de diâmetro, dispostos

ao longo da ponte conforme indicado em projeto. Nessa obra, além da drenagem lateral por meio das barreiras

New Jersey, foram previstos nichos de drenagem incorporados à laje nos passeios destinados a pedestres, de modo

a otimizar o escoamento superÍicial.

Em todas as pontes, a instalação dos tubos foi realizada antes da concretagem das peças estruturais (lajes, vigas,

barreiras e tabuleiros), evitando a necessidade de perfurações posteriores e assegurando maior integridade

estrutural e desempenho do sistema de drenagem.

1 1. ESTRUTURAS COMPLEMENTARES

11.r. COMPATTBTLLZAçÃ,ODE PROJETOS EXECUTTVOS

A compatibilização interdisciplinar de projetos em BIM (Building Informaíion Modeling) foi realizada federando

todos os arquivos em um único modelo digital. Esta compatibilização permitiu a detecção automática das

interferências (denominadas clashes - elernentos que ocupam o mesmo espaço físico), o que ajuda a identificar e

resolver problemas antes da construção, economizando tempo e dinheiro, além de facilitar a colaboração entre

arquitetos, engenheiros e outÍos profissionais, visto que permite que todos trabalhem a partir de um único modelo

integrado, reduzindo erros e retrabalhos.

Após a etapa de compatibilização, todos os dados do projeto compatibilizado geraram o relatório de closlres que

Conselho Reglonal de Engenharla e AgÍonomla de Minas Gerals
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possibilitou o acesso as informações das modificações necessárias. Após solucionar todas as incompatibilidades,

o modelo federado é revisado e aprovado por todos os stakeholders do projeto, garantindo que todas as disciplinas

estejam alinhadas e que o projeto esteja pronto paÍa a execução.

Para a realização da compatibilização foram utilizados os softuvares Autodesk Navisworks, Solibri Model Checker

e BIMcollab.

I1.2. MEMORIALDESCRITIVO
Descrição da metodologia aplicada e especificações dos materiais e dos serviços adotados, demonstrando de forma

precisa, completa e ordenada os materiais e procedimentos da execução compatibilizados ao oÍçamento BIM 5D,

seguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de obras.

11.3. PLANTLHAORçAMENTÁRrA
Demonstrativo de quantidades e preciÍicação das especificações de produtos e serviços, bem como impostos a

serem pagos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM 5D, ao qual

rcaliza a estimativa de custo da obra aproveitando as informações desenvolvidas nas fase de planejamento

adicionada à variável 'custo'. A inserção de informações nos elcmentos modelados, permite extrair dados que

fazem parte da composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboração de projeto.

Assim, foi elaborada a planilha orçamentária incluindo: planilha de quantitâtivos, memória de cálculo, composição

de custos, cronograma fÍsico-financeiro e as cotações de preço,

1I.4. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

Disposição Ca execução de tarefas e gastos na cronologia da execução dos serviços, realizado utilizando a

integração do BIM 4D e BIM 5D, que permite a programação temporal da execução da obra, nos aspectos fÍsicos

e financeiros. O cronograma financeiro é preparado definindo a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios,

utilizando os softwares especíÍicos para a compatibilização fÍsico-financeira do desenvolvimento da obra,

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra capacidade

técnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais estabelecidas, nada

havendo em nossos registros, até a presente data, que possa desabonáJa.

Mimoso do Sul, 09 de fevereiro de 2026.

Aslmdode rorma dlgltal poíJOSE REN^TO

JOSE RENATO RODRIGUES:78018714720 RooecuEs:7aor87r4720
. Dâdor:2o26.02.n lc48:35{l'm'

JOSÉ RENATO RODRIGI,JES
CPF: 780. I 87.147-20

Engenheiro Civil - CREA: ES- 4.710r'D
Prefeitura Municipal de Mimoso do Sul

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals I CREA.MG
ffi@ÔÉEe.

@.Ôeú'h
Avenida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - B€lo Horizonte/Mc

T6l: 0800 031 2732 E-mail: at€ndimênto@crsa-mg.org.br
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 3351 42412
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo refere
Anotação(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍssionâl: SINVAL LADEIRA
Registro: MG0000028498D MG RNP: í4089íí078
Título proÍlssional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG20264593087 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO - RES.
i.oso - FoRA oE ÉPocA

Registrada em: 1210112026 Baixada em: 0810412026

Forma de reglstro: lNlClAL
Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

ParticipaÉo tácnica: INDIVIDUAL

Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023 CREA-MG

Contratante: Profêltura Munlclpal de Colatlna
Endereço do contratante: TRAVESSA AVELINO GUERRA

Complemento:

Cidade: COLATINA

Contrato: 03712023

Valor do contrato: RS 2í.388.599,19
AÉo institucional: Outros
Endereço da obra/s€Niço: RUA DIVERSAS

Complemento:

Cidadê: COLATINA
Data de inÍcio: 1211i,2023

Finalidadê: ESCOLAR

Propriêtário: Preíeitura Municipal de Colatina

Bairro: SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

UF: ES CEP: 29707850

Cglebrado em: 121 1212023

Tipo d6 mntratanto: Possoa Juridica de Direito Público

Bairro: DIVERSOS

UF: ES

CPF/CNPJ : 27.1 65.7 2910001 -7 1

No: 111

No: S/N

CEP: 29707850

CPF/CNPJ : 27.1 65.7 29lO0O1 -T 4

Atividade Técnica: '10 - coordenação ELETRoTÉcNlcA > INSTALAÇÔES ELÊTRICAS > DE TNSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO >
#11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 12 - Como construÍdo -'As built'(Projeto ) 1.OO unidad6; í0 - Coordenação ELETROTÉCNICA >
INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE TNSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - projero 1.00
unidade; 10 - coordonação coNSTRUÇÃo clvlL > EDlFlcAÇÔES > DE EDlFlcAçÃO > #1.1.1.1 - OE ALVENARIA l2 - Como construído -'As
built' ( Projêto ) 1.00 unidadei í0. coordênação coNSTRUÇÃo ctvtL > EDtFtcAçÔES > oE EDtFtcAÇÃo > #1.1.1.1 - DE ALVENARTA 80 -
Proleto 1.00 unldad€; í0 - coordênação ELETRoTÉcNtcA > S|STEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉR|CAS - SPDA >

*11.12.1 - oE SISTEMAS DE PROTEÇÁO CONTRA oESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Projeto 1.00 unidade; í0. Goordenação
CoNSTRUÇÂO CIVIL > EDIFICAÇÔES > DE REFORMA DE EO|FICAÇÃO > #1.1.2.1- DE ALVENARTA 12 - Como consrruÍdo -'As bui[' ( projeto )
1.00 unidads; í0 - coordônação coNSTRUÇÃo ctvrL > EotFtcAÇÔES > DE REFoRMA DE ED|F|CAÇÃO > #1.1.2.1 - DE ALVENARTA 80 -
Projeto 1.00 unidadet 10 - coordenação coNSTRUÇÂo ctvtL > EDtFtcAÇÔES > oE ACESS|B|L|DADE DE EO|F|CAÇÃO > #1.1.3.4 - PARA F|NS
DIVERSOS 80 - Projoto 1.00 unidade; í0 - Coordenação CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAçÔES > DE lMÓVEtS > #1.1.9.4 - PARA F|NS
INSTITUCIONAIS 81 - Projôto Arquitêtônico 1.00 unidade; 10. Coordenaçáo CONSTRUÇÃO CIVIL > MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL >
#1.2.5 - DE IMPERMEABILIZAçÂO APLICADA À CoNSTRUçÃo ClvlL 80 - Projêro 1.oO unidade; ío - Coordenação CONSTRUÇÃO CrvtL >
TNSTALAÇÔES HIDROSSANITÁR|AS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE AGUA POTÁVEL 80 - Pro,iêto 1.OO unidade; í0 - Coordenação CONSTRUÇÃO
clvrL > TNSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS > #'1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SAN|TÂR|O 80 - Proloro 1.OO unidade; '10.
Coordonação CoNSTRUÇÃO CrvlL > TNSTALAÇÔES DE GASES, VAPORES E A VACUO > #1.5.1 - DE CENTRAL DE GAs 80 - Projeto 1.oo
unidade: í0 . coordonação coNSTRUÇÃo ctvtL > |NSTAIAÇÔES oE PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊND|O > #í.6.5 - DE STNAL|ZAÇÃO DE
EMERGÊNCIA EM EDIFICAçÃO 12 - Como construldo -'As built'(Proleto ) 1.OO unidadê; í0 - Coordanação CONSTRUÇÃO CIVIL >
INSTALAÇÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊND|O > #1.6.5 - DE S|NAL|ZAÇÃO OE EMERGÊNC|A EM EOIF|CAÇÃO 80 - ProJeto 1.OO

unidade; í0. coordenação coNSTRUÇÃo clvlL > INSTALAçÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #1.6.6 - DE PREVENÇÃO E
COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 12 - Como construído -'As built' ( Projeto ) 1.OO unidade; 10 . Coordonsção CONSTRUçÃO CIVIL >

TNSTALAçÔESDEPREVENÇÃOECOMBATEA|NCÊNO|O>#t.6.6-DEPREVENÇÃOECOMBATEA|NCÊNO|OEpÂNrCO80-prolsro1.00
unidade; í0 . Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE
CONCRETO ARMADO 12 - Como construÍdo -'As built'( Projêto )1.00 unidado; '10 - Coordênâção ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE
CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projoto 1.00 unidade; 10 - Coordonação
ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁL|CAS > DE ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1.1 - PARA EO|F|CAçÃO 80 - Projeto 1.00 unidade; íO -
coordenagão ToPoGRAFTA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁF|COS BÁS|COS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRAFTCO > #33.1.1.3 -
PLANIALTIMÉTRICO 80 - Projeto 1.00 unidade; íO . Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE

OBRAS OE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - ProJêto 1.00 unidade; í5 - Elaboração om BIM ELETROTÉCNICA > INSTALAçÓES
ELÉTRTCAS > DE INSTALAÇÔES ELÉTRTCAS EM BA|XA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCTAIS 12 - Como construÍdo - 'As buirt' (

Projeto ) 1.00 unidadB; 15 - Etaboração am BtM ELETROTÉCN|CA > TNSTALAçÔES ELÉTR|CAS > DE TNSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BATXA

TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM CONSTRUçÃO CIVIL > EOIFICAÇÔES >

OE EDIFICAçÃO > #1.1.1.1 - OE ALVENARIA 12 - Como construldo -'As built' ( Projeto ) 1.00 unidado; 15. Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO
clvlL > EDtFlcAÇÔES > DE ED|FICAÇÃO > #1.1.1.1 - DE ALVENARIA 80 - Projeto 1.OO unidadê; í5. Elaboração om BIU ELETROTÉCNICA >

SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 . DE SISTEMAS OE PROTEÇÂO CONTRA
oESCARGAS AÍMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Projero '1.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÔES > DE
REFORMA DE EDIFICAçÃO > #1.1.2.1 - DE ALVENARIA 12 - Como construÍdo -'As built' ( Projeto ) 1.00 unidadê; í5 - Elaboração om BIM
CoNSTRUÇÃO CIVIL > EDIF|CAÇÕES, DE REFORMA DE EDIF|CAçÃO > #1.1.2.1 - OE ALVENARIA 80 - Proieto 1.00 unidadei 15. Elaboração
ôm BtÍrt CoNSTRUÇÃO CrVrL > ED|FTCAÇÔES > OE ACESS|BTLTDADE DE EDtF|CAÇÃO > #1.1.3.4 - PARA F|NS OTVERSOS 80 - Projsto 1.00

unidade; '15 - Etaboração em BtM coNSTRUçÃo ctvtL > EDtFtcAçÔES > DE tMÔVEtS > #1.1.9.4 - PARA FINS |NST|TUC|ONA|S 81 - Projeto
Arquitetônico 1.00 unidads; í5 - Elaboraçâo ôm BIM coNSTRUçÃo ctvlL > MATERIA|S DE ooNSTRUÇÃO CIVIL > #1.2.5 - DE
IMPERMEABILIZAçÁO APLICADA À CONSTRUÇÃO CIV|L 80 - Projêto 1.OO unidade; 15 - Elaboração em BtM CONSTRUÇÁO CIV|L >

INSTALAçÔES HTDROSSANTTÁR|AS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE AGUA POTÂVEL 80 - Projeto 1.OO unidade; í5 - Etaboração e

Conclusão eÍetiva : 1 210812025

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avanida Alvârês Cabml 1600, Santo Agostinho, 30.1 70-91 7 - 8610 Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimenlo@qea-mg.org.br
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atostado está vinculado
constituirá prova da capacidadô técnico-proíissional da pessoa jurídica
somente se o responsável técnico indicado €stiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro tócnico por meio d€ dêclaração entrêgu€ no
momênlo da habilitação ou da entrega das propostas.

CeÍtiÍicâmos quê sê oncontra vinculado à presente CAT o atestado
aprosentado em cumprimento à Lei no 14,133121, expedido pela
possoa jurÍdica contratante, a quem cabe a responsabilidade pela

veracldadê e êxatidão das iníormaçÕês nelo constantes. É de
responsabilidade deste Conselho a v€riíicação da atividade
proÍissional êm conÍormidadê com a Lêi no 5.194/66 e ResoluçÕes do
Conselho Fedoral de Engênharia 6 Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidão porderá a validade, caso ocorra qualquer alteração
posterior dos elementos cadastrais n€la contidos.

A autenticidado desta Côrtidão pode ser voriÍicada €m: https://cÍea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: BYAWy

CREA.MG
tuhi@ôÉrib.

@.eüúh

CREA-MG
Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia dê Minas Gerais 3351 42412

Atividade

coNsTRUÇÃO CrVtL > TNSTA|-AÇÔES HTDROSSANTTÁR|AS > #1.4.3 - DE |NSÍAL ÇÃO DE STSTEMA DE ESGOTO SAN|TAR|O 80
1.OO unidado; í5 - Et.boração om BtM CONSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇÓES DE GASES, VAPORES E À VÂCUO > #1.5.1 - DE
GÁS 80 - Projeto 1.OO unidadoi í5 - Elaboração em BIM CONSTRUçÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE PREVENÇÃO E COMBATE A rN

#1.6.5 - DE SINALIZAçÂO DE EMERGÊNCIA EM EDIFICAÇÃO 12 - Como construÍdo -'As built' ( Projeto ) 1.00 unidad6; í5 - Elaboração
CONSTRUçÃO
EDTFTCAÇÃO 80

CIVIL > INSTALAÇÔES OE PREVENçÃO E COMBATE A INCÊNDIO > #1.6.5. DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA
- Pro,leto'l.oo unidade; í5 - Elaboreção 6m BIM coNSTRUÇÃo clvlL > INSTALAçÔES DE PREVENçÃO E COMBATE

lNcÊNDlo>#1.6.6-DEPREVENÇÃOECOMBATEATNCÊND|OEPAN|COl2-ComoconstruÍdo-'Asbuitt'(Pro.iêro)1.00unidade; í5-
Elaboração em BrM CoNSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇÔES OE PREVENÇÃO E COMBATE A |NCÊND|O > #1.6.6 - DE PREVENÇÃO E

COMBATE A INCÊNDIO E PÂNICO 80 - Projeto l.O0 unidadB; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E

ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 12 - Como construÍdo -'As buill' ( Pro.i6to ) 1.00 unidade; 15 -
ElaboTação Ôm 8IM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2j,1 . OE ESTRUTURA DE CONCRETO
ARMAOO 80 - Projoto 1.00 unidade; í5. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALICAS > DE ESTRUTURA METALTCA >

#2.2.1.1 - PARA EDIFICAÇÃO 80 - Projêto 1.00 unidade; í5. Elaboraçâo em BIM TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÂFICOS
BÁSICOS > DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO 80 - Projeto 1.OO unidade; í5 - Elaborsção om BtM
GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERFÁ > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.'1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00
unidadêi

- 
Obseivaçóes

Elaboração s CoordornaÉo de poetos om BIM para adaptação dB prevenção e combato a incôndio de 11 (onze) Escolas Municipais êm
Colatina/ES. Os serviços inclu€m: Lêvantamento Planialtimétrico, As Built, Projeto Arquitetônico, Projeto Elétrico, Projsto do Sislema de Protêção
Contra Descargas AtmosÍéricas - SPDA, Projoto Hidrossânitário, Projeto do Sistema de Prevengão e Combate a lncàndio, Projeto Estrutural de
Concreto, Projeto do Engradamento Metálico. Para todas as disciplinas foi realizado Memorial Descritivo, Maquato Eletrônica e Orçamento. Seguem
todos os requisitos estabelecidos na ABNT NBR 1SO19650-2022-Gestão da informagão usando a modelagem da inÍormação da construção (BlM).

- 

lnformações Complemontares 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmente, quo so encontra vinculado à presente Certidão de Acervo T6cnico - CAT, o atêstado contondo 41 Íolha(s), expedido
pêlo contratanle da obra/serviço, a quêm cabe a r€sponsabilidade pela veracidade e exatidão das informâções nêl€ conslentos.

Cortldão de Acervo Tácnlco no 3351121t2026
0810112026,15t17

BYAWy

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvares Cabral '1600, Santo AgoEtinho, 30.17G,917 - Bolo Horizont6/Mc

Tsl; 0800 031 2732 E-mail; atsndim6nto@cr€a-mg.org.bÍ
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ATESTADo DE cAPACIDaoB rÉcxIcl,

Atestamos, para todos os fins e efeitos legais, a pedido da parte interessada, que a empresa VIAVOZ

LTDA., inscrita no CNPJ ne 05.874.44710001-03, CREA Nacional ne 14133 e CREA Regional ns 39442,

representada pelo profissional e coordenador dos serviços SINVAL LADEIRA, CREA ne 28498/D, com

endereço na Avenida Getúlio Vargas, ns 1710, 7e andar, Bairro Funcionários, Belo Horizonte/MG, foi

contratado pela Secretaria Municipal de Educação da Prefeitura Municipal de Colatina, com sede na

Travessa Avelino Guerra, 111, Bairro Sagrado Coração de Jesus, CEP: 29707-850, na cidade de

Colatina, inscrita no CNPJ ne 27.].65.72910001-74, representada pelo Sr. Cidimar Andreatta,

Secretário Municipal de Educação Adjunto e o Sr. Douglas Ramos Depre, engenheiro civil e fiscal do

contrato, doravante denominada CONTRATANTE, para a execução dos serviços abaixo mencionados.

PERÍODO DE EXECUÇÃO: tz de dezembro de2o23 a 12 de agosto de2025.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO: 12 de dezembro de2l23.

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Projetos executivos com a elaboração em BIM (Building lnlormotion Modeling), conforme NBR ISO

L965O-2O22, pa ra execução da Escola Munlclpal de Tempo lntegral do Bairro Honórlo Fraga, os

projetos incluem: Projeto Arquitetônico, Projeto Elétrico, Projeto Luminotécnico, Projeto de CFTV,

Projeto de Subestação de Energia, Projeto de Cabeamento Estruturado, Projeto do Sistema de

Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto Hidrossanitário, Projeto do Sistema de

Prevenção e Combate a lncêndio, Projeto de Distribuição de Gás GLP, Projeto de Climatização,

Projeto de Estrutura de Concreto Armado, Projeto de Estrutura Metálica, Projeto de Engradamento

Metálico, Projeto de Terraplenagem. Para todas as disciplinas foi realizado Memorial Descritivo e

Orçamento.

Elaboração de projetos em BIM (Building lnformation Modelingl, conforme l.lBR ISO 19650-2022, do

Centro de Educação lnfantil Munlclpal Nossa Senhora Apareclda, os projetos incluem: As Built,

Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do Sistema de

Prevenção e Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM (Building tnformotion Modelingl, conforme NBR ISO 19650-2022, do

Centro de Educação lnfantil Munlclpal Padre José BeÊollo, os projetos incluem: As Built, Projeto do

Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do Sistema de Prevenção e

Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM lBuilding lnlormotion Modelingl, conforme NBR ISO 19650-2022, do

Centro de Educação lnfantil Munlcipal Professora Zita Botelho de Almeida, os projetos incluem: As

Built, Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do Sistema de

Prevenção e Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM (Building lnformotion Modelingl, conforme NBR ISO 19650'2022, da

Escola Munlclpal de Ensino Fundamental Coronel VirgÍnlo Calmon, os projetos incluem: As Built,

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-850
TEL: (27) 3t77-7OOO I www.colatina.es.gov'br

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerais
Av6nidâ Alvsíes Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.'170-9'17 - Belo Horizonte/Mc

Tsl; 0800031 2132 É-nail atendimsnto@croâ-mg org.br
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Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do Sistema de

Prevenção e Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial Descritivo

Elaboração de projetos em BIM lBuilding lnformotion Modelingl, conforme NBR ISO 19650-2022, da

Escola Munlclpal de Enslno Fundamental José Fachettl, os projetos incluem: As Built, Projeto do

Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do Sistema de Prevenção e

Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM (Building lnformotion Modeling), conforme NBR ISO 19650-2022, da

Escola Municipal de Enslno Fundamental de Tempo lntegralJoão Manoel Meneghelll, os projetos

incluem: As Built, Projeto Arquitetônico, Projeto Estrutural de Concreto, Projeto Elétrico, Projeto do

Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA e Projeto do Sistema de Prevenção e

Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM (Building tnÍormotion Modelingl, conforme NBR ISO L965O-2O22, da

Escola Municipal de Enslno Fundamental de Tempo lntegral Llons Clube de Colatina, os projetos

incluem: As Built, Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do

Sistema de Prevenção e Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial

Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM (Building lnformation Modeling), conforme NBR ISO 79650-2022, da

Escola Munlclpal de Educação tnfantll e Ensino Fundamental Lulz Dalla Bernardlna, os projetos

incluem: Projeto Arquitetônico, Projeto Elétrico, Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas

Atmosféricas - SPDA, Projeto Hidrossanitário, Projeto do Sistema de Prevenção e Combate a

lncêndio, Projeto Estrutural de Concreto e Projeto de Engradamento Metálico. Para todas as

disciplinas, foi elaborado o Memorial Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM (Building lnformotion Modeling), conforme NBR ISO 19650-2022, da

Escola Munlclpal de Enslno Fundamental de Tempo Integral Adwalter Ribelro Soares, os projetos

incluem: As Built, Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do

Sistema de Prevenção e Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial

Descritivo.

Elaboração de projetos em BIM (Building lnformation Modeling), conforme NBR ISO t965O-2O22, da

Escola Municipal de Enslno Fundamental de Tempo lntegral Osélas Rangel de Amorlm, os projetos

incluem: As Built, Projeto do Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto do

Sistema de Prevenção e Combate a lncêndio. Para todas as disciplinas foi executado o Memorial

Descritivo.

DADOS DA OBRA:

A Escola Municipal de Tempo lntegral do Bairro Honório Fraga será construída em um terreno de

1.760,18 m2 (mil setecentos e sessenta vírgula dezoito metros quadrados), com uma área a ser

construída de2.025,28 m2 (dois mil e vinte e cinco vÍrgula vinte e oito metros quadrados). A Escola

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CÉPt 29707-85O

TEL: (27) 3177-7000 | www.colatina.es.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerals
Avonida Alvarôs Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Eelo Horircnte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail atsndimento@qoa-mg.org.br

&ffi

9uíÉ
ã'E '
EE€
: PEc=

€€8U (EN
(, tr<
8eS
nãH
§ or"-Êo-
EE,e
c, c .sz

" 8,É
E,E <->

E o'o,^
gÉÊ§

fiEgÊ

r,

E
É.
o
!

o
g

EOõÉ

5i
o!
o6
@oNO

,*N fr
o lQõ
o so 6§BôE.'=
§:HBE
F § gE 

E
;3:€i,§àü-e.:
x";gÊ- õ g;

9§
ei
oo

ôo
EE
eõ
!Eoú

G

i
Éo
EatE
o

CREA-MG
odb.dôEEh.

^gutrdeúlh

FIS.:'

E

818

lmpr6sso em: 0&04/2026, às 17:50.

i.t



Páglna 5/43

PREFEITURA DE

COLATIXA
§ECRETÂ§IA DE OBRIIIS

está localizado na Av. Fioravante Rossi, s/n - CEP 29704-364, Bairro Honório Fraga, MunicÍpio de

Colatina/ES.

O Cenro de Educação lnfantll Munlclpal Nossa Senhora Apareclda possui uma área total existente

de 1.766,70 m2 (mil setecentos e sessenta e seis vírgula setenta metros quadrados). O CEIM está

localizado na Rua Amália Alvina Jarjura/SN - CEP 29703-638, Bairro Nossa Senhora Aparecida,

Município de Colatina/ES.

O CentÍo de Educação Infantll Municlpal PadreJosé Bertolo possui uma área total existente de

1.989,83 m2 (mil novecentos e oitenta e nove vírgula oitenta e três metros quadrados). O CEIM está

localizado na Rua Sérgio Bernardina/SN - CEP 29702-600, Bairro Santa Terezinha, Município de

Colatina/ES.

O Centro de Educação lnfantll Municlpal Professora Zita Botelho de Almeida possui uma área total
existente de 1.063,55 m2 (mil e sessenta e três vírgula cinquenta e cinco metros quadrados. O CEIM

está localizado na Avenida Tailândia/SN - CEP 29709-352, Bairro Columbia, Município de Colatina/ES.

A Escola Municlpal de Enslno Fundamental Coronel Vlrgínlo Calmon possui uma área total existente
de 1.736,00 m2 (mil setecentos e trinta e seis metros quadrados). A EMEF está localizada na Rua São

Carlos/SN - CÉP 29702-440, Bairro Vila Lenira, Município de Colatina/ES.

A Escola Municlpal de Enslno Fundamental José Fachetti possui uma área total existente de

7.776,00 m2 (mil setecentos e setenta e seis metros quadrados). A EMEF está localizada na Avenida
Brasil, S/N - CEP 297O5-O11, Bairro Maria das Graças, Município de Colatina/ES.

A Escola Munlclpal de Ensino Fundamental de Têmpo lntegral João Manoel Meneghelli possui uma

área total existente de 3.747,27 m2 (três mil, setecentos e quarenta e sete vÍrgula vinte e um metros
quadrados). A EMEFTI está localizada na Rua Jaubert Frizzera Borges, S/N- CEP 29705-496, Bairro
Ayrton Senna, Município de Colatina/ES.

A Escola Munlclpal de Enslno Fundamental de Tempo lntegral Lions Club possui uma área total
existente de 2.415,59 m2 (dois mil, quatrocentos e quinze vírgula cinquenta e nove metros
quadrados). A EMEFTI está localizada na Avenida das Roseiras, S/N- CEP 297O7-5t2, Bairro Moacyr
Brotas, Município de Colatina/ES.

A Escola Municlpal de Educação Infantll e Enslno Fundamental Luiz Dalla Bernardina possui uma

área total existente de 1.688,36 m2 (mil seiscentos e oitenta e oito vírgula trinta e seis metros
quadrados). A EMEIEF está localizada na Rua Ricardo Zon, S/N - CEP 29700-833, Bairro Bela Vista,

Município de Colatina/ES.

A Escola Municipal de Ensino Fundamêntal de Tempo lntegÍal Adwalter Ribeiro Soares possui uma

área total existente de 2.618,34 m2 (dois mil, seiscentos e dezoito vírgula trinta e quatro metros

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-850
TEL: (27) 3t77-7OOO I www.colatina.es.gov.br

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de lilinas Gerais
Avenida Alvares CabÍâl 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo HoÍizonte/Mc
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quadrados). A EMEFTI está localizada na Rua Jaci Fontes, S/N - CEP 297OO-57O, Bairro Santa

Terezinha, Município de Colatina/ES.

A Escola Municlpal de Enslno Fundamental dê Tempo lntegral Oséas Rangel de Amorim possui uma

área total existente de 1.719,33 m2 (mil setecentos e dezenove vírgula trinta e três metros

quadrados). A EMEFTI está localizada na Rua sebastião Demétrio da Silva, S/N - CEP 297OO-57O,

Bairro Colatina Velha, Município de Colatina/ES.

EQUIPE TÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os serviços em atendimento à Prefeitura Municipal de

Colatina é composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, de acordo

com as atribuições pertinentes à área de formação de cada profissional'

PROJ ETOS UTIIIZANDO METODOTOGIA Bl M (Building lnformation Modeling)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM lBuilding lnformotion Modelingl ou

Modelagem de lnformação da Construção que trabalha a alta performance do projeto, melhor

coordenação e colaboração entre todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e

visualizações 3D de todos os projetos elaborados. Essa metodologia permite a compatibilização dos

projetos ainda na fase de concepção, evitando possíveis conflitos durante a execução'

Dessa forma, todo o processo se torna dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmente

prejuízos para os construtores e possÍveis atrasos das obras'

Os quantitativos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planilha orçamentária,

que também faz parte de todo o processo BlM.

Utilizando soltwores específicos para a modelagem, as planilhas e os projetos são atualizados

automaticamente de acordo com eventuais modificações solicitadas. Os projetos são executados

100% em plataíorma BIM e são entregues nos formatos RVT, lFC, DWG e PDF, Para todos os projetos

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES' CEP: 29707-85O

TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov'br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Alvarss CebÍal '1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo HoÍizont€/MG

Tol; 0800 031 2732 É-mall atendimento@sea-mg.org.br
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elaborados foram realizadas as compatibilizações, e as maquetes eletrônicas foram entregues

exportadas do arquivo BlM.

IEVANTAMENTO TOPOGRÁF|CO - 1.760,18 M2 - 0,18 HA - 01 DIA

o EMEFTI Honório Fraga - 1,760,18 M2 - 0,18 HA - 01 DIA

Foram realizados os levantamentos planialtimétricos cadastral georreferenciado para a realização

dos projetos executivos das escolas listadas acima, utilizando os seguintes equipamentos: Estação

total Gowin; Tripé, bastão; Prisma; Par de Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados para levantamento e nivelamento dos eixos de referência, após esse

levantamento foi realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse para o

desenvolvimento dos projetos, tais como sistema de drenagem existente, guias, passeios, acessos,

canteiros, postes, cercas, muros, entre outros, em uma faixa de 100,00 m, tendo o eixo da via

existente como referência.

SONDAGENS E ENSATOS DE CARACTERIZAçÃO GEOTÉCNtCA

Estudos e prospecções geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalização dos serviços

relacionados às investigações geotécnicas de campo e ensaio de laboratório.

SONDAGEM SPT-03 FUROS_46,35 M

Foi realizada a sondagem SPÍ (stondort Penetrotion lestl, referente aos furos demarcados pelos

projetistas, para desenvolvimento dos projetos executivos estruturais.

A sondagem foi executada e foram entregues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes

normas da ABNT:

o NBR-8036/7983: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos

para Fundações de EdifÍcios";

o NBR-6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Método de

Ensaio";

o NBR-650212022: "Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR-13441/2021: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com @ 2 1/2" Íoram executadas de acordo com as prescrições da norma

NBR-6484/2020.

AS BUILT - 20.520,97 M2

Foi realizado o As Built de todas as edificações a passarem pelo processo de lmplantação do Sistema

de Prevenção e Combate a lncêndio, visto que este levantamento é primordial para garantir que

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-850
TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov.br
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todas as medidas protetivas necessárias no local sejam aplicadas conforme determinação do Corpo

de Bombeiros Militar de Minas Gerais (CBMES).

Primeiramente, foi realizada a coleta de dados de campo, através do levantamento com utilização do

loser sconner e da inspeção visual detalhada de toda a edificação, principalmente atestando largura

das saídas de emergência, principais acessos, e, se havia anteriormente à execução do projeto,

componentes do sistema de prevenção e combate a incêndio já instalados. Foi realizado também o

levantamento fotográfico, registrando toda a edificação, e a medição para verificar as dimensões

reais, que posteriormente foram comparadas com as especificações do projeto original para garantir

que não há discrepâncias.

Após levantamento e comparação, foi realizada a atualização dos desenhos, documentando as

alterações ou adaptações que foram feitas durante os anos, após a construção do projeto inicial. Os

desenhos técnicos executados incluíram plantas baixas, cortes, elevações, coberturas, fachadas e

detalhes dos sistemas de combate a incêndio, quando existentes.

Foi realizado então, o As Built das seguintes edificações:

o CEIM Nossa Senhora Aparecida = !.766,70 M2

. CEIM Professora Zita Botelho de Almeida = 1.063,55 M2

r CEIM Padre José Bertollo = 1.989,83M'?

r EMÊF Coronel Virgínio Calmon - 1.736,00 M'z

o EMEF José Fachetti - t.776,OO M2

. EMEFTI João Manoel Meneghelli -3.747,21M2

o EMEFTI Lions Club - 2.415,59 M'!

r EMEIEF Luiz Dalla Bernardina - 1.688,36 M'z

o EMEFTI Adwalter Ribeiro Soares -2.61834M2
o EMEFTI Oséas Rangel de Amorim - 1.719,33 M'z

RE pR E S E NTAçÃO G RÁF tCA - 2.025, 28M2

A representação gráfica da Escola Municipal Honório Fraga foi desenvolvida de forma integrada ao

projeto de arquitetura, considerando a compatibilização entre os objetivos funcionais, as formas de

utilização dos espaços e a lógica de circulação da edificação. Essa abordagem visou garantir uma

contribuição efetiva para a implantação, ambientação e compreensão dos ambientes portodos os

usuários. Como parte do processo, promoveu-se a racionalização das informações essenciais à

orientação no espaço construído, por meio da definição de um sistema de comunicação visual

padronizado, com linguagem gráfica coerente c acessível.

A representação gráfica compreendeu a produção de imagens tridimensionais (perspectivas

humanizadas) desenvolvidas com base no modelo arquitetônico compatibilizado, Os projetos foram

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707'850
TEL: (27) 3t77-7OOO I www.colatina.es.gov.br
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concebidos para traduzir visualmente as soluções projetuais adotadas, visando à adequada

comunicação do projeto com a contratante e os demais agentes envolvidos. O trabalho contemplou

a ambientação paisagística, a disposição dos equipamentos urbanos e esportivos, os espaços de lazer

e circulação, bem como a relação dos elementos projetados com o entorno imediato. A produção

seguiu os critérios técnicos estabelecidos no escopo do projeto executivo, garantindo coerência

visual, precisão formal e fidelidade às diretrizes arquitetônicas.

PROJETO ARQUITETôNICO _ 22,546,79 M2

Escola Municipal Honório Fraga - 2.025,28 M2 - 45 PRAN6HAS A7

O projeto foi ser realizado de acordo com os requisitos das normas que se enquadram nas execuções

citadas abaixo, garantindo desempenho e qualidade.

O projeto da Escola Municipal de Tempo lntegral do Bairro Honório Fraga foi composto por 02 (dois)

pavimentos principais e um conjunto integrado de áreas externas. O pavimento térreo é formado por

01 (uma) recepção destinada ao atendimento inicial dos usuários, 01 (uma) secretaria responsável

pelos serviços administrativos, 01 (um) setor de planejamento, 01 (uma) supervisão, 01 (uma)

direção, 01 (um) arquivo para guarda documental, 01 (uma) área técnica e 01 (um) almoxarifado
para armazenamento de materiais. lntegram ainda o pavimento térreo 01 (uma) sala dos

professores, 01 (uma) sala multiuso para atividades pedagógicas diversas, 01 (um) ambiente de AEE -
Atendimento Educacional Especializado,0l (uma) biblioteca,0l (um) depósito pedagógico, 01 (um)

depósito de materiais esportivos, 01 (um) depósito geral, 01 (um) DML - Depósito de Material de

Limpeza, além de 01 (uma) cozinha equipada para preparo das refeições, 01 (uma) despensa,0l
(uma) área de serviço, 01 (um) lavatório coletivo e 01 (um) refeitório destinado ao atendimento dos

alunos. O pavimento térreo conta ainda com circulações internas e setorizadas, incluindo 01 (uma)

circulação geral e 01 (uma) circulação exclusiva de funcionários, além de sanitários distribuídos em:

01 (uma) l.S. acessível feminina, 01 (uma) LS. acessível masculina, 01 (uma) LS. de funcionários

feminina, 01 (uma) l.S. funcionário masculino, 01 (uma) LS. feminina para uso comum e 01 (uma) l.S.

masculina para uso comum, todos dimensionados conforme requisitos normativos.

O primeiro pavimento é composto por ambientes destinados às atividades pedagógicas, incluindo 10

(dez) salas de aula, O pavimento abriga também 01 (um) laboratório de ciências, 01 (uma) sala de

informática equipada para atividades tecnológicas, 01 (uma) coordenação adicional, além de

circulações internas que interligam todos os ambientes. Complementam o pavimento os sanitários:

01 (uma) l.S. acessÍvel feminina, 01 (uma) l.S. acessível masculina,0l (uma) l.S. feminina e 01 (uma)

l.S. masculina.

As áreas externas da escola são compostas por 01 (uma) quadra poliesportiva coberta, 01 (um)

playground com piso emborrachado, 01 (uma) horta cercada, 01 (um) espaço de vivência com

bancos e mesas, 01 (uma) casa de bombas, 01 (um) reservatório elevado, 01 (um) abrigo de resíduos

sólidos e 01 (um) abrigo de GLP, além de circulações externas pavimentadas e áreas permeáveis.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-850
TEL: (27) 3177-7OOO I www.colatina.es.gov.br
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CEIM Nossa Senhora Apareclda - 7.766,70 M2 - 07 PRANCHAS A7
O Projeto Arquitetônico contemplou a reforma e adequações para a aprovação do projeto no CBMES

do Centro de Educação lnfantil Municipal Nossa Senhora Aparecida, envolvendo intervenções
externas e internas.

No pavimento térreo (área externa) o projeto definiu a demolição de alvenarias, gradis, esquadrias e

pisos existentes, indicando a substituição por novas configurações de acesso, com previsão de novas

alvenarias, recomposição de revestimentos e implantação de portões metálicos dimensionados
conforme os requisitos de acessibilidade e segurança.

No pátio da quadra, o projeto previu a demolição de elementos estruturais e de fechamento, pisos

intertravados e portões de correr, possibilitando a reconfiguração do espaço. Foram projetadas

novas alvenarias, adequações de circulação e a instalação de portão metálico de grande vão para

acesso veicular.

A Casa de Bombas foi objeto de demolição integral dos elementos existentes e substituída por nova

edificação, projetada com alvenaria cerâmica, cobertura metálica, atendendo às exigências

funcionais do sistema de abastecimento e combate a incêndio. O projeto da Casa de Gás teve sua

estrutura antiga demolida, sendo projetada uma nova construção com alvenaria, laje inclinada e
porta metálica ventilada, em conformidade com as exigências normativas para abrigos de GLP.

Na área interna do pavimento térreo o projeto especificou a demolição de corrimãos, guarda-corpos

e gradis existentes na escada e na rampa, propondo novos sistemas de apoio acessível. Foram
projetados guarda-corpos metálicos e corrimãos duplos em conformidade com a NBR 9O5O/2O2O,

definindo cotas, materiais e posicionamentos adequados às condições de circulação segura.

cElM Professora Zite Botelho de Almeida - 1.063,55 M2 - 08 PRANCHAS A1
O Projeto Arquitetônico contemplou a reforma e adequação do Centro de Educação lnfantil
Municipal Professora Zita Botelho de Almeida, reunindo intervenções externas e pontuais elementos
construtivos internos, com foco no atendimento às diretrizes de segurança, acessibilidade (NBR

9O5O/2O2O| e às solicitações do Corpo de Bombeiros.

No pavimento térreo (área externa), o projeto definiu a demolição de trechos de alvenaria, gradis,

pisos intertravados e elementos metálicos existentes, incluindo a remoção de portôes e ajustes de

sentido de abertura. Em substituição, foram propostas novas configurações de acesso com execução

de muretas em alvenaria, alambrados e novas paredes em bloco cerâmico garantindo maior
setorização e controle de circulação entre os blocos da edificação.

Foram projetados novos portões metálicos de abrir destinados ao acesso de pedestres e veículos
Esses elementos restabelecem a segurança perimetral, atendendo às exigências funcionais de

controle de fluxo no acesso pela Avenida Tailândia.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-85O
ÍEL: l27l 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov.br
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O projeto previu, ainda, a implantação do abrigo do reservatório de incêndio composto por paredes

em alvenaria cerâmica. A cobertura desta edificação foi projetada com telha metálica e inclinação de

10%, conforme diretrizes da NBR 7196/2020.

Para as demais edificações, o projeto de cobertura identificou a permanência e ajustes das áreas com

telha cerâmica inclinada a 35%, além de trechos com telha metálica e áreas de policarbonato sobre

estruturas existentes, assegurando ventilação, iluminação natural e compatibilidade estética entre os

blocos.

EMEF Coronel Virgínio Calmon - 1.736,00 M2 - 02 PRANCHAS A1

O Projeto Arquitetônico contemplou a reforma e adequação da EMEF Coronel Virgínio Calmon, com

foco na adequação do projeto para aprovação do CBMES, bem como às solicitações específicas do

Corpo de Bombeiros. A intervenção concentrou-se principalmente na área de acesso ao pavimento

térreo, abrangendo demoliçôes, recomposição de elementos construtivos e a instalação de novos

guarda-corpos e corrimãos.

No pavimento térreo (área de acesso), o projeto definiu a demolição integral dos guarda-corpos

existentes. A remoção abrangeu todos os elementos metálicos instalados nos trechos de rampas,

patamares e circulação de acesso, possibilitando a implantação de um sistema atualizado e

compatível com as normas de acessibilidade e segurança.

Em substituição aos elementos removidos, o projeto previu a instalação de novo guarda-corpo em

aço galvanizado. Para garantir o atendimento à NBR 9050, foi especificado corrimão duplo, em aço

ga lvanizado.

O projeto também especificou o método de fixação do guarda-corpo, utilizando flanges metálicas, e

chumbamento com adesivo estrutural à base de resina epóxi, garantindo estabilidade, rigidez e

desempenho mecânico adequado. Em trechos onde o guarda-corpo se apoia em guia de balizamento

em concreto, o sistema de fixação foi ajustado para a ancoragem estrutural especificada em projeto.

As rampas e patamares existentes, com declividades de 9% a 10%, receberam novos corrimãos

laterais contínuos, garantindo segurança à circulação de alunos e servidores. Asolução adotada

permite o aproveitamento da estrutura existente, minimizando impacto construtivo e assegurando

compatibilidade dimensional com os acessos da edificação.

EMEF JOSé FAChCtti _ L.776,O0 M2 - 05 PRANCHAS A1

O Projeto Arquitetônico Executivo da EMEF José Fachetti contemplou serviços de demolição e

reforma para adequação de acessos, implantação/regularização do abrigo de GLP e intervenções no

conjunto Reservatório e Casa de Bombas, com ênfase no atendimento às condiçôes de segurança e

acessibilidade, bem como às adequações necessárias para regularização junto ao CBMES.

Na área de Acesso, o projeto prevê a remoção de piso intertravado e retirada de portão existente,

com execução de recomposição de pavimentação (regularização em concreto e assentamento de

piso intertravado), além da substituição de guarda-corpo, com implantação de novo conjunto.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-85O

TEL: (271 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov'br ffi
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O projeto do abrigo de GLP contemplou uma construção nova para atendimento ao CBMES, com laje

em concreto e caimento indicado, rufos em aço galvanizado e fechamento por portão metálico com

tela tipo Nylofor, conforme quadro e detalhamento de esquadrias.

No setor do Reservatório e Casa de Bombas, o projeto, contempla a organização do acesso, indicação

de demolição de piso, execução de parede de concreto e implantação de guarda-corpo metálico,

além de escada de acesso. A cobertura do conjunto é indicada em telha metálica, com inclinaçôes e

calha em aço galvanizado especificadas.

EMEFTI João Manoel Meneghelll - 3,747,2L M2 - 07 PRANCHAS A1

O Projeto Arquitetônico da EMEFTI João Manoel Meneghelli contemplou a reforma e adequação das

áreas externas da edificação, com foco no atendimento às necessidades impostas pelo projeto de

prevenção e combate a incêndio. As intervenções envolveram rampas, escadas, acesso principal,

quadra poliesportiva e arquibancada, com demolições, reconstruções e implantação de novos

elementos de proteção.

Na área externa destinada às rampas e escadas, o projeto definiu a remoção integral dos guarda-

corpos existentes. Em substituição, foram projetados novos corrimãos duplos em aço galvanizado,

instalados diretamente sobre guias de balizamento em concreto, garantindo continuidade, segurança

e aderência às cotas e parâmetros da NBR 9050. Para as escadas, foram especificados guarda-corpos

metálicos, munidos de corrimão duplo, também ancorados em guia de balizamento.

No acesso principal, o projeto estabeleceu a demolição da rampa existente em granilite, do trecho de

piso intertravado sextavado e do portão metálico original. Em substituição, foi projetada uma nova

rampa em concreto, além da construção de novo piso em concreto e paredes em alvenaria de blocos

cerâmico. Foi ainda prevista a instalação de portão metálico.

Na quadra poliesportiva, o projeto indicou a demolição de trecho de alvenaria para implantação de

novo portão de acesso, Foram projetadas 02 (duas) novas portas de tela, ambas em estrutura tubular

galvanizada.

Para a arquibancada, o projeto estabeleceu a implantação de degraus intermediários de concreto em

03 (três) setores (direito, central e esquerdo). Foram também especificados corrimãos duplos em aço

galvanizado, fixados tanto em parede quanto sobre guias de balizamento, garantindo segurança aos

usuários e atendimento às exigências de acessibilidade.

EMEFTI Lions CIub -2.4L5,59 M2 - 06 PRANCHAS A1

O projeto Arquitetônico da EMEFTI Lions Club contemplou a reforma e adequação das áreas externas

e internas da edificação, visando atender aos requisitos do sistema de prevenção e combate a

incêndio. As intervenções envolveram demolições, recomposição de elementos, execução de novas

paredes, instalação de esquadrias, implantação de guarda-corpos, construção de escadas e rampas,

bem como a requalificação dos ambientes técnicos da edificação.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-850
ÍEL: (27) 3L77-70oo I www,colatina.es.gov'br t#
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Na entrada principal, o projeto definiu a demolição de alvenarias, pisos, esquadrias e guarda-corpos

existentes, possibilitando a reconfiguração do acesso. Foram projetados fechamento de vãos, escada

revestida e a instalação de portão metálico de duas folhas, além de guarda-corpo em aço galvanizado

com corrimão duplo, fixado em guia de balizamento de concreto.

Para a subestação, o projeto registra a implantação de escada de acesso, instalação de gradil

metálico e portões, além de guarda-corpo com corrimão duplo e complementações em alvenaria,

assegurando controle de acesso e segurança no setor técnico.

Para a casa de gás, o projeto estabeleceu a demolição integral da estrutura existente e a construção

de novo abrigo, incluindo instalação de portão em tela galvanizada, grade metálica e fechamento de

vãos com alvenaria e revestimentos correspondentes,

O conjunto reservâtório / casa de bombas / depósito de educação física foi projetado nova

construção, conforme dimensões indicadas em projeto.

Quanto às saídas de emergência, o projeto prevê a construção de escadas externas (Escadas 01 e 02)

e escadas de saída, bem como rampa externa existente, contemplando a instalação de guarda-corpos

e corrimãos duplos (inclusive sobre guia de balizamento em concreto), com detalhamento de fixação

e indicação de sinalização em braille nos corrimãos.

por fim, foram projetados fachadas e detalhamento de gradil metálico, incluindo quantitativos/área

indicada em projeto, complementando o conjunto de intervenções externas e de segurança.

EMETEF Luiz Dalla Bernardina - 1.688,36 Mz - 10 PRANCHAS A1

O projeto Arquitetônico da EMEIEF Luiz Dalla Bernardina contemplou a reforma e adequação das

áreas externas e internas da edificação, assegurando atendimento integral às exigências do sistema

de prevenção e combate a incêndio. As intervenções foram definidas considerando a permanência

da estrutura existente e a necessidade de reorganização dos fluxos, recomposição de elementos

construtivos e implantação de novos dispositivos de segurança'

No térreo, o pátio o projeto contemplou adequações voltadas à reorganização dos acessos, incluindo

a remoção de esquadrias, gradis e portões existentes e a instalação de novos portões metálicos em,

além da implantação de corrimãos duplos em aço galvanizado. A Sala de Aula 02 foi requalificada

mediante demolição parcial de alvenarias, recomposição com alvenaria de tijolo maciço aparente

com impermeabilização hidrofugante e realocação da porta de madeira existente, garantindo

compatibilidade estética e funcional entre os ambientes.

Os ambientes técnicos também passaram por reestruturação completa. O projeto arquitetôncio

ainda contemplou a demolição do piso com camada de regularização em concreto do

recoreservatório e a casa de bombas, além da execução de paredes em alvenaria, instalação de

portas de madeira, esquadrias em alumínio e pintura interna e externa' A área destinada ao GLP foi

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado coração de Jesus, colatina-ES. cÉP:297O7'85O

TÊL: (271 3177-7OOO I www.colatina.es.gov'br
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reprojetada, com execução de alvenarias, piso de concreto e instalação de portão metálico ventilado

em metalon com tela, atendendo aos requisitos de segurança do sistema de gás.

Nas áreas externas, foram realizadas demolições de pisos, rampas, escadas e guarda-corpos

existentes, permitindo a implantação de novos acessos, incluindo portão de grande vão para entrada

de veículos, rampas de concreto, execução de escada moldada in loco e instalação de corrimãos e

guarda-corpos duplos em aço galvanizado. Os brinquedos foram relocalizados, e novas áreas de

circulação receberam pintura e recomposição conforme a identidade visual da edificação.

No primeiro pavimento, a antiga Sala de Aula 10 foi modificada para área de circulação, sendo

necessário as demolições de alvenarias, gradis e pisos, execução de contrapiso inclinado em

concreto, revestimento em granilite modular e instalação de novo portão metálico de gradil. Trechos

de alvenaria foram recompostos com tijolo maciço aparente, mantendo coerência estética com os

demais elementos da edificação.

Os acabamentos externos compreendem aplicação de revestimento em granilite e pintura acrílica

em todas as alvenarias de fachada, garantindo uniformidade visual e durabilidade contra

intempéries. A cobertura é composta por telhas metálicas onduladas com inclinação mínima de 5%,

obedecendo às diretrizes da NBR 7196/2020, com calhas metálicas e rufos galvanizados conforme

detalhamento.

As rampas e escadas foram projetadas conforme a NBR 9050/2020, empregando inclinação máxima

de 8,33%, revestimento em granilite e instalação de guarda-corpos e corrimãos de aço galvanizado

em todas as rotas acessíveis.

EMEFTI Adwalter Ribeiro soares - 2.6L8,34 M2 - 05 PRANCHAS A1

O Projeto Arquitetônico da EMEFTI Adwalter Ribeiro Soares contemplou a reforma e adequação das

áreas externas e internas da edificação, assegurando o atendimento às exigências normativas do

sistema de prevenção e combate a incêndio. As intervenções foram definidas considerando a

manutenção da estrutura existente e a necessidade de reorganização dos fluxos, recomposição de

elementos construtivos e implantação de novos dispositivos de segurança.

Na área externa, o projeto contemplou um novo Depósito Geral, o Reservatório de lncêndio, com

objetivo de abrigar o sistema hidráulico destinado à prevenção contra incêndio.

A Casa de Bombas foi projetada uma construção nova com paredes de alvenaria, piso em concreto.

Esses ambientes apresentam coerência funcional e construtiva, integrando-se à infraestrutura

hidráulica do sistema de prevenção e combate ao incêndio.

O projeto inseriu ainda adequações específicas nos acessos principais e secundários da escola. Na

escada principal, será instalado um guarda-corpo em aço inoxidável, atendendo às exigências da NBR

1OSO/2O2O. No Acesso 01, foi prevista a demolição do portão existente de uma folha e de trecho de

alvenaria, substituídos pela instalação de um novo portão metálico com abertura no sentido da rota

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado coração de Jesus, colatina-ES, cEP:.297O7-85O

TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov'br ffi
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de fuga. Já no Acesso 02, a intervenção inclui a demolição do portão metálico existente de duas

folhas, remoção de piso permeável e demolição de alvenaria.

No Acesso 03, o projeto prevê a inversão do sentido de abertura da porta secundária, garantindo

compatibilidade com a rota de fuga exigida nas normas de segurança.

O projeto do Reservatório de lncêndio configurou-se uma nova contrução de alveranaria e com telha

metálica projetada segundo as diretrizes da ABNT NBR 16373 para telhas metálicas e painéis afim de

atender as especificações da CBMES.

EMEFTI Oséas Rangel de Amorim - L.719,33 M2 - 07 PRANCHAS A1

O Projeto Arquitetônico da EMEIFTI Oséas Rangel de Amorim contemplou a reforma de diversos

setores do pavimento térreo, com foco no atendimento às exigências técnicas referentes à

prevenção e combate a incêndio. As intervenções foram planejadas considerando a manutenção da

estrutura existente e a necessidade de adequação das rotas de fuga e dos acessos, bem como da

implantação e/ou complementação das medidas de segurança contra incêndio, incluindo esquadrias

e elementos construtivos associados às saídas e à compartimentação, de modo a regularizar a

edificação para aprovação junto ao CBMES, garantindo funcionalidade, durabilidade e

compatibilidade com a legislação municipal vigente.

Na área externa do térreo, o projeto definiu um conjunto de ações para o Acesso 01 - Hall de Acesso

e Pátio Externo, incluindo demolições de alvenarias, revestimentos, pisos, grades, esquadrias e

calçadas. A recomposição foi prevista com paredes em alvenaria cerâmica instalação de dois novos

portões metálicos de duas folhas. A pavimentação foi reprojetada com piso de nivelamento em

concreto desempenado, piso cimentado na calçada.

No Acesso 02 - Rampa, foram igualmente previstas demolições de alvenarias, revestimentos, grades

e esquadrias, seguidas da implantação de portões metálicos. A rampa acessível foi definida com

revestimento em granilite e inclinação de 8,33%, atendendo à NBR 9050/2020. O Suarda-corpo
projetado é de aço galvanizado.

Para o Acesso ao Ginásio, foi realizada a demolição do portão metálico existente para criação de

novo vão de acesso.

O abrigo GLP foi integralmente reprojetado, incluindo a demolição do ambiente existente

(alvenarias), revestimentos, piso, laje e esquadrias. O novo espaço será executado em alvenaria

cerâmica, piso regularizado e instalação de portão de tela galvanizada.

O Reservatório e a Casa de Bombas também foram projetados como nova construção, compondo o

conjunto técnico destinado ao sistema hidráulico de prevenção e combate a incêndio da edificação.

No setor interno do térreo, o projeto definiu a adequação da escada principal, incluindo a

implantação de corrimão duplo em aço galvanizado.

Travessa Avelino Guêrrã, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707'850

TEL: (27) 3L77-7OOO I www'colatina.es'gov'br fr#
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Por fim, para a nova construção do Reservatório de lncêndio, o projeto contemplou a implantação do

abrigo com seus elementos construtivos e acabamentos (vedações, acessos/esquadrias e piso), bem

como a definição da cobertura em telha metálica com inclinação de tO%, conforme diretrizes de

execução aplicáveis e, quando pertinente, procedimentos da ABNT NBR 7196:2020.

ACESSIBIL!DADE

Para a acessibilidade, em todos os projetos foi implantado:

Rampas externas e internas para acesso de PCR a todos os ambientes e edifícios a serem

construídos;

Rebaixos de calçada e adequações de nível conforme diretrizes da NBR 9050 e da

cartilha "Calçada Cidadã/ES";

Corrimãos duplos em aço galvanizado ou inox, instalados em rampas e escadas;

Guarda-corpos metálicos em áreas de risco, escadas, rampas e desníveis, garantindo

proteção e segurança aos usuários;

Ampliação, adaptação ou substituição de portas e portões para garantir largura mínima

de passagem e abertura no sentido da largura mínima acessível;

Ajuste do sentido de abertura de portas para atender às normas de acessibilidade.

pRolETO ELÉTRICO - 78.780,40 M2 - 92 PRANCHAS A7

Escola Municipal Honórlo Fraga - 2.025,28 M2 -27 PRANCHAS A1

Como se trata de uma nova edificação, as instalações elétricas da Escola Municipal de Tempo lntegral

Honório Fraga foram projetadas para serem executadas de forma predominantemente embutida em

alvenaria, piso e forro, empregando eletrodutos corrugados reforçados nos trechos interiores de laje

e eletrodutos rígidos aparentes ou embutidos nos ambientes que demandam infraestrutura exposta.

A distribuição do cabeamento sobre o forro se dá por meio de eletrodutos rígidos rosqueáveis e

perfilados metálicos, garantindo proteção mecânica adequada, organização dos circuitos e

compatibilidade com as demais instalações prediais. Nas áreas externas e na interligação entre

quadros e equipamentos como casa de bombas, reservatório, abrigo de resíduos sólidos e GLP, serão

utilizados eletrodutos PEAD e eletrodutos rígidos.

Os principais dados técnicos são:

r Tensão tomadas e ilumina ção:127/22OY;

o Frequência:6OHz;

. Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada: 220.2kYA:.

o Potência demandada: 135.5 kVA;

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES' CEP: 29707-850
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. Esquema de aterramento: TN-S;

o Íemperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35'C.

CEIM Nossa Senhora Aparecida - 7.766,70 M2

O Projeto de lnstalações Elétricas foi desenvolvido considerando as condições existentes da

edificação e teve como objetivo adequar a infraestrutura elétrica necessária ao atendimento das

exigências do sistema de prevenção e combate a incêndio, visando a regularização para aprovação
junto ao CBMES. Como se trata de reforma, foi prevista a manutenção dos quadros elétricos

existentes, com ajustes pontuais e lançamento de circuitos dedicados para alimentação dos sistemas

de segurança (tais como iluminação de emergência, sinalização, alarmes e demais equipamentos

vinculados ao PPCI), conforme demanda e diretrizes do projeto. As instalações foram especificadas

em conformidade com a ABNT NBR 5410 e boas práticas aplicáveis. Nas áreas em que não há

possibilidade de embutimento, o projeto especificou a utilização de eletrodutos aparentes em

alumínio ou aço galvanizado. A distribuição dos circuitos no pavimento térreo, primeiro pavimento e

quadra foi projetada por meio de eletrodutos aparentes e embutidos, com definição de pontos de

iluminação, comandos, tomadas e interligações com os quadros existentes.

O projeto também previu a alimentação do quadro de incêndio e a atualização dos diagramas

unifilares e multifilares, com a revisão do quadro de cargas para compatibilização com a nova

distribuição elétrica.

Os principais dados técnicos são:

CEIM Nossa Senhora Apareclda:

o Tensão tomadas e iluminação: 127V;

r Frequência:60H2;

o Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada: 3000 VA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35"C.

CEIM Professora Zita Botelho de Almeida - 1.063,55 M2

O projeto de lnstalações Elétricas do CEIM Professora Zita Botelho de Almeida foi desenvolvido

considerando as condições operacionais existentes da edificação, a necessidade de adequação às

normas vigentes e a reorganização dos sistemas de iluminação, tomadas, força e alimentação dos

quadros. Por se tratar de reforma, o projeto estabeleceu o aproveitamento dos quadros existentes

(eDC Existente) e a implantação de um QDC de Emergência, destinado ao atendimento exclusivo da

iluminação de emergência, tomadas essenciais e alimentação da bomba de incêndio, conforme

planta do pavimento térreo .

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, colatina-Es. cEP:29707-85O
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A distribuição dos circuitos foi projetada em eletrodutos aparentes e embutidos. Nos ambientes

onde não havia viabilidade de embutimento, especificou-se eletroduto rígido de aço galvanizado,

conforme NBR 5598, enguanto os eletrodutos subterrâneos foram especificados em PEAD de acordo

com a NBR t'7t5,lá os eletrodutos embutidos na laje foram especificados em PVC corrugado

reforçado, antichamas, conforme NBR 15465.

Os principais dados técnicos são:

CE]M Professora Zlta Eotelho de Almelda:

o Tensão tomadas e iluminação: 727/22O V (bifásico);

o Frequência:60H2;

. Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada: 1.542 VA;

. Esquema de aterramento:TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 30"C.

EMEF Coronel VirgÍnio Calmon - 1.736,00 M2

O Projeto de lnstalações Elétricas da EMEF Coronel Virgínio Calmon foi desenvolvido considerando as

condições existentes da edificação e teve como objetivo adequar a infraestrutura elétrica necessária

ao atendimento das exigências do sistema de prevenção e combate a incêndio. O projeto

contemplou a reorganização das alimentações no pavimento térreo, subsolo e quadra, mantendo o

aproveitamento dos quadros elétricos existentes, sobretudo o QDC Circulação, e introduzindo o QD4,

destinado à iluminação de emergência da quadra.

A distribuição dos circuitos foi projetada em eletrodutos embutidos em parede e laje. Para trechos

aparentes ou expostos à umidade, foram especificados eletrodutos rígidos de aço galvanizado com

rosca BSP, em conformidade com a NBR 5598. Já para alimentações subterrâneas, utilizou-se

eletroduto PEAD, adequado às exigências da NBR 15715.

As caixas, conduletes, acessórios metálicos e pontos de iluminação foram especificados conforme as

notas técnicas do projeto, adotando-se equipamentos certificados pêlo INMETRO. Os pontos de luz,

comandos e tomadas (baixas, médias e altas) foram distribuídos conforme a setorização da

edificação, observando suas alturas normativas e a acessibilidade funcional.

No subsolo e quadra, as instalações foram reorganizadas em eletrodutos aparentes e embutidos,

alimentados pelo QD4, painel responsável pela iluminação de emergência da área esportiva.

Os principais dados técnicos são:

EMEF Coronel VlrgÍnlo Calmon:

a Tensão tomadas e iluminação: 127/22OY;

Travessa Avelino Guerra, 111, Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-850
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Frequência: 60Hz;

Natureza da corrente: CA;

Potência instalada: 72O Y A;

Esquema de aterramento: Bifásico (3F+N+T);

Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35"C,

EMEFTT João Miguel Meneghelli - 3.747,2L M2

Projeto de lnstalações Elétricas da EMEFTI João Manoel Meneghelli foi desenvolvido com foco nas

condições existentes da edificação e teve como objetivo adequar a infraestrutura elétrica necessária

ao atendimento das exigências do sistema de prevenção e combate a incêndio. Considerando tratar-

se de reforma, optou-se pelo aproveitamento dos quadros de distribuição existentes (QDC

Administrativo, Auditório, Refeitório, Blocos A a F e Quadra), adotando-se circuitos exclusivos para

iluminação de emergência.

Os circuitos de iluminação de emergência foram distribuídos de forma setorizada, totalizando 10

(dez) circuitos independentes, cada um ligado ao sêu respectivo quadro existente (QDC

Administrativo, QDC Auditório, QDC Refeitório, QDC Blocos A, B, C, D, E, F e QDC Quadra). Cada

circuito utiliza condutores #2,5 mm2 (fase, neutro e proteção) ê disjuntor termomagnético

monopolar 1P/10 A.

O sistema de iluminação de emergência foi distribuído em todos os blocos, auditório, refeitório e

quadra, em pontos definidos em planta, utilizando luminárias autônomas certificadas pelo lnmetro.

As alturas de instalação, setorização dos acionamentos e critérios de redundância obedecem à NBR

5410 e às boas práticas de projeto para edificações escolares.

Os principais dados técnicos são:

EMEFTI Miguel Meneghelli:

r Tensão tomadas e iluminação: 127 V;

. Frequência:60H2;

. Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada:780 VA;

o Esquema de aterramento: TN-S

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35"C.

EMEFTT Lions Club - 2.415,59 M2

O Projeto de lnstalações Elétricas da Escola Municipal Lions Club de Colatina foi desenvolvido com

foco nas condições existentes da edificação e teve como objetivo adequar a infraestrutura elétrica

necessária ao atendimento das exigências do sistema de prevenção e combate a incêndio, visando à

regularização para aprovação junto ao CBMES. Considerando tratar-se de reforma, foram mantidos

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CÉP:29707'85O
TEL: (27) 3t?7-7OOO I www.colatina.es.gov'br
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quadros existentes (ex.: QD-01, QD-O3 e QD-GBT) e prevista a implantação do QDC - Emergência,

com distribuição setorizada dos pontos conforme plantas.

A iluminação de emergência foi indicada em planta com luminárias e pontos distribuídos por

ambientes e circulações, sendo o atendimento do térreo vinculado ao QD-01 (existente) e o do 1e

pavimento ao QD-03 (existente), conforme anotado nos desenhos, garantindo cobertura das rotas de

saída e áreas previstas no projeto de incêndio.

Para atendimento aos sistemas de segurança, foi previsto o QDC - Emergência com características

compatíveis ao uso em emergência. A alimentação do QDC - Emergência foi definida como derivação

após a medição e antes do disjuntor geral do QD-GBT, com encaminhamento por eletrodutos e

caixas de passagem indicadas em planta, utilizando condutores dimensionados para o alimentador
(incluindo condutor de proteção), conforme detalhamento e diagrama.

Os principais dados técnicos são:

EMEFTI Llons Club:

Tensão tomadas e iluminação: 127 V;

Frequência: 60Hz;

Natureza da corrente: CA;

Natureza da corrente: CA;

Esquema de aterramento: TN-S

Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 30"C'

EMEIEF Luiz Dalla Bernardlna - 1.688,36 M2

O Projeto de lnstalaçôes Elétricas da EMEIEF Luiz Dalla Bernardina foi desenvolvido com foco na

implantação completa do sistema de iluminação de emergência em todos os setores da edificação,

atendendo integralmente às exigências da NBR 54IO/2OO8, à NR-10/2020 e às diretrizes de

segurança para edificações públicas de uso escolar. Por se tratar de reforma, o projeto considerou as

características existentes da infraestrutura elétrica, adequando-a para atender às novas demandas

de segurança e operacionalidade.

A distribuição elétrica foi projetada em eletrodutos aparentes e embutidos, conforme as condições

de cada ambiente. Nas áreas internas sobre forro, foram adotados eletrodutos flexíveis de PVC

antichama; para trechos expostos ou externos, especificaram-se eletrodutos rígidos rosqueáveis em

aço galvanizado. Para infraestruturas enterradas, foi previsto o uso de dutos PEAD, seguindo a NBR

15715.

O sistema de iluminação de emergência foi distribuÍdo em todos os ambientes do térreo, primeiro

pavimento e quadra, utilizando luminárias autônomas de 8 W. Cada grupo de pontos foi conectado

aos quadros existentes, além do QDC de Emergência.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CÉP:297Q7'85O

TEL: (27) 3t77-7o0o I www.colatina.es'gov,br

a

9,!ôE
;.E o,

EEE
o 8'Ê
o.E 6c>

Ê*§
âE§
l$H
§ or"
c(§-
9E,a
o tr.!2

" 8rE
E,Í<:
E o'o,^

§É€§
fi BE E

d

T
do
oÊ
o
o

EôõÉ
-oÍ=
Eí1gõ
8-8
oo
NO

-§ §
o lQ ó
o ço 6§Bóe.E§f§3í
H§$Eu
- ã 90 0
:=::eãgàt-9.F
'Eó o H õ,E iãE- õ 8E

€{
oocÊ
EE
oo
ÊEão
§Eol

o
'õ

I
ô
EI
o

o

o

o

a

ftH

Conselho Regional de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avonida Alvares Cabral 1600, Santo Âgostinho, 30.17G917 - Bolo Horizonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-maiL atandim6nto@sea-mg.org.br
mes#*"q

lmpr€sso em: 08/04/2026, às 17:50.

E

Irs-.: ' 13 1t



cotáTrt{Á
PREFEITURA DE

COLATINA
§ECREÍARIA DE OISRAS

EMEIEF Lulz Dalla Bernardina:

r Tensão tomadas e iluminaçáoi t27vt

r Frequência:60H2;

. Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada QDC DE EMERGÊNCIA: 2t4tYA;

o Potência instalada QDC EXISTENTE 1e PAV.: 130V4;

o Potência instalada QDC EXISTENTE TÉRREo: 199VA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

o Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35"C.

EMEFTI Adwalter Fibeiro Soares - 2.618,34 M'
O Projeto de lnstalações Elétricas da EMEFTI Adwalter Ribeiro Soares foi desenvolvido com o objetivo

de implantar o sistema completo de iluminação de emergência da edificação e instalação de bomba

de 3,0 CV na casa de bombas ao lado do reservatório de água, garantindo o atendimento integral às

exigências da NBR 54]:O/2OOA para instalações elétricas de baixa tensão e às condições necessárias

para o projeto de prevenção e combate a incêndio e pânico. o projeto foi concebido considerando a

infraestrutüra existente e as necessidades específicas decorrentes da reforma, de forma a

compatibilizar novos circuitos, eletrodutos, quadros e dispositivos de proteção com a distribuição

elétrica atual da unidade.

por se tratar de uma reforma, a solução adotada prioriza o uso de tubulação externa aparente ou

instalada sobre forro, quando existente. Nas áreas expostas ou externas foram especificados

eletrodutos rígidos rosqueáveis de aço galvanizado conforme NBR 13057; nos ambientes internos

sobre forro utilizaram-se eletrodutos flexíveis de PVC antichama; e nas passagens subterrâneas

foram previstos dutos PEAD.

Os quadros de distribuição foram projetados segundo NBR IEC 61439, devendo possuir partes vivas

inacessíveis, grau de proteção mínimo lP2X, espaço de reserva e identificação por plaquetas acrílicas.

Todos os disjuntores projetados são do tipo termomagnético, atendendo às normas NBR-NM 60898

ou NBR lEC60947-2, com capacidade de interrupção mínima. O projeto também determina que

nenhum disjuntor deve ser substituÍdo por unidade de maior corrente sem revisão de toda a seção

dos condutores, e que o DR deve sempre permanecer ativo, conforme advertências expressas nos

projetos.

Os principais dados técnicos são:

EMEFTI Adwalter Ribeiro Soares:

Tensão tomadas e iluminação: 220 V;a
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o Frequência:60 Hz;

. Natureza da corrente: CA;

. Potência instalada:3625 VA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35'C,

EMEFTI Oséas Rangel de Amorlm - 1.719,33 M2

O Projeto de lnstalações Elétricas da EMEFTI Oséas Rangel de Amorim foi desenvolvido com foco nas

condições existentes da edificação e teve como objetivo adequar a infraestrutura elétrica necessária

ao atendimento das exigências do sistema de prevenção e combate a incêndio, visando à

regularização para aprovação junto ao CBMES A distribuição elétrica foi prevista prioritariamente de

forma externa aparente ou sobre forro, sempre que possível. Para trechos subterrâneos, o projeto

contemplou dutos em PEAD conforme NBR 15715, enquanto para áreas externas expostas foram

especificados eletrodutos rígidos rosgueáveis em aço galvanizado. Nos ambientes internos com

forro, foram empregados eletrodutos flexíveis de PVC corrugado, antichamas.

Os quadros elétricos foram concebidos segundo NBR IEC 61439, adotando dispositivos

termomagnéticos com capacidade de interrupção adequada, DR conforme aplicável e identificação

completa dos circuitos.

Para o dimensionamento da carga de incêndio, foi adotada uma adição de carga total aproximada de

4.500 VA, considerando iluminação, tomadas e circuitos destinados ao funcionamento geral dos

ambientes. O projeto estabelece a instalação de um quadro de comando de emergência na casa de

bombas, cuja alimentação será derivada diretamente do medidor existente CM-02. Os circuitos de

iluminação de emergência foram distribuídos entre os pavimentos térreo, superior e quadra, com

pontos dispostos conforme o programa funcional de cada ambiente quanto aos níveis mínimos de

iluminância. Foram implantadas luminárias internas e externas com acionamento individualizado por

interruptores, além de pontos exclusivos para iluminação externa de fachada e circulação. As

tomadas seguem padrão 2P+T (NBR 14136/2012), sendo adotada potência mínima de 100 VA para os

pontos sem especificação de carga.

Os principais dados técnicos são:

EMEFTT Oséas Rangel de Amorim:

o Tensão tomadas e iluminação: 127 V;

o Frequência:60 Hz;

. Natureza da corrente: CA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35'C.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ÉS' CEP: 29707-850
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PROJETO DE CABEAMENTO ESTRUTURADO - 2.025,28 M2

O projeto de instalação de cabeamento estruturado foi desenvolvido para atender às especificações

de dados, telefonia e pontos HDMI da Escola Municipal Honório Fraga, garantindo conectividade
adequada aos ambientes administrâtivos, pedagógicos e de apoio da edificação. A solução prevê
infraestrutura aparente em eletrodutos metálicos e organização dos cabos por meio de eletrocalhas
e perfilados.

As seguintes recomendações devem ser atendidas a fim de garantir a qualidade da execução do
projeto:

r Os eletrodutos não cotados serão de 425 mm, e toda a infraestrutura aparente será

executada em eletroduto rígido de aço galvanizado, conforme indicado em projeto;

o As caixas embutidas nas paredes serão de 4"x2", exceto quando indicadas de outra

forma;

o As caixas embutidas no teto para ligação do projeto serão de alumínio;

e Os cabos utilizados para ligação dos pontos de telecomunicação (RJ-45) serão cabos UTP

categoria 6 para instalações internas e cabos blindados STP para pontos externos e áreas

expostas, conforme especificado;

o A ligação entre os pontos de projeção e os pontos de alimentação será realizada por

cabo HDMI nas salas onde houver previsão do sistema;

o As caixas de passagem instaladas ao longo das rotas de cabeamento serão de PVC ou

metálicas, conforme posicionamento e exigências de instalação apresentadas no

projeto;

r O Rack principal será do tipo metálico 24U, instalado na área técnica do térreo,

responsável por abrigar patch panels, switches, DIO e demais equipamentos de rede;

r O Mini Rack de 12U será instalado no primeiro pavimento, na sala de informática,

destinado à distribuição local dos pontos de rede;

r O circuito de cabeamento estruturado será alimentado pela central de comunicação

instalada no rack principal, conforme planta de alimentação e notas gerais do projeto.

ctRcutro FEaHADo DE TELEVTSÃO GFrq - 2.025,28 M2

O projeto de Circuito Fechado de TV (CFTV) da Escola Municipal Honório Fraga foi composto por

equipamentos de última tecnologia para captação, transmissão, visualização, gravação e

arquivamento das imagens. A gravação será realizada em discos rÍgidos, devendo existir as opções de

backup em fita e armazenamento remoto via rede,

Travessa Avelino 6uerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-Es, CEP: 29707-850
TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov.br

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
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O integrador poderá utilizar o mesmo cabo para transmissão de vídeo e alimentação, desde que em

condutores diferentes (no caso do cabo UTP). O rack usado para CFTV será o mesmo do rack de

Cabeamento Estruturado.

É responsabilidade do INTEGRADOR (especialista técnico) a compatibilidade entre câmeras e lentes

que serão utilizadas, de acordo com a intensidade de iluminação do ambiente supervisionado, assim

como a perfeita harmonia entre todos os componentes do sistema tais como, SERVIDORES, DVRs,

cabos e conectores.

Câmeras de boa qualidade, de enquadramento fixo ou variável (PTZ), conforme o projeto, e um

sistema de transmissão adequado devem resultar em imagens com alta relação sinal/ruído (maior

que 45 dB). Deverão ser previstas estruturas de suporte e proteção das câmeras, do tipo caixa de

proteção ou tipo "dome", adequadas para a montagem das câmeras. O sistema deverá utilizar cabo

UTP categoria 6 (rede digital) para transmissão das imagens das câmeras até o equipamento de

gravação.

PROTETO DE SPDA - SISTEMA DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS -
22.546,79 M2 -

o Escola Municipal Honório F,aga - 2.025,28 M2 - 07 PRANCHAS A1

o CEIM Nossa Senhora Apa recida - L.766,7O M2 - 07 PRANCHAS A1

r CEIM Padre José Bertolo - 1.989,83 M2 - 08 PRANCHAS A1

. CEIM Professora Zita Botelho de Almeida - 1.063,55 M2 - 06 PRANCHAS A1

r EMEF Coronel Virgínio Calmon - 1.736,00 M2 - 06 PRANC]IAS A1

r EMEFJosé Fachetti -!.776,00 M2-06 PRANCHASAl

o EMEFTI João Miguel Meneghelli -3.747,2L M2 - 12 PRANCHAS A1

o EMEFTI Lions Club - 2.415,59 M2 - 06 PRANCHAS A1

o EMEIEF Luiz Dalla Bernardina - 1.688,36 M2 - 07 PRANCHAS A1

o EMEFTI Adwalter Ribeiro Soares -2.6!8,34 M2 - 10 PRANCHAS A1

o EMEFTI Oséas Rangel de Amorim - 7.719,33 M2 - 08 PRANCHAS A1

O projeto completo de Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas (SPDA) das unidades em

questão foi elaborado em conformidade com a (ABNT NBR 5419/2015 - Parte 01: Princípios Gerais e

Parte 02: Proteção contra descargas atmosféricas) e compreende todas as informações e

detalhamento para o perfeito entendimento da execução da obra. Também estão indicados no

projeto detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos necessários à

compreensão da execução. As descargas atmosféricas que atingem estruturas (ou linhas elétricas e

tubulações metálicas que adentram nas estruturas) ou que atingem a terra em suas proximidades

são perigosas às pessoas, às próprias estruturas, a seus conteúdos e instalações. Portanto, medidas

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, colatina-ES. cEP:29707-a!O
TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov'br
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de proteção contra descargas atmosféricas devem ser consideradas, e torna-se necessário o projeto

e a instalação de um sistema de proteção eficiente.

O objetivo principal do projeto SPDA é evitar e minimizar incêndios, explosões, danos materiais e

risco de morte de pessoas e animais pelos efeitos das descargas elétricas. Os sistemas de proteção

contra descargas atmosféricas são construídos por vários componentes diferentes, cada qual com

função específica dentro do sistema. A natureza dos componentes e os esforços específicos aos quais

eles estão sujeitos requerem considerações especiais no preparo de ensaios de laboratórios para

verificar seus desempenhos.

pRotETo HIDROSSANITÁRIO - 75.O73,75 M2

O projeto hidrossanitário visa definir as características e os padrões técnicos exigidos, bem como

instruir e recomendar as diretrizes para a execução das obras hidrossanitárias e para a especificação

de equipamentos, tubulações e materiais destinados à implantação das instalações planejadas.

Escola Munlcipal Honório Fraga

O Projeto Hidrossanitário da Escola Municipal de Tempo lntegral Honório Fraga foi desenvolvido para

definir e dimensionar as instalações prediais necessárias ao pleno funcionamento da unidade,

abrangendo os sistemas de água fria, esgoto sanitário, ventilação e drenagem de águas pluviais, bem

como os elementos complementares associados. As especificações de materiais, tubulações,

conexões e reservatórios foram estabelecidas conforme as normas técnicas aplicáveis, garantindo

abastecimento contínuo, desempenho adequado das redes e condições sanitárias compatíveis com o

uso da edificação.

O sistema de abastecimento de água fria foi projetado visando assegurar fornecimento contínuo em

quantidade suficiente, com qualidade, pressões e velocidades adequadas, incluindo a limitação de

níveis de ruído. O abastecimento se dá por meio de 01 (um) reservatório metálico tipo taça,

alimentado diretamente pela rede pública, dimensionado para atender à demanda diária de

aproximadamente 390 usuários. O reservatório possui capacidade total de 50.000 L, sendo 42.000 L

destinados ao consumo da edificação e 8.000 L reservados exclusivamente para a Reserva Técnica de

lncêndio (RTl). A distribuição inicia-se na saÍda do reservatório, por meio de barrilete que alimenta os

ramais responsáveis pelo atendimento aos pontos de consumo do pavimento térreo e 1e pavimento,

incluindo banheiros, cozinha, área de serviço, bebedouros, laboratórios e demais ambientes.

Na saída do reservatório, foi prevista 01 (uma) caixa de passagem com registros de esfera compondo

o barrilete, do qual se originam os ramais de alimentação por gravidade para abastecimento dos

ambientes molhados, O dimensionamento do diâmetro inicial da coluna e suas reduções

progressivas considerou perdas de carga, vazões dos aparelhos e a simultaneidade de uso no período

de maior consumo.

O sistema de esgotos sanitários foi desenvolvido para atender às exigências mínimas de higiene,

segurança, economia e conforto dos usuários, contemplando critérios para rápido escoamento,

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, colatina-ES. cEP: 29707-850

TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov.br
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facilidade de desobstrução, bloqueio de gases e vetores, prevenção de depósitos na rede interna e

proteção contra contaminação da água potável, incluindo diretrizes de controle de ruído.

A drenagem de águas pluviais foi projetada exclusivamente para o recolhimento e condução das

águas de chuva, conforme a ABNT NBR 10844:2023, não sendo admitidas interligações com outras

instalações prediais, O sistema foi concebido para conduzir a vazão de projeto até os pontos de

lançamento permitidos, permitindo limpeza e desobstrução, com utilização de materiais resistentes

a choques e intempéries, fixações que assegurem durabilidade e previsão de caixas de inspeção nas

junções e, no máximo, a cada 20 m, conforme diretrizes normativas.

CEIM Nossa Senhora Aparecida - 7.766,70 M2

Á elaboração do projeto hidrossanitário da CEIM Nossa Senhora Aparecida contemplou a inserção de

01 (um) reservatório tipo taça, de coluna cheia metálica, com capacidade de 8.000 L, destinado ao

abastecimento da reserva técnica de incêndio.

CEIM Professora Zita Botelho de Almeida - 1.063,55 M2

A elaboração do projeto hidrossanitário do CEIM Professora Zita Botelho de Almeida contemplou a

implantação de 01 (um) reservatório exclusivo para a Reserva Técnica de lncêndio (RTl), com

capacidade total de 8.OOO L, em fibra de vidro. Todo o volume armazenado é destinado ao sistema de

combate a incêndio, sendo vedada sua utilização para abastecimento regular da edificação.

O reservatório foi implantado em compartimento próprio, atendendo ao requisito de manter espaço

mÍnimo de 60 cm entre suas faces laterais e a cobertura, garantindo condições adequadas de

inspeção, operação e manutenção preventiva.

A alimentação hidráulica do reservatório é realizada por meio de tubulação de PVC rígido,

diretamente derivada da rede pública existente e conectada via hidrômetro.

Para a segurança operacional, foram projetados 02 (dois) sistemas distintos de saída:

. Extravasor e limpeza em PVc DNsO mm, destinado ao escoamento do excedente e à

drenagem completa do reservatório, direcionados à rede pública de drenagem pluvial;

o Tubulação de aviso em PVC DN2O mm, posicionada na cota superior do reservatório,

destinada a alertar sobre nÍveis acima do limite operacional.

EMEF José Fachettl - 1.776,OO M2

O projeto Hidrossanitário da EMEF José Fachetti contemplou a implantação de 01 (uma) caixa d'água

exclusiva para a Reserva Técnica de lncêndio, com capacidade total de 8.000 L. O volume é destinado

integralmente ao sistema de prevenção e combate a incêndio.

O reservatório foi implantado em compartimento próprio, atendendo às condições de ventilação,

acesso e manutenção. O espaço foi projetado com circulação interna adequada e observando-se o

afastamento necessário para inspeção.

Travessa Avellno Guerra, 111. Sagrado coração de Jesus, colatina-ES. cEP:29707-85O
TEt: (27) 3t77-7AoO I www.colatina'es.gov'br
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EMEFTI Lions CIub - 2.415,59 M2

O Projeto Hidrossanitário da EMEFTI Lions Club contemplou a implantação de 01 (um) reservatório

exclusivo para a Reserva Técnica de lncêndio, com capacidade total de 8.000 L. Todo o volume

armazenado é destinado exclusivamente ao sistema de prevenção e combate a incêndio, conforme

diretrizes da NBR 5626/2020.

A alimentação do reservatório ocorre a partir do hidrômetro existente, por meio de tubulação de

PVC rígido.

O reservatório foi implantado em compartimento próprio, atendendo ao afastamento mínimo de 60

cm entre suas faces e os elementos de vedação, garantindo ventilação, operação e manutenção

adequadas. O detalhamento construtivo apresenta todas as derivações, incluindo alimentação,

extravasor e limpeza, com descida até o piso e encaminhamento para a rede pública de drenagem

pluvial.

O sistema contempla ainda tubulação de aviso posicionada na cota superior do reservatório,

assegurando a sinalização de níveis elevados e prevenindo transbordamentos.

EMEIEF Luiz Dalla Bernardlna - 1.688,36 M2

o projeto Hidrossanitário da EMEIEF Luiz Dalla Bernardina contemplou a implantação do sistema de

abastecimento de água fria destinado à alimentação do reservatório exclusivo para a Reserva Técnica

de lncêndio (RTl), observando integralmente as diretrizes estabelecidas pela NBR 5626/2020.

A alimentação hidráulica da escola ocorre a partir do hidrômetro existente. A tubulação de entrada é

executada em PVC rígido soldável, atendendo à NBR 5626, e conduz a água diretamente ao

reservatório de 8.000 L, cuja utilização é destinada exclusivamente à Reserva Técnica de lncêndio' O

reservatório será implantado em compartimento próprio, respeitando afastamento mínimo de 60 cm

entre suas faces laterais e os elementos de vedação, garantindo condições adequadas de ventilação,

inspeção e manutenção.

EMEFT! Adwalter Ribeiro Soares - 2.618,34 M2

O projeto Hidrossanitário da EMEIEFTI Adwalter Ribeiro Soares foi desenvolvido com foco na

implantação do sistema de abastecimento de água fria destinado ao atendimento da Reserva Técnica

de lncêndio (RTl) da unidade escolar.

A alimentação hidráulica da edificação ocorre a partir do castelo d'água existente, abastecido pela

rede pública. Toda a rede de distribuição foi projetada em PVC rígido soldável na cor marrom, em

conformidade com a NBR 5648, com conexões e registros especificados para suportar pressão

adequada, minimizar ruído e garantir estanqueidade.

O reservatório projetado possui capacidade total de 12.000 L, volume destinado à RTl. O

componente deve ser instalado em posição elevada, apoiado em superfície estrutural nivelada e

dimensionada para suportar o peso total do reservatório totalmente cheio. O sistema contempla

tubulações para alimentação, extravasor e limpeza, além de tubulação de ventilação obrigatória,

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, colatina-ES. cEP: 29707-850
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instalada imediatamente após o registro de passagem, com extremidade aberta acima do nível

máximo da água, conforme determinado pela NBR 5626.

EMEFTT Oséas Rangel de Amorim - 1.719,33 M2

O Projeto Hidrossanitário da EMEFTI Oséas Rangel de Amorim foi desenvolvido com foco no sistema

de abastecimento de água fria destinado exclusivamente ao atendimento da Reserva Técnica de

lncêndio (RTl). A alimentação hidráulica da escola ocorre a partir do castelo d'água existente,

abastecido pela rede pública, conduzindo a água até o reservatório por meio de tubulação em PVC

rígido.

O reservatório adotado possui capacidade total de 8.000 I volume destinado à RTl. Em

conformidade com a norma, o reservatório deve ser totalmente estanque, possuir tampa com

vedação adequada e impedir a entrada de poeira, insetos e outros agentes externos. O sistema

contempla tubulações de alimentação, extravasor e limpeza. A tubulação de ventilação obrigatória

também foi prevista, a ser instalada após o registro de passagem existente, com extremidade aberta

acima do nível máximo de água do reservatório.

pRotETo DE PREVENçÃO E COMBATE A INCENDIO - 76.764i8 M2

Os projetos de prevenção e combate a incêndio das escolas foram elaborados considerando todas as

edificações a serem implantadas ou reformadas. O Projeto de lncêndio foi desenvolvido com base

nas normas vigentes e nas lnstruções Técnicas fornecidas pelo Corpo de Bombeiros Militar do

Espírito Santo (CBMES), disponíveis no site oficial.

Escola Municipal Honório Fraga - 2.031,64 M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio da Escola de Tempo lntegral do Bairro Honório Fraga

foi elaborado levando em consideração a edificação a ser implantada, O projeto de incêndio foi

realizado baseado nas normas vigentes e nas lnstruções Técnicas fornecidas pelo Corpo de

Bombeiros Militar do Espírito Santo (CBMES) por meio do site. A Escola de Tempo lntegral do Bairro

Honório Fraga pertence ao GRUPO E-1 EDUCACIONAL E CULTURA FÍSICA - ESCOLA EM GERAL -

ESCoLAS DE PRIMEIRo, sEGUNDo E TERCEIRo GRAUS, CURSOS SUPLETIVOS E PRÉ-UNIVERS|TÁRIO E

ASSEMELHADOS. Sendo considerada para o cálculo de acordo com as normas vigentes uma pessoa e

meia por 1,50 m2 de área de sala de aula, não sendo levantados corredores e banheiros para esse

tipo de cálculo.

CEIM Nossa Senhora Aparecida - 1.766,70 M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado enquadrando a unidade no Grupo E-5 -
EDUCACTONAL E CULTURA FÍStCA - PRÉ-ESCOLA, contemplando os critérios normativos aplicáveis às

creches e unidades de educação infantil. Adotando-se para o cálculo populacional o parâmetro de 1

pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros

nesse tipo de cálculo.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado coração de Jesus, colatina-ES, cEP: 29707-850

TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov'br &ffi
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CEIM Padre.losé Bertolo - 1.989,83 Mr
O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado enquadrando a unidade no GRUPO E-5 -
EDUCACIONAL E CULTURA FÍSICA - PRÉ-ESCOLA, contemplando os critérios normativos aplicáveis às

creches e unidades de educação infantil. Adotando-se para o cálculo populacional o parâmetro de 1

pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros

nesse tipo de cálculo.

CEtM Professora Zita Botelho de Almeida - 1.063,55 M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado enquadrando a unidade no Grupo E-5 -
EDUCACTONAL E CULTURA FíSICA - PRÉ-ESCOLA, contemplando os critérios normativos aplicáveis às

creches e unidades de educação infantil. Adotando-se para o cálculo populacional o parâmetro de 1

pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros

nesse tipo de cálculo.

EMEF Coronel Virgínio Calmon - 1.736,00 M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado enquadrando a unidade no Grupo E-1 -
EDUCACIONAL E CULTURA FÍS|CA - ESCOLA EM GERAL, contemplando os critérios normativos

aplicáveis a escolas de ensino regular. Adotando-se para o cálculo populacional o parâmetro de 1

pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros

nesse tipo de cálculo.

EMEF José Fachetti - t.776,oo M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado enquadrando a unidade no Grupo E-1 -
EDUCACTONAL E CULTURA FÍStCA - ESCOLA EM GERAL, contemplando os critérios normativos

aplicáveis a escolas de ensino regular. Adotando-se para o cálculo populacional o parâmetro de 1

pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros

nesse tipo de cálculo.

EMEFTf João Miguel Meneghelli -3.747,2LM2
O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado enquadrando a unidade no Grupo E-1 -
EDUCACIONAL E CULTURA FÍSICA - ESCOLA EM GERAL, sendo considerada ainda a existência de

auditório classificado como Grupo F-5 - Reunião de Público para fins de quantificação populacional.

Adotando-se para o cálculo populacional o parâmetro de 1 pessoa por 7,00 m2 para as áreas

classificadas como E-1. Para o auditório, classificado como Grupo F-5 - Reunião de Público, adotou-se

o parâmetro de 1 pessoa por 1,50 m2, conforme normas vigentes.

EMEFTI Lions Club - 2.415,59 M2

projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado enquadrando a unidade no Grupo E-1 -
EDUCACTONAL E CULTURA FÍS|CA - ESCOLA EM GERAL, sendo considerada ainda a existência de

auditório classificado como Grupo F-5 - Reunião de Público para fins de quantificação populacional.

Adotando-se para o cálculo populacional o parâmetro de l pessoa porT,OO m2 para as áreas

classificadas como E-1. Para o auditório, classificado como Grupo F-5 - Reunião de Público, adotou-se

o parâmetro de 1 pessoa por 1,50 m2, conforme normas vigentes.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado coração de Jesus, colatina-ES. cÉP1.29707'85O

TEL: (27) 3t77-7OOO I www.colatina.es'gov.br
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EMEIEF Luiz Dalla Bernardina - 1.688,36 M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado para edificação de ocupação mista,

enquadrada simultaneamente no Grupo E-5 (PRÉ-ESCOLA) e no Grupo E-1 (ESCOLA EM GERAL),

adotando-se os parâmetros populacionais previstos em norma para cada grupo. Adotando-se para o

cálculo populacional o parâmetro de 1 pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula em ambos os

grupos, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros nesse tipo de cálculo.

EMEFTI Adwalter Ribeiro Soares - 2.618,34 M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado para edificação de ocupação mista,

enquadrada simultaneamente no Grupo E-5 (PRÉ-ESCOLA) e no Grupo E-1 (ESCOLA EM GERAL),

adotando-se os parâmetros populacionais previstos em norma para cada grupo. Adotando-se para o

cálculo populacional o parâmetro de 1 pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula em ambos os

grupos, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros nesse tipo de cálculo.

EMEFTI Oséas Range! de Amorim - 1.719,33 M2

O projeto de prevenção e combate a incêndio foi elaborado para edificação de ocupação mista,

enquadrada simultaneamente no Grupo E-5 (Pré-Escola) e no Grupo E-1 (Escola em Geral),

adotando-se os parâmetros populacionais previstos em norma para cada grupo. Aadotando-se para o

cálculo populacional o parâmetro de 1 pessoa por 1,50 m2 de área de sala de aula em ambos os

grupos, não sendo incluídas áreas de corredores e banheiros nesse tipo de cálculo.

De forma geral, para todos as escolas, as medidas de segurança contra incêndio e os riscos

específicos obedecem aos requisitos do Regulamento de Segurança contra lncêndio e, onde

aplicável, das normas ABNT. Para estas escolas, foram aplicadas as seguintes medidas de segurança:

r Acesso de viaturas;

. Segurança estrutural contra incêndio;

o Extintores;

. Hidrantes;

o lluminação de emergência;

o Saída de emergência;

o Sinalização de emergência;

. Central de gás;

o SPDA;

r Controle de Materiais de Acabamento.

Além da elaboração do projeto de prevenção e combate a incêndio, foi realizado o processo de

aprovação do projeto junto ao corpo de Bombeiros Militar do Espírito santo (cBMES), com a

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES' CEP: 29707-ASO

TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov'br
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organização e protocolo do conjunto documental conforme as lnstruções Técnicas aplicáveis,

incluindo documentação técnica e peças gráficas necessárias à análise do órgão.

srsrEMA DE DETECçÃO E ALARME DE INCÊNDIO (SDAI) - 3.464,36 M2

o CEIM Nossa Senhora Aparecida - !.766,70 M2 - 02 PRANCHAS A1

r EMEIEF Luiz Dalla Bernardina - 1.688,36 M2 - 02 PRANCHAS A1

O sistema de Detecção e Alarme de lncêndio visa estabelecer os reguisitos mínimos para o

dimensionamento, a instalação, o comissionamento, e a manutenção de sistemas de detecção e

alarme de incêndio, para uso exclusivo de Combate a lncêndio. A ABNT NBR 17240/2010 (Sistemas

de detecção e alarme de incêndio - Projeto, instalação, comissionamento e manutenção de sistemas

de detecção e alarme de incêndio - Requisitos) especifica os objetivos de detecção e alarme de

incêndio e suas implicações básicas para segurança das pessoas, do patrimônio e do meio ambiente.

O Sistema de Detecção e Alarme à lncêndio (SDAI) tem a função de propiciar a identificação imediata

da fase inicial de incêndios em qualquer das zonas de proteção estabelecidas e executar por meio de

equipamento de alta sensibilidade e tecnologia as sequências de detecção do incêndio em sua fase

inicial ainda permitindo assim a ocorrência de um incêndio.

pRotETo DE DtSTRlBllçÃo DE GÁS - 22,74 M2 - 25,05 M

O projeto de instalação de gás liquefeito de petróleo da Escola Municipal Honório Fraga foi

elaborado de modo a garantir o fornecimento de GLP, de forma contínua, em quantidades

suficientes, com pressões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento das peças de

utilização e do sistema de tubulações, e preservando ao máximo a segurança dos usuários, incluindo

as limitações impostas do conforto visual das instalações aparentes'

Todos os materiais são compatíveis e projetados para o uso com GLP, atendendo ao estabelecido nas

normas, sendo vedada a utilização de materiais de ferro fundido ou alumínio e suas ligas em áreas

sujeitas à pressão de vapor do GLP. A tubulação projetada não passará por dutos de ar, chaminés,

tubos de escape de gás e lixo, tetos rebaixados, forros, dutos e energia e telefonia ou qualquer

espaço capaz de armazenar GLP.

Serão realizados, para cada edificação que há o fornecimento, 02 (dois) ensaios de estanqueidade: o

primeiro, após a montagem com a rede aparente em toda a sua extensão; e o segundo, na liberação

para abastecimento com GLP. Os ensaios serão realizados com ar comprimido ou outro 8ás inerte,

com tempo mínimo de 02 (duas) horas e no mínimo 04 (quatro) vezes a pressão de trabalho máxima

para a redistribuição primária (pressão) de teste 600 kPa. Eles serão aprovados se não apresentarem

queda de pressão. lnclusive devem ser testados trechos de tubulações executados por outra

distribuidora de GLP.

Travessa Avelino Guerra, 111, Sagrado Coração de Jesus, colatina-Es. cEP: 297O7-850

TEL: (27) 3177-7OOO I www.colatina'es.gov'br ffiffi
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pRotETo DE CL\MAT\ZAçÃO - 2.025,28 M2

23 UNIDADES - 68t.000 BTU§

O projeto de climatização da Escola Municipal Honório Fraga foi elaborado visando atender às

condições de conforto térmico para salas administrativas, pedagógicas, biblioteca, auditório, salas

multiuso, salas de professores e demais ambientes da edificação. O escopo contempla o

dimensionamento dos equipamentos, definição de cargas térmicas, especificaçôes técnicas,

caminhamento das redes frigorígenas, drenos, dutos de renovação de ar e exaustão, bem como

todos os desenhos necessários para correta execução da obra, Todo o dimensionamento foi

realizado conforme normas técnicas vigentes da ABNT aplicáveis às instalações de ar-condicionado,

além das exigências municipais, estaduais e federais pertinentes.

Trata-se de um sistema de climatização de conforto composto por unidades de ar-condicionado do

tipo Split Hi-Wall (9.OOO, 12.000 e 18.OOO BTU/h) e Split Piso-Teto (30.000, 36.000, 48.000 e 70.000

BTU/h), todas em sistema de expansão direta, com condensação a ar, A relação completa de

capacidades e modelos está apresentada na Tabela de Evaporadoras e Tabela de Condensadoras

constantes na prancha de quantitativos.

As unidades evaporadoras são instaladas nos ambientes internos indicados em planta e suas

condensadoras são posicionadas nas áreas externas destinadas à casa de máquinas, conforme

coordenadas e legendas apresentadas nas pranchas de térreo e pavimento superior.

As unidades Split são alimentadas eletricamente conforme pontos definidos no projeto, sendo que

todas as interligações elétricas entre evaporadoras, condensadoras e quadros devem ser executadas

com condutores de cobre com isolação apropriada para 750 V, de acordo com a identificação

apresentada nas tabelas de redes frigorígenas e eletrodutos constantes no isométrico e planta

baixas.

O sistema também contempla dutos de captação e renovação de ar externo, dutos de exaustão para

sanitários e cozinha, coifa industrial tipo ilha, exaustores mecânicos, venezianas externas e tomadas

de ar externo, conforme apresentado nas pranchas de dutos e equipamentos mecânicos (EX-01, EX-

02, EX-OA, VZ-O7, VZ-O2, TAE-01, EXT-I N)

FONTES INTERNAS DE CALOR

o A temperatura interna adotada para cálculo do sistema de climatização é de 24'C;

. As po rtas e ja ne las dos am bientes cond icionados deverão perma necer fechadas d ura nte

o funcionamento dos equipamentos, garantindo o desempenho térmico conforme

previsto em projeto.

o As tubulações frigorígenas são executadas em tubos de cobre com isolamento em

esPuma elastomérica;

r O sistema utiliza gás refrigerante R-410A ou R-32;

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, colatina-ES. cÉP1.29707-85O

TEL: (27) 3L77'7OOO I www.colatina.es.gov.br ffiH
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o O posicionamento das evaporadoras foi definido am projeto e não deve ser alterado;

o A instalação das unidades evaporadoras, condensadoras e demais componentes deve

seguir rigorosamente as recomendações do fabricante;

o Os suportes e fixadores das condensadoras devem ser galvanizados e atender às

diretrizes da NBR 16655-1, garantindo resistência à corrosão, vibração e intempéries.

PROTETO DE ESTRaITaIRA DE CONCRETO ARMADO - 2.432Â7 M2

Escola Municlpal Honório Fraga - 2.025,28 M2 - 69 PRANCHAS A1

O Projeto Estrutural em concreto armado da Escola Municipal Honório Fraga foi desenvolvido com o

objetivo de estabeleceros parâmetros, especificações e critérios técnicos necessários à execução da

estrutura da edificação, contemplando a concepção e o dimensionamento dos elementos estruturais

em concreto armado, bem como a definição do sistema de fundações adotado. As edificações foram

projetadas com estrutura em concreto armado apoiada sobre fundações do tipo blocos sobre estacas

(do tipo hélice contÍnua e estacas escavadas) e estacas tipo broca, conforme diretrizes de projeto e

condições de implantação.

As pranchas do projeto estrutural apresentam os elementos necessários à execução, incluindo

definições geométricas, níveis, locações e detalhamentos, de modo a assegurar estabilidade, rigidez

e desempenho estrutural, em conformidade com as normas técnicas vigentes da ABNT aplicáveis ao

dimensionamento e à execução de estruturas de concreto armado.

cElM Professora zita Botelho de Almeida - 38,16 M2 - 05 PRANCHAS A1

Foi desenvolvido o projeto estrutural em concreto armado referente à reforma do Centro de

Educação lnfantil Municipal Professora Zita Botelho de Almeida, abrangendo a concepção,

dimensionamento e detalhamento de estruturas complementares da edificação, compreendendo: 01

(um) reservatório de incêndio, 01 (um) pórtico para o Portão 03 e 0t (um) pórtico para o Portão 04.

As soluções estruturais foram definidas com base em critérios de desempenho, estabilidade e

durabilidade, adotando-se sistema em concreto armado com fundações do tipo blocos sobre estacas

escavadas, estacas isoladastipo broca e radier, conforme adequação de cada elemento projetado. O

projeto contempla ainda a definição de níveis estruturais, compatibilização geométrica com as

condições existentes e detalhamento executivo completo (armaduras, seçôes, cotas e indicações

construtivas), em conformidade com as normas técnicas vigentes aplicáveis.

EMEFTI João Mlguel Meneghelll - 62,47 M2 - 06 PRANCHAS A1

O projeto Estrutural êm concreto armado desenvolvido para a EMEIFTt João Manoel Meneghelli

contemplou a concepção e dimensionamento dos pilares e degraus da região da arquibancada, bem

como a estrutura do pórtico de entrada. O sistema estrutural é composto por pilares, degraus, blocos

de coroamento e fundações profundas do tipo estacas escavadas. Foram adotados cobrimentos

específicos para cada elemento estrutural, tais como: 05 (cinco) cm para radier e estacas, 03 (três)

Travessa Avelino Guerí4, 111. Sagrado Coração de Jesus, colatina-ES, cEP: 29707-850
TEL: (27) 3í-77-7OOO I www.colatina.es.gov.br ffi
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cm para pilares e vigas, além das orientações de impermeabilização dos componentes em contato

com o solo.

EMEFTT Lions CIub - 66,85 M2 - 15 PRANCHAS A1

O Projeto Estrutural em concreto armado da EMEFTI Lions Club contemplou a concepção e o

dimensionamento dos elementos estruturais relacionados aos acessos, abrigos técnicos e

componentes auxiliares da edificação, abrangendo o abrigo do reservatório, o abrigo de gás, a

escada de acesso principal, a escada de acesso à subestação e a escada de acesso 02. os abrigos do

reservatório e de gás foram projetados com fundações do tipo radier, sobre as quais se apoiam

pilares e vigas em concreto armado, dimensionados para garantir estabilidade, rigidez e adequado

desempenho estrutural. O projeto apresenta plantas de forma e locação, cortes estruturais,

detalhamento completo de armaduras negativas e positivas e quadros de aço e de concreto,

assegurando conformidade com as normas técnicas vigentes.

As estruturas de acesso foram concebidas conforme as particularidades de cada situação. A escada

de acesso principal apoia-se em estacas escavadas, com blocos de coroamento e degraus em

concreto armado, incluindo o detalhamento das armaduras e o preparo da cabeça das estacas. A

escada de acesso à subestação segue o mesmo sistema de fundação, utilizando estacas escavadas

associadas a blocos e vigas de transição dimensionadas para absorção de esforços verticais e laterais.

Já a escada de acesso 02 foi projetada sobre tubulões, cujos elementos de fuste e base estão

detalhados em prancha, garantindo segurança estrutural e compatibilidade com o terreno e car8as

aplicadas.

EMEIEF Lulz Dalla Bernardina - 93,53 M2 - 13 PRANCHAS A1

O Projeto Estrutural em concreto armado da EMEIEF Luiz Dalla Bernardina foi desenvolvido para

atender às necessidades de requalificação dos acessos e dos abrigos técnicos da edificação,

envolvendo a concepção e o dimensionamento do abrigo do reservatório, abrigo de gás, escada,

rampas e pórtico de entrada. O sistema estrutural adotado é composto por elementos em concreto

armado apoiados sobre fundações profundas do tipo estacas escavadas, estacas brocas e radier.

O abrigo do reservatório foi projetado com estrutura em concreto armado apoiada sobre radier, com

pilares, vigas e lajes dimensionados para garantir rigidez, desempenho e estabilidade, distribuídos

em quatro níveis estruturais. O abrigo de gás segue concepção semelhante, sustentado por radier e

pilares em concreto armado, organizado em dois nÍveis estruturais.

O projeto da escada principal foi concebido com fundações em estacas escavadas e blocos de

coroamento, com degraus moldados in loco, detalhamento completo de armaduras e níveis

estruturais distribuídos em três pavimentos. As rampas foram projetadas sobre estacas brocas

apoiadas em blocos e vigas de transição. Já a rampa de acesso secundário foi dimensionada com

nÍveis independentes e configuração estrutural ajustada ao desnível existente, garantindo

acessibilidade, segurança e durabilidade.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-850
TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es.gov'br
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O pórtico de entrada foi igualmente desenvolvido em concreto armado, composto por pilares e vigas

apoiados sobre fundações profundas, distribuído em dois níveis estruturais, garantindo estabilidade

global, compatibilização arquitetônica e segurança do acesso principal.

EMEFTI Adwalter Ribeiro Soares - 80,16 M2

O Projeto Estrutural em concreto armado da EMEIFTI Adwalter Ribeiro Soares foi desenvolvido para

atender às demandas de reforma dos abrigos técnicos da edificação, abrangendo a casa de

reservatório, a casa de bombas e o depósito. As estruturas foram concebidas integralmente em

concreto armado, apoiadas sobre fundações do tipo radier, de acordo com as pranchas estruturais

fornecidas, que apresentam planta de referência para locação, planta de formas, locação de pilares,

quadro de cargas, detalhamento de laje e radier, além das notas gerais e especificações dos materiais

utilizados.

O projeto estrutural é composto por 09 (nove) pilares em concreto armado com seção constante de

14x30 cm. O radier (RD1), com espessura de 20 cm, constitui o sistema de fundação principal,

permitindo a distribuição uniforme das cargas provenientes dos pilares e das paredes internas. A laje

de piso também possui espessura de 20 cm, identificada como laje maciça (altura 20 cm).

EMEFTI Oséas Rangel de Amorim - 65,86 M2

O Projeto Estrutural em concreto armado da EMEFTI Oséas Rangel de Amorim contemplou o

dimensionamento das estruturas destinadas aos acessos e aos abrigos técnicos da edificação,

abrangendo a casa de bombas e reservatório, os pórticos de entrada (Acesso 02 e Acesso principal) e

o abrigo de GLP.

O projeto da casa de bombas e reservatório foi elaborado com fundação em radier maciço,

recebendo pilares em concreto armado e vigas estruturais com o mesmo padrão. O Pórtico de

Entrada - Acesso 02 foi projetado em sistema de concreto armado com pilares e vigas apoiados

sobre fundaçôes moldadas in loco, dimensionadas para absorção de esforços verticais e horizontais.

Já o projeto do Pórtico de Entrada principal, segue a mesma concepção de pilares, vigas e laje em

concreto armado apoiados sobre radier.O projeto da Casa de GLP foi elaborado utilizando radier

como fundação, pilares de 14x30 cm e vigas de 14x20 cm.

CONCRETO

O concreto será composto de cimento Portland, água, agregados graúdos e miúdos, e quando

necessário, aditivos, conforme indicações do projeto. O concreto a ser empregado será definido nos

desenhos do projeto por meio de sua resistência característica (FCK).

ARMADURA PARA CONCRETO

As armaduras para as estruturas de concreto armado deverão ser de boa procedência e seus

diâmetros uniformes. Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços deverão

estar dispostas de modo a não acarretar deformações nas armaduras. Os vergalhões expostos ao

tempo para posterior prosseguimento da obra deverão ser protegidos, com nata de cimento ou

outro dispositivo indicado no projeto.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP:29707'85O
TEL: (27) 3t77-70OO I www.colatina.es.gov.br
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As categorias de aço utilizadas como armaduras para as estruturas são as seguintes:

o Aço CA-50: Armaduras longitudinais em geral (fundações, pré-lajes, lajes, guarda-rodas

etc,), armaduras transversais (estribos), etc.

r Aço CA-25: Armaduras construtivas, chumbadores, Srampos, "inserts" etc.

IMPERMEABILIZAçÃO

As estruturas em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especificações

apresentadas no projeto.

Nenhum trabalho de impermeabilização deverá ser executado enquanto houver umidade nas

respectivas fôrmas-suportes, os trabalhos de impermeabilização deverão ocorrer com tempo seco e

firme.

As camadas protetoras da impermeabilização serão executadas com particular cuidado para que seu

assentamento não as danifique.

IM PERMEABILIZAçÃO

As estruturas em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especificações

apresentadas no projeto. Os trabalhos de impermeabilização deverão ocorrer com tempo seco e

firme.

As camadas protetoras da impermeabilização serão executadas com particular cuidado para que seu

assentamento não as danifique.

pRotETo DE ENoRADAMENTO METÁL\CO - 7.400,74 M - 72.476,45 KG

De acordo com a ABNT NBR 8800/2024, anexo B, as ações atuantes na estrutura ao qual deverão

resistir o engradamento metálico são o peso próprio de todos os elementos da estrutura (carga

permanente) e a sobrecarga, ao qual o valor calculado é 10kN/m'zou mais.

De acordo com o item B-3.6.1 do anexo B da ABNT NBR 8800/2024, "nas coberturas comuns, não

sujeitas a acúmulos de quaisquer materiais, e na ausência de especificação em contrário, deverá ser

prevista uma sobrecarga nominal mínima de 0,25kN/m'z, em projeção horizontal'

A ação do vento sobre a estrutura e as cargas referentes ao tipo de cobertura foram calculadas de

acordo com a ABNT NBR6123/2023.

Escola Municipal Honório Fraga - 7.206,96 M2 - 77.035,30 KG

O projeto de engradamento metálico da Escola Municipal Honório Fraga foi desenvolvido conforme

os critérios da ABNT NBR 8800/2024 e da ABNT NBR 6123/2023, considerando as ações

permanentes, sobrecargas de cobertura e ação do vento atuantes sobre os diferentes blocos da

edificação. O sistema estrutural projetado é composto por estruturas metálicas distribuídas em três

conjuntos principais: o engradamento da cobertura da edificação principal, o engradamento da

entrada e a estrutura metálica da cobertura da quadra escolar.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CÉP:29707-aSO
TEL: (27) 3177-7OOO I www,colatina.es.gov.br ffi
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Para a composição estrutural, foram empregados perfis dobrados a frio ASTM 436, perfis laminados
ASTM A572 GR50 e chapas metálicas ASTM A36, conforme indicado nas notas gerais das pranchas

executivas. As estruturas são formadas por tesouras metálicas, banzos, montantes, diagonais, terças
e vigas de travamento, distribuídas segundo o arranjo estrutural definido em planta e cortes
apresentados nas pranchas de engradamento principal, entrada e quadra.

As ligações entre perfis foram especificadas predominantemente em solda, obedecendo às

recomendações da norma e à compatibilidade entre materiais. São adotados eletrodos E60XX para

peúis dobrados ASTM A36 e E70XX para perfis laminados ASTM A572, conforme detalhado nas

pranchas estruturais. As placas de base, chumbadores e elementos de fixação foram dimensionados

de acordo com os esforços previstos, garantindo transferência adequada de cargas para os

elementos de concreto.

O sistema de cobertura da edificação principal é constituído por vigas e terças metálicas dispostas

modularmente, apoiadas sobre estrutura de concreto armado, formando a malha de suporte para o

telhado. O engradamento de entrada é formado por tesouras metálicas inclinadas e perfis tubulares
"U" dispostos segundo o alinhamento arquitetônico, com ancoragens projetadas por meio de placas

de base metálicas fixadas com chumbadores mecânicos. Já a cobertura da quadra é composta por

pórticos metálicos treliçados com banzos curvos, diagonais e montantes, além de

contraventamentos longitudinais e transversais, garantindo estabilidade global e resistência às ações

de vento e uso.

Toda a estrutura metálica deverá receber tratamento anticorrosivo composto por fundo
anticorrosivo (zarcão ou equivalente), aplicado em duas demãos, conforme notas gerais presentes

nas pranchas estruturais. A montagem deve respeitar rigorosamente as posições, inclinações e

conexões indicadas em projeto, não sendo permitidas alteraçôes sem consulta prévia ao responsável

técnico. As peças metálicas devem ser transportadas e armazenadas sobre superfície drenada e com

calços adequados, evitando contato direto com o solo e prevenindo danos mecânicos ou corrosão.

CEIM Nossa Senhora Aparecida - 7,28 M2 - 60,92 KG

A estrutura metálica da Casa de Bombas do CEIM Nossa Senhora Aparecida foi concebida em peúis

dobrados a frio do tipo UE 75x40x15x2,00 mm, especificados para vigas principais e terças. Os

elementos estruturais foram dimensionados segundo os critérios da ABNT NBR 8800, garantindo

estabilidade global, segurança e desempenho ao longo da vida útil prevista para a edificação. A

escolha do sistema de engradamento metálico se deu em razão de sua leveza, rapidez construtiva e

elevada capacidade de vencer vãos com economia de materiais e compatibilidade com os demais

sistemas arquitetônicos e hidrossanitários.

O aço utilizado segue as propriedades mecânicas do ASTM A36, módulo de elasticidade de 200 GPa,

tensão de escoamento de 250 MPa e limite de resistência de 400 MPa, assegurando adequada
ductilidade e capacidade resistente. A estrutura foi classificada em ambiente de agressividade CAA ll,

de acordo com a ABNT NBR 6118, correspondente a condições urbanas de exposição moderada,

adotando-se, portanto, proteção anticorrosiva mediante aplicação de fundo zarcão em duas demãos.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CÉP:29707-85O
TEL: (27) 3t77-7OOO I www.colatina.es.gov.br
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O sistema de cobertura da edificação foi projetado com telhas metálicas galvanizadas, com inclinação
mínima de t5% e rendimento compatível com a geometria especificada. A instalação das telhas será

definida com base nas recomendações técnicas do fabricante, garantindo estanqueidade,
desempenho térmico e longevidade, características típicas desse tipo de cobertura devido ao

emprego de aço e alumínio recicláveis.

A estrutura recebe apoio por meio de chapas de base metálicas de 175x135x5 mm, fixadas à viga de

concreto armado através de chumbadores @8 mm, com comprimento de 80 mm. As ligações entre
os perfis Ue são realizadas por soldagem do tipo SMAW - eletrodo E60XX, adequada para perfis

ASTM A36, garantindo continuidade estrutural e compatibilidade resistente.

CEIM Professora Zita Botelho de Almeida - t9,87 M2 - 126,73 KG

A estrutura metálica do engradamento do Reservatório de lncêndio do CEIM Professora Zita Botelho
de Almeida foi concebida utilizando perfis formados a frio dos tipos UE 100x40x15x2,00 mm e EU

75x40x15x2,00 mm, empregados respectivamente como vigas principais e terças secundárias. Os

elementos foram dimensionados de acordo com os critérios estabelecidos pelas normas ABNT NBR

8800 e ABNT NBR 14762, garantindo desempenho, segurança e estabilidade durante a vida útil
prevista para a edificação.

O aço especificado para os perfis segue o padrão ASTM A36 para perfis dobrados a frio, com tensão
de escoamento de 250 MPa, módulo de elasticidade de 200 GPa e limite de resistência de 400 Mpa.
A estrutura recebeu classificação de agressividade CAA ll, seguindo a ABNT NBR 6118, adequada ao

ambiente urbano de exposição moderada. Em atendimento a essa classe, especificou-se tratamento
anticorrosivo por meio de pintura em zarcão ou fundo similar em duas demãos.

A cobertura foi projetada para receber telhas metálicas galvanizadas, instaladas sobre o
engradamento com inclinação de !O%, atendendo às recomendações da NBR !45L4 e às orientações
do fabricante. A solução proporciona estanqueidade, durabilidade e compatibilidade com o sistema
de combate a incêndio, além de favorecer desempenho térmico e resistência aos agentes
atmosféricos.

A ancoragem da estrutura é realizada por meio de chapas de base metálicas PB (200x200x10 mm),
fixadas sobre vigas de concreto armado mediante quatro chumbadores @!2,7 mm com comprimento
de 80 mm. As ligações entre os perfis estruturais empregam soldas do tipo SMAW com eletrodo
E60XX, adequadas para perfis ASTM A36, garantindo continuidade estrutural e transmissão de

esforços conforme previsto em cálculo.

EMEF José Fachetti - 42,99 M2- 293,22 KG

Aestrutura metálica do engradamento da Casa de Reservatório da EMEFJosé Fachetti foi concebida
em perfis formados a frio dos tipos UE t27x5Oxt7x2,25 mm e UE 75x40x15x2,65 mm, empregados,
respectivamente, como vigas principais e terças. O sistema foi dimensionado segundo os critérios das

normas ABNT NBR 8800 e NBR 14762, garantindo desempenho estrutural, estabilidade global e

segurança durante a vida útil da edificação.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CÉP:29707-85O
TEt: (27) 3L77-7OOO I www.colatina.es,gov,br ffi
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O aço especificado segue o padrão ASTM A36 para perfis dobrados a frio, com resistência ao

escoamento de 250 MPa, limite de resistência de 400 MPa e módulo de elasticidade de 200 GPa,

conforme indicado no memorial descritivo e reiterado nas notas gerais das pranchas estruturais.

Foram ainda considerados perfis laminados ASTM 4572 Gr50'

A estrutura foi classificada como pertencente a ambiente de agressividade CAA ll, de acordo com a

ABNT NBR 6118, situação típica de áreas urbanas com exposição moderada. Em atendimento à

classificação, a proteção anticorrosiva especificada consiste em pintura em zarcão ou fundo

anticorrosivo similar em duas demãos, aplicadas sobre todas as peças metálicas.

A cobertura projetada para o reseryatório é composta portelhas metálicas galvanizadas, instaladas

sobre o engradamento com inclinação de 5%. Essa solução oferece resistência aos agentes

climáticos, leveza e facilidade de manutenção, sendo compatível com as recomendações da NBR

!45!4 para telhas de aço trapezoidal.

A ancoragem da estrutura é realizada por meio de placas de base metálicas PB (200x130x5 mm),

fixadas sobre as vigas de concreto armado por quatro chumbadores. Esses dispositivos garantem a

transferência adequada dos esforços e a estabilidade do conjunto, complementados por soldas do

tipo SMAW com eletrodo E60XX, recomendadas para perfis ASTM 436.

EMEFTI Lions Club - 25,50 M2

O engradamento metálico da Casa de Caixa d'Água da EMEIFTI Lions Club foi projetado com base nas

normas técnicas da ABNT aplicáveis às estruturas de aço, utilizando perfis formados a frio concebidos

para garantir desempenho estrutural, estabilidade global e durabilidade em ambiente urbano

classificado como CAA ll, conforme a ABNT NBR 6118. A elaboração do projeto emprega perfis

UE75x4ox15x3,0O mm, utilizados como vigas principais, e perfis UE100x50x17x3,00 mm,

empregados como ba nzos superiores.

O aço especificado para a estrutura inclui perfis dobrados ASTM A36, com tensão de escoamento de

250 Mpa, limite de resistência de 400 MPa e módulo de elasticidade de 200 GPa, além de perfis

laminados ASTM 4572 Gr50 quando aplicável. Além disso, o projeto estabelece os eletrodos de

soldagem correspondentes a cada tipo de perfil, sendo E60XX para perfis ASTM A36 e E70XX para

perfis laminados ASTM A572. As ligações soldadas seguem as orientações de projeto, adotando

cordão de solda com espessura Compatível com a men9r espessura das Chapas unidas.

A estrutura metálica conta com sistema de ancoragem por placas metálicas dimensionadas em

170x150x8 mm, fixadas lateralmente em viga de concreto armado através de parabolts 68x80 mm.

O projeto estabelece que todas as dimensões dos perfis são expressas em milímetros, conforme NBR

8800, sendo vedada qualquer alteração sem prévia aprovação técnica.

A proteção anticorrosiva especificada consiste em pintura em zarcão oufundo anticorrosivosimilar,

em duas demãos, aplicada sobre todas as peças metálicas para garantir desempenho adequado

frente às condições de agressividade ambiental moderada (CAA ll).

Travessa Avelino Guerra, 111, Sagrado coração de Jesus, colatina-Es. cÊP1.297Q7-85O
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A cobertura do engradamento é projetada para receber telhas metálicas galvanizadas trapezoidais,

com inclinação mínima recomendada de 5%, atendendo aos requisitos da NBR 14514 e garantindo

leveza, boa vedação e facilidade de manutenção.

EMEIEF Luiz Dalla Bernardina -zo,LL M2-02 PRANCHAS AL-L64,47 KG

A estrutura metálica destinada à cobertura do reservatório da EMEIEF Luiz Dalla Bernardina foi

concebida de acordo com as diretrizes normativas aplicáveis às estruturas de aço, atendendo

integralmente aos critérios de desempenho, durabilidade, estabilidade e segurança exigidos para

edificações situadas em ambiente urbano classificado com agressividade ambiental CAA ll, conforme

a ABNT NBR 6118.

O engradamento metálico foi dimensionado a partir de perfis formados a frio do tipo

UE127x50x17x2,0 mm, empregados como perfis principais/banzos, e UE150x60x20x2,0 mm,

utilizados comoterças estruturais, conforme indicado na prancha de detalhamento estrutural. O aço

adotado nos perfis dobrados segue o padrão ASTM A36, com tensão de escoamento de 250 MPa e

limite de resistência de 400 MPa, além de módulo de elasticidade de 200 GPa, características

adequadas ao comportamento estrutural previsto, As ligações são executadas por meio de solda

contínua do tipo SMAW, utilizando eletrodos E60XX.

A ancoragem da estrutura ao reservatório é realizada por meio de placas de base metálicas com

dimensões 250x200x11 mm, cada qual fixada em viga de concreto armado mediante quatro

chumbadores At/2" , 4 t/4",Íodas as cotas são apresentadas em milímetros, observando

rigorosamente a NBR 8800, e nenhuma alteração dimensional ou de especificação é permitida sem

autorização expressa do responsável técnico.

A cobertura é projetada para receber telhas metálicas galvanizadas trapezoidais com inclinação

mínima deSYo, garantindo escoamento adequado e atendendo aos requisitos da NBR 14514 quanto

a resistência, montagem e estanqueidade. O sistema estrutural é composto por banzos longitudinais

e transversais distribuídos de forma a garantir rigidez e estabilidade ao conjunto, devidamente

ilustrados na perspectiva 3D e nos cortes A-A e B-B da prancha de cobertura.

A proteção anticorrosiva especificada para todas as peças metálicas consiste na aplicação de duas

demãos de zarcão ou fundo anticorrosivo similar.

EMEFTI Adwalter Ribeiro soares - 49,o7 M2 - 02 PRANCHAS A1 - 344,48 KG

A estrutura metálica destinada ao engradamento da Casa de Caixa d'Água, Casa de Bombas e

Depósito da EMEIFTI Adwalter Ribeiro Soares foi concebida de acordo com as diretrizes estabelecidas

pelas normas técnicas aplicáveis às estruturas de aço, abrangendo requisitos de desempenho,

estabilidade global, durabilidade e segurança frente às condições ambientais classificadas como CAA

ll, conforme a ABNT NBR 6118.

O engradamento metálico é composto por perfis formados a frio dos tipos UE100x50x17x2,00 mm,

empregados como vigas principais, e UE127x50x17x2,25 mm, utilizados como terças na cobertura,

conforme indicado na planta baixa e no quadro estrutural do projeto metálico. Na região específica

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CEP: 29707-85O

TEL: (27) 3L77-7OOO I www.colatina'es.gov'br
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da Casa de Bombas, observam-se ainda perfis UE75x40x15x2,25 mm, totalizando 23 (vinte e três)

peças estruturais.

Os perfis metálicos adotados seguem os padrões ASTM A36 para perfis dobrados - com tensão de

escoamento de 250 MPa, limite de resistência de 400 MPa e módulo de elasticidade de 200 GPa - e

ASTM A572 Gr50 para perfis laminados, cuja tensão de escoamento é de 345 MPa.

A ancoragem da estrutura metálica foi projetada com chapas de base metálicas com dimensões

175x130x5 mm, fixadas a vigas de concreto armado mediante parafusos sextavados'

A cobertura metálica projetada para o conjunto (reservatório, casa de bombas e depósito) é

composta por telhas metálicas galvanizadas com geometria ondulada ou trapezoidal, a serem

instaladas com inclinação mínima recomendada de 5%, atendendo aos requisitos de desempenho,

estanqueidade e montagêm descritos na NBR 14514. A proteção anticorrosiva da estrutura é

composta por duas demãos de zarcão ou fundo anticorrosivo similar.

EMEFT| Oséas Rangel de Amorim -28,96 M2 - 146,73 KG

O Projeto Estrutural Metálico da EMEFTI Oséas Rangel de Amorim foi desenvolvido para a

impiantação da estruturâ de engradamento do det. reservatório e casa de bombas, concebida em

conformidade com as diretrizes normativas aplicáveis às estruturas de aço e executada com base no

modelo BlM, garantindo precisão dimensional, compatibilização interdisciplinar e controle de

quantitativos. A estrutura metálica atende integralmente aos requisitos de desempenho,

durabilidade, estabilidade e segurança para edificaçôes inseridas em ambiente urbano classificado

com agressividade ambiental CAA ll.

O projeto estrutural foi composto predominantemente por perfis formados a frio UE100x50x17x2,00

mm, a serem utilizados como vigas principais e banzos superiores, dimensionados para suportar os

esforços provenientes da cobertura metálica e assegurar o comportamento estrutural adequado. O

conjunto totaliza 10 (dez) perfis.

O aço especificado segue o padrão ASTM A36, com tensão de escoamento de 250 MPa, limite de

resistência de 400 MPa e módulo de elasticidade de 200 GPa, empregados em todos os perfis

dobrados e chapas estruturais. O projeto também reconhece a utilização de perfis laminados ASTM

A572 Gr5O quando aplicável, com tensão de escoamento de 345 MPa'

As ligações entre perfis foram projetadas do tipo SMAW, estacado na prancha, utilizando eletrodos

E60XX para perfis ASTM A36. Todas as dimensões estão expressas em milímetros, atendendo à ABNT

NBR 8800.

A ancoragem da estrutura ocorre por meio de chapas metálicas de base, apresentadas com

dimensões de 170x150x5 mm e 173x120x5 mm, fixadas sobre laje de concreto armado por parabolts

@10x80 mm.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrãdo Coração de Jesus, Colatirra-ES' CÉP1' 29707'aSO

TEL: (27) 3177-7000 I www.colatina.es.gov.br
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A cobertura prevista para a Casa de Caixa d'Água será executada com telhas metálicas galvanizadas,

onduladas ou trapezoidais, com inclinação mínima recomendada de 5%, atendendo aos requisitos da

ABNT NBR 14514 no que se refere à estanqueidade, resistência mecânica e desempenho frente às

intempéries. As telhas são apoiadas diretamente sobre as terças e vigas principais do engradamento,

garantindo leveza, rapidez executiva e baixa sobrecarga à estrutura.

Para proteção anticorrosiva, todas as peças metálicas devem receber duas demãos de zarcão ou

fundo anticorrosivo similar, medida necessária diante da exposição do conjunto em ambiente

externo classificado como CAA ll.

PROIETO DE ÍERRAPLENAGEM - 02 PRANCHAS A7

O Projeto de Terraplenagem da Escola Municipal Honório Fraga foi elaborado com base nos dados

fornecidos pelos estudos topográficos e geotécnicos e pelo projeto geométrico, seccionando o eixo a

cada 5 m, determinando para cada seção transversal a distância em relação ao eixo correspondente,

representado no gabarito de seçôes, realizando o cálculo computadorizado das áreas e volumes em

cada uma das seções e elaborando notas de serviços de terraplenagem.

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a partir das seções gabaritadas, definindo-se os

volumes correspondentes a cortes e aterros.

A metodologia de cálculo utilizou o softwore Autodesk Civil 3D 2O2t, por meio da multiplicação da

soma das áreas de duas seçôes consecutivas pela semi-distância entre elas.

ESTRUTURAS COM PLEM ENTARES

COMPATIBILIZAç AO DE PROJETOS EXECUTIVOS

A compatibilização interdisciplinar de projetos em BIM lBuilding lnÍormotion Modelingl foi realizada

federando todos os arquivos em um único modelo digital. Essa compatibilização permitiu a detecção

automática das interferências (denomina das closhes - elementos que ocupam o mesmo espaço

físico), o que ajuda a identificar e resolver problemas antes da construção, economizando tempo e

dinheiro, além de facilitar a colaboração entre arquitetos, engenheiros e outros profissionais, visto

que permite que todos trabalhem a partir de um único modelo integrado, reduzindo erros e

retrabalhos.

Após a etapa de compatibilização, todos os dados do projeto compatibilizado Seraram o relatório de

closhes que possibilitou o acesso às informações das modificações necessárias. Após solucionartodas

as incompatibilidades, o modelo federado é revisado e aprovado por todos os stokeholders do

projeto, garantindo que todas as disciplinas estejam alinhadas e que o projeto esteja pronto para a

execução.

Para a realização da compatibilização foram utilizados softwares Autodesk Navisworks, Solibri Model

Checker e BlMcollab.

Travessa Avelino Guerra, 111. Sagrado Coração de Jesus, Colatina-ES. CÉP:29707-85O
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§EC§IETAEIA DE OBRêS

II{EMORIAL DESCRITIVO

Descrição da metodologia aplicada e especificações dos materiais e dos serviços adotados,

demonstrando de forma precisa, completa e ordenada os materiais e os procedimentos da execução

compatibilizados ao orçamento BIM 5D, seguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de

obras.

PLANILIIA ORÇAMENTÁRIA

Demonstrativo de quantidades e precificação das especificações de produtos e serviços, bem como

impostos a serem pagos pelas execuçôes dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no

modelo BIM e a estimativa de custo da obra aproveitando as informações desenvolvidas na fase de

planejamento, adicionada à variável 'custo'. A inserção de informações nos elementos modelados,

permite extrair dados que fazem parte da composição da estimativa do custo, que são refinados ao

longo da elaboração de projeto.

Assim, foi elaborada a planilha orçamentária incluindo: planilha de quantitativos, memória de

cálculo, composição de custos, cronograma físico-financeiro e as cotações de preço.

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

Disposição da execução de tarefas e gastos na cronologia da execução dos serviços, realizado

utilizando a integração do BlM, que permite a programação temporal da execução da obra nos

aspectos físicos e financeiros, O cronograma financeiro é preparado definindo a previsão mensal (ou

semanal) de dispêndios, utilizando os sofiwares específicos para a compatibilização físico-financeira

do desenvolvimento da obra.

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra

capacidade técnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições

contratuais estabelecidas, nada havendo em nossos registros, até a presente data, que possa

desaboná-la.

Colatina,0T de abril de2026.

oôa!mnb âttioado drlibh.nt.
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Douglas Ramos Depre
Engenheiro civil

CREA-ES: 11831/D
Fiscal do contrato - Prefeitura Municipal de

Colatina

gH3qâh-
FcuNnb Brin&o dittrrlmotê

ffiMnlAflA
0.6: o?_Júi2026 S:49:59{!@
vêíitiqu..m htE3:llvrtidàr.id.tov.br

9utE
ã'E o

ÊEe
:PEc=

§s8
i:(EN

üE§
nãH
E ol"
c§-
E'E ,a
o c.s2
o 8,8
E,Í <:

E o'(§,^
gÉÊ§

fis3Ê

'i
E
É
o
oE
o
6

!ô
EE
5E
EE
*E
83
oo
@6NO

>5 Ro lQó
N d@_-

§eà?H$:.e;t
P g gE 

E
:§:ei
Ê-êEE

€4
oo
oocEgG
oo
EE

§Eoú
o
E
o
co
E
I
8É
o

Cidimar Andreatta
Secretário Municipal de Educação Adjunto

Prefeitura Municipal de colatina
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Certldão de Acervo Técnlco - CAT
Rêsolução No 1137 de 31 de Março dê 2023 CREA.MG CAT COM REGISTRO DE

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia dê Minas Gerais 3366
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos Íins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente
Anotaçâo(Ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo sido
comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LADEIRA

Rêgistro: MG0000028498D MG RNP: í4089íí078
TÍtulo proÍlssional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

Tipo do ART: OBRA / SERVIÇONúmêro da ART: MG202541[t!t08
Forma do registro: COMPLEMENTAR

Emprosa contratada: VIAVOZ LTDA

Registrada êm: 1711212025 Baixada em: 1810412026

Participação técnice: INDIVIDUAL

Contratante: Munlcíplo de Guarapsrl CPF/CNPJ: 27.í65.í90/000í-53
Endereço do contratante: RUAALENCAR MORAES DE REZENDE No: 100

Complêmônto: Bairro: JARDIM BOA VISTA

Cidade: GUARAPARI UF: ES CEP: 29217080

Contrato: 00512025 Celebrado em: 2710212025

Valor do contrato: R$ 12.472.742,20 Tipo de contratante: Pessoa Juridica d€ Dirgito Público

AÉo institucional: Outros
Endêreço de obra/sôrviço: RUA CóRREGO JABARAÍ No: S/N

Complem€nto: Baino: PORTAL CLUBE

Cidad€: GUARÂpAR; UF: ES CEP:29220445

Oata do inÍcio: 2810212025 Conclusão eÍetiva:191122025

Finalidad6: OUTROS
Propriêtário: Municlpio d6 Guarapan CPF/CNPJ: 27.165.190/000'1-53

Atividado Técnica: í5 - Elaboração em BIM PI-ANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL > EQUIPAMENTOS, ACESSÔRIOS E
MoBtLtARtos uRBANos > DE coNCEpÇÃo DE ELEMENTo URBANISICo > #10.10.1.1 - DE EeutpAMENTo E AcESSóRro URBANo 80 -
Projeto 1.00 unidade; í5. Elaboração em BIM PLANEJAMENTO URBANO, METROPOLITANO E REGIONAL > EQUIPAMENTOS, ACESSÔRIOS
E MoBtLtÁRtos uRBANos > DE coNcEpçÃO oE ELEMENTO uRBANlsTtco > #10.10.1.2 - DE MOBTLTÂR|O URBANo 80 - Projeto 1.00

unidadê; í5 - Etaboração ôm BtM ELETROTÉCN|CA > STSTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA > #11.12.1 -
DE STSTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Projeto 1.00 unidadei í5. Elaboraçáo em BIM
ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2,1.1 - DÊ, ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 . PToJeto

1.00unidade;15-ElaboraçãoemBIMESTRUTURAS>OBR SDEARTE>#2.6.'l-DEPONTES80-Projoto1.00unidade;í5-Elaboraçãoem
Btil GEOTECNTA E GEOLOGTA DA ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.1 - ESCAVAÇÃO 80 - Projeto 1.00

unidadê; í5 . Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERR > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.2 -
CORTE 80 - Projêto 1.00 unidad6; 15. Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE TERRA > DE OBRAS DE

TERRA > #3.3.1.3 - ATERRO 80 - Pro,€to 'l.00 unidade; 15. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS OE

TERRA>DEOBRASDETERRA>#3.3.1.4-COMPACTAÇÃO80-Projetol.00unidad€; í5.ElaboraçãoomBIMGEOTECNIAEGEOLOGIADA
ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3.1.5 - REATERRO 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - El.boração em BIM

GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.í.6 . ABERTURA DE VALAS 80 - PToIeto

1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS OE TERRA > #3.3.1.7 -
REMOÇÃO DE SOLo 80 - Projeto 1 .00 unidadei 15 - Elabor.ção em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA >

DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.8 - LIMPEZA DE TERRENO 80 - Pro.ieto í.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA
ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.í.9 - TERRAPLENAGEM 80 - Projêto 1.00 unidad€; í5. Elaboração em BIM

GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > REBAIXAMENTO DE LENçOL FREÁTICO > DE REBAIXAMENTO DE LENÇOL FREATICO >

#3.5.1.1 - POR PONTEIRAS FILTRANTES 80 - Projeto í.00 unidade; í5. Elaboragão em BIM AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.6 -
DE OESASSOREAMENTO - TERRAPLENAGEM 80 - PÍoJeto 1.00 unidad6; í5 - Elaboração em BIH TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA
URBANA > DE PAV|MENTAçIIO > #4.2.1.2 - ASFALTTCA PARA V|AS URBANAS 80 - Projsto 1.00 unidade; 15. Elaboração om BIM OBRAS
HtoRÁuLtcAS E RECURSOS HIDR|COS > OBRAS FLUV|A|S > DE OBRAS FLUV|A|S > #5.í.1.8 - REGULARTZAçÃO DE VAZÔES 80 - Pro,ieto

í.oo unidado; í5 - Etaboração em 8tM oBRAS HtoRÂuLtcAS E RECURSOS HIDRICOS > OBRAS FLUVIATS > DE OBRAS FLUVIAIS > #5.1.í.9 -
REVESTTMENTO OE MARGENS 80 - Prolero 1.OO unidade; í5 - Elaboração em BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > CANAIS
>#5.4.1 - DE CANATS 80 - Proj€to 1.00 untdade; í5 - Elaboração em BIM MEIO AMBIENTE > MANEJO E GESTÃO DE BACIAS HIDROGRÁFICAS
> #7.3.3 - DE CARACTERTZAÇÃO OE BACTAS HTDROGRÁF|CAS 80 - Projeto 1.00 unidade; í5. Elaborsção em BIM MEIO AMBIENTE >

RECUPERAÇÂO AMBTENTAL > DE RECUPERAçÃO AMBTENTAL > #7.4.1.6 - M|TTGAÇÃO AMBIENTAL 80 - Projeto 1.00 unidadei 15 -

Etaboração em Btit MEto AMB|ENTE > GESTÃO AMBIENTAL > #7.6.6 - OE ESTUDOSAMBIENTAIS S0 - Projeto l.00 unidadê; í5 - ElaboraÉo
em BtM ME|O AME|ENTE > GESTÃO AMBTENTAL > #7.6.7 - DE TMPACTO AMBIENTAL 80 - Poero 1.00 unidade;

- 
Obsorvaçõo3

Pro,ioto Ex€cutivo do Canal Jabaraí, no bairro Portal Club6 de Guarapari/Es. O canal será executado em concreto armado por uma oxtensâo do

1.234,66m, com trecho aborto com largura d6 10,00m e allura d€ 1,60m o trBcho fechado com largura do 10,00m e altura máxima de 2,37m. Acima
do trecho íechado, será implantado um parqu€ linêar com 522,1 6m de cumprimento. Ao íinal do vanal, sorá implantada uma EBAP com 1 OmYs e
potência dô 2. 100 kw. As disciplinas preveem: geometria, tonaplanag6m, pavimentaÉo, drenagom, urbanismo, paisagismo, cabeamto CFTV, SPOA,

orçam€nto € €studos ambientais. Seguem todos os requisitos estab€çecidps na ABNT NBR ISO 19650-2022 - Organização da inÍormaÉo acorca de

trabalhos da construção - Gestão da iníormação usado a modelagêm da inÍirmalção da construÉo. Utilizaram Ambi€nte Comum de Dados,

conformê a ABNT - PRí 015 de 06/2022 - Ambeinte Comum de Oados (CDE). FoÍam eleborados mêmoriais dêscritivos, Cronograma íÍsico ílnancêiro,
orçamento, esp€ciÍicações técnicas 6 ocontograma.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerais
Avenida Alvaros CabÍal 1600, Ssnto Âgosünho, 30.1 7G91 7 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 03t 2732 E-mail; atondimento@s€a-mg.org.br

CREA.MG
M.dÔ@.
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Certldão de Acervo Técnlco - GAT
Resolução No í137 de 3í de Margo de 2023

A Cêrtidão d6 Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da câpacidade técnico.proÍissional da possoa jurldica
somentê s€ o responsáv€l tócnico indicado ostiver ou venha a ser
integrado ao seu quadro têcnico por meio de declaração entrsgue no
momento da habilitação ou da €ntrega das proposlas.

CertiÍicamos que sê êncontra vinculado à presente CAT o at€stado
apresentado em cumprimenlo à Lei no 14,133121, sxpedido p€la
pessoa jurÍdice @ntratante, a quem cabe a responsabilidade pela

vêracidade o exatidão das informaçõ€s nele constantes. Ê de
responsabilidade destê Conselho a veriÍlcaÉo da atividade
pÍoÍissional em conformidad€ com a Loi no 5.194/66 ê Rêsoluçõ€s do
Consêlho Fedoral do EngenhaÊa € Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidão perderá a validade, caso ocona qualquer altoraÉo
posterior dos elementos cadastrais n€la contidos.

A autênticidade desta Certidão pode ser veriÍicada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chavê: Ay67c

CREA.MG
M,@Ô.É\ü.

@e!úod

CREA.MG
Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals 336622

Atividade

- 

lnÍormações Complemontares 

-
CERTIFICAMOS, Íinalmento, qu€ sê encontra vinculado à presente Cêrtidão dê Acêrvo Técnico - CAT, o alestado contendo 16 folha(s),
pelo contratantê da obra/serviço, a quem câb€ a responsabilidade pêla v6racidadê e exatidão das iníormaçÕes nele constantes.

Cortldão de Acervo Tócnlco no 3366229/2026
18/0'l/2026, l5:rí3

Ây67c

859

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Avsnida Alvaras Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - B€lo Horizonto/Mc

T6l; 0800 031 2732 E-mail; atsndimênto@ssa-mg.oÍg.br
lmprasso êm: 18/04/2026, às 15;50.
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ATESTADO DE CAPACTDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos legais, a pedido da parte interessada, que a empresa VIAVOZ LTDA.,

inscrita no CNPJ n" 05.874.44710001-03, CREA Nacional n' 14133 e CREA Regional n" 39442, representada

pelo profissional e coordenador dos serviços MICHELE FERRAZ GONÇALVES n" 243.631/D, com endereço

na Avenida Geúlio Vargas, n" 1710,7o andar, Bairro Funcionários, Belo Horizonte/IvÍG, foi contratado pela

Prefeitura Municipal de Guarapari, com sede na Rua Alencar Moraes de Rezende, 100, Bairro Jardim Boa Vista,

CEP:29.217-080, na cidade de Guarapari, inscrita no CNPJ no 27.165.190/0001-53, representada pelo Sr. Ygor

Barbosa Credi-Dio, doravante denominada CONTRATANTE, para a execução dos serviços abaixo

merrcionados.

PEÚoDo DE ExECUÇÃo: za de fevereiro de2o25 a l9 de dezembro de 2025.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATO:27 de fevereiro de2025.

VALOR DO CONTRATO: R$ 12.472.742,20.

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Projetos executivos com a elaboração em BIM (Building Information Modeling), conforme NBR ISO 19650-

2022, para execução do Canal Jabaraí, os projetos incluem:, Projeto Paisagístico e Urbanístico, Projeto de

Comunicação Visual, Projeto Elétrico, Projeto Luminotécnico, Projeto de Subestação de Energia, Projeto de

Estrutura de Concreto Armado do Canal, Projeto de Impermeabilizaçáo, Projeto de Terraplenagem, Projeto de

Drenagem Pluvial, Projeto Geométrico, Projeto de Pavimentação, Projeto de Sinalização e Projeto de

Representação Gráfica. O projeto também abrangeu a Estação de Bombeamento de Águas Pluviais (EBAP)

elaborada em BIM, incluindo as seguintes disciplinas: Projeto de Automação, Projeto Elétrico, Projeto de

Cabeamento Estruturado, Projeto de Circuito Fechado de Televisão - CFTV, Projeto do Sistema de Proteção

Contra Descargas Atmosféricas - SPDA, Projeto de Estrutura de Concreto Armado, Projeto de Estrutura

Metálica, Projeto de Terraplenagem e Projeto de Drenagem Pluvial. Foram realizados os estudos preliminares

para a implantação do projeto, incluindo, levantamento planialtimétrico, estudos hidrológicos e estudos para o

licenciamento ambiental, sendo eles o Relatório Técnico Ambiental Preliminar (RETAP), o Plano de Controle

Ambiental (PCA), o PCA específico de Terraplanagem, e o Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção

Civil (PGRCC). Para todas as disciplinas foi realizado Memorial Descritivo, Maquete Eletrônica, Planejamento

de Obras 4D e Orçamento em 5D.

Além do Canal Jabaraí, foram executados projetos em BIM para a Travessia de Jabaraí os projetos executivos

elaborados foram: Projeto de Drenagem Pluvial, Projeto de Estrutura de Concreto Armado, Projeto de

Pavimentação, Projeto de Sinalização e Projeto de Terraplenagem. Para todas as disciplinas foi realizado

Memorial Descritivo, Maquete Eletrônica, Planejamento de Obras 4D e Orçamento em 5D.

DADOS DA OBRA:

A Canallzação do Córrego JabaraÍ pertencente ao município de Guarapari, totaliza um comprimento de

1.234,66 m (um mil e duzentos e trinta e quatro vírgula sessenta e seis metros lineares), ea6reaa ser canalizada
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Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avonida Alvârss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

Í€l: 0800 031 2732 E-mail: atêndimenlo@crea-mg.org.br
§ç§Fâ#"q

lmprssso 6m: 18/04/2026, âs 15;50.
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corresponde a 12.569,06 m2 (doze mil quinhentos e sessenta e nove vírgula zero seis metros quadrados) ao longo

de toda a extensão. A canalização será implementada no Bairro Portal Clube, CEP: 29220-445. Já a Travessia

do Jabaraí peÍtencente ao município de Guarapari, totaliza um comprimento de 10,40 m (dez vírgula quarenta

metros lineares), e será implementada na Avenida Santa Cruz, S/N, Bairro Portal Clube, CEP:29220445.

EQUIPE TÉCNICA:

A equipe técnica da VIAVOZ para realizar os serviços em atendimento à Prefeitura Municipal de Guarapari é

composta objetivando atender a todos os serviços solicitados pela contratante, de acordo com as atribuições

peíinentes à área de formação de cada profissional.

1. PROJETOS UTTLTZANDO METODOLOGIA BIM (BUTLDTNG INFORMATION
MODELTNG)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Building InÍormation Modeling) ou Modelagem

de Informação da Construção que trabalha a alta performance do projeto, melhor coordenação e colaboração

entre todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projetos

elaborados. Essa metodologia permite a compatibilização dos projetos ainda na fase de concepção, evitando

possíveis conflitos durante a execução.

Dessa forma, todo o processo se torna dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmente prejuizos para

os construtores e possíveis atrasos das obras.

Os quantitativos deverão ser considerados de acordo com os apresentados na planilha orçamentária, que também

faz parte de todo o processo BIM.

Utilizando softwares especíÍicos para a modelagem, as planilhas e os projetos são atualizados automaticamente

de acordo com eventuais modificações solicitadas. Os projetos são executados 100% em plataforma BIM e são

entregues nos formatos RVT, IFC, DWG e PDF. Para todos os projetos elaborados foram realizadas as

compatibilizações, e as maquetes eletrônicas foram entregues exportadas do arquivo BIM.

2. LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO - 178.000,00 M' - 05 DIAS

Foram realizados os levantamentos planialtimétricos cadastral georreferenciado para a realização dos projetos

executivos do Canal Jabaraí, utilizando os seguintes equipamentos: Estação total Gowin; Tripé, bastão; Prisma;

Par de Rádio comunicador.

Os equipamentos foram locados para levantamento e nivelamento dos eixos de referência, após esse

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avonida Alvarss Cabrâl 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Belo Horizont6/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atsndimento@sêa-mg.org.bÍ
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PROFISSIONAL REGISTRO

Michele Fenaz Gonçalves CREA MG 243.631/D Engcnheira Civil c Coordenadora Gcral

Camila Carvalho Garcia CREA MG 359.I40lD Eng. Ambiental e Sanitarista e Gestora

Sinval Ladeira CREA MG 28.498/D Engenheiro Civil
Ana Carolina Sotero de Oliveira CREA MG I89.2OI/D Eng. Ambicntal c Sanitarista

Marcus Santos Getulino Junior CREA MG 238.578/D Engenhciro Civil
Filipc Mendes Silva CREA MG 257.012/D Engenheiro Eletricista

Caio Cesar de Souza Carvalho CREA MG 428.697/D Engenheiro Civil

lmpEsao 6m: 18/04/2026, às 15:50.

_8 61

ÁnBl nr ATUAÇÃo

tr



5/18

FrlífllulÀ ü
GUANAPÂil

levantamento foi realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimento dos projetos,

tais como sistema de drenagem existente, guias, passeios, acessos, canteiros, postes, cercas, muros, entre outros,

em uma faixa de 100,00 m, tendo o eixo da via existente como referência.

3. ESTUDOS HIDROLÓGTCOS E HTDRODTNÂMICOS - 902.000,00 M'2 - 90,20 HA

Foram realizados estudos hidrológicos e hidrodinâmicos da região em que ltaverá a implantação do projeto de

canalizaçáo. Para este estudo foram levantadas características fisicas regionais, características geológicas da

área de estudo, clima, vegetação, relevo, características e uso dos solos na região, hidrografia, pluviografia

existente, características hidráulicas, dados hidrológicos existentes, mapa das bacias, determinação e descargas

das bacias, além das precipitações e respectivas intensidades, durações e frequências.

O estudo foi realizado para elaboração de chuvas de projeto, o que resulta em hidrogramas de cheia, que

representam a possível variação de vazão de um curso d'água em chuvas e para utilização em estudos

hidrodinâmicos.

O estudo foi realizado para a elaboração das chuvas de projeto, resultando em hidrogramas de cheia que

representam a possível variação da vazáo de um curso d'água durante eventos de chuva, sendo utilizados em

estudos hidrodinâmicos.

O estudo teve como objetivo a elaboração das chuvas de projeto, a partir das quais foram gerados hidrogramas

de cheia, que representam a variação da vazáo de um curso d'água em resposta a eventos pluviométricos,

servindo de base para estudos hidrodinâmicos.

4. LICENCTAMENTO AMBTENTAL - 178.000,00 M' - 17,80 HA

Foram elaborados todos os estudos e documentos ambientais necessários para o processo de licenciamento do

empreendimento de Impermeabilização do Canal Jabaraí, implantação do Parque Linear e implantação da

Estação de Bombeamento de Águas Pluviais (EBAP). Os documentos desenvolvidos incluem o Relatório

Técnico Ambiental Preliminar (RETAP), o Plano de Controle Ambiental (PCA), o PCA específico de

Terraplanagem, e o Plano de Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil (PGRCC), todos estruturados em

conformidade com as diretrizes legais e com o Termo de Referência fomecido pela Secretaria Municipal de

Meio Ambiente e Agricultura (SEMAG).

O Retatórlo Técnico Amblental Prellminar (RETAP) apresenta a caracteização geral do empreendimento,

abrangendo a descrição das intervenções previstas, o diagnóstico fisico, biótico e socioeconômico da área de

influência, a análise de impactos potenciais e as recomendações ambientais necessárias para subsidiar a tomada

de decisão sobre a viabilidade do projeto. O documento contempla ainda a avaliação das condições atuais do

Canal Jabaraí e das áreas urbanas adjacentes, incluindo aspectos como hidrologia, topografia, regime de maré,

qualidade ambiental e ocupação do solo.

O Plano de Controle Ambiental (PCA), reúne o diagnóstico ambiental completo da área, a estimativa de

volumes de corte e aterro, a análise dos impactos inerentes à fase de implantação, e o detalhamento das medidas

de controle, mitigação e compensação a serem adotadas. O PCA descreve ainda o enquadramento do

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
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Av€nida Alvares Câbral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Belo Horizonts/Mc

Tsl; 0800 031 27 32 E-mail al6ndim€nto@crea-mg.or9.br
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empreendimento conforme a IN SEMAG n" 00212022, define o programa de monitoramento ambiental, o

controle de efluentes, o manejo de resíduos, o controle de emissões atmosféricas, ruídos e vibrações, além das

diretrizes para operação e encerramento das atividades de terraplanagem.

De forma complementar, foi elaborado o PCA de Terraplanagem, documento específico que aborda

exclusivamente as ações relacionadas à movimentação de solo tanto no Canal Jabaraí quanto na plataforma da

EBAP. Esse estudo apresenta a ârea de interesse, volumes de corte e atero, definição das áreas de bota-espera

e bota-fora, análise de impactos do movirnento de terra, recomendações operacionais, sequenciamento

construtivo e controle tecnológico dos materiais, assegurando conformidade ambiental duÍante as etapas

preliminares da obra.

O Plano de Gerenciamento de ResÍduos da Construção Civil (PGRCC) descreve os procedimentos de

segregação, armazenamento, transporte e destinação adequada de todos os resíduos sólidos gerados durante as

fases de implantação do empreendimento. O plano estabelece diretrizes para manejo sustentável, atendimento

às normas ambientais e rastreabilidade dos resíduos, além de prever ações de prevenção de impactos negativos

e de redução de geração de resíduos.

Assim, o conjunto documental desenvolvido abrange todas as exigências ambientais aplicáveis, oferecendo

diagnóstico completo da área, avaliação dos impactos, medidas mitigadoras, programas de monitoramento e

diretrizes de gestão ambiental para condução segura e sustentável das obras de canalização, parque linear e

implantação da EBAP, garantindo suporte técnico integral ao processo de Licenciamento Ambiental municipal.

5. SONDAGEM SPT- 14 FUROS- 146,30 M

Foi realizada a sondagem SPT (Standart Penelration Test), referente aos furos demarcados pelos projetistas,

para desenvolvimento dos projetos executivos estruturais.

A sondagem foi executada e foram entregues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes normas da

ABNT:

o NBR-8036/1983: "Programação de Sondagens de Simples Reconhecimento de Solos para

Fundações de Ediflcios";

o NBR-6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Método de Ensaio";

o NBR-650212022:"Rochas e Solos - Terminologia";

o NBR-13441/2021:. "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com @ 2 l/2" foram executadas de acordo com as prescrições da norma NBR-

6484/2020.

6. ANTEPROJETO T]RBANÍSTICO - 8.210,26 M' _ 03 PRANCHAS AT

Inicialmente, foi realizado o anteprojeto com o intuito de apresentar para o contratante os principais conceitos

planejados, após a validação do contratante o projeto avançou para o detalhamento executivo.

Os profissionais responsáveis pelo anteprojeto coletaram informações in loco e por meio do histórico de
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documentação da contratante, como auao. ,opogralls, ,egulu-"rtações locais, condições da edificação,

restrições de modiÍicação, entre outras, possibilitaram o estudo de viabilidade de construções dentro dos

requisitos esperados pela Prefeitura Municipal de Guarapari, entregando um estudo economicamente viável e

dentro do programa de necessidades elaborado.

O anteprojeto realizado incluiu o atendimento ao programa de necessidades levantado in loco e com â

contratante incluiu o estudo de acessibilidade e circulação e a estimativa de custos preliminar à obra.

7. REPRESENTAÇÃO GRÁFICA -8.210,26 M' - 03 PRANCHAS A1

A representação gúfica foi desenvolvida de forma integrada ao projeto de engenharia do Canal Jabarai,

contemplando o canal em estrutura de concreto armado, o parque linear implantado ao longo da via e a travessia

sobre o canal. A elaboração considerou a compatibilização entre as soluções de drenagem e macrodrenagem

urbana, os aspectos estruturais, a implantação paisagística e a organização dos espaços públicos, garantindo

coerência técnica e funcional entre todos os elementos projetados.

A abordagem adotada visou assegurar a adequada compreensão do conjunto da intervenção, contemplando a

integração entre infraestrutura hidráulica, mobilidade urbana e áreas de lazer, bem como a articulação dos fluxos

de pedestres e veículos na travessia projetada. Foram racionalizadas as informações técnicas essenciais à leitura

do projeto, por meio da padronização gráfica, clareza na representação dos elementos estruturais e definição

precisa das cotas, níveis e especificações construtivas.

A representação gráfica compreendeu a produção de imagens tridimensionais (perspectivas humanizadas) e

pranchas técnicas desenvolvidas com base nos projetos executivos compatibilizados. Os materiais elaborados

traduziram visualmente as soluções adotadas para o canal em concreto armado, incluindo seções tipo,

detalhamentos estruturais, contenções, dispositivos de drenagem, bem como a conformação do parque lirrear,

com implantação de áreas de convivência, equipamentos urbanos, paisagismo e circulação. Também foram

representados os elementos estruturais e funcionais da travessia sobre o canal, assegurando a adequada

integração entre as margens e a continuidade do sistema viário e de pedestres.

A produção seguiu rigorosamente os critérios técnicos estabelecidos no escopo do projeto executivo, garantindo

precisão geométrica, fidelidade às soluções estruturais e hidráulicas, coerência visual e compatibilidade entre

os diversos projetos complementares envolvidos na intervenção.

8. PROJETO DE COMTJhTTCAÇÃO VISUAL - 8.210,26 Mr - 01 PRANCHA Ar

O projeto de comunicação visual foi realizado de acordo com as diretrizes apontadas pela norma ABNT NBR

905012020 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaço e equipamento urbano, ABNT NBR 1353212017

- Elaboração de Projetos de Edificações - Arquitetura, Código de Obras do Município de Guarapari, e demais

diretrizes que se julgam necessárias.

O projeto foi realizado, considerando a integração com o projeto de arquitetura, compatibilizando objetivos,

funções e formas de utilização dos espaços da edificação, a fim de assegurar uma contribuição efetiva para sua

implantação e ambientação. Foi necessáriaaracionalização das informações indispensáveis à orientação do

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvarss Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

T€l: 0800 031 2732 E-mail: alsndimsnto@croa-mg.org.br
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usuário no edificio, razáo pela qual foram codificadas as mensagens visuais através de uma linguagem gráfica

única, considerando a necessidade de transmitir aos usuários as informações do edificio, por meio de piso tátil

e sinalização especial para deficientes visuais. O sistema é realizado de forma horizontal no piso.

9. PROJETO ELÉTRICO - 8.210,26 M2 - t7 PRANCHAS A1

O Projeto Elétrico foi desenvolvido para atender às demandas de iluminação pública e alimentação dos

equipamentos instalados ao longo do parque linear, garantindo segurança, eficiência energética e conformidade

com os padrões técnicos exigidos. Por se tratar de nova implantação, toda a infraestrutura elétrica foi projetada

embutida no solo, utilizando eletrodutos subterrâneos do tipo PEAD, caixas de passagem em concreto pré-

moldado e cabeamento em cobre conforme especificações do projeto.

A distribuição da rede elétrica é realizada por meio de eletrodutos rígidos enterrados, conduzindo os circuitos

destinados à iluminação pública, quadra poliespoÍiva, academia ao ar livre, playground c demais pontos de

consumo. Os condutores subterrâneos são do tipo cobre classe 0,6/l kV, isolação EPR, temperatura 90oC,

seguindo as boas práticas de instalação. As conexões subterrâneas devem ser protegidas com fita de autofusão

e fita isolante para garantir estanqueidade e durabilidade.

Salienta-se que o projeto elétrico está em conformidade com as noÍÍnas técnicas aplicáveis, ABNT NBR

5410/2008, NR-t0/2020, ABNT NBR 5l0l/2024 - Iluminação Pública, e segue aintla as determinações do Guia

de Especificações de Iluminação Pública ENGIE - versão 3.3 e o padrão da concessionária EDP

PT.DT.PDN,0006l (Vl2) para fornecimento de energia em baixa tensão.

O projeto tem como objetivo definir as características e padrões técnicos das instalações, bem como orientar a

execução da infraestrutura elétrica enterrada, instalação de postes, alimentação dos circuitos e distribuição dos

equipamentos, assegurando desempenho adequado e atendimento a todos os requisitos de segurança

Os principais dados técnicos são:

r Tensão de operação do empreendimento: 127/220Y;

r Frequêncial.6OHz;

r Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada: 870w;

o Potência demandada: 870w;

. Corrente demandada: 3.954

o Proteção principal adotada: 63A

. Esquenra de aterramento: TN-S;

. Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 30"C.

9.1. PROJETO LUMTNOTÉCNICO -8.210,26 M'2- 14 PRANCHAS A1

O {imensionamento luminotécnico foi desenvolvido em conformidade com os padrões estabelecidos pela

ABNT NBR 510l:2024 - Iluminação Pública, pela ABNT NBR 15129:2012 - Eficiência Energética em
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Iluminação Pública e pela ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão, além da legislação

local vigente em saúde, segurança e urbanismo.

Foi realizado o modelamento gráfico computacional da área da canalização com a finalidade de verificar os

níveis médios de iluminância (Emed), a uniformidade da iluminação (U0), o índice de ofuscamento (UGR) e a

temperatura de cor correlata (Tcp), assegurando eficiência energética, conforto visual e segurança aos usuários

do espaço público.

O programa computacional utilizado foi o DIALux, que fornece dados por meio de representações gráficas

(curvas isolux, diagramas tridimensionais e distribuição luminosa) e resultados numéricos de cálculo. Os valores

obtidos foram comparados com os parâmetros normativos, e cada setor da canalização classificado de acordo

com sua frrnção, garantindo adequação técnica e conformidade com os requisitos normativos.

O projeto considerou o Fator de Manutenção (FD = 0,50), representativo de ambientes com condições normais

de poluição e acúmulo de poeira, assegurando que os valores de iluminância mantida atendam aos critérios

normativos ao longo da vida útil do sistema.

Foram adotadas refletâncias compatíveis com as características do espaço público, considerando

predominantemente 500/o para superficies verticais claras, 50olo para planos horizontais superiores e 20Yo para

pavimentação, garantindo fidelidade às condições reais do ambiente nas simulações'

As luminárias foram consideradas instaladas em postes com alturas de 4 m, 6 m, e 8 m respectivamente, o que

assegura adequada iluminância média, uniformidade de distribuição luminosa, controle de ofuscamento e

integração estética ao espaço urbano.

Além disso, foram especificadas luminárias LED de alta eficiência luminosa (lm/W), em conformidade com a

ABNT NBR 15129:2012, favorecendo desempenho energético superior e redução de custos operacionais e de

manutenção.

10. PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO - 12.569,06 M'1 - 1,464,77 M-
107 PRANCHAS A1

O projeto estrutural tem como objetivo estabelecer os parâmetros, especificações e critérios a serem

considerados na execução das estruturas em concreto armado previstas paraaCatalização do Córrego Jabaraí.

As soluções adotadas abrangem os trechos abertos e fechados do canal, além dos elementos complementares

associados às obras de drenagem e estabilização, estando todo o conjunto em conformidade com as Normas da

ABNT aplicáveis às estruturas de concreto.

Nos trechos abertos, foi projetado um canal constituído por radier estrutural, muros de flexão laterais em

concreto armado e sistema de drenagem profunda, incluindo drenos barbacãs distribuídos ao longo da extensão

do canal. A fundação é complementada por lastro de concreto magro e camada de brita graduada, compondo o

apoio necessário para o radier.

Nos trechos fechados, o canal assume configuração estrutural de galeria em concreto armado, comPosta por

radier, paredes laterais e lajes de cobertura maciças, dimensionadas para as cargas permanentes e acidentais

previstas nas condições de uso da via e do sistema de drenagem.

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnidâ Alvares Cabral 1600, Sãnto Agostinho, 30.17G917 - B€lo Horizont€/Mc
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Os elementos de transição entre trechos abertos e fechados receberam soluções específicas, garantindo a

continuidade estrutural e adequada absorção dos esforços atuantes, incluindo vigas, reforços localizados, ajustes

de seção e a compatibilização geométrica entre módulos consecutivos.

O projeto contempla ainda fundações profundas em determinados segmentos, executadas por meio de estacas

raiz e estacas tipo broca, definidas a partir dos dados geotécnicos obtidos em sondagens. Para cada bloco e

conjunto de fundação, foram especificados os cobrimentos, armaduras e volumes de concreto correspondentes,

conforme indicado nas pranchas estruturais.

Assim, o projeto estrutural desenvolvido paraaCanalização do Córrego Jabarai abrange radier, muros de flexão

nos trechos abertos, paredes estruturais e lajes maciças nos trechos fechados, transições estruturais, blocos de

fundação e sistemas de drenagem, compondo a infraestrutura necessária para o adequado funcionamento da

obra e assegurando segurança, estabilidade e vida útil conforme as exigências normativas.

Adicionalmente, foi desenvolvido o Projeto Estrutural do trecho fechado para travessia de veículos sobre o

Canal Jabaraí, contemplando a concepção e o dimensionamento de uma galeria em concreto armado para

suporte às cargas de uso da via, composta por laje de fundo (nível 0), paredes laterais e laje de topo (nível +3,50

m), com lajes maciças de 20 cm, incluindo plantas de forma (base e topo), cortes e perspectiva, bem como o

detalhamento completo das armaduras positivas e negativas e seus quantitativos. O projeto considerou os

critérios e condições executivas do trecho (lastro de concreto magro, camada de brita no 02, manta bidim e

pintura asfáltica), além da drenagem por drenos barbacãs (O100 mm instalados a90" e@50 mm ao longo do

trecho) e os elementos de acabamento/segurança associados à travessia, como passeios em concreto e guarda-

corpo metálico H:1,10 m.

I0.1. CONCRETO

O concreto será composto de cimento Portland, água, agregados graúdos e miúdos, e quando necessário,

aditivos, conforme indicações do projeto. O concreto a ser empregado será definido nos desenhos do projeto

por meio de sua resistência característica (FCK).

10.2. ARMADURA PARA CONCRETO

As armaduras para as estruturas de concreto armado deverão ser de boa procedência e seus diâmetros uniformes.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços deverão estar dispostas de modo a não

acarretar deformações nas armaduras. Os vergalhões expostos ao tempo para posterior prosseguimento da obra

deverão ser protegidos, com nata de cimento ou outro dispositivo indicado no projeto.

As categorias de aço utilizadas como armaduras para as estruturas são as seguintes:

o Aço CA-50: Armaduras tongitudinais em geral (fundações, pré-lajes, lajes, guarda-rodas etc.),

armaduras transversais (estribos), etc.

t Aço CA-25: Armaduras construtivas, chumbadores, grampos, "inserls" etc.

11. IMPERMEABTLIZAÇÃO
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Os elementos estruturais em contato direto com o solo ou sujeitos à ação permanente de umidade, tais como

fundações, paredes de contenção, lajes de fundo e demais componentes enterrados, deverão ser devidamente

impermeabilizados, em conformidade com as especificações técnicas constantes no projeto executivo e nas

noÍrnas técnicas aplicáveis.

A execução dos serviços de impermeabilização somente poderá ser iniciada após a completa cura do concreto

e a adequada preparação das superficies, as quais deverão estar íntegras, regulares, limpas, isentas de paíículas

soltas, óleos, graxas, desmoldantes ou quaisquer agentes que possam comprometer a aderência do sistema

impermeabilizante. Não será permitida a aplicação do sistema sobre superficies úmidas, encharcadas ou com

presença de inÍiltrações ativas.

Os serviços deverão ser realizados em condições climáticas favoráveis, com tempo seco e estável, respeitando-

se as orientações do fabricante quanto à temperatura ambiente e ao intervalo entre demãos. Durante a aplicação,

deverão ser observados rigorosamente os procedimentos executivos recomendados, garantindo espessura

uniforme, sobreposição adequada das mantas ou camadas e perfeito tratamento de juntas, ralos, passagens de

tubulações e demais pontos singulares.

As camadas de proteção mecânica da impermeabilização serão executadas com especial cuidado, de modo a

evitar perfurações, deslocamentos ou quaisquer danos ao sistema aplicado. Antes do reaterro ou da execução de

camadas subsequentes, deverá ser realizada inspeção visual e, quando previsto em projeto, ensaio de

estanqueidade, a fim de assegurar a integridade e o desempenho do sistema impermeabilizante.

12. PROJETO GEOMÉTRTCO - 8.210,26tr{2 - 1.464,77 M - 10 PRANCHAS A1

O Projeto Geométrico da Canalização do Córrego Jabaraí contempla a definição completa do eixo do canal a

ser implantado ao longo do Trecho 0l .

O traçado do canal foi desenvotvido de forma a compatibitizar as necessidades hidráulicas da seção projetada

com as condições topográficas existentes, garantindo a adequada condução das águas e a estabilidade da obra.

A elaboração do projeto geométrico seguiu as instruções norrnativas aplicáveis às obras lineares, com definição

criteriosa de curvas horizontais, segmentos retos, flechas, tangentes e pontos de transição.

A elaboração do projeto geométrico respeitou as instruções normativas do DNIT, do DEER-MG, da SUDECAP

e do CONTRAN. Para etaboração do Projeto Geométrico, foram utilizados programas de computação

eletrônica, e os desenhos foram executados utilizando-se o software Autodesk Civil 3D.

EXTENSÕES DO PROJETO:

r Eixo Vala: Extensão de 1.464,774m. Se inicia na estaca 0+0,00, locada nas coordenadas UTM

344.716,81717.717.764,348, até à estaca 73+17,938, de coordenadas UTM 345.77 5'70517.718.775,105.

r Eixo Canal: Extensáo de 1.464,774m. Se inicia na estaca 0+0,00, locada nas coordenadas UTM

344.716,817/7.717.764,348, até à estaca 73+17,938, de coordenadas UTM 345.77 5,70517.718.775,705.

A seção transversal tipo foi definida a partir da largura da faixa de implantação e das necessidades de

terraplenagem, estabelecendo áreas de corte e aterro, bermas de serviço, platôs laterais e taludes que compõem
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as margens de segurança da obra. Os limites de ocupação, áreas de movimentação de solo e faixas destinadas à

futura manutenção foram demarcados nas plantas de platôs e terraplenagem, respeitando as condições

topográficas e a proximidade das ediÍicações existentes.

O traçado geométrico considera ainda as interseções com vias do entorno - como a Rua Domingos José

Barbosa e demais acessos locais - 
garantindo compatibilidade entre o canal e a malha viária já implantada. As

plantas apresentam o posicionamento dessas interferências, assegurando alinhamento adequado entre o canal e

os dispositivos de acesso e travessia.

A execução das obras deverá seguir estritamente as larguras, alinhamentos, cotas altimétricas e parâmetros

geométricos definidos em projeto, com controle topográfico continuo em todas as etapas, em conformidade com

as plantas executivas e especificações técnicas.

13. PROJETO DE TERRAPLENAGEM -8.247,18M2 - 1.475,17 M - 23 PRANCHAS A1

Os Projetos de Terraptenagem foram elaborados com base nos dados fornecidos pelos estudos topográficos e

geotécnicosepeloprojetogeométrico,seccionandooeixoacada20m(paraoCanalJabaraí)eacada4,5m

(para a Travessia), determinando para cada seção transversal a distância em relação ao eixo correspondente,

representado no gabarito de seções, realizando o cálculo computadorizado das áreas e volumes em cada uma

das seções e elaborando notas de serviços de terraplenagem.

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a paÍir das seções gabaritadas, definindo-se os volumes

correspondentes a cortes e aterros.

A metodologia de cálculo utilizou o software Autodesk Civil 3D 202l,por meio da multiplicação da soma das

áreas de duas seções consecutivas pela semi-distância entre elas.

14. PROJETO DE PAVTMENTAÇÃO -3.303,72 M'2 - 1.245,06 M - 01 PRANCHA Al
Projeto de Pavimentação da travessia do Canal Jabaraí foi elaborado para definir a solução de revestimento e os

critérios executivos do pavimento sobre o trecho fechado de transposição e sob a ciclovia, considerando como

fatores determinantes o tráfego urbano, as características do subleito/base e os materiais empregados. Para a

caractenzaçáo do tráfego, adotou-se a metodologia do Manual de Infraestrutura da SUDECAP (7" edição)'

classificando a via como tráfego médio (Via Coletora) e estabelecendo N:4,0 x l0'para período de projeto de

l0 anos; com base no método do DNER/DNIT para pavimentos flexíveis, deÍiniu-se revestimento em CBUQ

com espessura de 5,0 cm (Faixa C -DNIT 031/2006-ES), precedido de imprimação impermeabilizante com

asfalto diluido tipo CM-30 (DNIT 14412014-ES) aplicada sobre a base concluída.

O projeto também detalhou a planta e o corte do trecho pavimentado na ponte/travessia e a solução de transição

com o pavimento intertravado existente, prevendo viga de concreto para confinamento (fck 25 MPa), garantindo

o travamento das peças e a estabilidade no encontro entre os pavimentos,

15. PROJETO DE DRENAGEM -8.247,18M2 - 1.475,17 M - 14 PRANCHAS A1

O Projeto de Drenagem do Canal Jabaraí tem como objetivo definir as obras e dispositivos necessários para a

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
Av€nida Alvar6s Câbral 1600, Santo Ago6tinho, 30.17G917 - Belo Horircnts/Mc
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adequada captação, condução e controle das águas pluviais ao longo do trecho canalizado, garantindo o

escoamento eficiente das vazões concentradas na bacia contribuinte e assegurando o funcionamento contínuo

das estruturas hidráulicas e do parque linear associado. O sistema foi concebido de forma integrada ao projeto

geométrico e hidráulico do canal, respeitando a ocupação urbana existente e as limitações fisicas do corredor de

implantação.

A concepção do projeto compreende a definição das seções do canal abeÍo e do canal fechado, da galeria de

transição e dos sistemas auxiliares que compõem o conjunto de drenagem. Para o trecho inicial do

empreendimento foi adotada a seção aberta em concreto. A partir da estaca 36+0,00, o canal passa a operar em

seção fechada, conforme indicado nos módulos estruturais ao longo do trajeto.

Além do canal principal, o sistema de drenagem incorpora rcdes auxiliares em tubos PRFV DNl50 e DN200 e

atendidas por poços de visita tipo PV-01 a PV-09, com características de tampas, cotas dc terreno (CT), cotas

de fundo (CF) e profundidade (P) definidas nas pranchas de perfil longitudinal. O projeto prevê também

dispositivos de interligação aos coletores existentes, reorganizando a rede de esgotamento sanitário onde

necessário para evitar interferências com o canal fechado.

Sobre a laje do trecho fechado foram projetados tubos dreno em PVC DN75, assegurando a drenagem superficial

do parque linear implantado sobre a cobertura do canal. O sistema inclui ainda bueiros tubulares simples em

concreto (DN300, DN400 e DN600), tanto para implantação quanto para demolição de trechos existentes,

conforme areorganização necessária do fluxo hidráulico local.

Para o lrecho de travessia, o Projeto de Drenagem detalhou a implantação e o arranjo dos dispositivos de

captação e condução associados à obra de arte corrente, integrando a travessia ao sistema de drenagem do Canal

Jabaraí e aos acessos lindeiros. Foram apresentados os projetos, incluindo a locação da travessia e os cortes

necessários para caÍacteizar o funcionamento hidráulico local e as interferências existentes, contemplando a

compatibilização com a travessia projetada e a indicação dos elementos de drenagem no entorno imediato, de

modo a garantir o escoamento adequado das águas pluviais no ponto de cruzamento e a continuidade operacional

do sistema.

16. PROJETO DE SINALIZAçLO - 3.303,72 M2 - 1.245,06 M - 01 PRANCHA Al

O Projeto de Sinalização da travessia sobre o Canal Jabaraí e da Ciclovia, definem a sinalização horizontal e

vertical e os elementos complementares necessários para garantir segurança viária, orientação ao usuário e

controle de velocidade no trecho de transposição do canal. O projeto atende às detenninações do Código de

Trânsito Brasileiro e segue as diretrizes do Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito (Volumes I, II e IV),

bem como as Resoluções CONTRAN aplicáveis. Para o segmento sinalizado, compreendido entre as estacas

0+0,000 e 2+12,947, foi adotada velocidade regulamentada de 20 km/tr, compatível com a geometria local e o

ambiente urbano consolidado, sendo prevista a instalação de placas R-I9.2 (Velocidade Máxima 20 km/h) nas

aproximações (est. 0+3 e est. 2+10, diâmetro 0,50 m). Para controle de conflitos nas aproximações à travessia,

foram previstas placas R-l (Parada Obrigatória) (est. l+0 e est. l+3, lado 0,25 m), posicionadas

9uiE
ã's '
EEE
OEE
o.9 0)c>
çs§i: (§N
o ço)
EPil
fl FH
€ gr
o'tr ^gg,H
o, c .!2OEI Cro)
Efi<-'
E o'o,^
d j o§
€ EEN
-..9 = 9
EgSE

ó
Êô
@

Eo
C
e
o
@
N

§

Nê< -R*rE3-:U€g§EE
rRÊ5
5EãAÊF:€
.q lü- oo

e
I
G
I
o
ô
c
Ê,t
!
o

Conselho Regional de Engenharla e Agíonomia de Minas Gerals
Avenida Alvar6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo lloÍizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atsndimêôto@sea-m9.oÍg.br
I CREA.MG

cldbwôEr@.
@.óhÚd

lmpBaao €m: l&04/2026, às'15:50.

51s,, 8 Z0



Páglna 14/'tB

dri,ãiitíÊÂir

perpendicularmente ao sentido do tráfego . .o. ".irilJ de implantação quanto à altura livre na calçada e aos

afastamentos laterais, sendo as placas locadas preferencialmente à direita da via e respeitando afastamentos

mínimos de 0,30 m em tangentes e 0,40 m em curvas. A sinalização horizontal contempla as marcas

longitudinais e transversais necessárias ao ordenamento da circulação, incluindo Linhas de Divisão de Fluxos

Opostos (LFO-l e LFO-2) e Linhas de Retenção (LRE) nas aproximações e nos pontos de parada obrigatória,

além da inscrição "PARE' aplicada antes das linhas de retenção para reforço da mensagem ao condutor.

Complementarmente, o projeto inclui a implantação de gradil metálico ao longo da transposição, destinado a

dirccionar o fluxo e impedir acessos indevidos à área do canal, bem como a guia de balizamento em concreto.

17. CICLOVT A - 3.210,12 M' - 1.234,66 M - 02 PRANCHAS A1

A infraestrutura cicloviária foi concebida como uma pista exclusiva para circulação de bicicletas, implantada

ao longo da Rua Domingos José Barbosa, acompanhando todo o desenvolvimento do parque linear. A ciclovia

é fisicamente segregada das calçadas e das áreas de circulação geral, proporcionando segurança e legibilidade

ao sistema, conforme padrões de mobilidade ativa.

O traçado da ciclovia é bidirecional, permitindo circulação nos dois sentidos, com largura total de 2,60 m. O

pavimento recebe pintura epóxi vermelha em toda sua extensão, assegurando identificação visual imediata e

diferenciando o espaço cicloviário das demais áreas do projeto.

A superflcie da ciclovia é regular e antiderrapante, garantindo conforto e seglrança em condições secas ou

molhadas. O percurso integra-se ao conjunto urbanístico e paisagístico do canal, mantendo continuidade entre

áreas verdes, mobiliário urbano, quadra poliesportiva, playground e academia ao ar livre.

Assim, a ciclovia situada ao longo da Rua Domingos José Barbosa constitui um eixo estruturador do Parque

Linear do Canal Jabaraí, promovendo mobilidade sustentável, fluidez e segurança nos deslocamentos.

18. PROJETO PAISAGÍSTTCO E URBANÍSTICO _ 8.210,26 M2 _ I.234,66 M _ 36

PRANCHAS AT

r8.1. PARQUE ECOLÓGICO LINEAR - 8.210,26 Mr - 1.234,66 M

O Parque Linear do Canal Jabaraí compõe-se como uma faixa contínua de requalificação urbana ao longo do

canal, integrando áreas verdes, espaços públicos de convivência, mobiliário urbano, ciclovia e áreas de lazer.

Sua implantação acompanha toda a extensão do trecho urbanizado, conformando um corredor linear que articula

o ambiente construído com áreas permeáveis e setores ajardinados, promovendo a melhoria paisagística e

ambiental da região.

As intervenções propostas respeitam as caracteristicas existentes do canal e seu entomo imediato, adequando-

se às condições topográficas e à infraestrutura implantada. O conjunto paisagístico foi desenvolvido com base

nas diretrizes do memorial descritivo, priorizando a criação de áreas verdes, o aumento da permeabilidade, a

recomposição vegetal e o uso de espécies adaptadas às condições locais.

O projeto contempla a implantação de jardins lineares, áreas vegetadas ao longo das bordas do canal, trechos

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Minas Gerais
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de sombreamento com árvores de espécies selecionadas, forrações e arbustos indicados para baixa manutenção.

Também foram definidas áreas de estar com bancos em concreto usinado, áreas permeáveis integradas ao

desenho dos passeios e zonas de convivência distribuídas ao longo do parque.

A composição geral do Parque Linear busca qualificar ambientalmente o canal, reduzir o impacto da

urbanização, ampliar a presença de vegetação na área urbana e oferecer espagos seguros para circulação e

permanência da população.

18.2. ARBORTZAÇÃO DAS VIAS PÚBLTCAS

O projeto contempla arborização e composição paisagística ao longo de toda a extensão requalificada, incluindo

árvores, palmeiras, arbustos, forrações e espécies ornamentais especificadas em pranchas próprias. As espécies

propostas funcionam como elemento de qualificação ambiental, contribuindo para sombreamento, confoÍo

térmico, melhoria paisagística e equilíbrio ecológico.

As áreas permeáveis foram distribuídas de maneira estratégica, integrando-se às circulações e às áreas de

convivência. Os trechos vegetados compõem bordas verdes ao longo do canal, fortalecendo o caráter linear do

projeto e colaborando com a drenagem superficial.

IS.3. PAISAGISMO VIÁRIO

O paisagismo viário integra os passeios públicos, ciclovia e acessos transversais, definindo um sistema contínuo

de mobilidade ativa e convlvio urbano. A ciclovia em pintura epóxi, com sinalização horizontal e veíical

detalhada em projeto, organiza o fluxo de ciclistas e delimita com clareza os usos do espaço público.

As calçadas apresentam paginação de piso em concreto, áreas de pintura epóxi colorida, piso em EPDM nas

áreas recreativas e piso tátil direcional e de alerta conforme norrnas de acessibilidade. A implantação dos

acessos, rampas, faixas de pedestres, paradas obrigatórias e sinalizações reforça a segurança e a orientação dos

usuários.

As intervenções viárias, associadas à vegetação e ao mobiliário urbano, criam uma identidade visual contínua e

facilitam o reconhecimento dos diferentes setores do projeto, contribuindo para a fluidez e legibilidade do

espaço.

19. PROJETO DA ESTAÇÃO DE BOMBEAMENTO DE ÁGUAS PLTIVIAIS _ EBAP -
t.269,99 M'-49 PRANCHAS A1

O projeto da Estação de Bombeamento de Águas Pluviais objetiva de definir, integrar e coordenar todas as

soluções de arquitetura, estruturas, instalações, sistemas eletromecânicos, automação e infraestrutura

necessárias para implantação e operação da estação. Todo o conjunto projetado encontra-se em conformidade

com as noÍrnas técnicas vigentes, contemplando as condições de funcionalidade, desempenho, durabilidade e

segurança aplicáveis.

A EBAP foi projetada para operar com vazão de dimensionamento de 10.000 L/s (10 m3/s), definida a partir de

estudo hidrológico e hidráulico do Canal Jabaraí, cnjavazáo de pico foi calculada elrl^42,79 mr/s, com ternpo
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de concentração de 85 minutos e volume acumulado estimado de231.120,00 m3. O volume útil do poço de

sucção é de I .061,38 m3, inserido em volume estrutural total de I .268,95 m3, conforme detalhamento em projeto.

A estação foi implantada na margem direita do Canal Jabaraí, próxima à Ponte da Avenida Santa Cruz, em área

sujeita à inundação e inserida em Área de Preservação Permanente (APP), com acesso pela Rua Tina Mazzelli

de Almeida. Em razáo das condições de operação em área inundável, os equipamentos elétricos foram

especificados com grau de proteção IP68, garantindo estanqueidade e segurança operacional mesmo em

situações críticas de cheia, especialmente quando do fechamento das comportas dejusante para evitar o remanso

do Rio Perocão.

No que se refere ao Projeto Hidromecânico (08 pranchas), o dimensionamento da elevatória foi desenvolvido

em conformidade com a ABNT NBR 12214:2020, contemplando os critérios técnicos de vazÃo, velocidade,

perdas de carga e altura manométrica. Foram adotadas velocidades entre 0,60 m/s e 3,00 m/s nas linhas de

recalque, coeficiente de rugosidade C: I l0 para tubulações em ferro fundido, diâmetro minimo de 80 mm para

o barrilete c 75 mm para a linha de recalque, assegurando condições adequadas de escoamento e desempenho

hidráulico. A altura manométrica foi determinada pela composição da altura geométrica com as perdas de carga

contínuas (calculadas pela fórmula de Hazen-Williams) e localizadas (calculadas pela soma dos coeficientes de

perda). O sistema prevê grade mecanizada tipo cremalheira para remoção de sólidos grosseiros, controle

automatizado por sensor ultrassônico de nível e operação totalmente automatizada, garantindo eficiência

hidráulica, confiabilidade operacional e proteção contra falhas no sistema de bombeamento'

As estruturas em concreto armado (15 pranchas) da EBAP foram dimensionadas para suportar as cargas

permanentes e variáveis decorrentes da operação da estação, incluindo esforços hidrostáticos, cargas

provenientes dos equipamentos de bombeamento, esforços de sucção e vibração, além das conclições de acesso

e manutenção. O conjunto estrutural compreende radier, paredes estruturais, pilares, vigas e lajes em múltiplos

níveis, detalhados em plantas de forma, cortes e armaduras. As paredes estruturais dos reservatórios intemos e

das câmaras técnicas possuem soluções específicas de reforço e cobrimentos adequarlos às condições de

agressividade ambiental, garantindo estanqueidade e desempenho estrutural.

As instalações de drenagem (06 pranchas) definem as linhas de recalque, sucção e drenagem intema da estação,

com tubulações, válvulas, conexões e caixas técnicas compatibilizadas ao processo de bombeamento e às

condições hidráulicas do canal.

O projeto elétrico (04 pranchas) abrange o sistema de alimentação, distribuição e comando da EBAP' incluindo

entrada de energia, QGBT de média e baixa tensão, quadros de comando, eletrocalhas, eletrodutos, cabos,

tomadas técnicas e iluminação, com diagramas unifilares e listas de materiais. Os equipamentos foram

especificados conforme requisitos de potência, demanda e regime de operação das bombas e sistemas de

automação.

O Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas - SPDA (03 pranchas) foi projetado segundo a NBR

5419, adotando método de Gaiola de Faraday, malha de aterramento externa com cabo de cobre nu 50 mm2,

hastes {e aterramento, caixas de inspeção, equalização de estruturas metálicas e barramentos equipotenciais,
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conforme detalhado nas pranchas de SPDA .

O projeto de automação (08 pranchas) contempla o processo completo da estação, incluindo diagramas P&ID,

diagramas lógicos, lógica de controle, PLC-I e PLC-2, painel de automação (PDA), rede de comunicação e

integração com sensores, atuadores e parâmetros de operação. As rotinas permitem o funcionamento automático

e manual, proteção contra falhas e supervisão dos equipamentos eletromecânicos.

O cabeamento estruturado (02 pranchas) e o sistema CFTV (03 pranchas) foram projetados para garantir

comunicação entre os sistemas internos, registro visual da operação e segurança patrimonial, incluindo pontos

de rede, eletrodutos, caixas, câmeras e infraestrutura interna dedicada às áreas técnicas.

Dessa forma, o Projeto da Estação de Bombeamento de Águas Pluviais - EBAP reúne todas as disciplinas

necessárias para a implantação completa da unidade, assegurando desempenho, eficiência e segurança

operacional conforme as exigências normativas e funcionais do empreendimento.

20. ESTRUTURAS COMPLEMENTARES

COMPATIBI LIZAç AO DE PROJETOS EXECUTIVOS

A compatibilização interdisciplinar de projetos em BIM (Building Information Modeling) foi realizada

federando totlos os arquivos em um único modelo digital. Essa compatibilização permitiu a detecção automática

das interferências (denominadas clashes - elementos que ocupam o mesmo espaço fisico), o que ajuda a

identificar e resolver problemas antes da construção, economizando tempo e dinheiro, além de facilitar a

colaboração entre arquitetos, engenheiros e outros profissionais, visto que permite que todos trabalhem a partir

de um único modelo integrado, reduzindo erros e retrabalhos.

Após a etapa de compatibilização, todos os dados do projeto compatibilizado geraram o relatório de clashes que

possibilitou o acesso às informações das modificações necessárias. Após solucionar todas as incompatibilidades,

o modelo federado é revisado e aprovado por todos os stakeholders do projeto, garantindo que todas as

disciplinas estejam alinhadas e que o projeto esteja pronto para a execução.

Para arealização da compatibilização foram utilizados softwares Autodesk Navisworks, Solibri Model Checker

e BlMcollab.

MEMORIAL DESCRITIVO

Descrição da metodologia aplicada e especificações dos materiais e dos serviços adotados, demonstrando de

forma precisa, completa e ordenada os materiais e os procedimentos da execução compatibilizados ao orçamento

BIM 5D, seguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de obras.

PLANILHA ORÇAMENTÁRIA

Demonstrativo de quantidades e precificação das especificações de produtos e serviços, bem como impostos a

serem pagos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM 5D e a

estimativa de custo da obra aproveitando as informações desenvolvidas na fase de planejamento, adicionada à

variável 'custo'. A inserção de infonnações nos elementos modelados, permite extrair dados que fazem parte

da composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboração de projeto.

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avênida Alvaras Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17O,917 - BBlo Horizont€/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail; atêndimenlo@qea-mg.org br
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Assim, foi elaborada a planilha orçamentiiria incluindo: planilha de quantitativos, memória de cálculo,

composição de custos, cronograma flsico-financeiro e as cotações de preço.

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

Disposição da execução de tarefas e gastos na cronologia da execução dos serviços, realizado utilizando a

integração do BIM 4D e BIM 5D, que permite a programação temporal da execução da obra nos aspectos fisicos

e frnanceiros. O cronograma financeiro é preparado definindo a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios,

utilizando os softwares específicos para a compatibilizaçáo fisico-financeira do desenvolvimento da obra.

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZLTDA., por intermédio de seus profissionais, demonstra capacidade

técnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais estabelecidas,

nada havendo em nossos registros, até a presente data, que possa desabonáJa.

Guarapari,02 de abril de2O26.
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Ygor Barbosa Credi-Dio
CPF: 108.992.477-17
Secretário de Obras

Prefeirura Municipal de Guarapari

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerals
Av6nida Alvares Cabral '1600, Santo Agostinho,30.l70-9'17 - Belo Horizonto/Àlc
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Certldão de Acervo Técnlco - GAT
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876
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 336625

Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo reÍerente

Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

ProÍissional: SINVAL LAOEIRA

Registro: MG0000028498D MG RNP: 1.1089íí078

TÍtulo proÍlssional: ENGENHEIRO ClvlL, ENGENHEIRO CIVIL

FLS.

Número da ART: MG20254301631

Forma de registro: lNlClAL

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Contratantê: MunlclplodeGuaraparl CPF/CNPJ:27.í65.í90/0001-53

Endereço do contratante: RUA ALENCAR MORAES DE REZENDE No: 100

Complemento:Bairro:JARDIMBoAVISTA
Cidade: GUARAPARI UF: ES CEP: 29217080

Contrato: 00512025 Celebrado em: 2810212025

Valor do contrato: R$ 12.472.742,20 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

Ação institucional: Outros

Endereço da obra/sôrviço: RUA OIVERSAS No: S/N

Complemento: Bairro: DIVERSOS

Cidade: GUARApAR; UF: ES CÉP:29217900

Data de início: 2810A2025 Conclusão efetiva:2810?,2026

Finalidade: OUTROS
Proprietário: MunicÍpio de Guarapari CPF/CNPJ: 27.165.190/0001-53

Atividade Técnica: í0 - coordonação ELETROTÉCN|CA > INSTALAçÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAçÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÃO >

#11.10.1.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - Projeto 1.OO unidade; íO - Coordênação ELETROTÉCNICA > SISTEMAS OE PROTEçÃO CONTRA

DESCARGAS ATMoSFÊRtcAs - spDA > #i1.i2.1 - DE S|STEMAS DE pRoTEÇÃo coNTRA DESoARGAS ATMoSFÉR|oAS - SPDA 80 -
projeto 1.00 unidado; 10 - coordenação coNsTRUçÃO ClvlL > EDIFICAÇÔES > DE |MÓVEIS > #1.1.9.4 - PARA FINS INSTITUCIONAIS 8',1 -

projeto Arquitetônico 1.00 unidadê; í0. coordenação CoNSTRUÇÃO CIVIL > MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL > #1.2.5 - DE

|MÊERMEAB|LIZAÇÃo ApLtcADA À coNSTRUÇÃo ctvtL 80 - proJeto 1.oo unidade; 1o - coordonação coNSTRUÇÃo clvlL > INSTALAçÔES

HTDROSSANTTÁR|ÀS > #1.4.'t - DE stsTEMA DE ÁcuA PoTÁvEL 80 - Projêto 1.oo unidade; 10 - coordenação CoNSTRUÇÃO ClvlL >

tNsrALAÇÕES H|DRoSSAN|TÁR|AS > #1.4.2 - DE STSTEMA oE REDES DE ÁcuAS PLUVIAIS 80 - PÍojeto 1.00 unidade; í0 - Coordenagão

coNsTRúÇÃo CIVIL > INSTALAÇÔES HIDRoSSANITÁRIAS > #1.4.3 - DE INSTALAÇÂO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITÁRIO 80 . PToJoto

1.00 unidade; í0 - coordenação coNSTRUÇÃo ctvtL > TNSTALAÇÓES DE GASES, VAPORES E À VÂCUO > #1.5.1 - OE CENTRAL DE GÁS 80

- projeto 1.00 unidadê; .to - coordenação CoNSTRUçÃO CtvtL > INSTALAÇÔES DE PREVENÇÂO E COMBATE A INCÊNDIO > #1.6.6 - OE

PREVENÇÃo E COMBATE A |NCÊND|O E pÂNtco 80 - Proleto'1.00 unidade; í0 - Goordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE

CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projêto 1.00 unidad6; 10 - Coordenação

ESTRUTURAS > ESTRUTUFÁS METÁL|CAS > DE ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1,7 - PARA FINS DlvERSos 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 -

Coordenação ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.2 - DE VIADUTOS 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação GEOTECNIA E

GEoLoctA oA ENGENHARTA > SONDAGENS > DE SONDAGEM GEoTÉCN|CA > #3.2.1.2 - A PERcussÃO 80 - Projeto í.00 unidade; 10 -

coordenação cEoTEcNtA E GEOLOGTA DA ENGENHARTA > SONDAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.3 - ROTATIVA 80 -
pro,ieto 1.00 unidade; í0 - coordenação ToPoGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BÁSICOS > DE LEVANTAMENTO

TopocRÁFtCO > #33.'t.1.3 - pLANIALTtMÉTRtco 80 - ProJêto 1.00 unidade; '10 - coordenação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA
> #4.2.2 - DE INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS 80 - Projoto 1.OO unidade; í0 - Goordenação TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE

stNALtzAÇÃo > #4.g.1.1- URBANA 80 - Projeto 1.00 unidadê; 1o . coordenação oBRAS HIDRÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS

oE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.1 . BOCA DE LOBO 80 - PTOJETO 1.OO

unidade; 10 - coordenação oBRAS H|ORÁUL|CAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 80 - PTOJEIO 1.OO UNidAdE; 'IO. COOTdENA9ãO OBRAS HIDRÁULICAS E

RECURSOS HÍDRtcos > CANATS >#s.4.1 - DE CANATS 80 - Projeto'l.OO unidadei 15 - Elãboração em BIM ELETROTÉCNICA > INSTALAÇÔES

ELÉTR|CAS > DE TNSTALAÇôES ELÉTR|CAS EM BATXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 80 - Projeto 1.00 unidade; 15 -

Etaboração em BtM ELETROTÉCN|CA > STSTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA OESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPOA > #11.12.1 - OÉ

slsTEMÁS DE pRoTEçÃo coNTRA DESCARGAS ATMosFÉRlcAS - SPDA 80 - ProJeto í.00 unidade; 15 - Elaboração €m BIM coNSTRUÇÃo

CtVtL > EDtFtcAçôES > DE lMôVEtS >#1.1.9.4 - PARA F|NS |NSTITUCIONAIS 81 - Projeto Arquitêtônico'1.00 unidads; í5- Elabor€çáo êm BIM

coNSTRUÇÃo ótvrr- , trlatentAts DE coNSTRUÇÃo crvtL > #1.2,s - DE tMPERMEABtLtzAÇÃo APLIoADA À coNSTRUÇÃo clvlL 35 -

Etaboração de orçamento í.oo unidade; 15. Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO CIVIL > #1.2.5 -OE
tMpERúEABtLtáÇÃO APL|CADA À CONSTRUÇÃO CIVIL 80 - Projeto 1.00 unidade; 15 . Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL >

TNSTALAÇôES HTDROSSANTTÁR|AS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE ÁcUA POTÁVEL 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM

coNSTRÚçÃo ctvtL > TNSTALAçôES HtDRossANrrÁRrAS > #1.4.2 - DE slsTEMA oE REDES DE ÁGUAS PLUVIAIS 80 - Projoto 1.00

unidade; íc - Etaboração om BtM'CoNSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇÔES HIDROSSANTTÁRIAS > #1.4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA DE

ESGOTO SANTTÂR|O 80 - proteto 1.OO unidade; 15 - Elaboração em BIM CoNSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE GASES, VAPORES E À

VACUO > #1.S.1 - DE CENTáAL DE GAS 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade;15 - Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL >

TNSTALAÇôES DE GASES, VAPORES E À vÂcuo > #1.5.'1 - oE CENTRAL DE GÁS 80 - Projeto'1.00 unidade; í5 - Etaboração-em BIM

CoNSTRúÇÃOCtVtL>|NSTALAÇÓESDEPREVENÇÃOECOMBATEATNCÊNDIO>#1.6.6-DEPREVENçÃOEC_OMBATEAINCÊNDIOE
pÂNtCO 35 - EtaboraÉo de orçamento 1.00 unidade; í5 - Elaboração êm BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAçÔES DE PREVENÇÂO E

CoMBATEAtNCÊNotO>#i.6.6-DEPREVENÇÃoECOMBATEAtNCÊNDtoEPÂNICO80-Projetol.00unidadêi 15-ElaboreçãoomBlM
ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1,1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 35 -
Elaboraçâo de orçamento í.OO unidad6; í5. Elaboração êm BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA >

CONCRETO ARMADO 80 - Proleto 1.00 unidade; '15 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRU'

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerals
Avsnida Alvar6s Cabral '1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Bslo Horizonte/Mc

Tel; 0800 031 2732 E-mail atendimsnto@crea-mg.org.br
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METÁL|CAS > DE ESTRUTURA METÂL|CA > #2.2.1 .7 - PARA F|NS otvERSOS 35 - ElaboraÉo do orçamênto 1 .00 unidade; 15

BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METALIoAS > DE ESTRUTURA METÂLICA > #2.2.1 ,7 . PARA FINS OIVERSOS 80 . PToJêto 1.OO

15 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > OBRAS OE ARTE > #2.6.2 - DE VIAOUTOS 35 - Elaboraçâo de orqamênto 1.00

Elaboração em BIM ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.2 - DE VIADUTOS 80 - Projeto 1.00 unidade; 15 - Elaboração em

GEOTECNIA E GEoLoGIA oA ENGENHARIA > SoNDAGENS > DE SoNDAGEM GEOTÉCNICA ' #3.2,1.2 . A PERCUSSÃO 35 . EIaboIação

orçamento 1.00 unidedê; í5 - Elaboração om BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS > DE SONDAGEM

GEOTÊCN|CA > #3.2.1.2 - A PERCUSSÂO 80 - Prqeto 1.00 unidade; '15. Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA >

SoNDAGENS > oE SONoAGEU ceotÉcNtce > #3.2.1.3 - ROTATIVA 80 - Projeto 1.00 unidâdê; í5 - Elaboraçâo em BIM TOPoGRAFIA >

LEVANTAMENToS TopoGRÁFtcos BÁsrcos > DE LEVANTAMENTo roPocRÁFtco > #33.1.1.3 - PLANIALTIMÉTR|Co 8o - Proleto 1.00

unidade; í5 - Elaboração om AIM TRANSPORTES > INFRAESÍRUTURA URBANA > #4.2.2 - DE INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS 35 -

Elaboração dê orçamento 1.00 unidadei 15 . Elaboração êm BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > #4.2.2 - OE

INFRAESTRUTURA PARÂ VIAS URBANAS 80 - Proleto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM TRANSPORTES > SINALIZAçÃO > OE

SINAL|ZAÇÁO > #4.9.1.1 - URBANA 35 - Elaboração de orçamento 1.OO unidadei í5 - Elabor.ção em BIM TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE

stNALtzAÇÃo > #4.9.1.1 - URBANA 80 - Prgeto 1.OO unidade; í5 - Elaboração em BIM OBRAS HIORÁULICAS E RECURSOS HÍORICOS >

SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.1 . BOCA DE LOBO 80 - PToJeto

1.OO unidade: í5. Etaboração em BtM OBRAS H|ORÁUL|CAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS >

DE STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidado; í5 - Elaboragão am BIM

oBRAS HIDRÂULICAS E RECURSoS H[oRIcoS > SISTEMAS DE oRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

oBRAS CtVtS > #5.3.1.2 - BUETRO 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM OBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS HÍORICOS >

CANAIS > #5.4.í - DE CANAIS 80 - Projeto '1.00 unidadot

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

- 
Obsorvaçõo8

Contratação d6 ômprêsa de êngenharia consultive para prestação de serviços dê arquitetura e engenharia, para g€renciamento, supervisão,

ÍiscalizaÉo o apoio tácnico em obras, além do desenvolvimento de pro.letos exêcutivos, planilhas orçamentárias ê memoriais doscritivos.
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Número da ART: MG202t[30605í
Forma dê rêgistro: COMPLEMENTAR

Empresa contratada: VIAVOZ LTDA

Tipo dê ART: OBRA / SERVIÇO Registrada em:2410912025 Baixadaem: 1810412026

ParticipaÉo tácnica: INDIVIDUAL

Contratante: Munlclplodecusraparl CPF/CNPJ: 27,í65.í90/0001-53

Endereço do contralante: RUA ALENCAR MORAES DE REZENDE No: 100

Complemento:Bairro:JARDIMBOAVISTA
Cidade: GUARAPART UF: ES CEP: 29217080

contrato: 0os12025 Celebrado 6m: 2810212025

Valor do contrato: R$ 12.472.742,20 Tipo de contratant8: Pessoa Juridica de Dirêito Público

AÉo institucionel: Outros
End6reço da obra/serviço: RUA TURQUESA No: S/N

Compl€monto: Bairro: SETIBA

Cidade: GUARAPARI UF: ES CEPI 29222100

Oata d6 inlcio: 2810212025 Conclusão €f€tiva:2710912025

Finalidade: OUTROS
Proprietário: MunicÍpio dê Guarapari CPF/CNPJ: 27.165.190/0001-53

Arividade Técnica: í0 - coordenação ELETROTÉCN|CA > STSTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA OESCARGAS ATMOSFÊRICAS - SPOA >

#11.12.1 - DE STSTEMAS DE PROTEçÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA 80 - Pmjêto 1.00 unidade; í0 - coordonação
CoNSTRUÇÁO CtVtL > ED|F|CAçÔES > DE tMÓVEtS > #1.',l.9.4 - PARA FINS INSTTTUCIONAIS 80 - Pro.leto'1.00 unidade; 10 - coordonsção
coNSTRUÕÃo ctvtl > TNSTAúÇôES HtDRosSANtrÁRrAS > #1.4.1 - DE STSTEMA DE ÂGUA PoTÁvEL 80 - Projeto 1.00 unidad€: 10 -

coordanação CoNSTRUÇÂO C|VIL > TNSTALAÇÔES HTOROSSANITÁRhS > #1.4.2 - DE SISTEMA DE REDES OE ÁGUAS PLUVIAIS 80 -
proleto 1 .00 unidadei ío . coordonação coNSTRUÇÃo clvlL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITÂRIAS > #1 .4.3 - DE INSTALAÇÃO DE SISTEMA

DE ESGOTO SANITÁRIO 80 - Poeto 1.00 unidade; l0 - Coordenação ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMÂSSA

ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1.00 unidade; í0 - Coordenação TOPOGRAFIA >

LEVANTAMENTOS TOPOGRÁF|COS BASTCOS > OE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.1.1.1 - PLANIMÊTRICO 80 - Projeto í.00 unidad6;

í0. Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.'1.9 - TERRAPLENAGEM

80 - projeto 1.00 unidade; 10. coordenação oBRAS HtDRÂuLrCAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS

CtVtS > DE STSTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.'1.1 - BOCA DE LOBO 80 - Projeto 1.00 unidadei 10 - Coordenaçâo OBRAS

HIDRAULICAS E RECURSoS HIoRIcoS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS

ctvts > #5.3.1.2 - BUETRO 80 - projero 1.OO unidadê; 10. coordenação oBRAS H|DRÁULICAS E RECURSOS lllDRlCOS > SISTEMAS DE

ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1,8. SARJETA 80. PTOJOTO 1.OO UNidAdê; 10 -

coordonação oBRAs H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIORTCOS > SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1 .9 - CANALETA 80 - Pro.ieto I .OO unidade; 15 - Elaboraçáo om BIM ELETROTÉCNICA > SISTEMAS DE
pRorEÇÃo coNTRA DESCARGAS ATMosFÉRrcAS - spoA > #11.12.1 - DE srsrEMAS DE PRorEÇÃo coNTRA DESoARGAS

ATMOSÉÊR|CAS - SPDA 80 - Projeto 1.OO unidade; 15. Elaboração sm BIM CONSTRUçÃO CIVIL > EDIFICAçÔES > DE |MÔVEIS > #1.1.9.4 -

PARA F|NS INST|TUCIONA|S 80 - projeto 1.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS >

#1.4.1 - OE STSTEMA DE ÂGUA POTÁVEL 80 - Projeto 1.OO unidadê; í5. Elaboração em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTAI-AÇÓES

HTDROSSANTTARTAS > #1.4.2 - OE STSTEMA DE REDES oE AGUAS PLUVIAIS 80 - Projoto 1.00 unidadê; 15 - Elaboragâo em BIM

coNSTRUÇÃo CIVIL > INSTAI"AÇÔES HIDRoSSANITARIAS > #.I.4.3 . DE INSTAHÇÃO DE SISTEMA DE ESGOTO SANITARIO 80. PToJeto

'l.OO unidad€; í5. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 - DE ESTRUTURA

DE CONCRETO ARMADO 80 - prqoro I .OO unidade; 1 5 . Etaboração om BIM TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÁFICOS BASICOS >

DE LEVANTAMENTO TOPOGRÁF|CO > #33.1.1.1 - PLANTMÊTRICO 80 - Projêto 1.00 unldade; í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E

cEOLOctA DA ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - Proj€to 1.00 unidadei í5 .
Eteboração em BtM oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDR|COS > SISTEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.í.1 - BOCA DE LOBO 80 - Projeto 1.OO unidade; í5 - Elaboração om Blit oBRAS HIDRÂULICAS E

RECURSoS HIDRICoS > SISTEMAS oE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida AlvaÍes Cabral 1600, Sãnlo Agostinho,30.17G.9'17 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 03'l 2732 E-mail: atendimênto@sea-mg.org.bÍ

CREA.MG
lfuR@ÔÊqú.

@.ÔÍc(h

lmprosso sm: 1&04/2026, às 1 5:23.

tr



CeÉldão do Acêrvo Técnlco - CAT
Resolução No 1137 de 3í de Março dê 2023

A CeÍtidáo d€ Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado está vinculado
constituirá prova da capacidade técnicoproÍissional da pessoa jurÍdica

somente se o rêsponsável tácnico indicado estiver ou vonha a s6r
integÍado ao seu quadro técnico por meio de declaração êntregue no

momento da habilitaÉo ou da entrega das propostas.

CsrtiÍicamos quo s6 encontra vinculado à pr€sentê CAT o atestado
apresentado em cumpÍimento à Lei no 14.133121, êxpedido pela
possoa,lurÍdica contratante, a quem cebê a rêsponsabilidade pela

veracidade e exatidão das informaçõ€s nele constantes. Ê de
rêsponsabilidade deste Conselho a veriíicação da atividade
profissional em conÍormidade com a Lei no 5.194/66 e ResolugÕes do
Consêlho Fêderal dê EngonhaÍia e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidáo perderá a validadê, caso ocorra qualquer altêraÉo
posterior dos olemêntos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desta Certidão podg sêr vôrilicada €m: https://cÍea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chavê: Zcaya

CREA.MG
orrh@ôbh.

@àudh

CREA.MG
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E.'Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia dê Minas Gerals 336625
Atividade

BUETRO 80 - Projeto 1.00 unidade; l5 . Etaboração em BIM oBRAS HIORÂULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

PARAOBRASCIVIS>DESISTEMASOEDRENAGEMPARAOBRASCIVIS>#5.3.1.8-SARJETAS0-Projeto1.00unidad6; í5- em
B|iil OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE

PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.9 - CANALETA 80 - PÍojeto 1.00 unidad6;

- 
obsorvações

CooÍdonaçâo o elaboraÉo 6m BIM da construção da Praça Maria R€gina D€latorr€ Leite em Guarapari/Es, constando de: arquitetura e urbanismo,

drenagem, €látrico, estrutural d6 concreto, gêométrico, hidrossanitário, luminotécnim, paisagismo, SPDA, t€rraplenagem, topograÍia € memorial

dêscítivo.

- 

lníormaçõ68 Complementares 

-
CERTIFICAMOS, finalmente, qu€ s6 €ncontra vinculado à presente C€rtidâo dê Acêrvo Tácnico - CAT, o atestado contendo 12 folha(s), expêdido
polo contratanto da obra/serviço, a quem câbe a responsabilidade p6la vêracidad€ e exatidão das inÍormaçÕos nelo constantês.

Cêrtldão dô Acervo Tócnlco no 3366253/2026
1810112028,15121

ZCaya

878
I

Conselho Regional de Engenharia e Agronomla de Minas Gerais
Avsnida Alvaros Cabrâl '1600, Sanlo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizonts/Mc

Tsl: 0800 031 2732 É-mail atendimento@crêa-mg.org.br
lmprosso sm: 1810412026, às 15123.
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ATESTADO DE CAPACTDADE TÉCNICA

Atestamos, para todos os fins e efeitos, a pedidos da parte interessada que a empÍesa VIAVOZ LTDA., CREA

NACIONAL no 14133 E CREA REGIONAL n" 39442, por meio do profissional e coordenador dos serviços

SINVAL LADEIRÂ, CREA n' 28498/D, com endereço na cidade de Belo Horizonte/MG, situada na Avenida

Getulio Vargas, 1.710,7o andar, Bairro Funciontírios, inscrita no CNPJ sob o no 05.874.447/0001-03, foi

contratada pela Prefeitura Municipal de Guarapari , com sede na Rua Alencar Moraes de Rezende, 100, Bairro

Jardim Boa Vista, na cidade de Guarapari, CNPJ no 27.165.19010001-53, representada por Ygor Barbosa Credi-

Dio doravante denominada CONTRATANTE.

PEÚODO DE EXECUÇ ÃOz zl de fevereiro de2025 a 06 <ie outubro de2025.

DATA DE ASSINATURA DO CONTRATOI 27 de fevereiro de2o25.

VALOR DO CONTRATO: RS 12.472.742,20

ATIVIDADES EXERCIDAS:

Projetos com a elaboração em BIM (Building Information Modeling), conforme ABNT NBR ISO 19650-2022,

para as obras de Construçõo do Parque Portal Clube e a Revitalização da Praça Maria Rcgina Delatorre Leite, em

Guarapari/ES., os projetos incluem: Projcto Paisagístico e Urbanístico, Projeto de SPDA, Projeto Estrutural de

Concreto, Projeto de Engradamento Meúlico, Projeto Hidrossanitririo, Projcto de Drcnagcm, Projeto de

Terraplenagcm, Projeto Geométrico, Projeto Elétrico c Projeto Luminotécnico. Foram realizados os estudos

preliminares para a implantação do projeto, incluindo aerolevantamenüo com utilização de laser scanner e

levantamento planialtimétrico. Para todas as disciplinas foram desenvolvidos o Memorial Descritivo e o

Orçamento,

DADOS DA OBRA:

O Parque Portal Clube localiza-se na rua A Quatro, entre as ruas B Dezesseis, Pitanga c Jaqueiras, no Bairro Portal

de Guarapari - CEPI. 29220-7 30, município de Guarapari/ ES. A área a ser construída corresponde a 3.9 I 3,39m'z

(três mil, novecentos e treze vírgula trinta e nove metros quadrados).

A Praga Maria Regina Delatorre Leite eskí localizada entre a Rua Turmalina, Rua Turquesa e Rua Turfa, no bairro

Setiba - CEP: 29222-100, no município de Guarapari/ES. A área a ser construída corresponde a 1.413,20m'1(um

mil, quatrocentos e Eeze virgula vinte metros quadrados).

EQUIPE TÉCNICA:

A cquipe técnica da VIAVOZ para realizar os serviços em atendimento à Prcfeitura Municipal de Guarapari é

composta objetivando atcnder a todos os scrviços solicitados pela contratante, de acordo com as atribuições

pertinentes à área dc formação dc cada profissional.

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia dê Mlnas Gerals
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Avsnida Alvarss Câbrâl '1600, Santo Agostinho, 30.17G9'17 - Bslo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-frail at6ndimento@crsa-m9.org.hr

CREA.MG
àdI@ôEeh.

@.úhh

PROFISSIONAL REGI§TRO ÁREA DE ATUACÃO
Sinval Ladeira CREA 28.498/D Ene. Civil e Coordenador Geral

Michele Femz Gonçalves CREA 243.631/D Enccnheim Civil
Richud Rodrisues Fernmdes CREA 291.356/D Engenhciro Civil c Orçamcntista

Filipe Mendcs Silva cREA 257.021/D Ensenheiro Etetricista

Marco Antônio Nieves Cardoso cAU A1790978 Arquitcto e Urbanista

E
lmpGsso sm: 1810/,12026, às 1 5t23.
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1. PROJETOS UTTLIZANDO METODOLOGIA BIM (BUILDING TNFORMATION
MODELING)

Este projeto foi desenvolvido utilizando a metodologia BIM (Buildinç Information Modeling) ou Modelagem de

Informação da Construção que trabalha a alta performance do projeto, melhor coordenação e colaboração entre

todos os projetos envolvidos, fluxo de trabalho eficiente e visualizações 3D de todos os projctos elaborados. Essa

metodologia permite a compatibilização dos projetos ainda na fase de concepção, evitando possíveis conflitos

durante a execução.

Dessa forma, todo o processo se torna dinâmico e prático, evitando retrabalhos e principalmente prejuizos para os

construtores e possíveis atrasos das obras.

Os quantitâtivos deverão ser considerados dc acordo com os apresentados na planilha orçamentária, que também

faz parte de todo o processo BIM.

lJtilizando soÍwares específicos para a modelagem, as planilhas e os projetos são atualizados automaticamente de

acordo com eventuais modificações solicitadas. Os projetos são executados 100% em plataforma BIM e são

entregues nos formatos RVT, IFC, DWG e PDF. Para todos os projetos elaborados foram realizadas as

compatibilizações, e as maquetes eletrônicas foram entregues exportadas do arquivo BIM.

2. LEVANTAMENTO TOPOGRTITICO - 14.221,60 m', - 09 DIAS

Foram realizados os levantamentos planialtimétricos cadastral georreferenciado para a realização dos projetos

executivos, utilizando os seguintes equipamentos: Estação total Gowin; Tripé, basülo; Prisma; Par de Rádio

comunicador.

Os equipamentos foram locados para levantamento e nivelamento dos eixos de rcferência, após esse levantamento

foi realizado o cadastramento de todos os pontos de interesse para o desenvolvimento dos projetos, tais como

sistema de drenagem existente, guias, passeios, acessos, canteiros, postes, cercas, muros, entre oufos, em uma

faixa de 100,00m, tendo o eixo da via existente como referência.

3. SONDAGENS E ENSAIOS DE CARACTERIZAÇÃO GEOTÉCNICA

Estudos e prospecções geotécnicas foram desenvolvidos visando à racionalização dos serviços relacionados às

investigações geotécnicas de campo e ensaio de laboratório.

3.1. SONDAGEM SPT - 06 FUROS - 40,09 m

PAROUE PORTAL CLUBE - 02 FUROS - 26.90 m

PRACA MARIA REGINA - 04 FUROS - t3.19 m

Foi realizada a sondagem SPT (Standart PeneÍration 1Êesl,), referente aos furos demarcados pelos projetistas, para

desenvolvimento dos projetos executivos estruturais.

A sondagem foi executada e foram enfegues os laudos de sondagem, de acordo com as seguintes normas da

ABNT:

r NBR-8036/1983: "Programação de Sondagens de Simples Reconhccimento de Solos para Fundaçõcs de

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Mlnas Gerais
Avenida Alvaros CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.1 7G91 7 - Bslo Horizonts/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atsndimento@crea-mg.org.br
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EdiÍlcios";

NBR-6484/2020: "Solos - Sondagens de Simples Reconhecimento com SPT Método de Ensaio";

NBR-6502/2022: "Rochas e Solos - Terminologia";

NBR-I344l/202I: "Rochas e Solos - Simbologia".

As sondagens à percussão com A 2 1/2" foram executadas de acordo com as prescrições da norma NBR-

6484/2020.

4. PROJETO PAISAGÍSTICO E URBANÍSTICO

PROJETO PAISAGÍSTICO _ 5.326.59 M' - 16 PRANCHAS A1:

PARQUE PORTAL CLUBE - 3.913,39 m'z- l0 PRANCHAS A1

PRAÇA MARIA REGINA - 1.413,20 m'z- 06 PRANCHAS Al

PROJETO URBAI\ÍSTICO _ 5326.59 In' - 34 PRANCHAS AI:

PARQUE PORTAL CLUBE - 3.913,39 m'z- 2l PRANCIIAS Al

PRAÇA MARIA REGINA - 1.413,20 m'z- l3 PRANCHAS Al

O projeto urbanístico do Porque Portat Clube, foi concebido e detalhado em nível executivo, abrangendo a

requalificagão de uma área de 3.913,39 m,, distribuída em quatro setores principais: playground, área cívica 01,

área cívica 02 e quadra poliesportiva. O mobiliário urbano especificado inclui bancos de concreto, bicicletários,

lixeiras de madeira plástica, brinquedos inclusivos e academia ao ar livre, além de iluminação pública com postes

metálicos modemos, sinalização tátil direcional, intcgrando funcionalidade, acessibilidade e segurança.

Já o projeto urbanístico da Praça Maria Regina Delatorre Lelte contcmplou a setorização funcional dos espaços,

abrangendo playground, áreas civicas, academia ao ar livrc, passeios de pedestres, ciclovias e áreas de convivôncia,

com soluções de pavimentagão, acessibilidade universal e mobiliário urbano adequado. Foram especiÍicados

bancos, bicicletários, lixeiras, equipamentos de ginástica e brinquedos inclusivos, além de sistemas de iluminação

pública e sinalizagão tátil direcional e de alerta, assegurando condições de uso pleno e seguro por todos os usuários.

Nos dois empreendimentos, o paisagismo foi desenvolvido com o objetivo de proporcionar conforto térmico,

sombreamento, biodiversidade e impacto estético à paisagem. As espécies vegetais foram selecionadas

considcrando a resistência, baixa demanda de manutenção e adequação às condições climáticas e de solo locais,

assegurando perenidade e facilidade de manejo. O plantio foi planejado em solo preparado, livre de detritos e ervas

daninhas, com utilização de substrato fértil para garantir enraizamento e cÍescimento saudável.

As árvores de porte médio e grande foram definidas conforme as copas c características fisiológicas, priorizando

espécies pioneiras, adaptadas a sol pleno, de rápido crescimento e resistentes a variações hídricas, conformc

diretrizes técnicas. Já as plantas arbustivas, flores e forrações foram selecionadas pela adaptação ao microclima,

resistência a pÍagas e facilidade de manutcnção, promovendo diversidade cromática, atração de fauna urbana e

integração estética com os espaços de lazer.

Além do componente vegetal, os projetos incluíram o desenho urbanístico c funcional das circulações, iíreas

cívicas, esportivas e de convivência, respeitando as noÍrnas de acessibilidadc universal §BR 9050), de
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Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gêrais
Av€nida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bolo Horizonte/Mc

T6l; 0800 031 2732 E-mail atsndim€nto@croa-m9.org.br
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desempenho (NBR 15575) e as diretrizes urb-*,a"rlLrrentais locais. A setorização de usos buscou assegurar

segurança, conforto, legibilidade e sustentabilidade aos espaços projetados.

5. R.EPR.ESENTAÇÃO GR/IFICA - 5.326,59 m2 - 07 PRANCHAS Al

PAROUE PORTAL CLUBE - 3.91339 m'- 04 PRANCHAS Al

PRACA MARIA REGINA - 1.413.20 m'l- 03 PRANCHAS Al

A representação grâfica foi desenvolvida de forma integrada ao projeto de arquitetura, considerando a

compatibilização enEe os objetivos funcionais, as formas de utilização dos espaços e a lógica de circulação da

edificação. Essa abordagem visou garantir uma contribuição efetiva para a implantação, ambientação e

compreensão dos ambientes por todos os usuários. Como parte do processo, pÍomoveu-se a racionalização das

informações essenciais à orientagão no espaço construído, por meio da definição de um sistema de comunicação

visual padronizado, com linguagem gráfica coerente e acessível.

A ÍepÍesentação gráfica compreendeu a produção de imagens tridimensionais (perspectivas humanizadas)

desenvolvidas com base no modelo arquitetônico compatibilizado. Os projetos foram concebidos para traduzir

visualmente as soluções projetuais adotâdas, visando à adequada comunicação do projeto com a contratante e os

demais agentes envolvidos. O trabalho contemplou a ambientação paisagística, a disposição dos equipamentos

urbanos e esportivos, os espagos de lazer e circulação, bem como a relação dos elementos projetados com o entomo

imediato. A produção seguiu os critérios técnicos estabelecidos no escopo do projeto executivo, garantindo

coerência visual, precisão formal e fidelidade às diretrizes arquitetônicas.

6. PROJETO ELÉTRTCO - 5.326,59 m2 - 12 PRANCHAS A1

PAROUE PORTAL CLUBE - 3.91339 m'- 09 PRANCHAS Al

PRACA MARIA REGINA - 1.413.20 mr - 03 PRANCHAS Al

As instalações elétricas foÍam projetadas e detalhadas no Parque Portal Clube e na Praça Marla Regina

Delatorre Leite, prevendo execução de forma embutida no solo ou piso e, quando necessário, de forma aparente,

sempre em conformidade com as boas práticas de engenharia elétrica. A distribuição do cabeamento foi deÍinida

por meio de eletrodutos de PEAD, assegurando proteção mecânica e durabilidade ao sistema. Nos trechos externos

em que se fez necessária a instalação aparente, foram especificados eletrodutos rígidos rosqueáveis e, quando

aplicável, eletrodutos flexíveis do tipo scaltubo, garantindo resistência, estanqueidade e adaptação adequada às

diferentes condições de uso.

Salienta-se que os projetos elétrico estão de acordo com a NBR 541012008, atendendo às recomendações

cspecíficas.

Os projetos elétrico tem por objetivo definir características e padrões técnicos exigidos, bem como instruir, c

recomendar as diretrizes para a execução das obras elétricas e parÍr o fomecimento de equipamentos, eletrodutos

e materiais destinados à implantação das instalações planejadas.

Os principais dados técnicos são:

PAROUE PORTAL CLUBE:

o Tensão e operação: Trifásico 22O/127Y;

Gonselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Alvaros Câbral '1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizontê/MG

Têl; 0800 031 2732 E-mail; atêndimenlo@crsa-mg.org,br
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. Frequência:60H2;

r Natureza da corrente: CA;

o Potência instalada: 3885 VA;

r Potência demandada: 3885 VA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

o Temperatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC.

PRACA MARIA REGINA:

o Tensão e operação: Trifásico 2201127V;

r Frequência:60H2;

r Natureza da corrente: CA;

r Potência instalada: 810 VA;

r Potência demandada: 810 VA;

. Esquema de aterramento: TN-S;

. TempeÍatura ambiente considerada para dimensionamentos: 35oC.

7. PROJETO LUMINOTÉCNICO - 5.326,59 M2 - IO PRANCHAS A1

PAROUE PORTAL CLUBE - 3.91339 m'- 08 PRANCHAS Al

PRACA MARIA REGINA - 1.413.20 ml- 02 PRANCHAS A1

O dimensionamento luminotécnico foi desenvolvido em conformidade com os padrões estabelecidos pela

ABNT NBR 5101:2024 - Iluminação Pública, pela ABNT NBR 15129:2012 - Eficiência Energética em

Iluminação Pública e pela ABNT NBR 5410:2008 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão, além da legislação

local vigente em saúde, segurança e urbanismo.

Foi realizado o modelamento gráfico computacional da área da praça/parque com a finalidade de verificar os

níveis médios de iluminância (Emed), a uniformidade da iluminação (U0), o indice de ofuscamento (UGR) e a

temperatura de cor correlata (Tcp), assegurando eficiência energética, conforto visual e seguranga aos usuários

do espaço público.

O programa computacional utilizado foi o DIALux, que fomece dados por meio de representações gráÍicas

(curvas isolux, diagramas tridimensionais e distribuição luminosa) e resultados numéricos de cálculo. Os valores

obtidos foram comparados com os parâmetros normativos, e cada setor da praça (vias de pedestres, áreas de

lazer, áreas de permanência e apoio) foi classificado de acordo com sua fungão, garantindo adequação técnica e

conformidade com os requisitos normativos.

O projeto considerou o Fator de Manutenção (FD : 0,50), representativo de ambientes com condições normais

de poluição e acúmulo de poeira, assegurando que os valores de iluminância mantida atendam aos critérios

normativos ao longo da vida útil do sistema,

Foram adotadas refletâncias compatíveis com as características do espaço público, considerando

predominantemente 20%o para pavimentação, garantindo fidelidade às condições reais do ambiente nas

simulações.
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As luminárias foram consideradas instaladas em postes de 4,0 m de altura útil, o que assegura adequada

iluminância média, uniformidade de distribuição luminosa, controle de ofuscamento e integração estética ao

espaço urbano.

Além disso, foram especiÍicadas luminárias LED de alta eÍiciência luminosa (lmÂil), em conformidade com a

ABNT NBR 15129.2012, favorecendo desempenho energético superior e redução de cus0os operacionais e de

manutenção.

8. PROJETO DE SPDA - SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS
ATMOSFÉRTCAS - 5.326,59 m2 - 12 PRANCHAS Al

PAROUE PORTAL CLUBE - 3.91339 mr - 08 PRANCHAS Al

PRACA MARIA REGINA - l'413.20 mr - 04 PRANCHAS Al

Os projetos de Sistema de Proteção contÍa Descargas Atrnosféricas (SPDA) das unidades em questão foram

elaborados em conformidade com a (ABNT NBR 5419/2015 - Paíe I : Ptrincípios Gerais c Paíe 2: Proteção contra

descargas atmosféricas) e compreende todas as informações e detalhamento para o entendimento da execução da

obra. Também estilo indicados no projeto detalhamentos de montagens, tubulações, fixações e outros elementos

necesúrios à compreensão da execução. As descargas ahlosféricas que atingem estruturas (ou linhas elétricas e

tubulações metálicas que adentram nas estruturas) ou que atingem a terra em suas proximidades são perigosas às

pessoas, às próprias estrutuÍas, a seus conteúdos e instalações. Portanto, medidas de protegão contra descargas

atmosféricas devem ser consideradas, e toma-se necessário o projeto c a instalação de um sistema de proteção

eficiente.

O objetivo principal dos projetos SPDA é evitar c minimizar incêndios, explosões, danos materiais e risco de morte

de pessoas e animais pelos efeitos das descargas elétricas. Os sistemas de proteção contra descargas atmosféricas

são construídos por vários componentes difcrentes, cada qual com função específica dentro do sistema' A natureza

dos componentes e os esforços específicos aos quais eles estão sujeitos requerem consideragões especiais no

preparo de ensaios de laboratórios para verificar seus desempcnhos.

9. PROJETO HIDROSSANTTÁRrO - 5.326,59 m'z - 03 PRANCHAS A1

PAROUE PORTAL CLUBE - 3'91339 m'- 02 PRANCHAS At

PRACA MARIA BEGINA - 1.413.20 m'- 0l PRANCHA Al

O projeto hidrossanitrírio visa definir as características e os padrõcs técnicos exigidos, bem como instnrir e

recomendar as diretrizes para a execução das obras hidrossanitárias e para a especiÍicação de equipamentos,

tubulações e materiais destinados à implantação das instalações planejadas.

g.I. SISTEMA DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA

Para o Parque Portal Clube e a Praça Maria Regina, as tomeiras de jardim da praça serão alimentadas pÍovenientes

da rede pública de abastecimento.

O diâmetro inicial da coluna e suas reduções progressivas foram calculadas levando-se em consideração as perdas

de carga, I vazãro de cada aparelho e a possibilidadc de uso simultâneo na hora de maior consumo.
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9.2. DRENAGEM

A instalação de drenagem das águas pluviais se destina exclusivamente ao recolhimento e à condução das águas

das chuvas regida pela NBR 108,1412023 (lnstalações prediais de águas pluviais), não se admitindo quaisquer

interligações com outras instalações prediais. Dessa forma, as águas pluviais não podem ser lançadas em redes de

esgoto.

Assim considerando, as instalações prediais de águas pluviais deverão lançar nas sarjetas das vias públicas a

totalidade da chuva precipitada sobre as áreas impermeáveis da edificação e devem ser projetadas de modo a:

. Recolher e conduzir a vazão de projeto até os locais permitidos pelos dispositivos legais;

. PermitiÍ limpeza e desobstrução;

r Ser construída de materiais Ícsistentes a choques mecânicos e intemperes;

. Ser fixadas de maneira a assegurar resistência e durabilidade;

. Nasjunções e no máximo de 20 em 20 metros, deve haver uma caixa de inspeção.

A norma que rege essas instalações é a NBR 10844/2023 (Instalações prediais de águas pluviais), que fixa as

exigências e os critérios necessários aos projetos de instalação de drenagem de águas pluviais prediais, visando

garantir níveis aceitáveis de funcionalidade, segurança, higiene, conforto, durabilidade e economia'

10. PROJETO DE ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO - 5.326,59 m' - 39

PRANCHAS A1

PAROUE PORTAL CLUBE - 3.91339 m' - 2l PRANCHAS Al

PRACA MARIA REGINA - t'413.20 mr - l5 PRANCHAS Al

O projeto estrutural tem como objetivo estabelecer parâmctros, espccificações e critérios técnicos a §erem

observados na execuçilo do Parque Portal Clube, contemplando a construção de 03 acessos (escadas) em concreto

armado, 0 I quadra espoÍiva com radier, 0 I contengão na região da calçada, 0l playground com banco e rampa de

acessibilidade e 0l reservatório enterrado.

As edificações e elementos estruturais foram concebidos em concreto armado, com fundações dimensionadas de

acordo com as cBracterísticas do solo, incluindo soluções do tipo blocos sobre estacas moldadas in loco, estacas

escavadas, sapatas e radier, assegurando estabilidade e desempcnho c§trutural.

Já o projeto estrutural da Praça Marla Reglna Detatorre Lelte contempla a execução de arquibancadas em níveis,

escadas e rampas de acesso em concreto armado, muros de contenção, lajes, vigas baldrames, vigas de travamento

e pilares de apoio, todos dimensionados em conformidade com as norÍnas técnicas vigentes.

As solugões de fundação adotadas foram definidas a partir do relatório de sondagem, sendo previstas sapatas

isoladas e blocos de fundação em concreto armado, garantindo estabilidadc e segurança global das estruturas.
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10.r. coNcRETo

O concreto será composto de cimento Portland, água, agregados graúdos e miúdos, e quando necessário, aditivos,

conforme indicações do projeto. O concreto a ser empregado será dcfinido nos desenhos do projeto por meio de

sua resistência característica (FCK).

10.2. ARMADURA PARA CONCRETO

As armaduras paÍa as estruturas de concreto armado deverão ser de boa procedência e seus diâmetros uniformes.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformas de serviços deveÍão estar dispostas de modo a não

acarretar deformações nas armaduras, Os vergalhões expostos ao tempo para posterior prosseguimento das obras

deverá ser protegidos, com nata de cimento ou outro dispositivo indicado no projeto.

As categorias de aço utilizadas como armaduras paÍa as estruturas são a§ seguintes:

o Aço CA-50: Armaduras longitudinais em geral (fundações, préJajes, lajes, guarda-rodas etc.),

armaduras transversais (estribos), etc.

o Aço CA-25: Armaduras construtivas, chumbadores, grampos, "inserts" elc.

10.3. TMPERMEABILIZAÇÃO

As estruturas em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especificações apresentadas no

projeto.

Nenhum trabalho de impermeabilização deverá ser executado enquanto houver umidade nas respectivas ÍôrÍnas-

suportes, os trabalhos de impermeabilização deverão ocorer com tempo seco e Íirme'

As camadas protetoras da impermeabilizaçâo serão executadas com particular cuidado para que seu assentamento

não as danifique.

11. PROJETOS DE CONTENÇÕES -76,24 m', - 1.070,35 m - 03 PRANCHAS A1

0 projeto de contenções teve como finalidade viabilizar a estabilidade do terreno e a implantação das estnrturas

do Parque Portal Clube, sendo concebido em concreto armado com fundação profunda em e§tacas escavadas

manualmente.

A contenção foi dimensionada com estâcas tipo escavada de 20 cm de diâmetro (E820-150), em concreto fck :

30 MPa, armadas com aço CA-50 e CA-60, com cobrimento de 5,0 cm. No total foram previstas 53 estacas,

distribuídas ao longo do aliúamento de contenção, arrasadas em cotas variáveis conforme as condições do terreno

e conectadas por vigas de coroamento.

As vigas de coroamento foram projetadas em seções variando de 20x65 cm, 20x55 cm, 20x50 cm e 20x40 cm,

em concreto armado fck: 30 MPa, com armações longitudinais e tÍansversais detalhadas em projcto. A execução

previu cobrimento de 4,0 cm e controle rigoroso de impermeabilização nas áreas em contato com o solo.

12. PROJETO DE ESTRUTURA METÁLICA - 3.913,39 M2 _ 12 PRANCHAS A1 -
8.228,02 KG (PARQUE PORTAL CLUBE)

A estrutura metilica da cobertura da quadra esportiva do Parque Portal Clube foi projetada e detalhada de acordo

com as Normas da ABNT, em especial a NBR 8800/2024 e normas correlatas, sendo composta por arcos principais

Conselho Reglonal de Engenharia ê Agronomia de Minas Gerals
Avenida Alvarês Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo Horizontê/MG

Tel: 0800 031 2732 E-mail; atendimênto@crsa-m9.org.br
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em treliça metálica curva, pilares tubulares, *** "-'OJ, 
C e sistema completo de contraventamentos. Todos

os elementos, incluindo chapas de base, chumbadores tipo J, porcas e parafusos estruturais, foram especificados e

detalhados conforme projeto executivo, observando-se rigorosamente as propriedades mecânicas e químicas

exigidas para o a9o estrutural ASTM 436 e ASTM 4572 Gr50, com as roscas e conexões obedecendo às normas

aplicáveis para parafusos e acessórios.

As treliças metálicas, formadas por perfis U l2'1x50x2,65 mm nos banzos superior e inferior, interligados por

montantes e diagonais em perfil U 120x40x2 mm, foram dimensionadas para vencer grandes vãos, proporcionando

total aproveitamento do espaço intemo da quadra. Às terças, em perÍil C 150x60x20x2,65 mm, dão suporte às

telhas metrálicas onduladas, especificadas conforme a NBR 14513, garantindo estanqueidade e desempenho

termoacústico.

O sistema de contraventamentos em barras redondas lisas de aço Ol2 mm, disposto em planos verticais e

horizontais, assegura a estabilidade global da estrutura frente as ações horizontais do vento. Todas as bases

mctrilicas são Íixadas em fundações de concreto armado por meio de chapas de base de 340x280x16 mm e

chumbadores, respeitando os detalhes e tolerâncias estabelecidos em projeto.

A estrutura metálica recebeu sistema de pÍoteção anticorrosiva composto porjateamento abrasivo ao grau mínimo

Sa 2%, conforme ISO 8501-1, seguido da aplicação de fundo epóxi rico em zinco, camada intermediriria de epóxi

micaceado e acabamento em poliuretano acrílico alifático, totalizando espessura seca mínima de 300 micra, em

conformidade com a ISO 12944-2 e a ABNT NBR 15375. Todas as soldas foram executadas com acabamento

uniforme e contra-flecha conforme detalhamento de projeto, assegurando o desempenho estrutural previsto. O

projeto foi compatibilizado em ambientc BIM, contcmplando as cxigências de durabilidade, segurança e

desempeúo normativo da estrutura metálica.

r2.1. TMPERMEABILTZAÇÃO

As estruturas em contato com o solo deverão ser impermeabilizadas, conforme especiÍicações apresentadas no

projeto. Os trabalhos de impermeabilização deverâo ocorrer com tempo seco e firme.

As camadas protetoras da impermeabilizagão serão executadas com particular cuidado para que seu assentamento

não as daniÍique.

13. PROJETO GEOMÉTRTCO - 5.326,59 m2 - 02 PRANCHAS A1

PAROUE PORTAL CLUBE - 3.91339 mr - 0l PRANCHA At

PRACA MARIA REGINA - 1.4t3.20 mr - 0l PRANCHA Al

O projcto geométrico do Parque Portal Clube e da Praça Maria Regina Delatorre Leite foi desenvolvido em

conformidade com as normas técnicas vigentes, notadamente as instrugões do DNIT, CONTRAN e a ABNT NBR

1333312021. Os traçados foram definidos a partir de levantamentos topográficos detalhados, considerando as

limitações e características do terreno, clementos existentes e as diretrizcs urbanísticas locais'

No Parque Portal Clube, o eixo principal denominado Geo-Eixo-l apresenta extensão total dc 90,86 metros

lineares, iniciando na estaca Gr0,00 (UTM 7.713.261,117 /345.516,636) e finalizando na estaca 4*10,856 (UTM
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7118.22g,3tg 1345.601,746).Este eixo foi ooq""u]Ju cada 5 metros, garantindo perfeita referência para

execução em campo, com toda a malha de coordenadas georreferenciada ao norte verdadeiro.

Já na Praçe Marla Reglna Delatorre Lelte, o eixo principal estende-se desde a estaca 0+0,000 (N: 7 .717 .897 ,972

I E:350.263,572) até à estaca 3+9,889 §: 7.717.838,020 I E: 350.299,492), totalizando aproximadamente 40

metros lineares de desenvolvimento, Assim como no parque, o estaqueamento foi realizado a cada 5 metros,

assegurando o correto posicionamento dos elementos projetados e facilitando o acompanhamento topográfico das

obras,

Em ambos os projetos, as seções transversais foram projetadas para garantir accssibilidade, funcionalidade e

segurança dos usuários, contemplando platôs, taludes, rampas e áreas de circulação, bcm como dispositivos de

drenagcm superficial para o adequado escoamento das águas pluviais. Todas as soluções propo§tas encontram-se

detalhadas em memorial descritivo e pranchas executivas, devendo a execução das obras observar rigorosamente

os parâmetros geométricos deÍinidos, com controle topográfico contínuo e total aderência às orientações técnicas

estabelecidas.

A execução das obras atendeu aos parâmetros geométricos estabelecidos em projeto, obscrvando larguras,

inclinações, cotas altimétricas e alinhamentos, com controle topográfico contínuo em todas as etapas, em

conformidade com as plantas executivas e especificações técnicas.

14. PROJETO DE TERRAPLENAGEM- 14,221,61m' - 08 PRÀNCHAS Al
PAROUE PORTAL CLUBE - 8.273.11 {n'- 04 PRANCHAS Al

PRACA MARIA REGINA - 5'948.50 m'- 04 PRANCHA§ Ar

Os Projetos de Terraplenagem foram elaborados com base nos dados fomecidos pelos estudos topográficos e

geotécnicos e pelo projeto geométrico, seccionando o eixo a cada 5m, determinando para cada seção transversal a

distância cm relação ao eixo correspondente, representado no gabarito dc seções, realizando o cálculo

computadorizado das áreas e volumes em cada uma das seções e elaborando notas de serviços dc terraplenagem.

Os volumes de terraplenagem foram obtidos a partir das seções gabaritadas, definindo-se os volumes

correspondentes a cortes e aterros.

A metodologia de cálculo utilizou o softuvare Autodesk Civil 3D 2021, por meio da multiplicação da soma das

áreas de duas seções consecutivas pela semi-distância entre elas.

15. PROJETO DE DRENAGEM -5.326,59 m2 -02 PRANCHAS A1

PAROLIE PORTAL CLUBE - 3.91339 m! - 0l PRANCHA Al

PRACA MARIA REGINA - 1.413.20 mr - 0l PRANCHA At

O sistema de drenagem pluvial adotado para o Parque Portal Clube e para a Praça Maria Regina Delatorrc Leite,

foi projetado visando garantir a adequada captação, condução e o correto lançamento das águas pluviais, de modo

a preservaÍ as e§trutuÍas e propoÍcionar segurança e funcionalidade às áreas urbanas mesmo em períodos de chuvas

intensas

O sistema comum a ambos compreende canaletas rctangulares de concreto moldadas in loco, com segão de 20Ú0

cm e grelhas de concreto pré-moldadas com fendas, posicionadas estrategicamcnte nas áreas de maior contribuição

superÍicial. As canaletas são responsáveis por coletar as águas de chuva, direcionando-as para caixas de areia em

Gonselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avsnida Alvâr€s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17G917 - Bslo Horircnte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendim6nto@tr8a-m9.or9.bÍ
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alvenaria, com dimensões de 60x60 cm, que promovem a retenção de sólidos e facilitam a manutenção do sistema.

A partir das caixas de areia, as águas pluviais são conduzidas por meio de tubulagão de PVC rígido reforçado,

série R, de 100 mm ou 150 mm de diâmetro nominal, interligando os dispositivos de captação aos pontos de

lançamento, conforme definido em projeto.

Na Praça Marla Reglna Delatorre Lelte, o sistema de drenagem foi detalhado em planta especíÍica, apresentando

a subdivisão da área em seis bacias de contribuição, com áreas variando entre 16,66 m2 e 63,14 m'z. O projeto

espccifica o uso de sete canaletas retangulares de concreto, totalizando aproximadamente 58 metros lineares, além

de oito caixas de areia estrategicamente distribuídas. A tubulação de escoamento Íinal compreende tubos de PVC

rigido reforçado com 90,2 metros de comprimento e diâmetro nominal dc 100 mm, lançando as águas diretamente

na rede pública existente, conforme indicado na prancha do projeto. As inclinações adotadas para as tubulações

variam de l%o a 6%o, conforme a declividade do terreno local.

No Parque Portal Clube, o sistema de drenagem seguc o mesmo princlpio construtivo, sendo composto por

canaletas de concreto moldadas in loco com grelhas, caixas de areia e tubos de PVC reforçado, no cntanto, com

extensão, quantidade e localização adaptadas à topografia, à área de intervenção e ao traçado do parque. As áreas

de maior contribuição superÍicial incluem vias intemas, áreas de circulação, platôs e zonas de lazer, conforme

deÍinido em projeto executivo, sendo os dispositivos de drenagem posicionados de forma a garantir o escoamento

eficiente e seguro das águas pluviais.

Em ambos os projetos, o dimensionamento dos dispositivos, inclinações e diâmetros das tubulações foi realizado

de acordo com as vazões estimadas em estudo hidrológico e hidrossanitário, adotando declividades minimas de

0,5Yo para tubos de I 50 mm e ÜlYo para tubos de I 00 mm, atendendo rigorosamente às exigências técnicas e aos

critérios normativos. A manutenção do sistema é facilitada pela setorização das bacias de contribuição e pela

disposição das caixas de areia, permitindo o controle eficiente do escoamento e a redução de intervenções

corrctivas futuras.

16. ESTRUTURAS COMPLEMENTARES

16.r. COMPATTBILIZAç^O DE PROJETOS EXECUTMS
A compatibilização interdisciplinar de projetos em BIM (Building Information Modeling) foi realizada federando

todos os arquivos em um único modelo digital. Essa compatibilização permitiu a detecção automática da§

interferôncias (denominadas clashes - elementos que ocupam o mesmo espaço Íisico), o que ajuda a identiÍicar e

resolver problemas antes da construção, economizando tempo e dinheiro, além de flacilitar a colaboração entre

arquitetos, engenheiros e outros profissionais, visto que permite que todos trabalhem a partir de um único modelo

integrado, reduzindo erros e retrabalhos.

Após a etapa de compatibilização, todos os dados do projeto compatibilizado geraram o relatório de clashes que

possibilitou o acesso às informações das modificações necessárias. Após solucionar todas as incompatibilidades,

o modelo federado é revisado e aprovado por todos os stakeholders do projeto, garantindo que todas as disciplinas

estejam alinhadas e que o projeto esteja pronto para a execugão.

Paru a rcalização da compatibilização foram utilizados softwares Autodesk Navisworks, Solibri Àt{odel Checker e

BIMcollab.
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16.2. MEMORJALDESCRITIVO
Descrição da metodologia aplicada e especificações dos materiais e dos serviços adotados, demonstrando de forma

precisa, completa e ordenada os materiais e os procedimentos da execuçâo compatibilizados ao orçamento BIM

5D, seguindo a mesma ordem definida pelo planejamento de obras.

16.3. PLANILHAORÇAMENTÁRIA

Demonstrativo de quantidades e preciÍicação das especificações de produtos e serviços, bem como impostos a

serem pagos pelas execuções dos serviços. O serviço de orçamentação foi realizado no modelo BIM 5D e a

estimativa de custo da obra aproveitando as informações desenvolvidas na fase de planejamento, adicionada à

variável 'custo'. A inserção de informações nos elementos modelados, permite extrair dados que fazem parte da

composição da estimativa do custo, que são refinados ao longo da elaboraçâo de projeto.

Assim, foi elaborada a planilha orçamenülria incluindo: planilha de quantitativos, memória de cálculo, composição

de custos, cronograma fisico-Íinanceiro e as cotações de preço.

16.4. CRONOGRAMAFÍSICOFINANCEIRO
Disposição da execução de tarefas e gastos na cronologia da execução dos serviços, realizado utilizando a

intcgração do BIM 4D e BIM 5D, que permite a programação temporal da exccugão da obra nos aspectos flsicos

e financeiros. O cronograma financeiro é preparado definindo a previsão mensal (ou semanal) de dispêndios,

utilizando os softwares específicos para a compatibilização fisico-Íinanceira do desenvolvimento da obra.

Sendo assim, atestamos que a VIAVOZ LTDA., por intermédio de seus proÍissionais, demonstra capacidade

técnica, que os serviços foram executados de acordo com os prazos e nas condições contratuais estabelecidas, nada

havendo em nossos registros, até a presente data, que possa desaboná-la.

Guarapari, 02 de abril de 2026.

yGoR BARBo5A fi1'là1"*'r"^t*'áãi^ot*'
CREDI cREDt Dto:10899247717

Dto :'t ole e2477 r 7 ?o*::r'? :;Í,'3í0'?

Ygor Barbosa Credi-Dio
CPF:108.992.477-17
Secrcúrio de Obras

Prclcirura Municipal de Guarapari
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOGertldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No íí37 de 3í de Março de 2023 CREA.MG

Gonselho Regional de Engenharla e Agronomla dê Minas Gerals 336637
Atividade

CERTIFICAMOS, para os devidos fins, que consta em nossos arquivos o registro de Acervo referente

Anotação(ões) de Responsabilidade(s) Técnica(s) - ARTs, constante(s) da Presente CERTIDÃO, tendo

comprovada a execução e conclusão da(s) obra(s) e/ou serviço(s) indicado(s) conforme descrição(ões) abaixo.

Proíissional: SINVAL LADEIRA

Registro: MG0000028tt98D MG RNP: 1,1089í1078

TItulo profissional: ENGENHEIRO ClVlL, ENGENHEIRO CIVIL

Número da ART: MG2026.í832956 Tipo dE ART: OBRA/ SERVIÇO

FoÍma ds rêgistro: suBSTlTUlÇÃo PoR ERRO DE DIGITAçÃO

Empresa contratada: coNsÓRCIO V|TÓRIA

Registrada em: 0810412026 Baixada €m: 0910412026

ParticipaÉo tácnica: INDIVIDUAL

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -í 7

No:80

CEP: 34000279

No: S/N

CEP: 34000279

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001 -1 7

Contratante: Prôfoltura Munlclpal do Nova Llma

Endereço do contratante: PRAçA BERNARDINO DE LIMA

Complêmento: Bairro: CENTRO

Cidade: NOVA LIMA UF: MG

contrato:22112022 Côlebradoem: 1011112022

Valor do contrato: R 22.519.772,54 Tipo d€ contratantê: P€ssoa Juridica de Direito Público

AÉo institucional: Outros

Ender€ço da obra/serviço: RUA DIVERSAS

complom€nto: PRóxlMO AO BAIRRO Vllá DA SERRA E BR 356 Bairro: DIVERSOS

Cidadê: NoVA LIMA UF: MG

Data d€ inÍcio: 10112J2024 Conclusáo €Íotivat 1010412026

Finalidade: OUÍROS
Propriôtário: Prêfoitura Municipal de Nova Lima

Atividade Tácnica: í0 . coordenação ELETROTÉCN|CA > TNSTALAçÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAçÔES ELÉTRICAS EM BAIXA TENSÁO >

#i1.10.i.2 - PARA F|NS COMERCTATS 80 - Projero 1.00 unidadê; 10 . Coordenação CONSTRUÇÃO CIVIL > EDIFICAÇÔES > DE EDIFICAÇÃO >

#1.1 .1..1 - DE ALVENARTA 80 - Projêto 1.OO unidade; ',lO - Coordônação ELETROTÊCNICA > SISTEMAS OE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS

ATMosFÉRtcAS-spDA>#11.'12.1 -DEstsrEMASoEpRorEÇÂocoNTRAoESCARGASATMoSFÉR|CAS-SPDA80-Pro,ietol.00unidadô;
10. Coordôn.ção CONSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇÔES HTDROSSANTTARTAS > #1.4.1 - DE SISTEMA DE ÂGUA POTAVEL 80 - Proieto 1.00

unidade; í0 - càordenação coNSTRUÇÃo ctvlL > TNSTALAÇÔES HTDROSSANITÁRIAS > #1.4.3 - DE INSTALAÇÃO OE SISTEMA DE ESGOTO

SANTTÁR|O 80 - pro.ietil.OO unidade; i0. Coordônação CONSTRUçÂO ClvlL > INSTALAÇÔES DE GASES, VAPoRES E À vÁCUo > #1.5.1 -

OE CENTRAL DE GÁS BO - projeto 1.OO unidadê; 10 . Coordenação óONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE GASES, VAPORES E À VÁCUO

> #1.5.2 - DE TUBULAÇÃO OE GÁS 80 - PÍojeto 1.OO unidadê; íO - Coordoneção ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E

ARGAMASSA ARMAOA > #2.1.1 - DE ESTRUÍURA DE CONCRETO ARMADO 80 - Projeto 1.00 unidadei '10 - Coordenação ESTRUTURAS >

ESTRUTURAS METÁLICAS > DE ESTRUTURA METÁL|CA > *2.2.1.7 - PARA FINS DIVERSOS 80 - Projeto '1.00 unidade; í0 - coordônação

ESTRUTURAS>OBRASOEARTE>#2.6.2-OEVIADUTOS80-Projeto1.00unidade: 'lO-CoordenaçãoESTRUTURAS>FUNDAÇÔES>DE

FUNDAçôES SUpERFtctAtS > #2.g.1.2- EM SAPATAS ISOLADAS 80 - Projeto'l.oo unidade; íO - coordensção ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES

> DE FUNDAÇôES PROFUNDAS > #2.9.2.3 - EM ESTACAS DE coNcRETO MOLDADAS lN LoCo 80 - Projoto 1.00 unidadê; í0 - Coordonagão

ESTRUTURAà > FUNDAÇôES > DE FUNDAÇôES PRoFUNDAS > #2.9.2.5 - EM TUBULÔES 80 - Pro.leto 1.00 unidade;-io - coordonação

GEOTECNIAEGEOLOGIAOAENGENHARIA>SONDAGENS>OESONDAGEMGEOTÉCNICA>#3.2,1.2-APERCUSSÃO36.ENSA|Oí.OO
unidadê; 10. Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > SONDAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.3 -

ROTATTVA 36 - Ensaio í.OO unidadê; í0 . Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > SONDAGENS > DE SONDAGEM

GEOTÉCN|CA > #3.2.1.4 - MISTA 36 - Ensaio 1.00 unidado; íO - Coordenação TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS TOPOGRÂFICOS BASICOS >

oE LEVANTAMENTo TopOGRÁFtCo > #33.1.1.3 - pLANtALTtMÉTRlCo 67 - Levantamento'1.00 unidade; í0 - coordonação GEoTECNIA E

cEoLoctA DA ENGENHARTA > OBRAS DE TERRA > DE OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - Projeto 1.00 unidadsi í0 -
COOÍdENAçãO GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > OE PROTEÇÃO OE

ENCOSTAS > #3.4.1.1 - POR TERRA ARMADA 80 - Projeto 1.00 unidad6; 10. Coordenação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA >

ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE PROTEÇÃO OE ENCOSTAS > #3.4.1.3. POR SOLO GRAMPEADO 80 - PTOJêIO í.OO

UNidAdO; 
,IO . COOTdôNAçãO GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGÉNHARIA > ESTABILIOADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE PROTEÇÃO

DE ENCOSTAS > #3.4.1.7 - POR MURO DE ARRIMO 80 - Projêto 1.00 unidade; í0 - Coordonação GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA

> ESTABTLIOADE OE TALUDES E CONTENçÔES > DE CONTENÇÔES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMAOO 80 - Proiêto 1.00 unidadei l0 -

Coordenação GEOTECNTA E GEOLoctA DA ENGENHARTA > PRESSÔES SOBRE OS SOLOS E RESISTÊNC|A AO CISALHAMENTO > #3.7.6 -

DE ENSATô FIS|CO DE SOLOS 36 - Ensaio 1.OO unidado; 10 . Coordenação TRANSPORTES > SISTEMAS DE TRANSPORTE, TRÂFEGO E

TRÀNS|To > oE STSTEMA DE TRANSPoRTE > #4.10.1.1 - RoDoVlÁRlo 40 - Estudo 1.00 unidader í0 - Coordenação TRANSPoRTES >

SISTEMAS DE TRANSPoRTE, TRÁFEGo E TRÀNSITo > DE SISTEMA DE TRANSPORTE > #4,10.1.2. URBANO 40 - Esludo 1.OO Unidade; 10.
coordonação TRANSPORTES > TNFRAESTRUTURA RODOVTÁRtA> #4.1.2 - DE PAVIMENTAÇÃO ASFALTICA PARA RODOVIAS 80 - Projeto

1.00 unidade; í0 . coordenação TRANSPORTES > TNFRAESTRUTUFÂ URBANA > DE PAVIMENTAçAO > #4.2.1.2 - ASFÂLTICA PARA VIAS

URBANAS 80 - Projato 1.OO unidadê; íO - Coordonação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE PAVIMENTAÇÁO > #a.Z.t .O - el,t

P;SO INTERTRAVADO (PAVER) 80 - Projeto 1.00 unidade; 10 . CooÍdenaçáo TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > #4.2.2'OE
TNFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS 80 - Projeto 'l.OO unidadê; í0. Coordônação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE

ACESS|B|LIOADE > #4.2.4.2 - EM VIAS URBANAS 80 - Projêto 1.00 unidadê; í0 - Coordenação TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA

C|CLOV|AR|A > *4.1.i - DE C|CLOV|A 80 - Projeto 1.OO unidadet 'lO - Coordenação TRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAÇÁO >

#4.9.1.4 - VtÀRtA 80 - pro.teto'l.OO unidade; ío - coordenação oBRAS HloRÁuLlCAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.1 . BOCA DE LOBO 80. PTOJEIO.I.OO UNidAdE; í0.
coordenação oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDR|COS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1.2 - BUETRO 80 - Projeto 1.00 unidade; í0. coordenação oBRAS HIDRAULICAS E RECURSOS

HIDRICOS > SISTEMAS OE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.í.4 - DESCIDA

D'AGUA 80 - projeto í.00 unidade; ío - coordenação oBRAS H|oRÁULICAS E RECURSOS HIORICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM

Gonselho Reglonal de Engenharia e Agronomla dê Mlnas Gerais
Avsnida Alvares Cabral 1 600, Santo Agostinho, 30.1 7G9 17 - B€lo Horircnte/Mc

T6l; 0800 031 2732 É-mail atendimsnto@ssa-mg.org.br
§ CREA.MG
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CAT COM REGISTRO DE ATESTADOCertldão de Acervo Técnlco - CAT
Resolução No 1137 de 31 de Março de 2023 CREA.MG

Conselho Regiona! de Engenharia ê Agronomia de Minas Gerais 336637312
Atividade

OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.6 - GALERIA 80 - Pro.,eto 1.00 unidade; Í5 ' Elaboração
TRANSPORTES > SISTEMAS OE TRANSPORTE, TRAFEGO E TRÀNSITO > DE SISTEMA DE TRANSPORTE > #4.10.1.1 . RODOVIÁRI

Estudo 1.00 unidad6; í5 - Elaboração ôm BIM TRANSPORTES > SISTEMAS TRANSPORTE, TRÂFEGO E TRÀNSITO > DE

TRANSPORTE > #4.10.1.2 - URBANO 40 - Estudo 1.00 unidade; í5 - Elaboragão om BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA

#4.1.2 - OE PAVTMENTAÇÃO ASFÂLTICA PARA ROOOVIAS 80 - Projeto1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM TRANSPORTES

INFRAESTRUTURA URBANA > oE PAV|MENTAÇ Ao > #4.2.1 .z - ASFÂLT|CA PARA vlAS URBANAS 80 - Projeto 1 .00 unidade; 't 5 - Elaboração

OM BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.6 . EM PISO INTERTRAVAOO (PAVER) 8O'PTOJETO

1 .00 unidadê; í 5 - Elaboração om BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA> #4.2.2 - DE INFRAESTRUTURA PARA VIAS URBANAS

80-Projêto1.00unidade; '15-EleboraçãoomBIMTRANSPORTES>INFRAESTRUTURAURBANA>OEACESSIBILIOADE>#4.2.4.2'EMVIAS
URBANAS 80 - projeto 1 .OO unidade; 15 - Etaboração em BtM TRANSPORTES > INFPÂESTRUTURA CICLOVIÁR|A > #4.7.1 - DE CICLOVIA 80 -

projêto 1.OO unidaàe; 15. Etaboragão em BIM ÍRANSPORTES > SINALIZAÇÃO > DE SINALIZAçÃO > #4.9.1.4 - VIARIA 80 - Projêto 1.00

unidad6; 16 - Execução GEOTECNTA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS > DE SONDAGEM GEOTÉCNICA> #3.2.1.2 - A
PERCUSSÃO 36 - Ensaio 1.00 unidade; 16. Execução GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS > OE SONDAGEM

GEOTÉCN|CA > #3.2.1.3 - ROTATIVA 36 - Ensaio 1.00 unidads; í6 . Exocução GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > SONDAGENS >

DE SONDAGEM GEOTÉCNICA > #3.2.1.4 - MISTA 36 - Ensaio 1.00 unidade; í6 - Execução TOPOGRAFIA > LEVANTAMENTOS

TOPOGúF|COS BÁS|COS > OE LEVANTAMENTO TOPOGRÁFICO > #33.',1.1.3 - PLANIALTIMÉTRICO 67 - Levantamonto 1.00 unidado; í6 -

Exocução GEOTECN|A E GEOLOG|A DA ENGENHARTA > PRESSÓES SOBRE OS SOLOS E RESISTÊNCIA AO CISALHAMENTO > #3.7.6 - DE

ENSAIO FISICO DE SOLOS 36 - Ensaio 1.00 unidade;

- 
Observações

Coordenação € êlaboraÉo de proj€tos em BIM para implantaÉo da Avonida Parque e do Parque da Llnha Fénea no Município de Nova Lima/MG.

Número da ART: MG20264E32982 Tipo de ART: OBRA / SERVIÇO

Forma dê rêgistro: SUBSTITUIÇÃO POR ERRO DE olGlTAÇÃO

Emprese contratada: CoNSÓRCIO vlTÓRlA

Registradaem:08V04/2026 Baixadaem: 0910412026

ParticipaÉo técnica: INDIVIDUAL

CPF/CNPJ: 22.93'1.889/0001 -í7
No:80

CEP: 3t1000279

No: S/N

CEP: 34000279

CPF/CNPJ: 22.934.889/0001-1 7

Contratanto: Prefeltura Munlclpal de Nova Llma
Endarôço do contratante: PRAçA BERNAROINO DE LIMA

Complomento: Bairm: CENTRO

Cidade: N6VA LIMA UF: MG

Contrato: 22112022 Cêlêbrado em: 1011112022

Valor do contrato: R$ 22.519.772,54 Tipo de contratante: Pessoa Juridica de Direito Público

AÉo institucional: Outros
End€Íeço da obra/serviço: RUA DIVERSAS

complemento: PRôxlMo Ao BAIRRO Vll-A DA SERRA E BR 356 Bairro: DIVERSOS

C|dadê: NOVA LIMA UF: MG

Data de inÍcio: 1011212024 Conclusão efetiva:1010412026

Finalidade: OUTROS

Propri€tário: Prefeitura Municipal do Nova Lima

Atividade Técnica: í5 - Etaboração em BtM ELETROTÉCNTCA > INSTALAÇÔES ELÉTRICAS > DE INSTALAÇÔES ELÊTRICAS EM BAIXA

TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 35 - Elaboraçáo de orçamento l.0O unidadê; í5 - Elaboração em BIM ELETROTÉCNICA >

INSTALAÇóES ELÉTR|CAS > DE TNSTALAÇÔES ELÉTR|CAS EM BAIXA TENSÃO > #11.10.1.2 - PARA FINS COMERCIAIS 80 - ProJoto 1.00

unidadei í5 - Elaboração em BtM ooNSTRUçÃO CtVtL > EDIFICAÇÔES > DE EOIFICAÇÃO > #1.1.1.1 - DE ALVENARIA 35 - Elaboração do

orçamento .t.00 unidade; í5 - Etaboragão em BtM CONSTRUÇÃO CIVIL > EOIFICAÇÔES > DE EOIFICAçÃO > #í.1.1.1 - DE ALVENARIA 80 -
projeto .t .oo unidado; 15 - Etaboração om BtM ELETROTÉCN|CA > SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA OESCARGAS ATMOSFÉRICAS - SPDA
>#11.12.1-DESTSTEMASDEPROTEçÃOCONTRADESCARGASATMOSFÉRICAS-SPDA80-Projetol.00unidade; í5-EleboraçãoemBlM
CoNSTRUÇÁo CtVtL > TNSTALAÇóES H|oROSSAN|TARTAS > #1.4.1 - DE SISTEMA DE ÁcUA POTÂVEL 35 - Elaboraçáo de orçamento '1.00

unidadê; í 5 . Etaboraçáo em BtM óONSTRUÇÁO CtVrL > TNSTALAÇÓES HTDROSSANITARIAS > #1 .4.1 - DE SISTEMA DE ÁCUa pOrÁVeL AO -
projêto 1.oo unidade; í5 - Eteboração em BIM CoNSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES HIDROSSANITÁRIAS > #1.4.3 - DE INSTALAÇÃO_DE

SIS1EMA DE ESGOTO SAN|TAR|O 35 - Elaboração de orçamênto 1.00 unidade; 15 - Elaboração em Blil CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTAI-AçÓES

HTDROSSANTTÁRIAS > #1.4.3 - DE TNSTALAçÃO DE STSTEMA DE ESGOTO SANITÁR|O 80 - Projeto 1.00 unidade; í5 - ElaboraÉo em BIM

coNsTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇÔES OE GASES, VAPORES E À VACUO > #1.5.1 - DE CENTRAL DE GAS 35 - ElaboraÉo de orgamento 1.00

unidade; í5. Etaboragão em BtM CONSTRUÇÃO CtVtL > TNSTALAÇÔES DE GASES, VAPORES E ÀVACUO > #',1.5.1 - DE CENTRAL DE GAS

80 - projêro 1.00 unidade; í5 - Etaboração em BIM CONSTRUÇÁO CrVrL > INSTAI-AÇÔES DE GASES, VAPORES E À VÁCUO > #1.5.2 - DE

TUBUúÇÁO DE GAS 35 - Etaboração de orçamento 1 .00 unidade; í 5 . Elaborsção em BIM CONSTRUÇÃO CIVIL > INSTALAÇÔES DE GASES,

VAPORES E À VÁCUO >#1.s.2- DE TUBULAÇÃO DE GAS 80 - Projeto 1.00 unidade; í5. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS

DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #21.1 - DE ESTRUTURA OE CONCRETO ARMADO 35 - ElaboraÉo dê orçamento 1.00 unidade; í5
. Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS DE CONCRETO E ARGAMASSA ARMADA > #2.1.1 ' OE ESTRUTURA DE CONCRETO

ARMADO 80 - proleto 1.OO unidade; 15. Etaboreção em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS METÁLICAS > OE ESTRUTURA METALICA >

#2.2.1.7 - PARA FINS DIVERSOS 35 - Elaboração de orçamento'Í.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > ESTRUTURAS

METÁL|CAS > oE ESTRUTURA METÁL|CA > #2.2.1.7 - PARA F|NS DIVERSOS 80 - Projeto 1.00 unidadê; í5 - Elaboração em BIM

ESTRUTURAS > OBRAS DE ARTE > #2.6.2 - DÉVIADUTOS 35 - Elaboração de orçamento 1 .00 unidade; '15 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS

> OBRAS DE ARTE > *2.6.2 - DE VIADUTOS 80 - Projeto 1.OO unidade; '15 - ElaboÍagão om BIM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE

FUNDAÇôES SUpERFtCtAtS > #2,9,1.2 - EM SAPATAS ISOLAoAS 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM

ESTRUTURAS > FUNOAÇÔES > DE FUNDAÇÓES SUPERF|CIAIS > #2.9.1.2 - EM SAPATAS |SO|-ADAS 80 - Projeto1.00 unidade; 15 -

Etaboração em BtM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNOAÇÔES PROFUNDAS > #2.9.2.3 - ÉM ESTACAS DE CONCRETO MOLDAOAS lN

LOCO 35 - Etaboração de orçamento 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNOAÇÔES PROFUNDAS >

#2.9.2.3 - EM ESTACAS DE CONCRETO MOLDADAS lN LOCO 80 - Projoto 1.00 unidade; 15 - Elaboração om BIM ESTRUTURAS >

FUNDAÇôES > DE FUNDAçÔES PROFUNOAS > #2.9.2.5 - EM TUBULÔES 35 - Elaboração dê orçâmento 1.00 unidadoi í5 - Etaboração om BIM

ESTRUTURAS > FUNDAÇÔES > DE FUNOAÇÓES PROFUNOAS > #2.9.2.5 - EM TUBULÓES 80 - Projoto 1.00 unidade; í5 - Elaboragão om BIM

GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > OE OBRAS DE TERRA > #3.3.,I.9 . TERRAPLENAGEM 35 . EIAbOTA9ãO dE

or.çamontol.O0unidade; í5-ElaboraçãoemBIMGEOTECNIAEGEOLOGIAOAENGENHARIA>OBRASDETERRA>OEOBRASDETE

Conselho Rêglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Av6nida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.17&917 - Bolo Horizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 E-mail: atsndimento@qea-mg.or9.br
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Ceíldão de Acervo Técnlco - GAT
Resolução No't137 de 31 de Março de 2023

A Certidão de Acervo Técnico (CAT) à qual o atestado êstá vinculado
constituirá prova da capacidade técnicoproÍissional da pessoa jurÍdica

som6nte s€ o responsável técnim indicado estiver ou venha a sgÍ
integrado ao seu quadro técnico por meio de declaraçâo €ntreguE no

momento da habilitação ou da entrega das propostas.

CertiÍicamos que ss encontra vinculado à presênte CAT o atestado
apresentado om cumprimento à Lel n' 14.133121, expodido pêla

pêssoa jurÍdica contratante, a quêm cabe a rêsponsabilidade pêla

v6racidade e exatidão das informaçõ€s nele constantes. É dê

rêsponsabilidadê dêste Consolho a verificação da atividade
proÍissional em coníormidade com a L6i no 5.194/66 e ResoluçÕes do
Cons€lho Fodêral d€ Engenharia e Agronomia - CONFEA.

CAT COM REGISTRO DE ATESTADO

Esta certidão perderá a validade, caso ocorra qualquer alteraÉo
posterior dos 6l€m€ntos cadastrais nela contidos.

A autenticidade desta C€rtidão pode ser veriícada em: https://crea-
mg.sitac.com.br/publico/, com a chave: zyDSY

CREA.MG
Conselho Regionat de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais 336637

Atividade

fLs.
#3.3.1.9 - TERRAPLENAGEM 80 - Proj€to '1.00 unidad6; í5 - Elaboração ôm BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > EST,

DE TALUDES E CONTENÇÔES > PROTEÇÃO OE ENCOSTAS > #3.4.1.1 - POR TERRA ARMADA 35 - Elaboraçáo do

unidade: í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES
pRoTEÇÃo DE ENCOSTAS > #3.4.1.'l - poR TERRA ARMAoA 80 - Projoto 1.00 unidade; 15 - Elaboração 6m BIM GEoTECNIA E

DA ENGENHARTA > ESTABTLTDADE OE TALUDES E CONTENÇÔES > DE PROTEÇÃO DE ENCOSTAS > #3.4.1.3 - POR SOLO GRAMPEADO 35

- Elaboração dê orçamênto 1.00 unidado; í5 - Elaboração am BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIOADE DE TALUDES

E CONTENÇôES > DE PROTEçÃO oE ENCOSTAS > #3.4.1.3 - POR SOLO GRAMPEADO 80 - PÍojeto 1.00 unidade; '15 - Eleboração em BIM

GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDAOE DE TALUDES E CONTENÇÔES > OE PROTEçÃO OE ENCOSTAS > #3.4,1.7 -

POR MURO DE ARRIMO 35 - Elaboração de orçamonto 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA OA ENGENHARIA >

ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE PROTEÇÁO DE ENCOSTAS > #3.4.1.7. POR MURO DE ARRIMO 80 - PTOJOTO 1.OO

unidad6; 15 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > DE

CONTENÇôES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMADO 35 - Elaboração de orçamento '1.00 unidade; 15 - Elaboração em BIM GEOTECNIA E

GEoLoGIA DA ENGENHARIA > ESTABILIDADE DE TALUDES E CONTENÇÔES > OE CONTENçÓES > #3.4.2.1 - EM CONCRETO ARMADO 80

- projeto 1.oo unidade; í5. Etaboração em BtM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA ROOOVIÁR|A > #4.1.2 - DE PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA

PARA RODOVIAS 35 - Elaboração d6 orçamento 1.OO unidado; í5 - Elaboração em BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE

PAV|MENTAÇÂO > #4.2.1.2 - ASFALTTCA PARA VIAS URBANAS 35 - Elaboração do orçamento 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM

TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > DE PAVIMENTAÇÃO > #4.2.1.6. EM PISO INTERTRAVADO (PAVER) 35 - EIAbOTAçâO d6

orçamentol.OOunidade;íS.ElaboraçãoemBIMTRANSPORTES>INFRAESTRUTURAURBANA>#4.2.2-DEINFRAESTRUTURAPARAVIAS
URBANAS 35 - Elaboração de orçamento 1.00 unidade; í5 - Elaboração em BIM TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA URBANA > OE

ACESS|B|L|DADE >#4.2.4.2 - EM VIAS URBANAS 35 - ElaboraÉo de orçamento 1.00 unidade; í5 - Elaboração êm BIM TRANSPORTES >

TNFRAESTRUTURA C|CLOV|AR|A > #4.7.1 - DE C|CLOVIA 35 - Elaboração dê orçamento 1.00 unidade; 15 - Elaboração om BIM TRANSPORTES
> S|NAL|ZAÇÃO > DE S|NAL|ZAÇÃO > #4.9.1.4 - VlÁRlA 35 - Elaboração de orçamento l.00 unidade; í5 - Elaboração om BIM OBRAS

HIDRÂULICAS E REoURSoS H[oRIcoS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS

clvts > #5.3.1.1 - BOCA DE LOBO 35 - Etaboração de orçamento í.00 unidado; í5 - Elaboração em BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS

HIDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.1 . BOCA DE

LOBO 80 - proleto 1 .00 unidade; 15 - Et.boração om 8lM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

oBRAS CtVtS > DE STSTEMAS OE DRENAGEM PARÂ OBRAS CIVIS > #5.3.1.2 - BUEIRO 35 - ElaboraÉo de orçamonto',1.00 unidade; 15 -

Etaboração em BtM oBRAS H|DRÁUL|CAS E RECURSOS HIDR|COS > STSTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > OE SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > #5.3.1 .2 - BUETRO 80 - ProJeto 1.00 unidade; l5 . Eleboração em BIM oBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS

HÍDRICOS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.4. DESCIDA

D'AGUA 35 - Etaborâção de orçamonto 1 .00 unidade; 15 - Elaboração 6m BIM OBRAS HIDRÁULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS DE

DRENAGEM PARA OBRAS CtVtS > DE STSTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.4 - DESCIDA D'ÁGUA 80 - Proieto 1.00

unidade; .t5 - Etaboração em BtM oBRAS HTDRAULICAS E RECURSOS HIDRICOS > SISTEMAS OE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE

STSTEMAS DE ORENAGEM PARA OBRAS CIVIS > #5.3.1.6 - GALERIA 35 - Elaboraçáo de orçamênto í.00 unidade; '15 - Elaboração em 8lM

oBRAS HIDRÂULICAS E REcURsos HIDRICoS > SISTEMAS DE DRENAGEM PARA OBRAS CIVIS > DE SISTEMAS DE DRENAGEM PARA

CBRÂS CiVlS > #5.3.'1.6 - GALERIA 80 - Projeto 1.00 unidade;

- 
Observaçõos

Coordenação e elaboraÉo de projetos em BIM para implantaÉo da Avonida Parque e do Parque da Linha Fárrea no Municlpio dê Nova Lima/MG.

- 

lnformaçõôs ComplementaroS 

-

. Não fazem parte integrant€ da presente certidão os seruiços de 1) AEROFOTOGRAMETRIA, 2) GEORREFER_ENCIAMENTO, 3) INVENTARIO

FLORESTAL, 4) PLANO DE INTERVENÇÃO AMBIENTAL (PIA). RESTRIÇÃO DE ATUAÇÂO EM SUPRESSÃO VEGETAL, 5) PLANO DE

RECUPERAÇÃô DE ÂREAS OEGRADAbAS (PRAD) . RESTRiçÃO DE ATUAçÃO EM ÁREA DA ENGENHARIA AGRONÔMICA E FLORESTAL,

6) PROJETODE ILUMTNAÇÃO PÚBLICA, 7) PROJETO DE CIRCUITO FECHADO DE TELEVISÂO, 8) PROJETO OE REFRIGERAÇÃO,9)

PROJETO DE EXAUSTÃO MECÀNICA constantes no atestado €mitido p€lo contratante, em 0610412026, uma vez que não são das atribuiçÕ€s do

ENGENHEIRO CIVIL.

CERTIFICAMOS, Íinalmente, que se oncontra vinculado à presentg Certidão de Acervo Técnico - CAT, o ateslado contêndo 49 Íolha(s), expodido

pelo contratant€ da obra/serviço, a quem cabe a responsabilidade pela veracidade e exatidão das inÍormaçôes nele constantês

Certldão dô Ac6rvo Tócnlco no 3366373/2026
09/0'f/2026, 09:36

zYD5Y
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Conselho Reglonal de Engenharla ê Agronomla de Mlnas Gerals
Av6nida Alvaras Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Belo l1oíizonte/Mc

Tsl: 0800 031 2732 É-mail atendimento@sôa-mg.org br
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Â'TE§TÀ$O §§ CÂP,ICMÀDN TTiC"NICÀ

Âtestamos* para todo* os Í'ins e eÍbilos legais, a pedidc da parle inlu'resyarJa. que o CON§ÓRÇIO VI'[ÓRIÂ.

irrscritqr no C:NPJ n" 11t.2'17.293/0001-85 e ao (RIiÁ no I218859, foi c:ontratatlo pela Pr*feirura Municipal de

Nova l.itna, eu* sede na Praça llsruardino de l."ima, 80, Bairnr Centr*, Çlill: i4000-279, na cidade t{e Nova

[.ima. inscrita no CNPJ n'2?,934.889/0001-l?, repr*entada pelo Sr. Marcelo líenriques Pinto, dor*vante

denorninarla CONTRÂI ÂN1"ti, para o execuçào do:; serviços *baixo lnencionn<irrs.

Todos os sen'iços lbrarn integralnte,nte tlire'ci«rna<ies e cxecutsdos pela empres& VIÂVÕZ LTDÂ., inscríla no

CNPJ n'05,874.4471tJíJ0l-03, CRIiÂ Nacional n" l4lf3 e CRtlÁ Regional no 39442, rspre§(rntsda pelo

pr<rlissional e currdenador dos serviços SINVAL L^DEIR^, CREÁ no 384981D" com endereço na Avetrida

(ietülio Vargrs, no l?10" ?",andaÊ Bairro Funcíoniiríos, Belo lloriz-onte/M$.

À entpresa VIAVCIZ LTDA. intogÍa a §çciedade senr Persorralirtatle Jurídica denominatla CCINSÔRCl()

VITORI& em parceria conl â erflprtsa OIIJE"I'IV^ PROJIIIOS H §ERVIÇOS Ll"DÂ.. inscrita no CNPJ sob o

n" 19"21]1.3661ú0úl-73ÊC:AVA ENüI;Nl{ÁRtÂ DE INFII^ESTRUI'IJRA LI'DA*insçritaunCINFJsctron'

05.296.4,)0/0ü0 | -39.

pBRÍCIDCI Dt üXfilCUçÂO: to de dEzembnr de 3024 a 06 cle abril de 2026.

DÀTÀ Dt: AS§INÁTURA DO CONTRATOI l0 cle ncrvcmbro rle 2022.

vAl,OR DO C0NTRÂTO: R$ 2X.s19.7?2.5.1

ÂYIV TT}AÍ}§§ üXEBCIDÁ§:

llmjetos çxeeutívos slaborados sm mettrdologia l\llvl (Building Inft»'m«rion Maclelingj. conftrrme 
^tlNl'FÍtlRl§Ô 19650:20?2. para irnplantaç§o da Àvenida Parque e do Parque da l..,inh* l.'rgrrça no munieípin de Nova

Linra/MC, compreendendo a criaçâo de novo eixo viário estnltur'a$te assoüiâdo a pâíque linoar" em área conr

condicionntrte* runbientois o urbanísticos relevantes, incluhrdo trechos em tsrreno nôturírl s çm fnixa ds linha

lérea dçsativada,

Os projetos <la Àr.enide P*rque inclucm: Projeto §eometrico. Projet«r de Àces*itrilidade lJrbana, Projeto de

"l"erraplenagern. Projeto tle f)renagem Pluvial, Projeto de llavinrs6lsça1., Projeto de Sinalizaçiia Viária, Projek:

de liletrificação, Prqiets Paisagistico, Projetu de Obrns tle Ârte Especiais (09 viaclutos). P§eto de §str$tur'üs

de Contarçã<l (43 unidades) e Projeto de Urbanismtr. () Parqur da Linha Fúrrca inuluiu o desenvolvimento

das disciplinas de: Projeto lilútrico, Projeto l"lidros»anitério, Projelo l"urnürütécnico, Projcto de Si*tenra tle

Prnteção Çontra f)escarg*s Atmosféricas * SPDA. Prr>jeto de Climatiaaçiio. Projero de üás OLP. Projetc dc

Iixausl$o Mecânica, P§eto de llsmtturas de Concreto Ânnado. Pn{eto de Estnrtura de Madeirr e Pn:rjcrto de

Estruturas Metâliurs.

Ilorarn reuliz,ados estudos prelirninares nêcessârios à inrplantação clo enrpre*ndimento. ürpluindo

âsrolpvântilneute seÍn utilização de 1a.rtr s(tünneF (I.inAR), lcvalhnrcntu planialtinretríco,

geÕtécni{ras par nreio «lc sorrdagens §l'"1'e nristas. estudo urbaníslico, esturlo hidrológico, estudo dc ego e

estudrrs anrhientais" Ilrtra o ernpr**ndimento loranr ainda dcserrvolvidos fitlqusle eletrônicu, du

M*rc*i*
í*ei*t;it

Sb*E e

Gonselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Mlnas Gerais
Avenida AlvaÍes Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-917 - Belo Horizonte/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-mail: atendimenlo@crêa-mg.org.br
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NOVA LIMÂ
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ohras errr 4D. orçarnento em 5D e corrrpatíbilização interdisciplinar dc todos os pro.ietos.

DÂ,»OS DA OBRÀ:

i\ Avenida Farque compreende a implar:taçíi<r dc eixo viário estruturaÍlte, cun exÍensão total aproxinrada de

5"563,95 rn (cinco nril quinhentos ç sçssenta c trfs vírgula novenlt e cinco nretros lineare() c iiren de intervenç§o

de 241.919,19 m2 (duzento§ I qrürertâ e urn nril rroveccnt(1§ e tlcz"cnove virgula dezcnove rnetros quadrados;,

distribuídrt cnr trê$ orechos distintos, implantndos enr árca com in(erface diretâ conr a rodovia I3R-356 e corn o

rnunicípio de Belo l.{orizonfe,

O Plrque Lincar da Llnha Íérrcs consistc em inten'enção urbanistica e paisagistica inrplantada dc ftrrma

paralela it via pmjetadn, compreendendo extensâo de 1.344,54 rn (nril trez.entos e quârento e quatro vírgula

cinquenlt e quatro rnetros lineare§) e área de inlenençâo de 7 1.345,95 rn: (setenta e um rnil trezenlos e quarcnt&

e cinco virgula noventa e cinco meÍos quadrados). a scr dssenvolvido sotrre faixa dc linha Íérlea dcsativadn.

() empreendimento estii inseridr: em regiâo estratógica de integraçâo metropoliana, nas proxinridades dos

bairnrs Vila da §erra, Vale do Sereno e Belvedere. cônternplsndo intervençõEs em órea urhana qr»rsolidada e

ern vetorss de uxpansão urbana, incluindo segmcntôs em terrenu nstural e áreas conr condicionantes arnbientais

relevantes.

Í:QrrrP§ TÉcNrc*:
À cquipe técnica <to CrONSÔRCIO VITÔRA psm Íeslizár os scn'iços em atendirnento à Prefeitura Municipnl

dc Nova l.,irrra é composta objetivando atender a todos os scrviços solicitaclos pela contraÍante. cle acordo conr

as atribuiçôcs penirrenles à área de formagão cle cada proíissional.

I. PROJETOS U'TILIZÀNDO MATODOLOGIA IIIM

Este pmjeto lbi descnvolvido utilizando a metodologia BIM (Building ín/onnation Modeling), ou Modelagcrn

da lnÍbrnração da Construção, que proporciona maior eficiência no desenvolvimento dns prrrjetrrs. proorovendo

nrelhor coordenação e colatroração entre as disciplinas envolvida.s. além dc otimizar o lluxo de rrabalho e

pemritir a visualiz.ação tridimensional integrada das soluções adtrtadas. 
í

Â metodologia adotada possitrilitou a eômprtitrilii.açõo dôs projetos ainda na fase de concepção, pu'nnitindri a

iderrtificaçã«r e resoluçdo previa de intcrferências" reduziüdo retrabalhos, custos ndicionais c riscos dcatrpios

n arcelc r1et'trqrl';" v, ' -' '
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Michele Fcn'az Conçalves cRfiÂ MC 24i.ó31/I) lingenheira Civil e Cestora

Marco Ântônio Nieves Canloso Â t 790978 Ârquiteto e tjrbunista

l-cronardo Solcro Palhares da Siha CRI:A MC 235.777it) firrgenheiro Cívil - ]isrr. crn Hslruturas

Mathcus Philippe Corcini cR§/\ MC 23-i.4 t01t) Lngenhsiro Civíl c IllM Mann-ger

Fclipe Merlo Coe lho cRÊA lvrcj 74t.Q77/t> Íingr:nheiro Civil
Clenda Àraúio Âle ixo CRlrÁ MC 2,,ti.70.!/l) lingcnhsira Cívil
R ichard Rodrigues Ferntrndes cRIi^ MO lrr.3i(i{) Í'irtgcnheiro Civil Orçarnentista

Ana Crrolírra Sotero dc Oliveira C"RtiA MG 189.201,1.) [jng. Ambicntal c Sanitarisla
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durante a exectlçõô das obras.

Os moclelos fi>ram desenvolviclos com nível dc desenvolvimento LOD 400. contcmplando elevado grau (le

detalharnento Seonletrioo s irtfonnacioÍral, adequado rà fnse exccutivâ, incluitrdo definiçttcs precisas para

làhriclção, motlt&gem e exscução dos elemenÍos projetados.

Dcssa I'trmra. todo o processo tômou-se dinânrico e integradn, asscgurando ntrior confinbilidade das

infirrnrações e silpone iis etapas de pl&nejâmentô. orçamento e execuçrIo da ohra.

Ôs quantitativos furam extraídos dirctarnente dos nreideltrs BlM, garantindo consistênci$ corr a planilha

orçamen&ifiâr que integra o prôçe§lio de rnodelagern (llll\, 5Dl.

Utilizando stftwrzres espesificos psrâ modêlagem, os projúos c planilhns sâo automoticarnenle atualizâdos

§onforme eventuais revisões, asscgurando rastreabilidade e integridade das iníormaçõcs.

Todos os projetos foranr desenvolvidos integrohncnte cm arnbicnte BIM e entregues nos fonnatos RVT, IFC.

DWÇ e PDF. L'oram realizadas as devi<las co,npBribilizâçÕes interdisciplinores, e Bs maquefes elctr"ônicas foram

grratlas dirrtarnente â Jrârtir dos modclos digitnis.

2. AMBIENTE COMUM DE T}ADOS *CDE

o Ambient Comum de Dados, Oomrnon Data Em,irounwnl (C.DD) frrncionn cono repositório das inÍirnrraçôes

do projeto. I)e unra fbrma sucinta o CDE, ê utilizado para a guardalâÍÍnaz.enamento dos arquivos, trántites de

aprovaçâo, registroy'conrole de vcrsionalrlento, visuâlizaçâo de arquivos de projetos, flu,ros de trabolho,

comsntàrios, índicações de pendências c garânÍiodo principalmerrlc a ransparência do processo p}r meio de

ae«rmpanhamcnto do desenvolvimento do objeto da contnrtaçâo.

Os pmjetos tbrarn desenvolvidos do fonna colaboraliva cntre os profissionais da equipe técnica utiliz"ando. para

uurlo,ôCDll,&cessadnpornavegadorde intentat.qucperntitiucoleiar,gerenciarecornpartilhBrtnodclos,dados

gráticos e tôdos os dclcumentos referentes ao projcto. Â organização da plataíbrnra foi descrita nr> Plano dc

lixecução BIL{.

Os conrentários dos projeros foram realizados no padrão tllM (.\tllohoration l'<trmat - BCI], que pcmritiu maior

colahoração entfti os envolvidos, além do regastro de inÍbrnrações e histórico de decisôes em um formato

rnultiplatafornra. Â platafomls §olabôrativa pernritiu a inclusâo de cnmentários enr arquivo.bef. inclusive corn

uura ferranrenta via interfacc gnâfica WHB que possibilitou a exportação destes e de relatórios, sittraçÕes e

h isrórico pela ContnrlanÍe.

Para o desenvolvinrento do projeto em quÊstão, foi utiliz.ada a plntaforrna Trimltle (ltnnect. conlbrnre diretrizes

da AIINT PR t0l5 de ü61?$22, res*altando rs seguintes dírerizes requeridas:

. Â'cesso via navegador WF.B com a possibilidade de tratar as infonnaçÕes, âprcserrtar g,ráficos e

outr<rs dados importanles para a coordenaçfro e gcstão: 
i

r l,ermitir o cnnegamento dos Modelos IllM enr lbnnatcl IFC na platafonna: 
I

r T'er como base o orgâniÍ.Áção de infonnações e habilidade de ratralhar no patlrão tilfi
Collahorarion lbnwl - Í!Çr: Màrmlo Henriquet PinÍ(d-

Secretârio t\1uni'-iPll de i

Ôlrras e Serviço: UíbnnÔs '

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerals
Av6nida Alvaros Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-917 - Bslo Horizontê/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-frail alsndimento@crêa-mg org.br
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3. BEP * I}IM EXECUTION PLÁN
() Plano de Execução HIM (PEB * Traduçâo l-ivre) visa deÍjnir ccuno o prujeto seró exeorllndo, controlado e

courdenado, de fçnna a acom;xnhar o dcsenvolvirnerrto da nrctodologia ISIM duranl* o ciclo tle vida dcr

ernpreendinrcnto. Nele serrí registrado o planejanrerrto da irnplementaÇãt:r da metodok:gia BIM no Ílrrxo de

trabalho das equipes, íntegrrndo todas as panes inreressada*. Àldnr disso. o plill (deÍin* tr visão gernl estratégica

ra qual todus «rs pr'olissionais deverào esÍar alinhados para á correta aplienção do conesitn lllM.
llstc docurnento Íoi elahorado pelo CON§ORCI() VI'fORIA, conl (, olr.letivo de organizar e dar diretrizcs de

trabalho pam tcdos os proÍissionais onvolvidos no pmjeto, na elaboração, ra c*ordenação c na cornpatihiliz-açãr:r

enr BIM, para a rlaboração de estudos e projetos da Àvenida c do Parque.

4. D(}§ U§'I'UD()§ t)ltEl,IMlNÀlltrS Rtr:ÁL,IZÀD()S

4.r. L&VANTÂM§NTO COM UTILIZÂÇÂO D§ DRôNE n LÂ§nR SCÂNNEn- 786337,36
M' -72,51HÀ * 12 UNIt)Át üt§ tl§ VOO

Serr,iços tJe Aerolevflrtamento üonr utilizaçâo de I)rnne Í)JI l,tau'i<:e .100 R"I'K crnn câmera Zennuse l'l rpre

integra unr sensol dc enqu*drarnento c.ornpleto corn le*tes de fr:co fixo intcrcanrbiáveis crn urn gimltal

cstabilizado t{e 0l {tres) ui,ro*. Projetado para rnisst)es de voo tle ltrtogranrctria. ele ler.a eÍiciêncin e precisâo a

um nível toteliileftte ilovo. Produtos gerados do âerolevantâfirento são orlofrrttrs geonellerenciadas cont

resoluçâo espacial de 3cm (ÇSD), Nuveirr de pontos. MDT, MDS, MDli. cunas de nivel e rnalha ttiartgulada.

sisterna Sl.,ÂM {^§rrrr/rarrcous Localituíkttt auel Mapping), com cotrcnura J60o x 360". Leitura dc 300.ü00

pontos psr segundo, Prucisão de I * 3§ilr, Álcançe cle até l00nr, Produtos gerados pelo /,r:lrer.Ír:crarcr [,iDAR

silo $s nuvens de pontus georrefereuciadas sorn precisÍÍo de até 3 centímetros. atenr de M.DII', MDS, MDÊ.

curv*s de rrívcl e rnalha triangulada.

Í)ara o levantanlento de toda a área tlernandada, tbrant neccssârios I2 (tloze) voos olilizândo o equiparncrtto tlr:

l.aser §'ralner Aerotrân*portüdo, tcldos com arrtorização rJo Ministório dn D*l'esa.

4.2. LEYÂNTÂMENTO 't'OrOÇRÁrtCO - 628.9E9,S9 M' - 62,§0 r.IA - E,t »IA§ D§
I,EVÂNTÂMENTO

lirram realie.ado* levantanrcntos planialtirrrétricos georreferenciados destinados à elaboração rl«:s plqietos

exeüutivos de inÍiaustrulura da Âvenida Parque e do Parque da l-inha l:úrea. abrangendo integrahnente os trós

tr eclros do enq:reerrditnento.

Os serviços ÍbÍam exei:utarJos utilizando estação total (ir»r:r)1. tri;:é, baslâo, prisrrr* e par de rírtlios

ccrmunicadnrcs. cum inrplantação e nràterialiT-aSão de ponto* de apoio e eÍ.ros de referêrroia para

Conselho Reglonal de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvares CabÍal 1600, Santo Agostinho, 30.'170-917 - Belo Horizonte/Mc

Têl: 0800 031 2732 E-maili alendimento@crea-mg.org.br
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desenvolvinrcnto dos levantunentôs.

C) levantanrento conlemplrlu tanto áreas urhani;radas quânto trschos em terrcno nalural e fai.ra dc Íílrha íerrea

dei;ativadn, incluindo o detalhanrento do relevo gxi51çn1s g o çadastrarnento de elernentcrs flsicos relevantcs pam

o desenvolvirnento tlos prcrjetns, teis como dispositivos de drenagenr, acessos, vias cxístenles, sstrutyÍâs.

interJêrtncias, cerc'as. ]nuros c dernais condiciorrantes da :irea.

Os serviços Í'orant realizadori em faixa cornpatível com a área de intervençào do emprcendimentc,, lendo coÍno

base os ei.r<x prtljeudos das vias. permitindo a adequada caracterização planimétrica e altimétrica do teÍrelro ao

longo de todo o lraçado.

As atividades de canrpo foram de.senvolvidas ao longo tle aproxirnadamente 04 nreses. kxalizando 84 dias dc

lcvantamento, garantindo elevada densidacle de pontos e precisão cslflp{rtível com o nivel dc detalhamento

exigido para projetos executivos de infraestrutura.

4J. ASTUDOS I{II}ROLÓGICO§ E HIDRODINÂMICO§ -s31.t79,28 M'- e3,02 FIA

Foram realizados estudos hidrológicos e hiclrodinÂrnicos abrangendo todâ.s ss bacias de contribuição ao lorgo
dos três trenchos da Âvenida Pnrque e do Parque da l,inha Férrea com o objetivo de subsidiar o dimensionamenlo

dos sistenras de drcnagern rrbnna e da inÍ'raesrutura viária previstos no emprecndimento.

Âs atividades contelnplaratn o levantarnento e a aúlise das caractcristicas íisicas rsgionBis. geológicas"

geonxrrltrlógicas, climáticas. pedológicas e hidrológicos da órea de estudo, considcrando a variabilidacle enrre

trechos urbanizados. árcas etn pnxesso de expansão urbana e seeimentos inserídos etn tcrreno natural t: faixa de

linha férrea desativada. Iroram analísados aspsctos corno relevo. uso e ocupaçâo do soto, cobertura vegetnl. redc

de drenngem cxistcnte e cornportamento das bacias hidrogúficas interceptâdas pclo traçado da vin.

Â partir dessa-s inítrrmaçôes. forêrrr delimitadas as tracias de contribuição e sub-bacias ao longo cle todr:r o

empreendimento. possibilitando a identiÍicaç§o dos pontos de concenrraçõo de escoamento superlicial c das

intert'erência^s com os dispositivcls de drenagcm projetados.

As chuvas de projeto foranr determinadas coür base nos relaç<)es de intensidadc, duração e frequência (lDF),

obtidas por nteio do sctflware PLIJVIO" desenvolvido pela Universidade l'ederal cle Viçosa, complemenradas

por dados de estações plttvíonréricas da região. Â partir dessas deÍ'inições, l'oram estabctecidos os parâmetros

hidrolôgico* necessários dr geraçâo dos hidrogramas de cheia, rcprescntando o componanrenlo do escoanrento

superfi cial Í'rcnte a di fbn:ntes cenários p I uv ionr éÚícos.

Para o dimensionamçnto das vazÕes de pmjeto, Íbi adotado o Mék)do Racional, considerando periodos de

retorno de l0 anns para dispo*itivo.s de drenagcm superficial e 25 anos para obras de arte correntc$, cnl

conformidaeJc com os critérios técnicos do DNIT. Forsrn tambént clctenninados os tstxpos de concenrraçfio das

lrtrcias e as intensidades de precipitaçfro cortespondentes. compâtíveis conr as caracteristicas locais e o porte do

enrpreendimenkr. 
i

Os estudos cônternplsranr ainda a avoliaçâo hitlrâulica do escoamento nas árcas dc rnaior cornplefidade,

inclrrindo trechos com inlerÍbÉneia de dispositivos enr desnível. áreas com condiciouslrtes geomorf,l{ógico*

!la,,cetg Henlq jl:, 9,ii ruJec/(rtúrio MrriiciFal r.ir
Ubras e Serviço§ Uilra.o:

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomia de Minas Gerais
Avenida Alvâr6s Cabral 1600, Santo Agostinho, 30.170-9'17 - Belo Horircnts/Mc

Tol: 0800 031 2732 E-mall: atendim6nto@croa-mg.org.br
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relevantes e regiões com pÍocessos erosivos, pemlitindo a Bdeguada deÍinição das soluçÕes de dreuagenr e

controlc de cscoamcnlo.

Como resultnclo" lbriun claborados rnapns de bacias hidrr:grál'icas e de ârens dc contribuiçâo" com idcntificação

dos principais talvegucs e lirrhas de drenagenr, subsidiandrr o dimcnsionaotento das estruturas projeÍadns e

gârântindo a eíiciência hidniulica, a segurânçâ operacional e a susÍerrtabilidade das soluções aelotadas para o

ntanejo das águas pluviais an lcrngo de mdo rr errtpreen<iirnento.

4.4. nSTLiDOS rlE TRÁF§GO - 21,45 KM - l8 PONTOS De PESQUTSÀ

l'oram realizarlos estudo§ <le tráfego abrangendo toclu a área de inÍ'luência da Avenida Parque l"incar l-inha

[:érrea, conternplando aproximsdamente 21,45 km de lnalha viária nos rnunicipios de Belo ]lorizonte c Nova

l-irnalMC, incluindo coredores estruturais. interseçties críticas e acessos estTâtégicos relaciorrados ao

empreendimento.

Para canuterir"ação da elc'rnanda, foram csecslados corrlagens classiÍicadas dc vcículos enr I 8 ponÍos de pcsquisa

{P0l a Pl8). distritruídos âo longo dos prhrcipais eixos víáricrs e interscçtics relevantes. incluindo pontos com

dupla cobertura de lilnrogetn enr furtçâo da complexidade operacional. () levantamento conternplnu a

carncterização fisico-operacional do sistenra viário e.ristente, incluindo geomctria das vias. nÍunero de lài.xas"

hierarquia viária, movirnentos penrritidos. velocidades regulanrentarcs, sinaliz.ação. transportc çoletivo c

conlrole sematirrico.

As pesquisas foraul realieadês por meio de lilmagens çom sâmerüs e drones. possibilitando â ânálise detalhatla

dr>s lluxos, moyirnentos direcionais c colnponamento do trafego em intcrseçõcs complexa§, A tabulaçâo t"cti

el'etuada por rnovimcnto e categoria veicular, ern íntervalos de l5 nrinutos, conr classiÍicação ern autornóvsis.

müocicle{a.s, ônihus e caminhões, e conversâo tlos Iluxos enr Unidade tle Veículo I'adrâo (i"JVP), adutmrdo-se

tatores de cquivalência u§oais. ObseÍvou-se predonrinóncia de VIiCULOS Ll:VfS, crufl aprosimadnmcntc

19o/o de sutonróvei$, l6Yo de nrotocicletas, Jolo rtc ônibus c 27" de canrinhõss.

Â análise da llutuação horárin pemritiu a definição düs períodos cliticos de operação. ctrrn identificaçâo de hora-

pico dn rnanhã entre 0óh45 e 07h45 e ds tsrde êntre 1 7h00 e I Eh00. Iroram obserr.ados volume.s expressivos na

rede. da ordenr de 8l .271 tJVP/h no período da manhõ e 78.611 l.JVÍYh no pcrírxlo da tarde. com destaclue para

pontos estratéeiicos de nraior carregotnento viário, evidcnciando elcvada dcmanda e necessidade de intervençÕes

estruturante§,

Corn base nos dados levantados" lbi «lesenvolvido modelo de shnuhçâo dc tráfcgo por rneio do soJÍtvure Àinxun

rví,xí. contemplando akrrdagcm intugrada em níveis nrncroscrSpico, lncsoscópico e rnicroscripico. Â nrodelagefir

nracroscópica considerou a matriz origenr-tiestino da Regiâo Mclropolitana de llelo Horiztrnte. pcrnritindo a

reprcsentação dos deslocamçntos regionais c câÍTcgarnento da rede, A nrodelagerrr nresoscópica utiliz.ou o

algorirmo de equilíbrio dinânr ico do usúrio (DUt), porisibilitando a definiçilo da*s rolas em rcrle oongestionqil*,

ênquânto a motlelngem microscdlrica sirnulou o compôfiarnento individual dos veículos, incluindo auctem<ião,

trrrca de faixa e interaçào entre tluxos. *r.,.aln llenÍiQucs Pi+$
,*:XiilJffi,irip.''r dà,

#ãl ãiut"iço' \Jíbrr'o3 '

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia de Minas Gerais
Avsnida Alvares Cabral 1600, Santo Agostinho,30.170-917 - Belo llorizonte/Mc

Tsl; 0800 031 2732 E-mail. atendimento@crsa-mg.org.br

9,liE
ã'E '
ÊEeõsE
o.! q)
c=

Êr§
o É€,
EPE
nãH
§ or"-Ê(§-
EEs
oc.!2
o 8,8
6fic->
E o'o,^

€ÉÊ§
-E É,4 êi, O c.À
uJ tr'5 ó

6
6
o

E

c
8
o
@
No
N. àE

H-99à * :: Exr ô o
!?ó§e
§ § âÉ
53i:P
EE:€
.e !ü" õE

o
G
c
I
Ê
a
E

,lõ
o

CREA.MG
@.Ôsú(h

lmpresso em: 09/04/2026, às 09:,t6.



fL5. 900
f{ovÂ L|MA
i:re:1"úii i.i râ

Os pat'âmetros operacionais da rede lbram definidos com base na classiticaçâo funcional das vi*s e nas

vekrcitlades observadas, considerondo valores csmpâtÍveis com vias arteriaís, coletoras e locais, bern como

crirérios do Higlrcuy Çapacit1, fuíunual (llCM). Foranr ainda considerados falores de çopâcidade, telnp<x de

sentáfoto e l'unr11cs dc atrsso por volume para rvaliação do desempenho das intencções.

() rnodelo foi calibmdo c validado com base na cornparação entrc volunres ohservaclos e simulados. utilin:rndo

regressão linear e o indicador CEI'|. garantindo adorência entrs o comportânrento real e o modelo

computacional.

A parlir clt rede vulidadn. lirram ana.lisados cenârios &tuâl e firturor corn inserçâo das intr-"rvonçíiss p()p{)$tfft

para a Avenida Parque e seus dispositivos asseiciaclos, pennitildo avrliar indicadírrcs côms volurne de tnrfego,

velocidadc rnétlia, Iern;xr de viagenr, fornração tle filas e níveis de sen,iço.

Os reyultadtrs subsidinrarn tecnicaments a deÍiniçâo do raçado" dos ncessos, das intorsçrles e das obras de arte

especiais do cnrprecrulimento, assegurândo que âs ssluçôes adotâdss lbssern cornpativeis corn a demanda

existente e lirtura, promovendo melhoria da t1uidcz du tráfego c da integração viária. entre os rnunicípios de Belo

l-loriz.onte e Nova l.irna.

4.5. ESTUDOS AMBTtrNTAIS PARÂ IMPLANTAÇÃO D§ INFRAESTRT.,I',I'URÀ VIÁRIÂ §
PARQUE LINEAR - 628.989,E9 M!

liorarn desenvolvidos estudos ambierrtais conrpletos, multidisciplinares e integrados psra â irnplantação da

Avenida l)arque e do Parque Linear da l,inha Férrea. empreendimento de grande poíe inserido em área dc

elevada crornplexidadc anrtriental, atrangentlo trcchos urbanos consolidados, áreas de expansâo urhana, faixa de

donrínio fcrrovi:iria tlesaÍivada. ârcas com pÍ(xes§os erosivos alivss, além de interl'erências em áreas

ambientâhnents pÍotegidas e em patrimônis históri{ro-cultural tombado.

Os estudos tiveram corno objetivo a avaliaçâo dr viabilirladc socioambiental do cmpreendimento. a

identiÍicaçâo e análisc dos inrpnctos ambientaís nos meios lisico, hiótico e socioeconômico, bem c{rmo il

proposição cle medidas mitigadorae, compensatôrias e prssroürss arnhicnlais. ntcnclendo ri lcgislação vigente e

subsidiundo o processo de licenciamentn aurbiental.

À ahordagern mctodológica adolada co*sideros a dclinriraçào das árens cle iuflrrência (ÂDÀ, ÂlD r Âll).
integnrçôo conr ba.se cartogláÍicll georreíerenciada, levanlalnentos de carnpo e análise de dndos sc'cundririos.

além da conlpstibiliz8çrlo direta corrl os pro.ictôs executivos de inlraestrutura. () dcsenvolvÍrneilto dos esludos

tsve conro base o llstudo de Viabilidade Àmtrienral (§VA), no qual foranr avaliadas altemotivas locncionais,

contlicionantes ambicnlais e direlrizes paro implantação «lo ernpreendirnento.

() diagnóstico ambiental foi reali:zado de forma integrada, contemplândo n caracterização gcológica.

gcomorÍirlôgicn, pedológica e hidrogeológica da rirea, o levantarncnto da rcde hidrográfica c dos rcéursos

hírJricos. a análisc da coberturà vegetãl e da fratrlmentaçâo de hatritats, a avaliaçâu cls fâuna lçal, a

canrcterização cJtr uso e ocupação tlo solo, benr corno a idenrificaçãtt de áreas anrbientalnrente pnxe$das e

urri<ta<tes <tc conse*ação no enrorno. ü.*dqf:.|jmlilf
SacÍe\ilírtr ".'1. r tyg;rrliii... o §rrvtÇo' "
ul'4J -

Conselho Reglonal de Engenharla e Agronomla de Mlnas Gerals
Avenida Alvares Cabral 1ô00, Santo Agostinho, 30.17G917. B€lo tlorizonto/Mc

Tel: 0800 031 2732 E-maili ât6ndimsnto@sea-mg.org br

9utEãE'
HES
OEE
o.-L (D
c=
O o:9

EE&o cci

EEE
nãH
E oro
tro-o'tr ^PF,t
o E.!loÉo or0)
E fi'.>
E o'o,^
gÉ€§
-..9 = 9lg o)osJ
,Í& 

=g

oE
o
o
Eo
cô
o
Nô
N

. àÉ
F r -à?
dY a h

88fiã
§§gE
5Bi:E6>!ô
Ê-;9
,E Fü" õB

i6
c
Ico
e,
g
o

CREA.MG
coú.8ÔEFÚ'

@.ô*!qt

lmprssso êm: 09/04/2026, às 09:46.

m


